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Não  é  mister  long.i  escripta  para  respon- 
der á  exposição  offerecida  por  parle  da  Ingla- 
terra, em  defeza  do  sen  pretendido  direito  á 
ilha  de  Bolama,  c  a  uma  certa  porção  de  ter- 
ritório na  costa  de  Guiné,  e  ainda  menos  para 
sustentar  o  direito  de  Portugal. 

Os  argumentos  que  se  adduziram  em  de- 
feza d'esle,  na  memoria  apresentada  ao  Arbi- 
tro por  parte  de  Portugal,  alguns  dos  quaes, 
produzidos  na  discussão  diplomática l,  já  eram 
conhecidos  da  Inglaterra,  ficaram  sem  respos- 
ta :  e  os  que  ella  apresentou  por  sua  parte,  já 
naquclle  trabalho  ficaram  completamente  des- 
truídos. 

Para  satisfazer  porém  ao  compromisso,  e 
para  levar  até  á  saciedade  a  demonstração  do 
nosso  direito,  faremos  algumas  observações 
em  resposta  á  exposição  offerecida  pelo  go- 
verno britannico. 

Dividimos  o  trabalho  em  duas  partes. 

Adduzimos  na  primeira  novos  documentos 
e  factos  em  sustentação  do  direito  de  Portu- 
gal aos  territórios  contestados. 

Apresentámos  na  segunda  novos  argumen- 
tos para  provar  a  falia  de  base  ás  pretensões 
da  Inglaterra, 


(Trnnwlutioií.) 

It  is  not  requisite  lo  write  an  elaborate 
reply  to  the  Statement  presented  on  the  pari 
of  Great  Britain,  in  defence  of  her  pretended 
right  to  the  island  of  Bolama,  and  lo  a  cer- 
tain portion  of  territory  on  the  coast  of  Gui- 
nea, and  even  less  is  necessary  to  maintain 
the  just  rights  of  Portugal. 

The  arguments  which  were  adduced  in 
defence  of  the  latter,  in  the  Memorial  pre- 
sented to  the  Arbiter  on  the  pari  of  Portugal, 
some  of  which,  produced  in  the  diplomatic 
discussion  \  were  already  known  to  Great 
Britain,  remained  unanswered,  and  those 
which  she  brought  forward  on  her  own  be- 
half, had  been  previously  destroyed  in  thai 
document. 

In  order,  however,  to  satisfy  the  compro- 
mise, and  to  carry  out  to  satiety  the  demon- 
stration of  our  right,  we  shall  make  some 
observations,  in  reply  to  the  Statement  pre- 
sented by  the  British  Government. 

We  divide  the  task  in  two  parts. 

We  bring  forward  on  the  first  new  docu- 
ments and  facts  in  support  of  the  right  of 
Portugal  to  the  contested  territories. 

We  present  in  the  second  new  arguments 
to  prove  the  baseless  grounds  for  the  preten- 
sions of  Great  Britain. 


I 


I 


Em  confirmação  do  que  afirmámos  na 
primeira  memoria  sobre  o  nosso  estabeleci- 
mento na  Guiné,  sobre  as  nossas  relações 
com  os  differentes  régulos,  e  sobre  a  nossa 
suzerania  naquellas  regiões,  produziremos 
mais  os  seguintes  documentos,  todos  do  sé- 
culo XVII. 


In  corroboration  of  what  we  affirmed  in 
the  first  Memorial,  with  respect  to  our  settle- 
ments in  Guinea,  with  respect  to  our  rela- 
tions with  the  different  chiefs  and  rulers,  as 
well  as  with  respect  to  our  suzerainty  in  those 
regions,  we  shall  produce  the  following  addi- 
tional documents,  all  of  the  17."'  centurv. 


1  Veja-se  no  Appendix  II  a  correspondência  do  pleni- 
potenciário portuguez,  conde  d'Avila. 


1  See  in  the  Appendix  II  the  correspondence  of  the 
Portuguese  Plenipotentiary,  Count  d'Avila. 
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É  o  primeiro  a  consulta  do  conselho  ul- 
tramarino, de  7  de  outubro  de  1G44,  sobre 
um  officio  do  governador  de  Cacheu,  Gon- 
çalo de  Gamboa,  a  Gm  de  agradecer  ás  po- 
voações portuguezas  dos  rios  de  Guiné,  e  aos 
régulos  d'esses  rios.  as  demonstrações  com 
que  celebraram  a  restauração  de  1640,  e  a 
exaltação  de  El-Rei  D.  João  IV  ao  throno  por- 
luguez1. 

E  o  segundo  outra  consultado  mesmo  con- 
selho, de  15  de  abril  de  1045.  sobre  a  pro- 
hiliição  do  commercio  aos  inglezes  nos  portos 
de  Guiné ;  d'elle  resulta  que  foi  em  novembro 
de  1044  que  o  primeiro  navio  inglez  tentou 
commercial'  no  Rio  Grande,  motivando  logo 
esse  facto  providencias  do  governo  portu- 
guez,  reclamadas  pelo  governador  de  Gabo 
Verde,  João  Serrão  da  Cunha,  em  officio  de 
28  de  janeiro  de  1045-. 


É  o  terceiro  o  regimento  dado  em  15  de 
janeiro  de  1650  a  João  Carreiro,  capitão  das 
povoações  de  Cacheu,  Rio  Grande,  S.  Do- 
mingos, e  das  mais  conquistas,  de  Guiné3. 
Esse  documento  (no  §  7.°)  mostra  serem 
considerados  como  da  coroa  portugueza  to- 
dos os  portos,  rios  e  districtos  de  Guiné,  e 
ser  até  nVIles  prohibido  (segundo  as  ideas  da 
epocha)  o  commercio  aos  estrangeiros. 

0 

Acrescentaremos  em  especial,  quanto  ao 
Rio  Grande: 

1.°  Que  a  propria  Inglaterra  na  sua  expo- 
sição reconhece  e  confessa  a  existência  em 
1009  do  nosso  estabelecimento  fortificado, 
quando,  referindo-se  á  viagem  de  Brue,  di- 
rector da  companhia  do  Senegal,  escreveu 
(pag.  1):  «They  (the  Portuguese)  had  also 
a  fortified  trading  establishment  at  Guinala 
in  the  country  of  the  Biafarcs,  on  the  north 
bank  of  the  River  (Grande).» 

2."  Que  o  nosso  estabelecimento  perma- 
nente, aliás  indisputável,  é  também  confir- 
mado no  século  xvni  por  Labat,  e  de  la  Mar- 
tinière,  entre  muitos  que  poderíamos  invocar. 

....  «Ils  arrivèrent  à  Guinala  (diz  Labat). 
Cest  un  gros  village  tout  compose  de  Portu- 
gais  qui  y  sont  établis  dcpuis  longtemps4.  .. 


The  first  is  the  minute  of  the  Colonial 
Council,  of  the  7.,h  of  October  1044,  relat- 
ing to  a  Despatch  of  the  Governor  of  Cacheu, 
Gonçalo  de  Gamboa,  in  order  to  thank  the 
Portuguese  inhabitants  of  the  townships  on 
the  rivers  of  Guinea,  and  the  chiefs  or  rulers 
of  those  rivers,  for  their  rejoicings  on  the  oc- 
casion of  the  restoration  of  1040,  and  the 
elevation  of  the  King  Dun  John  the  4.lh  to 
the  Portuguese  throne  l. 

The  second  is  another  minute  of  the  same 
Council,  of  the  15. lb  of  April  1045,  relating 
to  the  prohibition  against  the  English  to  trade 
in  the  ports  of  Guinea,  from  which  it  appears 
that  it  was  in  November  1044  that  the  first 
English  vessel  attempted  to  trade  in  the  Rio 
Grande,  this  occurrence  immediately  provok- 
ing measures,  on  the  part  of  the  Portuguese 
Government,  which  were  urgently  solicited  by 
the  Governor  of  Cape  Verd,  João  Serrão  da 
Cunha,  in  a  Despatch  of  the  28."'  of  January 
1045 s. 

The  third  is  the  regulation  of  the  15."'  of 
January  1050  given  to  João  Carreiro,  the  Go- 
vernor of  the  townships  of  Cacheu,  Rio  Gran- 
de. S.  Domingos,  and  of  the  other  conquests  of 
Guinea3.  This  document  (in  §  the  7."')  shows 
thai  all  the  ports,  rivers  and  districts  of  Gui- 
nea were  considered  to  belong  to  the  Portu- 
guese Crown,  and  that  (in  accordance  with 
the  ideas  of  that  period),  even  the  commerce 
of  foreigners  was  prohibited  in  them. 

We  shall  add  especially  as  to  the  Rio 
Grande : 

l.sl  That  Great  Britain  herself  recognizes 
and  admits  in  her  Statement  the  existence 
in  1099  of  our  fortified  settlement,  when  re- 
ference is  made  to  the  voyage  of  Brue.  the  Di- 
rector of  the  Company  of  the  Senegal  (page  1) : 
«They  (the  Portuguese)  had  also  a  fortified 
trading  establishment  at  Guinala  in  the  coun- 
try of  the  Biafares,  on  the  north  bank  of  the 
River  (Grande). » 

2.°d  That  our  permanent  settlement,  which 
is  quite  indisputable  on  other  grounds,  is 
confirmed  in  the  18. lh  century  by  Labat  and 
de  la  Martinière,  amongst  many  whom  we 
might  quote. 

«Ils  arrivèrent  à  Guinala  (says  Labat). 

C'est  un  gros  village  tout  compose  de  Portu- 
gais  qui  y  sont  ctablis  depuis  longtemps 4 . . . 


1  Appendix  I.  Doc.  n.°  1. 

2  Appendix  I.  Doc.  n.°  2. 
s  Appendix  I.  Doc.  n.°  3 


*  Labat,  Nouoelle  relation  de  l' Afrique  occidentale,  Pa- 
is, 1728,  lorn,  v,  pag.  160 


1  Appendix  I.  Doc.  n.°  1. 

2  Appendix  I.  Doc,  n.°  2. 

3  Appendix  I.  Doc.  n.°  3. 

*  Labat,  Nouvelle  relation  de  V Afrique  occidentale,  Pa- 
ris, 1728,  tom.  v,  pag.  160. 
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Co  village  est  considerable  parle  nombre  de 
ses  maisons  et  de  ses  habitants  Portugais, 

Manes,  noirs,  basancset  inulàlrcs "...  Lopltl- 

part  des  villages  que  I'on  voil  sob  cette  ri- 
viere (Bio  Grande)  sont  habites  par  des  Por- 
tugais, quelquefois  raèlés  avec  les  nègres'»' 

«Ciiiiutla  (diz  de  la  Marliuièrc).  gTOS  vil- 
lage d'Afrique  dans  la  Nigritie,  snr  la  rive 
droite  dim  marigoi  on  petite  riviere  qui  Ini 
donne  sun  nom,  aussi  bien  qu  a  un  royaume. 
Ce  village  o'esl  habite  que  [tardes  Portugais, 
qui  s'v  sonl  élahlis  de  pòre  en  lils  depnis 
longtemps3.» 

Cum  relação  especialmente  a  Bolama  re- 
ferimo-nos  oa  primeira  memoria  á  evangeli- 
sação  dos  gentios,  operada  pelas  missões  por- 
tuguezas  na  Guiné,  e  até  no  archipelago  dos 
Bijagoz. 

O  que  ali  dissemos  é  confirmado  por  um 
escriptor  estrangeiro,  o  abbade  Demanet,  na 
sna.  Nouvelle  histoire  de  VAfrique  française, 
publicada  em  17G7  com  um  mappade  Bola- 
ma. Este  viajante,  o  qual,  como  confessa  o  go- 
verno inglez  na  sua  exposição  (pag.  2),  resi- 
diu algum  tempo  na  costa  adjacente,  affirma 
haver  na  ilha  negros  christãos,  embora  o  fa- 
cto seja  contestado  por  Beaver 4,  com  o  fun- 
damento de  não  ser  ella  habitada  desde  o 
século  xvn,  o  que  não  é  verdade,  como  mos- 
trámos na  primeira  memoria. 

Acrescentaremos  mais  que  essa  evangel  i- 
sação,  com  relação  aos  povos  de  Guinala  e 
Rio  Grande,  é  altestada  no  século  xvn  por 
Dapper:  «LesGuinales  sont  paycns  aussi  bien 
(pie  les  Cassangas.  On  dit  que  les  jesuites  en 
ont  converti  plusieurs,  etquememel'an  1007 
un  de  leurs  róis  et  quantité  de  noblesse  de- 
manda le  baptême  à  Emmanuel  Alvarez5». 


Ce  village  est  considerable  par  le  nombre  de 

ses  maisons  el  de  sés  habitants  Portugais, 
blancs,  noire,  basanés  et  mulâtres '...  Laplu- 
part  des  villages  que  Pot  \oit  snr  cette  ri- 
viere (Rio  Grande)  sonl  habites  par  des  Por- 
tugais, quelquefois  mélés  avec  les  nègres-.» 

«  (liiinala  (sa\s  de  la  Marlinière),  gTOS  vil- 
lage d'Afrique  dans  la  Nigritie,  sor  la  rive 

droite  d'un  inarigot  on  petite  riviere  ipii  lui 
donne  son  nom,  aussi  bien  qu'a  un  rovaume. 
Ce  village  n'esl  habile  que  par  des  PortugOM, 
qui  s'v  sunt  établis  de  pere  en  lils  depuis 
longlemps  3. » 

With  regard  to  Bolama  especially  we  re- 
ferred in  the  first  Memorial  to  the  evangeli- 
zation of  the  heathen,  brought  about  b\  the 
Portuguese  missions  in  Guinea,  and  even 
also  in  the  archipelago  of  the  Bijagoz. 

What  we  asserted  there  is  confirmed  by 
a  foreign  author,  the  abbé  Demanet.  in  his 
Nouvelle  histoire  de  VAfrique  française, 
published  in  1707  with  a  map  of  Bolama. 
This  traveller,  who,  as  the  British  Govern- 
ment confesses  in  its  Statement  (page  2).  re- 
sided some  time  on  the  adjacent  coast,  af- 
firms that  there  were  Christian  negroes  in 
the  island,  notwithstanding  this  fact  being 
contested  by  Beaver4,  on  the  ground  that  the 
island  had  not  been  inhabited  since  the  17.lh 
century,  which  is  untrue,  as  we  showed  on 
the  first  Memorial. 

We  shall  add,  moreover,  that  ihis  evan- 
gelization, as  far  as  the  people  of  Guinala 
and  Bio  Grande  is  concerned,  is  attested  in 
the  17.lh  century  by  Dapper:  «LesGuinales 
sont  payens  aussi  bien  que  les  Cassangas. 
On  dit  que  les  jesuites  en  ont  converti  plu- 
sieurs, et  que  même  Fan  1007  un  de  leurs 
róis  et  quantité  de  noblesse  demanda  lc  ba- 
ptême a  Emmanuel  Alvarez5». 


II 


II 


A  Inglaterra  faz  derivar  todo  o  seu  direito 
a  Bolama  e  a  uma  parte  do  território  de 
Guiné,  dos  tratados  de  1792  com  os  reis 
bijagoz  de  Canhabac  e  biafares  de  Guinala 
ou  Rio  Grande. 


Great  Britain  makes  all  her  right  to  Bo- 
lama  and  to  a  part  of  the  territory  of  Guinea, 
to  be  derived  from  the  treaties  of  1792  with 
the  Bijagoz  kings  of  Canhabac  and  the  Bia- 
fares of  Guinala  or  Rio  Grande. 


1  Labat,  Nouvelle  relation  de  VAfrique  occidentale,  Pa- 
ris, 1728,  tom.  v,  pag.  162. 

2  Ibid,  pag.  166. 

3  De  la  Mariinière,  Le  grand  dictionnaire  géographiqiie. 
Paris,  17(58,  torn,  m,  verb.  Guinala. 

1  African  Memoranda,  pag.  344. 
5  Era  o  jesuíta  portuguez  Manuel  Alvares.  Dapper, 
Description  de  VAfrique.  Amsterdam,  1686,  pag.  245. 


i  Labat,  Nouvelle  relation  de  VAfrique  occidentale,  Pa- 
ris, 1728,  torn,  v,  pag.  162. 

2  Ibid,  pag.  166. 

3  Dela  Martinière,  Le  grand  dictionnaire  geographique, 
Paris  1768,  tom.  in.  verb.  Guinala. 

4  African  Memoranda,  pag.  344. 

5  This  was  the  Portuguese  Jesuit  Manuel  Alvares.  Dap- 
per, Descriptionde  VAfrique.  Amsterdam,  1668,  pag.  432. 
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Tendo-se  já  mostrado  na  primeira  memo- 
ria o  que  são,  e  o  que  valem  esses  chamados 
(ratados,  acrescentaremos  apenas  mais  algu- 
mas considerações: 

I  .a  Estes  documentos,  que  se  dizem  ema- 
nados de  reis  gentios,  são  datados  do  anno 
do  nascimento  de  Nosso  Senhor  de  1792,  o 
que  prova  serem  laes  documentos  uma  ficção, 
como  aliás  declararam  os  próprios  reis  e  seus 
successores. 

A  exposição  do  governo  britannico  reco- 
nheceu-o  na  nota  a  um  d'esses  tratados  (pag. 
25),  mas  desculpou-o  com  notável  simplici- 
dade, dizendo:  This  iras  an  oversight!! 

2."  0  modo  como  os  indígenas  reconhe- 
ciam a  chamada  cessão  de  territórios  tem  um 
eloquente  cominentario  nas  próprias  conclu- 
sões da  exposição  do  governo  britannico  (pag. 
10). 

Referindo-se  á  tentativa  de  estabelecimento 
inglez  em  1814,  confessa  que  em  1816  os 
bijagoz  atacaram  os  colonos,  feriram  c  mata- 
ram muitos,  obrigando  os  restantes  a  fugir 
para  Serra  Leoa:  «In  1816  a  party  of  Bi- 
jagoz having  attacked  the  settlers,  killing  and 
wounding  several  of  them,  and  plundering  the 
place,  the  surviving  settlers  withdraw  for  sa- 
fety to  Sierra  Leone». 

De  modo  que  em  1792  eram  os  inglezes 
recebidos  pelos  indígenas  com  massacres,  de 
que  a  intervenção  dos  portuguezes  os  salvava 
(pag.  3  e  seguintes);  passados  mezes  aban- 
donavam o  estabelecimento  tentado,  e  cm  181 6 
eram  novamente  massacrados  pelos  indígenas 
ao  pretenderem  repetir  igual  tentativa  (pag. 
10),  isto  havendo-lhes  (como  os  inglezes  di- 
zem) cedido  elles  o  território;  e  os  portugue- 
zes, que  nada  ali  têem,  segundo  pretende  o 
governo  britannico.  esses  influem  nos  indíge- 
nas em  1792  para  livrar  os  inglezes  do  mas- 
sacre, e  estabelecem-se  definitivamente  na  ilha, 
fortificando-se  n'ella,  sem  jamais  serem  inquie- 
tados pelos  naturaes! 


3."  Sir  Neil  Campbell  no  seu  despacho, 
datado  de  Serra  Leoa  a  1  de  julho  de  1827, 
ao  conde  de  Bathurst  (documento  n.n  12  da 
exposição  do  governo  britannico,  pag.  35)  re- 
ferindo-se aos  chamados  tratados  de  1 792  di- 
zia: While  they  establish  an  alliance  useful 
for  merchants,  they  secure  a  preference  to 
the  right  of  occupation  at  any  future  period 
over  every  other  European  power. 

D'esta  ingénua  confissão  de  sir  Neil  Camp- 


Having  already  pointed  out  in  the  first 
Memorial  what  these  so-called  treaties  are 
worth,  we  shall  now  only  subjoin  a  few  more 
considerations. 

l.st  These  documents,  which  arc  said  to 
have  emanated  from  heathen  kings,  are  dated 
in  the  year  from  the  birth  of  Our  Lord  1792, 
which  proves  that  such  documents  are  a 
fiction,  as  indeed,  moreover,  the  kings  them- 
selves and  their  successors  declared. 

The  Statement  of  the  British  Government 
acknowledged  it  in  the  note  to  one  of  those 
treaties  (page  25);  but  excused  it  with  re- 
markable simplicity,  saying:  This  was  an 
oversight!! 

2.nd  The  manner  in  which  the  indigenes 
recognized  the  so-denominated  cession  of  ter- 
ritories has  an  eloquent  commentary  in  the 
very  conclusions  of  the  British  Statement, 
(page  10). 

Referring  to  the  attempt  to  form  a  British 
settlement  in  1814,  it  confesses  that  the  Bi- 
jagoz in  1810  attacked  the  colonists,  wound- 
ed and  killed  many  of  them,  compelling  the 
survivors  to  fly  to  Sierra  Leone:  «In  1816  a 
party  of  Bijagoz  having  attacked  the  settlers, 
killing  and  wounding  several  of  them,  and 
plundering  the  place,  the  surviving  settlers 
withdraw  for  safety  to  Sierra  Leone». 

Thus  in  1792  the  English  were  massacred 
on  their  landing  by  the  indigenes,  and  were 
saved  from  total  destruction  only  by  the  in- 
tervention of  the  Portuguese  (page  3  and  fol- 
lowing); after  the  lapse  of  a  few  months  they 
abandoned  the  attempted  settlement,  and  in 
1816  they  were  again  massacred  by  the  na- 
tives when  they  ventured  to  repeat  a  similar 
enterprise  (page  10),  and  all  this  notwith- 
standing they  (as  the  English  assert)  bad  ceded 
the  territory  to  them;  whilst  the  Portuguese, 
who  have  nothing  there,  as  the  British  Go- 
vernment pretends,  exercise  their  influence 
upon  the  indigenes  in  1792  to  deliver  the 
English  from  being  massacred,  and  establish 
themselves  definitively  in  the  island,  making 
fortifications  there,  without  ever  being  at  all 
disturbed  or  molested  by  the  natives! 

3.rd  Sir  Neil  Campbell,  in  his  Despatch, 
dated  from  Sierra  Leone  on  the  i."  of  July 
1827,  to  Earl  Bathurst  (document  n.°  12  of 
the  Statement  of  the  British  Government,  pa- 
ge 36)  referring  to  the  so-called  treaties  of 
1792  said:  While  they  establish  an  alliance 
useful  for  merchants,  they  secure  a  prefe- 
rence to  the  right  of  occupation  at  any  future 
period  over  every  other  European  power. 

From  this  ingenuous  confession  of  Sir  Neil . 
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bell  vê-se  que  a  Inglaterra  não  considerava 
em  1827  esses  tratados  senão  como  um  meio 

de  lhe  dar,  sobre  qualquer  potencia,  a  prefe- 
rencia ao  direito  de  occupar  de  futuro  a  ilha. 

I)*alii  resulta  reconhecer  a  Inglaterra  em 
18^27: 

I."  Une  não  linha  direito  algum  á  ilha  em 
resultado  de  occupação,  e  que  só  o  fazia  de- 
rivar dos  chamados  tratados  de  L792,  por- 
que se  o  tivesse  em  virtude  de  occupação  Dão 
diria  que  lhe  dariam  preferencia  .se  de  fu- 
turo se  tratasse  de  occupar  a  ilha. 


2.°  Hue  as  chamadas  occupações  de  Bea- 
ver em  1792,  e  de  Joseph  Scott  em  1814 
não  são,  nem  podem  ser  consideradas  verda- 
deiras occupações,  e  quando  o  tivessem  sido, 
havia  a  ilha  sido  abandonada,  aliás  absurdo 
seria  sustentar  que  os  tratados  de  1792  as- 
seguravam a  preferencia  ao  direito  de  occu- 
par de  futuro,  porque  se  havia  occupação 
desde  1792  sem  abandono,  a  preferencia  nas- 
ceria da  prioridade  da  occupação.  ou  antes, 
não  poderia  a  ilha  ser  occupada  cslando  já 
occupada. 

3."  Que  se  as  chamadas  cessões  de  1792 
só  por  si,  e  quando  verdadeiras  dessem  di- 
reito á  Inglaterra,  devia  esta  antes  de  recla- 
mar Bolama,  e  para  proceder  logicamente 
ceder  Serra  Leoa,  porque  a  soberania  d'este 
território  foi  cedida  pelo  seu  rei  ao  rei  de  Por- 
tugal D.  José  I,  sendo  aceita  e  agradecida 
a  offerta  no  meio  do  século  passado,  pelo  do- 
cumento de  28  de  novembro  de  1753,  pu- 
blicado pelo  governo  inglez  a  pag.  41  da  sua 
exposição. 


Mas  a  Inglaterra,  ao  passo  que  faz  derivar 
todo  o  seu  direito  das  cessões  de  1792,  ar- 
gumenta também  (contradictoriamente,  como 
mostraremos)  com  a  occupação,  e  esforça-se 
por  combater  a  idéa  de  abandono  de  Bolama 
por  Beaver  em  1 792. 

Oppõe  n'esse  sentido : 

1 .°  Que  não  tinha  Beaver  aucloridade  para 
abandonar  o  território  em  prejuízo  da  co- 
roa, e  que  alem  d'isso  notificara  a  sua  inten- 
ção de  voltar  aos  reis  de  Canhabac  e  dos  bia- 
fares. 

2.°  Que,  em  todo  o  caso,  novamente  to- 
mou o  governo  inglez  posse  da  ilha  em  1814, 
formando  n'ella  novo  estabelecimento  o  go- 


Campbell  it  is  seen  thai  Great  Britain  re- 
garded those  treaties  only  as  a  means  of  se- 
curing a  preference,  over  anj  other  power,  in 
ilic  right  ni  occupying  the  island  at  a  future 
period. 

It  results  from  this  thai  in  1827  Greal 
Britain  acknowledged : 

i."  That  she  had  no  right  whatsoever  lu 
the  island  proceeding  from  occupation,  and 
that  she  alleged  that  it  was  derived  merely  from 
the  so-denominated  treaties  of  I 792,  because 
if  she  had  it  by  virtue  of  occupation  she 
would  not  sa\  thai  thej  would  secure  her  the 
preference  if  it  was  attempted  to  occupy  the 
island  at  a  fnl arc  period. 

2.nd  That  the  so-called  occupations  of 
Beaver  in  1792.  and  of  Joseph  Scull  in  1814 
arc  not,  nor  can  be  considered  as  real  occu- 
pations, and  even  if  they  had  been  such,  the 
island  had  been  abandoned;  otherwise,  it 
would  be  absurd  to  maintain  that  the  treaties 
of  1792  secured  the  preference  to  tin;  right 
of  occupying  at  a  future  period,  because  if 
there  had  been  an  occupation  since  1792. 
without  abandonment,  the  preference  would 
arise  from  the  priority  of  occupation,  or  ra- 
ther the  island  could  not  lie  occupied  if  it 
was  already  occupied. 

3.rJ  That  if  the  so-denominated  cessions 
of  1792.  solely  by  themselves,  and  if  they 
were  really  authentic,  could  establish  the 
right  of  Great  Britain,  she  ought,  before 
claiming  Bolama,  and  in  order  to  proceed 
logically,  to  cede  Sierra  Leone,  because  the 
sovereignty  of  this  territory  was  ceded  by  its 
King  to  the  King  of  Portugal  Don  Joseph 
the  l.st,  the  offer  having  been  accepted  with 
thanks  in  the  middle  of  the  last  century  by 
the  document  of  28.lh  of  November  1753, 
published  by  the  British  Government  at 
page  4 1  of  its  Statement. 

But  Great  Britain,  at  the  same  lime  that 
she  insists  upon  deriving  all  her  right  from 
the  treaties  of  1792.  argues  likewise  (con- 
tradictorily, as  we  shall  show)  with  the  occu- 
pation, and  strives  most  earnestly  to  combat 
the  idea  of  the  abandonment  of  Bolama  by 
Beaver  in  1792. 

She  urges  in  opposition  to  this: 

l.st  That  Beaver  had  not  any  authority  to 
abandon  the  territory  to  the  prejudice  of  the 
British  Crown,  and  that  he.  moreover,  notified 
his  intention  to  return  to  the  kings  of  Ca- 
nhabac and  to  those  of  the  Biafares. 

2.nd  That,  at  all  events,  the  British  Govern- 
ment again  took  possession  of  the  island  in 
1814,  the  Governor  of  Sierra  Leone  having 
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vemador  da  Serra  Leua,  sob  a  direcção  de 
Joseph  Scott. 

Não  procede,  o  primeiro  argumento: 
1.°  Porque  a  questão  não  é  se  Beaver  ti- 
nha ou  não  auctoridade  do  governo  para  aban- 
donar, mas  se  abandonou,  e  o  abandono  é 
facto  que  se  não  contesta. 

2.°  Porque é  contradictorio,pois emquanto 
diz  não  ter  Beaver  auctoridade  para  abando- 
nar, desculpa  o  abandono  afíírmando  ter  elle 
manifestado  aos  indígenas  a  intenção  de  vol- 
tar. Se  á  face  do  direito  não  havia  abando- 
no, não  havia  que  o  justificar. 


3.°  Porque  se  o  abandono  de  Beaver  foi 
com  inlencão  de  voltar,  o  fado  é  que  não  vol- 
tou. 

4.°  Porque  se  a  ilha  de  Bolama  não  tivesse 
sido  abandonada,  não  poderia  a  Inglaterra 
dizer  que  a  ocaipára  em  1814,  mas  o  go- 
vernador de  Serra  Leoa,  Ch.  William  Max- 
well, na  sua  proclamação  de  14  de  fevereiro 
d'esse  anno,  que  é  o  documento  n.°  8  da  ex- 
posição do  governo  brilannico  (pag.  32),  en- 
carrega Joseph  Scott  para  occupar  a  ilha  (to 
occupy . . .  the  said  island),  e  o  mesmo  gover- 
no, combatendo  em  geral  a  idéa  do  abando- 
no, argumenta  com  aoccupaçãode  1814,  que 
é  a  confissão  explicita  do  abandono  de  1792. 

5.°  Porque,  com  effeito,  desde  que  o  cha- 
mado estabelecimento  de  1814  era  a  neto  set- 
tlement, como  o  denominava  o  governador 
Mac  Carlhy  de  Serra  Leoa  ao  conde  de  Ba- 
thurst  em  despacho  de  26  de  setembro  de 
1815  (pag.  34),  está  confessado  o  abandono 
em  1792. 

Não  procede  o  segundo  argumento  dedu- 
zido d'este  novo  estabelecimento  cm  1814: 

1 .°  Porque  não  podia  prejudicar  o  direito 
de  Portugal  demonslrado  na  primeira  memo- 
ria, assim  como  o  não  podia  a  tentativa  de 
Beaver  em  1792. 

2.°  Porque  o  governo  inglez  na  sua  expo- 
sição (pag.  10)  confessa  terem  os  inglezes 
sido  massacrados  pelos  indígenas,  refugian- 
do-se  os  que  escaparam  em  Serra  Leoa,  e 
abandonando  a  ilha,  o  que  repugna  á  idéa 
de  estabelecimento. 

3.°  Porque  o  que  vale  essa  tentativa  mos- 
tra-o  o  extracto  da  memoria  de  sir  Neil 
Campbell  de  1  de  julho  de  1827,  transcripto 
na  exposição  do  governo  brilannico  (pag.  37), 
na  qual  se  lê  que  desde  1792  até  então  não 


formed  a  new  settlement  under  the  direction 
of  Joseph  Scott. 

The  first  argument  is  not  applicable: 

l.sl  Because  the  question  is  not  whether 
Beaver  had  authority  from  the  Government, 
or  not,  to  abandon,  but  if  he  did  abandon,  and 
the  abandonment  is  an  undisputed  fad. 

2.Dd  Because  it  is  contradictory,  in  as  much 
as  whilst  it  alleges  that  Beaver  had  no  autho- 
rity to  abandon,  it  pleads,  in  excuse  for  the 
abandonment,  by  asserting  that  he  mani- 
fested to  the  indigenes  his  intention  lo  return. 
If  in  the  face  of  public  right  there  was  not 
any  abandonment,  it  was  needless  to  jus- 
tify it. 

3.rd  Because  if  the  abandonment  by  Beaver 
was  with  the  intention  of  returning,  the  fact 
is  that  he  did  not  return. 

4.th  Because  if  the  island  of  Bolama  had 
not  been  abandoned,  Great  Britain  could  not 
slate  that  she  had  occupied  it  in  1814,  but 
the  Governor  of  Sierra  Leone,  Ch.  William 
Maxwell,  in  his  proclamation  of  the  14."'  of 
February  of  that  year,  which  is  the  document 
n.°  8  of  the  Statement  of  the  British  Govern- 
ment (page  32)  commissions  Joseph  Scott  to 
occupy. . .  the  said  island,  and  the  aforesaid 
Government,  whilst  it  generally  combats  the 
idea  of  the  abandonment,  argues  with  the 
occupation  of  1814,  which  is  an  explicit 
confession  of  the  abandonment  of  1792. 

5.th  Because  in  point  of  fad  from  the  mo- 
ment that  the  so-called  establishment  of  1814 
was  a  new  settlement,  as  Governor  Mac  Car- 
lhy of  Sierra  Leone  denominated  it  to  Earl 
Bathurst,  in  a  Despatch  of  the  26.'"  of  Se- 
ptember 1815  (page  34),  the  abandonment 
of  1792  is  corroborated. 

The  second  argument  deduced  from  the 
new  settlement  in  1814  is  not  applicable: 

I.81  Because  it  could  not  prejudice  the 
right  of  Portugal  demonstrated  in  the  first 
Memorial,  just  in  the  same  manner  as  the 
attempt  of  Beaver  in  1792  could  not  preju- 
dice it. 

2.nd  Because  the  British  Government  in 
its  Statement  (page  10)  acknowledges  that  the 
English  had  been  massacred  by  the  indi- 
genes, those  who  escaped  seeking  refuge  in 
Sierra  Leone,  and  abandoning  the  island, 
which  is  quite  opposed  to  the  idea  of  a  settle- 
ment. 

3.rd  Because  the  value  of  that  attempt  is 
shown  by  the  extract  from  the  memorial  of 
Sir  Neil  Campbell  of  the  l.st  of  July  1827, 
transcribed  in  the  Statement  of  lhe  British 
Government  (page  37),  in  which  we  read  that 
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fora  Bolama  occupada  por  europeus,  confes- 
sando todavia  ter  sido  explorada  pelo  go- 
verno portuguez,  que  d'ellaextrahia  madeira: 
*The  island  of  Bolama  lias  doI  been  occupied 
by  any  Europeans  since  the  departure  ol 
Captain  Beaver  in  1792,  and  the  King  of 
Portugal  has  for  the  Last  two  years  senl  out 
a  ship  of  the  Navy  to  load  wood». 

4."  Porque  ainda  quando  a  tentativa  de 
1 8 1 1  podesse  ter  o  caracter  de  oceupação  ou 
estabelecimento,  foi  esto.  logo  abandonado  até 
que  o  governo  portuguez  fortificou  a  ilha. 

A  argumentação  da  Inglaterra,  ora  apoian- 

do-se  na.  cessão  de  1792.  ora  na  oceupação 
d'esse  anno  o  do  de  1814,  c  pretendendo 
mostrar  que  não  houve  abandono,  é  contra- 
dictoria. 

Se  o  sen  direito  deriva  da  cessão,  para  que 
recorre  á  oceupação  como  titulo?  Recorrera 
esle  é  reconhecer  a  fraqueza  d'aquelle. 

Sc  deriva  da  oceupação,  recorrer  como  ar- 
gumento á  de  1814  contra  a  arguição  do 
abandono  cm  1792,  é  confessar  esse  aban- 
dono, e  recorrer  a  uma  nova  oceupação. 

Mas  se  a  nova  oceupação  em  1814  foi  tão 
ephemera  como  a  de  1792,  e  houve  aban- 
dono até  Portugal  fortificar  a  ilha,  tanto  vale 
a  segunda  como  a  primeira  oceupação;  isto  é, 
nada  valem  ambas,  resultando  d'ahi  que 
desapparecc  o  titulo  da  oceupação  que  a  In- 
glaterra julga  indispensável,  apesar  de  invo- 
car as  cessões. 


Os  títulos  a  que  se  soccorre  a  Inglaterra 
são  de  tal  natureza,  que  cila  não  começou  a 
affirmar  o  seu  pretendido  direito  senão  depois 
de  1842. 

Não  o  dizemos  nós:  é  um  dos  documentos 
juntos  á  sua  exposição. 

No  despacho  do  contra  almirante  Grey  ao 
secretario  do  almirantado,  de  15  de  junho  de 
1858,  diz  elle:  Their  Lordships  are  aware 
that  the  right  of  the  Great  Britain  to  the  is- 
land of  Bolama,  has  been  constantly  assert- 
ed since  the  year  1842 ! 

E  se  a  Inglaterra  se  julgava  senhora  de 
Bolama,  c  no  direito  de  nos  expulsar  da  ilha, 
porque  procura  desculpar  as  invasões  que 
por  vezes  n'ella  praticou  desde  1838,  dando- 
lhes  por  fim  o  obstar  ao  trafico  de  escravos? 


since  1792  lo  !  liai  time  Bolama  bad  not  been 
occupied  by  Europeans,  admitting  neverthe- 
less thai  ii  had  been  explored  b\  the  Portu- 
guese Government,  winch  look  a\va\  limber 
from  ii:  "Tin1  island  of  Bolama  has  not  been 
occupied  by  any  Europeans  since  the  depar- 
ture of  Captain  Beaver  in  1792.  and  the  King 
of  Portugal  has  for  the  lasi  two  years  senl  out 
a  ship  of  lhe  Navy  lo  load  wood». 

4."'  Because  even  if  the  attempt  of  1814 
might  have  the  character  of  an  occupation 
or  settlement,  this  was  abandoned  immedia- 
tely until  the  Portuguese  Government  fortified 

the  island. 

The  argumentation  of  Great  Britain,  re- 
iving sometimes  on  the  cession  of  1 792.  ami 
sometimes  on  lhe  occupation  in  lhal  year  and 
in  1814,  and  endeavouring  lo  prove  that 
(here  was  no  abandonment,  is  contradictory. 

If  its  right  is  derived  from  the  cession, 
why  does  she  recur  to  the  occupation  for  a 
title?  To  recur  to  the  latter  is  to  admit  lhe 
feebleness  of  lhe  former. 

If  il  is  derived  from  occupation,  to  recur 
as  an  argumenl  to  that  of  181  \.  against  the 
allegation  of  abandonment  in  1792.  is  to  con- 
fess that  abandonment,  and  lo  recur  to  anew 
occupation. 

But  if  the  new  occupation  of  1814  was 
just  as  ephemeral  as  that  of  1792,  and  there 
was  abandonment  until  Portugal  fortified  the 
island,  the  second  occupation  is  worth  just 
as  much  as  the  first;  that  is  to  say  botb  of 
them  are  equally  worthless,  the  result  of 
which  is  that  the  title  of  occupation,  which 
Great  Britain  considers  indispensable,  not- 
withstanding her  appeal  to  the  cession,  van- 
ishes altogether. 

The  titles  of  which  Great  Britain  avails 
herself  are  of  such  a  nature,  that  she  only 
commenced  to  assert  her  pretended  right  in 
1842. 

It  is  not  we  who  say  this,  but  one  of  the 
documents  annexed  to  her  own  Statement. 

In  a  Despatch  from  Read  Admiral  Grey  to 
the  Secretary  of  the  Admiralty,  of  the  15.lh  of 
June  1858,  he  says:  Their  Lordships  are 
aware  that  the  right  of  Great  Britain  to  the 
island  of  Bolama  has  been  continually  as- 
serted since  the  year  1842! 

And  if  Great  Britain  considered  that  she 
was  the  sovereign  of  Bolama,  and  had  a  right 
to  expel  us  from  the  island,  why  does  she 
endeavour  to  palliate  the  invasions,  which  she 
made  there  on  sundry  occasions  ever  since 
1838,  alleging  that  their  object  was  to  pre- 
vent the  slave  trade? 
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Querendo  lançar  sobre  Portugal  o  stigma 
de  consentir  o  trafico  de  escravos  em  Bolama, 
e  pretendendo  justificar  com  csle  pretexto  os 
ataques  que  nos  dirigiu,  esqueceu-se  de  que 

negava  o  seu  pretendido  direito. 

Pois  se  Bolama  fosse  ingleza,  acreditará  al- 
guém que  vendo-a  a  Inglaterra  occupada  por 
nós,  deixaria  logo  de  nos  expulsar  e  de  a  oc- 
cupar.  e  se  limitaria  a  assalla-la  de  tempos 
a  tempos  sol)  pretexto  de  impedir  o  trafico 
de  escravos? 

Esqueceu-se  também  a  Inglaterra  de  que 
na  sua  exposição  (pag.  75)  deixava  o  mais 
solemne  testemunho  da  falsidade  da  accusa- 
ção  que  os  seus  agentes  forjavam  contra  Por- 
tugal. 

O  tenente  Campbell  escrevia  ao  commo- 
doro  Wise,  em  officio  de  1  cS  de  março  de  1 858, 
que  tendo  visitado  as  ilhas  Bijagoz  e  os  esta- 
belecimentos portuguezes  de  Bissau  e  Bola- 
ma, observou  e  adquiriu  a  convicção  de  que 
Dão  faziamos,  nem  consentíamos  ali  o  trafico 
de  escravos:  Ihave  visited  several  of  the  Bi- 
jouga  islands,  as  also  the  Portuguese  settle- 
ments on  the  islands  of  Bolama  and  Bissau, 
in  the  channel  of  that  name.  From  mi/  ob- 
servation* and  inquiries,  I  am  of  opinion  that 
there  is  no  traffic  in  slaves  carried  on  in  these 
quarters  by  the  Portuguese,  etc. 

Esqueceu-se  também  de  explicar  como  foi 
que.  sol»  pretexto  de  extinguir  o  trafico,  a  força 
ingleza  matou  a  tiro  de  espingarda  a  filha  do 
tenente  coronel  Antonio  Joaquim  dcMatos,  por 
oão  consentir  em  ser  violada  por  uma  solda- 
desca e  maruja  brutal,  fado  de  que  o  governo 
britannico  leve  noticia,  e  de  que  nunca  deu 
a  mais  leve  satisfação  e  reparação. 


Cumpre  n'este  logar  prevenir  uma  objec- 
ção contra  o  nosso  direito  em  relação  a  Bo- 
lama. 

Poderá  dizer-se  para  que  argumentámos 
com  a  oceupação  da  ilha  em  1830,  se  tínha- 
mos tanta  certeza  do  nosso  direito  tantos  an- 
nos  antes?  A  resposta  é  fácil. 

Sustentámos  que  éramos  senhores  e  pos- 
suidores da  ilha. 

Possuimo-la  explorando-a  como  simples  vi- 
veiro de  madeiras  para  os  nossos  arsenaes 
até  1830.  e  fazendo  d'ella ponto  militar  for- 
tificado e  agricidlando-a,  depois  de  1830. 

A  posse  subsistiu  sempre.  A  sua  manifes- 
tação i exercício  de  direito  é  que  podia 


Wishing  lo  cast  upon  Portugal  the  stigma 
of  carrying  on  the  slave  trade  in  Bolama, 
and  attempting  to  justify  under  that  pretext 
the  attacks  which  she  directed  against  us,  she 
forgot  that  she  denied  her  pretended  right. 

Why  if  Bolama  were  a  British  posses- 
sion, would  any  one  believe  that  Great  Bri- 
tain, seeing  it  occupied  by  us,  would  have  re- 
frained from  expelling  us  at  once  and  oc- 
cupying it  herself,  and  would  have  limited 
herself  to  attacking  it  from  time  to  time,  un- 
der lhe  pretext  of  impeding  the  slave  trade? 

Great  Britain  forgot  likewise  that  in  her 
Statement  (page  75)  she  left  the  most  solemn 
testimony  of  the  falsehood  of  the  accusation 
which  her  agents  made  against  Portugal. 

Lieutenant  Campbell  wrote  to  Commodore 
Wise,  in  a  Despatch  of  the  18.'"  of  March 
1858.  that  having  visited  the  Bijagoz  islands 
and  the  Portuguese  settlements  of  Bissau  and 
Bolama,  he  observed  and  acquired  the  con- 
viction that  we  did  not  carry  on  or  permit  the 
slave  trade  there:  /  hare  visited  several  of 
the  Bijouga  islands,  as  also  the  Portuguese 
settlements  on  the  islands  of  Bolama  and 
Bissau,  in  the  channel  of  that  name.  From 
my  observations  and  inquiries,  1  am  of  opi- 
nion that  there  is  no  traffic  in  slaves  carried 
on  in  this  quarter  by  the  Portuguese,  etc. 

She  forgot  likewise  to  explain  how  il  hap- 
pened that,  under  lhe  pretext  of  putting  an  end 
to  the  slave  trade,  the  British  force  killed  with 
a  gun-shot  the  daughter  of  Lieutenant  Co- 
lonel Antonio  Joaquim  de  Matos,  because 
she  would  not  submit  to  lie  violated  by  a 
pack  of  brutal  soldiers  and  sailors,  a  fact  of 
which  the  British  Government  had  cognizan- 
ce, and  for  which  she  never  gave  the  slight- 
est satisfaction  or  made  any  reparation. 

It  is  our  duly  in  this  place  to  forestall  an 
objection  against  our  right  with  respect  to 
Bolama. 

It  might  be  objected  why  we  do  insist  on 
lhe  argument  of  our  occupation  of  the  island 
in  1830,  if  we  had  such  certainty  of  our 
right  so  many  years  previously?  The  reply  is 
easy. 

We  maintained  that  we  were  the  lords 
and  possessors  of  the  island. 

We  possessed  it  by  availing  ourselves  of  it 
merely  as  a  nursery  ground  of  timber  for  our 
arsenals  until  1830,,  and  by  making  il  a  forti- 
fied military  station,  and  cultivating  il  ever 
since  1830'. 

The  possession  subsisted  always.  Its  ma- 
nifestation or  the  exercice  of  the  right  was 
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tomar,  e  tomou  com  effeito,  duas  formas  diffe- 
rentes,  uma  anterior,  outra  posterior  a  esse 
anuo  de  1830. 
Os  actos  solemnes  c caracter  de  posse 

que  invocámos  na  primeira  memoria  não  [io- 
dem sei'  argumento  de  que  duvidámos  do 
nosso  direito,  eram  protestos  solemnes  em  ga- 
rantia d'esse  direito,  contra  as  tentadas  usur- 
pações da  ilha. 

Quando  considerámos  o  nosso  estabeleci- 
mento de  J  830  como  oceupação  a  datar  ( Tessa 
epocha,  foi  só  por  hypothese,  e  unicamente 

para  mostrar  que,  ainda  quando  o  nosso  di- 
reito nos  viesse  de  tal  oceupação,  não  0  po- 
dia contestar  a  Inglaterra,  que  abandonara  o 
estabelecimento  por  cila  duas  vezes  tentado 
com  infeliz  suecesso;  mas  não  dissemos  que 
o  nosso  direito  derivasse  somente  da  oceu- 
pação de  1830. 

Não  concluiremos  sem  notar  que  a  Ingla- 
terra, quanto  á  sua  pretensão  ao  território  do 
Rio  (irando  tie  Guinala,  não  invoca  senão  os 
chamados  tratados,  argumento  que  já  destruí- 
mos com  relação  a  Bolama. 

Em  confirmação  dos  suecessos  oceorridos 
no  Rio  Grande,  e  já  referidos  na  primeira  me- 
moria, produzimos  o  officio  n.°  155  do  go- 
vernador geral  de  Gabo  Verde,  de  3  de  julho 
de  1868,  com  os  respectivos  documentos ',  c 
concluiremos  assim  esta  segunda  memoria, 
cada  vez  mais  firmes  na  convicção  de  que  a 
rasão  e  a  justiça  estão  da  parle  de  Portugal 
na  questão  sujeita  á  decisão  do  Arbitro. 


what  might  have  assumed,  and  did  actually 

assume,  two  differenl  forms,  one  previously 

ami  tl ther  subsequent^  in  1830. 

The  solemn  acts  Bearing  the  character  "I 

taking  possession,  which  \\c  alleged  in  the 
first  Memorial,  can  never  be  urged  as  an  ar- 
gument that  we  doubled  nf  mil'  right,  they 
were    solemn    protests   to    uphold    this   right 

against  the  attempted  usurpations  of  the  is- 
land. 
Whenwe  considered  our  settlement  in  1830 

ns,  an  Occupation,  the  dale  was  solelv  bv  \\a\ 
of  hypothesis,  and  only  to  prove  that  even  if 
our  right  emanated  from  such  occupation 
Great  Britain  could  nol  dispute  it.  since  she 
bad  abandoned  the  settlement  i\\  ice  attempted 
by  her  with  such  an  unfortunate  result;  but 
we  did  nol  say  that  our  right  was  derived 
merely  from  the  occupation  of  1830. 

We  shall  not  conclude  without  remarking 
that  Great  Britain,  as  regards  her  pretension 
to  the  territory  of  the  Piio  Grande  of  Guinala, 
only  alleges  the  treaties  so-denominated,  an 
argument  which  we  refuted  already  in  the 
case  of  Bolama. 

In  confirmation  of  the  events  which  occur- 
red on  the  Rio  Grande,  and  which  have  been 
already  narrated  in  the  first  Memorial,  we 
present  the  Despatch  n.°  155  of  the  Gover- 
nor General  of  Cape  Verd,  dated  the  3.rd  of 
July  1808,  with  its  enclosures1,  and  shall  thus 
conclude  tins  second  Memorial,  being  still 
more  and  more  firmly  rooted  in  the  conviction 
that  reason  and  justice  are  both  on  the  side 
of  Portugal  in  the  question  submitted  to  the 
Arbiter. 


Appendix  I.  Doc.  n.°  4. 


1  Appendix  I.  Doc.  n.°  4. 
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N."  1 


a  do  conselho  ultramarino  de  7  de  oulubro  de  IGÍí, 
sobre  os  agradecimenles  devidos  aos  reis  dos  nus  de 
liniiií',  peio  sin  reoosijo  por  occasrfto  da  acdasaffio 

de  cl-iei  I).  JiiiV)  IV. 


(TmuW  íon.j 


Minnie  dí  lhe  Colonial  Council  of  Um  7."'  of  Aetata  lllíí, 

(in  lhe  aiUowli'dijeini'iilsdiie  lo  lhe  Lings  (ffflriBOn  ( 

Guinea  for  iheir  rejoicings  on  lhe  occasion  of  Ée  accla- 

nialion  of  lhe  liimi  Don  John 


he  í."' 


Senhor:  — C esta  se  enviam  a  Vossa  Mages- 
tade as  carias  que  pareceu  serem  necessárias 
mandar  Vossa  Magestade  a  algumas  pessoas  par- 

liculaivs  dos  rins  de  Guiné,  e  aos  moradores  das 
povoações  de  Cacheu,  Geba  e  Gambia,  para  Vos- 
sa Magestade  as  assignar,  poro  capitão  Gonçalo 
de  Gamboa  apontar  no  memorial  incluso  que  con- 
vinha assim  ao  serviço  de  Vossa  Magestade,  6  por- 
que no  mesmo  memorial  diz  que,  se  devem  tam- 
bém escrever  carias  de  agradecimentos  aos  reis 
d'aquellesrios  (que  ele  nomeia),  pelas  demonstra- 
ções de  ala/ria  com  que  se  houverem  no  acto  da 
feltre  nrelniiiiiríii)  e  restituição  de  Vossa  Mages- 
tade a  estes  se/ts  reinos,  para  com  isso  (içarem 
contentes  e  estarem  propícios  para  os  tratos  e 
commercios. 

Pareceu  que  Vossa  Magestade  Ufas  deve  man- 
dar escrever  pela  parte  a  que  loca.  com  toda  a 
brevidade  possível,  com  palavras  apertadas  para 
•os  obrigar  á  boa  correspondência  e  amisade  an- 
tiga. 

Lisboa,  a  7  de  outubro  de  1644.=Jbrg'e  de 
Castilho  —  Jorge  de  Albuquerque  =  João  Delga- 
4o  Figueira. 


sire.  Jointly  wiib  this  there  are  forwarded 
to  Your  Majesty  the  letters  which  il  seems  m- 
sary  thai  Foot  Majesty  should  send  to  Bome  pri- 
vate persons  of  the  Hirers  of  Guinea,  and  lo  tlii- 
inhabitants  of  the  towns  of  Cacheu,  Geba  and  Gam- 
bia, for  Your  Majest]  to  sign  them,  because  the 
Captain  Gonçalo  de  Gamboa  points  out  in  the  en- 
closed memorial  that  this  would  be  advantageous 
to  the  service  of  Your  Majesty,  and  because  he 
states  in  the  same  memorial  that  letters  of  thanks 
should  also  be  addressed  to  the  kings  ofthose 
Rivers  (whom  he  names),  for  the  demonstrations 
of  joy  which  they  manifested  on  the  occasion  of 
the  happy  acclamation  and  restoration  of  Your 
Majesty  to  these  your  kingdoms,  in  order  that 
they  may  be  contented  and  well  disposed  to 
«•any  on  traffic  and  commerce. 

It  seems  to  us  that  Your  Majesty  should  order 
them  to  be  written  with  all  possible  brevity,  in 
words  well  adapted  to  bind  them  to  maintain  a 
good  understanding  and  the  ancient  friendship. 

Lisbon,  the  7.th  of  October  1644.= Jorge  cle 
Castilho  =  Jorge  de  Albuquerque = João  Delga- 
do Figueira. 


N.°  2 


Consulta  do  conselho  ultramarino  de  la  de  abril  de  16-Í5, 
sobre  a  probibiçáe  de  commerciarem  nos  portos  de  Guiné 
c  de  Cabo  Verde  os  subdilos  fraucezes  c  inijlezes. 


(Translation.) 


Minute  of  Ibe  Colonial  Council  of  lhe  lo."1  April  16-ía,  on 
the  prohibition  against  lhe  Frendi  and  English  leading 
in  lhe  ports  of  Guinea  and  Cape  Verd. 


Senhor: — João  Serrão  da  Cunha,  governador 
de  Cabo  Verde,  em  um  capitulo  da  carta  sua  de 
28  de  janeiro  d'este  anno  presente,  diz  a  Vossa 
Magestade  (entre  outras  cousas)  que  teve  aviso, 
que  ficava  no  mez  de  novembro  do  anno  passado 
um  navio  de  ingrezes  no  Rio  Grande,  comprando 
muita  quantidade  de  negros  ao  gentio,  com  três 
lanchas  que  traziam  por  todos  aqueUes  portos  de 
sotavento,  e  que  este  era  o  primeiro  navio  seu 
que  intentara  ir  a  elles,  e  que  outros  muitos  ha- 
viam de  fazer  o  mesmo,  e  que  havia  de  ser  o  com- 
mercio  todo  seu,  se  mais  se  dilatasse  o  remédio 
que  este  damno  requer,  sobre  que  tinha  dado 
seu  parecer  em  outras  cartas,  que  é  mandar  Vos- 
sa Magestade,  quando  a  armada  se  recolhe,  que 
vão  áquellas  partes  dois  navios  de  vinte  ou  vinte 
e  cinco  peças  com  cincoenta  soldados,  e  ordem 
que  tomando  refresco  de  carnes,  cús-cús,  e  o 
mais  que  ha  n'aquella  ilha,  vão  ao  porto  de  Inala 
saber  que  navios  estão  no  Rio  de  Gambia  com- 


Sire.  —  João  Serrão  da  Cunha,  Governor  of 
Cape  Verd,  in  a  chapter  of  his  letter  of  the  28. lh 
January  of  this  year,  represents  to  Your  Ma- 
jesty (amongst  other  matters)  that  he  had  infor- 
mation that,  in  the  month  of  November  of  last 
year,  there  was  an  English  vessel  in  the  Rio  Gran- 
de purchasing  a  great  number  of  blacks  from 
the  natives,  having  three  launches  which  they 
took  into  all  the  ports  on  the  leeward  coast,  and 
that  this  was  the  first  vessel  which  had  attempted 
to  go  there,  and  that  many  others  would  do  the 
same,  and  that  the  whole  traffic  would  fall  into 
their  hands,  if  there  should  be  any  further  delay 
in  applying  the  remedy  which  the  mischief  requir- 
ed, respecting  which  lie  had  stated  his  opinion  in 
other  letters:  which  is  that  Your  Majesty,  when 
the  squadron  is  on  the  homeward  voyage,  should 
order  two  vessels  of  twenty  or  twenty  five  guns, 
with  fifty  soldiers  to  proceed  to  those  parts,  and 
after  taking  in  a  fresh  supply  of  meat,  cús-cús, 
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prando  negros,  e  as  mais  fazendas  que  levam  a 
índias,  para  os  tomarem  ou  queimarem,  e  d'ali 
passem  a  Cabo  Roxo,  donde  se  lia  de  mandai'  um 
barco  ao  capitão  de  Cacheu,  que  avise  se  estão 
navios  nos  portos  de  sotavento,  com  piloto  pra- 
tico que  leve  a  elles  os  nossos  navios  para  faze- 
rem a  mesma  facção,  e  também  servirão  de  met- 
terem  terror  aos  reis  gentios  para  que  estejam 
firmes  na  amisade  e  serviço  de  Vossa  Magestade; 
e  poderão  voltar  em  março  ou  abril  a  esta  cidade, 
com  que  fica  havendo  tempo  para  se  concertarem 
e  saírem  de  armada,  e  é  provável  que  se  conti- 
nuarem dois  ou  três  annos  hão  de  largar  os  ar- 
madores o  commercio,  ou  por  lhes  tomarem  os 
cabedaes,  ou  porque  farão  tão  grandes  gastos 
com  gente  de  guerra  para  os  defenderem,  que 
será  forçado  os  consumam  todos  nisso;  que 
também,  os  fhineezes  vão  já  comprando  negros, 
que  até  agora  não  faziam,  e  os  levavam  ás  ilhas 
de  S.  Christovãii,  Barbada,  e  ás  mais  em  que.  tem 
suas  povoações,  e  d'ali  os  navegam  por  via  dos 
ingrezes  aos  portos  de  castelhanos,  e  como  ha 
grande  falta  de  mantimentos  nos  da  costa  em  que 
os  francezes  compram  os  negros,  intentaram  i-los 
buscar  áquella  ilha  de  Cabo  Verde,  a  troco  dos 
mesmos  negros,  e  de  outros  géneros  para  fazerem 
suas  viagens,  que  elle  governador  não  perniittiu, 
e  o  tem  prohibido  a  todo  o  rigor,  com  que  os 
obriga  a  que  tornem  com  os  mesmos  negros  aos 
portos  d'onde  os  levaram. 


Pareceu  ao  conselho  que  Vossa  Magestade  de- 
vc  ser  servido  mandar  escrever  ao  embaixador  de 
França  e  assistente  de  Inglaterra,  que  façam  quei- 
xa ipie  os  vassalos  daquellas  coroas  vão  com- 
mercial- aos  portos  de  Guiné  e  Cabo  Verde  contra 
as  prohibições  das  pazes,  e  em  grande  prejuizo 
do  commercio  dos  vassalos  deste  reino,  a  que  se 
deve  mandar  acudir  coin  remédio. 


Lisboa,  15  de  abril  de  Í645.=Jon/fi  de  Cas- 
tilho^ Jorge  de  Albuquerque  =  João  Delgado  Fi- 
gueira. 


and  whatever  else  there  is  in  the  island,  go  to 
the  port  of  Inala,  in  order  to  ascertain  what  ves- 
sels are  in  the  river  Gambia  purchasing  blacks, 
and  other  merchandise  which  they  take  to  the 
Indies,  and  that  they  may  seize  or  burn  them,  and 
from  thence  to  proceed  to  Cape  Roxo,  from  which 
a  vessel  shall  be  despatched  to  the  Captain  ofCa- 
cheu,  to  inform  them  if  there  are  any  ships  in 
the  leeward  ports,  with  an  experienced  pilot  to 
take  our  vessels  to  them,  in  order  to  execute  the 
same,  and  they  will  also  serve  to  inspire  terror 
into  the  native  kings,  so  that  they  may  stand 
fast  in  the  friendship  and  service  of  Your  Majesty ; 
and  they  may  return  in  March  or  April  to  this 
city,  so  as  to  have  sufficient  time  to  relit  and  sail 
again  with  the  squadron,  and  it  is  probable  that, 
if  this  was  to  be  continued  for  two  or  three  years, 
the  ship-owners  will  give  up  the  trade,  either  be- 
cause they  seize  their  property,  or  because  they 
must  incur  great  expense  in  providing  armed  men 
to  defend  them,  so  as  to  compel  them  to  spend 
all  their  stock  in  this;  that  the  French  likewise 
are  beginning  to  purchase  blacks,  which  they 
did  not  do  previously,  and  take  them  to  the  is- 
lands of  St.  Christopher,  Barbadoes,  and  to  those 
where  they  have  settlements,  and  from  thence  ship 
them  off,  by  means  of  the  English,  to  the  Spa- 
nish ports,  and  as  there  is  a  great  want  of  pro- 
visions in  those  ports  of  the  coast  where  the 
French  purchase  the  blacks,  they  attempted  to 
procure  them  on  that  island  of  CapeVerd,  in  ex- 
change for  the  said  blacks,  and  other  merchan- 
dise, so  as  to  be  enabled  to  perform  their  voy- 
ages, which  he,  the  Governor,  would  not  permit, 
and  has  most  rigorously  prohibited,  by  which 
means  he  compels  them  to  return  with  the  same 
blacks  to  the  ports  from  which  they  brought  them. 

It  seems  to  the  Council  that  it  would  be  pro- 
per for  Your  Majesty  to  be  graciously  pleased  to 
order  letters  t<>  be  addressed  to  the  Ambassador 
of  France  and  to  the  Resident  of  England,  com- 
plaining that  the  vassals  of  these  Crowns  carry 
on  trade  with  the  ports  of  Guinea  and  Cape  Verd, 
in  defiance  of  the  prohibitions  in  the  treaties  of 
peace,  and  to  the  great  detriment  of  the  commer- 
ce of  the  vassals  of  this  Kingdom,  to  which  it  is 
necessary  to  apply  a  remedy. 

Lisbon,  the  iifcr  April  1645.  =  Jorge  de  Cas- 
l aim  —  Jorge  de  Albuquerque  =  João  Delgado 
Figueira. 


N.°  5 


guns  paragiaphos  do  rcgimenlo  dado  cm  II>  de  janeiro 
de  lDo'O  a  João  Carreiro,  para  o  exercício  do  cargo  de 
capitão  e  feitor  de  Cacheu,  Rio  Grande,  Rio  de  8.  Do- 
mingos, e  dos  mais  da  conquista  de  Guiné. 


(Translation.) 


Some  paragraphs  quoted  from  lhe  Regulations  drawn  up  on 
the  la."1  of  January  Ilii'l)  for  João  Carreiro,  in  order  to 
perforin  llie  office  of  Captain  and  Factor  of  Cacheu,  Rio 
Grande,  Rio  de  S.  Domingos,  and  of  the  others  of  lhe 
conquest  of  Guinea. 


Eu  El-Rei  faço  saber  a  vós  João  Carreiro,  fi- 
dalgo, que  ora  envio  por  capitão  e  feitor  das  po- 
voações de  Cacheu,  Bio  Grande  e  de  São  Domin- 
gos, e  dos  mais  da  conquista  de  Guiné,  que  são 


I  the  King  do  hereby  make  known  to  you  João 
Carreiro,  a  nobleman,  whom  I  now  send  as  Ca- 
ptain and  Factor  of  the  townships  of  Cacheu,  Rio 
Grande  and  of  S.  Domingos,  and  of  the  others 
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tio  districto  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  que  eu  hei 
por  bem  que  na  viagem,  e  no  exercício  <l<>  dito 
cargo  de  capitão,  guardeis  o  regimento  seguinte: 


7."  E  porque  por  minhas  leis  e  provisões  te- 
nho defeso  o  commercio  de  todos  os  portos, 
rios  e  districtos  <!<•  Guiné,  que  são  da  minha  co- 
roa, a  iinliis  os  estrangeiros,  com  pena  de  morte 
i'  perdimento  das  fazendas,  não  consentireis  a  al- 
guns que  a  elles  forem  que  tenham  o  tal  commer- 
cio por  via  alguma  com  os  gentios  e  naturaes  da 
terra,  nem  com  meus  vassalos,  e  lh'o  impedireis 
por  todas  as  vias  que  poderdes,  assim  publicas, 
como  secretas,  fazendo  com  os  gentios  todas  as 
diligencias  necessárias  para  que  os  não  consintam, 
procurando  para  isso  te-los propícios;  e podendo 
(ainda  que  seja  com  mão  armada)  tomar-lhes  suns 
naus  e  embarcações,  e  prende-los,  o  fareis  posto 
que  digam  e  alleguem  que  vão  de  paz ;  e  das  fa- 
zendas que  se  lhes  acharem  fareis  fazer  inventa- 
rio, e  pôr  todas  em  boa  arrecadação;  e  tomando 
alguns  navios  que  possam  ser  de  serviço,  e  tendo 
vós  gente  e  ;is  cousas  necessárias  para  os  poder 
armar,  e  se  fazer  melhor  meu  serviço,  vos  apro- 
veitareis d'elles,  e  os  outros  que  uno  Corem  para 
essa  cosia,  e  poderem  ser  de  proveito,  os  envia- 
reis a  este  reino,  avisando  d'isso  ao  meu  conselho 
ultramarino,  paia  se  ordenar  d'elles  o  que  for 
de  meu  serviço:  e  não  havendo  commodidade 
para  se  poderem  cá  enviar  sem  risco,  ou  sendo 
de  qualidade  que  não  possam  ser  de  serviço,  os 
vendereis  havendo  comprador,  ou  lhes  faieis  dar 
fundo  ou  queima-los  não  se  vendendo,  de  ma- 
neira que  não  possam  os  inimigos  aproveitar-se 
d'elles,  e  toda  a  artilheria,  anuas  e  munições  fa- 
reis pôr  na  fortaleza,  e  aos  estrangeiros  que  fo- 
rem presos  fareis  perguntas  em  que  declarem  todo 
o  processo  da  sua  viagem,  e  por  cuja  conta  foram 
anilados,  as  mercadorias  que  traziam,  e  com  as 
mais  declarações  que  vos  parecerem,  com  ellas 
a  bom  recado  os  enviareis  ao  governador  de  Cabo 
Verde,  para  proceder  contra  elles  conforme  a  mi- 
nhas leis,  sem  lhes  dar  logar,  nem  vós  o  dareis, 
a  que  por  nenhum  caso  possam  cá  acudir. 


E  cumprireis  em  tudo  este  regimento,  como 
n'elle  se  contém,  posto  que  não  passe  pela  chan- 
cellaria,  o  qual  se  registará  nos  livros  do  meu 
conselho  ultramarino,  e  casa  da  India,  e  hei  por 
bem  que  valha,  tenha  força  e  vigor,  posto  que  seu 
effeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno  sem  em- 
bargo de  qualquer  ordenação  que  em  contrario 
haja. — Antonio  Serrão  o  fez  em  Lisboa,  a  15  de 
janeiro  de  650. 


townships  df  tin'  conquest  of  Guinea,  which  be- 
long to  tin1  district  of  the  Cape  \  erd  Islands,  that 
l  ordain  thai  you  shall  observe,  i-  well  during 
the  voyage  as  in  the  exercise  or  the  said  office  of 
Captain,  the  following  regulations: 

7."'  And  in  as  much  as  I  have  prohibited  by 
many  laws  ami  enactments  all  foreigners  from 
trading  in  all  tin-  ports,  risers,  and  il^tricls  ol 
Guinea,  which  appertain  lo  mj  Crown,  under 
penally  of  death  ami  forfeiture  of  their  marchan- 
ilise,  mui  shall  not  permit  any  of  those  who  may 
go  there  to  cany  on  such  traffic,  bj  an\  means 

whatsoever,  with  lhe  natives  and  people  of  the 

country,  nor  with  my  vassals,  ami  you  shall 
impede  it  by  every  possible  means  both  public 
and  secret,  usinji  ail  the  necessary  efforts  tli.it  the 
natives  may  not  consent  to  it.  endeavouring  for 
ibis  purpose  to  make  them  friendlj  towards  ns, 
anil  whenever  you  are  able  (even  bj  lhe  employ- 
ment  of  force)  to  capture   their  vessels  of  war 

ami  oilier  ships,  ami  to  make  them  prisoners,  you 
shall  do  so,  although  they  may  say  ami  allege 
that  they  are  at  peace  with  us:  ami  you  shall 
make  an  inventory  of  all  the  fornis  which  you 
may  find  ami  store  them;  and  should  you  capture 
any  vessels  which  may  he  serviceable,  and  if  you 
have  crews  and  all  that  is  required  to  lit  them 
out,  and  if  it  shall  be  for  the  good  of  my  service, 
you  shall  avail  yourself  of  them,  ami  the  others 
that  may  not  serve  for  thai  coast,  but  still  maybe 
useful  elsewhere,  you  shall  send  them  to  this 
Kingdom  duly  informing  my  Colonial  Council 
of  the  same,  in  order  that  they  may  determine 
whatever  may  be  best  tor  my  service  :  and  in  the 
event  of  there  being  no  opportunity  to  send  them 
here  without  risk,  or  should  they  be  quite  un- 
serviceable, you  shall  sell  them,  if  there  be  any 
purchasers,  or  else  you  shall  sink  or  bum  them, 
if  they  be  not  sold,  in  such  manner  that  the  ene- 
my may  not  avail  themselves  of  them:  and  you 
shall  put  all  the  artillery,  arms  and  ammunition 
in  the  fortress,  and  you  shall  interrogate  all  the 
foreigners  whom  you  capture  for  them  to  declare 
the  whole  course  of  their  voyage,  and  for  whose 
account  they  were  fitted  out,  the  merchandise 
which  they  brought,  and  together  with  these  such 
other  declarations  as  you  shall  deem  proper, 
and  with  these  you  shall  send  them  well  guarded 
to  the  Governor  of  Cape  Verd,  for  him  to  pro- 
ceed in  conformity  with  my  laws,  without  giving 
them  an  opportunity,  neither  shall  you  do  so,  of 
appealing  in  any  case  whatsoever. 

And  you  shall  comply  on  all  points  with  these 
regulations,  exactly  as  it  is  set  forth  in  them, 
although  they  do  not  pass  through  the  Chancery, 
and  which  shall  be  registered  in  the  books  of  my 
Colonial  Council  and  the  India  Board,  and  I  ordain 
that  they  shall  be  observed,  and  have  force  and 
vigour,  although  their  effect  may  continue  for  more 
than  one  year,  notwithstanding  any  law  which 
may  exist  contrary  to  them.  Antonio  Senão  wrote 
this  in  Lisbon,  on  the  IS."  of  January  1650. 
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N.°  A 

(Translation.) 

Officio  do  governador  gorai  de  Cabo  Verde,  de  3  de  julho      Despatch  from  lhe  Governor  General  of  Cape  Verd  lo 
dirigido  ao  ministro  e  secretario  d'eslado  Sinister  and  Secretary  of  State  for  the.  Marine  i 


do 


dos  negócios  da  marinha  c  ultramar. 


Governo  geral  da  província  de  Cabo  Verde. — 
( illicio  n.u  i:ií>. — Ul.,u0  e  ex."i0  sr.— Por  vezes  te- 
nho representado  para  o  ministério,  hoje  ao  digno 
cargo  de  v.  ex.a,  sobre  a  conveniência  de  se  decidir 
a  questão  pendente  acerca  de  Bolama,  e  de  marcar 
os  limites  do  nosso  domínio  na  Guiné,  afim  de  que 
não  tenham  togar  as  pendências  e  conflictos  que 
de  um  momento  para  o  outro  se  levantam  des- 
agradáveis e  embaraçosos  para  o  governo  da  pro- 
víncia, enão  menos  para  o  da  metrópole,  quasi 
sempre  com  quebra  e  affronta  da  nossa  dignida- 
de e  detrimento  dos  interesses  nacionaes,  maior- 
mente  por  parte  dns  inglezes,  dos  quaes  o  res- 
peito aos  nossos  direitos  repetidos  factos  têem 
comprovado  que  só  se  deriva  da  rasão  da  força, 
ou  das  suas  conveniências. 


Em  meu  officio  n.°  192  do  anno  proximo  fin- 
do, dizia  eu  que  os  inglezes,  depois  da  oceupação 
de  Bolama,  não  deixavam  de  lançar  incessante- 
mente attentas  vistas  para  o  Rio  Cirande,  cobiço- 
sos de  se  apoderarem  d'aquelle  rio,  do  qual  não 
desconhecem  a  valia  e  importância,  e  do  governo 
de  Sua  Magestade  solicitara  as  necessárias  in- 
strucções  para  levar  a  efíeito  a  oceupação  de 
Bissassema,  ponto  que  muito  convinha  oceupar 
pelas  vantajosas  condições  de  sua  posição,  para 
proteger  e  assegurar  o  nosso  commercio  e  in- 
teresses n'aqui'lle  rio.  Não  esperava  eu  porém 
que  essas  minhas  apprehensões  tão  depressa  se 
realisassem,  e  muito  menos  por  uma  tão  inaudita 
e  inqualificável  forma  como  aquella  de  que  os 
nossos  alijados  inglezes  se  serviram,  o  que  v.  ex.a 
se  dignará  ver  da  correspondência  do  governador 
da  Guiné  portugueza,  a  qual  por  copia  tenho  a 
honra  de  passar  ás  mãos  de  v.  ex.a 

Antes  de  entrar  na  succinla  exposição  dos  fa- 
ctos que  acabam  de  ler  logar  no  Rio  Grande,  per- 
mitta-me  v.  cx.a  as  seguintes  considerações.  É  o 
Rio  Grande  de  Rolola  possessão  portugueza  de- 
pendente do  governo  de  Rissau,  e  que  foi  pri- 
meiro que  Bissau  oceupado  pelos  portuguezes, 
os  quaes,  segundo  antiga  c  constante  tradição 
que  entre  aquelles  povos  se  conserva,  ali  tiveram 
uma  povoação  defronte  de  Buba,  e  outra  em 
Ronduco,  com  fortaleza,  igreja  e  mesmo  hospício 
de  missionários,  sendo  Ronduco  ainda  hoje  deno- 
minado pelos  gentios  Bissau  Velho. 

O  commercio  de  Rol  ama  e  Rio  Grande  era, 
não  ha  muito  ainda,  exclusivamente  permittido 
.li is  navios  de  cabotagem  nacionaes,  e  só  depois 
da  invasão  de  Bolama  pelos  inglezes  os  estran- 
geiros começaram  a  entrar  ali  por  abuso,  o  que 
se  lhes  fui  tolerando  por  a  alfandega  de  Bissau 
não  ser  então  administrada  pela  fazenda,  ou  á 
mingua  de  força  para  os  cobibir. 


Colonial  Department,  dated  lhe  3.rd  July  1868. 

Government  General  of  the  Province  of  Cape 
Verd.  —  Despatch  n.°  làò.  —  Most  Excellent 
Sir. —  I  have  on  several  occasions  made  repre- 
sentations to  the  Department  now  so  w<  irthily  con- 
fided to  Your  Excellency,  on  the  necessity  of 
deciding  the  pending  question  with  respect  to 
Bolama,  and  of  determining  the  boundaries  of 
our  dominion  in  Guinea,  in  order  to  obviate 
the  disputes  and  conflicts,  which  arise  from  one 
moment  to  another,  of  a  nature  so  disagree- 
able and  embarrassing  to  the  government  of  the 
Province,  as  well  as  to  that  of  the  metropolis,  al- 
most always  attended  with  some  disparagement 
and  offense  of  our  dignity,  and  with  detriment  to 
our  national  interests,  principally  on  the  part  of 
the  English,  whose  repeated  acts  prove  that  the 
respect  to  our  right  is  derived  only  from  the  ar- 
gument of  force,  or  of  their  own  advantage. 

In  my  Despatch  n.°  19:2  of  last  year,  I  men- 
tioned that  the  English,  ever  since  the  occupation 
of  Bolama,  had  never  ceased  to  cast  most  atten- 
tive glances  towards  the  Rio  Grande,  coveting  to 
avail  themselves  of  that  river,  of  the  value  and 
importance  of  which  they  are  not  ignorant,  and 
I  solicited  from  His  Majesty's  Government  the 
necessary  instructions  to  carry  into  effect  the  oc- 
cupation of  Bissassema,  a  place  which  it  was  highly 
expedient  to  occupy,  on  account  of  the  advanta- 
geous circumstances  of  its  position,  to  protect 
and  secure  our  commerce  and  interests  on  that 
river.  1  did  not,  however,  expect  that  these  ap- 
prehensions of  mine  would  have  been  so  speedily 
realized  and  much  less  in  such  an  unprecedented 
and  indescribable  manner,  as  that  which  oar 
English  allies  employed,  as  Your  Excellency  will 
observe  from  the  correspondence  of  the  Governor 
of  Portuguese  Guinea,  a  copy  of  which  I  have 
the  honour  to  transmit  to  you. 

Previously  to  entering  into  a  succinct  exposi- 
tion of  the  aids  which  have  just  occurred  on  the 
Rio  Grande,  Your  Excellency  will  permit  me  to 
make  the  following  reflections.  The  Rio  Grande 
of  Rolola  is  a  Portuguese  possession  dependent 
on  the  Government  of  Rissau,  and  it  was  occupied 
before  Rissau  by  the  Portuguese  who,  according 
to  an  ancient  and  uninterrupted  tradition,  which 
is  still  preserved  amongst  these  people,  had  a  town- 
ship opposite  to  Ruba,  and  another  in  Ronduco, 
with  a  fortress,  church,  and  even  a  hospice  of  mis- 
sionaries, Ronduco  being  still  called  to  this  day 
Old  Bissau  by  the  natives. 

The  trade  between  Bolama  and  Rio  Grande 
was,  until  lately,  only  permitted  to  national  coast- 
ing vessels,  and  it  is  only  subsequently  to  the, 
invasion  of  Rolama  by  the  English  that  foreign 
ships  began  to  enter  there,  by  an  abuse  which 
was  tolerated  either  because  the  custom  house  of 
Bissau  was  not  at  that  time  administered  by  the 
public  treasury,  or  for  want  of  sufficient  force  to 
prevent  them. 
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Era  1 1 1 1 1 : ■  e  outra  margem  do  ri"  pertencem 
anitos  terrenos,  por  títulos  (te  compra,  a  súbditos 
portuguezes,  que  têem  hoje  .'ili  feitorias  agrícolas, 
nas  quaes  residem  e  desenvolvem  com  proveito 
;i  euttura  de  diversos  géneros,  e  ein  grande  es- 
cala ;i  ila  mancarra,  ruja  exportação  se  elevou  no 
corrente  anno  a  600:000  bushels,  e  o  rico  e  Bo- 
rescente  eommercio  que  já  hoje  se  la/  n'aquelle 
riu  ii  inn  tornado  mais  importante  que  o  de 
Geba. 

A  Colónia  iln  liin  Grande,  situada  na  foa  d'este 
riu,  junto  a  Bolama,  tem  um  chefe  portugnez  que 
a  governa  e  administra,  e  do  qual  reclamam  jus- 
tiça todos  ns  portuguezes  e  estrangeiros  residen- 
tes n'aqueMe  território,  do  qual  mnguem  pôde 
disputara  Portuga]  odominioque  lhe  pertence 
desde  a  descoberta,  como  evidentemente  se  vê 
da  ratificação  dos  antigos  tratados  feita  por  Honó- 
rio Pereira  Barreto  cm  :í  de  junho  de  Í856. 

Constando  cm  líissau  que  os  fulas  cm  guerra 
com  ns  biafares  tinham  a  estes  destruído  quasi 
todas  as  laliancas,  restando  apenas  as  de  Buba  e 
Bolola,  que  mais  tarde  teriam  de  cederão  ataque 
dos  lulas,  ns  quaes,  vencedores,  talvez  se  ani- 
massem a  invadir  as  propriedades  dos  negocian- 
tes e  agricultores  portuguezes,  resolvera  o  go- 
vernador  da  Guiné  ir  nu  palhabote  do  estado 
Bissau  dai'  protecção  n'aquelle  ponto  ;is  proprie- 
dades nacionaes  e  estrangeiras. 


Chegando  a  Bolola  no  dia  28  de  maio  ultimo, 
foi  no  dia  seguinte  atacada  e  destruída  a  tabaiica 
d'aquella  localidade,  e  dos  biaferes  que  a  defen- 
diam foram  muitos  d'elles  procurar  protecção  ao 
palhabote  Bissau,  aonde  a  esse  tempo  já  se  achava 
o  regulo  de  Bolota.  Os  fulas  vencedores  cessaram 
a  perseguição  com  a  presença  dos  portuguezes,  e 
a  pedido  (in  governador  da  Guiné  suspenderam 
as  hostilidades  por  cinco  dias. 

Os  biaferes  com  temor  dos  fulas  entregaram- 
se  ao  governador  da  Guiné  para  elle  tratar  da  paz 
com  esles  pelo  modo  que  melhor  entendesse,  e 
que  estavam  por  tudo  que  elle  quizesse.  <)s  fulas. 
patenteando  sua  consideração  e  respeito  aos  por- 
tuguezes. manifestaram  o  desejo  de  que  estes  to- 
massem o  governo  da  terra,  ficando  todos  súb- 
ditos da  coroa  portugueza.  Ultimada  a  paz  n'eslas 
condições  entre  fulas  e  biafares,  por  intervenção 
do  governador  da  Guiné,  regressava  este  a  liissau 
no  dia  3  de  junho  proximo  passado,  e  estando  a 
bordo  do  palhabote  Bissau,  fundeado  junto  da 
ponta  chamada  Portugal,  feitoria  que  no  Rio 
Grande  possue  o  portuguez  Peres,  appareceu  um 
vapor  inglez,  trazendo  a  seu  bordo  o  governador 
de  Sena  Leoa,  que  informado  em  Bolama  que  o 
governador  da  Guiné  portugueza  tinha  ido  a  Bo- 
lola. e  sabendo  que  elle  estava  a  bordo  do  palha- 
bote Bissau,  o  mandou  comprimentar  e  convidar 
pelo  consul  hespanhol,  que  também  o  é  portu- 
guez em  Serra  Leoa,  para  juntos  irem  a  Bolola 
e  Buba. 


Satisfez  o  governador  da  Guiné  ao  convite,  e 


On  both  banks  of  lhe  river  there  are  manj 
lands  belonging  bj  punha  e  lo  Portuguese  sub- 
jects, who  now  possess  there  agricultural  factor- 
ies, in  which  thej  reside  and  develop  profitably 
the  cultivation  of  man)  kinds  of  produce,  ami  thai 
of  um  ma  nu  on  a  large  scale,  of  which  the  quan- 
tity exported  this  year  reached  600:000  bushels, 
ami  ihe  rich  ami  flourishing  commerce  which  Í 
now  carried  on  in  thai  river  has  rendered  il  more 
important  than  thai  of  Geba. 

The  Colony  of  the  Rio  Grande,  situated  at  the 
mouth  of  this  river,  close  tu  Bolama,  ha  a  Por- 
tuguese chief  who  governs  and  administei  -  ii. 
and  from  whom  all  the  Portuguese  and  foreigners 

dwelling  in  thai   tendon  solicit  justice,  and  DO 

one  can  dispute  the  dominion  of  Portugal  over 
this  territory,  which  belongs  to  ii  ever  since  the 
discovery,  as  is  evidently  seen  by  the  ratification 
of  the  ancient  treaties,  made  bj  Honório  Pereira 
Barreto  on  the  3."1  of  Ji 1856. 

Information  having  reached  Bissau,  thai  the 
fulas  at  war  with  the  Biafares  had  destroyed  al- 
most all  the  fortified  huts  of  the  latter,  the  onlj 
remaining  being  those  of  Buba  and  Bolola,  which 
mus!  ultimately  yield  to  the  attack  of  the  Fulas, 
who  might  possibly  be  emboldened,  as  victors, 
to  invade  the  property  of  the  Portuguese  mer- 
chants and  planters,  the  Governor  of  Guinea  re- 
solved to  proceed  in  the  Bissau,  a  gun-boal 
belonging  to  the  state,  and  afford  protection  to 
the  properly  of  Portuguese  and  foreigners  in  thai 
quarter. 

Having  arrived  at  Bolola  on  the  28.a  of  last 
May,  lhe  fortified  but  of  that  locality  was  attacked 
and  destroyed  on  the  following  day,  and  many  of 
the  Biafares.  who  defended  it,  sought  protection 
in  the  Bissau,  on  board  of  which  the  regulus  of 
Bolola  was  already  gone.  The  victorious  Fulas 
ceased  the  pursuit  in  the  presence  of  the  Portu- 
guese, and  at  the  request  of  Ihe  Governor  of  Gui- 
nea they  suspended  hostilities  for  five  days. 

The  Biafares,  terrified  by  the  Fulas,  put  them- 
selves under  the  protection  of  the  Governor  of 
Guinea  for  him  to  treat  for  peace  with  the  latter,  on 
whatever  terms  he  might  deem  best,  and  that 
they  would  assent  to  every  thing  which  he  might 
wish.  The  Fulas  openly  expressing  their  considera- 
tion and  respect  for  the  Portuguese  manifested 
the  wish  that  these  latter  should  take  the  Covern- 
ment  of  the  country  upon  themselves,  ami  that 
all  might  become  subjects  of  the  Portuguese 
Crown.  Peace  having  been  concluded  between 
the  Fulas  and  Biafares  upon  these  conditions,  by 
the  intervention  of  the  Governor  of  Guinea,  the 
latter  was  returning  to  Bissau  on  the  :j."J  of  June 
last,  and  being  on  board  of  the  gun-boat  Bissau, 
anchored  near  the  point  of  land  called  Portugal. 
a  factory  in  the  Rio  Grande  which  belongs  to  Pe- 
res, a  Portuguese,  an  English  Steamer  hove  in 
sight  with  the  Governor  of  Sierra  Leone  on  board, 
who.  having  been  informed  that  the  Governor  of 
Portuguese  Guinea  had  gone  to  Bolola,  and  know- 
ing that  he  was  on  board  of  the  Bissau,  sent  to 
compliment  and  invite  him  through  the  Spanish 
Consul,  who  is  likewise  the  Portuguese  Consul 
in  Sierra  Leone,  to  go  together  with  him  to  Bolola 
and  Buba. 

The  Governor  of  Guinea  acceded  to  the  propo- 
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na  volta  da  digressão  disse-lhe  o  de  Serra  Leoa 
que  tinha  negócios  a  tratar  com  elle  em  Bissau, 
e  por  isso  o  convidava  a  seguir  para  aquelle  ponto 
no  seu  vapor,  no  qual  faria  mais  prompta  e  com- 
moda  viagem.  Annuiu  também  o  governador  da 
Guiné  a  este  segundo  convite,  e  chegando  a  Bo- 
lama disse-lhe  o  governador  de  Sena  Leoa  que 
mandasse  retirar  os  soldados  e  arrear  a  bandeira 
portugueza  tia  Colónia,  porque  aquelle  ponto  até 
Bonduco  era  inglez,  em  virtude  de  um  tratado 
feito  em  1702,  tratado  que  julgo  ser  o  mesmo 
com  que  pretendem  justificar  a  occupação  de  Bo- 
lama. Estranhou  o  governador  da  Guiné  urna  tão 
injustificável  e  inopportuna  exigência,  e  pelo  de. 
Serra  Leoa  lhe  foi  então  declarado  que  mandaria 
elle  prender  a  força  que  ali  estivesse,  cortar  o 
poste,  e  arreara  bandeira  portugueza. 


O  governador  da  Guiné,  cm  vista  de  uma  tão 
insólita  declaração,  não  (juiz  demorar-se  mais  um 
só  momento  a  bordo,  pediu  que  o  deitassem  em 
terra,  e  desembarcado  em  Bolama  seguiu  logo 
dali  para  a  Colónia  do  Bio  Grande  em  um  bote 
que  fretou. 

Um  vapor  de  guerra  inglez  que  se  achava  fun- 
di'ado  em  Bolama  foi  em  seguida  postar-se  de- 
fronte da  Colónia,  chegando  pouco  depois  ao  mes- 
mo ponto  um  outro  vapor,  que  conduzia  a  bordo 
o  governador  de  Serra  Leoa. 

Do  primeiro  largaram  dois  escaleres  com  uma 
força,  que  saltando  em  terra  se  dirigiu  em  duas 
columnas  fiara  o  logar  em  que  estava  hasteada  a 
bandeira  portugueza,  e  ali  encontrou  já  o  gover- 
nador da  Guiné  portugueza,  um  sargento  e  três 
soldados  do  destacamento  da  Colónia,  achando-se 
os  outros  ausentes  por  terem  ido  no  palhabote 
Bissau  em  uma  eommissão  de  serviço. 

Um  official  inglez,  presumindo  que  o  governa- 
dor da  Guiné,  encostado  ao  poste  da  fiandeira, 
não  consentiria  que  esta  fosse  arreada  senão  á 
força,  intimou-o  para  que  se  considerasse  prisio- 
neiro de  guerra  e  os  seus  soldados,  e  tomando- 
Ihe  das  mãos  a  driça  da  bandeira,  a  arreou,  man- 
dou cortar  o  poste,  e  conduziu  presos  para  bordo 
o  governador  da  Guiné,  o  sargento  e  os  três  sol- 
dados. 

Chegado  a  bordo  do  vapor  inglez,  o  governador 
da  Guiné  perguntou  se  lhe  eia  permittido  protes- 
tar contra  um  tão  estranho  attentado,  ao  que  o 
de  Serra  Leoa  respondeu  que  livre  lhe  era  o  fazer 
quantos  protestos  entendesse  e  desejasse,  porque 
de  sobejo  conhecia  elle  o  alcance  e  consequências 
de  similhantes  protestos,  e  que  para  prova  do 
que  dizia  lhe  recordava  os  muitos  protestos  que 
lia  mais  de  quinze  annos  se  haviam  feito  acerca 
de  Bolama,  e  que  nunca  tiveram  resultado. 


Devo  aqui  fazer  sentira  v.  ex.a,  que  o  actual 
governador  de  Serra  Leoa  é  o  mesmo  que  ha  an- 
nos, sendo  governador  subalterno,  fez  arrear  a 
bandeira  portugueza  em  Bolama,  e  disse,  mas 
não  o  posso  acreditar,  que  o  governo  inglez  no- 
meando-o  ha  pouco  governador  de  Serra  Leoa, 
lhe  não  dera  instrucções  para  se  apossar  de  ter- 


sal,  and,  on  their  return  from  the  excursion,  the 
Governor  of  Sierra  Leone  told  him  that  he  had 
some  affairs  to  treat  of  with  him  at  Bissau,  and 
that  for  this  reason  he  invited  him  to  proceed  to 
that  port  in  his  Steamer,  in  which  he  would  make 
a  speedier  and  more  comfortable  voyage.  The 
Governor  of  Guinea  accepted  also  of  this  second 
invitation,  and  on  their  arrival  at  Bolama  the  Go- 
vernor of  Sierra  Leone  told  him  that  he  must 
withdraw  the  soldiers  and  haul  down  the  Portu- 
guese flag  in  the  Colony,  because  that  district  as 
far  as  Bonduco  was  English,  in  virtue  of  a  treaty 
made  in  179a,  a  treaty  which  he  supposes  to  be 
the  same  as  that  by  which  they  pretend  to  justify 
the  occupation  of  Bolama.  The  Governor  of  Gui- 
nea then  expressed  his  astonishment  at  such  an 
unjustifiable  and  inopportune  demand,  and  it  was 
then  declared  to  him  by  the  Governor  of  Sierra 
Leone  that  he  himself  would  order  the  force  there 
to  be  made  prisoners,  the  flag  staff  to  be  cut 
down,  and  the  Portuguese  flag  hauled  down. 

On  hearing  such  an  unprecedented  declaration 
the  Governor  of  Guinea  refused  to  remain  a  single 
instant  on  board,  be  requested  them  to  put  him 
on  shore,  and  having  landed  in  Bolama  proceeded 
at  once  to  the  Colony  of  Bio  Grande  in  a  hired 
boat. 

An  English  Steamer  of  war,  which  was  then 
anchored  in  Bolama,  proceeded  immediately  after- 
wards to  take  up  a  position  in  front  of  the  Colony, 
and  another  Steamer  arrived  soon  after  at  the  same 
place, with  the  Governor  of  Sierra  Leone  on  board. 

From  the  first  Steamer  two  launches  came  off 
with  a  force,  which  landed  and  marched  directly  to 
the  place  where  the  Portuguese  flag  was  hoisted, 
and  there  they  found  the  Governor  of  Portuguese 
Guinea,  with  a  Sergeant  and  three  privates  of  the 
detachment  in  the  Colony,  the  others  being  absent, 
because  they  had  gone  in  the  gun-boat  Bissau  on 
service. 

An  English  officer,  supposing  that  the  Governor 
of  Guinea,  who  was  leaning  against  the  flag  post, 
would  not  allow  it  to  be  hauled  down  without 
resistance,  summoned  him  to  surrender  as  a  pri- 
soner of  war  with  his  soldiers,  and  taking  the  hal- 
liard out  of  his  hands  lowered  the  flag,  ordered 
the  men  to  cut  down  the  flag  staff,  and  carried  off 
prisoners  on  board  the  Governor  of  Guinea,  the 
Sergeant  and  the  three  privates. 

As  soon  as  he  arrived  on  board  of  the  Steamer 
the  Governor  of  Guinea  inquired  if  he  would  be 
permitted  to  protest  against  such  an  extraordinary 
outrage,  to  which  the  Governor  of  Sierra  Leone 
replied  that  he  was  at  liberty  to  make  as  many 
protests  as  he  might  think  proper  and  wished,  be- 
cause he  was  too  well  acquainted  with  the  im- 
portance and  consequences  of  similar  protests, 
and  in  proof  of  what  he  said  be,  reminded  him 
of  the  numerous  protests,  which  bad  been  made 
during  the  last  fifteen  years  about  Bolama,  and 
which  never  had  any  result. 

I  must  here  impress  upon  the  mind  of  Your 
Excellency  that  the  present  Governor  of  Sierra 
Leone  is  the  same  person  who,  some  years  ago, 
when  a  subordinate  Governor,  ordered  the  flag 
of  Bolama  to  be  hauled  down  in  Bolama,  and  said, 
but  this  I  cannot  believe,  that  when  the  English 
Government  appointed  him  Governor  of  Siena 
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ritorio  alheio,  mus  que  pedindo-lh'as  o  nomeado 
acerca  do  Rio  Grande,  e  nld  lei  de  que  mais  ter- 
ritório nosso,  só  obtivera  auctorisaç3o  verbal  para 
fazer  o  que  podesse. 


O  governador  da  Guiné,  comquantoo  de  Serra 
Leoa  lhe  dissesse  que  desembarcasse,  queria,  por 
isso  que  tinha  sido  feito  prisioneiro,  seguir  a  bordo 
<lo  vapor  para  Serra  Leoa  ou  para  onde  o  quizes- 
scm  conduzir,  im.is  foi  por  essa  occasião  ameaçado 
que  seria  obrigado  a  desembarcar  quando  a  isso 
se  recusasse,  em  consequência  do  que,  e  por 
conselho  do  consul  portuguez  que  ali  se  achava, 
obedeceu  á  ordem  dada  e  saio  de  bordo. 


No  dia  8  de  junho,  seriam  nove  horas  damanhS, 
viu-se  entrar  pelo  porto  de  ltiss;iu,  aonde  nada 
(■(instava  ainda  dns  suecessos  tin  Rio  Grande,  dois 
vapores  inglezes,  um  dos  quaes,  içando  a  ban- 
deira portugueza  no  tope  do  mastro  grande,  sal- 
vou á  terra  com  vinte  e  um  tiros,  sendo  corres- 
pondido pela  fortaleza,  e  largou  logo  para  terra 
uni  escaler,  conduzindo  ii  Sargento  e  OS  três  sol- 
dados prisioneiros  no  Rio  Grande,  que  foram 
immediatamente  desembarcados,  arremeçando  os 
tripulantes  do  escaler  para  a  praia  os  armamentos 
que  áquelles  pertenciam. 

Pelo  sargento  e  soldados  soube-se  então  o  que 
linha  acontecido  no  Rio  Grande;  não  sabiam  po- 
rém elles  o  que  fosse  feito  do  governador  da  Gui- 
né, do  qual  diziam,  que.  estando  preso  a  bordo 
do  vapor,  fora  conduzido  em  um  escaler  do  mes- 
mo não  sabiam  para  onde. 

O  povo  de  Bissau,  grumetes  e  gentios  vizinhos, 
entre  os  quaes  a  noticia  se  espalhou,  indignados 
contra  0  procedimento  dos  inglezes,  queriam  logo 
vingar  a  affronta  e  ultrage  feito,  e  para  isso  se  pre- 
pararam. 

N'esta  conjunctura  o  physico  mór  José  Fer- 
nandes da  Silva  Leão,  receiando  que  alguns  offi- 
cial's inglezes  que  haviam  desembarcado  fossem 
maltratados,  mandou-os  intimar  para  que  voltas- 
sem paia  bordo  de  seus  respectivos  navios,  o  que 
de  prompto  effeituaram,  chegando  n'esta  occa- 
sião,  vindo  de  Bolama  em  um  escaler,  o  gover- 
nador da  Guiné,  ao  qual  o  de  Serra  Leoa  tinha 
soltado  e  mandado  deitar  em  terra,  conside- 
rando unicamente  como  prisioneiros  as  praças 
de  pret. 

Eis  em  resumo  a  exposição  singela  do  atten- 
tado,  sem  provocação  alguma,  praticado  contra 
a  nação  portugueza  pelo  delegado  do  governo  de 
uma  nação  alhada,  com  a  qual  Portugal  entretém 
ha  longos  annos  relações  de  commercio  e  amisa- 
de,  facto  que  não  commento  porque  bem  alto 
falia  elle  de  per  si,  e  limito-me  a  dar  d'elle  co- 
nhecimento, como  me  cumpre,  a  v.  ex.\  certo 
de  que  o  governo  de  Sua  Magestade  o  tomará  na 
consideração  que  reclamam  a  nossa  honra,  digni- 
dade, direitos  e  interesses  tão  injusta  e  indigna- 
mente offendidos. 

Não  terminarei  sem  ponderar  a  v.  ex.1  que  tudo 
me  leva  a  acreditar  que  os  inglezes,  que  já  se 


Leone  a  short  time  ago,  they  did  nol  give  him 
instructions  to  lake  possession  of  any  foreign  ter- 
ritory, but  that  having  asked  lor  them  with  n  - 
pert  to  Rio  Grande,  and  I  Know  not  what  other 
territory  of  ours,  be  onlj  received  a  verbal  au- 
thorization to  do  whatever  he  could. 

Although  the  Governor  of  sierra  I. nun'  de- 
sired the  Governor  of  Guinea  to  land,  the  latter 

wished,  as  he  had  been  taken  prisoner,  to  conti- 
nue his  voyage  in  the  Steamer  to  Sierra  I ne, 

or  wheresoever  thej  might  please  to  convey 
him.  but  he  was  threatened  on  that  occasion  that 

he  would  be  compelled  lo  kind,  if  he  should  re- 
fuse lo  do  so,  in  consequence  of  which,  and 
by  the  advice  of  the  Portuguese  Consul,  who 
was  there,  be  obeyed  tl rder  to  quit  the  ves- 
sel. 

On  the  .*>."'  of  June,  about  nine  o'clock  in  the 
morning,  two  English  Steamers  were  seen  to  enter 
the  port  of  Bissau,  where  the  occurrences  at  Bio 
Grande  were  not  yet  known,  and  one  of  them, 
hoisting  the  Portuguese  flagon  the  main  topmast, 
fired  a  salute  of  twenty  one  guns,  which  the  for- 
tress returned,  and  a  boat  immediately  pulled  off 
for  the  beach,  with  the  Sergeant  and  three  soldiers 
taken  prisoners  on  the  Kin  Grande,  who  were, 
instantly  landed,  the  crew  of  the  boat  throwing 
the  arms  and  accoutrements,  which  belonged  to 
them,  on  the  beach. 

From  the  Sergeant  and  soldiers  they  heard  what 
had  occurred  on  the  Rio  Grande:  but  these  men 
did  not,  however,  know  any  thing  as  to  what  had 
become  of  the  Governor  of  Guinea,  who,  they 
stated,  being  a  prisoner  on  board  of  the  Steamer, 
had  been  taken  in  one  of  the  boats  of  that  vessel, 
they  knew  not  where. 

The  people  of  Bissau,  Grumetes,  as  well  as  the 
natives  from  the  neighbourhood,  amongst  whom 
the  news  spread,  roused  to  indignation  against 
the  proceedings  of  the  English,  wished  to  avenge 
the  affront  and  outrage  at  once,  and  armed  them- 
selves for  that  purpose. 

In  this  conjuncture,  the  chief  physician,  José 
Fernandes  da  Silva  Leão.  apprehensive  that  some 
English  officers  "who  were  on  shore  might  be  ill 
treated,  sent  to  urge  them  to  return  on  board 
their  respective  vessels,  which  they  did  readi- 
ly, the  Governor  of  Guinea  arriving  just  at  this 
moment  in  a  boat  from  Bolama,  where  the  Go- 
vernor of  Sierra  Leone  had  released  and  sent  him 
on  shore,  taking  away  only  the  privates  as  pri- 
soners. 

Such  is  the  summary  description  of  the  outrage 
perpetrated  without  any  provocation  against  the 
Portuguese  nation,  by  the  Delegate  of  the  Govern- 
ment of  an  allied  nation,  with  which  Portugal  has 
maintained  during  many  years  relations  of  com- 
merce and  friendship,  a  fact  upon  which  I  make 
no  comment,  because  it  speaks  out  loudly  for 
itself,  and  I  limit  myself  to  giving  you  informa- 
tion of  it  as  it  is  my  duty,  fully  assured  that 
His  Majesty's  Government  will  take  it  into  con- 
sideration, as  our  honour,  dignity,  rights  and  in- 
terests, so  unjustly  and  shamefully  offended,  re- 
quire. 

I  will  not  conclude  this  without  impressing  on 
the  mind  of  Your  Excellency,  that  every  thing 
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apoderaram  de  Bolama  com  propósito  de  esten- 
derem seu  domínio  ao  Rio  Grande,  procuravam 
aproveitar-se  do  ensejo  favorável  que  para  a  rea- 
lisação  de  seus  intentos  lhes  offerecia  a  guerra 
entre  fulas  e  biafares,  com  os  quaes,  a  troco  da 
protecção  e  auxilio  que  lhes  prestassem,  podiam 
firmar  tratados  que  lhes  servissem  para  cohones- 
tar  suas  vistas  ambiciosas,  e  tirarem  pretexto  para 
se  assenhorearem  do  Rio  Grande,  e  que  despeita- 
dos por  verem  não  só  mallogrados  seus  intentos, 
mas  ainda  mais  consolidados  o  domínio  e  a  in- 
fluencia portugueza,  pelas  vantajosas  condições 
da  paz  por  nossa  mediação  feita  entre  fulas  e 
biafares.  se  arrojaram  a  praticar  os  excessos  que 
deixo  narrados. 


Não  passarei  sem  notar,  e  para  aqui  chamo  a 
muito  valiosa  e  esclarecida  attenção  de  v.  ex.a, 
eme  o  Rio  Grande  atravessa  um  extensíssimo 
terreno,  que  reconhecidamente  salubre,  com  to- 
das as  condições  favoráveis  ã  vida,  e  no  qual  os 
europeus  muito  facilmente  se  aclimam,  com  uma 
densa  e  viçosa  vegetação,  magníficos  arvoredos, 
abundância  de  aguas,  é  um  solo  fecundo  e  apto 
para  uma  variadíssima  cultura  de  diversos  géne- 
ros, taes  como  a  da  canna  saccarina,  que  ali  cresce 
e  se  desenvolve  em  pouco  tempo  de  uma  maneira 
prodigiosa,  café,  cacau,  tabaco,  mandioca,  caut- 
chouc,  mancarra,  etc. ;  e  que  pela  sua  vantajosa 
posição  geographica  tem  todos  os  elementos  para 
uma  fácil  e  prompta  prosperidade,  e  aliança  uma 
lucrativa  exploração  a  qualquer  individuo  ou  as- 
sociação que  n'ella  queira  empregar  alguns  capi- 
tães. 

De  todas  estas  riquezas  procuram  aproveitar-se 
os  inglezes,  que  muito  bem  as  conhecem,  e  que, 
pouco  escrupulosos  na  escolha  de  meios  para  o 
alcançar,  não  perdem  occasião  que  lhes  propor- 
cione o  adiantar  um  passo  no  que  é  de  ha  muito 
firme  propósito  seu,  esbulhar-nos  daquelle  ter- 
ritório, do  qual  uma  vez  apossados,  a  elle  cha- 
mariam todo  o  commercio  de  Geba  e  territórios 
circumvizinhos,  aos  quaes  com  muita  facilidade 
poderão  estender  suas  especulações  e  trato  com- 
mercial, o  que  dará  como  resultado  irremediável 
a  aniquilação  e  perda  de  Bissau,  e  necessária 
consequência  a  de  todos  os  nossos  estabelecimen- 
tos na  Guiné. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a — Quartel  general  do  go- 
verno da  província  na  cidade  da  Praia  de  S.Thiago, 
3  de  julho  de  18G8.  — Ill.m0  e  ex.ra0  sr.  ministro 
e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  marinha  e 
ultramar.  =  José  Guedes  de  Carvalho  e  Menezes, 
governador  geral  de  Cabo  Verde. 


tends  to  make  me  believe  that  the  English,  who 
made  themselves  masters  of  Bolama  with  the 
design  of  extending  their  dominion  to  the  Rio 
Grande,  endeavoured  to  avail  themselves  of  the 
favourable  opportunity,  which  thewarbetween  the 
Fulas  and  the  Biafares  offered  them,  of  conclud- 
ing, in  exchange  for  the  protection  and  assistance 
which  they  might  afford,  treaties,  which  would 
serve  to  give  a  colour  to  their  ambitious  views, 
and  furnish  a  pretext  for  them  to  become  masters 
of  the  Rio  Grande ;  and  that  being  exasperated  at 
seeing  not  only  their  projects  frustrated,  but  the 
Portuguese  dominion  and  influence  still  further 
consolidated  by  the  advantageous  conditions  of 
the  peace  concluded  by  our  mediation  between 
the  Fulas  and  the  Biafares,  they  determined  to 
commit  the  act  of  violence  above  stated. 

I  cannot  avoid  observing  and  requesting  the 
powerful  and  enlightened  attention  of  Your  Ex- 
cellency to  this,  that  the  Rio  Grande  traversing 
a  most  extensive  territory,  which  is  notoriously 
healthy,  with  all  that  is  conducive  to  life,  and  in 
which  Europeans  easily  become  acclimated,  with 
a  dense  and  luxuriant  vegetation,  magnificent 
trees,  and  abundance  of  water,  is  a  fertile  soil 
well  adapted  for  a  diversified  cultivation  of  many 
various  kinds  of  produce,  such  as  the  sugar  cane, 
which  grows  and  develops  itself  there  in  a  very 
short  time,  in  a  prodigious  manner,  coffee,  cocoa, 
tobacco,  mandioc,  caout-chouc,  mancarra,  etc., 
and  which,  from  its  geographical  situation,  has 
all  the  elements  for  an  easy  and  speedy  pros- 
perity, and  guaranties  a  lucrative  exploration  to 
any  individual  or  company  who  may  be  induced 
to  employ  their  capital  there. 

Of  all  these  riches  the  English,  who  are  per- 
fectly well  acquainted  with  them,  wish  to  avail 
themselves,  and  quite  unscrupulous  about  the 
means  of  obtaining  them,  they  do  not  lose  any 
opportunity  to  advance  a  step  in  what  has  been 
for  a  long  time  their  firm  purpose,  to  despoil  us 
of  that  territory,  to  which,  if  once  possessed  by 
them,  they  would  draw  all  the  trade  of  the  Geba 
and  neighbouring  territories,  to  which  they  may 
very  easily  extend  their  speculations  and  traffic, 
which  will  bring  in  its  result  the  irremediable 
annihilation  and  loss  of  Bissau,  and,  as  a  neces- 
sary consequence,  that  of  all  our  settlements  in 
(iuinea. 

May  God  preserve  Your  Excellency.  —  Head 
Quarters  of  the  Governor  General  of  the  Province 
in  the  City  of  Praia  de  S.  Thiago,  the  3."1  of  July 
1808.  —  to  His  Excellency  the  Minister  and  Se- 
cretary of  State  for  the  Marine  and  Colonial  De- 
partment. =  José  Guedes  de  Carvalho  e  Menezes, 
Governor  General  of  Cape  Verd. 


Docnmenlo  n.n  1  a  que  se  refere,  o  preceJenle  officio  n.°  4 

Governo  da  Guiné  portugueza.— N.°85.— 111.™ 
e  ex.™0  sr.  —  Cumpre-me  participar  a  v.  ex.a  que 
no  dia  3  do  corrente  mez,  achando-me  eu  a  bordo 
do  palhabote  de  guerra  Bissau,  fundeado  no  Bio 
Grande  de  Bolola,  em  frente  da  ponta  denomina- 
da Portitgal  chegou  o  vapor  de  guerra  inglez  Ca- 


(Translation.) 

Enclosure  1  in  n.°  4 

Government  of  Portuguese  Guinea.  —  N.°  85. 
—  Most  Excellent  Sir.  —  It  is  my  duty  to  inform 
Your  Excellency  that  on  the  3.rd  of  this  month, 
when  I  was  on  board  of  the  gun-boat  Bissau, 
anchored  on  the  Rio  Grande  of  Bolola,  opposite 
to  a  point  of  land  called  Portugal,  the  English 
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rotina,  que  trazia  a  seu  bordo  o  governador  de 
Serra  Leoa;  este  senhor  mandou  .1  bordo  do  meu 
navio  o  consul  portuguez  em  Serra  Leoa  visitar- 
iiic  e  convidar-me  para  ir  ;i  bordo  do  vapor  Ca- 
rolina; .■iiiniii  ao  seu  convite,  e  indo  a  bordo,  fui 
bem  recebido,  e  convidado  pelo  dito  governador 
para  ir  com  elle  aos  pontos  de  Bolola  e  Buba,  a 
que  também  annui ;  durante  a  viagem  foi-me  dito 
pelo  dito  consul  portuguez,  que  os  inglezes iam 
a  Bolola  e  Buba  lazer  contratos  com  os  gentios, 
e  pôr  n  bandeira  ingleza. 

chegámos  ;i  Bolola,  saltámos  em  terra  e  encon- 
trámos um  bomem  e  uma  mulher  do  paiz,  a  quem 
<>  governador  de  Serra  Leoa  fez  muitos  carinhos 
e  deu  dinheiro  em  oiro;  mais  adiante  encontrá- 
mos três  gentios  mouros  ;i  quem  o  <  t  i  i  o  governa- 
dor deu  a  mãn  c  tratou  cum  carinho,  encarregan- 
do o  seu  interprete  de  lhes  perguntar  onde  esta- 
vam os  gentios  biafares  e  lulas,  que  andavam  em 
guerra,  ao  que  os  gentios  responderam  que  na 
véspera  haviam  feito  a  paz  por  intervenção  do  go- 
verno portuguez,  e  por  isso  se  achavam  retirados 
e  amigos  para  cultivarem  suas  terras;  conheci 
que  esta  resposta  não  deixou  o  governador  de 
Serra  Leoa  satisfeito;  em  seguida  retirámos  para 
bordo  do  vapor  sem  irmos  a  Buba.  o  vapor  citado 
largou  no  dia  í  do  corrente  de  madrugada,  e 
quando  chegámos  onde  o  palhabote  Bissau  se 
achava  fundeado,  foi-me  dito  pelo  mesmo  gover- 
nador acima,  que  ia  a  Bissau  tratar  negócios  com- 
migo,  e  por  isso  me  convidava  para  ir  no  seu  va- 
por, junto  com  as  pessoas  que  me  acompanhavam 
no  palhabote  Bissau,  annui  ao  convite,  passando 
as  pessoas  que  me  acompanhavam  para  bordo 
do  vapor. 


Em  viagem  veiu  o  consul  portuguez  em  Serra 
Leoa  dizer-me,  da  parte  do  governador,  (me  elle 
tinha  recebido  uma  queixa  em  Bolama  de  que  o 
governador  de  Bissau  tinha  dito  aos  negociantes 
em  Bolama  que  não  pagassem  tributos  aos  ingle- 
zes, mas  sim  aos  portuguezes;  disse  mais  que  o 
governo  portuguez  tinha  tomado  posse  de  uma 
casa  que  eslava  em  Bolama,  e  a  havia  vendido  por 
5:000$ )( )( i  réis,  ao  que  respondi  que  nada  me  con- 
stava, e  que  eu  nãi  i  pi  idia  tratar  negócios  de  Bola- 
ma, pois  estão  affectos  ao  meu  governo;  nova- 
mente o  consul  se  dirigiu  a  mim.  dizendo-me  que 
o  alhidido  governador  queria  tratar  uma  conferen- 
cia commigo;  para  isto  descemos  á  camará,  e  foi- 
me  dito  pelo  mesmo  governador,  que  no  ponto  de- 
nominado Colónia  se  achava  arvorada  a  bandeira 
portugueza,  estando  occupado  por  uma  força  mi- 
litar ;  que  tal  ponto  é  território  inglez,  e  por  isso  me 
intimava,  para  retirar  a  bandeira  e  a  força  militar. 
Bespoiídi-lhe  que  não  estava  na  minha  alçada  tra- 
tar de  negócios  taes,  e  portanto  lhe  propunha  que 
se  dirigisse  ao  meu  governo:  voltou-me  em  res- 
posta que  hoje  mesmo  (4)  a  bandeira  portugueza 
seria  arreada  e  a  força  retirada ;  propuz-lhe  que 
nada  fizesse  a  este  respeito,  porque  eu  ia  imme- 
diatamente  fazer  sair  um  navio  para  Cabo  Verde, 
a  fim  de  dar  conhecimento  de  tudo  a  v.  ex.a;  po- 
rém não  fui  attendido :  em  vista  d'isto  respondi- 
Ihe  que  não  arreava  a  bandeira,  nem  mandava  re- 


Steamer  of  war  Carolina  arrived  with  the  Go- 
vernor of  Sierra  Leone  on  board ;  this  per  onage 
sent  the  Portuguese  Consul  in  Sierra  Leone  oo 
board  oi  my  vessel,  to  invite  me  to  go  on  board  of 
the  Steamer  Carolina;  I  accepted  bis  invitation, 
ami  was  well  received  when  I  wenl  there,  and 
was  invited  by  the  said  Governor  to  go  with  him 
to  the  ports  of  Bolola  and  Buba,  to  winch  I  assent- 
ed likewise;  during  the  voyage  I  was  told  by  the 
Portuguese  Consul  that  the  English  were  going 
to  Bolola  ami  ituha  to  make  contracts  with  the 

indigenes,  ami  to  hoist  the  English  ll.i<_'. 

We  arrived  a)  Bolola,  where  we  landed,  and  met 
a  man  anil  woman  of  ihe country,  whom  tin'  Go- 
vernor of  Siena  Leone  treated  with  very  great 

marks  of  kindness,  and  gave  them  sunn'  money 
in  gold,  a  little  further  on  we  mel  three  native 
Moors,  with  whom  the  Governor  shook  hands  and 
treated  with  singular  kindness,  desiring  his  inter- 
preter to  inquire  Ol  them  where  were  the  Biafa- 
res and  Pulas,  who  were  at  war  with  each  oilier, 

to  which  the  natives  replied  thai  they  had  made 
peace  on  the  previous  day,  through  the  interven- 
tion of  the  Portuguese  Government,  and  for  this 
reason  they  had  retired  on  friendly  terms  to  cul- 
tivate their  lands.  1  observed  that  this  reply  was 
not  at  all  satisfactory  to  the  Governor  of  sierra 
Leone:  we  returned  immediately  afterwards  to 
the  Steamer  without  going  to  Buha.  The  Steamer 
got  under  weigh  at  break  of  day  on  the  i."'  of  this 
month,  and  when  we  reached  the  place  where  the 
gun-boat  Bissau  was  lying  at  anchor,  the  said  Go- 
vernor mentioned  to  me  that  he  was  going  to  Bis- 
sau to  treat  of  some  affairs  with  me.  and  he,  the- 
refore, invited  me  to  accompany  him  in  his  Stea- 
mer, together  with  the  persons  who  were  with 
me  in  the  gun-boat  Bissau;  I  agreed  to  this  pro- 
posal, the  persons  who  had  came  with  me  in  the 
gun-boat  also  removing  to  the  Steamer. 

During  the  voyage  the  Portuguese  Consul  in 
Sierra  Leone  came  to  inform  me,  in  the  name  of 
the  Governor,  that  be  had  received  a  complaint 
in  Bolama,  that  the  Governor  of  Bissau  had  told 
the  merchants  in  Bolama,  not  to  pay  tribute  to 
the  English,  but  to  the  Portuguese:  he  said,  more- 
over that  the  Portuguese  Government  had  taken 
possession  of  a  house  in  Bolama,  and  had  sold  it 
for  five  contos  de  reis  (about  £  1 100),  to  which  I 
answered  that  I  had  not  any  information  on  that 
subject,  and  that  I  could  not  treat  of  any  affairs 
respecting  Bolama,  as  they  are  pending  before 
my  Government;  the  Consul  addressed  me  again, 
saying  that  the  above-named  Governor  was  desi- 
rous to  hold  a  conference  with  me ;  for  this]  impose 
we  went  down  to  the  cabin,  and  I  was  informed 
by  the  said  Governor  that  in  the  place  called  Co- 
lónia the  Portuguese  flag  was  flying,  and  that  it 
was  occupied  by  a  military  force;  that  the  place 
referred  to  was  English  territory,  and  that  he, 
therefore,  desired  me  to  haul  down  the  flag,  and 
withdraw  the  military  force.  I  replied  that  I  was 
notauthorized  to  treat  on  such  matters,  and  that  I 
accordingly  proposed  to  him  to  apply  to  my  Go- 
vernment :  he  answered  that  on  that  very  day  (the 
4.th)  the  flag  should  be  taken  down,  and  the  mi- 
litary force  removed :  I  proposed  that  be  should 
not  do  any  thing  of  the  kind,  because  I  would  im- 
mediately despatch  a  vessel  to  Cape  Verd,  in  or- 
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tirar  a  loira.  0  consul  portuguez  em  Seira  Leoa 
também  declarou  que  se  via  obrigado  a  protestar 
se  o  governador  de  Serra  Leoa  praticasse  alguma 
oflensa  contra  a  bandeira  portugueza.  O  governa- 
dor declarou  formalmente  que  ia  mandar  arrear  a 
bandeira  portugueza,  cortar  a  machado  o  mastro 
e  prender  a  guarnição:  que  se  eu  me  oppozesse 
a  isto  epozesse  cincoenta  soldados,  elle  mandaria 
cem,  e  se  eu  pozesse  cem,  elle  mandaria  duzen- 
tos, e  finalmente  mandaria  força  dobrada:  res- 
pondi-lhe  que  eu  não  disparava  um  tiro  contra 
a  nossa  alliada  nação  ingleza;  que  eu  cruzaria  os 
braços  encostado  ao  mastro  da  bandeira,  e  que 
ali  soffreria  com  paciência  todas  as  affrontas  que 
me  fossem  feitas  pelos  inglezes,  e  só  sim  faria 
protestar:  a  isto  recebi  em  resposta  que  os  pro- 
testos do  governo  portuguez  de  nada  serviam, 
pois  o  exemplo  estava  dado  pelo  resultado  de 
muitos  outros  protestos  leitos  ha  longo  tempo 
com  respeito  a  Bolama  e  Rio  Cirande,  e  que  posta 
a  bandeira  ingleza  ninguém  mais  se  importaria 
coin  tal:  despedi-me  do  governador,  dizendo-lhe 
que  não  podia  continuar  a  estar  a  bordo  do  seu 
navio:  mandou-me  deitar  em  Bolama:  aluguei  de 
prompto  um  barco,  e  a  toda  a  pressa  fui  para  a 
Colónia:  quando  eu  desembarcava  fundeava  em 
frente  da  Colónia  o  vapor  Pandora,  com  a  arti- 
lhería  corrida,  em  posição  de  combate,  e  uma 
hora  depois  o  que  conduzia  o  governador  de 
Serra  Leoa,  dando-se  em  seguida  os  factos  que 
constam  dos  documentos  que  por  copia  junto. 


V.  ex.a  me  dirá  se  quer  que  pelo  meio  da  força 
vá  pôr  a  bandeira  portugueza  na  Colónia,  e  se 
quer  que  convide  os  gentios  a  tini  de  repellir  a 
força  com  a  força,  pois  eu,  sem  as  determinações 
de  v.  ex.a,  nada  farei.  E  de  absoluta  necessidade 
que  o  governo  portuguez  termine  por  uma  vez 
esta  continuada  pendência  com  a  Inglaterra  rela- 
tiva a  Bolama  e  Rio  Grande,  de  contrario  as  au- 
ctoridades  da  Guiné  portugueza  estarão  em  con- 
tinuo conflicto  com  os  inglezes,  e  pôde  ser  causa 
de  graves  complicações.  Mais  me  cumpre  dizer 
a  v.  ex.a  que.  como  por  via  de  Gambia  a  corres- 
pondência chega  primeiro  a  Lisboa,  d'esta  man- 
dei copia  paia  o  ministério  da  marinha  e  ultra- 
mar. 

Deus  guarde  a  v.  ex.3 — Quartel  do  governo  da 
Guiné  em  Bissau,  li  de  junho  de  1808.  — III. mo  e 
ex.mo  sr.  conselheiro  governador  geral  da  provín- 
cia. = Joaquim  Alberto  Marques,  governador  da 
Guiné. 


der  to  communicate  all  that  had  occurred  to  Your 
Excellency:  no  attention,  however,  was  paid  to 
my  suggestions:  in  consequence  of  this  I  answer- 
ed that  I  would  neither  haul  down  the  Hag,  nor 
withdraw  the  force.  The  Portuguese  Consul  in 
Sierra  Leone  also  declared  that  lie  should  be  com- 
pelled to  protest  if  the  Governor  of  Sierra  Leone 
offered  any  insult  to  the  Portuguese  flag.  The  Go- 
vernor declared  formally  that  he  was  going  to  or- 
der the  Portuguese  flag  to  be  taken  down,  to  cut 
down  the  flag  stall'  with  hatchets,  and  make  the 
garrison  prisoner;  that  if  I  should  oppose  this 
anil  placed  fifty  soldiers,  he  would  send  a  hun- 
dred, and  if  I  placed  one  hundred  men,  he  would 
send  two  hundred,  and  would  iinally  send  dou- 
ble the  force;  I  replied  that  I  would  not  fire  a 
single  shot  against  our  allies,  the  English  nation; 
that  I  would  lean  with  my  arms  crossed  against 
the  flag  staff,  and  would  there  suffer  all  the  insults 
which  might  be  offered  to  me  by  the  English,  and 
would  only  protest  against  all  their  proceedings; 
in  answer  to  this  I  was  told  that  the  protests  of 
the  Portuguese  Government  were  of  no  avail,  be- 
cause this  was  clearly  exemplified  by  the  result  of 
many  other  protests  made,  along  time  ago,  with 
respect  to  Bolama  and  Bio  Grande,  and  that  once 
that  the  English  flag  was  hoisted  no  one  ever 
cared  about  the  matter.  I  then  took  leave  of  the 
Governor,  telling  him  that  I  could  not  stay  on 
board  his  vessel  any  longer,  and  he  ordered  me  to 
be  landed  in  Bolama.  I  immediately  hired  a  boat, 
and  went  as  speedily  as  possible  to  Colónia,  and 
just  as  I  was  landing,  the  Steamer  Pandora  an- 
chored opposite  to  Colónia,  with  its  guns  run  out 
prepared  for  action,  and  an  hour  afterwards,  a 
Steamer  arrived  with  the  Governor  of  Sierra 
Leone  on  board,  and  this  was  followed  by  the 
occurrences  related  in  the  documents  of  which 
I  annex  copies. 

Your  Excellency  will  please  to  let  me  know  if 
you  wish  me  to  go  and  plant  the  Portuguese  flag 
by  forcible  means  in  Colónia,  and  if  you  wish  me 
to  call  upon  the  indigenes  to  come  forward  in 
order  to  repel  force  by  force,  because  I  shall  not 
do  any  thing  without  orders  from  Your  Excellency. 
It  is  absolutely  necessary  that  the  Portuguese  Go- 
vernment shall  terminate  once  for  all  this  conti- 
nual dispute  with  England  about  Bolama  and  Rio 
Grande,  otherwise  the  authorities  of  Portuguese 
Guinea  will  be  in  a  perpetual  conflict  with  the 
English,  and  this  may  occasion  serious  complica- 
tions. It  is  my  duty  moreover  to  inform  Your  Ex- 
cellency that,  as  our  correspondence  reaches 
Lisbon  sooner  via  Gambia,  I  have  sent  a  copy  of 
this  to  the  Ministry  of  Marine  and  Colonies. 

May  God  preserve  Your  Excellency.  —  Head 
Quarters  of  the  Government  of  Guinea  in  Bissau, 
tin'  ti."'  of  June  I8t)8.— To  His  Excellency  the 
Counsellor  Governor  General  of  the  Province.  = 
Joaquim  Alberto  Marques,  Governor  of  Guinea. 


Governo  da  Guiné  portugueza. — Aos  quatro 
dias  do  mez  de  junho  do  anno  do  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  mil  oitocentos  ses- 
senta e  oito,  estando  eu,  Joaquim  Alberto  Mar- 
ques, capitão  de  artilheria  e  governador  da  Guiné 


Government  of  Portuguese  Guinea.  —  On  the 
fourth  day  of  June  of  tin'  year  from  the  birth  of 
Our  Lord  Jesus  Christ  one  thousand  eight  hundred 
and  sixty  eight,  I,  Joaquim  Alberto  Marques,  Ca- 
ptain of  Artillery  and  Governor  of  Portuguese 
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portugueza,  na  Colónia  do  Rio  Grande  de  Bolola, 
\i  fundear  na  frente  do  porto  o  vapor  de  guerra 
inglez  Pandora;  do  mesmo  vapor  largaram  para 
;i  terra  dois  escaleres  tripulados  e  armados,  e 
saltando  a  parte  das  suas  guarnições  em  terra, 
d  sr.  primeiro  tenente  inglez  D.  C.  Winckburgh, 
me  intimou,  em  nome  dosr.  governador  de  Serra 
Leoa,  que  arreasse  o  pavilhão  portuguez,  que  de- 
pozesse  as  armas,  e  que  me  considerasse  prisio- 
neiro conjunctamente  com  a  força  militar  portu- 
gueza que  se  achava  na  Colónia  do  Rio  Grande. 
Respondi-lhe  que  Sua  Magestade  El-Rei  de  Por- 
tugal me  tinha  entregado  o  governo  da  Guiné 
portugueza  com  a  bandeira  basteada  na  Colónia, 
e  por  isso  ;i  não  arreava  nem  mandava  sem  or- 
dem superior;  a  isto  mandou  pôr  as  armas  dos 
meus  soldados  no  chão,  o  que  liz  em  vista  da 
força  superior  na  minha  frente,  as  armas  foram 
immediatamente  conduzidas  para  bordo  dos  es- 
caleres e  a  bandeira  portugueza  foi  pelos  inglezes 
arreada  e  por  elles  levada,  e  o  mastro  deitado  ao 
chão,  assim  como  cu  e  os  soldados  fomos  condu- 
zidos debaixo  de  prisão  para  bordo  do  vapor;  e 

por  isto  ei me  de  Sua  Magestade  El-Rei  de 

Portugal  protesto  solemnemente  perante  Heusc 
todas  as  nações  civilisadas  do  mundo. 


Este  auto  foi  feito  na  presença  de  quem  me 
aprisionou  e  das  testemunhas  Thomé  de  Carva- 
lho, Miguel  Cabral,  Florêncio  de  Carvalho  e  Ser- 
gio Leitão  .Mello.  A  primeira  testemunha  assigna 
de  cruz  por  não  saber  ler  nem  escrever,  e  os  mais 
assignam  commigo,  Joaquim  Alberto  Marques, 
que  me  acho  prisioneiro  pelos  inglezes. =Joa- 
quim  Alberto  Marques,  governador  da  Guiné  = 
De  Thomé  de  Carvalho  (uma  cruz)  =  Florêncio 
de  Carvalho = Sergio  Leitão  Mello,  segundo  sar- 
gento : 


■-Miguel  Cabral. 


Guinea,  being  in  the  Colony  of  the  Rio  Grande  of 
Bolola,  l  s;iu  the  English  Steamer  of  war  Pan- 
dora come  lo  anchor;  two  laiuirhe  lull\  manned 
and  armed  I < ■  1 1  the  said  Steamer,  and  some  of  the 
crew  having  landed,  the  First  Lieutenant  of  the 
English  Navj  D.  C.  Winckburgh,  summoned  me, 
in  the  name  of  the  Governor  of  Sierra  Leone,  to 
haul  down  the  Portuguese  flag,  to  laj  down  mj 
arms,  and  to  consider  myselfa  prisoner  together 
with  the  Portuguese  militar}  lone,  which  was 
stationed  in  the  Colony  of  Rio  Grande.  I  replied 
thai  HisMajestj  the  King  ofPortugal  bad  entrusted 
me  with  the  government  of  Portuguese  Guinea, 
with  the  Hag  flying  in  Colónia,  and  that  I,  there- 
lore,  would  mil  lake  it  down,  nor  order  it  to  lie 
taken  down  without  the  command  of  a  superior 
authority:  upon  this,  he  ordered  my  soldiers  to 
throw  down  their  arms,  and  I  submitted  seeing 

the  very  superior  loire  in  front,  the  arms  were 
immediately  conveyed  on  hoard  the  launches, 
and  the  Portuguese  flag  was  hauled  down  by  Un- 
English  and  carried  away  by  them,  and  the  Hag 
stall'  thrown  to  the  ground,  and  I,  as  well  as 
the  soldiers  were  taken  prisoners  on  hoard  tin- 
Steamer;  and  for  this  reason,  in  the  name  of  His 
Majesty  the  King  of  Portugal,  I  protest  solemnly 
before  Cod  and  all  the  civilized  nations  of  the 
world. 

This  Record  and  protest  was  drawn  up  in  the 
presence  of  those  who  made  me  a  prisoner,  and 
of  the  witnesses  Thomé  de  Carvalho,  .Miguel  Ca- 
bral, Florêncio  de  Carvalho  and  Sergio  Leitão 
Mello.  The  first  witness  [nils  his  mark,  because 
he  does  not  know  bow  to  read  or  write,  and  the 
other  sign  with  myself,  Joaquim  Alberto  Mar- 
ques, who  am  a  prisoner  in  the  power  of  the  En- 
glish. —  Joaquim  Alberto  Marques,  Governor  of 
Guinea  =  Thomé  de  Car  calho  (his  markj==F/o- 
rencio  de  Carvalho—  Sergio  Leitão  Mello,  Second 
Sergeant  =  Miguel  Cabral. 


Governo  da  Guiné  portugueza. — Anno  do  nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  mil 
oitocentos  sessenta  e  oito.  aos  quatro  dias  do 
mez  de  junho  do  dito  anno,  na  Colónia  do  Rio 
Grande  de  Bolola,  depois  de  ter  protestado  do 
insulto  leito  á  bandeira  portugueza,  e  achando- 
me  eu.  Joaquim  Alberto  Marques,  capitão  de 
artilheria  e  governador  da  Guiné  portugueza, 
prisioneiro  com  a  guarnição  da  Colónia  do  Rio 
Grande  pelos  inglezes  do  vapor  de  guerra  Pan- 
dora, e  estando  nós  completamente  desarmados, 
um  soldado  prisioneiro,  por  nome  Zeferino  da 
Rosa,  desviou-se  um  pouco  pedindo  uma  roupa 
que  tinha  em  poder  de  um  paizano,  a  isto  um 
sargento  inglez  correu  sobre  o  prisioneiro  em  at- 
titude de  querer  disparar  com  sua  espingarda  so- 
bre o  mesmo  prisioneiro :  dirigi-me  ao  primeiro 
tenente  inglez  1).  C.  Winckburgh,  chefe  da  força 
que  nos  aprisionou,  e  disse-lhe,  abrindo  minha 
farda  no  peito,  que  me  matasse  a  mim,  mas  pou- 
passe a  vida  dos  meus  soldados ;  recebi  em  res- 
posta que  se  não  matava  nenhum  dos  prisionei- 
ros, mas  que  seriam  tratados  como  taes ;  e  por 
estes  factos  em  nome  de  Sua  Magestade  El-Rei 
de  Portugal  protesto  solemnemente  perante  Deus 


Government  of  Portuguese  Guinea.  —  In  the 
year  from  the  birth  of  Our  Lord  Jesus  Christ  one 
thousand  eight  hundred  and  sixty  eight,  on  the 
fourth  day  of  the  month  of  June  of  the  said  year, 
in  the  Colony  of  the  Rio  Grande  of  Bolola.  alter 
having  protested  against  the  insult  offered  to  the 
Portuguese  flag,  I,  Joaquim  Alberto  Marques,  Ca- 
ptain of  Artillery,  and  Governor  of  Portuguese 
Guinea,  being  a  prisoner,  together  with  the  gar- 
rison of  the  Colony  of  the  Rio  Grande  of  Bolola  in 
the  hands  of  the  English,  of  the  Steamer  of  war 
Pandora,  and  being  all  of  us  completely  disarmed, 
one  of  the  soldiers  thus  made  prisoner,  of  the 
name  of  Zeferino  da  Rosa,  stepped  a  little  aside  to 
ask  for  some  clothes,  which  he  had  in  the  hands 
of  a  civilian,  on  which  an  English  Sergeant  ran 
towards  the  prisoner  with  his  gun  pointed,  as  if  he 
was  about  to  fire  upon  the  said  prisoner:  I  went 
up  to  the  English  First  Lieutenant  I).  C.  Winck- 
burgh, the  chief  of  the  force  which  had  taken  us 
prisoner,  and  said  to  him,  opening  my  uniform 
over  my  breast,  that  he  might  kill  me,  but  spare 
the  lives  of  my  soldiers;  I  was  told  in  reply  that 
none  of  the  prisoners  should  be  slain,  but  that 
they  would  all  be  treated  as  prisoners,  and  against 
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e  todas  as  nações  civilisadas  do  mundo :  foram 
testemunhas  Sergio  Leitão  Mello,  Pedro  Rodri- 
gues da  Veiga  e  Gregório  Monteiro,  a  ultima  tes- 
temunha não  assigna  commigo  por  não  saber  es- 
crever.  =  Joaquim  Alberto  Marques,  governador 
da  Guiné,  hoje  prisioneiro  pelos  inglezes =Pedro 
Rodrigues  da  \eiga=  Gregório  Monteiro  (uma 
cruz)  =  Sergio  Leitão  Mello,  segundo  sargento. 


these  proceedings  I  protested,  in  the  name  of  His 
Majesty  the  King  of  Portugal,  solemnly  before  God 
and  all  the  civilized  nations  of  the  world,  the  fol- 
lowing were  witnesses,  Sergio  Leitão  Mello,  Pe- 
dro Rodrigues  da  Veiga,  and  Gregório  Monteiro, 
the  latter  does  not  sign  with  me,  because  he  can 
neither  read  nor  write.  = Joaquim  Alberto  Mar- 
ques, Governor  of  Guinea,  now  a  prisoner  of  the 
English =Petfro  Rodrigues  da  Veiga  =  Gregório 
Monteiro  (his  mark)  =  Sergio  Leilão  Mello,  Se- 
cond Serjeant. 


Governo  da  Guiné  portugueza.  —  Anno  do 
nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de 
mil  oitocentos  sessenta  e  oito,  aos  quatro  dias 
do  mez  de  junho  do  dito  anno,  na  Colónia  por- 
tugueza do  Rio  Grande  de  Rolola,  achando-me 
eu  Joaquim  Alberto  Marques,  capitão  de  arti- 
lheria  e  governador  da  Guiné  portugueza,  pri- 
sioneiro com  a  guarnição  da  Colónia  pelos  in- 
glezes do  vapor  de  guerra  Pandora,  na  occasião 
em  que  marchávamos  escoltados  para  bordo  dos 
escaleres  do  dito  vapor,  desviei-me  um  pouco 
dos  outros  prisioneiros  e  sentei-me  a  esperar 
occasião  de  embarcar;  veiu  logo  postar-se  ao 
pé  de  mim  com  a  espingarda  preparada  o  sar- 
gento inglez  que  quiz  disparar  um  tiro  contra 
o  soldado  Zeferino  da  Rosa;  em  vista  de  tão 
pouca  consideração  com  o  governador  da  Guiné 
portugueza,  eme  se  acha  prisioneiro,  protesto 
solemnemente  em  nome.  de  Sua  Magestade  El- 
Rei  de  Portugal,  perante  Deus  e  todas  as  na- 
ções civilisadas  do  mundo:  foram  testemunhas 
Mareellino  Carlos  Medina,  José  Monteiro  de  Ma- 
cedo e  Francisco  de  Paula  Medina,  que  assi- 
gnam  commigo.  =  Joaquim  Alberto  Marques, 
governador  da  Guiné  portugueza  =Marcellino 
Carlos  Medina,  negociante = José  Monteiro  de 
Macedo,  negociante =Francisco  de  Paula  Medi- 
na, negociante. 


Government  of  Portuguese  Guinea.  —  In  the 
year  from  the  birth  of  Our  Lord  Jesus  Christ  one 
thousand  eight  hundred  and  sixty  eight,  on  the 
fourth  day  of  the  month  of  June  of  the  said  year, 
in  the  Colony  of  the  Rio  Grande  of  Rolola,  I,  Joa- 
quim Alberto  Marques,  Captain  of  Artillery,  and 
Governor  of  Portuguese  Guinea,  being  a  priso- 
ner, together  with  the  garrison  of  the  Colony,  in 
the  power  of  the  English  of  the  Steamer  of  war 
Pandora,  on  the  occasion  when  we  were  march- 
ing under  an  escort  towards  the  launches  of 
the  said  Steamer,  I  stepped  a  little  out  of  the  way 
from  the  other  prisoners,  and  sat  down  to  wait  un- 
til it  was  time  to  embark  in  the  launches,  the  sa- 
me English  Sergeant  who  had  previously  wished 
to  fire  at  the  soldier  Zeferino  da  Rosa,  came 
and  posted  himself  near  me  with  his  musket 
ready ;  in  consequence  of  such  a  great  want  of 
respect,  I,  as  Governor  of  Portuguese  Guinea,  do 
solemnly  protest,  in  the  name  of  His  Majesty  the 
King  of  Portugal,  before  God  and  all  the  civilized 
nations  of  the  world ;  the  following  were  witnesses 
Marcellino  Carlos  Medina,  José  Monteiro  de  Ma- 
cedo, and  Francisco  de  Paula  Medina,  who  sign 
with  me.  =  Joaquim  Alberto  Marques,  Governor 
of  Portuguese  Guinea —Marcellino  Carlos  Medi- 
na, merchant  —  José  Monteiro  de  Macedo,  mer- 
chant =  Francisco  de  Paula  Medina,  merchant. 


Governo  da  Guiné  portugueza.  —  Anno  do 
nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de 
mil  oitocentos  sessenta  e  oito,  aos  quatro  dias 
do  mez  de  junho  do  dito  anno,  eu  Joaquim  Al- 
berto Marques,  capitão  de  artilheria  e governador 
da  Guiné  portugueza,  achando-me  a  bordo  do 
vapor  de  guerra  inglez  Pandora,  prisioneiro  pe- 
los inglezes  do  dito  vapor,  desde  as  dez  e  meia 
horas  do  dia  de  boje.  eram  seis  e  meia  horas  da 
tarde  quando  a  bordo  do  mencionado  vapor  foi 
o  consul  portuguez  em  Serra  Leoa  dizer-me  qui' 
o  governador  de  Seira  Leoa  me  mandava  sail-  do 
navio  para  terra;  respondi-lhe  que  não  podia  an- 
nuii',  pois  que  estando  eu  prisioneiro  desde  as 
dez  horas  e  meia  do  dia,  desde  tal  hora  a  Guiné 
portugueza  não  tinha  governador,  e  achando-se 
a  bordo  do  alludido  vapor  a  bandeira  portugueza, 
e  a  guarnição  da  Colónia  do  Rio  Grande  prisio- 
neira, eu  não  me  podia  retirar;  disse-me  mais  o 
dito  consul  que  o  coimnandante  do  vapor  tinha 
ordem  do  governador  de  Serra  Leoa  para  me 
amarrai'  e  deitar  tora  do  vapor,  e  por  isso  elle 
consul  portuguez  me  aconselhava  que  era  melhor 
sair  do  navio,  pois  que  já  eram  de  mais  as  alíron- 


Government  of  Portuguese  Guinea.  —  In  the 
year  from  the  birth  of  Our  Lord  Jesus  Christ  one 
thousand  eight  hundred  and  sixty  eight,  on  the 
4.lh  day,  of  the  month  of  June  of  the  said  year, 
I,  Joaquim  Alberto  Marques,  Captain  of  Artillery, 
and  Governor  of  Portuguese  Guinea,  being  kept 
as  a  prisoner  on  board  of  the  English  Steamer  of 
war  Pandoraj  since  half  past  ten  o'clock  of  the 
present  day,  the  Portuguese  Consul  at  Sierra 
Leone  came  on  hoard,  about  half  past  six  o'clock 
in  the  afternoon,  and  told  me  thai  the  Governor 
of  Sierra  Leone  ordered  me  to  go  on  shore,  I  ans- 
wered that  1  could  not  do  so.  because  being  kept 
as  a  prisoner  since  ten  o'clock  in  the  morning, 
from  that  hour  Portuguese  Guinea  was  without  a 
Governor,  and  the  Portuguese  tlag  being  on  board 
the  said  Steamer,  as  well  as  the  garrison  of  the 
Colony  of  Rio  Grande,  I  could  not  quit  the  Stea- 
mer. The  said  Consul  also  said  that  the  Captain 
of  the  Steamer  had  received  orders  from  the 
Governor  of  Sierra  Leone  to  have  me  tied  and 
thrown  out  of  the  Steamer,  and  he  advised  me 
consequently  to  leave  the  Steamer,  as  the  outra- 
ges committed  by  the  English  against  the  Portu- 
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tas  que  tinha  visto  os  ingiezes  fazerem  no  dia  de 
hoje  aos  portuguezes,  pelo  que  elle  consul  (a  pro- 
testar; annui  aos  conselhos  do  mencionado  con- 
sul e  embarquei  em  um  escaler  inglez,  que  me 
dirigiu  para  terra,  encontrámos  um  escaler  por- 
taguez,  pedi  que  me  deixassem  embarcar  para  o 
mesmo,  e  foi-me  cegado,  n'este  caso  declarei  á 
gente  do  escaler  portuguezqueseeuapparecesse 
morto  a  culpa  seria  lançada  á  gente  inglesa  que 
me  conduzia;  em  vista  d'esta  minha  declaração 
consentiram  .1  minha  passagem.  Do  acto  praticado 
no  escaler  inglez  foram  testemunhas  Francisco 
Alves  Barbosa  e  o  dr.  José  Martins  da  Vera  Cruz, 
c  (In  acto  praticado  a  bordo  do  vapor  inglez  de 
guerra  Pandora  foram  testemunhas  Sergio  Lei- 
tão Mello  c  Pedro  Rodrigues  .da  Veiga,  que  to- 
dos assignamcommigo,  Joaquim  Alberto  Marques, 
governador  da  Guiné  portugueza.=  --Joaquim  Al- 
bert» Marques,  governador  da  Guiné  portugue- 
z&=Sergio  Leitão  Mello,  segundo  sargento= 
Pedro  Rodrigues  da  Veiga = José  Martins  da 
Vera  Cruz—  Francisco  Alves  Barbosa. 


gaese  were  too  many,  a  bd  against  which  he  was 
going  in  protest,  i  followed  the  Consul's  advice, 
and  I  embarked  into  an  English  boat,  which  went 
towards  the  shore,  we  mel  a  Portuguese  boal  and 
l  asked  permission  to  go  on  board,  >>■  1 1  ii  was 
denied  to  me,  I  then  declared  to  the  people  on 
board  the  Portuguese  boal  thai  if]  was  killed  it 
would  l»'  the  faull  of  the  English ;  at  this  declara- 
tion they  agreed  in  permitting  me  to  go  on  board 
the  Portuguese  boat.  Of  the  proceedings  which 
took  place  on  board  the  English  boal  the  witnes- 
ses were:  Francisco  Alves  Barbosa,  and  Doctoi 
.lose  Martins  da  Vera  Cruz;  and  of  the  outrages 
committed  on  board  the  English  Steamer  Pandoi  a 
the  witnesses  were:  Sergio  Leitão  Mello  and  Pe- 
dro Rodrigues  da  Veiga,  who  subscribe  with  me, 
Joaquim  Alberto  Marques,  Governor  of  Portugue- 
se Guinea.=Jaagwtffi  Alberto  Marques,  Governor 
of  Portuguese  Guinea=Ser0|to  Leitão  Mello,  Se- 
cond Sergeant = Pedro  Rodrigues  úa  Veiga = 
José  Martins  da  Vera  Cruz  =  Francisco  Alves 
Barbosa. 


Documento  n.°  í  a  que  se  refere  o  officio  n.°  í 


(Translation.) 

Enclosure  í  in  n.°  4 


Governo  da  Guiné  portugueza. — N.°8G. — 111.™" 
eex.m°sr. — Em  additamento  ao  meu  officio  n.°84, 
cumpre-me  participar  a  v.  ex.a  que  no  dia  4,  de- 
pois de  saltar  do  escaler  inglez  para  o  portuguez, 
fui  pernoitar  em  Bolama :  na  madrugada  do  dia  .'> 
soube  que  pela  uma  hora  da  madrugada  um  poli- 
cia inglez  tinha  ido  â  casa  aonde  eu  estava,  e  per- 
guntara se  eu  estava  deitado,  ao  que  o  dono  da  casa 
lhe  respondeu  afirmativamente;  logo  que  isto 
soube,  embarquei  para  Bissau  em  um  escalei',  para 
chegar  primeiro  que  os  vapores  Pandora  e  Caroli- 
na, que  tinham  de  dar  grande  volta ;  porém  quando 
cheguei  já  um  vapor  tinha  salvado  e  a  terra  corres- 
pondido. Do  vapor  inglez  Pandora  mandaram 
para  a  terra  o  sargento  e  três  soldados  prisionei- 
ros na  Colónia,  e  estes  disseram  que  eu  também 
havia  sido  prisioneiro,  mas  que  de  noite  me  le- 
varam em  um  escaler  inglez  e  que  não  sabiam  de 
mim,  e  como  estivessem  alguns  officiaes  ingiezes 
em  terra,  o  povo  de  Bissau  alvoroçou-se  todo, 
mandando  recado  aos  gentios  para  correrem  a 
Bissau,  porque  os  ingiezes  tinham  prendido  e  feito 
desapparecer  o  governador  da  Guiné.  0  dr.  José 
Fernandes  da  Silva  Leão,  que  tinha  ficado  encar- 
regado dos  negócios  da  governança  na  minha  au- 
sência, para  evitar  algum  desgosto  entre  o  povo 
e  gentios  e  os  ingiezes,  mandou  pedir  aos  officiaes 
ingiezes  em  terra  que  se  reerabarcassem :  foi  n'es- 
te  acto  que  eu  cheguei,  encontrando  o  povo  todo 
em  massa  e  os  gentios  correndo  para  a  praça  ar- 
mados: mas  devido  á  influencia  que  o  menciona- 
do dr.  Leão  tem  em  Guiné,  o  povo  retirou,  fa- 
zendo-se-lhe  ver  que  o  governador  estava  presente 
e  salvo ;  um  quarto  de  hora  depois  mandei  um  es- 
caler a  bordo  do  vapor  levar  a  resposta  de  um 
officio  do  commandante  da  Pandora,  e  dizer-lhe 
que  os  ingiezes  podiam  saltar  em  terra ;  porém  os 
vapores  não  esperaram  o  escaler,  largando  sem 


Government  of  Portuguese  Guinea. — N."8(i. — 

Most  Excellent  Sir.  —  In  addition  to  my  Despatch 
n.°81  it  is  my  duty  to  inform  Your  Excellency 
that  on  the  4.'h,  after  jumping  from  the  English 
into  the  Portuguese  boat,  I  passed  the  night  in 
Bolama:  at  the  break  of  day  on  the  5."'.  I  learnt 
that  an  English  policeman,  about  one  o'clock  in 
the  morning,  had  gone  to  the  house  where  I  was, 
and  inquired  if  I  was  in  hed,  to  which  inquiry 
the  owner  of  the  house  replied  in  the  affirmative; 
as  soon  as  I  heard  this  1  embarked  at  once  for 
Bissau,  on  a  boat,  in  order  to  arrive  there  before 
the  Steamers  Pandora  and  'Carolina,  which  would 
have  to  make  a  great  circuit:  nevertheless,  pre- 
viously to  my  arrival,  one  of  the  Steamers  had 
tired  a  salute,  which  was  returned  from  the  land. 
They  sent  on  shore,  from  the  Pandora  the  Ser- 
jeant and  soldiers  whom  they  had  taken  prisoners 
in  the  Colony,  and  these  men  stated  that  I  had 
also  been  made  a  prisoner,  but  that  I  bey  had  taken 
me  away  at  night  in  an  English  boat,  and  that  they 
knew  nothing  more  about  me ;  and,  as  there  were 
some  English  officers  on  shore,  the  people  of  Bis- 
sau were  all  in  a  state  of  great  agitation,  a  mes- 
sage being  sent  to  the  natives  to  come  to  Bissau, 
as  soon  as  possible,  because  theEnglish  had  arrest- 
ed the  Governor  of  Guinea,  and  made  away  with 
him.  Doctor  José  Fernandes  da  Silva  Leão,  who 
had  been  left  in  charge  of  the  government  during 
my  absence,  in  order  to  avoid  some  untoward 
event  between  the  people,  the  natives  and  the 
English,  sent  to  request  the  English  oflicers  on 
shore  to  withdraw  on  board.  It  was  at  this  mo- 
ment that  I  arrived,  and  found  all  the  people  risen 
in  mass,  and  the  natives  rushing  in  arms  towards 
the  squares ;  but  thanks  to  the  influence  which  the 
above-mentioned  Doctor  Leão  has  in  Guinea  the 
people  retired,  on  heing  assured  that  the  Cover- 
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entregarem  a  bandeira  portugueza,  que  tomaram 
da  Colónia  do  Rio  Grande  de  Bolola. 


Deus  guarde  a  v.  ex.a —  Quartel  do  governo 
da  Guiné  portugueza  em  Bissau,  7  de  junho  de 
1868. — 111."0  e  ex.m0  sr.  conselheiro  governador 
geral  da  província. = Joaquim  Alberto  Marques, 
governador  interino  da  Guiné. 


nor  was  present,  and  quite  sale ;  a  quarter  of  an 
hour  afterwards  I  sent  a  boat  with  a  reply  to  a 
Despatch  from  the  Commander  of  the  Pandora, 
and  to  inform  him  that  the  English  might  land: 
but  the  Steamer  did  not,  however,  wait  for  the 
boat,  departing  without  delivering  up  the  Portu- 
guese flag,  which  they  bad  taken  in  the  Colony. 
May  God  preserve  Your  Excellency. — Head 
Quarters  of  the  Government  of  Portuguese  Gui- 
nea in  Bissau,  the  7.lh  of  June  1808.  —  To  His 
Excellency  the  Counsellor  Governor  General  of 
the  Province.=Woagi«Mi  Alberto  Marques,  acting 
Governor  of  Guinea. 


Documento  n.°  3  a  que  si'  refere  o  officio  n.°  4 


(Translation.) 

Enclosure  3  in  n.°  4 


Governo  da  Guiné  portugueza.—  N.°87. — 111."0 
e  ex."10  sr. — Cumpre-me  passar  ás  mãos  de  v.  ex.a 
o  officio  por  copia,  que  recebi  do  commandante 
do  vapor  de  guerra  inglez  Pandora. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a — Quartel  do  governo 
da  Guiné  Portugueza  em  Bissau,  8  de  junho  de 
1808. — 111. mo  e  ex.mo  sr.  conselheiro  governador 
geral  da  província.  =  Joaquim  Alberto  Marques, 
governador  interino  da  Guiné. 


Government  of  Portuguese  Guinea. — N.°  87. 
— Most  Excellent  Sir. — It  is  my  duty  to  transmit 
to  Your  Excellency  a  copy  of  the  Despatch  which 
I  received  from  the  Commander  of  the  English 
Steamer  of  war  Pandora. 

May  God  preserve  Your  Excellency.  —  Head 
Quarters  of  the  Government  of  Portuguese  Guinea 
in  Bissau,  the  8.'"  of  June  1808.— To  His  Excel- 
lency the  Counsellor  Governor  General  of  the 
Province.=  . Joaquim  Alberto  Marques,  acting  Go- 
vernor of  Guinea. 


Her  Majesty's  ship  Pandora,  the  5.,h  June  1808. — Sir. — I  have  the  honour  to  inform  you  that 
under  instructions  from  the  Governor  in  Chief  of  the  British  Western  Africa  settlements,  I  have  brought 
to  Bissau  four  coloured  Portuguese  soldiers,  who  had,  without  authority,  planted  a  flag  and  occupied 
the  British  territory  Tliree  Springs,  in  the  immediate  neighbourhood  of  the  island  of  Bolama.  I  am  di- 
rected to  intimate  to  you  that  the  military  occupation  of  this  port,  by  the  Government  of  Bissau  cannot 
be  permitted,  and  instructions  have  been  issued  to  remove  to  Sierra  Leone  any  Portuguese  troops 
which  may  in  the  future  be  found  there. 

I  have  the  honour  to  be,  Sir,  Your  Most  obedient  humble  servant.  =  3/.  Pratt,  Commander.  =  To 
the  Officer  administering  the  Government  at  Bissau. 


Doeumenlo  n.°  4  a  que  se  refere  o  officio  n.' 


(Translation.) 

Enclosure  4  in  n.°  4 


Governo  da  Guiné  portugueza.— N.° 88.— 111.'"0 
e  ex.m0  sr. — Cumpre-me  passarásmaosdev.  ex." 
copia  do  auto  que  mandei  fazer,  em  consequência 
de  serem  encontrados  na  praia  d'esta  villa  os  ar- 
mamentos que  os  inglezes  do  vapor  Pandora  ti- 
raram ás  praças  destacadas  na  Colónia  do  Bio 
Grande. 

Deus  guarde  av.  ex.a —  Quartel  do  governo  da 
Guiné  portugueza  em  Bissau,  8  de  junho  de 
1808. —  111.""'  e  ex."10  sr.  governador  geral  da 
provincial  Joaquim  Alberto  Marques,  governa- 
dor interino. 


Government  of  Portuguese  Guinea. — N.°  88. — 
Most  Excellent  Sir. — It  is  my  duty  to  transmit  to 
Your  Excellency  a  copy  of  the  Record  which  I  or- 
dered to  lie  drawn  up,  in  consequence  of  there 
being  found  on  the  beach  of  this  town  the  arms 
which  the  English  of  the  Steamer  Pandora  took 
from  the  soldiers  detached  in  the  Colony  of  Rio 
Grande. 

May  God  preserve  Your  Excellency.  —  Head 
Quarters  of  the  Portuguese  Government  in  Bis- 
sau, the  8.'"  of  June  1808.— To  His  Excellency  the 
Governor  General  of  the  Province.  =  Joaquim 
Alberto  Marques,  acting  Governor. 
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Governo  da  Guiné  portugueza.  Annodonasci- 
mento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Chrísto  de  mil  oito- 
centos sessenta  e  oito,  aos  seis  dias  do  mez  de  ju- 
nho do  dito  anno,  n'esta  villa  de  Bissau,  constando 
ao  senhor  Joaquim  Alberto  Marques,  capitão  de 
artilheria  e  governador  interino  da  Guiné  portu- 
gueza, que  se  achavam  na  praia  da  dita  villa  qua- 
tro armamentos  e  correames  militares,  passou  o 
dito  senhor  governador  commigo  Frederico  Au- 
gusto Chaves,  secretario  interino  da  dita  Guiné, 
ao  local  que  indicaram,  e  ali  encontrámos  os  ar- 
mamentos e  correames,  que  conhecemos  se- 
rem das  praças  da  guarnição  da  Colónia  do  Rio 
Grande  de  Bolola;  procedendo-se  a  indagação 
como  n'aquelle  sitio  se  achavam  os  armamentos 
das  praças  prisioneiras  com  <>  governador  da  Gui- 
ii(''  na  dita  Colónia  pelos  inglezes  do  vapor  de 
guerra  inglez  Pandora,  declararam  as  testemu- 
nhas abaixo  assignadas,  que  viram  no  dia  •'»  do 
corrente  mez  vir  para  terra  um  escaler  do  men- 
cionado vapor,  c  us  marinheiros  deitaram  para  a 
praia  aquelles  armamentos  e  correames,  e  por 
isso  mandou  o  mencionado  senhor  governador 
Joaquim  Alberto  Marques  lavrar  o  presente  auto, 
que  elle  e  as  testemunhas  assignamcommigo  Fre- 
derico Augusto  Chaves,  secretario  interino  do  go- 
verno da  Guiné,  que  o  escrevi  e  assigno.=/oo- 
i/iiim  Alberto  Marques,  governador  da  Guiné= 
Como  testemunhas  Tristão  Dias  da  Silva=Olle- 
ijario  José  de  Araújo  =  Manuel  José  de  Castro, 
segundo  sargento— Frederico  Augusto  Chaves, 
secretario  interino. 


Government  of  Portuguese  Guinea.  In  the 
year  from  the  birth  of  Our  Lord  Jesus  Christ  one 
thousand  eighl  hundred  and  sixty  eight,  on  the 
sixth  day  of  the  month  of  June  of  the  said  year,  ii 
having  come  to  the  knowledge  of  Mr.  Joaquim  Al- 
berto Marques,  Captain  of  Artillery  ami  acting 
Governor  of  Portuguese  Guinea,  thai  four  aims 
ami  military  accoutrements  had  been  found  on 
the  beach  of  this  (own,  the  said  Governor  pro- 
ceeded with  me,  Frederico  Augusto  Chaves, 
acting  Secretary  of  this  Government,  to  the  place 
indicated  to  him,  ami  we  there  found  the  arms 
and  military  accoutrements  which  we  knew  were 
those  of  the  soldiers  of  the  garrison  of  the  Colony 
of  Rio  Grande  of  Bolola;  and  having  investigated 
how  it  happened  thai  there  were  found  in  tins 
place  the  arms  of  the  soldiers  taken  prisoners 
with  the  Governor  of  Portuguese  Guinea  in  the 
said  Colony,  by  the  English  of  the  Steamer  of 
war  Pandora,  the  witnesses  undersigned  declar- 
ed that  they  saw  on  the  •>."'  of  this  month  a 
boat  from  the  said  Steamer  approach  the  land. 
and  the  sailors  throw  these  arms  and  accoutre- 
ments on  the  beach;  and  the  above-mentioned 
Governor,  Joaquim  Alberto  .Marques,  therefore, 
ordered  this  Record  to  hi'  drawn  up,  which  he 
and  ihc  witnesses  sign  together  with  myself,  Fre- 
derico Augusto  Chaves,  acting  Secretary  of  the 
Government  of  Guinea  who  wrote  and  sign  it.= 
Joaquim  Alberto  Marques,  Governor  of  Guinea.= 
As  witnesses  Tristão  Dias  da  Silva  =  Oller/ario 
José  de  Araújo  =  Manuel  José  de  Castro,  Second 
Sergeâ*nt=  Frederico  Augusto  Chaves,  acting  Se- 
cretary. 


Documento  n.°  5  a  que  se  refere  o  officio  n.' 


(Translation.) 

Enclosure  o  in  n.°  k 


Governo  da  Guiné  portugueza.  — N.°  95. — 
IU.rao  e  ex.m0  sr.  —  Cumpre-me  communicar  a 
v.  ex.a  que  me  consta  extra-oflieialmente  haverem 
os  inglezes  colloeado  a  bandeira  nacional  respe- 
ctiva no  território  portuguez  da  Colónia  do  Rio 
(irando  de  Bolola,  sob  guarda  de  duas  policias  de 
lii  ilama:  sobre  este.  facto  não  tomei  nem  tomo 
medida  alguma  sem  ordem  de  v.  ex.a 


Deus  guarde  a  v.  ex.a —  Quartel  do  governo  da 
Guiné  portugueza  em  Bissau,  10  de  junho  de 
1808. — Ill.mo  e  ex.m0  sr.  conselheiro  governador 
geral  da  província. = Joaquim  Alberto  Marques, 
governador  interino  da  Guiné. 


Government  of  Portuguese  Guinea. — N.°  9o. — 
Most  Excellent  Sir.  —  It  is  my  duty  to  inform 
Your  Excellency  that  it  has  come  to  my  knowledge 
extra-ofllcially,  that  the  English  have  planted 
their  national  flag  in  the  Portuguese  territory  of 
the  Colony  of  Rio  Grande  of  Bolola,  under  the 
charge  of  two  policemen  of  Bolama.  With  res- 
pect to  this  occurrence  I  have  not  taken,  nor 
shall  I  take  any  measures  without  orders  from 
Your  Excellency. 

May  God  preserve  Your  Excellency.  —  Head 
Quarters  of  the  Government  of  Portuguese  Gui- 
nea in  flissau,  the  10.,h  of  June  1868.  — To  His 
Excellency  the  Counsellor  Governor  General  of 
the  Province.  =  Joaquim  Alberto  Marques,  acting 
Governor  of  Guinea. 
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t'l'l-Jlllolilt   I-  Ml.   I 

Count  d'Avila  roSin  \u  i  urn  Charles 

\l  VtiEMS 


Lisboa,  li  do  Kovcmbro  lie  186  I. 


111."10!'  Ex.raoSr. 


Tendo-se  dignado  Sua  Magestade  El-Rei  no- 
mear-me,  pur  carta  regia  de  28  do  mez  de  junho 
ultimo,  sen  plenipotenciário  para  encetar  e  con- 
cluir com  v.  ex.a,  na  qualidade  de  plenipotenciá- 
rio de  Sua  Magestade  Britannica,  uma  negociação 
tendente  ;i  I i v;i r  o  direito  que  a  coroa  de  Portu- 
gal tem  .í  posse  da  ilha  de  Bolama,  tenho  a  honra 
de  expor  a  v.  ex.a,  em  conformidade  do  que  foi 
accordado  entre  nós,  na  conferencia  de  ^s*  do 
mez  (indo,  as  rasões  pelas  quaes  o  governo  de 
Sua  Magestade  não  pôde  deixar  de  considerar 
aquella  ilha  cemo  possessão  portugueza. 


Lendo  a  nota  que  v.  ex.*  dirigiu  ao  ex.m0  pre- 
sidente do  conselho,  ministro  e  secretario  d'es- 
tado  dos  negócios  estrangeiros,  a  "2'i  de  setembro 
ultimo,  sobre  este  assumpto,  e  recordando-me 
do  que  v.  ex.a  me  disse  na  referida  conferencia, 
vejo  que  os  argumentos  que  o  governo  de  Sua 
Magestade  Britannica  tem  a  produzir  contra  as 
pretensões  da  coroa  de  Portugal,  e  a  lavor  das 
da  Inglaterra,  sobre  a  soberania  d'aquella  ilha, 
se  reduzem  aos  que  foram  expostos  por  lord  Pal- 
merston,  na  nota  que  a  9  de  junho  de  1841  diri- 
giu ao  barão  da  Torre  de  Moncorvo,  enviado  ex- 
traordinário e  ministro  plenipotenciário  de  Sua 
Magesíade  Fidelíssima  na  corte  de  Londres.  Pa- 
rece-me  pois  que,  para  simplificar  a  discussão, 
bastará  refutar  a  mesma  nota  :  tanto  mais  que  a 
sua  refutação  abrange  os  pontos  essenciaes,  sobre 
que  versa  o  debate. 


Antes  porém  de  entrar  na  analyse  desse  docu- 
mento, é  indispensável  referir,  tão  resumida- 
mente quanto  possivel,  os  factos  que  o  precede- 
ram e  lhe  deram  origem. 

Esses  factos  são  os  seguintes: 

A  coroa  de  Portugal  estava  de  posse  em  183 \ 
da  ilha  de  Bolama.  Esta  ilha,  uma  das  do  archipe- 
lago dos  Bijagoz,  tinha  sido  descoberta  pelos  por- 
tuguezes  no  século  xv  quando  descobriram  o  Rio 
Grande,  defronte  de  cuja  embocadura  se  acha 
aquelle  archipelago.  Estava  inhabitada  por  vir- 
tude das  guerras  continuadas  entre  os  bijagoz  e 
os  beaiáres,  das  quaes  resultou  serem  estes  últi- 
mos expulsos  da  mesma  ilha  pelos  bijagoz,  que 
assim  ficaram  senhores  de  todo  o  archipelago, 
que  tem  hoje  o  seu  nome.  Os  portuguezes  fir- 
mando-se  no  direito  de  descobrimento,  conside- 
raram sempre  como  sua  a  mesma  ilha,  e  ahi 
praticaram  suecessivos  actos  de  posse,  com  re- 
petidos cortes  das  suas  magnificas  madeiras,  des- 
de que  se  estabeleceram  nos  territórios  vizinhos 
do  Rio  Grande,  Bissau  e  Cacheu.  A  esses  actos 
de  posse  nunca  se  oppozeram  os  régulos  bija- 
goz de  Canhabac,  a  primeira  das  ilhas  do  archi- 
pelago; antes  pelo  contrario,  auxiliavam  ospor- 


Mosl  Excellenl  sir. 


Lisbon,  KoTenbcr  ■'•,  18CÍ. 


Mis  Majestj  the  King  having  been  graciously 
pleased  to  appoint  me,  by  Royal  Letters  Patent  of 
the28.thoflasl  June,  His  Plenipotentiary,  to  com- 
mence and  conclude  with  Your  Excellency,  in  your 
capacity  of  Plenipotentiary  of  Her  Britannic  Ma- 
jesty, a  negotiation  lor  tin'  puipo  e  of  fixing  the 
light  which  the  Crown  of  Portugal  has  in  the 
possession  of  i  lie  island  of  Bolama,  [have  the  ho- 
nour to  stale  In  your  Excellency,  in  conformity 
with  what  was  agreed  between  U-.  in  our  confe- 
rence of  the  -'.i."1  of  last  month,  the  reasons  for 
which  the  Government  of  His  Majesty  cannot 
avoid  considering  that  island  as  a  Portuguese 

possession. 

on  a  perusal  of  the  note  which  your  Excel- 
lency addressed  to  His  Excellency  the  President 
of  the  Council,  Minister  and  Secretary  ofState  for 
Foreign  Affairs,  on  the  24.a  of  last  September, 
upon  this  subject,  and  recalling  to  mind  what 
Your  Excellency  mentioned  to  me  in  the  aforesaid 
conference,  I  observe  that  the  arguments,  which 
tin'  Government  of  Her  Britannic  Majesty  has  to 
adduce  against  the  pretensions  of  the  Crown  of 
Portugal,  and  in  favour  of  those  of  the  Crown  of 
England,  respecting  the  sovereignty  of  that  is- 
land, are  limited  to  those  set  forth  by  Lord  Pal- 
merston  in  the  note,  which  he  addressed  on  the 
!»."'  June  1841  to  the  Baron  da  Torre  de  Moncor- 
vo, Envoy  Extraordinary  and  Minister  Plenipoten- 
tiary of  Her  .Most  Faithful  Majesty  at  the  Court  of 
London.  It  seems  tome,  therefore,  that,  in  order 
to  simplify  the  discussion,  it  will  be  sufficient  to 
refute  the  said  note,  and  with  so  much  the  more 
reason  as  its  refutation  comprises  the  essential 
points,  on  which  the  question  hinges. 

Previously  to  entering  into  the  analysis  of  this 
document,  it  will  be  indispensable,  however,  to 
make  a  summary,  as  briefly  as  possible,  of  the 
facts  which  preceded  and  originated  it. 

These  facts  are  the  following: 

The  Crown  of  Portugal  was  in  possession  of  the 
island  of  Bolama  in  1834.  This  island,  one  of  the 
archipelago  of  the  Bijagoz,  had  been  discovered  in 
the  15."'  century  by  the  Portuguese  at  the  time  of 
the  discovery  of  the  Rio  Grande,  before  the  mouth 
of  which  river  lies  that  archipelago.  Bolama  was 
uninhabited,  in  consequence  of  the  continual  wars 
between  the  Bijagoz  and  the  Riafares,  from  which 
thi'  result  was  the  expulsion  of  these  latter  from 
the  island  by  the  Bijagoz.  who  thus  remained 
masters  of  the  whole  archipelago,  which  now 
bears  their  name.  The  Portuguese  relying  upon 
the  right  of  discovery,  always  considered  that  the 
island  belonged  to  them,  and  practised  succes- 
sive acts  of  rightful  possessors,  as  repeated  cut- 
ting of  the  magnificent  timber,  after  they  had 
formed"  establishments  on  the  neighbouring  ter- 
ritories of  the  Rio  Grande,  Bissau  and  Cacheu. 
The  Bijagoz  chiefs  of  Canhabac  the  principal  is- 
land of  the  archipelago,  never  offered  any  oppo- 
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tnguezes  o'esses  cortes,  sem  lhes  pedir  aunca  a 
menor  retribuição  pelas  madeiras  cortadas. 


Para  evitar  porém  contestações  com  qualquer 
nação,  que  intentasse  ali  estabelecer-se,  o  gover- 
no portuguez  mandou  tomar  posse  solemne  da 
ilha;  o  que  teve  lugar  com  as  formalidades  do 
estylo  a  4  de  abril  de  1733,  e  de  que  se  lavrou 
o  respectivo  auto. 

Poucos  mezes  antes  tinha  sido  mandado  do 
reino  um  engenheiro  paia  levantar  as  plantas  de 
Bissau,  Cacheu  e  da  ilha  de  Bolama. 

Esta  ilha  pertencia  puis  inquestionavelmente  ã 
eorôa  de  Portugal,  pelo  direito  de  descobrimento 
e  pnsse.  quando  em  179:2  uma  colónia  de  súbdi- 
tos britannicos  ahi  se  estabeleceu,  pretendendo 
haver  comprado  a  ilha  aos  regains  bijagoz  de  Ca- 
nhabac,  a  29  de  junho  d"esse  anno,  por  473  vo- 
lumes de  mercadorias,  no  valor  de  £  78,10,8, 
e  aos  régulos  beafarfis  de  Guinala,  a  3  de  agosto 
seguinte,  por  31)0  volumes  de  mercadorias,  no 
valor  ile  t!  25,13,1,  venda  que  aquelles  régulos 
não  podiam  fazer:  porque  nessa  epocha  a  ilha 
já  não  pertencia  aos  primeiros,  c  havia  muito  que 
por  conquista  tinha  deixado  de  pertencer  aos  se- 
gundos. 

O  governo  portuguez  não  reconheceu  nunca 
essa  oceupação,  que  apenas  durou  alguns  mezes, 
e  a  que  foi  estranho  o  governo  britannico,  sendo 
a  mesma  promovida  por  uma  associação  particu- 
lar, e  á  custa  de  uma  subscripção.  Em  novembro 
do  anno  seguinte  a  colónia,  dizimada  pelas  fe- 
bres, abandonada  pela  maior  parte  dos  colonos, 
receiando  ser  atacada  a  cada  momento  pelos  bi- 
jagoz, que  tão  mal  a  haviam  recebido  á  sua  che- 
gada, e  não  recebendo  subsídios  alguns  de  In- 
glaterra, dissolveu-se  não  deixando  o  menor 
vestígio  da  sua  estada  na  ilha. 

Com  o  seu  desapparecimento  continuaram  os 
actos  dr  posse  que  os  porluguezes ali  praticavam, 
actos  que  não  foram  interrompidos  durante  a 
curta  estada  da  colónia  britannica,  como  se  vê 
do  diário  do  capitão  Beaver,  chefe  da  mesma  co- 
lónia. Esses  actos  foram  praticados  em  grande 
escala,  sobretudo  nos  annus  de  1824,  1825,  1826 
e  1827,  em  que  se  fizeram  na  ilha  repetidos  cin- 
tes de  madeiras  para  as  nossas  construcções  na- 
vaes,  rum  d  auxilio  dos  bijagoz,  como  já  referi. 
Estes  povos,  que  tão  hostis  tinham  sido  á colónia 
britannica.  viviam  com  os  porluguezes  nas  me- 
lhores relações,  e  lhes  davam  repelidas  provas 
das  sympathias,  e  do  respeito  que  esles  lhes  ins- 
piravam. 

Em  1827  o  major  general  sir  Neil  Campbell, 
governador  em  chefe  das  possessões  britannicas 
na  Africa  occidental,  foi  ao  r.io  Grande,  aonde 
celebrou,  a  24  de  junho,  um  denominado  tratado 
com  os  régulos  beafares  de  Guinala,  no  qual,  en- 
tre outras  disposições  a  respeito  de  Bolama,  se 
declarou  confirmada  a  cessão  da  mesma  ilha,  feita 
por  aquelles  régulos  (que  a  tinham  perdido  por 
conquista  havia  talvez  séculos),  ao  capitão  Bea- 
ver em  3  dr  agosto  dr  1792.  Sir  Neil  Campbell 
não  empregou  porém  meio  algum  para  fazer  exe- 


sition  to  these  acts  of  dominion:  on  the  contrary 
they  assisted  the  Portuguese  in  cutting  down 
the  timber  without  asking  for  any  remuneration 
whatsoever  for  it. 

In  order,  however,  to  avoid  disputes  with  any 
other  nation  which  might  attempt  to  form  an  es- 
tablishment there,  the  Portuguese  Government 
ordered  solemn  possession  to  be  taken  of  the  is- 
land, which  was  done  with  the  usual  formalities 
on  the  4.lh  of  April  1733,  and  a  record  was  drawn 
up  of  that  event. 

A  lew  months  previously  to  this,  an  engineer 
had  been  sent  from  the  kingdom  to  make  maps 
of  Bissau,  Cacheu  and  of  the  island  of  Bolama. 

This  island  belonged,  therefore,  unquestiona- 
bly to  the  Crown  of  Portugal,  by  the  right  of  dis- 
covery and  possession,  when  a  colony  of  British 
subjects  formed  an  establishment  there  in  1792, 
alleging  that  they  had  purchased  the  island  from 
the  Bijagoz  chiefs  of  Canhabac,  on  the  29. a  of  June 
of  that  year,  for  173  packages  of  merchandize,  of 
the  value  of  £  78,16,8,  and  from  the  Biafares 
chief  of  Guinala  on  the  3.d  of  August  following  for 
300  packages,  of  the  value  of  £25,13,1,  a  sale 
which  those  chiefs  could  not  make,  because  at. 
that  period  the  island  did  not  belong  to  the  for- 
mer, and  had  for  a  considerable  time  ceased  to 
belong  to  the  latter  by  conquest. 

The  Portuguese  Government  never  recognised 
this  establishment,  which  only  lasted  for  a  lew 
months,  and  to  which  the  British  Government 
was  no  parly,  it  being  merely  promoted  by  a  pri- 
vate company  and  maintained  by  subscription.  In 
November  of  the  following  year,  the  colony,  de- 
cimated by  the  fevers,  abandoned  by  the  greater 
part  of  the  colonists,  fearing  to  he  attacked  at 
every  moment  by  the  Bijagoz,  who  hail  received 
it  so  badly  on  its  arrival,  and  not  receiving  anj 
subsidies  whatsoever  from  England,  was  dissol- 
ved without  leaving  any  vestige  of  its  existence 
in  the  island. 

On  its  disappearance  there  was  a  continuation 
of  the  same  acts  of  dominion,  which  the  Portu- 
guese had  practised  there:  acts  which  were  ne- 
ver interrupted  during  the  brief  existence  of  the 
British  colony,  as  is  seen  from  the  diary  of  Ca- 
ptain Beaver,  the  chief  of  the  said  Colony.  These 
acts  were  practised  on  a  ureal  scale,  especially  in 
the  years  1824.  1823.  L826  and  1S27.  in  which 
a  large  quantity  of  limber  was  repeatedly  cut  in 
lhe  island  lor  our  naval  constructions,  with  the. 
assistance  of  the  Bijagoz,  as  I  have  already  stated. 
This  people,  who  bad  been  so  hostile  to  the  Bri- 
tish colony,  lived  on  the  best  understanding  with 
the  Portuguese,  and  gave  them  repeated  proofs 
of  the  sympathy  and  respect  with  which  they  ins- 
pired them. 

In  1827,  Major  General  Sir  Neil  Campbell. 
Governor  General  of  the  British  possessions  in 
western  Africa,  went  to  Bio  Grande,  where  he. 
concluded  on  the  24."'  of  June  a  treaty  so  called 
with  the  Biafares  chiefs  of  Guinala,  in  which, 
amongst  Other  stipulations  with  respect  to  Bo- 
lama,  there  was  declared  a  confirmation  of  the 
cession  of  that  island,  which  had  been  made  by 
these  chiefs  (who  bad  lost  it  by  conquest  pro- 
bably lor  centuries)  to  Captain  Beaver  on  the 
3."  of  August  1792.  Sir  Neil  Campbell  did  not, 


cutar  o  referido  tratado,  nem  quanto  iqueila 
ilha,  nem  quanto  is  outras  do  archipelago  dos 
Mjagoz,  e  a  uma  parte  do  terreno  da  terra  firme, 
tpte  com  o  mesmo  direito  lhe  haviam  sido  cedi- 
dos. V,  ii  próprio  governo  britannico  pareceu  dar 
*\  devido  valor  ;i  este  documento,  não  o  citando 
nunca  na  discussão  prolongada,  que  tem  tido  com 
o  governo  portuguez  sobre  ;i  soberania  d'aquetle 
território. 


Para  fixar  porém  o  valor  das  denominadas  ces- 
sões de  \"'M.  e  esclarecer  os  factos  que  então  se 
passaram,  julgou  conveniente  a  auctoridade  su- 
perior portugueza  n'aquellas  regiões  com  idar  os 
régulos  bijagoz  de  Canhabac  e  os  régulos  beafa- 
res  iln  Rio  Grande  a  uma  conferencia,  a  qual  teve 
togarem  Bissau  a  l-  de  julho  de  1828,  assistin- 
do n  coronel  Joaquim  Antonio  de  Maios,  porparte 
«In  governo  portuguez,  e  o  rei  Damião  de  Canha- 
bac, us  enviados  do  rei  *  1  <  ►  Rio  Grande,  Fabião,  o 
filho  d'este  rei,  o  filho  e  um  sobrinho  do  rei  Da- 
mião, e  i»  jui/.  iln  povo,  e  homensbons  daquella 
piara. 

Nessa  conferencia  declararam  muito  positiva- 
mente aquelles  régulos,  que  em  tempo  algum  ti- 
nham vendido  a  ilha  de  Bolama,  nem  o  podiam 
fazer:  porque  ella  pertencia  de  tempos  mui  re- 
motos aos  soberanos  de  Portugal;  que  sempre  a 
consideraram  rumo  pertencendo  aos  portugue- 
zes.  assim  como  elles  mesmas  deviam  ser  tidos 
também  como  súbditos  d'esta  nação.  Que  os  pre- 
sentes de  aguardente,  ferro,  pólvora,  chapéus, 
etc.,  que  tinham  recebido  do  capitão  Heaver,  os 
tinham  considerado  como  um  signal  de  agradeci- 
mento, por  lhe  terem  consentido  fundar  ali  unia 
rasa  de  negocio,  como  é  costume  com  os  estran- 
geiros que  se  estabelecem  nos  seus  territórios. 

Depois  d'esta  declaração,  que  foi  reduzida  a 
auto,  que  todos  assignaram,  mandou  o  governo 
portuguez  oceupar  militarmente  a  ilha  de  Bola- 
ma, construindo-se  ali,  para  esse  effeito,  uma  for- 
taleza, cujos  alicerces  foram  abertos  a  9  de  maio 
de  1830,  assistindo  a  este  acto.  que  foi  feito  com 
a  maior  solemnidade.  o  coronel  Matos,  represen- 
tante do  governo  portuguez,  os  reis  de  Canhabac 
Damião  e  Jacinto,  o  filho,  o  irmão,  e  um  sobrinho 
do  rei  Damião,  o  filho  mais  velho,  e  outro  filho, 
e  o  irmão  do  rei  Jacinto,  dois  filhos  e  dois  envia- 
dos do  rei  do  Rio  Grande;  o  commandante  da 
li  uca  militar,  que  ali  ficou  destacada,  e  vários  súb- 
ditos portuguezes.  De  tudo  o  que  se  mandou  la- 
vrar um  auto.  que  foi  assignado  por  todas  as  pes- 
SOas  presentes. 


A  6  de  junho  seguinte  estava  já  prompto  o 
quartel,  e  recolhidos  n'elle,  tanto  aforçaarmada 

ali  destacada,  como  o  commandante  e  trem  per- 
tencente á  artilheria,  de  que  três  pecas  estavam 
colli  içadas  na  parte  mais  elevada  d'aquelle  ponto. 

A  (i  de  junho  de  t831  o  coronel  Findlay,  go- 
vernador de  Serra  Leoa.  em  officio  dirigido  ao 
governador  de  Bissau,  fundanclo-se  unicamente 


however,  emploj  anj  mean-  whatever  to  hawe 
ihe  -aid  treat]  carried  into  execution,  even  as 
regards  thai  island,  nor  in  respect  i"  the  others 
of  ihe  archipelago  of  the  Bijagoz,  ami  to  a  pari 
of  the  territory  on  the  mainland  which  they  hail 
ceded  io  him  with  equal  right.  And  the  Iritish 
Government  itself  seems  to  have  attributed  iis 
jusl  value  to  this  document,  never  referring  to 
it  during  the  protracted  discussion  which  it  has 
carried  on  with  ihe  Portuguese  Government  res- 
pecting ihe  sovereignty  of  that  territory . 
In  order,  however,  to  determine  ihe  value  of 

these  so  called  cessions  of  1 7'.)ri  and  lo  clear  up 

ihe  tacts,  which  then  occurred,  the  superior  Por- 
tuguese authority  in  those  regions  thought  it 
proper  to  invite  ihe  Bijagoz  chiefs  of  Canhabac 
and  lhe  Biafares  chieis  of  Rio  Grande  to  a  confe- 
rence which  was  held  al  liissau  on  Ihe  l±"'  of 
July  1828,  there  being  present  Colonel  Joaquim 
Antonio  de  Matos,  on  the  part  of  the  Portuguese 
Government,  and  the  king  Damião  of  Canhabac, 
the  envoys  of  the  king  of  Rio  Grande,  Fabião,  ihe 
son  of  this  king,  the  son  and  nephew  of  king  Da- 
mião, and  the  mayor  with  Ihe  wealthy  men  of  that 
city. 

In  Ibis  conference  those  chiefs  declared  positi- 
vely, that  they  had  never  al  any  linn  sold  the  is- 
laml  of  liolama,  and  could  not  do  it,  because  it 
had  belonged  from  a  very  remote  period  to  the 
Sovereigns  of  Portugal:  that  they  always  consi- 
dered that  ii  belonged  to  the  Portuguese,  in  Ihe 
same  manner  as  they  themselves  ought  also  to  be 
held  to  be  subjects  of  the  same  nation.  That  the 
presents  of  brandy,  iron,  gunpowder,  hats,  et 
csetera,  which  they  had  received  from  Captain 
Beaver,  were  regarded  by  them  as  marks  of 
thankfulness  for  having  consented  to  his  esta- 
blishing a  house  of  business  there,  as  is  custo- 
mary with  foreigners,  who  establish  themselves 
in  their  territories. 

After  this  declaration,  of  which  a  formal pro- 
cès-verbal  was  drawn  up  and  signed  by  all  those 
who  were  present,  the  Portuguese  Government 
ordered  the  island  of  Bolama  lo  be  occupied  ina 
military  manner,  having  a  fortress  raised  there  for 
that  purpose,  the  foundations  ofwhich  were  laid  on 
the  !)."'  of  May  1830,  there  being  present  at  this 
act,  which  was  performed  with  the  greatest  so- 
lemnity. Colonel  Matos,  representative  of  the 
Portuguese  Government,  the  kings  of  Canhabac 
Damião  and  Jacintho,  the  son.  the  brother  and 
a  nephew-  of  king  Damião,  the  eldest  son, 
another  son  and  the  brother  of  king  Jacintho, 
two  sons  and  two  Envoys  of  Ihe  king  of  Rio 
Grande,  the  commander  of  the  military  force, 
which  was  detached  there  and  several  Portu- 
guese subjects.  Of  the  whole  of  this  proceeding 
a  formal  record  was  ordered  to  be  drawn  up, 
which  was  signed  by  all  the  persons  present. 

On  the  6.  June  following  the  barracks  were 
ready  and  therein  were  quartered  the  military 
detachment,  as  well  as  bis  commander  and 
the  materiel  of  artillery,  three  pieces  ofwhich 
were  mounted  on  the  highest  part  of  that 
position. 

On  the  0.,h  June  1831  Colonel  Findlay,  the  Go- 
vernor df  sierra  Leone,  in  a  dispatch  addressed 
to  the  Governor  of  Bissau,  grounding  himself 


na  cessão  dos  régulos  bijagoz  de  Canhabac,  de 
29  de  junho  de  1792,  exigiu  d'aquella  auctori- 
dade,  que  fizesse  arrear  a  bandeira  portugueza, 
que  tremulava  em  Bolama,  e  retirar  qualquer  es- 
tabelecimento portuguez  que  ali  houvesse,  pro- 
testando ao  mesmo  tempo  contra  os  cortes  de 
madeira  que  os  portuguezes  ali  effectuavam.  A  este 
officio  respondeu  em  10  do  mesmo  mez  e  anno 
o  governador  de  Bissau,  sustentando  os  direitos 
da  coroa  de  Portugal  áquella  ilha.  e  nenhuma  re- 
plica lhe  foi  dada  pelo  referido  governador. 

Tal  era  a  situação  da  ilha  de  Bolama  em  1834. 

N'esse  anno  julgou  o  governo  britannico  dever 
contestar  pela  primeira  tez  á  coroa  de  Portugal 
o  direito  de  soberania  sol  ire  aquella  ilha. 

Em  nota  de  •">  de  março,  dirigida  ao  ministro 
e  secretario  doestado  dos  negócios  estrangeiros 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  lord  Howard  de 
Walden,  enviado  extraordinário  e  ministro  ple- 
nipotenciário ilr  Sua  Magestade Britannica  n'esta 
corte,  sustentou,  por  ordem  do  seu  governo,  que 
a  ilha  de  Bolama  fora  cedida  á  Inglaterra  pelos 
régulos  de  Canhabac  em  29  de  junho  de  1792, 
e  que  d' essa  dala  em  diante  fora  reconhecido  pe- 
los reis  e  chefes  d'aquella  região,  que  a  ilha  per- 
tencia á  coroa  britannica:  que  parecia  que  os 
primitivos  colonos  tinham  abandonado  a  ilha  em 
■1793:  mas  que  em  1814  uni  acto  de  soberania 
fora  requerido  ou  exercido  pelo  governador  de 
Serra  Leoa  relativamente  áquella  ilha,  permittindo 
a  alguns  súbditos  britannicos  estabelecer-se  em 
Bolama  para  se  entregarem  ao  commercio,  e  que 
uma  espécie  de  governo  regular  fora  ali  estabe- 
lecido. LordHoward  de  Walden  acrescentava,  que 
estes  factos  demonstravam  que  a  partida  dos  co- 
lonos primitivos  não  devia  ser  considerada  como 
uma  renuncia  dos  direitos  da  coroa  britannica, 
como  um  abandono  completo  da  posse  primitiva- 
mente tomada,  oqualpodesse  auetorisar  os  súbdi- 
tos de  outra  nação  a  estabelecer-se  ali.  Lord 
Howard  concluía,  que  o  governo  britannico  jul- 
gava que  o  titulo  ila  Inglaterra  á  posse  d'aquella 
ilha  era  válido  em  quanto  outras  nações  não  mos- 
trassem  um  titulo  superior  a  este,  e  que  por  isso 
estava  auctorisado  pelo  seu  governo  a  pedir  ao 
governo  portuguez,  ou  que  renunciasse  ás  suas 
pertensões  áquella  ilha,  ou  que  fornecesse  ao  go- 
verno britannico  os  titulos  em  que  estes  se  fun- 
davam. 


A  esla  nota,  que  hem  claramente  revelava  a 
pouca  confiança  que  o  governo  britannico  tinha 
no  seu  pretendido  direito,  e  o  receio  de  o  haver 
perdido  pelo  abandono  da  ilha.  foi  respondido  a 
2<>  de  novembro  do  mesmo  anno,  juntando-se  a 
essa  resposta  os  documentos  que  foi  então  possí- 
vel colligir,  na  confusão  em  que  os  archivos  não 
podiam  deixai'  de  se  encontrar,  por  virtude  dos 
acontecimentos  políticos,  que  por  tantos  annus  ti- 
nham affligido  este  paiz,  e  havia  poucos  mezes 
que  tinham  lindado.  Dizia-se  na  mesma  resposta, 
que  a  ilha  de  Bolama  fora  cedida  a  Portugal  pelo 
lei  administrador  de  Serra  Leoa  em  1752,  e  que 
Portugal  tomara  posse  da  mesma  ilha  em  1753. 


on  the  cession  of  the  Bijago/.  chiefs  of  Canha- 
bac of  29.th  June  1792.  demanded  of  that  autho- 
rity, that  be  should  order  the  Portuguese  (lag. 
which  Boated  over  the  island  of  Bolama,  to  hi' 
hauled  down,  and  any  establishment  that  might 
he  there  to  he  withdrawn,  protesting  at  the  same 
lime  against  the  felling  of  any  timber  by  the  Por- 
tuguese there.  To  this  dispatch  the  Governor  of 
Bissau  replied  on  the  10."'  of  the  same  month  and 
year,  maintaining  the  right  of  the  Crown  ofPortu- 
gal  to  that  island,  and  no  reply  was  ever  given  to 
him  by  the  above  mentioned  Governor. 

Such  was  the  situation  of  the  island  of  Bolama 
in  1834. 

It  was  in  that  year  that  the  British  Government 
thought  proper  to  contest,  for  the  first  time,  the 
sovereignty  of  the  Crown  of  Portugal  over  that 
island. 

In  a  note  addressed  on  the  5.,h  March  to  the 
Minister  and  Secretary  of  State  for  Foreign  Affairs 
of  Her  most  Faithful  Majesty,  Lord  Howard  do 
Walden,  Envoy  Extraordinary  and  Minister  Ple- 
nipotentiary of  His  Britannic  Majesty  at  this  Court. 
maintained,  by  order  of  His  Government,  that  the 
island  of  Bolama  had  been  ceded  to  England  by 
the  chiefs  of  Canhabac  on  the  29."' June  1792,  and 
thai  ever  since  that  period  it  had  been  acknow- 
ledged by  the  kings  and  chiefs  of  those  regions 
that  the  island  belonged  to  the  British  Crown; 
that  it  seemed,  that  the  first  colonists  had  aban- 
doned the  island  in  1793,  hut  that  in  1811  an 
act  of  sovereignty  was  demanded  or  exercised 
by  the  Governor  of  Sierra  Leone  as  regarded  that 
island,  permitting  some  British  subjects  to  esta- 
blish themselves  in  Bolama  for  the  purpose  of 
carrying  on  trade,  and  that  a  kind  of  regular  Go- 
vernment had  been  established  there.  Lord  Ho- 
ward de  Walden  added  that  these  facts  demon- 
strated that  the  departure  of  the  primitive  colo- 
nists ought  not  to  he  considered  as  a  renunciation 
of  the  rights  of  the  British  Crown,  as  a  complete 
abandonment  of  the  possession  originally  taken 
of  it.  which  might  authorise  the  subjects  of  ano- 
ther nation  to  establish  themselves  there.  Lord 
Howard  de  Walden  drew  the  conclusion  that  the 
British  Government  judged,  that  the  title  of  En- 
gland to  the  possession  of  that  island  was  valid, 
so  long  as  other  nations  did  not  adduce  a  supe- 
rior title  to  it.  and  that  in  consequence  of  this  he 
was  authorised  by  his  Government  to  demand  of 
the  Portuguese  Government  either  to  renounce 
its  pretensions  to  that  island,  or  to  furnish  to 
the  British  Government  the  titles  on  which  these 
were  based. 

To  this  note,  which  very  clearly  revealed  the  lit- 
tle confidence  which  the  British  government  had 
in  its  pretended  right  and  the  fear  of  having  lost 
it  by  the  abandonment  of  the  island,  a  reply  was 
sent  on  the  20."'  November  of  the  same  year,  an- 
nexing to  it  the  Documents  which  it  was  possible 
to  collect  at  that  time,  amidst  the  confusion  in 
which  the  public  archives  were  unavoidably 
found,  in  consequence  of  the  political  events, 
which  had  afflicted  this  country  for  so  many 
years,  anil  had  only  terminated  a  few  months 
previously.  It  was  stated  in  that  reply,  that  the 
island  of  Bolama  had  been  ceded  to  Portugal  by 
the  ruling  king  of  Sierra  Leone  in  1752,  and  that 


one  se  iis  inglezes  se  estabeleceram  em  !"•'>-  em 
Bolama,  foram  expulsos  pelos  naturaes  no  anno 
seguinte,  e  que,  guando  mesmo  tivesse  havido 
venda  ou  cessão  d'aguelle  território,  essa  venda 
ou  cessão  nan  tinha  validade  alguma;  porque  u 
ilha  não  pet  tencia  já  ti1  esse  tempo  mis  reis  que  a 
venderam,  ou  cederam,  ma sá  coroa  de  Portugal 
iksile  o  (iiiiu)  de  I7.V2.  Que  sir  Neil  Campbell, 
governador  de  Serra  Leoa,  procurara  obter  em 
1827  do  rei  do  Rio  Grande  a  ratificação  da  ces- 
são ou  venda  da  ilha  de  Bolama  em  17!):!:  porém 
que  esta  tentativa  dera  logar  a  que  em  1828  os 
íris.  enviados  e  Qdalgos  do  paiz  ratificassem  a 
coroa  de  Portugal  na  posse  da  mesma  ilha,  para 
;i  qual  o  governo  portuguez  linha  mandado  já  ar- 
mamentos, petrechos  e  munições  de  guerra,  fa- 
zendo começar  ali  a  construcção  de  uma  forta- 
leza, e  tendo  gasto  n'aquelle  estabelecimento 
muitas  sommas,  de  que  não  podia  ser  privado 
sem  grave  offensa  <!i>  seu  antigo  e  incontestável 
direito. 


Esta  nota  ficou  sun  resposta,  e  o  governo  por- 
tuguez não  podia  considerar  o  silencio  do  gover- 
no britannico,  senão  como  uma  prova  de  que  li- 
nha renunciado  ás  suas  pretensões  sobre  aquelle 
território. 

N'este  meio  tempo  o  estabelecimento  portu- 
guez em  Bolama  fazia  todos  os  dias  notáveis  pro- 
gressos. Alguns  habitantes  de  Bissau  foram  ali 
estabelecer-se,  entrando  n'este  numero  o  major 
d'aquella  praça,  e  abastado  proprietário,  Caetano 
José  Nozolini,  que  para  ali  mudou  a  sua  residên- 
cia com  toda  a  sua  família,  para  o  que  fez  con- 
struir unia  sumptuosa  casa.  empregando  os  seus 
numerosos  domésticos  na  cultura  (las  vastas  pro- 
priedades que  ah  possuía. 

O  augmento  da  população  da  ilha  obrigou  o  go- 
vernador de  Bissau  a  ir  ali.  acompanhado  de  va- 
lias auetoridades  e  habitantes  d'aquella  praça, 
demarcar  com  toda  a  soleninidade  o  terreno  da 
nova  povoarão,  a  que  se  deu  o  nome  de  Nova 
Mindello.  Este  acto  foi  effectuado  a  1  'i  de  dezem- 
bro de  1837  sem  a  menor  opposição. 

Foi  provavelmente  este  rápido  desenvolvimen- 
to de  prosperidade  da  ilha  de  Bolama  que  attrahiu 
a  attenção  dos  cruzadores  britannicos,  e  auetori- 
dades de  Serra  Leoa.  A  9  de  dezembro  de  1838, 
isto  é,  mais  de  quatro  annos  depois  da  resposta 
do  governo  portuguez  á  nota  de  lord  Howard  de 
Walden,  o  tenente  Kellet,  conimandante  do  bri- 
gue de  guerra  Brisk,  da  marinha  de  Sua  Mages- 
tade  Britannica,  dirigiu-se  á  ima  de  Bolama,  to- 
mou ;'i  entrada  do  porto  o  navio  portuguez  Auré- 
lia Feliz,  quis  ia  para  o  Rio  de  Nuno  com  carga 
de  sal.  e  desembarcando  na  madrugada  do  dia  se- 
guinte com  dezenove  homens  armados,  foi  a  casa 
do  major  Nozolini,  que  estava  ausente,  e  se  asse- 
nhoreou de  duzentos  e  doze  dos  seus  escravos, 
que  enviou  para  Serra  Leoa,  deixando-lhe  todos 
os  tractos  nos  campos,  sem  braços  para  os  reco- 
lher, do  que  resultou  a  perda  completa  dos  mes- 
mos fruetos.  Igual  comportamento  teve  com  os 
escravos  de  outros  súbditos  portuguezes  ali  esta- 
belecidos. Depois  foi  ao  posto  militar  da  ilha,  onde 


Portugal  had  taken  possession  of  the  -aid  i  land 
in  1753.  Thai  if  the  English  did  establish  themsel- 
ves in  Hi  llama  in  I7!i2  thej  were  expelled  bj  tin1 
natives  in  the  following  year,  and  thai  even  if 
there  had  been  </  sale  nr  cession  of  that  territory, 

SUCh  stile  nr  cession  liml  im  rnliilit//  tiiiiilsuiii'i  . 

because  the  island  did  nut  belong  mu/  longer  to 
the  kings  who  sold  or  ceded  it,  but  in  tin'  Crown 
of  Portugal  since  tin'  year  1752.  Thai  Sir  .Neil 
Campbell,  the  governor  of  Sierra  Leone,  hail  en- 
deavoured to  obtain  in  IN27  from  tie'  king  of 
liin  Grande  the  ratification  of  the  sale  or  cession 
of  the  island  of  Bolama  in  I7!)2,  but  that  this  at- 
tempt had.  however,  given  occasion  in  1828,  lor 
the  kings,  envoys  and  nobles  of  the  country  to 
confirm  the  Crown  of  Portugal  in  the  possession 
of  the  said  island,  to  which  the  Portuguese  Go- 
vernmenl  had  alread)  sent  armaments,  warlike 
stores  and  ammunition,  ordering  a  fori  to  be  rai- 
sed i  here,  and  having  expended  considerable  sums 

of  money  of  which  it  COUld  in  it  be  deprived  with- 
out a  serious  offence  to  its  ancient  and  unques- 
tionable right. 

This  note  was  left  without  any  reply,  and  the 
Portuguese  Government  could  nol  avoid  consi- 
dering this  silence  of  the  British  Government  as 
a  proof  thai  it  had  renounced  its  pretensions  to 
that  territory. 

During  this  interval  the  Portuguese  establish- 
ment in  Bolama  was  daily  making  considerable 
progress.  Some  inhabitants  of  Bissau  went  and 
established  themselves  there,  and  amongsl  them 
the  Major  of  that  city  (Major  da  Praça),  and  weal- 
thy proprietor,  Caetano  José  Nozolini,  who  re- 
moved his  residence  to  that  island  with  all  his 
family,  lor  which  he  built  a  sumptuous  house 
and  employed  his  numerous  servants  in  the  cul- 
tivation of  the  extensive  property  which  he  pos- 
sessed there. 

The  increase  of  the  population  of  that  island 
compelled  the  Governor  of  Bissau  to  proceed  thi- 
ther, accompanied  by  some  of  the  authorities  and 
inhabitants  of  that  city,  to  mark  out  the  bounda- 
ries of  our  settlement  with  all  due  solemnity,  bes- 
towing on  it  the  name  of  Nova  Mindello.  This  pro- 
ceeding took  place  on  the  14. th  December  1837, 
without  any  opposition. 

It  was  probably  this  rapid  development  of  the 
prosperity  of  the  island  of  Bolama  that  attracted 
the  attention  of  the  ship-owners  and  of  the  autho- 
rities of  Sierra  Leone.  On  the(J."' December  1838, 
more  than  four  years  after  the  reply  of  the  Por- 
tuguese Government  to  the  note  of  Lord  Howard 
de  Walden,  Lieutenant  Kellet,  the  commanding 
ollicer  of  Her  Britannic  Majesty's  Brig  of  war 
Brisk,  proceeded  to  the  island  of  Bolama,  captur- 
ing, at  the  entrance  of  the  port,  the  Portuguese 
vessel,  Aurélia  Feliz,  which  was  bound  to  Rio  de 
Nuno  with  a  cargo  of  salt,  and  landing  on  the  fol- 
lowing morning  with  nineteen  armed  men  went 
to  the  house  of  Major  Nozolini,  who  was  absent 
and  seized  212  of  his  slaves,  whom  lie  sent  to 
Sierra  Leone,  leaving  all  the  crops  on  his  lands, 
without  hands  to  gather  them  in,  the  result  of 
which  was  the  total  destruction  of  the  crops.  He 
behaved  in  a  similar  manner  towards  the  slaves 
of  other  Portuguese  subjects  settled  there.  He 
went  subsequently  to  the  military  station  of  the 


fez  cortar  a  machado  o  mastro  em  que  tluctuava 
o  pavilhão  portuguez.  Tendo  praticado  outros  ex- 
cessos retffoa-se,  fazendo  allixar  previamente  um 
annoncio,  em  que  declarava  que  a  ilha  de  Bolama 
era  possessão  hritanniea. 

Voltando  a  lò'  do  mez  de  abril  seguinte,  acom- 
panhado de  trinta  homens  armados,  fez  cortar  de 
novo  o  pau  da  bandeira,  que  tinha  sido  restabe- 
lecido, quebrou  as  armas  do  pequeno  destacamen- 
to que  ali  se  achava  de  guarnição,  e  deitou  fogo 
aos  quartéis.  Depois  de  ter  saqueado  e  devastado 
também  a  casa  do  major  Nozolini,  e  de  ter  prati- 
cado outras  violências,  mandou  dizer  verbalmente 
ao  governador  de  Bissau,  que  todo  o  archipelago 
dos  Bijagoz  seria  considerado  como  pertencente 
á  Inglaterra,  e  que  prohibia  aos portuguezes  na- 
vegar ou  fazer  ali  algum  cotnmerciot 

Tendo-o  convidado,  por  essa  occasião,  o  gover- 
nador da  Guiné  portugueza  a  ir  a  liissau.  para  lhe 
mostrar  o  direito  que  a  coroa  de  Portugal  tinha  á 
ilha  de  Bolama,  e  pedindo-lhe  que  ouvisse  mesmo 
a  este  respeito  os  originários  soberanos  d'ella,  o 
tenente  Kellet  respondeu  que  tinha  obrado  na  sua 
capacidade  official,  e  que  tendo  recebido  informa- 
cã/i  authentica  de  que  a  ilha  pertencia  a  Sua 
Magestade  Ilritannicn.  julgou  do  seu  dever  fazer 
arreara  bandeira  portugueza.  e  desarmara  des- 
tacamento, que  estava  na  ilha  protegendo  o  tra- 
fico da  escravatura,  com  violarão  dos  tratados 
entre  as  duas  coroas.  Que  sentia  vão  poder  ir  a 
liissau.  porque  o  objecto  que  o  governador  queria 
tratar  com  elle,  só  podia  ser  decidido  pelos  seus 
respectivos  governos  (the  subject  which  you  are 
anxious  to  see  me  on,  can  only  be  decided  by  our 
respective  Governments)!!! 

Seja-me  permittido  notar  de  passagem  que.  em 
quanto  este  official  subalterno  da  marinha  britan- 
nica confessava,  que  a  questão  da  soberania  da  ilha 
de  Bolama  só  podia  ser  decidida  pelos  governos 
de  Sua  Magestade Britannica  e  Sua Magestade Fi- 
delíssima, ousava  comtudo  elk'  mesmo  declarar 
no  principio  da  sna  carta,  que  tinha  resolvido  essa 
questão,  e  que  praticara  os  actos  mais  offensivos 
da  dignidade  e  independência  de  uma  nação,  jus- 
tificáveis apenas  em  tempo  de  guerra,  mas  que 
nunca  poderiam  dar-se  em  plena  paz  entre  nações 
ervibsadas  e  alhadas  por  tantos  e  tão  antigos  tra- 
tados! 

Quando  o  governo  portuguez  foi  informado 
d'estes  acontecimentos  ordenou  logo  ao  ministro 
de  Sua  Magestade  em  Londres,  o  barão  de  Mon- 
corvo,  que  dirigisse,  como  dirigiu  em  data  de  9 
de  agosto  de  1839,  ao  governo  britaiinico  uma 

nota.  queixando-se  de  taes  excessos  e  pedindo  a 
reparação  devida.  Aproveitando  também  essa  oc- 
casião para  combater  as  pretensões  da  Inglaterra, 
e  corroborar  os  direitos  de  Portugal  á  soberania 
da  ilha  de  Bolama,  allegou  o  baião  de  Moncorvo 
n'essa  nota,  que  a  cessão  da  mesma  ilha.  feita  ã 
Gran-Bretanha  pelo  regulo  do  Rio  Grande  em 
1827.  não  tinha  validade  alguma,  nem  quanto 
áquella  ilha.  nem  quanto  ás  outras  ilhas  do  ar- 
chipelago dos  Bijagoz;  porque  estas  ilhas  lhe 
não  pertenciam.  Que  quando  mesmo  a  Ingla- 
terra tivesse  um  titulo  legal  á  soberania  da  ilha 
de  Bolanta  o  tinha  perdido  abandonando  a  mes- 


island  and  ordered  his  men  to  cut  down  with 
hatchets  the  mast  on  which  floated  the  Portu- 
guese banner.  After  committing  other  ^\co<.- 
^<-,  he  retired,  having  previously  ordered  a  no- 
tice to  be  stuck  ap  in  which  he  declared  that  the 
island  of  Bolama  was  a  British  possession. 

Beturning  on  the  15."'  of  the  following  April, 
accompanied  by  thirty  aimed  men,  he  again  or- 
dered the  flag-stall',  which  had  been  replaced,  to 
lie  cut  down,  he  broke  the  weapons  of  the  little 
detachment,  which  composed  the  garrison,  and 
set  tire  to  the  barracks.  After  also  pillaging  and 
devastating  the  house  of  Major  Nozobni  and  com- 
mitting other  acts  of  violence,  he  sent  a  verbal  mes- 
sage to  the  Governor  of  Bissau,  that  the  ivholear- 
rhipelagoofthe  Bijagoz  ivould  be  considered  lobe- 
long  to  England,  and  that  he  prohibited  the  Portu- 
guese from  navigating  or  carry  ing  ontrade  there. 

The  Governor  of  Portuguese  Guinea  having  in- 
vited him  on  this  occasion  to  go  to  Bissau  in  or- 
der that  he  might  show  him  the  right  of  the  Grown 
of  Portugal  to  the  island  of  Bolama,  requesting 
him  even  to  hear  on  this  subject,  the  original  so- 
vereigns of  it.  Lieutenant  Kellet  replied  that  he, 
had  acted  in  his  official  capacity,  and  that  having 
received  authentic  information  that  the  island 
belonged  to  Her  Britannic  Majesty  he  thought  it 
was  his  duty  to  cause  the  Portuguese  flag  to  be 
hauled  down  and  disarm  the  detachment  ivhich 
was  on  the  island  protecting  the  slave  trade  in 
violation  of  the  treaties  between  the  two  Crotvns; 
that  he  regretted  that  he  could  not  go  to  Bissau 
because  the  subject  on  which  the  Governor  was  an- 
xious to  see  him,  could  only  be  decided  by  their 
respective  Governments  (the  subject  ivhich  you 
are  anxious  to  see  me  on,  can  only  be  decided 
by  our  respective  Governments)! ! ! 

Let  me  lie  permitted  to  remark  here  cursorily 
that  whilst  this  subordinate  officer  of  the  British 
Navy  confessed  that  the  question  of  the  sovereign- 
ty of  the  island  of  Bolama  could  only  hi'  de- 
cided by  the  Governments  of  Her  Britannic  .Ma- 
jesty and  of  Her  Most  Faithful  Majesty,  he  himself 
dared  in  the  beginning  of  his  letter  to  declare, 
that,  he  had  decided  that  question,  and  had  com- 
mitted the  most  offensive  acts  to  the  dignity  and  in- 
dependence of  a  nation,  onlyjustiliabie  in  time  of 
war.  but  which  ought  never  to  be  practised  in  a 
period  of  profound  peace,  between  civilised  na- 
tions, allied  by  so  many,  and  so  ancient  treaties! 

When  the  Portuguese  Government  received 
information  of  these  events,  it  immediately  or- 
dered lhe  Minister  of  Her  Majesty  in  London,  the 
Baron  de  Moncorvo,  to  address,  as  hi'  did  on 
the  9."'  August  1839.  a  note  to  the  British  Go- 
vernment, complaining  of  such  excesses  and 
demanding  due  reparation  for  them.  Availing 
himself  also  of  that  opportunity  to  combat  the 
pretensions  of  England  and  to  corroborate  the 
rights  of  Portugal  to  the  sovereignty  of  the  island 
of  Bolama.  Baron  de  Moncorvo  alleged  that  the 
cession  made  to  Greal  Britain  by  the  chief  of 
Bio  Grande  in  5827  had  no  validity  whatsoever, 
either  as  regarded  to  that  island  or  as  regarded 

the  other  islands  of  the  archipelago  of  the  Bi- 

jagoz,  because  these  islands  did  not  belong  to 
him.  That  even  if  England  had  a  legal  title  to 
the  sovereignty  of  Bolama  this  title  was  lost  by 


ma  ilha.  Que  esta  fora  cedida  á  coroa  de  Por- 
tugal cm  1828  pelo  rei  dos  bijagoz  de  Canhabac 
(•inn  toda  a  solemnidade,  sendo  essa  cessão  rati- 
ficada cm  I8:ki  com  ;i  mesma  solemnidade.  Fi- 
nalmente, que  dos  estabelecimentos  britannicos 
de  Serra  Leoa  e  Gambia  era  sabido,  que  havia 
oito  Mimos  existia  n'aquella  ilba  um  estabeleci- 
mento portuguez  e  uma  fortaleza  em  que  tremu- 
lava a  bandeira  d'esta  nação. 

A  esta  nota  respondeu  lord  Palmerston  a  22  de 
maio  de  1840,  mandando  por  copia  ;i  resposta  do 
tenente  Kellet,  sobre  os  Factos  que  lhe  eram  im- 
putados,  na  qual  confessava  os  excessos  que  pra- 
ticara contra  ;i  bandeira  portugueza,  o  desarma- 
mento do  destacamento,  a  quebra  «his  armas,  e  a 
queima  dos  quartéis:  procurava  porém  justificar 
estes  excessos  com  ;is  ordens  do  governador  de 
Serra  Leoa,  e  com  a  allegação  de  que  o  seu  fin 
fora  pôr  termo  ao  trafico  de  escravos,  que  se  fazia 
em  Bolama,  cuja  soberania  pertence  d  Gran-Bre- 
tanha.  Remettendo  esta  resposta,  que  declarava 
satisfactoria,  lord  Palmerston  dizia,  quanto  á 
questão,  se  era  a Gran-Bretanba,  ouseeraPortu- 
gal,  que  linha  melhor  titulo  á  soberania  d'aquella 
ilha.  que  a  governo  de  SuaMagestade  Brilannica 
desejava  anciosamente  descobrir  a  verdade  sobre 
este  assumpto,  e  gue  estava  fazendo  as  averigua- 
ções as  mais  circunstanciadas  para  se  decidir 
áquelle  respeita. 


Seja-me  ainda  pennittido  observar,  que  se  lord 
Palmerston  declarava,  que  o  governo  britannico 
ignorava  ainda  si'  a  soberania  da  ilha  de  Bolama 
pertencia  á  Inglaterra,  como  podia  achar  satisfa- 
ctoria  a  resposta  do  tenente  Kellet,  em  que  dava 
por  decidida  aquefia  grave  questão  cm  favor  da 
Inglaterra,  c  confessava  os  excessos  praticados 
n'este  presupposto  contra  uma  nação  alhada? 
Quanto  ao  pretexto  invocado  por  este  official  de 
que  tivera  também  em  vista  reprimir  o  trafico  da 
escravatura,  direi,  que  o  navio  portuguez  Auré- 
lia Feliz,  tomado  á  entrada  do  porto  de  Bolama 
pelo  tenente  Kellet,  por  ter  desembarcado  havia 
poucos  dias  escravos  ífaquella  ilha.  como  elle  as- 
severou, foi  absolvido  em  Serra  Leoa,  coneeden- 
do-se-lhe  uma  indemnisação  que  ainda  que  insi- 
gnificante,  demonstrou  a  futilidade  dos  motivos 
do  seu  aprisionamento. 

Observarei  ainda,  que  tendo-se  queixado  o  ba- 
rão de  Mi  Hicorvn.  em  nota  de  1 1  de  julho  d'aquelle 
anno  (1840),  da  pouca  consideração  dada  pelo 
governo  britannico  aos  attentados  commettidos 
em  Bolama,  contentando-se  comaresposta  do  of- 
ficial, que  os  havia  perpetrado,  e  exprimindo  o 
ministro  portuguez  a  esperança  de  que  o  mesmo 
governo  não  deixaria  de  examinar  de  novo  as  gra- 
ves aceusações  feitas  ao  commandante  do  brigue 
Brisk,  que  tanto  compromettiam  a  dignidade  da 
marinha  britannica,  lord  Palmerston  respondeu  a 
17  do  mesmo  mez,  que  a  referida  nota  do  liarão 
de  Moncorvo,  fora  remettida  ao  conselho  do  al- 
mirantado,  ordenando-se-lhe  que  li/.esse  proceder 
a  novas  averiguações,  cujos  resultados,  logo  que 
tivessem  chegado  ao  conhecimento  do  governo  de 
Sua  Magestade  Britannica,  seriam  communicados 
ao  governo  port  uguez.  São  decorridos  vinte  e  qua- 


the  abandonment  of  that  island.  Thai  Bolama 
had  been  ceded  to  the  Crown  of  Portugal  in  Ihík 
bj  the  king  of  the  Bijagoz  of  Canhabac,  with 
ever)  solemnity,  that  cession  having  been  ratified 
in  1 830 with  the  same  solemnity,  Finally,  thai  in 
the  British  settlements  ofSierra  Leone  and  Gam- 
bia it  was  known  thai  .1  Portuguese  establishment 
hail  existed  in  that  island  for  eight  years,  with  a 

fori,  over  which  floated  the  banner  of  that  nation. 

To  ihis  note  Lord  Palmerston  replied  on  the 
22.'"'  \la\  1840,  sending  a  cop)  of  the  reprj  of 
Lieutenant  Kellet  about  the  (acts  which  were  im- 
puted io  him.  in  which  he  confessed  the exc 
ses.  which  he  practised  againsl  the  Portuguese 
flag,  the  disarming  of  the  detachment,  the  break- 
ing of  the  weapons  and  the  burning  of  barracks. 
lie  endeavoured,  however,  to  justify  these  ex- 
cesses, by  the  orders  of  the  Governor  of  Sierra 

Leone,  alleging  thul  his  object  WOS  to  put  un  end 

la  the  slave  trade  which  was  carried  «/'  in  Bola- 
ma, the  sovereignty  of  which  belonged  to  (ireat 
Britain.  In  sending  this  reply,  which  he  declared 
in  be  satisfactory,  Lord  Palmerston  stated  that) 
with  regard  to  the  question,  whether  ii  was 
Great  Britain  or  Portugal  thai  possessed  the  best 
title  to  the  sovereignty  of  thai  island,  that  the 
Government  of  Her  Britannic  Majesty  anxiously 
desired  to  discover  the  truth  upon  that  subject 
and  that  it  nus  making  the  most  circumstantial 
inquiries  in  order  to  come  to  a  decision  with  res- 
pect to  it. 

I  crave  permission  to  observe  also,  thai  if  Lord 
Palmerston  declared  thai  the  British  Government 
was  still  ignorant,  whether  the  sovereignty  of  the 
island  ofBolama  belonged  to  England,  how  could 
he  deem  the  reply  of  Lieutenanl  Kellet  satisfactory, 
a  reply  in  which  he  maintained  thai  this  serious 
question  was  decided  in  favour  of  England  and 
confessed  the  excesses  committed  under  this 
presupposition  against  an  allied  nation  ?  With  res- 
pect to  the  pretext  alleged  by  this  officer  thai  he 
had  also  in  view  the  repression  of  the  slave  trade. 
I  will  say,  that  the  Portuguese  vessel,  Aurélia 
Feliz,  captured  on  entering  the  porl  ofBolama, 
by  Lieutenant  Kellet.  because  it  had  landed  slaves 
some  days  before  that  upon  the  island,  as  he 
asserted,  was  acquitted  in  Sierra  Leone,  there 
being  awarded  to  it  an  indemnisatioii.  which  al- 
though insignificant  in  amount,  demonstrated  the 
futility  of  the  motives  for  its  capture. 

I  will  observe,  moreover,  that  the  Baron  de 
Moncorvo  having  complained  in  a  note  of  the  1 1."' 
July  of  the  same  year  ( 1840)  of  the  slight  impor- 
tance attached  by  the  British  Government  to  the 
outrages  committed  in  Bolama,  contenting  itself 
with  the  reply ofthe  officer,  who  had  perpetrated 
them,  and  the  Portuguese  Minister  expressing  a 
hope  that  the  said  Government  would  not  fail  to 
examine  again  the  serious  accusations  brought 
against  the  Commander  of  the  Brig  of  war  Brisk, 
which  had  compromised  the  dignity  of  the  Bri- 
tish Navy,  Lord  Palmerston  replied  on  the  17,th 
of  tin'  same  month,  that  the  above  mentioned 
note  of  Baron  de  Moncorvo,  had  been  sent  to 
the  British  Admiralty  with  an  order  to  them  to 
proceed  to  a  fresh  inquiry,  the  result  of  which 
should,  as  soon  as  it  came  to  the  knowledge  of 
the  Government  of  Her  Britannic  Majesty,  be 
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tro  annos  depois  d'esta  resposta,  e  o  governo  de 
SuaMagestade  ignora  ainda  os  resultados  de  taes 
inquéritos;  o  que  faz  crer  que  tiles  não  abonaram 
as  asserções  d'aquelle  official. 


Foram  estes  os  factos  que  precederam  a  nota 
de  lord  Palmerston  de  9  de  junho  de  1841,  e  cuja 
exposição  era  absolutamente  indispensável  para 
se  entrar  na  analyse  da  mesma  nota. 

Comparando  este  documento  com  a  nota  de  9 
de  agosto  de  Ks:!í»  do  representante portuguez  em 
Londres,  vê-se  que  lord  Palmerston  não  teve  tanto 
em  vista  responder  ao  barão  de  Moncorvo,  como 
refutar  os  argumentos  que  haviam  sido  produzi- 
dos na  nota  do  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  dirigida  a  26  de 
novembro  de  1834  a  lord  Howard  de  Walden, 
argumentos  que  até  então,  isto  è,  durante  o  es- 
paço de  sete  annos,  tinham  ficado  sem  resposta. 

0  principal  secretario  d'estado  de  Sua  Mages- 
tade Britannica  na  repartição  dos  negócios  estran- 
geiros procurou  refutar  primeiro  os  argumentos 
sobre  que  se  fundava  o  direito  de  soberania  da 
coroa  de  Portugal  á  ilha  de  Bolama,  deduzindo 
depois  os  que  no  seu  entender  davam  essa  sobe- 
rania á  coroa  de  Inglaterra. 

Quanto  á  primeira  questão  lord  Palmerston  sus- 
tentou, que  os  documentos  produzidos  pelo  go- 
verno portuguez  não  provavam  que  a  ilha  de  15o- 
lama  fora  cedida  á  coroa  de  Portugal  por  um  chefe 
de  Serra  Leoa.  e  ainda  quando  o  demonstrassem, 
que  tal  cessão  não  tinha  validade  alguma,  porque 
esse  chefe  nenhuma  auetoridade  tinha  sobre  aquel- 
la  ilha.  Que  a  posse  deste  território,  tomada  por 
Portugal  em  1753.  de  que  se  deixara  como  prova 
um  padrão  de  madeira,  ali  cravado  com  as  armas 
portuguezas,  não  tinha  também  importância;  por- 
que não  se  tinha  levantado  ali  a  fiandeira  portu- 
gueza,  por  se  não  poder  deixar  na  ilha  quem  a 
defendesse.  Finalmente,  que  a  cessão  feita  em 
1798  por  Damião,  chefe  da  ilha  deCanhahac.  não 
tinha  também  valor,  porque  não  havia  fundamento 
suficiente  para  suppor  que  Damião  tivesse  tal 
auetoridade  sobre  a  ilha  de  Bolama,  ou  sobre  os 
seus  habitantes,  que  lhe  desse  direito  a  fazer 
aquella  cessão,  sobretudo  quando  anteriormente 
a  ilha  tinha  sido  vendida  á  Inglaterra  por  pessoas, 
qae  tinham  a  auetoridade  competente  -para  o  fa- 
zer, com  conhecimento  das  auetoridades  portu- 
guezas de  Bissau,  que  si'  não  oppozeram  aqueos 
súbditos  britannicos  tomassem  posse  da  ilha,  e  ali 
se  estabelecessem. 

Quanto  á  segunda  questão,  que  o  titulo  da  Gran- 
Bretanha  se  fundava  n'esta  venda,  que  fora  feita 
por  Jalorem  e  Béllchore,  reis  das  tribusdeCa- 
nhabac,  os  quaes  habitavam  uma  porção  do  con- 
tinente vizinho  á  ilha  de  Bolama,  e  algumas  das 
ilhas  que  a  rodeiam.  Que  estes  reis  estavam  en- 
tão na  posse  effectiva  de  Bolama,  e  eram  os  seus 
indisputáveis  soberanos.  Que  por  virtude  d'esta 
\enda  os  inglezes  tomaram  posse  da  ilha,  que 
abandonaram  em  1793,  porém  que  se  estabele- 
ceram ali  segunda  vez  em  1814. 

Lord  Palmerston  concluiu  requerendo  ao  ba- 


communicated  to  the  Portuguese  Government. 
Twenty  four  years  have  elapsed  since  this  reply, 
and  the  Government  of  His  Majesty  is  still  igno- 
rant of  the  result  of  such  inquiries,  which  indu- 
ces the  belief,  that  they  did  not  hear  out  the  as- 
sertions of  that  officer. 

Such  were  thecircumstances  that  preceded  Lord 
Palmerston's  note  of  the  9."1  of  June  1841,  the  sta- 
tement of  which  was  absolutely  indispensable  to 
enter  into  the  analysis  of  the  said  note. 

By  comparing  this  document  with  the  note  of 
the  9."' August  1839  of  the  Portuguese  represen- 
tative in  London,  it  is  evident  at  a  glance  that 
Lord  Palmerston  had  not  so  much  in  view  reply- 
ing to  the  Baron  de  Moncorvo,  as  refuting  the 
arguments  which  had  been  stated  in  the  note  of 
the  Minister  for  Foreign  Affairs  of  Her  Must  Faith- 
ful Majesty  addressed  on  the  26. ,h  of  November 
1834  to  Lord  Howard  de  Walden:  arguments 
which,  till  then,  that  is  to  say,  during  seven  years, 
had  been  left  unanswered. 

The  principal  Secretary  of  State  for  the  Depart- 
ment of  Foreign  Affairs  of  Her  Britannic  Majesty 
endeavoured  at  first  to  refute  the  arguments 
on  which  the  right  of  sovereignty  of  the  Crown 
of  Portugal  over  the  island  i  if  Bolama  was  ground- 
ed, adducing  subsequently  those  which,  in  his 
i  ipinion,  gave  the  sovereignty  to  the  Crown  of  En- 
gland. 

As  to  the  first  question,  Lord  Palmerston  main- 
tained that  the  documents  brought  forward  by 
the  Portuguese  Government,  did  not  prove  that 
the  island  of  Bolama  had  been  ceded  to  the  Crown 
of  Portugal  by  a  chief  of  Sierra  Leone,  and  even 
if  they  demonstrated  this,  that  such  cession  had 
no  validity  whatsoever,  because  that  chief  had 
no  authority  over  that  island.  That  the  possession 
taken  of  this  territory  by  Portugal  in  1753,  in 
proof  of  which  a  piece  of  carved  wood  with  the 
Portuguese  arms  bad  been  left  there,  was  also  of 
no  importance,  because  the  Portuguese  flag  had 
not  been  hoisted  there,  as  they  could  not  leave 
any  one  in  the  island  to  defend  it.  Finally,  that 
the  cession  made  in  1798  by  Damião,  chief  of  the 
island  of  Canhabac,  had  no  value  either,  because 
there  was  no  sufficient  ground  to  suppose  that 
Damião  had  such  authority  over  the  island  of  Bo- 
lama,  or  over  its  inhabitants,  that  could  give  him 
the  right  to  make  that  cession,  especially  when 
the  island  had  been  previously  sold  to  England 
by  persons,  ivho  had  competent  authority  to  do 
so,  with  the  knowledge  of  the  Portuguese  autho- 
rities of  Bissau,  who  had  offered  no  opposition  to 
British  subjects  in  taking  possession  of  the  island, 
and  making  a  settlement  there. 

As  to  the  second  question,  that  the  title  of 
Great  Britain  was  founded  upon  this  sale,  which 
was  made  by  Jalorem  and  Hellebore,  kings  of  the 
tribes  of  Canhabac,  who  inhabited  a  part  of  the 
mainland  opposite  to  the  island  of  Bolama,  and 
some  of  the  islands  which  surrounded  it.  That 
these  kings  tcere  then  in-actual  possession  of  Bo- 
lama  and  were  its  undisputed  sovereigns.  That 
in  virtue  of  this  sale  the  English  took  possession 
of  the  island,  which  they  abandoned  in  1793,  but 
they  established  themselves,  however,  a  second 
time  in  1814. 

Lord   Palmerston   concluded  by  requesting 


rão  de  Moncorvo,  que  fizesse  constar  ao  seu 
governo,  que  o  governo  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica  tinha  reconiiecido  que  a  pretensão  da  co- 
roa ili'  Portugal  á  soberania  da  ilha  de  Bolama 
não  tinha  fundamento,  e  que  o  titulo  da  Gran- 
Bretanha  á  soberania  da  mesma  ilha  era  válido; 
que  ii  governo  hritannico  julgava  pois  do  seu  de- 
ver, em  attenção  aos  interesses  da  coroa  de  In- 
glaterra, sustentar  aquelle  titulo. 

Esta  nota  era  acompanhada  da  resposta  dada 
pelos  chefes  da  colónia  á  mensagem  do  rei  <!ns 
papeis,  offerecendo  aos  inglezes  local  para  um 
estabelecimento  na  ilha  de  Bissau,  depois  que  li- 
nliiiin  sido  expellidos  violentamente  de  Bolama 
I m'Ii >s  bijagoz;  de  uma  descripção  dos  factos,  que 
então  occorreram,  e  de  uma  copia  do  termo  da 
cessão  da  ilha  de  Bolama ;  documentos,  que  se  en- 
contram no  Report  of  the  institution)  proceed- 
ings, present  slate,  and  future  purposes  of  the 
Bolama  Association,  impresso  em  Londres  em 
1792.  para  informação  da  associação. 

Eis  os  fundamentos,  com  que  lord  Palmerston, 
e  com  elle  o  governo  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica,  e  v.  ex."  na  sua  nota  de  2  V  de  setembro  ul- 
liiiiu.  repellem  ;is  pretensões  da  coroa  de  Portu- 
gal á  soberania  da  ilha  de  Bolama,  e  sustentam 
as  da  coroa  da  Gran-Bretanha  á  mesma  sobera- 
nia. E  pois  da  sua  refutação  que  tenho  de  me  oc- 
cupar. 

A  primeira  observação  que  occorre,  lendo  este 
documento,  é  como  sendo  tão  claro  o  direito  da 
Inglaterra,  fundando-se  este  em  factos  occorridos 
havia  quarenta  e  nove  annos  quando  foi  redigida 
a  nota  de  lord  Palmerston,  tivessem  sido  neces- 
sários sete  annos,  que  tantos  decorreram  desde 
a  nota  do  governo  portuguez  de  2(5  de  novembro 
de  1834  até  á  nota  de  9  de  junho  de  ISU,  para 
que  o  governo  de  Sua  Magestade  Britannica  po- 
desse  adquirir  aquelle  convencimento! 

O  facto  capital  sobre  que  assenta  a  argumen- 
tação de  lord  Palmerston  é  o  seguinte: 

Em  1792  a  ilha  de  Bolama  não  pertencia  á  co- 
roa de  Portugal,  porque  nem  O  rei  de  Serra  Leoa 
Ufa  podia  ter  cedido,  nem  se  prova  que  a  ce- 
desse: nem  a  posse  de  1753  era  válida,  por  se 
não  ter  levantado  ali  bandeira,  não  tendo  ficado 
na  ilha  quem  a  defendesse.  Que  os  indisputáveis 
soberanos  da  ilha  de  Bolama  eram  os  reis  de  Ca- 
nbabac,  que  a  tinham  vendido  á  Inglaterra,  cujo 
titulo  por  consequência  á  soberania  d'aquella  ilha 
não  podia  ser  contestado. 


Concordo  com  o  que  diz  respeito  á  cessão  do 
rei  de  Serra  Leoa:  porém  não  posso  concordar 
com  lord  Palmerston  no  que  pondera  com  rela- 
ção ás  formalidades  da  posse  daquelle  território, 
tomada  pela  coroa  de  Portugal  em  1753.  Do  auto 
dessa  posse,  a  que  alludiu  a  nota  do  ministro  de 
Sua  .Magestade  Fidelíssima,  de  2(5  de  novembro 
de  183i,  e  de  que  vae  junta  uma  copia,  consta 
que  por  ordem  do  capitão  mor  de  Cacheu,  encar- 
regado do  governo  de  Bissau,  foi  tomada  a  mes- 
ma posse  em  nome  de  El-Rei  de  Portugal  com  a 
solemnidade  do  estylo,  pregando-se  um  padrão 


Baron  de  Moncorvo  to  make  known  to  his  Govern- 
ment, thai  the  Governmenl  of  Her  Britannic  Ma- 
jestj  had  become  convinced  thai  the  preten  ion 
of  the  Crown  of  Portugal  to  the  overeigntj  of 
Hie  island  of  Bolama  bail  no  foundation,  and  thai 
Hie  title  of  (ileal  Britain  to  the  overeignt)  ofthe 
said  island  was  valid;  thai  the  British  Govern- 
ment, therefore,  coe  idi  red  thai  il  was  it-  dutj 
fr a  proper  regard  in  the  interests  of  Un- 
crown oi  England,  to  uphold  thai  title. 

This  note  was  accompanied  by  the  answer  giv- 
en by  the  chiefs  of  the  colon)  to  the  me  age 
ofthe  King  of  the  Papeis,  offering  the  English  a 
sile  for  an  establishmenl  in  the  island  of  Bi  au, 
after  they  bad  been  violentlj  expelled  from  Bola- 
ma by  the  Bijagoz,  together  with  a  description  of 

tl vents  which  occurred  al  thai  time,  and  a  copy 

ofthe  deeds  of  cession  ofthe  island  of  Bolama; 
documents,  which  were  inserted  in  the  Report 
of  the  institution,  proceedings,  present  stale  nml 
future  purposes  ofthe  Bolama  Association,  print- 
ed in  bondou  in  1792,  I'm'  the  information  of  the 
association. 

Such  are  the  arguments  employed  by  Lord  Pal- 
merston and  with  him  by  the  Government  of  Her 
Britannic  Majesty  and  b\  Your  Excellency  in  your 
note  of  the  2'i.'"  of  last  September,  to  repel  the 
pretensions  of  the  Crown  of  Portugal  to  the  so- 
vereignty of  the  island  of  Bolama,  and  to  uphold 
those  of  the  Clown  of  Greal  Britain  to  the  same 
sovereignty.  It  is  of  their  refutation  thai  I  now 
take  the  task  upon  myself. 

The  first  observation  which  occurs,  on  reading 
this  document,  is  that  when  the  right  of  England 
was  so  clear,  being  founded  on  events  which  bad 
taken  place  forty  nine  years  before  the  note  of 
Lord  Palmerston  was  written,  seven  yearsshould 
have  been  required,  for  such  period  bad  elapsed 
betwen  the  note  ofthe  Portuguese  Government 
of  the  26.""  of  November  1834,  and  the  note  o 
the  9.'h  of  June  1841,  for  the  Government  of  Her 
Britannic  Majesty  to  acquire  this  knowledge! 

The  capital  fact,  on  which  the  reasoning  of  Lord 
Palmerston  rests,  is  the  following. 

In  1792  the  island  of  Bolama  did  not  belong 
to  the  Crown  of  Portugal,  because  neither  the 
king  of  Sierra  Leone  could  have  ceded  it.  nor  is 
it  proved,  that  he  did  cvilr  it:  and  that  the  pos- 
session taken  in  1753  was  not  valid  either,  be- 
cause the  flag  was  never  hoisted  there,  and  no 
one  had  remained  there  to  defend  it.  That  the 
undisputed  sovereigns  of  the  island  of  Bolama 
were  the  kings  of  Canbabac,  who  bad  sold  it 
to  England,  whose  title,  consequently,  to  the 
sovereignty  of  that  island,  could  not  be  con- 
tested. 

I  agree  in  what  relates  to  the  cession  by  the 
king  of  Sierra  Leone,  but  I  cannot  agree  in  what 
Lord  Palmerston  says  with  relation  to  the  forma- 
lities in  the  possession  of  that  territory  taken  by 
the  Crown  of  Portugal  in  1753.  From  the  re- 
cord of  this  act  of  taking  possession,  to  which 
allusion  is  made  in  the  note  of  the  Minister  of 
Her  Most  Faithful  Majesty  of  26. *  of  .November 
183 'i,  and  of  which  a  copy  is  annexed,  it  is  au- 
thenticated, that  by  order  of  the  Captain-Mor 
of  Cacheu,  charged  with  the  Government  of  Bis- 
sau, possession  was  taken  ofthe  said  island  in  the 
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rum  ;is  anuas  reaes,  içando-se  a  respectiva  ban- 
deira ii'inn  mastro,  que  se  cravou  junto  d'elle,  e 
que  ali  ficou  coin  o  seu  moitão  em  cima,  e  sal- 
vando os  mas  a  El-Rei  com  três  descargas  de 
mosquetaría.  Houve  pois  levantamento  de  ban- 
deira; o  que  se  Dão  fez  foi  deixar  na  ilha  loira 
militar  para  a  occupar  permanentemente. 


Nem  seria  a  Inglaterra  que  poderia  derivar 
d'esta  ultima  circumstancia  a  anuidade  dessa 
posse.  Citarei,  para  o  demonstrar,  o  que  occor- 
reu  mesmo  com  a  posse  deste  território  tomado 
pela  Inglaterra  em  -1  \  de  maio  do  anno  de  1842, 
pouco  mais  de  onze  mezes  depois  da  data  da  nota 
de  lord  Palmerston. 

Expedida  essa  nota.  o  governo  britannico,  sem 
esperar  resposta  do  governo  de  SuaMagestade 
Fidelíssima,  e  a  insciencia  delle,  ordenou  aos 
lords  commissarios  do  almirantado  que  fizessem 
tomar  posse  d'aquella  ilha.  O  almirantado  assim 
o  determinou  ao  commandante  da  fragata  Mada- 
gascar, João  Foot,  official  mais  antigo  da  estação 
britannica  na  costa  occidental  de  Africa,  o  qual 
fez  cumprir  essa  ordem  peio  tenente  Lapidge, 
commandante  do  brigue  Pantaloon,  da  marinha 
de  guerra  de  Sua  Magestade  Britannica. 

Essa  posse  consistiu  n  uma  proclamarão  aQS 
habitantes  da  ilha,  em  que  se  asseverava  com  no- 
tável inexactidão,  que  Portugal  havia  abandona- 
do a  sua  pretensão  cm  furor  da  Inglaterra  (the 
claim  of  Portugal  having  been  relinquished  and 
ceded  to  Gre;  in);  consistiu  em  lazer  ar- 

rear a  bandeira  portugueza,  e  irar  a  ingleza,  não 
deixando  na  illia  am  único  súbdito  britannico 
puni  limiar  rmiia  d'esta  bandeira,  e  sendo  obri- 
gado o  tenente  Lapidge  .>  i  ai  arregar  d'ella,  quan- 
do abandonou  a  ilha.  o  que  leve  logar  logo  depois 
da  pos>e.  um  soldado  do  destacamento  portuguez 
ali  estacionado.  Entre  outras  provas  d'este  facto 
ha  a  caria  que  a  30  do  mesmo  mez  o  comman- 
dante Dake,  da  corveta  da  marinha  britannica 
Ferret,  que  ali  aportou  n'aquelle  dia,  escreveu 
áquelle  soldado,  que  se  chamava  Domingos  Gar- 
r  !.  nome  que  elle  OCCUltOU  ao  tenente  Lapidge, 
dizendo-lhe  que  se  chamava  Lourenço  de  Aloura. 


0  teor  d'essa  carta  é  o  seguinte: 

«Her  li.  M.  Sloop  Ferret  off  Bolama,  lhe  30.' 


day  Of  .May  1842. 
having  been  boistei 


-Sir.  The  British  Union  Jack 
on  lhe  island  of  Bolama,  on 


the  24.""  dayofMaj  1842,  by  Lieutenant  Charles 
Horace  Lapidge,  of  Her  Britannic  Majesty's  Brig 
Pantaloon,  in  pursuance  of  orders  from  (he  Go- 
vernment of  Her  Britannic  Majesty,  and  as  you 
are  the  principal  resident  on  the  island  of  Bo- 
lama.  1  have  to  request  you  will  take  charge  of 
ihe  flag-staff,  and  cause  the  fiag  to  be  exhibited 
on  a  \essel  ot  any  nalion  passing  the  island. — 
1  remain  your  most  obedient  and  bumble  ser- 
vant.=J.  Dake.  Commander  and  senior  officer 
on  the  Sierra  Leone  station. — To  SenOr  Lorenzo 
Moro.  principal  resident  on  the  south  west  end  of 
the  island  ot  Bolama.» 

Não  houve  pois  oceupação  permanente  da  ilha 


name  of  the  king  of  Portugal,  with  the  usual  so- 
lemnity, fixing  iqi  a  shield  with  the  Royal  Arms. 
hoisting  Ihe  respective  Bag  upon  a  mast,  which 
was  stuck  in  Ihe  ground  near  il.  and  which  re- 
mained there  with  the  pulley,  and  givingvivats  to 
die  king,  with  three  discharges  of  liiusquetry. 
So  that  there  was  the  hoisting'  of  the  Hay:  what 
was  not  done  was  to  leave  a  military  force  on  the 
island  to  occupy  it  permanently. 

Neither  is  il  England  that  could  deduce  from 
this  circumstance  ihe  nullity  of  this  act  of  taking 
possession.  1  will  relate,  in  order  to  demonstrate 
(his.  whal  occurred  on  the  occasion  of  Ihe  taking 
possession  of  this  very  territory  by  England  itself 
onthe24.u'ofMay  ISiá,  a  little  more  than  eleven 
months  subsequently  to  the  dateofLord  Palmers- 
ton's  note. 

After  sending  that  note  the  Government  of  Her 
Britannic  Majesty  without  wailing  lor  the  reply 
of  the  Government  of  Her  Most  Faithful  Majesty, 
and  without  its  knowledge  ordered  ihe  Board  ot 
Admiralty  to  have  possession  taken  of  that  island. 
The  Admiralty  ordered  (he  Commander  of  the 
Frigate  Madagascar,  JohnFoote,  the  senior  offi- 
cer of  the  British  Station  on  Ihe  western  coast  of 
Africa  to  do  this,  and  he  carried  the  order  into 
execution  through  Lieutenant  Lapidge,  the  Com- 
mander of  ihe  Brig  of  war  Pantaloon  of  her  Bri- 
tannic  Majesty's  Navy. 

■  This  act  of  possession  consisted  in  a  proclama- 
tion to  lhe  inhabitants  of  the  island,  in  which  it 
was  asserted,  with  remarkable  inaccuracy,  thai 
Portugal  had  abandoned  its  pretension  in  favour 

of  England  (Ihe  claim  of  Portugal  having  I n 

relinquished,  and  ceded  to  Great  Britain);  it  con- 
sisted in  having  the  Portuguese  Hag  hauled  down, 
and  the  English  Hag  hoisted,  without  tearing  on 
the  island  a  single  British  subject  to  take  cJiarge 
of  this  /lai/,  Lieutenant  Lapidge  being  compelled 
to  entrust  il.  when  heabandoned  the  island,  which 
he  did  immediately  after  taking  possession,  lo  a 
soldier  of  the  Portuguese  detachment  stationed 
there.  Amongst  other  proofs  of  this  fact  there  is 
the  letter,  which  on  the  30.,b  of  the  same  month, 
Commander  Dake,  ofHer  Britannic  Majesty's  Cor- 
vette Ferret,  which  entered  the  port  on  that  day, 
wrote  to  that  soldier,  whose  name  was  Domin- 
gos Garcia,  which  name  he  concealed  from  Lieu- 
tenant Lapidge,  telling  him  that  he  was  called 
Lourenço  de  Moura. 
The  following  is  the  tenor  of  this  letter. 
«Hit  is.  M.  Sloop  Ferret  off  Bolama,  the  :«)."' 
day  of  May  1842.  —  Sir.  The  British  Union  Jack 
having  been  hoisted  in  the  island  of  Bolama,  on 
the  24.'"  day  of  May  1842,  by  Lieutenant  Charles 
Horace  Lapidge.  of  Her  Britannic  Majesty's  Brig 
Pantaloon,  in  pursuance  of  orders  from  the  Go- 
vernment of  Her  Britannic  .Majesty,  ami  as  you 
are  the  principal  resident  on  the  island  of'Bo- 
lama.  I  have  to  request  you  will  take  charge  of 
the  flag-staff,  and  cause  the  flag  to  be  exhibited 
on  a  vessel  of  any  nation  passing  Ihe  island. — 
1  remain  your  most  obedient  and  humble  ser- 
vant.=/.  Dake,  Commander  and  senior  officer 
on  Ihe  Sierra  Leone  station.  —  To  Senor  Lorenzo 
Moro.  principal  resident  on  the  south  west  end  of 
the  island  of  Bolama.» 

There  was  not,  therefore,  any  permanent  0C- 


il 


«tie  Bolama  por  parts  da  Inglaterra.  <*  tenente  La- 
pidge  limitou-se  a  levantar  a  bandeira  ingleza  no 
acto  da  posse;  mas  retirando-se  logo  da  ilha,  não 
deixou  nem  um  súbdito  da  sua  nação  para  tomar 
conta  da  mesma  bandeira.  Apesar  d  isso,  essa 
posse  foi  considerada  como  legal  pela  Gran-Bre- 
tanha,  como  consta  de  vários  documentos,  e  com 
especialidade  da  nota  de  lord  Howard  de  Wal- 
den,  dirigida  ao  ministro  e  secretario  d'estado 
dos  negócios  estrangeiros  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima com  data  de  8  de  agosto  de  1843. 

Se  o  governo  britannico  entendia  pQis,  que  não 

era  necessária  uma  occupação  permi nte  para 

tornar  válida  a  posse  que  tomava  então  da  ilha 
de  Bolama,  esbulhando  uma  nação  alhada  d'esse 
território,  em  que  tinha  uma  povoação,  e  um  des- 
tacamento militar,  acto  contra  o  qual  essa  nação 
protestou  logo;  com  muito  maior  fundamento 
não  era  necessária  essa  occupação  para  legalisar 
a  posse  tomada  pela  coroa  de  Portugal  em  l  753 
de  uma  ilha  inhabitada,  que  de  facto  já  possuía, 
não  só  sem  ;i  menor  objecção,  mas  até  com  o 
consentimento  dos  régulos  de  Canhabac,  que  o 
próprio  lord  Palmerston  reconliece  como  os  seus 
indisputáveis  soberanos. 

E  se  Portuga]  estava  legalmente  de  posse 
d'aquella  ilha  desde  I7ò:>  não  tem  fundamento 
algum  a  asserção  de  lord  Palmerston  de  que  os 
régulos  de  Canhabac  estavam  em  17Uá  de  posse 
da  mesma  ilha,  e  por  consequência  que  a  podiam 
vender.  Toda  a  argumentação  de  lord  Palmers- 
ton, c  com  ella  o  titulo  da  Inglaterra  á  sobera- 
nia d'aquelle  território,  que  se  fundam  unica- 
mente sobre  esta  base,  caem  assim  completamente 
por  leria. 

Se  o  governador  de  Bissau  não  protestou  con- 
tra o  estabelecimento  da  colónia  ingleza,  de  que 
é  ainda  possível  achar  documento;  se  pelo  con- 
trario conveiu  mesmo  n'esse  estabelecimento, 
como  se  afiirma  na  declaração  dos  régulos  de 
Canhabac  e  do  Rio  Grande,  de  lá  de  julho  de 
1828,  de  que  já  li/  menção,  este  acto  não  pode- 
ria privar  a  coroa  de  Portugal  dos  direitos  de  so- 
berania, que  tinha  áquella  ilha ;  sobretudo  quando 
não  ha  um  só  acto  de  approvação  do  governo  por- 
tuguez  a  tal  occupação,  da  qual.  provavelmente, 
só  foi  informado  quando  teve  conhecimento  da 
dissolução  da  colónia,  em  vista  da  difflculdade 
das  communicações  n'aquelle  tempo  entre  a  me- 
trópole e  aquelles  longínquos  paizes. 


Supponhamos,  porém,  que  se  não  dava  nenhu- 
ma d'estas  objecções,  a  Inglaterra,  abandonando 
a  ilha  de  Bolama,  perdeu  todo  o  direito  que  a 
ella  tivesse  adquirido  pela  cessão  de  I7!)á.  K  esta 
a  doutrina  que  ensinam  os  auctores,  que  têem  es- 
cripto  sobre  o  direito  das  gentes.  Seria  absurdo 
sustentar,  que  uma  nação  leni  direito  de  seoppor 
a  que  mitra  nação  vá  estai leleeer-se  num  pai/.,  só 
porque  noutro  tempo  teve  ahi  uni  estabeleci- 
mento, em  que  não  pôde  manter-se.  Não  seria 
nunca  a  Inglaterra  que  poderia  sustentar  tal  dou- 
trina, a  Inglaterra,  que  deve  unia  parte  das  suas 
possessões  coloniaes  da  Africa  occidental,  ou- 
ir'ora  dos  portuguezes,  á  doutrina  opposta. 

Lord  Palmerston  procurou  evitar  esta  objecção 


ciipaiion  oi  the  island  of  Bolama  ou  the  pari  of 
England.  Lieutenant  Lapidge  limited  liim  elf  to 

hoisting  Mn'  English  Hag  on  the  occa  Í if  taking 

possession,  bul  retired  immediatelj  from  the  i  - 
land,  without  leaving  a  ingle  subject  of  his  own 
nation  to  take  chat I  the  said  Hag.  Notwith- 
standing that,  Hh  po  onsidered  le- 
gal bj  Great  Britain,  as  appears  from  various  do- 
cuments and  especially  from  the  note  of  Lord 
Howard  deWalden,  addressed  to  Her  Most  Faith- 
ful Majesty's  Minister  and  Secretary  of  State  for. 
foreign  Affairs  dated  8."  Augu  i  1843. 

If  the  British  Government  coi  lei  id,  there- 
fore, that  a  permanent  occupation  was  not  neces- 
sary to  make  the  po  i  on  then  taken  of  the  is- 
land of  Bolama  valid,  despoiling  an  allied  nation 
ofthal  territory  in  winch  it  hail  a  settlement  and 
a  military  detachment,  an  act  against  which  that 
nation  protested  immediately,  with  much  more, 
reason  was  such  occupation  unnecessary  to  lega- 
lise the  possession  taken  bj  the  Crown  of  Portu- 
gal in  I7.'i:i  of  an  uninhabited  island,  which  it 
possessed  not  only  without  any  objection,  but 
even  with  the  consent  of  the  chiefs  of  Canhabac, 
whom  Lord  Palmerston  himself  acknowledges  to 
be  the  undisputed  sovereigns  thereof. 

And  if  Portugal  was  in  lawful  possession  of 
that  island  since  1753,  there  is  no  foundation 
whatever  for  the  assertion  of  Lord  Palmerston, 
thai  the  chiefs  of  Canhabac  were  in  possession  of 
the  said  island  in  I7'.i:>.  and  that  consequently 

they  might  sell  it.  All  the  arguments  of  Lord  Pair 

merston  and  together  with  them  the  title  of  En- 
gland to  the  sovereignty  of  that  territory,  which  is 
founded  solely  upon  this  basis,  thus  fall  complete- 
ly to  the  ground. 

If  the  Governor  of  Bissau  did  not  protest  against 
the  establishment  of  the  English  colony,  of  which 
it  may  still  be  possible  to  discover  some  docu- 
ment: if,  on  the  contrary,  he  made  no  opposition 
to  this  establishment,  as  asserted  in  the  declaration 
of  the  chiefs  of  Canhabac  and  of  the  Rio  Grande 
of  the  12. th  July  1828,  of  which  I  have  already 
made  mention,  this  act  could  not  deprive  the 
Crown  of  Portugal  of  the  rights  of  sovereignty, 
which  it  had  over  that  island,  especially  as  there 
is  not  a  single  act  of  approbation  on  the  part  of 
the  Portuguese  Government  of  such  occupation, 
of  which  it  was  probably  informed  only  when  it 
received  intelligence  of  the  dissolution  of  the  co- 
lony, when  we  reflect  on  the  difficulties  of  com- 
munication at  thai  period  between  the  metropo- 
lis and  those  distant  countries. 

Let  us  suppose,  however,  that  none  of  these 
objections  were  admissible;  England,on  abandon- 
ing the  island  of  Bolama,  lost  all  the  right  which 
she  might  have  had  to  it  by  the  cession  of  17!iá. 
This  is  the  doctrine,  which  the  writers  on  the  law 
of  nations  teach.  It  would  be  absurd  to  maintain 
that  a  nation  has  a  right  to  prevent  another  na- 
tion from  settling  in  a  country  merely  because  it 
bad  possessed,  at  another  period,  a  settlement 
there,  which  it  was  unable  to  keep.  England  could 
never  uphold  such  a  doctrine,  as  she  owes  part 
of  her  colonial  possessions,  on  the  western  coast 
of  Africa,  which  were  once  Portuguese,  to  the. 
opposite  doctrine. 

Lord  Palmerston  endeavoured  to  evade  this 
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dizendo,  que  os  inglezes  abandonaram  Bolama 
por  algum  tempo  em  1793;  porém  que  se  esta- 
beleceram ali  de  novo  em  181  4.  (The  English 
left  the  settlement  for  a  time  in  1 793,  but  they 
established  themselves  there  again  in  1S1  4. )  Esta 
mesma  asserção,  e  pelo  mesmo  motivo,  se  lia 
também  na  nota  de  lord  Howard  de  Walden,  de 
5  de  março  de  1834,  que  acrescentou  ainda,  que 
os  inglezes  estabeleceram  ali  uma  espécie  de  go- 
verno regular  ia  regular  form  of  government  was 
established  there). 

Tanto  porém  lord  Palmerston  como  lord  How- 
ard, deixaram  de  produziras  provas  desta  asser- 
ção, de  que  ha  todo  o  motivo  para  se  duvidar,  em 
vista  do  que  escreveu  sobre  esle  assumpto  uma 
aúctoridade,  que  não  pôde  ser  suspeita  ao  gover- 
no britannico,  e  cujo  silencio,  em  relação  áquelle 
ponto,  é  muito  significativo.  Esta  é  R.  Montgo- 
mery Martin,  na  sua  bem  conhecida  obra  Statis- 
tics of  the  Colonics  of  the  British  Empire,  im- 
pressa em  Londres  em  1839. 

Diz  este  auctor: 

«In  1792  an  association  was  formed  in  England, 
with  a  view  to  planting  a  settlement  in  the  island 
of  Bolama,  but,  though  no  opposition  was  made 
in  the  first  instance,  the  difficulties  of  establishing 
a  new  colony  under  circumstances  so  unfavora- 
ble, and  especially  amidst  the  hostility  of  these 
rude  neighbours,  obliged  us  to  desist.  The  Por- 
tuguese have  lately  made  a  settlement  upon  this 
island,  despite  the  remonstrances  of  Colonel  Find- 
lay,  the  late  Governor  of  Gambia. » 

.\7m  se  diz  pois  uma  palavra  do  novo  estabele- 
cimento de  181 í,  e  acrescentarei  que  nas  recla- 
mações pouco  cortezes  do  coronel  Findlay,  a  que 
allude  a  obra  citada,  e  de  que  também  já  liz  men- 
ção, não  se  faz  a  menor  referencia  a  essa  oceupa- 
ção  que.  mi  não  existiu,  ou  não  teve  importância 
alguma,  e  Dão  podia  por  consequência  ser  consi- 
derada como  um  estabelecimento  regular.  Em 
tod 'aso  a  ilha  estava  completamente  abando- 
nada quando  os  portuguezes  foram  fazer  ali  cor- 
tes dr  madeiras  nos  annos  de  1824  e  seguintes, 
e  fundaram  em  1830  o  estabelecimento,  contra 
que  protestou  em  1831  o  coronel  Findlay. 

Lord  Palmerston  diz  que  a  venda  á  Inglaterra 
em  1792  foi  feita  por  Jalorem  e  Bellchore,  reis 
das  tribus  di1  Canhabac,  que  eram  pessoas  com- 
petentes, e  tinham  a  aurloridade  necessária  para 
fazer  a  mesma  venda,  em  quanto  que  a  cessão 
feita  ã  coroa  de  Portugal  em  1798  por  Damião, 
chefe  da  ilha  de  Canhabac,  não  tinha  valor:  por- 
que não  havia  fundamento  suficiente  para  sup- 
por  que  Damião  tivesse  tal  aúctoridade  sobre  a 
ilha  de  Bolama,  ou  sobre  os  seus  habitantes,  que 
lhe  desse  direito  a  fazer  aquella  cessão. 

Em  primeiro  logar  referiu-se  aqui  por  equi- 
voco a  1798  o  facto  a  que  allodia  a  nota  do  liarão 
de  .Moncorvo  de  9  de  agOStO  de  1839,  e  que  teve 
logar  em  1828:  e  em  segundo  logar  lord  Pal- 
merston  não  deu  as  rasões  que  tinha  para  a  dille- 
rença  que  estabeleceu  entre  a  aúctoridade  de.la- 
lorem  e  Bellchore  em  1792.  os  quaes  qualifica 

com  o  titulo  de  reis  (kings  of  the  Canhabac  tri- 
bes), e  a  de  Damião  em  1798.  ao  qual  dá  unica- 
mente o  titulo  tie  chefe  (chief  of  Canhabac  i:  pois 


objection  by  stating  that  the  English  abandoned 
Bolama  for  some  time  in  1793,  but  that  they  es- 
tablished themselves  (here  again  in  1814.  (The 
English  left  the  settlement  for  a  time  in  1793,  but 
they  established  themselves  there  again  in  1814.) 
This  same  assertion,  and  for  the  said  motive,  is 
found  also  in  the  note  of  Lord  Howard  de  Wal- 
den of  the  3."'  March  1834,  who  also  added  that 
tin'  English  established  there  a  species  of  regular 
government  (a  regular  form  of  government  was 
established  there). 

Both  Lord  Palmerston,  however,  and  Lord  Ho- 
ward failed  to  produce  any  proof  of  this  asser- 
tion, which  there  is  every  reason  to  doubt,  seeing 
wlial  was  written  by  an  authority,  which  cannot  be 
suspected  by  the  British  Government  and  whose 
silence,  respecting  this  point,  is  very  significative. 
This  is  11.  Montgomery  .Martin  in  his  well  known 
work  Statistics  of  the  Colonies  of  the  British  Em- 
pire, printed  in  London  in  1839. 

This  author  says: 

«In  1792  an  association  was  formed  in  England 
with  a  view  to  planting  a  settlement  in  the  is- 
land of  Bolama,  but  though  no  opposition  was 
made  in  the  first  instance,  the  difficulties  of  esta- 
blishing a  new  colony  under  circumstances  so 
unfavorable,  and  especially  amidst  the  hostility 
of  these  rude  neighbours,  obliged  us  to  desist. 
The  Portuguese  have  lately  made  a  settlement 
upon  this  island,  despite  the  remonstrances  of 
Colonel  findlay,  the  late  Governor  of  Gambia.» 
•  Not  a  single  word  is  said  about  Hie  new  settle- 
ment of  1814,  and  I  will  add,  that  in  the  rather 
uncourteous  remonstrances  of  Colonel  Findlay,  to 
which  the  above  quoted  work  alludes  and  which 
I  have  already  mentioned,  (here  is  not  the  slight- 
est allusion  to  that  occupation,  which  either 
did  not  take  place  at  all  or  had  no  importance 
whatever,  and  could  not,  therefore,  be  considered 
a  regular  settlement.  At  all  events,  the  island 
was  completely  abandoned  when  the  Portuguese 
wenl  to  cut  down  timber  there  in  1824  and  the 
succeeding  years,  and  founded,  in  1830,  the  set- 
tlement, against  which  Colonel  Findlay  protested 
in  1831. 

Lord  Palmerston  stales  that  the  sale  made  to 
England  in  1792  was  made  by  Jalorem  and  Bell- 
chore,  kings  of  the  Iribes  of  Canhabac,  who  were 
the  competent  persons,  and  possessed  the  neces- 
sary authority  to  make  the  same  sale,  whilst  the 
cession  made  to  the  Crown  of  Portugal  in  1798, 
by  Damião,  the  chief  of  the  island  of  Canhabac, was 
of  no  value,  because  there  was  no  sufficient  foun- 
dation to  suppose  that  Damião  had  such  autho- 
rity over  the  island  of  Bolama,  or  over  its  inha- 
bitants, vjhich  could  give  him  the  right  to  make 
such  a  cession. 

At  first,  the  event,  to  which,  the  note  of  Baron 
de  Moncorvo  of  9."'  August  1839  alluded,  was 
erroneously  ascribed  to  1 798  instead  of  1828:  and 
afterwards,  Lord  Palmerston  did  not  give  the  rea- 
sons for  the  distinction  which  he  laid  down  be- 
tween the  authority  of  Jalorem  and  Bellchore  in 
1792,  whom  he  designates  under  the  title  of 
kings  (kings  of  the  Canhabac  tribes),  and  that  of 
Damião  in  1798,  to  whom  he  only  gives  the  title 
of  chief  (chief  of  Canhabac) :  the  authority  and 
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,i  auctoridade,  e  a  dignidade  de  Damião  era  exa- 
ctamente igual  á  de  Jalorem  e  Bellchore,  seus 
predecessores.  L  se  se  compararem  as  formalida- 
des d'estes  dois  actos,  não  se  poderá  deixar  de 
dar  a  preferencia  ao  segundo.  No  termo  da  ces- 
são de  l~!)2  só  se  encontram  os  signaes  de  Jalo- 
rem e  B.ellchore,  alem  das  assignaturas  de  P.  Bea- 
ver, it.  Dobbin  e  mais  dois  súbditos  britannicos. 
Na  declaração  de  1828  comparecem  eassignam 
o  respectivo  auto,  alem  das  auctoridades  portu- 
guezas,  e  os  homens  bons  da  praça  de  Bissau,  o 
rei  Damião  de  Canhabac,  os  enviados  do  rei  do 
itio  Grande,  Fabião,  o  filho  d'este  rei,  e  o  filho,  e 
um  sobrinho  do  rei  Damião.  Na  abertura  dos  ali- 
cerces da  fortaleza  em  Bolama,  em  1830,  dá-sea 
mesma  solemnidade,  concorrendo  e  assignando  o 
respectivo  auto,  alem  das  pessoas  acima  designa- 
das, o  rei  Jacinto  de  Canhabac,  o  Qlho  mais  velho, 
e  outro  filho,  e  o  irmão  d'este  rei,  e  o  irmão  do 
rei  Damião.  Taes  formalidades  não  se  deram  nos 
actos  sobre  que  a  Inglaterra  funda  o  direito,  que 
pretende  ter  áquella  ilha. 


I]  loira  confessar,  que  lord  Palmerston  não  fa- 
zia uma  idéa  exacta  do  que  era  a  ilha  de  Bolama 
aides  da  sua  oceupação  pelos  portuguezes  em 
1830:  porque  a  suppõe  habitada  em  1798,  quan- 
do ella  n  essa  epocha  estava  inteiramente  de- 
serta. 

Parece-me  ter  demonstrado  com  toda  a  evi- 
dencia, que  os  argumentos  produzidos  por  lord 
Palmerston  na  sua  nota  de  9  de  junho  de  1841 
não  podem,  nem  invalidar  os  direitos  da  coroa  de 
Portugal  áquella  ilha,  nem  fundamentar  as  pre- 
tensões da  Gran-Bretanha  ao  mesmo  território. 

Besta-me  unicamente  acrescentar,  que  depois 
dos  actos  violentos  praticados  em  Bolama  em 
1838  pelo  tenente  Kellet,  e  da  chamada  posse. 
que  desta  ilha  tomou  em  1842  O  tenente  La- 
pidge,  foi  O  seu  território  invadido  repetidas  ve- 
zes durante  os  vinte  annos,  que  tèeiu  decorrido, 
pelos  cruzadores  britannicos,  que  limitaram  as 
suas  invasões  a  arreara  bandeira  portugueza,  quo 
ali  tremulava  constantemente,  e  era  logo  içada 
apenas  estes  se  retiravam,  e  a  assenhorear-se  dos 
escravos  dos  súbditos  portuguezes  ali  estabeleci- 
dos, e  que  os  possuíam  segundo  as  leis  do  reino; 
resultando  desses  actos  a  destruição  dos  seus  es- 
tabelecimentos agrícolas,  e  a  perda  dos  capitães 
que  n'elles  tinham  empregado.  N'uma  d'essas  in- 
vasões, a  que  teve  logar  em  dezembro  de  1851 
pelo  brigue  de  guerra  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica  Hunger,  foi  por  este  aprisionado,  e  levado 
para  Serra  Leoa,  o  destacamento  portuguez,  que 
ali  se  achava,  lendo  o  commandante  declarai  lo 
que  estava  resolvido  a  cumprir  por  meio  do  ca- 
nhão, e  ã  ponta  da  bayoneta,  as  ordens  que  áquelle 
respeito  tinha  recebido. 

Os  factos,  que  tenho  exposto,  respondem  lam- 
bem á  nota  de  v.  ex.a  de  24  de  setembro  ultimo, 
na  parte  em  que  v.  ex.a  sustenta  igualmente  o  di- 
reito da  coroa  da  Gran-Bretanha  á  soberania  da 
ilha  de  Bolama. 

Resulta  d'estes  factos  que  os  títulos  de  Portu- 
gal á  mesma  soberania  são: 

O  descobrimento ; 


dignity  of  Damião  were,  however,  exactlj  the 
same  as  Hi"  e  of  his  predecessors  Jalorem  and 
Bellchore.  And  if  we  compare  the  formahtie  ol 
these  two  acts,  il  is  impossible  to  avoid  giving 
the  preference  to  the  latter.  In  the  cession  of  1792 
are  onlj  the  marks  of  Jalorem  and  Bellchore  be- 
sides the  signatures  of  P.  Beaver,  H  Dobbin,  and 
two  oilier  British  subjects,  in  the  declaration  ol 
1828  their  appear  and  sign  the  record,  in  addi- 
tion io  the  Portuguese  Authorities  and  the  weal- 
th) men  of  the  Citj  of  Bissau,  Damião,  king  of 
Canhabac,  the  envoys  of  the  king  of  Rio  Grande, 
Fabião,  the  son  of  this  king,  the  son  and  a  ne- 
phew of  king  Damião,  on  laying  the  foundation 
of  the  fori  in  Bolama  in  In:;o.  the  same  solem- 
nity was  observed,  there  being  present  and  sign- 
ing the  record  of  the  proceedings,  besides  the 
persons  above  mentioned,  king  Jacintho  of  Ca- 
nhabac, the  eldest  son  and  another  son  and 
the  brother  of  this  king,  and  a  brother  of  the 

king  Damião.  There  were  no  such  formalities 
in  the  proceedings  on  which  England  grounds 
the  right  which  she  pretends  to  have  to  thai  is- 
land. 

ii  musl  be  confessed  that  Lord  Palmerston  did 
not  form  an  exad  idea  of  what  the  island  of  Bo- 
lama  was  previously  to  its  occupation  bj  the  Por- 
tuguese in  1830,  because  he  supposes  that  il  was 
inhabited  in  1 7i>s,  whereas  it  was  entirely  desert- 
ed al  that  period. 

11  appears  tome  that  I  have  demonstrated  most 
conclusively  that  the  arguments  adduced  by  bold 
Palmerston  in  his  note  of  the  "."'  of. I  une  184 1  can 
neither  invalidate  the  lights  of  the  Crown  of  Por- 
tugal to  that  island,  nor  strengthen  the  preten- 
sions of  Great  Britain  to  the  said  territory. 

It  remains  now  only  for  me  to  add  that  since 
the  violenl  proceedings  of  Lieutenant  Kellet  in 
Bolama  in  1838  and  of  the  so-called  possession 
taken  of  that  island,  in  1842,  by  Lieutenant  La- 
pidge,  its  territory  lias  been  repeatedly  invaded 
during  the  twentyyears,  which  base  elapsed.  I  >y  the 
British  cruisers,  which  confined  their  invasions  to 
hauling  down  the  Portuguese  flag,  which  floated 
there  continually  and  was  immediately  hoisted 
again  as  soon  as  they  retired,  and  to  seising  the 
slaves  belonging  to  the  Portuguese  established 
there,  and  who  owned  them  according  to  the 
laws  of  the  kingdom,  the  result  of  these  proceed- 
ings being  the  destruction  of  their  agricultural 
establishments  and  the  loss  of  the  capital  which 
they  had  invested  therein.  In  one  of  these  inva- 
sions, which  was  made  in  December  1851  by  Her 
Britannic  .Majesty's  Brig  of  war  Rangei;  the  Por- 
tuguese detachment  stationed  there  was  captu- 
red and  carried  off  to  Sierra  Leone,  the  comman- 
ding officer  declaring  that  he  was  resolved  to 
cany  on  the  orders  which  he  had  received,  by 
means  of  his  artillery  and  at  the  point  of  the  bayo- 
net. 

The  facts  which  I  have  related  answer  also  Your 
Excellency's  note  of  the  24."'  of  last  .September,  in 
the  part  in  which  you  uphold  in  like  manner  the 
rights  of  the  Crown  of  Great  Britain  to  the  so- 
vereignty of  the  island  of  Bolama. 

It  results  from  these  facts  that  the  titles  of  Por- 
tugal to  the  said  sovereignty  are  the  following: 

The  discovery ; 


H 


A  plisse  de  facto  da  ilha  cum  o  consenso  dos 
originários  possuidores; 

A  posse  solemne  de  1753  sem  a  menor  oppo- 
sição ; 

A  occupação  real  e  effectiva  por  meio  de  um 
estabelecimento  militar  e  estabelecimentos  agrí- 
colas de  1830  até  hoje. 

E  os  títulos  da  Inglaterra  são: 

\  compra  da  ilha  em  1792  a  quem  a  não  podia 
vender;  compra  seguida  do  abandono  d'aquelle 
território  em  1793:  e  os  actos  de  aggressão  e 
devastação  praticados  de  1838  em  diante  contra 
a  colónia  portugueza  ali  estabelecida  desde  1830; 
actus,  que  em  vão  se  pretende  qualificar  de  actos 
de  posse,  e  que  só  provam  a  posse  contrária. 

Na  presença  d'estes  factos,  cuja  exactidão  é 
innegavel,  o  governo  portuguez  deve  esperar,  que 
ii  governo  de  Sua Magestade Britannica,  fazendo 
examinar  de  novo  esta  questão,  renunciará  ás  suas 
pretensões  áquelle  território,  e  reconhecerá  o  di- 
reito incontestável,  que  a  elle  tem  a  coroa  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima. 

Aproveito  esta  occasião  para  reiterar  a  v.  ex.a 
us  protestos  da  minha  alta  consideração. 

Sir  Arthur  Charles  Magenis,  enviado  extraor- 
dinário e  ministro  plenipotenciário  de  Sua  Ma- 
gestade Britannica,  etc,  etc..  etc. 

CONDE  D'A VILA. 


The  possession  of  the  island  with  the  consent 
of  the  original  possessors; 

The  possession  solemnly  taken  in  1753  with- 
out the  least  opposition; 

The  real  and  effective  occupation  by  means  of 
a  military  detachment  and  agricultural  settle- 
ments from  1830  till  the  present  time. 

And  the  titles  of  England  are: 

The  purchase  of  the  island  in  1 792  from  the  per- 
sons who  could  not  sell  it,  a  purchase  followed 
by  the  abandonment  of  the  territory  in  1793.  ami 
the  acts  of  aggression  and  devastation  practised 
ever  since  1830,  ads.  which  it  is  vainly  attempt- 
ed to  represent  as  acts  of  taking  possession,  but 
which  only  prove  the  possession  of  the  oilier 
party. 

In  lhe  presence  of  these  facts,  the  truth  of 
which  is  undeniable,  the  Portuguese  Government 
isintitled  to  hope  thai  the  Government  of  Her  Bri- 
tannic .Majesty's  directing  the  question  to  be  again 
investigated,  will  renounce  iis  pretensions  to  that 
territory  and  will  recognise  the  incontestable  right 
which  the  Crown  of  His  Most  Faithful  Majesty  has 
to  it. 

I  avail  myself  of  this  opportunity  to  reiterate  to 
Your  Excellency  the  assurance  of  my  high  consi- 
deration. 

Sir  Arthur  Charles  Magenis.  Envoy  Extraordi- 
nary and  .Minister  Plenipotentiary  of  Her  Britan- 
nic .Majesty,  Ac,  &C,  &C. 

COUNT  I  >"  A  VILA. 


!  MENTO  A  QUE  SE  REFERE  A  NOTA  SUPRA  N.°  1 


(Translation) 

Enclosure  in  the  above  note  n.°  I 


Auto  da  posse  da  ilba  de  Bolama  pela  coroa  de  Portugal, 
effciluada  a  -í  de  abril  de  1753 


Record  of  the  possession  of  the  island  of  Bolama,  taken 
by  Portugal  on  the  i."'  of  April  1753 


Vuno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu 
Christo  de  mil  setecentos  cincoenta  e  ires.  aos 
quatro  dias  do  mez  de  abril  do  dito  anno,  nesta 
ilha  de  Bolama,  ordenou  o  coronel  capitão  mór 
de  Cachem  com  o  encargo  de  indo  o  governo 
e  intendência  da  ilha  de  Bissau,  Francisco  Roque 

Solto  Maior,  ao  capitão  Bento  José  Nogueira  pre- 
gasse no  porto  principal  da  dita  ilha,  fundado  pela 
terra  abaixo,  um  marco  de  pau  com  sete  palmos 
de  comprido  e  de  largo  um  palmo  e  um  coito,  e 
de  grosso  nos  lados  quasi  um  palmo,  esculpido 
n'elle  de  obra  de  talha  as  armas  dos  Senhores 
líeis  de  Portugal,  e  junto  a  elle  se  levantou  ban- 
deie;! com  as  mesmas  armas,  ficando  para  signal 
da  referida  acção  o  pau  da  dita  bandeira  com  seu 
montante  em  cima  ;  e  mandou  o  dito  coronel  dar 
vivas  em  louvor  do  muito  alto  e  muito  poderoso 
Senhor  liei  de  Portugal  li.  José  I,  que  Deus  guar- 
de, com  Ires  cargas  de  niosqueiaria,  o  que  tudo 
executou  o  dito  capitão  Bento  José  Nogueira,  por 
ordem  do  dito  coronel,  em  nome  do  mesmo  se- 
nhor, sendo  presentes  o  reverendo  padre  frei 
Francisco  de  Parada,  religioso  missionário  apos- 
tólico das  missões  de  Cuiné,  assislente  no  hos- 
pício de  BissaU]  o  reverendo  padre  Antonio  da 
Silva  Monteiro,  presbytero  do  habito  de  S.  Pe- 
dro, o  sargento  mór  regente  da  povoação  de 


On  the  í-."'  day  of  April  of  the  year  1753,  of  the 
birth  of  J.  C,  Colonel  Francisco  Roque  Sotto 
Mayor,  Captain  of  Cached,  acting  as  Governor 
of  Bissau,  ordered  Captain  Bento  José  Nogueira 
to  plant  in  the  island  oí'  Bolama,  in  the  chief  port 
of  the  said  island,  a  land  mark  of  seven  spans  in 
lengthandofaspan  in  breadth  and  thickness,  where 
the  arms  of  the  Kings  ofPortugal  were  carved,  and 
also  to  raise  there  the  Portuguese  banner,  the 
staff  ofwhich  was  left  in  order  to  commemorate  the 

said  possession:  the  said  Colonel  ordered  \ivals 
to  be  given  in  honour  of  lhe  very  high  and  very 
powerful  King  ofPortugal  I).  José  I.  and  three  sa- 
lutes were  fired:  these  on  lerswere  fulfilled  by  the 
said  Captain  Bento  José  Nogueira,  in  (lie  name  of 
His  Majesty  the  King,  lhe  following  persons  being 
preseni :  Father  Francisco  de  Parada,  a  Missionary 
in  Guinea,  residing  in  the  hospice  ofBissau,  Father 
Antonio  da  Silva  Monteiro,  a  Presbyter  of  São 
Pedro,  lhe  Sargento  Mór  of  the  village  of  Geba, 
Sebastião  da  Silva  Barros,  the  Adjutant  João  de. 
Goes,  the  Scrivener  João  de  Brito,  who  subscribed 
the  present  Record,  in  his  capacity  of  Notary,  as 
well  as  all  the  above  mentioned  persons. 

In  order  to  render  it  known  and  manifest,  this 
instrument  was  drawn  up.  and  subscribed  by  the 
said  Sargento  Mói',  and  by  myself  Sebastião  da 
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Geba  Sebastião  da  silva  Barros,  o  ajudante  Io3o      silva  Barros,  the  Notarj  appointed  for  the  presenl 

de  Goes scrivão  João  de  Brito,  o  qual  como      Record,  who  wrote  it. 

tabellião  do  publico,  por  nomeação  do  dito  co-  In  faith  of  the  truth.  (Place  for  the  public  seal.) 

ronel  subscreveu  esta,  em  que  todos  os  acima  re-  Sebastião  da  Silva  Barros     Bento  Jost 

feridos  assignaram,  e  para  que  assim  seja  mani-  gueira  Father  Antonio  <iu  Silva  Monteiro = 
festo  todo  ii  referido  se  fez  este  instrumento;  Father  Francisco  de  Parada. 
declaro  que  subscreveu  e  assignou  em  raso  e  pu- 
blico  n  dito  sargento  mor  regente  por  minha  no- 
meação, e  por  impedimento  do  acima  menciona- 
do, e  cu  sobredito  Sebastião  da  Silva  Barros,  ta- 
bellião nomeado  para  esta  diligencia  asobrescfevi 
«'  assignei  em  publico  e  raso.  Em  testemunho 
ila  verdade.  Logar  do  signal  publico.  Sebas- 
tião da  Silva  Barros  Bento  José  Nogueira^ 
Padre  Antonio  da  Silva  Monteiro  =  Frei  Fran- 
cisco de  Parada. 


N.°  2 
Sm  Arthur  Charles  Magenis  to  Count  d'Avila 

Monsieur  le  Comte.  Lisbon,  November  18,  1861 

I  have  the  honour  to  acknowledge  the  receipt,  on  the  7.''  instant,  of  the  note  dated  the  ."i.-'1  which 
Your  Excellency,  in  your  quality  of  Plenipotentiary  appointed  bj  Royal  Letter  of  June  28.lh  to  treal 
with  me  the  question  of  the  disputed  sovereignty  of  Bolama,  and  according  to  whal  had  been  agreed 
between  us  on  the  29.'.  October,  lias  been  pleased  to  address  to  me. 

Your  Excellencj  stales  that  from  the  perusal  of  the  note  which  1  addressed  on  the  24."  September 
to  His  Excellency  the  Duke  de  Loulé,  as  well  as  from  what  I  had  stated  to  you  on  the  29.,b  October, 
you  infer,  that  the  arguments  which  Her  Britannic  Majesty's  Government  bring  forward  in  o] 
to  the  claim  of  the  Crown  of  Portugal,  and  in  support  of  that  of  Greal  Britain  to  the  sovereignty  of 
1  island  of  Bolama,  are  confined  to  those  set  forth  by  Lord  Palmerston,  in  the  note  which  he 
addressed  to  the  Baron  de  Moncorvo  on  the  9."1  June  1841.  And  that  the  discussion  will  be  i  implibed 
by  your  refutation  of  the  arguments  of  that  note,  the  more  especially  as  its  refutation  embraci 
the  essential  points  which  form  the  subject  of  debate. 

Your  Excellency  then  states  that,  before  proceeding  to  the  refutation  of  the  above  montioned  note, 
you  deem  it  necessary  to  relate  as  concisely  as  possible,  lhe  facts  which  preceded  and  gave  rise 
to  it. 

I  think  however,  that  if  is  unnecessary  forme  to  discuss  seriatim  the  various  statements  which 
Your  Excellency  makes  in  your  rela1. en  of  the  fads  which  preceded  and  gave  rise  to  thai  document; 
but  I  must  guard  against  the  possibility  of  my  abstaining  to  do  so,  being  taken  as  an  admission,  on 
my  pari  of  the  accuracy  of  all  those  statements. 

It  will  be  sufflcienl  for  the  purpose  of  our  discussion  to  analyse  the  grounds  on  which  Portugal 
bases  her  claim  to  the  sovereignty  of  the  island  of  Bolama.  Those  grounds  are  first,  discover}  in  the 
I.")."1  century,  secondly,  the  formal  taking  possession  of  that  island,  on  the  i.1"  April  1753.  And  the 
exercise  of  sovereignty  by  putting  the  valuable  timber  on  the  island  at  various  times,  bul  chieflj 
from  1824,  to  1S:>7  inclusive,  and.  thirdly,  byacession  made  in  1828,  and  signed,  not  only  by  Damian, 
chief  of  the  Canabacs,  but  also  by  the  Beafares  chiefs  of  Rio  Grande.  The  cession  of  1798  to  Portugal 
by  Damian,  alluded  to  by  Lord  Palmerston  in  his  note  to  Baron  de  Moncorvo  of  June  9."1  IS'il  is  slated 
by  Your  Excellency  to  have  been  a  mistake  in  substituting  1798  for  1828,  and.  fourthly,  in  the 
occupation  of  Bolama  subsequent  to  1829,  and  the  election  of  Barracks  and  other  public  buildings 
Here. 

With  regard  to  the  first  ground,  namely  that  of  discovery,  it  appeals  to  me  quite  unnecessary  to 
discuss  it:  that  discovery,  supposing  the  Portuguese  to  have  been  the  original  discoverers,  having 
been  allowed  to  remain  for  centuries  without,  any  practical  result. 

As  to  the  second  ground,  namely,  the  formal  taking  possession  of  it  in  the  name  of  the  Crown  of 
Portugal  in  1753,  without  any  title  (for  Your  Excellency  admits  that  the  cession  by  the  chief  of 
Sierra  Leone,  has  no  weight,  as  has  been  alleged  by  Lord  Palmerston  in  bis  note  to  Baron  de  Moncorvo), 
even  admitting  the  fact,  was  nothing  more  than  taking  possession  of  what  Portugal  had  no  legal  title 
to:  and  the  question  of  the  «formalities  observed  on  that  occasion»  on  which  Your  Excellency  appears 
to  lay  stress,  has  no  weight,  in  as  much  as  they  were  formalities  in  taking  possession  of  an  island  to 
which  Portugal  had  no  legal  right. 

This  taking  possession,  however,  led  to  no  result  whatever,  in  as  much  as  in  1792,  when  the  island 
and  certain  territories  on  the  mainland  were  ceded  by  the  Canabac  kings  to  certain  British  subjects, 
the  island  of  Bolama  was.  as  Four  Excellency  stales  in  your  note,  uninhabited,  and  the  taking  pos- 
session of  it,  though  only  thirty  nine  years  before,  was  so  completely  unknown  or  ignored  by  the  1'or- 
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tuguese  authorities  at  Bissau,  that  these  latter  never  offered  any  opposition  whatever  to  the  British 
subjects  above  mentioned,  while  carrying  on  their  negotiations  with  the  Canabac  chiefs  for  its  purchase, 
which  they  did  from  Bissau,  nor  did  they  make  any  sort  ofprotest  when  the  purchase  was  concluded. 
It  may  consequently,  I  think,  be  fairly  inferred  that  those  local  authorities  did  not  believe  that  Portu- 
gal had  any  right,  or  pul  forward  any  pretension  to  its  possession. 

Respecting  the  third  ground  of  Portuguese  right  ol  sovereignty,  namely,  the  cession  in  1828  by 
king  Damian  of  Canabac  and  the  envoys  of  king  Fabian  of  Rio  Grand  (the  Chief  of  the  Beafares) 
]  must  observe  thai  when  these  latter  were  mentioned  as  ceding  in  conjunction  with  the  kings  of 
Canabac  the  island  of  Bolama  in  1792  to  the  British  settlers,  Your  Excellency  stated  that  they  had  no 
power  or  righl  to  do  so.  having  been  expelled  «perhaps  centuries  before».  As  to  their  declaration 
quoted  by  Your  Excellency,  «thai  they  had  never  sold  lhe  island  of  Bolama  to  lhe  English,  nor  could 
they  do  so.  in  as  much  as  il  belonged  to  the  sovereigns  of  Portugal  from  a  distant  period,  and  further 
that  they  held  themselves  to  he  subjects  of  that  nation»,  I  have  little  doubt  that  a  similar  declaration 
might  al  any  lime  he  obtained  from  a  semibarbarous  people,  possessing  no  official  records,  with 
respect  to  a  transaction  which  had  taken  place  thirty  six  years  before,  ami  to  which  in  all  human 
probability  none  of  the  persons  then  present  had  been  personal  parties.  I  musl  also  enquire  of  Your 
Excellency  how  parties  who  had  declared  previously  that,  the  island  of  Bolama  was  not  theirs  but 
Portuguese  property,  explain  the  accepting  the  purchase  value  paid  by  Captain  Beaver  in  17i)i.  «As 
a  token  of  gratitude  for  their  (the  Canabac  chiefs)  having  allowed  him  to  establish  a  trading  factory 
in  the  place  as  was  usual  with  foreigners  settling  in  their  (the  Canabac's)  territories?»  Why  in  the 
very  previous  paragraph  of  their  declaration,  they  had  stated,  or  are  alleged  to  have  stated,  that  it 
was  Portuguese. 

The  whole  proceedings  respecting  the  cession  to  Portugal  in  1828  appear  involved  in  contradiction, 
and  the  simple  answer  to  them  is,  that  Bolama  had  been  previousby  ceded  to  Great  Britain  in  1792, 
and  that  the  cession  to  Portugal  in  1828  was  consequently  of  no  effect,  neither  can  1  attach  any  weight 
to  Your  Excellency's  arguments  that  the  cession  of  1828  was  more  formal,  in  as  much  as  it  was  signed 
by  all  the  chiefs,  whereas  that  made  to  Great  Britain  in  1792  by  Jalorem  and  Bellchore  was  only 
signed  by  their  mark.  An  attestation  by  mark,  supposing  the  witness  is  unable  to  write,  and  is  perfectly 
cognizanl  of  the  contents  of  what  he  attests,  has  an  equal  weight  as  legal  evidence  in  a  court  of  justice 
as  a  signed  attestation. 

With  regard  to  the  fourth  and  last  ground  of  Portuguese  right  to  Bolama,  namely  its  occupation 
and  the  erection  of  Barracks  and  public  buildings  there  subsequent  to  1830,  1  must  observe  that 
such  occupation  was  not.  undisputed  by  Great  Britain,  as  Your  Excellency  well  knows,  and  has  shown 
by  your  statement  of  the  proceedings  of  various  British  naval  officers  at  different  limes,  subsequent  to 
that  dale,  by  lhe  removal  of  lhe  Portuguese  flag,  and  even  by  carrying  off  lo  Sierra  Leone  some  of 
the  Portuguese  garrison  established  at  Bolama,  quoted  by  Your  Excellency  in  your  note.  All  of  these 
acts  may  be  regarded  as  so  many  protests  on  the  part  of  Great  Britain  against  the  assumed  lights  of 
the  Portuguese,  and  as  declarations  of  those  of  the  British. 

Having  passed  in  review  lhe  several  grounds  on  which  Portugal  bases  her  claim  to  the  sovereignty 
of  Bolama,  ami  having  mentioned  the  objections  raised  by  Great  Britain  lo  those  grounds,  I  will  now 
proceed  to  state  the  grounds  upon  which  Great  Britain  claims  the  sovereignty  of  that  island. 

In  the  year  1 7!)2  a  party  of  English  settlers,  under  messr.  Dalrymple,  Beaver,  and  others  proceed- 
ed to  Bolama  with  the  intention  of  settling  there.  They  landed,  but  were  driven  off  the  island  by  the 
Canabacs  to  whom  it  belonged.  They  withdrew  to  the  neighbouring  Portuguese  settlement  of  Bissau, 
and  then  entered  into  negotiations  with  the  chiefs  of  Canabac  to  obtain  the  formal  cession  of  the  island 
of  Bolama.  They  were  well  received  by  the  Portuguese  ;it  Bissau,  and  even  assisted  by  them  in  their 
negotiations  with  the  Canabac  chiefs,  winch  I  think  may  fairly  he  assumed  to  be  at  least  a  total  igno- 
ram-  i  lhe  part  of  the  Portuguese  at  Bissau  of  any  claim  their  country  had  to  Bolama.  In  fact 

lhe  English  settlers  were  so  averse  to  any- interference  with  Portuguese  rights  that  they  declined 
a  pressing  invitation  from  the  king  of  the  Pepels  to  settle  at  Bissau  for  the  express  reason  that  they 
did  not  wish  to  interfere  with  any  rights  of  the  Portuguese. 

The  negotiations  above  referred  to  from  Bissau  resulted  in  the  English  settlers  obtaining  from 
lhe  Canabac  chiefs,  Jalorem  and  Bellchore,  the  formal  cession  on  the  29."'  June  179a  of  the  island  of 
Bolama  ami  of  certain  other  territory  on  the  neighbouring  mainland,  and  they  accordingly  removed 
there  from  Bissau,  and  continued  in  possession  of  it  till  the  autumn  of  179:j.  I  must  here  observe  in 
reply  to  a  remark  of  Your  Excellency's  note,  that  «the  British  Government,  had  nothing  to  do  with 
it  (the  cession)  in  as  much  as  it  had  been  promoted  by  a  private  society  and  by  means  of  subscription», 
that  Her  Britannic  .Majesty  owes  Her  possession  of,  and  Her  rights  to  a  no  less  important  territory 
than  the  Indian  Empire  lo  a  precisely  similar  origin. 

The  British  settlers  left  Bolama,  as  I  have  stated,  in  the  autumn  of  17!»:!,  but  British  settlers  were 
again  established  there  in  1811.  With  regard  to  this  settlement  in  1814,  1  cannot  accept  the  authority 
of  Air.  Montgomery  Martin's  work  on  the  Statistics  of  tin'  Colonies  of  the  British  Empire,  published 
in  1837,  as  a  proof,  as  brought  forward  by  Your  Excellency,  that  it  never  took  place,  not  that  I  look 
upon  him  as  a  suspected  authority,  but  simply  because  I  cannot  admit  that  he  was,  or  could  be  inform- 
ed mi  every  point  of  the  Statistics  of  the  colonial  Empire  of  Great  Britain. 

The  righl  of  (neat  Britain  to  Bolama  therefore  rests  first  on  the  cession  made  in  1792  by  competent 
authority,  followed  by  undisputed  possession  taken  in  consequence  of  that  cession,  secondly  on 
resettlement  there  in  1814.  And  lastly,  on  the  various  ads  of  sovereignty  exercised  there  by  British 
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authorities  from  that  period  to  the  presenl  time,  which  musl  be  looked  on  as  protests  against 
Portuguese  alleged  claims  to  the  sovereignty  of  thai  island,  and  nol  as  acti  of  aggie  ion,  as  V'our 
Excellency  wishes  them  to  be  regarded  as  against  a  friendlj  and  allied  nation. 

In  conclusion,  then,  and  after  a  careful  consideration  of  Your  Excellency's  note,  i<i  which  this  is  a 
reply,  I  must  siill  maintain  thai  the  title  of  Her  Majesty  s  Governmenl  to  the  sovereignty  of  Bolama  is 
I M ill i  valid  and  just,  and  I  am  convinced  thai  my  views  upon  this  suhject  are  preciselj  similar  to  those 

iif  Hit  Majesty's  Government,  and  thai  thej  will  I f  opinion  thai  thej  are  bound  in  duty  to  the 

British  Crown  in  maintain  that  title. 

I  ;i\;iil  myself  of  this  opportunity  to  renew  to  Your  Excellency  the  assurances  of  my  highest  con- 
sideration. 

His  Excellency  the  Count  d'Avila,  etc. 

A  It  11  i  I  It  C.  MAGENIS. 


N." 


d  Conde  d'Avila  \  Sm  Arthur  Charles 
Magems 


'I'riiii^liil  ion.) 

Count  d'Avila  to  Sm  Arthur  Charles 
Magems 


Lisboa,  2 j  de  novembro  de  180  í. 


Lisbon,  November  2j,  18CÍ 


lll.,no  e  Ex.'""  Sr. 


.Musi  Excellent  Sir 


Tive  a  honra  de  recebera  nota  que  v.  ex.ase 
dignou  dirigir-me,  com  data  de  IS  do  corrente, 
em  resposta  ;i  minha  nota  de  5  d'este  mez,  na  qual 
procurei  demonstrar  o  direito,  que  a  coroa  de  Por- 
tugal tinha  á  soberania  da  ilha  de  Bolama,  e  a  falta 
de  fundamento,  por  consequência,  da  pretensão 
da  Inglaterra  á  mesma  soberania. 

Na  sua  nota  tratou  v.  ex.a  de  refutar  os  meus 
argumentos,  começando  por  declarar  que  não  jul- 
gava necessário  discutir  a  exposição  quo  eu  fizera 
das  circumstancias  que  precederam  a  nota  de  lord 
Pahnerston,  de  !>  de  junho  de  1841;  o  que  não 
importava  o  admittir  v.  ex.a  a  exactidão  da  mes- 
ma exposição  em  todas  as  suas  partes.  V.  ex.aen- 
tende  que  é  sulliciente  para  o  objecto  da  nossa 
discussão  analysar  os  fundamentos  sobre  que  Por- 
tugal baseia  a  sua  pretensão  á  soberania  da  refe- 
rida ilha. 

Estes  fundamentos,  segundo  v.  ex.a,  são  os  se- 
guintes: 

1.°  A  descoberta  no  século  xv; 

2."  A  posse  da  ilha  a  4  de  abril  de  1753,  e  o 
exercício  da  soberania  pelos  cortes  na  ilha  das  suas 
valiosas  madeiras,  principalmente  de  1824  a  18:27 
inclusive: 

3.°  A  cessão  feita  em  1828,  e  assignada  não  só 
por  Damião,  chefe  dos  eauhabaes,  mas  também 
pelos  biafares,  chefes  do  Rio  Grande: 

4.°  A  oceupação  finalmente  de  Bolama,  poste- 
riormente a  1829,  e  a  construcção  de  barracas,  e 
outros  edifícios  públicos  no  seu  território. 

Em  relação  ao  primeiro  argumento,  o  da  des- 
coberta, julga  v.  ex.a  totalmente  desnecessário 
discuti-lo;  porque  aquella  descoberta,  ainda  mes- 
mo suppondo  que  foram  os  portuguezes  que  ori- 
ginariamente a  fizeram,  ficou  sem  nenhum  resul- 
tado pratico  durante  alguns  séculos. 

Quanto  ao  segundo,  a  posse  tomada  em  1753 
sem  nenhum  titulo;  porque  eu  mesmo  reconheci 
que  a  cessão  do  chefe  de  Serra  Leda  não  tinha 
nenhum  va /tir,  adinittindo  ainda  o  facto  d'aquella 
posse,  pretende  v.  ex.a  que  esta  equivaleria  uni- 


[  had  the  honour  to  receive  the  note  which  Your 
Excellency  addressed  to  me  dated  is."'  instant,  in 
reply  to  my  note  of  the  .*>."'  instant,  in  which]  en- 
deavoured to  demonstrate  the  right  which  the 
Crown  of  Portugal  had  in  ihe  sovereignty  of  the 
island  of  Bolama,  and  the  absence  of  an\  founda- 
tion, consequently,  lor  the  pretension  ofEngland 
to  the  said  sovereignty. 

Your  Excellency  endeavoured  in  your  note  to 
refute  my  arguments,  beginning  with  a  declara- 
tion, that  you  did  not  consider  it  necessary  to 
discuss  the  statement  which  I  had  made  of  the 
circumstances  which  preceded  Lord  Palmers  ton's 
note  of  9. lh June  1841:  which  did  not.  however, 
imply  any  admission  of  the  accuracy  of  that  state- 
ment in  all  its  parts.  Your  Excellency  deems  that 
it  suffices  for  the  object  of  our  discussion  to  ana- 
lyse the  grounds  on  which  the  Crown  of  Portu- 
gal rests  its  claim  to  the  sovereignty  of  the  said 
island. 

These  grounds,  according  to  Your  Excellency, 
are  the  following: 

I."  The  discovery  in  the  fifteenth  century: 

2.nJ  The  possession  taken  of  the  island  on  the 
4.*  April  1753,  and  the  exercise  of  sovereignty  by 
felling  the  valuable  timber  on  the  island,  especially 
from  1824  to  1827  inclusively: 

.I.'1  The  cession  made  in  1828  and  signed  not 
only  by  Damião,  chief  of  the  Canhabacs,  but  also 
by  the  Biafares  chiefs  of  Rio  Grande; 

4."'  Finally  the  occupation  of  Bolama,  subse- 
quently to  1829,  and  the  construction  of  barracks 
and  other  public  edifices  on  its  territory. 

With  respect  to  the  first  argument,  that  of  dis- 
covery, Your  Excellency  considers  it  totally  un- 
necessary to  discuss  it,  because  that  discovery, 
even  supposing  that  it  was  the  Portuguese  who 
originally  made  it,  remained  without  any  result 
for  some  centuries. 

As  to  the  second,  the  possession  taken  in  1753 
without  any  title,  because  I  myself  acknowledged 
that  the  cession  of  the  chief  of  Sierra  Leone 
had  not,  any  validity,  even  admitting  the  fact  of 
that  possession,  Your  Excellency  pretends  that 
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cimente  a  ler  Portugal  tratado  posse  d'aquiUe 
a  que  Dão  tinha  nenhum  titulo  legal,  e  por  este 
mesmo  motivo  uno  têem  lambem  valor  as  forma- 
lidades observadas  n'aqueuaoceasiao.  Essa  posse, 
continua  v.  e\.\  teve  tão  pouca  importância,  que 
em  1792  quando  a  ilha  e  alguns  territórios  no 
continent!'  (the  island  and  certain  territories  on 
the  mainland),  foram  cedidos  pelos  reis  de  Ca- 
nhabae  a  alguns  súbditos  brítannicos,  a  ilha  esta- 
va inlialiitada.  e  aquella  posse,  aindaque  tendo 
tido  logar  só  trinta  e  nove  annos  antes,  era  tão 
completamente  desconhecida  ou  ignorada  pelas 
auctoridades  portuguezas  de  Bissau,  que  estas 
não  fizeram  a  menor  opposição  áquella  cessão, 
nem  protestaram  contra  cila :  o  que  prova  que  as 
mesmas  auctoridades  não  julgavam  que  Portugal 
tivesse  algum  direito  ou  pretensão  á  posse  da 
ilha. 

Quanto  ao  terceiro  fundamento,  o  da  cessão 
feita  em  18:28  pelo  rei  Damião  de  Canhabac,  e  os 
enviados  do  rei  Fabião  do  Rio  Cirande  (o  chefe 
cEosbiafares),  \ .  e\.a  observa  que  quando  se  disse, 
por  parte  da  Inglaterra,  que  estes  últimos  tinham 
cedido,  juntamente  com  os  reis  de  Canhabac,  a 
ilha  de  Bolama  em  1702  aos  colonos  britanniros. 
eu  sustentei  que  elles  não  tinham  nenhum  direito 
para  o  lazer,  tendo  sido  expellidos  da  ilha.  talvez 
desde  séculos.  E  relativamente  á  declaração  por 
elles  feita,  e  deque  eu  li/,  menção,  que  não  tinham 
vendido  nunca  a  ilha  de  Bolama  aosinglezes.  nem 
o  podiam  lazer,  porque  ella  pertencia  aos  reis  ile 
Portugal  desde  tempos  mui  remotos,  e  que  elles 
mesmos  deviam  ser  considerados  como  seus  súb- 
ditos, v.  ex.a  nota.  que  não  leni  duvida  em  acre- 
ditar que  tal  declaração  podesse  ter  sido  obtida 
em  qualquer  tempo  de  um  povosemibarbaro,  não 
possuindo  nenhuns  arehivos  officiaes,  sobre  uma 
transacção  qui'  tinha  tido  logar  trinta  e  seis  annos 
antes,  e  em  que,  segundo  todas  as  probabilida- 
des, não  tinham  tomado  parte  nenhuma  das  pes- 
soas presentes. 

V.  ex.a  pergunta-me  também  como  era  possível 
que  pessoas,  que  tinham  declarado  antes  que  a 
ilha  de  Bolama  não  era  sua  mas  dos  portuguezes, 
explicassem  o  lacto  de  lerem  aceitado  o  preço 
da  compra  pago  pelo  capitão  Beaver  em  1792, 
como  um  signal  de  reconhecimento  por  lhes  te- 
rem pennittído  os  chefes  de  Canhabac  estabele- 
cer unia  leitoria  na  ilha.  como  era  de  uso  com 
os  estrangeiros  que  se  estabeleciam  nos  seus  ter- 
ritórios? 

Tudo  o  que  oceorreu  relativamente  á  cessão  a 
Portuga]  em  1S-J.S.  pondera  ainda  V.  ex.*  está  en- 
volvido  em  contradieçôes,  e  hasta  oppora  esse  la- 
cto, que  Bolama  tinha  sido  previamente  cedida  ã 
Gran-Bretanha  em  1792,  e  por  consequência,  que 

a  cessão  a  Portugal  em  182NIÓJ  sem  clíeito.  Nem 
pÓÓe  \.  ex.a  dar  o  menor  peso  ao  que  eu  disse. 
quanto  a  ter  sido  a  cessão  de  18:28  a  Portugal 
feita  com  maior  solemnidade  do  que  a  eessãO  á 
Inglaterra  em  1702,  fundando  eu  essa  assei  cão 
em  que  a  primeira  foi  assignada  pi  ir  todos  os  che- 
fes, em  quanto  que  a  segunda  só  apresenta  ossi- 
gnaes  ile  Jalorem  e  Bellchore. 

A  isto  res]n  inde  v.  ex.a  que  um  depi  liinento.  em 
que  só  appareie  um  signal  em  logar  de  assigna- 
tura,  se  a  testemunha  não  sahe  escrever,  e  tem 
perfeito  conhecimento  do  que  depõe,  tem  nos 


this  would  only  amount  to  Portugal  having  take» 
possession  of  what  it  had  not  any  legal  title  what- 
soever to  have,  and  for  the  same  reason  also  the 
formalities  observed  on  that  occasion  are  of  no- 
value  either.  This  possession,  Your  Excellency 
considers,  was  of  such  little  importance  that  in 
1702  when  the  island  and  certain  territories  on 
the  mainland  were  ceded  hy  the  kings  of  Canha- 
bac to  some  liritish  subjects,  the  island  was  un- 
inhabited, and  that  although  such  possession  was 
taken  only  thirty  nine  years  previously,  was  so- 
completely  unknown  or  ignored  hy  the  Portuguese 
authorities  of  Bissau  that  they  did  not  make  the 
slightest  opposition  lo  that  cession,  nor  did  they 
protest  against  it,  which  proves  that  the  said  au- 
thorities did  not  consider  that  Portugal  had  any 
title  or  pretension  to  the  possession  of  the  island. 

As  to  the  third  argument,  the  cession  made  in 
I82N  by  king  Damião  of  Canhabac  and  the  envoys 
of  king  Fabião  of  Bio  Grande  (the  chief  of  the 
Biafares),  Your  Excellency  observes  that  when 
it  was  stated,  on  behalf  of  England,  that  these 
latter  had  ceded,  jointly  with  the  kings  of  Ca- 
nhaliac.  (he  island  of  Bolama  in  1702  lo  the  Bri- 
tish colonists,  I  maintained  that  they  had  no  right 
to  do  so,  having  heen  expelled  from  it,  perhaps 
for  centuries:  and  with  regard  to  the  declaration 
made  by  them,  and  which  1  mentioned,  that  they 
had  never  sold  lhe  island  of  Bolama  io  the  En- 
glish, and  that  they  could  not  do  so.  because  it 
belonged  lo  lhe  Kings  of  Portugal,  from  a  remote 
period  and  that  they  themselves  ought  to  be  con- 
sidered as  Portuguese  subjects.  Your  Excellency 
remarks,  that  you  have  no  hesitation  to  add  that 
such  a  declaration  niighl  al  any  time  be  obtained 
from  a  semi-barbarous  people,  possessing  no  of- 
ficial records  of  a  transaction  which  look  place 
thirty  six  years  before,  and  in  which,  in  all  pro- 
bability, none  of  the  persons  present  had  taken 
any  part  whatever. 

Your  Excellencj  also  asks  me,  how  it  was  possi- 
ble that  persons,  who  had  previously  declared  that 
the  island  bfBolama  was  not  theirs,  but  Portu- 
guese property,  could  explain  the  fact  of  having 
accepted  the  value  paid  by  Captain  Beaver  in 
170:2,  as  a  token  of  gratitude  for  their  (the  chieis 
of  Canhabac)  having  permitted  him  to  establish 
a  factory  on  the  island,  as  was  usual  with  foreign- 
ers settling  on  their  territories  ? 

All  that  occurred  relatively  to  the  cession  to 
Portugal  in  1828.  Your  Excellency  observes,  is 
involved  in  contradictions,  and  it  is  sufficient  to 
oppose  lo  this  fact,  that  Bolama  had  been  pre- 
vious^ ceded  to  (Ileal  Britain  in  1792,  and  con- 
sequently that  cession  to  Portugal  in  1828  was  of 
no  effect.  Nor  can  Your  Excellency  attach  greater 
weight  lo  what  1  said  as  lo  the  cession  having 
been  made  to  Portugal  in  1828  with  greater  so- 
lemnity than  the  cession  to  England  in  1702, 
grounding  my  opinion  on  the  fact  that  the  former 
was  signed  by  all  the  chiefs,  whereas  the  latter 
only  exhibits  the  marks  ol'.lalorein  and  Bellchore. 

To  this  Your  Excellency  replies  that  a  deposi- 
tion in  which  there  appears  only  a  mark  instead 
of  a  signature,  if  the  witness  does  not  know  how 
to  write  and  has  a  perfect  knowledge  of  what  he 
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tribunais  igual  valor  a  um  depoimento  assi- 
gnado. 

Relativamente  ao  quarto  e  ultimo  fundamento, 
isto  é,  a  construcçao  de  barracas  e  edifickM  pu- 
Minis  nu  Bolama  pelos  portuguezes,  depois  d* 
•iK.'ti).  responde  \.  ex."  que  esta  occupação  foi 
disputada  pela  Gran-Bretanha,  como  se  vê  <l<>s 
(ados,  queen  mesmo  referi,  praticados  por  alguns 
cruzadores  britannicos  depois  d'aquella  data,  ar- 
reando a  bandeira  portugueza,  e  removendo  para 
Serra  Leoa  o  destacamento  portuguez,  que  se 
achara  na  ilha.  Todos  estes  Cactos  devem  ser  eon- 
siderados,  segundo  a  opinião  de  v.  ex.",  como  ou- 
tros tantos  protestos  da  parte  da  Gran-Bretanha 
contra  os  pretendidos  direitos  dos  portuguezes,  c 
como  declarações  dos  <l<>s  ingtezes. 

Entrando  depois  na  exposição  dos  fundamen- 
tos, sobre  que  se  estriba  o  direito  da  Inglaterra 
;i  ilha  de  Bolama,  v.  ex.* limita-se  a  referiroque 
se  encontra  na  nota  de  lord  Palmerston  de  !>  de 
junho  de  1841,  quanto  á  compra  da  ilha  em  ll'.H 
por  uma  colónia  britannica  aos  chefes  «Ins  canha- 
bacs,  .laliircm  e  BellchOTe;  acrescentando  v.  ex.* 
i|in'  esta  compra  comprehendèu  não  sé  a  ilha  de 
Bolama,  porém  alguns  outros  territórios  do  con- 
tinente vizinho  (the  island  of  Bolama,  and  certain 
other  territories  on  the  neighbouring  mainland). 
V.  ex."  assi'Mi'a  lamlirm  COM  lord  I'alinerston. 
que  os  inglezes  tendo  abandonado  a  ilha  em  1 7'.ki, 
voltaram  ali  em  1814,  e  não  lhe  faz  peso  o  silen- 
cio a  este  respeito  de  Montgomery,  que  v.  ex.* 
não  julga  sufficientemente  informado  de  todas  as 
circumstancias  da  estatística  do  império  colonial 
da  Gran-Bretanha. 


Em  conclusão  v.  c\.a  baseia  o  direito  da  Ingla- 
terra á  ilha  de  Bolama:  1.°.  na  cessão  de  17!)^: 
2.".  no  estabelecimento  de  181  í :  3.°,  finalmente, 
nus  differentes  actos  de  soberania  ali  praticados 
desde  aqnella  epoeha  pelas  auetoridades  britan- 
nicas.  que  devem  ser  considerados  como  protes- 
tos contra  as  pretensões  de  Portugal  á  mesma 
ilha,  e  não  como  actos  de  aggressão  contra  uma 
nação  amiga  e  alhada,  segundo  a  qualificação  que 
lhes  dei  na  minha  nula. 

Pareee-me  ter  exposto  com  todaa  fidelidade 
o  conteúdo  na  nota  de  v.  ex.*  sem  ter,  nemo 
mais  levemente,  enfraquecido  os  argumentos  que 
ali  se  encontram. 

Procurarei  responder  aos  mesmos  argumen- 
tos. 

SmtO  que  v.  ex.*  não  tivesse  julgado  conve- 
niente discutir  a  exposição  por  mim  feita  das 
cirrnmstanrias  que  precederam  a  nota  de  lord 
Palmerstnn  de  1841;  porque  essa  discussão  ha- 
via de  convencer  a  v.  ex.a  da  liilelid.ide  d'essa 
mesma  exposição,  e  por  consequência  do  direito 
indisputável,  que  se  estriba  nos  factos  que  ella 
contém,  da  coroa  de  Portugal  á  soberania  da  ilha 
de  BOtama.  Sinto  mais  ainda,  que  v.  ex.a  pareça 
duvidar  da  prioridade  da  descoberta  d'aquella 
ilha  pelos  portuguezes-,  admíttindo  essa  priori- 
dade só  por  bypothese.  Durante  os  séculos  xv 
•e  xvi  ninguém  contestou  a  Portugal  a  gloria  de 
ter  dobrado  na  primeira  metade  do  primeiro 
■d'aquelles  sernlos  o  cabo  Bojador,  abrindo  assim 


deposes,  lias  equal  \,ill|e  in  tliliUll.il*  ai  a  ligBed 

dc|>o>jlÍoli. 

\\  iih  regard  to  the  fourth  and  las!  ground,  ib.it 

is  the  erection  ol   h.in.iclv   ;md   public  building*. 

in  Bolama  bj  the  Portuguese,  subsequentl)  to 
1830,  Your  Excellency  replies,  thai  thisoccupa* 
bun  w.i>  disputed  b\  Great  Britain,  as  is  seen  I •  \ 
the  proceedings,  which  i.  myself,  stated,  of  se- 
veral British  cruisers  after  thai  period,  baulmg 
down  the  Portuguese  Dag,  ami  carrying  utt  to 
Sierra  Leone  the  Portuguese  detachment,  which 
was  stationed  in  the  island.  All  these  proceedings 
should,  in  tin'  opinion  ofYow  Excellency,  be  re- 
garded as  so  many  protests  on  the  pari  of  Great 
Britain,  against  the  pretended  rights  of  the  Por- 
toguese  and  as  declarations  of  those  of  the  Bri- 
tish. 

Entering  afterwards  into  a  statement  of  the 
grounds  on  which  the  righl  of  England  to  the  is- 
land of  Bolama  is  founded.  Your  Excellency  li- 
mits iiseif  in  a  repetition  of  whal  we  meet  in 
Lord  I'almersl  un's  mile  of  lhe  !l."' of  .lime  1841,  as 
to  lhe  purchase  of  lhe  island  by  a  British  COlOU] 

in  1 7!(2.  from  lhe  chiefs  of  the  Canhabaes,  Jalorem 
and  Beflchorej  Your  Excellency  adding  thai  ibis 

purchase  comprised  iiul  only  the  island  of  Bola- 

ma.  but  also  some  territories  on  the  neighbouring 

main  land  f  lhe  island  of  I'olama  and  certain  01  In T 

territories  on  the  Deighbouring  mainland).  Your 
Excellency  asserts,  as  well  as  Lord  Palmerston, 
that  the  English  baring  abandoned  the  island  in 
1793  returned  there,  in  1814,  and  you  attach  no 
weight  to  the  silence  un  this  point  of  Montgome- 
ry, whom  Your  Excellency  dues  nut  consider 
sufficiently  well  informed  of  all  the  circumstan- 
ces of  the  Statistics  of  the  colonial  Empire  of  Great 
Britain. 

In  conclusion  Your  Excellency  bases  lhe  right 
of  England  to  the  island  ofBolama,  firstly,  on  the 
cession  of  1702.  secondly,  on  the  establishment 
of  1814,  third  and  finally  on  lhe  different  acts  of 
sovereignty  therein  exercised  since  that  period  by 
the  British  authorities,  which  ought  to  be  consi- 
dered as  protests  against  the  pretensions  of  Por- 
tugal to  the  said  island  and  not  as  acts  of  agres- 
sion against  a  friendly  and  allied  nation,  according 
to  the  designation  which  I  gave  them  in  my  note. 

It  seems  to  me  that  I  have  staled  with  lhe  utmost 
faithfulness  the  contents  of  Your  Excellency's  note, 
without  having  in  the  least  weakened  the  argu- 
ments which  I  found  there. 

I  shall  now  endeavour  to  reply  to  the  said  argu- 
ments. 

I  regret  that  Your  Excellency  did  not  judge  it 
opportune  to  discuss  the  statement  which  I  made 
of  the  circumstances  preceding  LordPalmerston's 
iiufeof  IS'il,  because  such  discussiun  would  have 
convinced  Your  Excellency  of  the  truthfulness  ol* 
my  statement,  and  consequently  of  the  indisputa- 
ble right,  grounded  on  the  facts  contained  therein. 
of  the  Crown  of  Portugal  to  the  sovereignty  of  the 
island  of  Bolama.  I  regret  still  more  that.  Your 
Excellency  should  appear  to  doubt  ofthe  priority 
of  discovery  of  that  island  by  lhe  Portuguese,  by 
merely  admitting  that  discovery  hypothetically. 
During  the  fifteenth  and  sixteenth  centuries  no 
one  ever  disputed  the  glory  ofPortugal  in  having 
doubled  Cape  Bojador  in  the  first  half  of  the  first 
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á  Europa  maravilhada  as  portas  do  Oriente,  e 
conduzindo  Christovão  Colombo  ás  praias  do 
novo  mundo.  Na  segunda  ametade  do  século  xvn 
um  escriptor  ousou  negar,  sem  provas,  aos  portu- 
guezes  a  prioridade  d'essa  descoberta,  attribuin- 
do-a  a  alguns  mercadores  de  Dieppe  no  século  xrv. 
Esta  pretensão,  refutada  por  todos  os  documen- 
tos d'esse  tempo,  não  teve  porém  sectários  na 
Inglaterra,  onde  auetores  esclarecidos  a  comba- 
teram com  severidade,  e  mais  tarde  foi  de  todo 
pulverisada  pelos  importantes  escriptos  do  falleci- 
do  visconde  de  Santarém.  Em  resultado  d'aquelle 
grande  feito,  e  continuando  os  portuguezes  nas 
suas  emprezas  marítimas,  descobriram  o  Rio 
Grande,  a  que  deram  o  nome  que  ainda  hoje  con- 
serva, e  o  archipelago  dos  Bijagoz,  a  que  per- 
tence a  ilha  de  Bolama,  muitas  ilhas  do  qual  con- 
servam ainda  os  nomes  portuguezes  que  então 
lhes  foram  dados,  como  se  pôde  ver  nas  cartas 
d'esse  archipelago,  e  ultimamente  na  Memoir  des- 
criptive and  explanatory  of  the  Northern  Atlan- 
tic Ocean,  by  John  Purdy,  1  l.a  edição,  impressa 
em  Londres  em  1861.  Os  pormenores  d'estes 
descobrimentos  encontram-se  nos  auetores  con- 
temporâneos, e  com  especialidade  em  Azurara, 
na  sua  Chronica  do  descobrimento  e  conquista  de 
Guiné,  escrípta  por  ordem  de  el-rei  D.  Alfonso  V 
em  1453,  e  em  Cadamosto,  o  celebre  viajante  ve- 
neziano, na  Relação  da  sua  segunda  viagem,  feita 
por  ordem  do  immortal  infante  D.  Henrique,  an- 
dor e  protector  de  todas  estas  emprezas. 


Diz  v.  ex.a,  e  entro  na  analyse  da  sua  refuta- 
ção, quanto  ao  primeiro  fundamento  do  direito  da 
coroa  de  Portugal  á  soberania  da  ilha  de  Bolama, 
que  essa  descoberta  ficou  sem  nenhum  resultado 
pratico  durante  alguns  séculos.  Esta  asserção  6  in- 
teiramente contraria  aos  factos.  Permitta  v.  ex.a 
que  para  o  demonstrar,  eu  entre  em  alguns  des- 
envolvimentos. 

Em  seguimento  á  descoberta  do  Rio  Grande, 
junto  a  cuja  embocadura  se  encontra  a  ilha  ih' 
Bolama,  fundaram  os  portuguezes  nas  margens 
do  mesmo  rio  importantes  estabelecimentos,  como 
o  attestam  os  vestígios  que  d'elles  existem,  tanto 
em  Guinala  como  cm  Biguba  e  Bolola,  e  trinta 
feitorias  portuguezas,  que  ha  ainda  hoje,  alem  da 
colónia  do  Rio  Grande,  em  todo  aquelle  rio  até 

Bolola. 

D'esses  estabelecimentos  os  principaes  foram: 

A  povoação  do  porto  da  Cruz,  fundada  em  (iui- 
nala  a  par  de  uma  fortaleza,  construida  pelos  nos- 
sos, a  tini  de  proteger  os  nossos  navios  contra 
os  ataques  de  uma  nação  europea,  que  estava 
em  guerra  comnosco.  Essa  povoação  era  com- 
posta em  grande  parte  de  indígenas,  que  si'  ti- 
nham associado  aos  nossos,  ou  tinham  abraçado 
o  christianismo  que  os  nossos  missionários  pro- 
curavam ali  derramar. 

A  povoação  do  porto  de  Biguba,  que  teve  tal 
importância  que  foi  uma  das  principles  que  tive- 
mos em  Guiné. 

A  povoação  de  Bolola.  que  era  uma  formosa 


mentioned  century,  thus  throwing  open  to  asto- 
nished Europe  the  portals  of  the  East  and  lead- 
ing Christopher  0  ilumbus  to  the  shores  of  the  new 
world.  In  the  latter  half  of  the  seventeenth  cen- 
tury an  author  ventured,  without  any  proofs,  to- 
deny  to  the  Portuguese  the  priority  of  this  disco- 
very, attributing  it  to  some  merchants  of  Dieppe 
in  the  fourteenth  century.  This  pretension,  refuted 
by  all  the  documents  of  that  period,  has  not,  how- 
ever, any  partisans  in  England,  where  enlightened 
writers  combated  it  with  severity,  but  it  was 
completely  pulverised  at  a  latter  period  by  the 
important  works  of  the  late  Viscount  de  Santarém. 
As  the  result  of  that  great  achievement,  and  in 
pursuance  of  the  maritime  enterprises  ofthe  Por- 
tuguese, they  discovered  the  Rio  Grande  to  which 
they  gave  the  name  which  it  bears  to  this  day,  and 
the  archipelago  ofthe  Bijagoz  to  which  the  island 
of  Bolama  appertains,  many  islands  of  which  still 
retain  the  Portuguese  names  which  were  then 
bestowed  upon  them,  as  may  be  seen  in  the  charts 
of  that  archipelago,  and  more  lately  in  the  Memoir 
descriptiveand  explanatory  ofthe  Northern  Atlan- 
tic Ocean,  by  John  Purdy,  11. "'edition,  published 
in  London  in  18C1.  The  details  of  those  disco- 
veries are  found  in  the  contemporary  historians 
and  especially  in  Azurara,  in  his  Chronicle  of  the 
discovery  and  conquest  of  Guinea,  written  by  or- 
der ofthe  King  Don  Alphonso  the  fifth  in  1453, 
and  in  Cadamosto,  the  celebrated  Venetian  naviga- 
tor, in  his  Narrative  of  his  second  voyage,  under- 
taken by  order  ofthe  immortal  Infante  Don  Hen- 
ry, the  originator  and  protector  of  all  these  en- 
terprises. 

Your  Excellency  states,  and  I  now  proceed  to 
an  analysis  of  your  refutation  ofthe  first  ground 
ofthe  right  ofthe  Crown  of  Portugal  to  the  sove- 
reignty of  the  island  of  Bolama,  that  this  discovery 
led  to  no  practical  result  during  some  centuries. 
This  assertion  is  entirely  contrary  to  the  facts. 
Your  Excellency  will  permit  me  to  enter  into  the 
development  of  these  events,  in  order  to  demon- 
strate this. 

After  the  discovery  ofthe  Rio  Grande,  near  the 
mouth  of  which  we  find  the  island  of  Bolama,  the 
Portuguese  founded,  on  both  banks  of  the  said 
liver,  some  important  settlements,  as  is  proved 
by  the  vestiges,  which  still  exist  in  Guinala,  as 
well  as  in  Biguba  and  Bolola,  and  thirty  Portuguese 
factories,  which  are  still  there,  besides  the  colony 
ofthe  Rio  Grande,  all  along  that  river  as  far  as 
Bolola. 

Of  these  settlements  the  following  were  the 
principal  ones: 

The  township  of  Porto  da  Cruz,  founded  in  Gui- 
nala together  with  a  foil,  constructed  by  our 
people  for  the  purpose  of  protecting  our  vessels 
against  the  attacks  of  an  European  nation  which 
was  then  at  war  with  us.  This  township  was  com- 
posed in  a  great  measure  of  natives,  who  had  as- 
sociated themselves  with  our  people,  and  bad  em- 
braced Christianity,  which  our  missionaries  strove 
lo  propagate  there. 

The  township  ofthe  port  of  Biguba,  which  had 
so  much  importance  that  it  became  one  of  the 
principal  places  which  we  possessed  in  Gui- 
nea. 

The  township  of  Bolola.  which  was  a  lovely 


21 


povoação  fin  que  o  capitão  Christovão  de  Mello, 
súbdito  portuguez,  que  ali  residiu  na  primeira 
ametade  do  século  &\u,  tinha  uma  magnifica  re- 
sidência, que  era  toda  uma  fortaleza  com  duas 
plataformas,  em  que  havia  quatorze  peças  de  ar- 
tilheria  de  bronze  e  ferro,  tudo  feito  com  a  maior 
perfeição. 
D'estas  povoações  fazem  especial  menção: 

André  Alvares  de  Almada,  oatural  da  ilha  de 
Santiago,  do  archipelago  de  Cabo  Verde,  e  n'ella 
morador,  no  sm  Tratado  breve  tins  reinos  de 
Guiné  e  Cabo  Verde,  escripto  em  1594,  e  poste- 
riormente impresso. 

O  padre  Fernão  Guerreiro,  na  Relaçãoannal 
das  cousas  que  fizeram  os  padres  da  Companhia 
de  Jrsas  nas  paires  da  India  oriental,  e  algumas 
uniras  dn  conquista  d' este  reino,  tirada  das  car- 
tas dos  mesmos  padres  nosannos  de  1602  e  1603, 
e  impressa  em  Lisboa  em  1605. 

Francisco  de  Azevedo  Coelho,  na  sua  Descri- 
pção  de  Guiné,  escripta  em  1669  por  ordem  do 
governador  e  capitão  general  das  ilhas  de  Cabo 
Verde,  Manuel  da  Costa  Pessoa,  a  qual  foi  am- 
pliada pelo  capitão  Francisco  de  Lemos  em  l(i<si, 
por  ordem  do  mesmo  governador  no  sm  segun- 
do governo.  Esta  obra,  e  a  referida  ampliação, 
existem  em  manuscripto  na  bibliotheca  publica 
de  Lisboa. 

D'estes  importantes  estabelecimentos  no  Rio 
Grande  não  podiam  deixar  de  resultar  continuas 
relações  entre  os  portuguezes  e  os  habitantes  das 
ilhas  que  constituem  o  archipelago  «Ins  Bijagoz, 
collocado  na  embocadura  d'aqueUe  rio.  .lá  chsse 
que  muitas  d'essas  ilhas  conservam  ainda  hoje  os 
nomes  portuguezes,  que  lhes  deram  os  nossos 
quando  as  descobriram  e  visitaram.  Francisco 
de  Azevedo  Coelho,  na  obra  citada,  referindo-se 
ás  relações  dos  portuguezes  com  aquelles  habi- 
tantes, diz  que  no  principio  os  bijagoz  pouca 
communicação  tiveram  comnosco,  que  mataram 
alguns  dos  nossos,  e  tomaram  á  falsa  fé  muitos 
dos  nossos  navios nos  seus  portos;  porém  que 
taes  lições  lhes  demos,  que  ficaram  comnosco 
tão  mansos,  que  eram  os  maiores  amigos  dos 
portuguezes  que  havia  em  todo  o  Guiné. 


0  mesmo  auetor  assevera  ainda,  que  os  bijagoz 
são  uma  das  nações  mais  aptas  para  receber  a  fé 
catholica  que  tem  Guiné.  Que  os  senhores  das 
aldeias  davam  seus  filhos  aos  portuguezes  para 
que  os  trouxessem  em  sua  companhia,  e  os  dou- 
trinassem e  fizessem  christãos;  que  a  elle  mesmo 
tinham  dado  dois,  que  ensinou  e  mandou  bapti- 
sar,  os  quaes  o  serviam  com  muito  amor  e  fide- 
lidade, e  que  os  levara  muitas  vezes  ás  suas  ter- 
ras, onde  serviam  de  interpretes. 

Quanto  á  ilha  de  Bolama  o  mesmo  auetor,  de- 
pois de  descrevei1  a  sua  hella  posição,  a  sua  fer- 
tilidade, a  abundância  das  madeiras  que  ali  se 
encontram,  próprias  para  grandes  construcções 
navaes,  e  a  segurança  dos  seus  portos,  diz  que 
o  capitão  Christovão  de  Mello,  de  cuja  auetori- 
dade  e  riquezas  n'aquellas  regiões  já  liz  menção, 


place,  in  which  Captain  Christovão  de  Mello,  a 
Portuguese  subject,  who  resided  there  in  the  lirsl 
hair  oi  the  seventeenth  century,  had  a  magnificent 
dwelling,  which  was  a  complete  fortress,  with 

two  platforms,  on  which  were  i mted  fourteen 

bronze  and  iron  cannons. 

Of  these  townships  special  mention  is  made  by 
the  following  authors: 

André  Alvares  de  Almada,  a  native  of  the  is- 
land of  Santiago,  in  the  arcliipelago  of  Cape  Verd, 
and  a  resident  there,  in  his  briel  Treatise  oj  the 
Kingdoms  of  Guinea  and  Cape  Verd,  written  in 
1594,  and  printed  subsequently. 

The  Reverend  Fernão  Guerreiro,  a  priest,  in 
his  Animal  account  of  the  proceedings  of  the  fa- 
thers of  the  Society  of  Jesus  in  i/n1  east  Indies, 
and  in  some  other  ports  of  the  Conquest  of  this 
Kingdom,  extracted  from  the  letters  of  the  said 
fathers  in  1602  and  1603,  and  printed  in  Lisbon 
in  1605. 

franc  isco  de  Azevedo  Coelho,  in  his  Z)e«ci  iption 
of  (i/titwa,  written  in  1669,  by  order  of  the  Go- 
vernor and  Captain  General  ol  the  islands  ofCape 
Verd,  Manuel  da  Costa  Pessoa,  which  was  en- 
larged by  Captain  Francisco  de  Lemos  in  1684, 
by  order  of  the  same  Governor  during  the  pe- 
riod of  his  second  Government.  This  work 
and  the  above  mentioned  amplification  ofil  are 
kept  in  manuscripi  in  the  public  library  of  Lis- 
bon. 

From  these  important  settlements  in  the  Bio 
Grande  it  must,  inevitably,  have  resulted  that 
there  was  continual  intercourse  between  die  Por- 
tuguese and  the  inhabitants  of  the  islands,  which 
form  the  archipelago  of  the  Bijagoz,  situated  at 
the  mouth  of  that  liver.  1  have  already  stated, 
that  many  of  these  islands  retained  even  to  this 
day  the  Portuguese  names,  which  our  people 
gave  them,  when  they  discovered  and  visited 
them.  Francisco  de  Azevedo  Coelho  in  the  work 
above  quoted,  referring  to  the  intercourse  of  the 
Portuguese  with  those  inhabitants,  states,  that  at 
first  the  Bijagoz  had  little  communication  with 
us,  that  they  killed  some  of  our  people,  ami 
captured  several  vessels  treacherously  in  their 
ports,  but  that  we  gave  them  such  lessons. 
that  they  became  quite  gentle  Inwards  us.  and 
were  the  best  friends  the  Portuguese  had  in  all 
Guinea. 

The  same  author  asserts  further,  that  the  Bi- 
jagoz were,  amongst  those  nations  which  inhabit 
Guinea,  the  most  inclined  to  receive  tin'  Catholic 
faith.  That  the  lords  of  the  hamlets,  gave  their 
children  to  the  Portuguese  for  them  to  bring  them 
up  in  their  company  and  to  catechise  them  and 
make  them  christians,  that  they  had  given  two  to 
himself,  whom  be  instructed  and  caused  to  be 
baptised,  who  served  him  with  great  love  and 
fidelity,  and  whom  he  took  frequently  to  his  lands 
where  they  acted  as  interpreters. 

With  respect  to  the  island  of  Bolama,  the  same 
author  after  describing  its  beautiful  situation, 
its  fertility,  the  abundance  of  timber,  which  is 
1 1 lere  li  »und,  suital lie  li  ir  large  naval  ci  instructions, 
and  the  security  of  its  ports,  states,  that  the  Ca- 
ptain Christovão  de  Mello,  whose  authority  and 
wealth  1  have  already  mentioned,  was  of  opi- 
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era  de  parecer,  que  havendo  d*1  se  mudar  a  po- 
voação de  Carheu.  fosse  para  ali.  com  o  que  se 
lucrariam,  alem  d'aquellas  vantagens,  a  de  serem 
logo  ali  us  moradores  senhores  da  teria,  e  pode- 
rem fazer  ali  fazendas  grandiosas. 

Parere-me  ter  assim  demonstrado,  que  não  ha 
exactidão  no  que  v.  ex.a  assevera,  de  que  o  des- 
cobrimento da  ilha  de  Bolama,  ligado,  nem  podia 
deixar  de  o  ser.  ao  do  Rio  Grande,  e  ao  do  ar- 
chipelago dos  Bijagoz,  licou  sem  resultado  pra- 
tico durante  alguns  séculos.  Se  não  occupámos 
logo  Bolama,  fundámos  importantes  povoações  no 
território  vizinho  do  Bio  Grande,  e  estabelece* 
mos  continuas  e  amigáveis  relações  com  as  outras 
ilhas,  que  constituem  o  archipelago  a  que  pertence 
Bolama,  ás  quaes,  hem  como  ás  trihus  que  habi- 
tavam o  Hio  Grande,  procurámos  legar  a  civilisa- 
ção  por  meio  do  Evangelho.  E  quanto  áquelk 
ilha.  que  tanto  era  considerada  como  nossa,  que 
até  si'  pensava  em  transferir  para  ali  a  capital  das 
nossa>  possessões  em  Gume,  aproveitávamos  as 
suas  magnificas  madeiras  nas  nossas  construcções 
navaes  e  n Outras  conslrucções.  como  aconteceu 
no  começo  da  segunda  metade  do  século  xvm, 
em  que  as  empregámos  na  reedificação  das  forti- 
ficações de  Bissau. 

Estas  observações  respondem  também  ao  que 
v.  ex.a  diz  contra  o  segundo  fundamento  das  pre- 
tensões da  coroa  dePortugal  á  soberania  d'aquelle 
território. 

Diz  v.  ex.a  que  a  posse  de  1753  não  tem  valor 
algum,  por  se  não  ter  firmado  em  nenhum  titulo 
á  mesma  ilha,  visto  reconhecer  eu  mesmo  que 
se  não  pôde  invocar  como  tal  a  doação  do  chefe 
de  Seira  Leoa.  E  exacto,  e  nisto  tem  v.  ex.a uma 
prova  da  lealdade  com  que  entro  n'esta  discus- 
são. Mas  careceria  Portugal  de  melhor  titulo  para 
aquella  posse  do  que  o  direito  que  lhe  provinha 
do  descobrimento,  que  se  lhe  não  pode  negar,  e 
dos  actos  que  se  lhe  seguiram  e  ficam  expostos? 
Não  corroboraria  ainda  esse  direito  o  consenso 
dos  originários  possuidores,  que  não  só  se  não 
oppozerain  á  mesma  posse,  mas  até  antes  e  de- 
pois delia  auxiliavam  os  portuguezes  nos  actos 
de  soberania  que  ali  praticavam,  isto  é.  no  corte 
das  madeiras  que  ali  se  fazia  continuamente? 
Oxalá  que  todas  as  nações  coloniaes  pudessem 
apresentar  iguaes  títulos  para  justificar  a  posse 
das  colónias,  que  hoje  Ibes  pertencem! 


E  quanto  á  pouca  importância  que  teve  essa 
posse,  como  v.  e\.a  allega.  eu  provei  na  minha 
nula  precedente,  que  muito  menos  importância 
tiveram  as  denominadas  posses  tomadas  de  I8:t8 
em  diante  pela  Inglaterra,  as  quaes  todas  consis- 
tiram, alem  dos  actos  de  bostilidade,  que  é  d©*- 

necessário  repetir  agora,  em  fazer  arrear  a  ban- 
deira portuguesa  e  içar  a  ingleza.  abandonando 
logo  completamente  a  ilha.  não  deixando  ali  um 
SÓ  súbdito  brilannico  para  tomar  mula  da  mesma 
bandeira ! 

Eu  disse  também,  que  o  não  ter  o  governador 
de  Bissau  protestado  em  1792  contra  a  cessão 
feita  nesse  anno  a  alguns  colonos  brilannicos,  do 
quecomtudo  ainda  seria  possível  achardorumen- 


nion,  that  in  the  event  of  the  removal  of  the  inha- 
bitants of  Cacheu,  they  ought  to  go  there,  by 
which  means  they  would  gain  besides  those  ad- 
vantages that  of  tiie  inhabitants  being  already  the 
masters  of  the  country  and  able  to  make  targe 
farms  there. 

It  seems  to  me  that  I  have  thus  demonstrated 
that  there  is  a  want  of  accuracy  in  what  Your  Ex- 
cellency asserts,  that  the  discovery  of  the  island 
of  Bolama,  connected,  as  it  could  not  fail  to  he, 
with  that  of  the  Rio  Grande  and  of  the  archipelago 
of  theBijagoz,  led  to  no  practical  resull  for  some 
centuries.  If  we  did  not  occupy  Bolama  immedia- 
tely, we  made  important  settlements  in  the  neigh- 
bouring territory  of  the  Bio  Grande,  and  formed 
continual  and  amicable  hiterrourse  with  the  other 
islands,  which  constitute  the  archipelago  to  which 
Bolama  belongs,  which  as  well  as  the  tribes,  which 
dwelt  upon  the  Bio  Grande,  we  endeavoured  to 
civilise  by  means  of  the  Gospel.  And  Ihat  as  re- 
gards that  island,  that  it  was  so  much  considered 
to  he  ours,  that  the  idea  was  entertained  of  re- 
moving thither  the  capital  of  our  possessions  in 
Guinea,  availing  ourselves  of  its  magnificent  tim- 
ber for  our  naval  constructions  and  other  build- 
ings, as  happened  in  the  beginning  of  the  six- 
teenth century,  when  we  used  them  lo  rebuild 
our  fortifications  in  Bissau. 

These  observations  answer  also  what  Your  Ex- 
cellency states  against  the  second  ground  for  the 
pretensions  of  the  Grown  of  Portugal  to  the  so- 
vereignty  of  that  territory. 

Your  Excellency  states,  that  the  possession 
taken  in  1753  has  no  value  whatsoever,  because 
it  was  not  grounded  upon  any  title  to  the  said 
island,  having  acknowledged  myself  that  we 
cannot  put  forward  as  such  the  donation  of  the 
chief  of  Sierra  Leone.  B  is  true,  and  in  this  Your 
Excellency  has  a  proof  of  the  good  faith  with 
whirl)  I  enter  upon  this  discussion.  But  could  Por- 
tugal require  any  heller  title  to  that  possession 
than  the  right,  which  it  derives  from  the  disco- 
very, which  cannot  be  denied,  and  from  the  acts 
which  followed  and  have  been  detailed?  Would 
not  the  consent  of  the  original  possessors,  who 
not  only  did  not  oppose  the  said  possession,  but 
even,  before  and  after  that,  assisted  the  Portu- 
guese in  the  acts  of  sovereignty,  which  they  exer- 
cised there,  that  is.  in  cutting  down  the  timber, 
as  they  did  constantly  corroborate  this  right? 
Would  to  God  that  all  colonial  nations  could  pre- 
sent equal  titles  to  justify  the  possession  of  the 
colonies  which  now  belong  to  them! 

And  with  respect  to  I  he  slight  importance  of  that 
possession,  as  Your  Excellency  alleges.  1  proved 
in  my  preceding  note  that  much  less  impor- 
tance is  to  be  attached  to  the  so-called  possession 
taken  in  1838  and  thence  Inward  by  England, 
which  consisted  altogether,  besides  the  ads  of 
hostility  which  it  is  unnecessary  to  repeat  again, 
in  having  the  Portuguese  Hag  hauled  down  and 
the  English  Hag  hoisted!,  immediately  abandoning 
the  island  completely,  without  leaving  a  British 
subject  to  take  charge  of  the  Hag! 

I  said  also,  that  Hie  fact  of  the  Governor  of  Bis- 
sau not  having  protested  in  I792agains1  the  ces- 
sion made  in  that  year  lo  some  British  colonists, 
of  which,  however,  it  might  still  be  possible  to 
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tus,  mão  poderia  privar  a  coroa  de  Portugal  dos 
direitos  que  tinha  i  soberania  daquelle  território, 
sobretudo  quando  não  ha  um  só  acto  de  apprçva- 
cm)  do  governo  portuguez  áçueliã  occupação,  da 
ijiuil  provavelmente  só  foi  informado  guando  tire 
conhecimento  da  completa  dissolução  da  cohnia, 
dissolução  que  teve  logar  em  circumstancias  taes, 
que  deveriam  razer  crer  que  tal  empreza  tinha 
sido  abandonada  de  todo. 


Para  o  demonstrar  basta  dizer,  que  dos  278 
colonos  que  partiram  de  Inglaterra  para  fundar 
aquelie  estabelecimento,  só  86  ousaram  (içar  < !<■- 
Gnitivamente  na  ilha  a  l!»  de  julho  de  1792,  e  que 
(Testes  apenas  restavam  <>  a  29  de  novembro  de 
17931  Os  que  faltavam  tinham  sido  victimasem 
grande  parte  das  febres  do  pai/.,  não  se  atreven- 
do a  permanecer  ali  OS  6  restantes,  com  recém 
de  serem  a  eada  instante  atacados  e  assassinados 
pelos  bjjagoz,  repetindo-se  as  mesmas  scenas  de 
camagem,  que  tiveram  logar  quando  ali  desem- 
barcaram os  primeiros  dos  mesmos  colonos  no 
anno  precedente. 

Quanto  ao  terceiro  fundamento,  a  cessão  feita 

em  1828,  e  assimilada  não  só  por  Damião,  rlieíe 

dos  canhabacs,  mas  também  pelos  biafares,  che- 
fes do  Bio  Grande,  permitta  v.  ex.?  que  lhe  pon- 
dere, que  o  argumento  que  apresentei  a  este  res- 
peito nau  vem  citado  na  nula  de  \.  ex."  a  que 
respondo,  nos  termos  em  que  o  empreguei. 

Elu  denominei  esse  acto  Declaração  «los  régu- 
los bijagoz  de  Canhabac  e  biafares  do  Mio  Gran- 
de, chamados  a  uma  conferencia  em  Bissau  pela 
auctoridade  superior  portugueza  de  Guiné  para 
fixar  o  valor  das  cessões  de  1792,  e  esclarecer  os 
fados  que  então  se  passaram.  E  verdade  que  a 
esse  acto  se  deu  o  nome  de  concordata,  e  que  o 
liarão  de  Moncorvo  o  denominou  na  sua  nota  de 
9  de  agosto  de  1839,  dirigida  a  lord  Palmerston, 
acto  de  cessão:  porém  estas  denominações  não 
alteiam  a  natureza  do  que  se  passou,  que  só  de- 
ve  ser  avaliado  pelo  teor  da  respectiva  acta,  a 
qual  demonstra  effectivamente,  que  o  que  então 
houve  foi  uma  mera  declararão  ou  explicação  dos 
factos  oceorridos  em  179a,  entre  aquelles  ré- 
gulos ou  os  seus  predecessores,  e  os  chefes 
da  colónia  liritannica,  e  o  reconhecimento  ex- 
presso dos  direitos  da  coroa  de  Portugal  desde 
tempos  mui  remotos  á  soberania  da  ilha  de  Bo- 
lama. 

A  essa  conferencia  deveriam  pois  ser  também 
convidados  os  régulos  biafares  do  Rio  Grande, 
não  só  pela  sua  vizinhança,  mas  sobretudo  por 
ter  também  a  colónia  britannica  obtido  d'elles 
em  1792  uma  chamada  cessão,  da  qual  procu- 
rara prevalecer-se  mui  recentemente,  isto  é,  em 
1827.  o  governador  de  Serra  Leoa,  sir  Neil  Gamp- 
hell,  no  denominado  tratado  que  então  cele- 
brara com  os  mesmos  régulos.  Deste  documento 
farei  adiante  a  devida  analyse. 

Eu  disse  e  sustento,  que  os  régulos  de  Guinala 
não  tinham  direito  algum  á  ilha  de  Bolama,  que 
tinham  perdido  por  conquista  havia  talvez  sécu- 
los. Referia-me  a  18:27.  Este  facto  está  por  tal 
forma  ligado  á  questão  que  nos  oceupa,  que  é 
indispensável  esclarece-lo. 


lii  nl  some  document,  could  do!  deprive  the  Crown 
oi  Portugal  of  the  rights  which  it  hail  to  the  sove- 
reignty of  thai  territory,  especially  "inn  there 
nas  mil  a  single  act  <</  approbation  <<//  //"•  /<"/? 
of  ihe  Portuguese  Got  ernmenl  "/  that  occupation, 
of  which  it  pi  obably  was  never  informed  until  the 
intelligetice  of  tits  complete  dissolution  «/  the  colo- 
ny was  received,  a  dissolution  which  look  place 
under  such  circumstances  as  would  create  a  belief, 
that  such  an  enterprise  had  been  totallj  aban- 
doned. 

to  demonstrate  this,  it  is  necessarj  onlj  to 
saj  thai  out  oi'  the  27.'»  colonists,  who  went  forth 
in  mi  England  to  form  that  settlement,  onlj  ho 
ventured  to  remain  permanently  in  the  island  mi 
the  I!».1"  July  1792.  and  that  of  these,  onlj  o  re- 
mained on  ihe  2t»."'  November  l7!Kf!  The  mis- 
sing ones  had  been  in  a  great  measure  ihe  victims 

of  lhe  leveis  of  the  country,  the  (i  survivors  iml 

daring  to  slop  from  tear  of  being  attacked  and 

assassinated  bj   ihe  Bijagoz,  with  a  repetition 

of  the  same  scenes  of  carnage  which  happened 

when  the  flrsl  of  these  colonists  landed  there  in 
the  preceding  year. 
As  to  the  third  ground,  the  cession  made  in 

1828,  and  signed  not  only  bj  Damião,  lhe  chief 
of  the  Canhabacs,  Iml  also  bj  lhe  Biafares  chiefs 
of  ihe  Rio  Grande,  Your  Excellency  will  permit 
me  to  remark,  thai  ihe  argument,  which  j  pre- 
sented regarding  this,  is  not  quoted  in  ihe  note  of 
Your  Excellency,  to  which  I  am  now  replying,  in 
the  terms  which  1  employed. 

1  designated  this  act  a  Declaration  of  lhe  liija- 

goz  chiefs  of  Canhabac,  and  Biafares  of  the  Rio 

Grande  invited  to  a  conference  al  Bissau  by  Ihe 
superior  Portuguese  authority  of  Guinea  to  fix 
the  value  of  the  cession  of  1792,  and  to  clear  up 
the  circumstances  which  then  occurred.  It  i>  I  rue 
that  this  act  was  called  a  concordate  and  the  Baron 
de  Moncorvo  designated  il  mi  act  of  cession,  in 
bis  note  of  Ihe  9.'"  of  August  1839,  addressed  to 
Lord  Palmerston;  these  designations  do  not,  how- 
ever, alter  the  nature  of  lhe  occurrence,  which 
ought  to  he  appreciated  only  by  the  tenor  of  the 
respective  record,  which  demonstrates  evidently, 
that  what  then  took  place  was  merely  a  declara- 
tion or  explanation  of  ihe  lads  which  took  place 
in  1792.  between  those  chiefs  or  their  predeces- 
sors, and  Ihe  chiefs  of  the  British  colony,  and  the 
express  recognition  of  the  rights  of  the  Grown  of 
Portugal  from  a  very  remote  period  to  the  sove- 
reignty of  the  island  i  if  Bi  ilama. 

To  this  conference  were  necessarily  invited  the 
Biafares  chiefs  of  the  Rio  Grande,  not  only  on 
account  of  their  vicinity  but  especially  because 
the  British  colony  had  also  obtained  from  them  in 
1792  a  so-called  cession,  of  which  the  Governor 
of  Sierra  Leone,  Sir  Neil  Campbell,  had  endea- 
voured to  avail  himself  so  recently  as  1827.  in 
the  so-called  treaty,  which  he  concluded  with 
those  same  chiefs.  Of  this  document  I  shall  make 
the  necessary  analysis  hereafter. 

I  stated  and  maintained  that  the  chiefs  of  Gui- 
nala had  no  right  whatever  to  the  island  of  Bola- 
ma, which  they  had  lost  by  conquest,  perhaps  for 
centuries  before.  I  referred  to  1827.  This  fact  is 
connected  in  such  manner  with  the  question  which 
occupies  us,  that  is  necessary  to  elucidate  it. 
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O  padre  Fernão  Guerreiro,  que  já  citei,  na  sua 

Relação  anual  dos  annus  de  1606  e  1007,  im- 
pressa em  Lisboa  em  1009,  diz  que  os  reis  de 
Guinala,  Besegui  e  Biguba,  todas  dr  nação  Bea- 
far,  apesar  de  muilo  poderosos,  não  eram  bas- 
tantes todos  jantas  para  se  poderem  defender  de 
tona  nação  de  negros,  que  chamaram  Bijagoz,  os 
quaes  rirem  em  umas  ilhas  fronteiras  ás  terras 
d'esles  reis,  gente  fera  e  mui  cruel,  que  com 
os  seus  assaltos  infestaram  e  destruíam  quasi  toda 
aquella  nação  Beafar,  c  os  seus  reis,  que  eram 
aquelles  três,  e  an  de  Biguba  particularmente  ti- 
nham quasi  acabado,  de  modo  que  o  pobre  rei 
com  a  sua  gente  andavam  metlidos  pelo  mato. 


0  àuetor  acrescenta,  que  o  rei  de  Guinala  é 
como  imperador  de  sete  reinos,  aos  reis  dos  quaes 
elle  põe  ii  barrete,  que  é  o  mesmo  que  coroa: 
que  possuia  alem  d'estes  reinos  mais  seis.  que 
i»s  bijagoz,  com  quem  confina  pela  parte  do  sul, 
lhe  tinham  tomado. 

Francisco  de  Azevedo  Coelho,  na  obra  de  que 
já  liz  menção,  escripta  sessenta  ânuos  depois, 
diz  que  os  bijagoz  foram  povoadores,  segundo 
contavam  os  antigos,  do  reino  chamado  dosBia- 
1'ares.  do  qual  estes,  vindos  do  sertão,  os  tinham 
expulso,  pbrigando-os  assim  a  virem  povoar  as 
ilhas  a  que  deram  o  seu  nome,  começando  pela 
ilha  Roxa  ia  deCanhabac),  e  com  o  andar  do 
tempo  se  espalharam  pelas  outras  ilhas;  que  ali 
mesmo  os  foram  inquietar  os  biafares  e  dar-lhes 
guerra,  e  que  vendo  elles  que  não  tinham  mais 
paia  onde  fugir,  tiraram  forças  da  fraqueza  e  se 
começaram  a  defender  de  modo  que  de  venci- 
dos se  fizeram  vencedores,  e  não  contentes  com 
o  serem  nas  suas  ilhas  foram  procurar  nas  suas 
canoas  á  terra  fume  os  biafares,  e  tantas  victo- 
rias sobre  elles  ganharam,  e  tal  numero  de  pri- 
sioneiros fizeram,  que  lhes  chamavam  as  suas  gal- 
linhas. 


Onto  e  trinta  annos  depois  eram  estas  infor- 
mações confirmadas  por  André  Brue,  director  ge- 
ral da  companhia  franceza  do  Senegal,  no  jornal 
que  escreveu  da  viagem  que  no  fim  do  século  xvii, 
e  começo  do  século  xviu  fez  á  ilha  de  Bolama,  e 
ao  Rio  Grande.  N'esse  jornal  diz  Brue,  que  tendo 
manifestado  ao  rei  de  Guinala  o  desejo  de  se  es- 
tabelecer  em  Bolama,  este  lhe  respondera,  que 
Ufa  dava  com  muito  gosto:  porque  nada  lhe  fa- 
ria tanto  prazer  como  expellir  d' aquella  ilha  os 
bijagoz  seus  inimigos,  e  que  se  o  território  da 
mesma  não  fosse  sufjicienle  lhe  daria  todo  o  ter- 
reno  de  que  necessitasse  nas  Três  Fontes. 


Este  território  das  Três  Fontes  fica  ao  sul  de 
Guinala,  defronte  de  Bolama,  e  estava  OCCUpado 
pelos  bijagoz,  como  demonstrou  a  narração  do 
padre  Fernão  Guerreiro  já  citada. 

No  titulo  da  chamada  cessão  de  1792  feita  pe- 
los régulos  bijagoz  de  Canhabacá  colónia ingleza, 
diz-se  expressamente,  fallando  da  ilha  de  Bolama: 


Father  Fernão  Guerreiro,  whom  I  have  already 
quoted,  slates,  in  his  Annual  account  of  the 
years  1606  and  1607,  printed  in  Lisbon  in  1009, 
that  the  kings  of  Guinala,  Besegui  and  Biguba, 
all  of  the  Biafar  nation,  although  very  power- 
ful, were  not  sufficient,  even  when  united,  to  de- 
fend themselves  from  a  nation  of  blacks,  whom 
they  called  Bijagoz,  who  inhabit  some  islands 
in  the  neighborhood  of  the  territory  of  these  kings, 
a  ferocious  and  very  cruel  people,  which  by  its 
attacks  infested  and  destroyed  the  Biafar  na- 
tion almost  entirely,  together  with  their  kings, 
who  were  those  three,  and  almost  entirely  put 
an  end  to  that  of  Biguba  in  particular,  in  such 
a  manner  that  the  poor  king  wandered  about  in 
the  woods  with  his  people. 

The  author  adds,  that  the  king  of  Guinala  is  a 
kind  of  Emperor  of  seven  kingdoms,  upon  the 
kings  of  which  he  puts  the  cap,  which  is  the  same 
as  a  crown :  that  he  possessed,  besides  those  seven 
kingdoms,  six  others,  which  the  Bijagoz,  whose 
territory  lie  touches  on  the  southern  side,  had 
taken  from  him. 

Francisco  de  Azevedo  Coelho,  in  the  work 
which  I  have  already  mentioned,  written  sixty 
years  afterwards,  states,  that  the  Bijagoz  were 
the  colonisers,  as  the  ancients  related,  of  the  king- 
dom called  ofthe  Biafares,  from  which,  these,  com- 
ing from  the  desert,  bad  expelled  them,  compel- 
ling them  to  go  and  people  the  islands,  to  which 
they  gave  their  name,  beginning  with  the  island 
Boxa  (that  of  Canhabac)  and  then  in  course  of 
time  they  spread  themselves  over  the  other  is- 
lands, and  that  even  there  the  Biafares  disturbed 
and  made  war  upon  them,  and  that  they  seeing 
that  they  had  no  other  place  to  fly  to,  took  cou- 
rage from  despair  and  began  to  defend  themselves 
in  such  a  manner  that  from  being  vanquished 
they  became  conquerors;  and  not  content  with 
being  so  in  their  own  islands,  they  went  over  in 
their  canoes  to  the  mainland  to  seek  out  the  Bia- 
fares. and  they  gained  so  many  victories  overthem 
and  took  so  many  prisoners,  that  they  called  them 
their  hens. 

A  hundred  and  thirty  years  afterwards  these 
accounts  were  confirmed  by  André  Brue,  the  Di- 
rector general  ofthe  French  Company  ofthe  Se- 
negal, in  the  Journal  which  he  wrote  of  the 
voyage  which  he  made  at  the  close  ofthe  seven- 
teenth and  beginning  ofthe  eighteenth  century  to 
lhe  island  of  Bolama  and  to  the  Bio  Grande.  In 
this  Journal  Brue  states  that  having  manifested  to 
the  king  of  Guinala  the  wish  to  settle  in  Bolama, 
he  answered  him.  that  he  gave  it  to  him  with 
great  pleasure,  because  nothing  would  give  him 
so  much  satisfaction,  as  to  expel  from  that  is- 
land his  enemies  the  Bijagoz,  and  that  if  that 
territory  was  not  sufficient  he  would  give  him 
all  the  land  which  he  required  in  the  Three 
Fountains. 

This  territory  ofthe  Three  Fountains'^  situat- 
ed to  the  south  of  Guinala,  opposite  to  Bolama, 
and  was  occupied  by  the  Bijagoz,  as  the  narra- 
tive of  Father  Fernão  Guerreiro,  above  quoted, 
demonstrates. 

In  the  title  ofthe  so-called  cession  of  1792, 
made  by  the  Bijagoz  kings  of  Canhabac  to  the  En- 
glish colony  it  is  expressly  stated,  in  speaking 
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«which  sovereignty  our  ancestors  have  acquired 
by  conquest,  and  have  ever  since  maintained  un- 
disputed in  peace». 

Não  pôde  pois  haver  a  menor  duvida  de  que 
em  1827  os  régulos  biafares  de  Guinaia  tinham 
perdido  por  conquista  havia  muitos  annos,  havia 
mesmo  mais  de  dois  séculos,  a  ilha  de  Bolama. 

A  que  propósito  foi  puis  sir  Neil  Campbell  ce- 
lebrar comi  elles  um  tratado  n'aquelle  anno,  em 
que  entre  outras  disposições  se  lêem  as  seguin- 
tes? 

a  The  sovereignty  of  the  island  of  Bolama  with 
Hir  adjacent  islands  and  of  a  line  from  Guinaia  to 
the  sea  west-north-wesl  is  for  ever  ceded  to  Mis 
Majesty  the  King  of  Ureal  Britain  and  Ireland. 

«Thr  deed  of  cession  of  Guinaia,  the  island  of 
Bolama,  and  the  adjacenl  islands,  which  was 
made  by  kings  Niobana  and  Matchore  to  Captain 
Beaver  for  Mis  Majesty  the  King  of  Great  Britain, 
upon  the  3.fJ  day  of  August  17!h!,  is  hereby 
acknowledged  and  confirmed.» 

Este  I'mil  tratado  só  poderia  provar,  que  sir 
Neil  Campbell  reconhecia  elle  mesmo  o  nenhum 
valor  das  cessões  de  IT'.)-*,  ou  pelo  menos,  que  a 
Inglaterra  linha  perdido  pelo  abandono  indo  o 
direito  que  d  Vilas  lhe  tivesse  provindo.  Provaria 
igualmente,  que  o  governador  de  Serra  Leoa  não 
encontrou  nos  régulos  de  Canhabac  a  mesma  con- 
descendência, que  nos  régulos  do  Bio  Grande; 
porque  não  é  de  presumir  que  elle  não  tivesse 
procurado  obter  d'aquelles  concessões  iguaes  ás 
que  alcançou  d'estes,  não  devendo  esquecer,  que 
os  chefes  de  Guinaia  não  só  não  podiam  ceder 
Bolama,  e  as  outras  ilhas  do  archipelago  dos  Bi- 
jagoz,  occupadas  por  esles,  mas  nem  o  território 
do  continente,  de  que  falia  es(e  documento:  por- 
que também  doeste  estavam  privados  por  con- 
quista, como  deixei  patente.  É  este  mesmo  terri- 
tório, que  o  regulo  de  Guinaia  dava  com  muita 
satisfação  um  século  antes  ao  director  geral  da 
companhia  do  Senegal,  para  se  ver  livre,  d'esta 
maneira,  da  vizinhança  dos  bijagoz,  seus  mortaes 


Foi  entretanto  sobre  similhante  base,  que  se 
firmou  em  lS(i(t,  isto  é,  trinta  e  três  ânuos  de- 
pois, o  governador  de  Serra  Leoa  para  participar 
ao  governador  da  Guiné  Portugueza,  que  ia  to- 
mar posse  de  todos  aquelles  territórios,  e  pedir- 
llie  (pie  lizesse  retirar  a  força  portugueza  dos  lo- 
gares  que  occupava,  e  arrear  a  bandeira  da  sua 
nação  dos  pontos  em  que.  ella  tremulava  desde 
o  xv  século!  Intimação,  a  que  respondeu  digna- 
mente aquelle  governador,  protestando  desde  logo 
contra  a  sua  execução.  Este  protesto  foi  depois 
repetido  por  ordem  do  governo  portuguez  pelo 
representante  de  Sua  Magestade  na  corte  de  Lon- 
dres. 

Entrei  n'estes  desenvolvimentos  por  julgar  que 

elles  eram  indispensáveis,  em  vista  de  uma  phrase 
que  se  lê  na  nota  de  v.  ex.a,  e  que  eu  não  podia 
deixar  passar  sem  reparo. 

Duas  vezes  falia  v.  ex.a  de  territórios  cedidos 
á  Inglaterra  pelos  régulos  de  Canhabac  no  conti- 
nente. Na  primeira  os  termos  empregados  por 
v.  ex.a  são  os  seguintes: 


of  the  island  of  Bolama,  -which  sovereignly  our 
ancestors  have  acquired  by  conquest,  and  have 
ever  since  maintained  undisputed  in  peace». 

There  cannol  he.  therefore,  the  slightest  doubt 
that  in  1827  the  Biafares  kings  of  Guinaia  had 
losi  h\  conquest  for  man)  years,  even  more  than 
two  hundred  years,  tin'  island  of  Bolama. 

For  what  purpose  then  did  Sir  Neil  Campbell 
make  a  treaty  with  them  in  that  year,  in  which 
amongst  other  stipulations  we  read  the  following .' 

«The  sovereignty  of  the  island  of  Bolama  with 
lhe  adjacent  islands,  and  of  a  line  from  Guinaia  to 
the  sea  west-north-west  is  for  ever  ceded  to  llis 
Majesty  the  King  of  Great  Britain  ami  Ireland. 

«The  (\cn\  id' cession  of  (íuiliala.  lhe  island  of 

Bolama,  and  the  adjacent  islands,  which  was  made 
h\  kings  Niobana  and  Matchore  to  Captain  Bea- 
ver lor  llis  Majestj  the  King  of  Great  Britain, 
upon  the  I!."1  day  of  August  17!)^,  is  hereby 
acknowledged  and  confirmed,  a 

This  futile  treatj  could  only  prove  that  sir  Neil 
Campbell  himself  acknowledged  Hie  invalidity  of 
Hie  cessions  of  17!(2.  or  al  least  that  England 
had  lost  by  abandonment  all  the  right,  which 
she  might  have  derived  from  them.  II  would 
prove  likewise,  ihat  the  Governor  of  Sierra  Leone 

diil  not  meet  with  the  same  condescendence  from 

the  chiefs  of  Canhabac  which  he  did  limn  the  kings 
of  Rio  Grande,  because  ii  is  do!  to  he  presumed 
Ihat  he  would  not  have  endeavoured  to  obtain 
from  those  equal  concessions  to  whal  he  had  ob- 
tained from  these.  We  must  not  forge!  Ihat  the 
chiefs  of  Guinaia  not  only  could  nol  cede  Bola- 
ma, and  other  islands  of  the  archipelago  of  the 
Bijagoz,  occupied  by  these,  bul  even  could  not 
cede  the  territory  on  the  mainland  which  this 
document  mentions,  because  they  had  also  been 
deprived  of  it  by  conquest,  as  I  made  evident.  It 
is  this  Aery  territory,  which  lhe  king  of  Guinaia 
gave  with  so  much  satisfaction  a  century  before 
to  the  Director  general  of  the  Company  of  lhe  Se- 
negal, in  order  to  get  rid  of  his  mortal  enemies, 
the  Bijagoz,  in  this  manner. 

It.  was,  however,  upon  such  a  basis  that  the 
Governor  of  Sierra  Leone  depended  in  I860,  that 
is  thirty  three  years  afterwards,  to  announce  to 
the  Governor  of  the  Portuguese  Guinea  that  he 
was  about  to  take  possession  of  all  those  terri- 
tories, and  to  request  him  to  have  the  Portuguese 
force  withdrawn  from  the  places,  which  it  oc- 
cupied, and  to  haul  down  the  flag  of  his  nation 
from  the  spots,  in  which  it  bad  floated  ever  since 
the  filteenth  century!  An  intimation,  which  that 
Governor  answered  with  dignity,  protesting  im- 
mediately against  Hie  execution  of  it.  This  protest 
was  afterwards  repeated,  by  order  of  Hie  Portu- 
guese Government,  by  the  representative  of  His 
Majesty  at  the  court  of  London. 

l  entered  upon  this  developments,  because  I 
considered  that  it  was  indispensable  in  conse- 
quence of  a  phrase  in  the  note  of  Your  Excellen- 
cy, which  I  could  not  pass  over  without  remark. 

On  two  occasions  does  Your  Excellency  speak 
of  territories  on  the  mainland,  ceded  to  England, 
by  the  chiefs  of  Canhabac.  On  the  first,  the  fol- 
lowing are  the  expressions  employed  by  Your 
Excellency: 


26 


«The  island  and  certain  territories  on  the  main- 
land were  ceded  by  the  Canhabac  kings  to  certain 
British  subjects.» 

Na  segunda  exprime-se  v.  ex.a  da  maneira  se- 
guinte: 

«The  English  settlers  obtaining  from  the  Ca- 
nhabac chiefs,  Jalorem  and  Bellchore,  the  formal 
cession  on  the  29. lh  June  1792  of  the  island  of 
Bolama  and  of  certain  other  territories  on  the 
neighbouring  mainland. » 

Permitta-me  v.  ex.a  que  lhe  diga,  que  esta  as- 
serção Dão  é  exacta. 

O  termo  da  cessão  feita  pelos  régulos  de  Ca- 
nhabac, Jalorem  e  Bellchore,  a  alguns  súbditos 
britannicos  a  29  de  junho  de  1792,  qne  v.  ex.a 
cita,  não  menciona  território  algum  no  continente, 
falia  unicamente  da  ilha  de  Bolama.  As  palavras 
empregadas  por  esse  documento  são  as  seguin- 
tes: 

«...  do  hereby,  in  consideration  of  the  value 
of  four  hundred  and  seventy  three  barrs  of  goods, 
by  us  this  day  received,  for  ever  cede  and  relin- 
quish to  the  said  King  of  Great  Britain  all  so- 
vereignly over  the  island  of  Bolama,  which  so- 
vereignty our  ancestors  have  acquired  by  con- 
quest, and  have  ever  since  maintained  undisputed 
in  peace.» 

Nada  mais.  Apenas  se  faz  menção  da  cessão  de 
uma  porção  de  território  no  continente  no  termo 
de  3  de  agosto  de  1792,  e  no  tratado  de  24 
de  junho  de  1827  comos  régulos  de  Guinala; 
documentos  que  não  têem  nenhum  valor,  por  te- 
rem sido  feitas  as  cessões,  a  que  elles  se  referem, 
por  pessoas  que  não  tinham  anienorauetoridade 
sobre  os  respectivos  territórios. 

Tomando  a  fallar  daquelle  tratado,  não  posso 
deixar  de  chamar  a  attenção  de  v.  ex.a  para  a  se- 
guinte disposição  que  ali  se  encontra: 

«If  any  native  within  the  territory  of  Bolama, 
Guinala,  or  the  adjacent  islands  commits  a  breach 
of  the  laws  of  Great  Britain,  either  by  being  en- 
gaged in  the  export  slave  trade  directly  or  indi- 
rectly, he  shall  be  subject  to  trial  by  the  British 
laws.» 

Em  resposta  ao  argumento,  que  derivei  da  de- 
claração feita  em  1828  pelos  régulos  de  Canhabac 
e  do  Bio  Grande,  v.  ex.a  pareceu  insinuar,  que  se 
tinha  feito  dizei'  âquelles  povos  senhbarbaros  o 
que  se  tinha  querido.  Não  teria  eu  pois  direito 
agora  de  perguntara  v.ex.a  se  os  régulos  de  Gui- 
nala comprehendiam  esta  disposição,  que  authen- 
ticararn  com  o  seu  signal,  e  se  porventura  se 
prestaram  de  bom  grado  a  ser  julgados  por  leis 
que  elles  não  conheciam,  e  pelos  trihunaes  de 
Sena  Leoa,  visto  não  haver  trihunaes  que  appli- 
cassem  as  leis  inglezas  no  seu  território"? 

Eu  poderia  referir  o  modo  por  que  se  obtinham 
esses  tratados,  a  bordo  de  uni  navio  de  guerra, 
no  meio  da  excitação  causada  pelos  líquidos  es- 
pirituosos, que  eram  distribuídos  com  profusão. 
estando  só  presentes  os  régulos,  a  quem  se  dava 
uma  copia  do  tratado,  cujo  conteúdo  elles  de- 
claravam mais  tarde  não  conhece]-.  Foi  por  isso 
que  eu  comparei  a  demasiada  simplicidade,  com 
que  se  celebravam  esses  tratados,  á  solemnidade 
da  Declararão  de  1828,  e  áda  abertura  dos  ali- 
cerces da  fortaleza  de  Bolama  em  1830,  a  que  as- 
sistiram os  régulos  de  Canhabac  e  Bio  Grande, 


«The  island  and  certain  territories  on  the  main- 
land were  ceded  by  the  Canhabac  kings  to  cer- 
tain British  subjects.» 

In  the  second  Your  Excellency  expresses  itself 
as  follows: 

«The  English  settlers  obtaining  from  the  Ca- 
nhabac chiefs,  Jalorem  and  Bellchore,  the  formal 
cession  on  the  29."'  June  1792  of  the  island  of 
Bolama  and  of  certain  other  territories  on  the 
neighbouring  mainland. » 

Your  Excellency  will  permit  me  to  state  that 
this  assertion  is  not  correct. 

The  deed  of  cession  made  by  the  chiefs  of  Ca- 
nhabac Jalorem  and  Bellchore  on  the  27. ,h  of  June 
1792,  which  Your  Excellency  quotes,  does  not 
mention  any  territory  on  the  mainland,  it  speaks 
only  of  the  island  of  Bolama.  The  words  employ- 
ed in  that  document  are  the  following: 

«...  do  hereby,  in  consideration  of  the  value 
of  four  hundred  and  seventy  three  barrs  of  goods, 
by  us  Ibis  day  received,  for  ever  cede  and  relin- 
quish to  the  said  King  of  Great  Britain  all  so- 
vereignty over  the  island  of  Bolama,  which  so- 
vereignty our  ancestors  have  acquired  by  con- 
quest and  have  ever  since  maintained  undisputed 
in  peace. » 

Nothing  more.  Mention  is  barely  made  of  the 
cession  of  a  portion  of  territory  on  the  mainland 
in  the  deed  of  the  3.d  August  1792,  and  in  the 
treaty  of  the  24."'  June  1827,  with  the  chiefs  of 
Guinala,  documents  which  have  not  the  slightest 
value,  because  lhe  cessions,  therein  alluded  to, 
were  made  by  persons,  who  had  not  any  authori- 
ty over  the  territories  in  question. 

In  speaking  once  more  of  that  treaty,  I  cannot 
avoid  calling  the  attention  of  Your  Excellency  to 
the  following  disposition  which  it  contains : 

«If  any  native  within  the  territory  of  Bolama, 
Guinala,  or  the  adjacent  islands  commits  a  breach 
of  the  laws  of  Great  Britain,  either  by  being  en- 
gaged in  the  export  slave  trade  directly  or  indi- 
rectly, he  shall  be  subject  to  trial  by  the  British 
laws.» 

In  answer  to  the  argument  which  I  drew  from 
the  declaration  made  in  1828  by  the  chiefs  of  Ca- 
nhabac and  Bio  Grande,  Your  Excellency  seems  to 
insinuate  that  this  semi-barbarous  people  had  been 
made  to  say  whatsoever  was  wanted.  And  might 
I  not  have  now  the  right  to  ask  Your  Excellency 
if  lhe  chiefs  of  Guinala  comprehended  the  stipu- 
lation which  they  confirmed  with  their  mark,  and 
if  they  submitted  willingly  to  be  judged  by  laws 
which  they  did  not  know,  and  by  the  tribunals  of 
Sierra  Leone,  seeing  that  there  were  not  any  tri- 
bunals to  apply  the  English  laws  in  their  territory? 
I  might  refer  to  the  manner  in  which  those 
treaties  were  obtained,  on  board  of  a  vessel  of 
war,  amidst  the  excitement  produced  by  spiri- 
tuous liquors,  which  were  profusely  distributed, 
the  chiefs  alone  being  present,  to  whom  was 
giver  a  copy  of  the  treaty,  which  they  subse- 
quently declared  they  did  not  understand.  It  is  for 
this  reason  that  I  contrasted  the  exceeding  sim- 
plicity with  which  these  treaties  were  concluded, 
with  the  solemnity  of  the  Declaration  of  1828, 
and  that  of  laying  the  foundation  of  the  fortress 
of  Bolama  in  1830,  at  which  there  were  present 
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conn  os  seus  parentes  e  principaes  súbditos,  alem 
das  auctoridades  e  pessoas  notáveis  da  praça  de 
Bissau.  Esta  comparação  não  vem  mencionada  na 
nota  de  v.  ex.a  nos  termos  em  que  a  exprimi. 

Quanto  a  allegar  \.  ex.a,  para  reftitaro  quarto 
e  ultimo  fundamento  do  direito  da  coroa  de  Por- 
tugal á  soberania  da  ilha  de  Bolama,  que  ;i  occu- 
pação  effectiva  d'essa  ilha  pelos  portuguezes  em 
1830  foi  disputada  pela  Inglaterra,  como  o  provam 
os  diversos  actos  que  referi,  praticados  pelos  cru- 
zadores  britannicos,  actos  que  \.  ex.*  considera 
como  um  «los  títulos  sobre  que  se  baseia  o  direito 
de  soberania  da  Inglaterra  á  mesma  ilha,  não  posso 
deixar  de  dizer  a  v.  ex.',  que  tal  theoria  é  intei- 
ramente contraria  aos  princípios  professados  pelos 
auctores  que  se  têem  occupado  das  questões  de 
direito  internacional.  Segundo  esses  auctores,  o 
verdadeiro  titulo  á  posse  de  um  paiz  é  ;i  sum  oc- 
cupação  real  e  effectiva,  com  a  intenção  de  fundar 
;ilii  um  estabelecimento  permanente.  V  ilha  de 
Bolama  estava  abandonada  desde  muitos  annos. 
Portugal  occupa-a  em  1830,  fundando  ahi  nm 
estabelecimento  miUtar  e  vários  estabelecimen- 
tos agrícolas.  Algumas  famílias  de  Bissau  para  ahi 
se  transportam  com  todos  os  seus  domésticos,  e 
a  prosperidade  da  ilha  faz  rápidos  progressos. 
O  augmento  da  população,  e  por  consequência 
das  construcções,  exigem  a  demarcação  da  po- 
voação, que  é  feita  rum  toda  a  solemnidade  em 
1837,  sem  a  menor  opposição.  Um  anno  depois 
nm  cruzador  britannico  ah  aporta,  desembarca  á 
frente  de  força  armada,  com  ella  faz  arreara  ban- 
deira portugueza,  desarma  o  ilestaramento,  que- 
bra-lhe  as  armas,  queima-lhe  os  quartéis,  devasta 
as  habitações,  assenhorea-se  dos  domésticos  dos 
colonos,  c  faz  perder  os  fructos  dos  terrenos 
cultivados  por  1'alta  de  braços  para  os  colherem. 
Gonsummada  a  obra  de  destruição  retira-se,  não 
deixando  outru  vestígio  da  sua  passagem  senão 
ruínas. 


E  diz  v.  ex.a  ipie  este  acto  não  é  um  acto  de 
hostilidade,  é  um  mero  protesto  contra  as  preten- 
sões de  Portugal,  é  um  dos  títulos  sobre  que  se 
baseia  o  direito  da  Inglaterra  á  soberania  d' aquella 
ilha! 

Os  actus  posteriores  dos  cruzadores  britanni- 
cos são  com  pouca  differença  repetições  d'aquelle 
que  acabo  de  descrever. 

Assim  durante  trinta  annos,  em  quanto  Portu- 
gal colonisava  e  cultivava,  a  Inglaterra  ou  os  seus 
súbditos  descolonisavam  e  devastavam.  Este  facto 
não  pôde  ser  contestado.  Durante  esses  trinta  an- 
nus nem  um  só  estabelecimento  militar  ou  agrí- 
cola foi  fundado  pela  Inglaterra  na  ilha  de  Bo- 
lama para  substituir  aquelles  que  Portugal  ahi 
fundava,  equeoscruzadoresbritannicos  destruíam 
constantemente. 

Quando  Portugal  não  tivesse  outros  títulos  á 
soberania  de  Bolama,  bastavam  os  esforços  que 
empregou  desde  1830  (achando-a  completamen- 
te abandonada  n'essa  epochal,  para  a  colonisar, 
e  tornar  assim  productivo  o  seu  fértil  solo,  paia 
lhe  grangear  o  verdadeiro  titulo  á  sua  soberania. 
Quando  a  Inglaterra  tivesse  os  melhores  títulos  á 


the  chieis  of  Canhabac  and  of  the  Rio  Grande, 
with  their  relatives  and  principal  subjects,  besides 
lhe  authorities  and  notable  personages  of  Bi  an. 
This  comparison  is  not  mentioned  in  Your  Excel- 
lency's note  in  the  terms  which  I  used. 

\s  to  the  allegation  of  Your  Excellency  in  re- 
futation of  die  fourth  and  lasl  argument  in  favour 
of  the  right  of  the  down  of  Portugal  to  the  sove- 
reigntj  of  the  island  of  Bolama,  that  the  actual 
occupation  of  thai  island  by  the  Portuguese  in 
ls:!o  was  disputed  h\  England,  as  is  proved  by 
the  various  proceedings  ofthe  British  cruisers,  to 
which!  referred,  proceedings  which  YourExcel- 
lencj  considers  as  one  of  the  titles  on  which  is 
founded  the  righl  of  sovereignty  of  England  over 
thai  island,  I  cannot  avoid  saying  to  Your  Excel- 
lency that  such  a  theorj  is  entirelj  opposed  to 
the  principles  professed  by  the  authors  who  have 
written  about  the  questions  of  international  law . 
According  to  these  authors,  the  true  title  to  the 

possession  of  a  country  is  lhe  real  and  effectual 

occupation  of  it,  with  the  intention  of  making  a 

permanent  settlement  there.  The  island  of  Bolama 
had  been  abandoned  for  many  years.  Portugal  oc- 
cupies it  in  1830,  making  a  military  station  there 
and  several  agricultural  establishments.  Some  fa- 
milies removed  thither  from  Bissau  with  all  their 
servants,  and  the  prosperity  ofthe  island  made, 
rapid  progress.  The  increase  ol  the  population 
and  consequently  that  of  the  buildings  require 
a  demarcation  of  the  settlemenl  which  is  made 
with  all  solemnity  in  1837,  without  the  least  op- 
position. A  year  afterwards  a  British  cruiser  en- 
ters the  port,  lands  at  the  head  of  an  armed 
force,  compels  the  flag  of  Portugal  to  be  hauled, 
down,  disarms  the  detachment,  breaks  their 
weapons,  burns  their  barracks,  demolishes  the 
habitations,  makes  himself  master  ofthe  servants 
of  the  colonists,  and  occasions  the  destruction  of 
the  crops  ofthe  cultivated  land  for  want  of  hands 
to  gather  them.  Having  consummated  the  work 
of  destruction  he  retires,  leaving  no  other  vesti- 
ges of  his  stay  than  ruins. 

And  Your  Excellency  says  that  this  proceed- 
ing is  not  an  act  of  hostility,  that  it  is  merely 
a  protest  against  the  pretensions  of  Portugal, 
that  it  is  one  of  the  titles  on  which  is  founded 
the  right  of  England  to  the  sovereignty  of  that 
island! 

The  subsequent  proceedings  of  the  British  crui- 
sers are,  with  slight  difference,  repetitions  of 
what  I  have  just  related. 

Thus,  during  thirty  years  whilst  Portugal  colo- 
nised and  cultivated.  England  or  her  subjects  dis- 
colonised  and  devasted.  During  these  thirty  years 
not  one  military  or  agricultural  settlement  was 
founded  by  England  in  the  island  of  Bolama  to 
substitute  those  which  the  British  cruisers  des- 
troyed constantly. 


Even  if  Portugal  had  no  other  titles  to  the  so- 
vereignty of  Bolama,  the  efforts,  which  she  em- 
ployed since  1830  (having  found  it  completely 
abandoned  at  that  period),  to  colonise  and  ren- 
der its  fertile  soil  productive,  would  suffice  to  give 
her  a  title  to  the  sovereignty  of  it.  And  even  if 
England  had  the  best  of  titles  to  the  possession 
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posse  d'aquella  ilha,  bastava  o  abandono  em  que 
a  deixou  por  tantos  annus,  e  os  actos  de  devasta- 
ção depois  praticados,  para  lh'os  fazer  perder. 

As  considerações,  em  que  tenho  entrado,  res- 
pi  null  in  também  á  ultima  parte  da  nota  de  v.  ex.a, 
em  que  v.  ex.a  expõe  quaes  são  os  fundamentos 
sobre  que  se  baseia  o  direito  da  Inglaterra  áquel- 
le  território. 

SãO  estes: 

A  cessão  de  1792: 

O  estabelecimento  ali  em  1814; 

Os  actos  de  soberania  exercidos  d'aquella  epo- 
cba  em  diante  pelas  auctoridades  britannicas. 

Em  relação  a  este  ultimo  fundamento  acabo  de 
dizer  o  suficiente  para  demonstrar,  que  elle  não 
pode  ser  invocado.  Os  actos,  a  que  se  allude,  em 
logar  de  deverem  ser  considerados  como  actos  de 
posse,  só  demonstram  a  posse  contraria. 

Quanto  ao  primeiro  fundamento  repito,  que  a 
cessão  da  ilha  foi  feita  por  quem  a  não  podia  fa- 
zer, e  pouco  depois  seguida  do  seu  abandono 
completo  com  circumstancias  taes,  que  deveriam 
fazer  crer  que  os  colonos  tinham  renunciadi  i  ci  im- 
pletamente  a  este  estabelecimento. 

Resta  o  terceiro  fundamento,  a  nova  occupa- 
ção  em  1814. 

Em  quanto  a  este  v.  ex.a  reconhecerá,  que  se 
não  offerece  prova  alguma,  em  que  elle  se  estri- 
be. V.  ex.a  repelle  o  argumento,  que  eu  produzi, 
firmado  no  silencio  de  Montgomery,  declarando 
a  este  auctor  não  informado  de  todas  as  circum- 
stancias da  estatística  colonial  do  império  britan- 
nico,  em  quanto  que  a  sua  obra.  cheia  de  muitas  e 
importantíssimas  informações,  prova  que  ella  foi 
escripta  em  vista  dos  documentos  officiaes  Fran- 
queados pelas  estações  publicas;  nem  taes  obras 
podem  ser  escriptas  de  outra  maneira.  V.  ex.a 
deixou  porém  de  responder  ao  argumento,  que 
derivei  das  reclamações  do  coronel  Findlay,  go- 
vernador de  Sena  Leoa,  em  1831,  nas  quaes. 
expondo-se  os  títulos,  que  a  Inglaterra  tinha  a 
posse  d'aquella  illia.  se  não  diz  também  uma  pa- 
lavra dessa  occupação. 

E  que  occupação  foi  essa  que  não  deixou  ne- 
nhum vestígio,  e  que  os  portuguezes  não  encon- 
traram quando  foram  cortar  madeiras  na  ilha 
poucos  ânuos  depois?  e  sobretudo  quando  abi  se 
estabeleceram  em  1830?  Essa  occupação,  ou  não 
existiu  pois.  ou  Dão  teve  nenhum  dos  caracteres 
que  se  e\igern  para  dar  direito  á  posse,  isto  é. 
que  a  occupação  seja  acompanhada  de  circum- 
stancias que  revelem  a  intenção  de  tornar  esse 
estabelecimento  durável  e  permanente. 

A  insistência  por  parle  da  Inglaterra  n'esta  as- 
serção, expressada  por  lord  Howard  deWalden 
na  sua  noia  de  3  de  março  de  1834,  repetida  por 
lord  Palmerston  na  sua  nota  de  9  de  junho  de 
1841,  e  agora  empregada  lambem  por  V.  ex.'1, 
mas  sem  se  produzir  em  nenhuma  d'estas  epo- 
chas  documento  algum  que  a  justifique,  pareci; 
ter  unicamente  por  lim  responder  ao  argumento 
que  se  deriva  do  abandono  da  ilha,  e  não  serve 
por  consequência  senão  de  corroborar  esse  mes- 
mo argumento. 

Parece-me  ter  demonstrado,  que  as  rasões  pro- 


of that  island,  the  state  of  abandonment  in  which 
she  left  it  for  so  many  years  and  the  acts  of 
devastation  committed  since,  would  suffice  to 
make  her  lose  her  title  to  it. 

The  considerations,  which  I  have  entered  into, 
are  likewise  a  reply  to  the  last  part  of  Your  Ex- 
cellency's note,  in  which  there  is  a  statement  of 
the  grounds,  on  which  England  bases  her  right 
to  that  territory. 

They  are  (he  following: 

The  cession  of  1792; 

The  settlement  therein  1814; 

The  acts  of  sovereignty  exercised  since  that  pe- 
riod by  the  British  authorities. 

As  regards  this  last  ground,  I  have  just  said 
enough  to  demonstrate  that  it  cannot  be  evinced. 
The  ails  alluded  to,  so  far  from  being  considered 
acts  of  possession,  only  demonstrate  the  posses- 
sion of  the  other  party. 

As  to  the  first  ground,  I  repeat,  that  the  ces- 
sion of  the  island  was  made  by  those  who  could 
not  make  it.  followed  soon  after  by  its  total  aban- 
donment, under  such  circumstances  as  would 
lead  us  to  believe  that  the  colonists  had  entirely 
deserted  it. 

There  is  still  the  third  ground,  the  second  oc- 
cupation in  1814. 

As  to  this,  Your  Excellency  will  acknowledge 
that  no  proof  is  alleged  on  which  it  can  be 
founded.  Your  Excellency  rejects  lhe  argument 
addressed  by  me  from  the  silence  of  Montgomery, 
and  declares  thai  this  author  was  not  acquainted 
wilh  all  lhe  circumstances  of  the  Statistics  of  the 
colonies  of  the  British  Empire,  whilst  his  work 
replete  with  much  important  information  evident- 
ly proves  that  it  was  compiled  from  official  docu- 
ments, placed  at  his  disposal  by  the  public  de- 
partments, nor  is  it  possible,  indeed,  to  write  such 
works  without  such  assistance.  Your  Excellency 
did  not,  however,  reply  to  the  arguments  which 
I  drew  from  the  remonstrances  of  Colonel  Find- 
lay,  the  Governor  of  Sierra  Leone  in  1831,  re- 
monstrances which  sel  forth  the  titles  of  England 
to  the  possession  of  that  island,  but  do  not  say  a 
word,  neverthless,  about  that  second  occupation. 

And  what  kind  of  occupation  was  that,  which 
left  no  vestiges  whatever,  so  thai  the  Portuguese 
did  not  find  any  traces  of  il,  when  they  went 
there  to  cul  timber  a  few  years  afterwards?  or 
still  more  when  they  formed  a  settlement  therein 
1830?  That  occupation,  therefore,  either  did  never 
take  place  al  all,  or  was  not  of  the  character  re- 
quired lo  give  a  right  to  the  possession,  that  is  to 
say,  that  the  occupation  be  accompanied  by  such 
circumstances  as  would  reveal  lhe  intention  of 
making  a  permanent  settlement. 

The  insistance  on  the  part  of  England  on  this 
assertion,  expressedby  Lord  Howard de  Walden, 
inbisnoieoriheS.1'  March  [834,  repeated  by  Lord 
Palmerston  in  his  note  of  the  9."'  June  1841,  and 
now  made  use  of,  also,  by  Your  Excellency,  but 
without  producing  at  any  of  those  periods  any 
document,  thai  may  justify  it,  appears  to  have  only 
in  view  answering  the  argument  which  is  drawn 
from  the  abandonment  of  the  island,  and  will 
have  no  other  effect  but  that  of  confirming  that 
same  argument. 

11  serins  to  me  that  I  have  demonstrated  that 
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duzidas  pur  \.  ex."  na  sua  nota,  ;i  que  respondo, 
niin  destroem  os  argumentos  que  empreguei  ua 
nota  que  tive  ;i  honra  de  dirigir  a  v.  ex."  a  •'» 
d'este  mez,  para  sustentar  o  direito  indisputável 
da  coroa  de  Portugal  á  soberania  da  ilha  de  Bo- 
lama, e  o  nenhum  fundamento  com  que  a  In- 
glaterra reclama  essa  soberania.  N3o  posso  puis 
deixar  de  exprimir  ainda  a  esperança  de  que  o 
illustrado  governo  de  Sua  Magestade  Britannica, 
fazendo  examinar  de  novo  esta  questão,  se  apres- 
sará a  reconhecer  aquelle  direito,  satisfazendo 
assim  mus  dictames  da  justiça,  a  que  os  governos 
não  devem  nunca  faltar. 

Aproveito  esta  occasião  para  reiterara  v.  ex.a 
os  protestos  da  minha  mais  alia  consideração. 

sir  Arthur  Charles  Magenis,  enviado  extraor- 
dinário e  ministro  plenipotenciário  de  Sua  Mages- 
tade Britannica,  etc.,  etc.,  etc. 

CONDE  D  ÁVILA. 


the  reasons  evinced  bj  iour  Excellencj  in  your 
note,  to  which  I  am  replying,  do  nol  destro)  the 
arguments  which  I  set  forth  in  the  note  that  I  had 
the  honour  to  address  to  Vour  Excellency  on  the 
.';."'  of  this  month,  maintaining  the  indisputable 
right  of  the  Crown  of  Poi  tugaJ  to  the  sovereign- 
is  of  the  island  of  Bolama,  and  the  absence  of 
anj  grounds  on  which  England  claims  that  sove- 
reignty. I  cannot,  therefore,  hm  hope  that  the 
enlightened  Governmen!  of  Her  Britannic  Ma- 
jesty, causing  iliis  question  to  I xamined  again, 

will  hasten  to  recognise  thai  right,  thus  satisfying 
the  dictates  of  justice,  which  Governments  ought 
never  to  evade. 

I  avail  myself  of  this  opportunitj  to  reiterate 
lu  iour  Excellencj  the  protestation  of  mj  highest 
consideration. 

Sir  Arthur  Charles  Magenis,  Envoj  extraordi- 
nary and  Minister  plenipotentiary  of  Her  Britan- 
nic Majesty,  <£c.,  dec,  &c. 

COUNT  D'AVILA. 


N.°  4 


Sm  Arthur  Charles  Magenis  to  Count  d'Avha 


Monsieur  le  Comte. 


Lisbon,  December  24,  1861. 


I  have  the  honour  to  acknowledge  the  receipt  of  the  note,  dated  November  25.th,  which  Your  Ex- 
cellency was  pleased  to  address  to  me,  in  reply  to  my  note  of  the  18.,h  of  the  same  month,  with  re- 
ference to  the  right  of  sovereignty  of  the  island  of  Bolama,  in  dispute  between  the  Crown  of  Great 
Britain  and  Portugal. 

Your  Excellency  commences  your  note,  by  recapitulating  the  arguments  which  I  had  used  in  en- 
deavouring lu  refute  the  rights  of  Portugal  to  that  island,  and  to  establish  those  of  Great  Britain,  and 
after  staling  those'  arguments  in  detail  adds:  «It  appears  to  me,  that  1  have  most  faithfully  described 
the  contents  of  Yum  Excellency's  note,  without  weakening  in  the  least  the  arguments  set  forth 
therein  » ;  and  I  admit  the  fairness  of  Your  Excellency's  statements. 

Your  Excellency  then  proceeds  to  reply  to  my  arguments. 

Notwithstanding  Your  Excellency  regrets  that  I  had  not  deemed  it  necessary,  to  enter  into  a  dis- 
cussion of  the  narrative  of  the  circumstances  which  had  preceded  Lord  Palmerston's  note  of  1841, 
which  Your  Excellency  had  made  in  your  first  note  on  this  subject,  of  November  .">."',  I  cannot,  even 
at  present,  see  its  utility,  and  I  am  still  of  opinion  that  what  is  essential  to  the  elucidation  of  this 
question  is  the  discussion  of  the  grounds  upon  which  the  respective  Crowns  hast;  their  rights  to  the 
disputed  sovereignty. 

Your  Excellency  expresses  a  still  greater  regret,  that  I  should  appear  to  doubt  the  priority  of  dis- 
covery of  the  Portuguese,  admitting  it  only  as  an  hypothesis.  If  it  be  any  satisfaction  to  Your  Excel- 
lency,' I  admit  at  once,  that  Portugal  has  all  the  glory  of  being  the  first  maritime  Power,  in  the  early 
half  Of  the  15.th  century,  to  double  Cape  Bojador  and  discover  the  passage  to  the  East,  and  later 
of  having  discovered  tlie  Rio  Grande  and  the  archipelago  of  the  Bijagoz,  in  which  the  island  of  Bo- 
lama  is  situated. 

Your  Excellency  then  proceeds  to  confute  the  statement  which  I  had  made  in  my  previous  note 
«  that  this  discovery  (of  the  archipelago  of  Bijagoz)  had  remained  without  any  practical  result  during 
some  centuries»,  and  to  do  so.  enumerates  in  considerable  detail,  the  various  settlements  made  by 
Portugal  on  both  banks  of  the  Rio  Grande,  and  quotes  various  authors  who  make  mention  of  those 
settlements;  Your  Excellency  adds,  that  those  important  settlements  could  not  fail  to  give  rise  to 
constant  intercourse  between  the  Portuguese  and  the  inhabitants  of  the  islands  which  form  the  ar- 
chipelago of  Bijagoz;  that  Francisco  de  Azevedo  Coelho,  in  his  work,  quoted  by  Your  Excellency, 
states  that  the  intercourse  with  the  Bijagoz  was  at  lirst  rare  and  unfriendly,  and  that  « they  killed 
several  of  our  people,  and  captured  a  good  many  of  our  ships  in  their  ports  by  treachery »,  and  that 
it  was  only  after  «we  gave  them  such  lessons»  that  they  became  friends  of  the  Portuguese. 

I  must  observe  to  Your  Excellency,  my  statement  that « the  discovery  had  remained  without  any 
practical  result  during  some  centuries»  was  not  applied  to  the  mainland,  or  to  the  hanks  of  the  Rio 
Grande,  but  to  the  island  of  Bolama,  the  right  of  sovereignty  to  which  we  are  now  discussing,  and 
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Your  Excellency  adduces  no  proof  whatever,  that  it  was  ever  occupied  by  Portugal,  previously  to  1828. 
It  is  true  Your  Excellency  quotes,  on  the  authority  of  the  same  Francisco  de  Azevedo  Coelho,  that  it 
was  the  opinion  of  Captain  Christovão  de  Mello,  in  case  the  settlement  ofCacheu  were  to  he  removed, 
it  would  be  advisable  to  establish  it  at  Bolama,  and  one  of  the  advantages  mentioned,  was  the  facility 
which  at  unci-  the  settlers  would  have  of  becoming  owners  of  the  land,  from  which  the  conclusion 
may  fairly  be  drawn  that  it  was  uninhabited,  as  indeed  has  been  admitted  by  Your  Excellency  in  your 
former  note. 

Nothing,  however,  came  of  this.  and.  as  I  have  before  stated,  Your  Excellency  has  not  proved  that 
there  was  any  Portuguese  occupation  of  Bolama  previously  to  1828.  It  appears  tome,  in  consequen- 
ce, thai  my  assertion  « that  no  practical  result,  with  regard  to  Bolama,  followed  its  discovery  for  cen- 
turies», is  fully  home  out.  As  to  the  exercise  of  sovereign  rights,  by  cutting  timber  on  an  uninha- 
bited island,  the  very  same  rights  may  have  been,  and  very  probably  were,  exercised  by  the  crews  of 
any  passing  ship. 

I  admit  at  once  that  the  fact,  of  the  Governor  of  Bissau  not  having  protested  against  the  cession 
made  in  1702  to  British  settlers  of  the  island  of  Bolama,  does  not  deprive  the  Crown  of  Portugal  of 
her  right  of  sovereignty  to  that  territory,  supposing  that  right  to  have  been  previously  fully  esta- 
blished: but  it  is  at  least  a  curious  circumstance  that  thirty  seven  years  alter  the  formal  taking  of  pos- 
session by  Portugal  of  Bolama  in  l".'i:!.  the  light  and  the  pretension  of  Portugal  to  that  island,  should 
have  been  unknown  to  the  Portuguese  Governor  of  Bissau,  and,  though  I  do  not  deny  the  taking  pos- 
session in  1753,  vet  it  is  clear  no  practical  result  followed  that  act. 

With  respect  to  the  third  ground,  the  cession  made  in  1828,  Your  Excellency  observes  that  the 
argument,  which  yon  had  brought  forward  on  this  point,  had  not  been  quoted  by  me,  in  my  previous 
mite,  correctly,  and  that  you  had  called  the  act  in  question  «the  declaration-»  of  the  Bijagoz  chiefs  of 
Canhabac,  and  of  the  Biafares  chiefs  of  Bio  Grande,  who  had  been  invited  to  a  conference  at  Bissau, 
b\  lhe  Portuguese  authority  of  Guinea,  for  the  purpose  of  fixing  the  due  value  of  the  cession  made  in 
1792,  and  clearing  the  fads  -which  tool,  place  then. 

Your  Excellency,  however,  allows  that  the  name  of  convention  (concordata)  was  given  to  that  act, 
and  that  Baron  de  Moncorvo,  in  his  note  to  Lord  Palmerston  of  August  i).th  1839,  had  called  ittheact 
of  cession.  1  cannot,  however,  admit  that  act,  whether  be  called  «declaration»,  «convention»  or 
«  cession  o  in  any  degree  weakened  the  right  of  Great  Britain  to  the  cession  obtained  in  1792,  by  pur- 
chase, and.  on  the  part  of  Her  Majesty's  Government,  I  must  still  hold  to  that  right,  a  right  obtained 
b\  purchase,  and  duly  certified,  not  only  by  the  Biafares  chiefs,  the  original  rightful  possessors  of 
the  soil,  but  equally  by  the  Canhabac  chiefs,  who  Your  Excellency  shows  had  become  the  possessors 
by  conquest. 

Your  Excellency  adverts  to  a  statement,  twice  repeated  in  my  former  note,  respecting  territories 
ceded  to  Great  Britain  on  the  mainland:  that  statement  was  deliberately  made  by  me,  and  I  will 
now  add  that  Her  Majesty's  Government  conceive  they  still  have  claims  on  those  ceded  territories. 
I  was,  however,  in  error,  when  I  stated  that  these  territories  had  been  «ceded  by  the  Canhabac 
kings  to  certain  British  subjects  ».  The  cession  in  question  was  obtained  by  purchase,  by  Captain  Bea- 
ver, on  the  3.rd  of  August  1792.  from  the  king  of  Guinala  and  Bio  Grande,  and  also  includes  the 
island  of  Bolama.  No  doubt  Captain  Beaver,  who  had  obtained  by  purchase  the  cession  of  the  latter, 
a  lew  weeks  previously,  from  the  Canhabac  chiefs,  wished  to  make,  his  title  to  it  more  complete, 
by  a  further  purchase  from  the  original  possessors,  the  Biafares,  represented  by  the  king  of  Guinala. 

The  treaty  then  concluded  by  Sir  Neil  Campbell  in  1827,  was  merely  a  recognition  as  indeed  it 
states  il  is.  of  the  former  cession  of  1792,  and  no  value  was  paid  for  it.  as  had  been  the  case  in  the 
previous  arrangement. 

Your  Excellency  nexl  observes  that  my  statement,  for  the  purpose  of  refuting  the  fourth  and  last 
ground  of  the  righl  of  the  Crown  of  Portugal  to  the  sovereignty  of  the  island  of  Bolama,  namely, 
thai  the  effective  occupation  of  that  island  by  the  Portuguese,  in  1830,  had  been  disputed  by  England, 
as  was  proved  by  lhe  proceedings  which  you  had  mentioned  of  the  British  cruisers,  which  proceed- 
ings Your  Excellency  adds.  /  look  on  as  one  of  the  titles  upon  which  is  based  the  right  of  sovereignty 
of  England  to  that  island,  is  founded  on  a  theory  which  Your  Excellency  declares  to  be  altogether 
contrary  to  the  principles  of  those  authors  who  had  treated  the,  questions  of  international  law. 

according  to  those  authors,  the  true  title  to  the  possession  of  a  country  is  its  real  and  effective  oc- 
cupation, with  the  intention  of  forming  a  permanent  settlement  therein. 

I  must,  firsl  of  all.  reply  thai  I  never  slated,  or  looked  on  the  proceedings  of  the  officers  of  Her 
Majesty's  Yaw  ai  Bolama,  subsequent  to  the  Portuguese  occupation  in  1830,  as  one  of  the  titles  of 
Great  Britain  to  the  sovereignty  of  Bolama:  thai  title  rested  on  a  much  firmer  basis:  I  looked  on 
them  solely  as  protests,  on  tin'  part  of  Great  Britain,  against  Portuguese  occupation  of  what  belonged 
lo  the  former  Power. 

I  will  now  examine  the  title  of  Portugal  to  the  island  of  Bolama,  according  to  what  YourExcel- 
lency  states,  is.  in  lhe  opinion  of  the  most  eminent  writers  of  international  law.  the  trite  title  to  the 
possession  of  a  new  country,  namely  ils  real  and  effective  occupation  with  the  intention  of  form- 
ing a  permanent  settlement. 

In  I860,  alter  it  was  determined  by  Her  Majesty's  Government  to  annex  that  island  to  the  Colonial 
Govern nt  of  Sierra  Leone,  the  Governor  of  the  taller  colony  arrived  there,  in  the  month  of  De- 
cember, to  make  tin1  necessary  arrangements.  II  was  then  ascertained,  as  accurately  as  it  was  possi- 
ble, that  the  total  population  of  the  island  was  714  individuals,  of  whom  there  was  not  a  single  white 
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Portuguese,  and  only  ll  Portuguese  Creoles,  principally  from  the  Cape  de  Verde  islands;  so  that 
after  ;i  lapse  of  thirty  years  from  the  Portuguese  occupation  of  is:t(t,  the  result  of  her  endeavours 
in  colonise  the  island,  which  Your  Excellencj  deems  sufficient  to  give  her  a  legal  title  to  it,  if  others 
were  wanting,  was,  that  there  was  not  a  single  white  Portuguese  there. 

ll.  appears  to  me  then  manifest,  that  the  discover]  in  the  15. ^  century,  the  taking  po  ession 
without  any  occupation  in  1 7.">:i.  ami  the  subsequent  taking  possession  of  Bolama  in  1830,  bj  Portu- 
gal, have  led  to  no  practical  result,  and  i  have  no  reason  to  think  thai  Her  Majesty's  Government  will, 
as  Your  Excellencj  expresses  the  hope,  upon  a  further  consideration  of  the  subject,  hasten  i"  acknow- 
ledge the  claims  ni'  Portugal  in  that  island. 

I  avail  myself  of  this  opportunity  in  renew  to  Your  Excellencj  the  assurance  of  my  highest  consi- 
deration. 

in  His  Excellency  Count  d'Avila,  Ac,  4c,  4c. 

ARTHUR  C.  MAGEMS. 


N.'J  5 


O  Conde  d'Avila  a  Sin  Ajrthub  Charles 
Magenis 


(TrnnM;i1  ion.) 

Count  d'Avila  to  Sm  Author  Charles 
Magenis 


III."10  e  Ex.""1  Sr. 


Lislioa,  30  de  dezembro  de  18ft  I 


Lisbon,  December  30,  tSfi  i 


Most  Excellent  Sir. 


Tive  a  honra  de  receber  a  nota  que  v.  ex.a  se 
serviu  dirigir-me  nun  data  de  2í  do  corrente, 

em  resposta  á  minha  nula  de  2.'>  de  novembro 
ultimo,  sobro  a  questão  da  soberania  da  ilha  de 
Bolama. 

As  rasões  produzidas  pi  ir  v.  cx.a  na  referida 
nota,  para  continuar  a  sustentar  que  a  mesma  so- 
berania pertence  á  coroa  de  Inglaterra,  são  as  se- 
guintes: 

l.a  Que  eu  não  produzi  prova  alguma  para  de- 
monstrar que  a  descoberta  da  ilha  de  Bolama  pe- 
tos portuguezes  não  ficou  sem  resultado  pratico 
durante  alguns  séculos,  como  v.  ex.a  tem  asse- 
verado; porquanto  não  provei  que  ella  tivesse 
sido  oceupada  pelos  portuguezes  antes  de  1828, 
e  que  quanto  ao  exercício  dos  direitos  de  sobe- 
rania pelo  corte  de  madeiras  numa  ilha  inhabi- 
tada,  este  mesmo  direito  podia  ter  sido  exer- 
cido, e  o  foi  provavelmente,  pela  tripularão  de 
qualquer  navio  que  ali  passasse. 

2.a  Que  o  acto  de  1828,  ou  se  chame  declara- 
ção, convenção  ou  cessão,  oão  pôde  em  nenhum 
grau  enfraquecer  o  direito  da  Gran-Bretanha  á 
cessão  obtida  em  1792  por  compra,  e  devida- 
mente certificado,  não  só  pelos  chefes  biafares, 
os  legítimos  possuidores  originários  do  solo.  mas 
igualmente  pelos  chefes  canhabaes  que  eu  de- 
monstrei terem-se  tornado  possuidores  do  mes- 
mo território  por  conquista. 

3.a  Quanto  á  asserção  de  v.  ex.a,  duas  vezes 
repetida  na  sua  nota  de  18  de  novembro  ultimo, 
relativamente  aos  territórios  cedidos  á  Gran-Bre- 
tanha no  continente,  que  esta  asserção  foi  feita 
de  propósito,  e  que  v.  ex.a  agora  acrescenta,  que 
o  governo  de  Sua  Magestade  Britannica  entende 
que  tem  ainda  direito  áquelles  territórios.  Que  é 
verdade  eme  v.  ex.a  se  equivocou,  quando  disse 
que  os  mesmos  territórios  tinham  sido  cedidos 
pelos  reis  de  Canhabac  a  alguns  súbditos  britan- 
nicos;  porque  esta  cessão  foi  obtida  por  compra 
pelo  capitão  Beaver  a  3  de  agosto  de  1792  do  rei 


I  was  honoured  with  the  note  which  Your  Ex- 
cellency was  pleased  to  address  to  me  under  date 
of  the  24."'  instant,  in  reply  to  mine  of  lhe  25.,b 
of  last  November,  on  the  question  of  the  sove- 
reignty over  the  island  of  Bolama. 

The  reasons  set  forth  byYour Excellency  in  your 
said  note  to  maintain  that  the  sovereignty  of  Bola- 
ma belongs  to  the  Crown  of  England  are  the  fol- 
lowing : 

l.st  That  Ihave  ad  i  hii  vi  I  no  proof  to  demonstrai  e 
that  the  discovery  of  the  island  of  Bolama  by  the 
Portuguese  did  not  remain  without  any  practical 
result  during  some  centuries  as  Your  Excellency 
has  asserted,  as  I  did  not  prove  that  it  had  been 
occupied  by  the  Portuguese  before  1828,  and  that 
regarding  the  exercise  of  the  rights  of  sovereignty 
by  the  felling  of  timber  in  an  uninhabited  island. 
this  same  right  might  have  been  exercised,  and 
it  has  probably  been,  by  the  crew  of  any  vessel 
that  might  have  called  there. 

2.nd  That  the  act  of  1828,  whether  it  be  called 
declaration,  convention  or  cession,  can  in  no  de- 
gree whatever  weaken  the  rights  of  Great  Britain 
to  the  cession  obtained  in  1792.  by  purchase,  and 
duly  certified,  not  only  by  the  Biafares  chiefs,  the 
right  originary  possessors  of  the  soil,  hut  espe- 
cially by  the  Canhabac  chiefs,  whom  I  demon- 
strated to  have  become  possessors  of  the  sane 
territory  by  conquest. 

3.rJ  As  regards  the  assertion  of  Your  Excellency 
twice  repeated  in  your  note  of  the  18."'  of  last  No- 
vember, relative  to  the  territories  ceded  to  Great 
Britain  on  the  mainland,  that  this  assertion  was 
deliberately  made,  and  that  Your  Excellency  now 
adds,  that  the  Government  of  Her  Britannic  Ma- 
jesty conceives  that  it  has  still  a  claim  to  those  ter- 
ritories. That  it  is  true  that  Your  Excellency  was 
mistaken  in  stating  that  the  said  territories  had 
been  ceded  by  the  kings  of  Canhabac  to  some  Bri- 
tish subjects,  because  this  cession  was  obtained 
by  purchase,  by  Captain  Beaver  on  the  3.d  Au- 
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de  Guinala  e  Rio  Grande,  e  comprehende  também 
a  ilha  de  Bolama. 

One  o  tratado  pois  concluído  em  18:27  por 
sir  Neil  Campbell  foi  um  mero  reconhecimento, 
como  ahi  mesmo  se  diz,  da  cessão  de  17í>2,  e 
que  é  por  isso  que  nenhum  valor  se  lhe  deu, 
citando-se  unicamente  aquella  cessão. 

4.a  Que  v.  ex.*  nunca  asseverou  que  os  pro- 
cedimentos dos  officiaes  da  marinha  de  Sua  Ma- 
jestade Britannica  em  Bolama,  depois  da  occu- 
pação desta  ilha  pelos  portuguezes,  deveriam 
ser  considerados  como  um  dos  titulos  da  Ingla- 
terra á  sua  soberania;  porque  o  seu  direito  á 
mesma  soberania  se  firma  numa  base  muito 
mais  solida.  Que  v.  ex.a  considerou  unicamente 
aquelles  procedimentos  como  protestos  da  parte 
da  Gran-Bretanha  contra  a  occupação  portugue- 
za  de  um  território,  que  pertencia  áquella  po- 
tencia. 

.">.■'  Que  Portugal  não  tem  á  posse  da  ilha  de 
Bolama  o  verdadeiro  titulo,  conforme  sustentei, 
o  qual.  na  opinião  dos  mais  eminentes  escripto- 
res  de  direito  internacional,  consiste  na  occupa- 
ção real  e  elTectiva,  com  a  intenção  de  formar  um 
estabelecimento  permanente:  porquanto  quando 
em  I860  o  governo  de  Sua  Magestade  Britannica 
resolveu  annexar  aquella  ilha  ao  governo  colo- 
nial de  Serra  Leoa.  o  governador  d'esta  colónia, 
tendo  ali  chegado  no  mez  de  dezembro  do  mes- 
mo anno,  para  fazer  os  arranjos  necessários  para 
aquella  annexação,  verificou,  com  a  exactidão 
possivel,  que  a  população  total  da  ilha  era  de 
71  í  indivíduos,  no  numero  dos  quaes  não  havia 
um  só  portuguez  branco,  e  unicamente  1 1  creou- 
los  portuguezes,  principalmente  das  ilhas  de  Cabo 
Verde;  de  sorte  que  depois  de  um  lapso  de  trinta 
annos.  decorridos  desde  a  occupação  portugueza 
de  1830,  o  resultado  dos  esforços  d'esta  nação 
para  colonisar  a  ilha.  que  eu  julguei  suficientes 
para  lhe  dar  um  titulo  legal  á  posse  da  mesma, 
se  carecesse  de  outros,  foi  que  ali  não  havia 
n'aquella  epocha  um  só  portuguez  branco. 

ti.''  Finalmente,  que  parece  portanto  manifesto 
a  v.  ex.",  que  tanto  a  descoberta  no  xv  século, 
como  a  posse  tomada  em  1733  sem  nenhuma 
occupação,  e  a  posse  de  Bolama  tomada  poste- 
riormente por  Portugal  em  1830,  não  produzi- 
ram nenhum  resultado  pratico,  e  portanto  que 
não  vê  rasão  alguma  para  que  o  governo  de  Sua 
Magestade  Britannica,  depois  de  examinar  de 
novo  esta  questão,  reconheça,  como  eu  declarei 
esperar,  os  direitos  de  Portugal  áquella  ilha. 

Estas  rasões,  que  julgo  terexposto  com  a  maior 
exactidão,  vem  desenvolvidas  na  nota  de  v.  ex.a 
na  ordem  em  que  acabo  de  as  referir:  para  faci- 
litai' porém  a  sua  analyse,  examinarei  eonjuncta- 
mente,  em  vista  das  relações  que  têem  entre  si, 
a  Ia.  .'>.■'  e  (>.':  occupar-me-hei  depois  pelo  mes- 
mo motivo  do  exame  da  2.a  e  3.a,  e  terminarei 

com  o  exame  da  i.a 

Vi  com  muita  satisfação,  que  v.  ex.a  já  reconhe- 
ce, sem  ser  por  hvpothcse.  que  a  ilha  de  Bolama 
foi  descoberta  pelos  portuguezes  no  xv  século. 
e  não  contesta  a  posse  que  d'ella  tomaram  em 
1733. 


gust  1792,  from  the  king  of  Guinala  and  Bio 
Grande,  and  comprises  the  island  of  Bolama  like- 
wise. 

That  the  treaty  concluded  by  Sir  Neil  Campbell 
in  1827  xvas  therefore  a  mere  recognition,  as  is 
stated  therein,  of  the  cession  of  1792,  and  that 
for  this  reason  no  value  was  placed  upon  it,  that 
cession  alone  being  cited. 

4.,h  That  Your  Excellency  never  asserted  that 
the  acts  of  the  Officers  of  Her  Britannic  Majesty's 
Heel  in  Bolama,  alter  the  occupation  of  this  island 
by  the  Portuguese,  ought  to  beconsidered  as  one 
of  the  titles  of  England  to  the  sovereignty  overit, 
because  her  light  to  the  sovereignty  is  founded 
upon  a  much  more  solid  basis.  That  Your  Excel- 
lency regarded  those  proceedings  solely  as  a  pro- 
test on  the  part  of  Great  Britain  against  the  Por- 
tuguese occupation  of  a  territory  which  belonged 
to  that  Power. 

5.,h  That  Portugal  has  not  the  true  title  to  the 
possession  of  the  island  of  Bolama,  as  I  maintain- 
ed, which  consists,  according  to  the  most  emi- 
nent writers  on  international  law,  in  the  real  and 
effective  occupation,  with  the  intention  of  forming 
apermanent  settlement,  inasmuch  as  that  in  18G0, 
when  the  Government  of  Her  Britannic  Majesty 
determined  to  annex  that  island  to  the  Colonial 
Government  of  Sierra  Leone,  the  Governor  of  that 
colony  having  preceded  there  in  December  of  that 
year,  to  make  the  necessary  arrangements  for  that 
annexation,  ascertained,  as  accurately  as  possible, 
that  the  total  population  of  the  island  consisted  of 
714  individuals,  in  which  number  there  xvas  not 
a  single  white  Portuguese,  and  only  1 1  Portuguese 
Creoles,  chiefly  from  the  islands  ol'Cnpe  Verd.  so 
that  after  a  lapse  of  nearly  thirty  years  since  the 
Portuguese  occupation  of  1830,  the  result  of  the 
efforts  of  that  nation  to  colonise  the  island,  which 
I  deemed  sufficient  to  give  a  legal  title  to  the  pos- 
session of  it,  if  others  were  wanting,  xvas  that 
there  xvas  not.  at  that  period,  a  single  white  Por- 
tuguese. 

G.1h  That  it  seems  manifest,  therefore,  to  Your 
Excellency,  that  the  discovery  in  the  15.'"  cen- 
tury, as  well  as  the  possession  taken  in  1753  with- 
out any  occupation,  and  the  subsequent  posses- 
sion of  Bolama  by  Portugal  in  1830  did  not  pro- 
duce any  practical  result,  that  there  is  consequent- 
ly no  reason  whatever  that  the  Government  of 
Her  Britannic  Majesty,  after  again  examining  this 
subject,  should  hasten,  as  I  have  expressed  the 
hope,  to  acknowledge  the  claims  of  Portugal  to 
that  island. 

These  reasons,  which  I  think  I  have  set  forth 
most  faithfully,  are  slated  in  Your  Excellency's 
note  in  the  same  order  as  Í  have  repeated  them; 
to  facilitate  their  analysis,  however,  1  shall  exa- 
mine jointly,  on  account  of  the  connexion  which 
they  have  together,  the  1.",  .'>.'"  and  0.'".  I  shall 
then  proceed  for  the  same  motive,  to  examine  the 
2.nd  and  3."',  and  conclude  by  examining  the  i."' 

I  observed  with  much  satisfaction,  that  Your 
Excellency  now  admits,  and  no  longer  hypotheti- 
cally,  that  the  island  of  Bolama  xvas  discovered 
by  the  Portuguese  in  the  I.'i."'  century,  and  does 
not  dispute  lhe  possession  taken  by  them  of  this 
island  in  1753. 
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(»  que  \.  ex.*  affirma  ainda,  o  que  ainda  se 
esforça  por  demonstrar,  é  que  estes  dois  aconte- 
cimentos ficaram  sem  resultado  pratico  durante 
alguns  séculos;  porque,  se  os  portuguezes  ;ili  iam 
cortar  madeiras,  também  o  podiam  fazer,  e  talvez 
o  fizeram,  as  tripulações  de  qualquer  navio  que 
por  ali  passasse.  Parece-me  que  basta  expor  esta 
observação  para  a  reftitar.  Fica  pois  patente  que 
até  1792  Portuga]  tinha  sobre  a  ilha  de  Bolama 
o  direito  que  lhe  dava  o  descobrimento,  a  posse 
solemne  de  I7.*>:t.  e  o  consenso  dos  originários 
possuidores  á  mesma  posse,  permittindo  aos  por- 
tuguezes os  cortes  que  ;ili  continuamente  faziam, 
e  chi  que  us  auxiliavam,  das  magnificas  madeiras 
em  que  abundava  a  ilha,  e  que  eram  empregadas 
nas  nossas  construcções  oavaes  e  em  outras  edi- 
ficações, como  aconteceu  na  segunda  ametade  do 
século  win  com  a  reedificação  das  fortificações 
de  Bissau,  a  que  se  applicou  uma  grande  parte 
d'essas  madeiras,  li  pois  inexacto,  inexactissimo, 
que  os  portuguezes  não  tivessem  tirado  nenhum 
resultado  pratico  da  ilha  de  Bolama  durante  sé- 
culos, apesar  da  descoberta  e  da  posse,  como 
v.  ex.a  assevera  na  sim  nota  de  is  de  novembro 
ultimo,  e  ainda  repete  na  sua  nota  a  que  estou 
respondendo. 

Não  tinham  puis  os  régulos  de  Canhabac  di- 
reito  de  vender  em  l~'M  a  alguns  súbditos  bri- 
tannicos  o  território  de  que  eslava  de  posse  a 
coroa  de  Portugal,  nem  d'essa  venda  podia  por 
consequência  resultar  titulo  algum  legal  em  favor 
da  Inglaterra  á  soberania  da  mesma  ilha.  Mas  ad- 
mittindo  ainda  porhypothese  que  assim  não  fosse, 
a  colónia  britannica  abandonando  a  ilha  em  17!Kt, 
e  com  toda  a  apparencia  de  um  abandono  com- 
pleto, perdeu  todo  o  direito  que  lhe  podesse  ter 
resultado  d'aquella  venda. 

o  governo  de  Sua  Magestade  a  Rainha  de  In- 
glaterra tanto  reconheceu  a  força  desle  argu- 
mento, que  procurou  preveni-lo  asseverando  em 
Ires  epochas  diversas,  em  1834  na  nota  de  lord 
Howard  de  Walden  de  5  de  março,  em  1841  na 
nota  de  lord  1'almerston  de  !>  de  junho,  e  ulli- 
mamente  na  nota  de  v.  ex.a  de  is  de  novembro, 
que  a  ilha  tinha  sido  de  novo  occupada  em  181  í. 
e  que  se  havia  estabelecido  mesmo  ali  uma  espécie 
de  ijort ido  regular,  afiirniou  lord  Howard,  a  que 
provam,  na  opinião  do  mesmo  ministro,  que  a 
partida  dos  colonos  primitivos  não  devia  ser  con- 
siderada como  uma  renuncia  dos  direitos  da  co- 
roa britannica,  como  um  abandono  completo  da 
posse  primitivamente  tomada,  que  podesse  aucto- 
risar  os  súbditos  de  outra  nação  a  estabelecer-se 
ali.  Faltou  só  juntar  nessas  três  epochas  a  prova 
d'essa  occupação,  de  que  não  faz  menção,  nem 
Montgomery,  nem  o  protesto  do  coronel  Findlay, 
governador  de  Serra  Leoa.  de  1831.  Tendo  eu 
insistido  nas  minhas  notas  precedentes,  em  que 
es.-a  occupação,  ou  não  existiu,  ou  não  teve  ne- 
nhuma importância,  a  ponto  de  não  deixar  o  me- 
nor vestígio,  v.  ex.a,  que  a  tinha  dado  na  sua  nota 
de  18  de  novembro  como  uma  das  bases  do  di- 
reito da  Inglaterra  á  soberania  d'aquella  ilha, 
guardou  completo  silencio  na  sua  ultima  nota 
sobre  as  observações  que  eu  fiz  a  este  respeito, 
o  que  me  faz  crer  que  v.  ex.a  poz  completamente 
de  parte  aquelle  argumento  pela  impossibilidade 


Whai  Van  Excellency  still  asserts  or  still  en- 
deavours to  demonstrate  is,  thai  these  events  had 
no  practical  results  during  some  centurie  .  be- 
cause if  the  Portuguese  wenf  there  to  cul  timber, 
the  same  might  have  been,  and  probabl)  was 
done,  h\  ihe  crews  of  an)  passing  vessels.  It 
seems  io  me  In  be  sufficient  to  stale  this  obser- 
vation lor  its  refutation.  Thus  il  becomes  evident 
thai  Portugal  had,  until  I7'.u.  the  righl  lotheis- 
laml  of  Bolama,  which  it  obtained  bj  the  disco- 
very, the  solemn  acl  ofpossession  in  I7.'í:í.  and 
the  consent  ofthe  original  possessors  i"  ihe  same 
possession,  bj  allowing  ihe  Portuguese  to  cut, 
as  1 1 1 1 ■  \  did  continually,  and  which  the)  assisted 
them  io  do.  ihe  magnificent  timber  in  which  the 
island  abounded,  ami  which  was  used  lor  our 
naval  constructions,  and  in  other  buildings,  as  oc- 
curred   in   Ihe  latter  half  of  Ihe   IS."'  century  mi 

ihe  rebuildings  of  ihe  fortifications  of  Bissau,  in 
winch  was  used  a  great  quantity  of  that  timber. 
II  is  therefore  exceedingly  inaccurate  to  say  that 
Ihe  Portuguese  bad  not  derived  any  practical  re- 
sult from  the  island  of  Bolama  for  centuries,  not- 
withstanding the  discovery  and  Ihe  possession, 
as  Your  Excellency  asserts  in  your  note  of  the 

IS. 


if  last  November,  and  again  repeats  il 


i  unir 


note  to  which  I  am  now  replyin 

Consequentlj  the  chieis  of  Canhabac  had  not 
any  right  to  sell  in  I7i)2  to  some  British  subjects 
Ihe  territory,  of  which  the  Crown  ofPortugal  was 
in  possession,  and  no  legal  title  could,  therefore, 
devolve  upon  Great  Britain  to  Ihe  sovereignly  of 
the  same  island  from  any  such  sale.  Bui  even  ad- 
mitting hypothetical!)'  that  such  was  not  lhe  ease, 
Ihe  British  colony  by  abandoning  lhe  island  in 
1793,  and  with  every  appearance  of  a  complete 
abandonment,  lost  all  the  righl,  which  il  might 
have  acquired  by  that  sale. 

The  Government  of  Her  Majesty  the  Queen  of 
England  so  clearly  acknowledged  Ihe  force  of 
this  argument  that  it  attempted  to  refute  it,  by 
asserting  at  three  different  periods,  in  1834  in 
the  note  ofLord  Howard  de  Walden  of.")."1  .March, 
in  1841,  in  the  note  of  Lord  Palmerston  of9.th 
June,  and  lastly  in  Your  Excellency's  note  of  I8.,h 
November,  that  the  island  had  been  again  occu- 
pied in  1814.  and  Lord  Howard  de  Walden  as- 
serted, that  some  kind  of  regular  government  Itad 
been  established  there,  which  proved, inthe opinion 
of  thai  Minister,  that  the  departure  of  theprimitive 
colonists  ought  not  to  be  considered  as  a  renun- 
ciation of  the  rights  of  the  British  Crown,  as  a 
complete  abandonment  of  the  possession  original- 
ly taken,  which  could  authorise  the  subjects  of 
another  nation  to  settle  there.  There  was  only 
wanting  the  presentation  at  those  three  periods 
of  the  proof  of  such  occupation,  of  which  no  men- 
tion is  made  by  Montgomery,  or  in  Ihe  protest  of 
Colonel  Findlay.  the  Governor  of  Sierra  Leone  in 
is:i  1 .  Having  insisted  in  my  preceding  m  ites,  that 
such  occupation  never  did  take  place,  or  had  not 
any  importance  so  as  to  leave  any  vestige,  Your 
Excellency,  who  had  presented  it.  in  your  note 
of  the  18. lh  November,  as  one  of  the  foundations 
of  the  right  of  the  sovereignty  of  England  over  that 
island,  observes  complete  silence,  in  your  last 
note,  upon  the  remarks  which  I  made  upon  this 
point,  and  this  induces  the  belief  that  Your  Excel- 
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em  rjue  se  achou  de  o  sustentar.  Tornou-se  pois 
assim  a  questão  mais  simples,  porque  lieou  reco- 
nhecido que  quando  os  portuguezes  occuparam 
a  ilha  em  1830  haviam  decorrido  trinta  e  sete 
annus  desde  que  a  Inglaterra  a  tinha  de  todo 
abandonado  em  1793,  e  ninguém  dirá  que  esse 
'espaço  de  tempo  não  era  mais  que  suíliciente 
para  provar  o  abandono  e  destruir  os  direitos 
que  a  ephemera  occupação  de  1792.  mesmo 
quando  tivesse  sido  legitima,  houvesse  produ- 
zido. 

V.  ex.a  procura  enfraquecer  o  direito  que  a 
Portuga]  resulta  incontestavelmente  da  occupa- 
ção ih'  1830.  dizendo  que  em  1860,  isto  é,  de- 
pois de  trinta  annos  de  occupação,  havia  apenas 
na  ilha  unia  população  de  714  habitantes,  no  nu- 
mero dos  quaes  se  não  contava  um  só  portuguez 
branco,  e  unicamente  11  creoulos  portuguezes, 
oriundos  principalmente  das  ilhas  de  Cabo  Verde. 

Este  argumento,  eme  eu  não  podia  prever,  obri- 
ga-me  para  o  combater  a  expor  as  considerações 
seguintes: 

Em  primeiro  logar  notarei,  que  v.  ex.a  pareceu 
esquecer-se  dos  assaltos  repetidos  dados  ao  es- 
tabelecimento portuguez  pelos  cruzadores  bri- 
tannicos  e  auetoridades  de  Serra  Leoa  no  espaço 
de  vinte  e  dois  annos,  isto  é,  de  1838  a  1800: 
assaltos  que  tinham  unicamente  por  fim  destruir 
aquelle  estabelecimento.  Na  minha  primeira  nota, 
com  daia  de  .*i  de  novembro,  referi  o  primeiro 
desses  assaltos  commettido  em  1838  pelo  com- 
mandante  do  brigue  de  guerra  de  Sua  Magestade 
Britannica  Brisk,  um  dos  episódios  do  qual  foi 
aprisionar  e  mandar  para  Serra  Leoa  os  domés- 
ticos dos  súbditos  portuguezes  ali  estabelecidos. 
Só  ao  major  Nozolini,  director  do  estabelecimen- 
to, foram  tomados  212  domésticos,  saquean- 
do-se  depois  i'  queimando-se  a  sumptuosa  casa 
que  elle  ali  fizera  construir  paia  sua  residência. 
Quatro  annos  depois  novo  assalto  teve  logar  pra- 
ticado pelo  vapor  Plutão,  que  se  não  limitou  á 
ilha  de  Bolama:  mas  foi  também  á  ilha  das  Galli- 
nhas  saquear  a  propriedade  do  coronel  Joaquim 
Antonio  de  Matos,  homem  respeitável,  que  por 
muitas  vezes  serviu  de  governador  de  Bissau. 
levando-se  a  atrocidade  a  ponto  de  assassinar 
com  dois  tiros  de  espingarda  a  filha  mais  velha 
d'aquelle  súbdito  portuguez,  quando  ella  procu- 
rava subtrahir-se  á  violência  que  os  invasores  lhe 
pretendiam  fazei-.  Em  1847  são  aprisionados  e 
mandados  paia  Serra  Leoa  alguns  domésticos  de 
Aurélia  Correia.  Em  183]  é  também  aprisionado 
o  destacamento  portuguez.  Em  1838  repetem-se 
as  mesmas  violências,  e  é  preso  e  posto  incom- 
municavel  a  bordo  do  vapor  Trident  o  juiz  ordi- 
nário de  Bissau,  que  tinha  ido  a  Bolama  visitar 
as  suas  propriedades,  dando-se  por  motivo  d'a- 
quella  violência,  que  este  funecionario  traficava 
em  escravos,  o  que  se  não  provou.  Em  1859  fi- 
nalmente praticam-se  os  mesmos  factos  com  a 
circumstancia  aggravanté  de  o  serem  na  pre- 
sença do  governador  geral  de  Serra  Leoa. 

Se  a  nova  povoação  de  Bolama  resistiu  a  todos 
estes  ataques,  seem  1800  contava  mesmo,  apesar 
d'elles,  714  habitantes,  não  havendo  um  só  nailha 
antes  de  1830,  parece-me  que  é  esta  uma  prova 
irrecusável  dos  esforços  incessantes  que  Portugal 


lency  has  put  that  argument  entirely  aside,  from 
the  impossibility  of  maintaining  it.  The  question 
was  thus  simplified,  because  it  was  acknow- 
ledged that  when  the  Portuguese  occupied  the 
island  in  1830,  thirty  seven  years  had  elapsed 
since  England  had  entirely  abandoned  it  in  1793, 
and  no  one  will  say  that  such  a  space  of  time  was 
not  more  than  sufficient  to  prove  the  abandon- 
ment, and  destroy  the  rights  which  the  epheme- 
ral occupation  of  1792,  even  if  it  had  been  legal, 
might  have  produced. 

Your  Excellency  endeavours  to  weaken  the  right 
which  incontestably  accrues  to  Portugal  from  the 
occupation  of  1830,  by  stating  that,  in  1800,  after 
a  settlement  of  thirty  years,  there  was  only  a  po- 
pulation of  714  inhabitants,  in  which  number  there 
was  not  a  single  white  Portuguese  and  only  11 
Portuguese  Creoles  mostly  natives  of  the  Cape 
Yerd  islands. 

This  argument  which  I  could  not  have  foreseen, 
compels  me  to  state  the  following  circumstances, 
in  order  to  combat  it. 

I  will  observe  in  the  first  place  that  Your  Ex- 
cellency seems  to  forget  completely  the  repeated 
attacks  made  on  the  Portuguese  settlements  by 
theBritish  cruisers  and  authorities  of  SierraLeone, 
during  a  period  of  twenty  two  years,  from  1828 
to  1800,  attacks  the  only  purpose  of  which  was 
to  destroy  thai  settlement.  In  my  first  note  of  the 
S."  of  November  I  related  the  first  of  those  at- 
tacks, made  in  1838,  by  the  Commander  of  Her 
Britannic  Majesty's  Brig  of  war  Brisk,  one  of  the 
episodes  of  which  was  the  capture  and  sending 
to  Sierra  Leoné  of  the  servants  of  the  Portuguese 
subjects  settled  there.  From  Major  Nozolini  alone, 
the  director  of  the  establishment,  212  servants 
were  taken,  the  sumptuous  house,  which  he  had 
built  there  for  his  residence  being  subsequently 
pillaged  and  burnt.  Four  years  afterwards,  there 
was  another  attack  made  by  the  Steamer  Pluto, 
which  was  not  confined  to  the  island  of  Bolama, 
but  it  proceeded  thence  to  the  island  of  Gallinhas 
to  pillage  the  property  of  Colonel  Joaquim  Anto- 
nio de  Matos,  a  respectable  man,  who  had  fre- 
quently acted  as  Governor  of  Bissau,  the  atrocity 
being  carried  lo  such  a  pitch  as  to  assassinate 
with  two  gun-shots  the  eldest  daughter  of  that 
Portuguese  subject,  when  she  was  trying  to  es- 
cape from  the  violence  which  the  invaders  offer- 
ed fo  her.  In  1847,  some  servants  of  Aurélia 
Correia  were  captured  and  taken  to  Sierra  Leone. 
In  1831  the  Portuguese  detachment  was  captured 
likewise.  In  1858  the  same  arts  of  violence  are 
repeated  and  the  judge  of  Bissau  (Juiz  Ordinário) 
was  arrested  ami  put  in  close  confinement  on 
board  the  Steamer  Trident,  when  he  had  gone 
to  Bolama  to  visit  his  property,  the  motive  alleg- 
ed for  such  violence  was  thai  (his  functionary 
was  a  slave  dealer,  which  accusatii  id  was  m  it  prov- 
ed. Finally  in  183!),  similar  acts  are  practised, 
with  the  aggravating  circumstance  of  its  being 
done  in  the  presence  of  the  Governor  General  of 
Sierra  Leone. 

If  the  new  settlement  of  Bolama  resisted  all 
these  attacks,  if  in  1800  it  still  reckoned  714 
inhabitants,  notwithstanding  all  this,  when  there 
was  not  a  single  person  in  the  island  in  1830,  it 
seems  to  me  that  this  is  an  undeniable  proof  of  the 
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empregou  durante  esses  trinta  annos  para  coloni- 
sar  aquella  ilha,  e  reparar  os  estragos  causados 
pelos  súbditos  britannicos,  que  só  pareciam  em- 
penhados em  destruir,  e  nada  fundaram  n'aquelle 
espaço  de  tempo. 

Em  segundo  logar  direi  ;i  \.  ex.*,  que  vi  com 
admiração,  que  v.  ex.*,  para  negar  aquelles  es- 
forços, notasse  que  em  Iniío  não  havia  em  Bola- 
ma mu  só  portuguez  brancol  V.  ex.*  n3o  quer 
por  certo  despojar  dos  foros  de  cidadãos  portu- 
guezes  os  habitantes  das  ilhas  de  Cabo  Verde  e 
us  da  Guiné  portugueza,  só  porque  uru»  são  tão 
brancos  como  os  portuguezes  da  Europa.  Havia 
só,  diz  v.  ex.*,  II  creoulos  portuguezes,  oriun- 
dos principalmente  das  ilhas  de  Cabo  Verde. 
\ .  ex.*  não  diz  d'onde  tinham  vindo  os  70:2  in- 
divíduos restantes:  devo  pois  suppor  que  eram 
africanos.  Mas  que  prova  isto?  E  demais,  quem 
os  levou  ;i  Bolama?  Quem  fundou  ;i  povoação 
em  que  viviam .'  Quem  edificou  a  fortaleza,  a  que 
nação  pertencia  o  destacamento  militar  que  ali  fi- 
cou para  os  proteger?  Que  leis  os  regiam?  Quem 
dirigiu  os  trabalhos  do  arroteamento  dos  terre- 
nos incultos  d'aquella  ilha  e  fez  valer  os  seus  im- 
portantes productos? 


É  preciso  não  perder  de  vista,  que  a  colónia 
fundada  em  Bolama  foi  uma  colónia  agrícola, 
bem  como  o  são  em  geral  as  colónias  de  ioda  a 
Africa,  cujo  objecto  principal  é  o  arroteamento 
e  aproveitamento  do  solo.  Nessas  colónias  resi- 
dem quasi  sempre  só  os  leitores  das  proprieda- 
des, e  os  sorvos  e  trabalhadores  necessários  para 
o  seu  grangeio,  affluindo  maior  numero  d'estes 
no  tempo  das  lavouras,  das  mondas,  edas  colhei- 
tas. Não  se  pôde  pois  julgar  da  importância  d'es- 
tes estabelecimentos  só"  pela  sua  população  per- 
manente, que  é  provavelmente  a  única  que  foi 
recenseada  com  relação  a  Bolama  pelo  governa- 
dor de  Serra  Leoa. 

O  verdadeiro  critério  é  a  extensão  dos  terre- 
nos arroteados,  e  debaixo  d'esle  ponto  de  vista 
não  se  pôde  dizer,  que  a  ilha  de  Bolama  não  ti- 
vesse sido  aproveitada  pela  colónia  portugueza, 
estando  cultivados  iodos  os  terrenos  de  boa  qua- 
lidade, e  só  postos  de  parte  os  terrenos  alagados 
e  em  más  condições  de  salubridade.  !iiu  falta  de 
outras  provas  bastariam  os  numerosos  e  impor- 
tantes carregamentos,  que  ali  se  faziam  dos  fru- 
ctos  produzidos  nos  terrenos  arroteados  pelos 
portuguezes,  em  que  avultava  a  semente  domen- 
dobi («iffMcarra,  segundo  a  denominação  do paiz), 
para  tornar  bem  patente  a  extensão  e  o  valor  das 
culturas  d'aquelle  território. 

Por  outra  parte  os  principaes  proprietários  das 
feitorias  de  Bolama  residem  em  Bissau,  aonde  re- 
sidem também  os  proprietários  das  grandes  plan- 
tações e  feitorias  do  Bio  Grande,  e  dos  rios  de 
Geba,  e  do  Corubal.  Citarei  entre  outros  as  casas 
commerciaes  de  Nozolini  Junior  &  C.a,  D.  Euge- 
nia Nozolini,  D.  Aurélia  Nozolini.  herdeiros  do 
major  Nozolini,  vietima  em  1838  e  1839  das  vio- 
lências do  tenente  Kellet,  Barbosa  &  Filhos,  e  João 
Marques  de  Barros,  juiz  ordinário  de  Bissau,  vi- 
etima também  em  1839  dos  excessos  praticados 
em  Bolama  pelo  eommandante  Close,  como  já 
referi. 


incessant  efforts,  which  Portugal  made,  during 
those  thirtj  years,  to  colonise  thai  island  and  to  re- 
pair the  damage  caused  b)  British  subjects,  which 
appeared  to  be  only  actuated  b\  a  will  to  destroy 
ami  established  nothing  in  thai  period  of  time. 
In  ihe  second  place  i  will  gaj  to  Your  Excel- 
lency thai  l  beheld  with  astonishment  that  four 

Excellency,  ill  order  to  deny  these  efforts,  should 

have  remarked  thai  in  ikho  there  was  nol  a  sin- 
gle while  Portuguese  in  Bolama'  Vour Excellency 
does  nol  certainly  wish  to  deprive  ol'lhe  rights  of 
Portuguese  citizens  the  inhabitants  of  the  Gape. 
Verd  islands  ami  of  Portuguese  Guinea,  merely 

because  they  are  not  so  white  as  the  PortUgue  e 

in  Europe.  Your  Excellencj  says  thai  there  were 
only  II  Creoles,  chiefly  natives  of  the  Gape 
Verd  islands.  Your  Excellency  does  nol  say 
whence  the  other  7iiá  individuals  had  come,  so 
I  musi  suppose  thai  thej  were  Africans.  But  what 
does  this  prove?  And  further  who  look  them  to 
Bolama?  Who  formed  the  settlement  where  they 
lived?  Who  built  the  fori,  to  what  nation  did 
the  detachment  belong,  which  was  left  there  to 
protect  them?  What  laws  governed  them?  Who 
superintended  the  labours  of  grubing  up  the  un- 
cultivated lands  of  thai  island  and  enhance  the  va- 
lue of  its  important  produce? 

It  is  necessary  to  bear  in  mind  that  the  colony 
settled  in  Bolama  was  an  agricultural  colony,  as 
are  generally  the  colonies  in  the  whole  of  Africa, 
the  principal  object  of  which  is  to  grubupand  im- 
prove the  land.  In  these  colonies  it  is  almost  al- 
ways only  the  land  stewards  who  reside  there  with 
the  servants  and  labourers  necessary  lor  the  culti- 
vation, a  greater  number  flocking  thither  at  the 
seasons  for  ploughing,  sowing,  weeding  and  ga- 
thering in  the  crops.  The  importance  of  these  set- 
tlements must  not  therefore  be  estimated  merely 
by  the  permanent  population  which  was  probably 
ail  that  was  counted  in  the  census  taken  at  Bolama 
by  the  Governor  General  of  Sierra  Leone. 

The  true  criterion  is  the  extent  of  the  grub- 
bed up  lands  and  in  this  point  of  view  it  cannot  be 
said  that  the  island  of  Bolama  had  not  been  im- 
proved by  the  Portuguese  colony,  all  the  lands  of 
good  quality  having  been  brought  under  cultiva- 
tion, those  only  being  neglected  which  were  un- 
der water  and  naturally  unhealthy.  In  Ihe  absence 
of  other  proofs,  the  numerous  and  important  car- 
goes of  the  produce  of  the  lands  grubbed  up  by 
ihe  Portuguese,  amongst  which  there  was  a  large 
quantity  of  the  seed  of  the  mandobi  (mancarra, 
as  it  is  called  in  that  country),  would  be  suffi- 
cient  to  show  clearly  the  extent  and  value  of  the 
cultivation  of  that  territory. 

On  the  other  band,  Bissau  is  the  place  of  resi- 
dence ofthe  principal  proprietors  ofBolama,  as 
well  as  offbe  owners  of  the  plantations  and  farms 
of  the  Bio  Grande  and  of  the  rivers  Geba  and 
Corubal.  I  shall  mention  amongst  olheis  the  mer- 
cantile bouses  of  Nozolini  Junior  A-  G.°,  Dona  Eu- 
genia  Nozolini,  Dona  Aurélia  Nozolini.  heirs  of 
Major  Nozolini,  victim  in  1838  and  1839  of  the 
outrage  of  Lieutenant  Kellet,  Barbosa  A.-  Sons, 
João  Marques  de  Barros,  Judge  (Juiz  Ordinário) 
of  Bissau,  also  a  victim  in  1859  of  the  violence 
committed  in  Bolama  by  Lieutenant  Close,  as  I 
have  already  mentioned. 
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Mencionarei  ainda  os  nomes  do  major  Diogo 
Maria  de  Moraes,  do  cirurgião  Leão.  c  de  Ale- 
xandre Pinto,  que  tem  feitorias  em  Bolama,  e  no 
Rio  Grande,  aonde  residem,  e  são  europeus. 

Se  a  parte  principal  da  população  d'aquellas 
colónias,  e  especialmente  da  de  Bolama,  não  é 
composta  de  portuguezes  da  Europa,  mas  sim  de 
africanos,  é  porque  seria  irrisório  querer  estabe- 
lecer colónias  agrícolas  em  Africa,  principalmente 
no  clima  mortífero  de  Guiné,  rum  trabalhadores 
brancos,  que  seriam  d'esta  maneira  votados  a 
nina  morte  certa,  não  faltando  ali  sobretudo  os 
braços  dos  indígenas  para  os  empregar,  e  sem 
risco,  n'aquelle  serviço. 

As  considerações  expostas  provam  pois,  que  as 
illações  que  \ .  ex.a  procurou  deduzir  do  numero. 
côr  e  procedência  dos  habitantes  de  Bolama,  não 
tèem  a  importância  que  v.  ex.a  lhes  deu,  nem  po- 
dem portanto  enfraquecer  o  direito  que  proveiu 
a  Portugal  da  real  e  effectiva  oceupação  da  mes- 
ma ilha  desde  is:!0. 

É  para  sentir  que  v.  ex.a  não  tivesse  comple- 
tado a  sua  interessante  estatística  da  população  de 
Bolama  em  I860  com  o  numero  dos  súbditos  bri- 
tannicos  da  Europa,  que  entravam  na  mesma  po- 
pulação. Esta  informação  era  tanto  mais  necessá- 
ria, quanto  que  ella  formaria  mu  novo  e  fortíssimo 
argumento  paia  demonstrar  a  superioridade  do 
direito  da  Inglaterra  sobre  o  de  Portugal  quanto 
á  soberania  da  mesma  ilha. 

V.  ex.a  me  permittirá,  que  eu  preencha  esta 
lacuna  dizendo,  que  em  1842,  quando  o  tenente 
Lapidge,  commandante  do  brigue  Pantaloon,  da 
marinha  de  Sua  Magestade  Britannica,  tomou 
posse  da  ilha  a  -2'i  de  maio,  por  ordem  do  seu 
governo,  não  havia  ali  um  só  súbdito  da  sua  na- 
ção, não  digo  da  Europa,  mas  de  nenhuma  parte 
do  mundo,  a  quem  elle  podesse  confiar  a  bandeira 
mgleza  para  içar  aos  domingos,  ou  quando  por 
ali  passasse  algum  navio,  e  que  foi  obrigado  a  en- 
carregar d'esse  serviço  um  soldado  do  destaca- 
mento portuguez,  que  ali  se  achava,  e  se  não 
prestou  a  desempenha-lo:  e  que  em  6  de  janeiro 
de  1859,  isto  é,  dezesete  annos  depois,  quando 
o  commandante  Close,  do  vapor  britannico  Tri- 
dent, foi  á  ilha  de  Bolama  repetir,  na  presença  do 
governador  de  Serra  Leoa,  a  ceremonia  da  to- 
mada da  posse  pela  Inglaterra  d'aquella  ilha.  e 
deferir  juramento  ao  notório  David  Lawrence; 
que  nascera  escravo  n'uma  possessão  portugueza 
da  Africa,  e  fora  processado  em  Hissau  como  tra- 
ficante de  escravos,  mas  que  apesar  d'esta  ultima 
circumstancia  merecera  ao  commandante  Close  a 
nomeação  de  governado]'  de  IJolama,  este  David 
não  encontrando  lambem  ainda  na  ilha  um  só  súb- 
dito britannico,  de  nenhuma  procedência,  aquém 
confiasse  a  bandeira  da  sua  nação,  se  dirigiu  a  um 
desertor  portuguez  que  ali  se  asylára,  offerecen- 
do-lhe  um  peso  por  cada  vez  que  elle  a  içasse, 
ao  que  este  se  recusou,  dizendo-lhe,  que  apesar 
de  desertor  lai  não  faria,  mas  que  içaria  com 
muito  gosto,  e  a  todas  as  horas,  a  bandeira  por- 
tugueza. 


I  shall  likewise  mention  the  names  of  Major 
Diogo  Maria  de  Moraes,  of  the  Surgeon  Leão,  and 
of  Alexandre  Pinto,  who  have  properties  in  Bo- 
lama  and  on  the  Bio  Grande,  who  are  Europeans 
and  reside  there. 

If  the  chief  part  of  the  population  of  these  co- 
lonies, and  specially  of  Bolama,  is  not  composed  of 
Portuguese  from  Europe,  but  of  Africans,  it  is  be- 
cause it  would  be  ridiculous  to  attempt  to  found 
agricultural  colonies  in  Africa,  above  all  in  the 
deadly  climate  of  Guinea,  with  white  labourers, 
who  would  Ihus  be  devoted  to  certain  death,  and 
above  all  as  there  is  no  want  of  natives  who  can 
be  employed  in  such  services  without  any  risk. 

These  observations  prove  that  the  inferences 
which  Your  Excellency  endeavours  to  draw  from 
the  number,  colour  and  origin  of  the  inhabitants 
of  Bolama  have  not  the  importance,  which  Your 
Excellency  attaches  to  them,  and  cannot,  there- 
fore, invalidate  the  right  which  Portugal  derived 
In  im  the  real  and  effective  occupation  of  the  same 
island  since  1830. 

It  is  to  be  regretted  that  Your  Excellency  did 
not  complete  your  interesting  statistical  account 
of  the  population  of  IJolama  in  1800,  with  the 
numherof  European  British  subjects,  who  formed 
apart  of  that  population.  Such  information  was 
SO  much  the  more  necessary  as  it  would  have  fur- 
nished anew  and  most  favourable  argument  to  de- 
monstrate the  superiority  of  the  right  of  England 
over  that  of  Portugal  to  the  sovereignty  of  that 
island. 

Your  Excellency  will  permit  me  to  Jill  up  this 
vacuum  by  staling  that  in  1842,  when  Lieutenant 
Lapidge,  the  Commander  of  Her  Britannic  Majes- 
ty's Brig  of  war  Pantaloon,  took  possession  of  the 
island  on  the  24."' of  Mayj  bj  order  of  his  Govern- 
ment, there  was  not  a  single  subject  of  his  na- 
tion there  at  thai  time,  I  do  not  say  from  Europe, 
bul  from  any  part  of  the  world,  to  whom  he  could 
entrust  the  English  tlag  to  hoist  it  on  Sundays  or 
whenever  a  vessel  happened  to  pass  by;  that  he 
was  compelled  to  commit  thai  charge  to  a  soldier 
of  the  Portuguese  detachment  stationed  there  and 
who  refused  lo  undertake  it:  and  that  on  the  6.'" 
of  January  1859,  that  is.  seventeen  years  after- 
wards when  Lieutenant  Close,  the  Commander 
ofthcBritish  Steamer  Trident,  preceded  to  the 
island  of  Bolama  to  repeat,  in  the  presence  of  the 
Governor  of  Sierra  Leone,  the  same  ceremony  of 
taking  possession  by  England  of  that  island  and 
toswearinto  office  the  notorious  David  Lawrence, 
who  had  been  a  slave  born  in  one  of  the  Portu- 
guese possessions  in  Africa,  and  had  been  tried  in 
liivsau  as  a  slave  dealer,  hut  who,  notwithstand- 
ing this  last  circumstance,  was  found  deserving 
b\  Lieutenant  Close  to  be  appointed  Governor  of 
Bolama,  this  David  not  finding  any  British  subject 
from  any  part  of  the  world  whatever,  to  whom  he 
could  entrust  the  flag  of  his  nation,  sought  out  a 
Portuguese  desertei',  who  happened  to  be  there, 
and  offered  him  a  dollar  for  each  occasion  on 
which  he  hoisted  it;  which  the  man  refused,  say- 
ing that,  although  he  was  a  deserter,  he  would 
never  do  such  a  thing,  but  that  he  would  have 
great  pleasure  in  hoisting  the  Portuguese  flag  at 
all  times. 
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Havia  dezesete  annos,  repito,  quê  o  governo 
britannico,  a  insciencia  do  governo  portuguez,  e 
dando  por  fundamento  a  renuncia  d'este,  a  qual 
nunca  tivera  tido  togar,  á  soberania  d'aquella  ilha, 
ordenou  ao  almirantado,  que  fizesse  tomar  posse 
d'ella  em  nome  de  Sua  Magestade  a  Rainha  de  ta- 
glaterra.  Essa  posse  verificou-se  a  24  de  maio  de 
IHV2,  com  ;is  circumstancias  que  descrevi  na  mi- 
nha  primeira  nota.  li  depois  d'esse  acto,  que  i«  •/. 
;i  fuglaterra  para  tornar  útil  o  território  de  que 
acabava  de  se  assenhorear?  Que  meios  empregou 
ao  menos  para  reparar  os  damnos  ali  causados 
pelos  seus  súbditos  nos  annos  precedentes?  Que 
protecção  deu  aos  habitantes  da  sua  nova  conquis- 
ta? Como  exerceu  os  direitos  de  soberania,  que 
sobre  ella  se  tinha  arrogado?  Na  sua  nota  de  .*> 
de  março  de  1S3'(  sustentou  lord  Howard  de 
Walden,  mas  sem  o  provar,  que  em  INH  fora 
ali  estabelecido  pela  Inglaterra  uma  espécie  de 
governo  regular.  Pretender-se-ha  sustentar  agora 
que  a  Inglaterra  fez  o  mesmo  em  1842,  tendo  ali 
encontrado  uma  povoação,  que  pelo  acto  da  pos- 
se, a  que  se  acabava  de  proceder,  deveria  ficar 
sujeita  às  suas  Iris?  Responda  o  facto  que  acabo 
de  referir.  Em  is.">9  não  se  encontra  ali  um  só 
individuo,  que  seja  considerado  como  súbdito 
britannico ;  o  que  prova  que  a  posse  de  isi2  foi 
um  acto  sem  importância,  seguido  logo  do  aban- 
dono, apenas  se  retirou  o  brigue  do  commando 
do  official  que  tomara  a  mesma  posse 

Entretanto  v.  ex.a  sustenta,  que  Portugal  nada 
fez  para  demonstrar  que  queria  fundar  n'esta  ilha, 
completamente  inhabitada,  um  estabelecimento 
permanente,  só  porque  depois  de  trinta  annus  de 
oceupação  a  população  contava  apenas  71  i  habi- 
tantes! E  diz  v.  ex.a,  depois  de  referir  este  facto 
comprovado  pelo  recenseamento  feito  em  1800 
pelo  próprio  governador  de  Serra  Leoa.  que  a 
posse  tomada  por  Portugal  em  18:$<)  não  produ- 
ziu nenhum  resultado  pratico!  Te-lo-ía  produzido 
a  posse  tomada  pela  Inglaterra  doze  annos  de- 
pois ? 

Parece-me  ter  plenamente  respondido  a  esta 
parte  da  nota  de  v.  ex.a,  e  que  é  a  principal;  não 
posso  porém  deixar  de  lazer  algumas  pondera- 
ções sobre  os  outros  argumentos,  que  se  encon- 
tram na  mesma  nota. 

Diz  v.  ex.a  no  segundo  argumento,  que  o  di- 
reito da  Gran-Bretanha  á  ilha  de  Bolama  provém 
da  cessão  de  1792,  obtida  por  compra,  não  só 
dos  chefes  biafares,  os  legítimos  possuidores  ori- 
ginários do  solo,  mas  igualmente  dos  chefes  ca- 
nhabaes,  que  eu  demonstrei  tereiu-se  tornado 
possuidores  do  mesmo  território  por  conquista. 

No  terceiro  argumento  v.  ex.a  declara,  que  foi 
de  propósito  que  fallou  na  sua  nota  de  18  de  no- 
vembro nos  terrenos  cedidos  á  Gran-Bretanha  no 
continente,  e  que  agora  acrescenta,  que  o  governo 
britannico  entende  que  tem  ainda  direito  áquel- 
les  territórios,  e  que  se  se  não  tem  feito  menção 
do  tratado  de  1827,  concluído  por  sir  Neil  Camp- 
bell com  os  régulos  de  Guinala,  é  porque  este 
tratado  é  mera  confirmação  da  cessão  de  3  de 
agosto  de  1 792,  feita  pelos  mesmos  régulos  ao  ca- 
pitão Beaver. 

Em  vista  das  considerações  que  fiz  nas  minhas 


It  was  seventeen  years  since  the  British  Govern- 
ment, without  the  knowledge  of  the  Portuguese 
Government  and  alleging  the  renunciation  of  the 
latter  to  the  sovereigntj  of  that  island,  which  had 
never  taken  place,  ordered  the  Vdmiralt)  to  have 
possession  taken  of  it,  in  the  name  of  Her  Ma- 
jesty the  Queen  of  Greal  Britain.  This  was  accor- 
ding^ dour  on  the  -"i."'  ofMaj  1842,  with  the 
circumstances  described  in  mj  last  note.  And 
after  this  ad,  whal  did  England  do  in  benefit 
the  territory  of  which  she  took  po  ession  ?  \\  hat 
measures  did  she  adopt  ,-ii  least  to  repair  the  da- 
mage inflicted  bj  her  subjects  in  the  preceding 
years?  What  protection  did  she  give  to  her  new 
conquest .'  How  did  she  exercise  the  rights  of  so- 
vereignty which  she  assumed?  Lord  Howard  de 
Walden  maintained  in  his  note  of  the  •">."'  of  March 
1834,  but  without  proving  it,  thai  a  Kind  of  regu- 
lar governmenl  had  been  established  there  bj  the 
English  in  1814.  Will  it  be  attempted  to  main- 
tain now  thai  England  did  the  same  in  IKí-2, 
when  she  found  inhabitants  there,  who.  in  virtue 
of  the  possession  taken  bj  her,  were  to  remain 

Subject  tO  her  laws?  Lei  the  lacl  which  I  have 
just  mentioned  answer  this.  In  1859  there  was 
nol  a  single  individual  who  could  be  considered 

a  British  subject,  which  proves  thai  the  posses- 
sion taken  in  18'i2  was  a  facl  ol  no  importance, 
followed  immediately  bj  the  abandonment  of  it, 

as  soon  as  the  Brig  of  war  under  the  command 
of  the  Officer  who  took  possession,  retired. 

Nevertheless,  Your  Excellency  maintains  that 
Portugal  did  nothing  to  show  that  she  wished  to 
found  a  permanent  settlement  in  thai  totally  unin- 
habited island,  because  after  thirty  years  there 
were  only  714  inhabitants  there!  And  Your  Ex- 
cellency says,  after  mentioning  this  fact,  corro- 
borated by  the  census  taken  in  1800  by  the  Go- 
vernor of  Sierra  Leone,  that  the  possession  taken 
by  Portugal  in  1830  produced  no  practical  re- 
sult! Did  the  possession  taken  by  England  twelve 
years  afterwards  produce  any? 

It  seems  to  me  that  I  have  completely  answer- 
ed that  part  of  Your  Excellency's  note,  and  which 
is  the  principal  one,  but  I  cannot  help  making 
some  observations  on  the  other  arguments  pro- 
duced in  the  same  note. 

Your  Excellency  states  in  the  second  argument, 
that  the  right  of  Great  Britain  to  the  island  of  Bo- 
lama  proceeds  from  the  cession  of  1792,  obtained 
by  purchase  not  only  from  the  Biafares  chiefs, 
the  original  lawful  possessors  of  the  land,  but  also 
from  the  Canhabac  chiefs,  whom  I  demonstrated 
to  have  became  the  possessors  of  the  same  ter- 
ritory by  conquest. 

In  the  third  argument  Your  Excellency  says 
that  you  mentioned  deliberately  in  your  note  of 
18. th  November  the  territories  ceded  on  the  main- 
land to  Great  Britain  and  that  you  now  add  that 
the  British  Government  thinks  it  has  a  right  to 
them,  and  that  if  you  have  not  spoken  of  the  trea- 
ty of  1827  concluded  by  Sir  Neil  Campbell  with 
the  chiefs  of  Guinala,  it  is  because  that  treaty  was 
merely  a  confirmation  of  the  cession  of  3.rd  Au- 
gust 1 792,  made  by  the  same  chiefs  to  Captain  Bea- 
ver. 

After  the  observations  made  in  my  two  pre- 


38 


duas  notas  precedentes,  para  fazer  conhecer  a  si- 
tuarão, em  que  se  encontravam  o  archipelago 

ilos  Bijagi )/..  e  o  território  banhado  pel< »  Rio  Gran- 
de no  continente  Africano,  quanto  aos  direitos  de 
soberania  qne  ali  exerciam  os  bijagoz  e  os  bia- 
fares  nos  dois  últimos  séculos,  e  exercem  ainda, 
considerações  que  v.  ex.a  não  contestou,  não  es- 
perava eu  encontrar  na  ultima  nota  de  v.  ex.a  os 
dois  argumentos  que  acabo  de  expor,  e  a  que  é 
forÇOSO  que  responda. 

Eu  provei  com  citações  irrecusáveis  de  au- 
di ires  contemporâneos,  que  pelo  menos  desde  o 
começo  do  século  xvii  os  biafares  perderam  por 
conquista  o  archipelago  dos  Bijagoz.  e  a  parte  do 
continente  vizinho,  (pie  liça  ao  sul  de  Guinala,  e 
e  fronteiro  ás  mesmas  ilhas  nas  duas  margens 
d'aquelle  rio.  Provei  que  esses  territórios  per- 
tencem pelo  menos,  desde  então,  ás  tribus  que 
habitam  o  mesmo  archipelago,  e  lhe  deram  o  seu 
nome. 

Provei  mais.  que  esta  é  também  a  opinião  do 
governo  britannico  expressada  coin  toda  a  clare- 
za na  nota  de  lord  Palmerston  de  !)  de  junho  de 
1841;  dirigida  ao  liarão  de  Moncorvo.  IV essa  no- 
la  diz  lord  Pahnerston,  que  a  validade  do  acto  da 
cessão  da  ilha  de  Bolama,  obtida  a  29  de  junho 
de  179:2  dos  régulos  bijagoz  de  Canhabac  é  in- 
questionável; que  este  foi  concluído  por  Jalorem 
eBelIchore,  reis  das  tribus  de  Canhabac,  que  habi- 
tam uma  porção  do  continente  vizinho  e  algu- 
mas das  ilhas  situadas  em  lomo  de  Bolama;  que 
estes  reis  estavam  na  posse  actual  de  Bolama,  e 
eram  os  seus  indisputáveis  soberanos.  (The  vali- 
dity of  that  deed  is  unquestionable.  It  was  con- 
cluded by  Jalorem  and  Bellchore,  kings  of  the 
Canhabac  tribes,  who  inhabited  a  portion  of  the 
continent  near  to.  and  some  of  the  islands  which 
lie  round  Bolama.  These  kings  were  in  actual 
possession  of  Bolama,  and  were  its  undisputed 
sovereigns.) 

Citei  finalmente  os  próprios  lermos  do  acto 

d  aquella  cessão  feita  á  Inglaterra  pelos  régulos 

de  Canhabac,  no  qual  se  diz,  que  os  antepassados 
dos  mesmos  régulos  adquiriram  a  soberania  da 
ilha  de  Bolama  por  conquista,  a  qual  foi  desde 
então  sempre  mantida,  durante  a  paz,  sem  con- 
testação (which  sovereignty  our  ancestors  have 
acquired  by  conquest,  and  have  ever  since  main- 
tained undisputed  in  peace). 

Sendo  pois  isto  assim:  sendo  os  bijagoz  os  in- 
disputáveis Miheianos  ila  ilha  de  Bolama,  e  das 
outra  h  i  que  a  rodeiam,  liem  como  da  porção 
do  continente  vizinho,  fronteiro  ás  mesmas  ilhas: 
tendo  us  biafares  perdido  esses  territórios  por 
conquista,  pelo  menos  ha  dois  séculos,  como 
pode  v.  ex.a  sustentar,  que  o  direito  da  Inglater- 
ra á  ilha  de  Bolama  provém  também  da  cessão 
feita  por  e>ies  em  179:2.  quando  não  tinham  já 
direito  algum  á  mesma  ilha?  Como  pôde  v.  ex.a 
dizer,  que  foi  de  propósito  que  fallou  duas  \e/.es 
na  sua  nota  precedente  no  território  cedido  á  In- 
glaterra no  continente  vizinho:  cessão  feita,  não 
pelos  bijagoz.  que  o  occupavam,  mas  pelos  bia- 
fares, que  ii  tinham  também  perdido  por  conquis- 
ta, desde  dois  séculos.'  Como  acrescentou  v.  ex." 


vious  notes  to  explain  the  real  position  of  the  ar- 
chipelago of  the  Bijagoz,  and  the  territory  bathed 
by  the  Rio  Grande,  on  the  African  mainland,  as 
regards  the  rights  of  sovereignty  exercised  there- 
in by  the  Bijagoz  and  Biafares,  during  the  two 
last,  centuries  and  which  they  still  exercise,  obser- 
vations which  Your  Excellency  did  not  con- 
test, I  did  not  expect  to  find  in  Your  Excellen- 
cy s  last  note  the  two  arguments  to  which  I  have 
just  referred,  and  to  which  I  am  compelled  to 
reply. 

I  proved  by  incontestatle  quotations  from  con- 
temporary authors  that,  at  all  events,  ever  since 
the  beginning  of  the  17."'  century  the  Biafares 
had  lost  by  conquest  the  archipelago  of  the  Bija- 
goz and  that  part  of  the  mainland  to  the  south 
of  Guinala  and  opposite  to  those  islands  on  both 
banks  of  that  river.  1  proved  that  these  territories 
ever  since  that  period,  at  least,  belonged  to  the 
tribes  which  inhabit  that  archipelago,  to  which 
they  give  their  own  name. 

1  proved  moreover  that  this  is  likewise  the 
opinion  of  the  British  Government,  as  expressed 
by  Lord  Palmerston  in  his  note  of  the  9."'  of  June 
1841,  addressed  to  Baron  de  Moncorvo.  In  that 
note,  Lord  Palmerston  says,  that  the  validity  of 
the  deed  of  cession  of  the  island  of  Bolama,  ob- 
tained on  the  9."'  of  June  179a  from  the  Bijagoz 
chiefs  of  Canhabac  is  unquestionable:  that  this 
was  concluded  with  Jalorem  and  Bellchore,  the 
kings  of  the  tribes  of  Canhabac,  who  inhabit  a  por- 
tion of  the  neighbouring  mainland,  and  some  of 
the  islands  which  lie  round  Bolama,  that  these 
kings  were  in  actual  possession  of  Bolama  and 
were  its  undisputed  sovereigns.  (The  validity  of 
that  deed  is  unquestionable.  It  was  concluded, 
by  Jalorem  and  Bellchore,  kings  of  the  Canha- 
bac tribes,  who  inhabited  a  portion  of  the  conti- 
nent near  to,  and  some  of  the  islands  which  lie 
round  Bolama.  These  kings  were  in  actual  pos- 
session of  Bolama,  and  were  its  undisputed 
sovereigns.) 

I  quoted  finally  the  very  expressions  of  the  deed 
of  cession  made  to  England  by  the  chiefs  of  Ca- 
nhabac. in  which  it  is  stated  that  the  ancestors  of 
the  said  chiefs  had  acquired  the  sovereignty  of 
the  island  of  Bolama  by  conquest,  which  had 
been  maintained  ever  since  that  period  with- 
out   dispute,    during   the    peace    (which    SOVe- 

reignty  our  ancestors  have  acquired  by  conquest, 
and  have  ever  since  maintained  undisputed  in 
peace  i. 

This  being  the  case,  if  lhe  Bijagoz  were  the  un- 
disputed sovereigns  of  the  island  of  Bolama  and 
of  the  Other  islands  which  lie  round  it.  as  well  as 
of  the  part  of  the  neighbouring  mainland  opposite 
to  those  islands,  if  the  Biafares  had  los*  those  ter- 
ritories at  least  two  centuries  before  this  by  con- 
quest, how  can  Your  Excellency  maintain  that 
the  right  of  England  to  the  sovereignty  of  the  is- 
land of  Bolama  is  derived  also  from  the  cession 
made  by  them  in  1 79a,  when  they  no  longer  had 
any  right  to  that  island?  How  can  Your  Excellen- 
cy affirm  that  you  deliberately  mentioned  twice, 
in  your  preceding  note,  the  territories  ceded  to 
England  on  the  neighbouring  mainland,  a  cession 
made  not  by  the  Bijagoz  who  occupied  it,  but  by 
the  Biafares,  who  had  lost  it  by  conquest,  two 


30 


que  o  próprio  governo  britannico  si-  julga  com 
direito  a  esse  território? 

Na  prolongada  discussão,  que  tem  havido  des- 
de 1834  entre  a  Inglaterra  e  Portugal  sobre  aso- 
berania  da  ilha  de  Bolama,  nunca  o  governo  bri- 
tannico recorreu  á  cess3o  feita  ;i  :i  de  ;i<^<  >st< »  de 
1792  pelos  régulos  biafares  de  Guinala  ao  capitão 
Beaver,  nem  por  consequência  ao  tratado  de  24 
de  junho  de  IN27  celebrado  por  sir  Neil  Cam- 
pbell com  os  mesmos  régulos,  e  que  confirma 
aquella  cessão.  Este  silencio  prova,  que  o  mesmo 
governo  reconheceu  sempre,  que  tal  cessão  e  tra- 
tado não  tinham  nenhum  valor,  e  que  para  que 
os  régulos  bijagoz  de  Canhabac  fossem  os  indis- 
putáveis soberanos  ili'  Bolama,  Gomo  affirmou  o 
próprio  lord  Palmerston,  era  indispensável  que 
tivessem  deixado  de  o  ser  os  régulos  biafares  de 
Guinala,  a  quem  séculos  antes  tinha  pertencido  a 
mesma  ilha. 

Julgo  ter  assim  cabalmente  respondido  ao  se- 
gundo e  terceiro  argumentos  de  v.ex.",  e  posto 
patente  (|ue  esies  últimos  régulos  não  podiam 
ter  cedido  ao  capitão  Beaver  em  1792,  una  a  ilha 
de  Bolama,  nem  as  ilhas  que  a  rodeiam,  nemo 
território  fronteiro  no  continente  vizinho,  eque 
a  Inglaterra  não  pôde  por  consequência  basear 
nenhum  direito  a  esses  territórios  em  tal  cessão: 
sendo  portanto  altamente  censuráveis  as  tentati- 
vas ilo  governador  de  Serra  Leoa  para  se  asse- 
nhorear il'elles  em  1860. 

Resta-me  pois  unicamente  responder  ao  quarto 
argumento  produzido  por  v.  ex.a 

Diz  v.  ex.:i,  que  nunca  asseverou  que  os  pro- 
cedimentos ilos  officiaes  da  marinha  de  Sua  Ma- 
gestade  Britannica  em  Bolama,  depois  da  oceu- 
pação  d'esta  ilha  pelos  portuguezes,  deveriam 
ser  considerados  como  unidos  títulos  da  Ingla- 
terra á  sua  soberania:  porque  O  seu  direito  á 
mesma  soberania  se  firma  n'uma  base  muito  mais 
solida.  Que  v.  ex.'1  considerou  unicamente  aquel- 
les  procedimentos  como  protestos  da  parle  da 
Gran-Bretanha  contra  a  oceupação  portugueza 
de  um  território  que  pertencia  aquella  potencia. 

As  palavras  empregadas  por  v.  ex.a  na  sua  no- 
ta de  18  de  novembro,  e  de  que  eu  deduzi  a  il- 
lação  que  v.  ex:a  combate,  foram  as  seguintes: 

«The  right  of  Great  Britain  to  Bolama,  there- 
lore,  rests  first  on  the  cession  made  in  1792  by 
competent  authi  nil  y,  followed  by  undisputed  pos- 
session taken  in  consequence  of  that  cession:  se- 
condly on  resettlement  there  in  1814;  and  lastly 
on  the  various  acts  of  sovereignty  exercised  by 
British  authorities  from  that  period  to  the  pre- 
sent time,  which  must  be  looked  on  as  protests 
against  Portuguese  alleged  claims  to  the  sove- 
reignty of  that  island,  and  not  as  acts  of  aggres- 
sion, as  Your  Excellency  wishes  them  to  be,  re- 
garded as,  against  a  friendly  and  allied  nation.» 

O  extracto  que  dei  na  minha  nota  de  23  do 
mesmo  mez  d'este  trecho  foi  o  seguinte: 

«Em  conlusão  v.  ex.a  baseia  o  direito  de  In- 
glaterra á  ilha  de  Bolama:  1.°,  na  cessão  de  1792; 
2.°,  no  estabelecimento  de  1814;  3.°,  finalmente 
nos  differentes  actos  de  soberania  ali  praticados 


centuries  before  thai  time?  How  is  m  thai  Jfoui 
Excellency  adds  thai  the  British  Govemmenl  it- 
self considers  thai  it  has  a  right  to  thai  territoi  j  ' 
During  the  protracted  discussion  which  has 
been  carried  on,  since  Ih:i'»  between  England 
ami  Portugal  abouth  the  sovereignty  of  the  island 
of  Bolama,  the  British  Government  never  referred 
to  the  cession  of  die  3.  '  toigusl  1792 bj  the  Bia- 
fares, chiefs  of  Guinala  to  Captain  Beaver,  nor 
consequently  to  the  treat]  of  24."  June  IN27, 
concluded  b\  sir  Neil  Champbell  with  the  same 
chiefs  mui  which  confirmed  the  said  cession. 
This  silence  proves  thai  the  said  Govemmenl 
always  acknowledgi  d  thai  the  cession  and  treatj 
had  no  value,  and  thai  in  order  thai  the  Bijagoz 
chiefs  of  Canhabac  should  be  undisputed  sove- 
reigns Of  Bolama,  as  Lord  Palmerslon  himself 
affirms,  it  was  indispensable  that  the  Biafares 

Chiefs  Of  Guinala  should  have  lost  that  island  for 

centuries  before  that. 

I  consider  that  I  have  completei)  answered  the 
second  and  third  arguments  of  Your  Excellencj . 
and  made  it  quite  evident  that  the  lasl  mentioned 

chiefs  could  not  have  ceiled  lo  Captain  lieaver  in 

1792,  either  the  island  of  Bolama,  or  the  islands 
which  lie  round  it,  or  the  opposite  territory  on 
the  neighbouring  mainland,  and  that  England 
cannot  therefore  ground  any  righl  to  those  terri- 
tories on  thai  cession,  and  consequently  the  at- 
tempts of  the  Governor  of  Siena  Leone  to  be- 
come master  of  them  in  I860,  are  highly  censu- 
rable. 

It  only  remains  now  for  me  to  reply  to  the 
fourth  argument  adduced  by  Your  Excellency. 

Your  Excellency  slates  thai  you  never  asserted 
that  the  proceedings  of  the  Officers  of  Her  Bri- 
tannic Majesty's  Navy  in  Bolama,  after  the  oc- 
cupation of  this  island  by  the  Portuguese,  ought 
to  be  regarded  as  one  of  the  titles  of  England  to 
the  sovereignty  over  it,  because  her  right  to  thai 
sovereignty  is  founded  upon  a  much  more  solid 
basis.  That  Your  Excellency  looked  upon  those 
acts  merely  as  protests  against  the  Portuguese 
occupation  of  a  territory  which  belonged  to  that 
Power. 

The  words  used  by  Your  Excellency  in  your 
note  of  the  18.01  November  and  from  which  I  drew 
the  conclusion,  which  Your  Excellency  contests, 
were  the  following: 

«The  righl  of  tireat  Britain  to  Bolama,  therefo- 
re, rests  first  on  the  cession  made  in  1792  hv 
competent  authority,  followed  by  undisputed  pos- 
session taken  in  consequence  of  that  cession:  se- 
condly on  resettlement  there  in  1814;  and  lastly 
on  the  various  acts  of  sovereignly  exercised  hv 
British  authorities  from  that  period  to  the  pre- 
sent time,  which  must  be  looked  on  as  protests 
against  Portuguese  alleged  claims  to  the  sove- 
reignty of  that  island,  and  not  as  acts  of  aggres- 
sion, as  Your  Excellency  wishes  them  to  be  re- 
garded as,  against  a  friendly  and  allied  nation.» 

The  extract  of  this  passage,  which  I  made  in 
my  note  of  the  23."1  of  the  same  month,  was  as 
foilows: 

«In  conclusion  Your  Excellency  bases  the  right, 
of  England  to  the  island  of  Bolama,  firstly,  on  the 
cession  of  1792,  secondly  on  the  establishment 
of  1814,  thirdly  and  finally  on  the  different  acts  ol 
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desde  aquella  epocha  pelas  auctoridades  britan- 
nicas,  que  devem  ser  considerados  como  protes- 
tos contra  as  pretensões  de  Portugal  á  mesma 
ilha.  e  não  como  actos  de  aggressão  contra  uma 
nação  amiga  e  alliada,  segundo  a  qualificação  que 
lhes  dei  n;i  minha  nota.» 

Parece-me  que  exprimi  fielmente  o  pensamen- 
to de  v.  ex.-1,  e  v.  ex.a  assim  o  reconheceu  na  sua 
ultima  nota.  declarando  que  admittia  a  exactidão 
do  extracto  que  eu  fizera  na  minha  citada  nota 
de  25  dê  novembro,  dos  argumentos  empregados 
por  v.  e\.a  na  sua  primeira  nota  de  IS  do  mesmo 
mez. 

Não  tenho  porém  duvida  em  adniittir  a  inter- 
pretação que  v.  ex.a  dã  ás  suas  palavras,  da  qual 
resulta  comtudo,  que  é  indispensável  pôr  absolu- 
tamente de  parte  o  terceiro  fundamento  sobre 
que  v.  ex.a baseou  o  direito  da  Inglaterra  á  ilha 
de  Bolama,  porque  os  actos  que  v.  ex.a  qualifi- 
cou  de  actos  de  soberania,  foram  unicamente 
actos  de  hostilidade  e  violenta  aggressão  contra 
OS  súbditos  portuguezes  estabelecidos  em  Bola- 
ma e  suas  propriedades,  não  se  podendo  citar 
um  só.  nos  trinta  annos  que  decorreram  de  18:10 
a  1860,  de  que  resultasse  o  menor  melhoramen- 
to para  a  mesma  ilha,  ou  pelo  menos  a  reparação 
dos  estragos  ali  feitos  pelos  súbditos  britannicos 
no  mesmo  espaço  de  tempo. 

'rendo  v.  ex.a  renunciado  lambem  ao  argu- 
mento, que  derivou  do  estabelecimento  de  1814, 
resta  unicamente,  para  fundamentar  o  direito  da 
Inglaterra  áquelle  território,  a  venda  de  1792,  e 
a  oceupação  da  ilha  por  virtude  delia  no  mes- 
mo anno,  oceupação  que  foi  comtudo  seguida 
de  um  completo  abandono  no  anno  seguinte. 

A  discussão  que  tem  tido  logar  entre  nós  au- 
ctorisa-me  pois  a  dar  como  demonstrados  os  fa- 
ctos seguintes: 

1.°  Que  Portugal  tem  sobre  a  ilha  de  Bolama 
o  direito  de  descobrimento  no  xv  século;  o  da 
posse  tomada  solemnenienle  em  I7.*i:í  com  o 
consenso  dos  originários  possuidores:  e  o  da 
oceupação  real  e  effectiva  em  1830,  de  que  re- 
sultou acharem-se  na  mesma  ilha,  até  então  in- 
habitada,  714  habitantes  em  1800,  como  o  de- 
monstrou o  recenseamento  mandado  fazer  pelo 
governador  de  Serra  Leoa  em  dezembro  desse 
anno,  apesar  dos  repelidos  actos  de  hostilidade 
praticados  pelos  cruzadores  britannicos  contra  a 
população  da  mesma  ilha  de  1838  em  diante, 
aprisionando  por  vezes,  e  mandando  para  Serra 
Leoa  uma  parte  dos  domésticos  dos  súbditos 
portuguezes  ali  estabelecidos. 

2.°  One  o  único  titulo  da  Inglaterra  á  mesma 
ilha  é  o  que  lhe  provém  da  compra  feita  em  171)2 
a  quem  a  não  podia  vender;  compra  seguida 
de  uma  oceupação.  que  só  durou  alguns  inezes, 
havendo  trinta  e  sete  annos  que  a  ilha  estava 
completamente  abandonada  pela  Inglaterra  quan- 
do Portugal  ali  foi  estabelecer-se.  Esse  abandono 
teria  sido  sufficiente  para  fazer  perdei'  á  Inglater- 
ra quaesquer  direitos,  quelhepodessemter  pro- 
vindo d'aquella  cumpra,  ainda  mesmo  quando 
ella  não  ailniittisse  a  menor  contestação. 

\  conclusão,  que  se  deriva  do  que  liça  exposto, 
é  que  o  governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 


sovereignty  therein  exercised  since  that  period 
by  the  British  authorities,  which  might  to  he  con- 
sidered as  protests  against  the  pretensions  of 
Portugal  to  the  said  island,  and  not  as  acts  of 
aggression  against  a  friendly  and  allied  nation, 
according  to  the  designation  which  I  gave  them 
in  my  note.» 

It  seems  to  me  that  I  expressed  the  meaning 
of  Your  Excellency  faithfully  and  Your  Excellency 
acknowledged  this  in  your  last  note,  which  ad- 
mitted the  exactness  of  the  extract  in  my  note  of 
the  25. lh  November,  of  the  arguments  employed 
in  Your  Excellency's  note  of  the  18."' of  Novem- 
ber. 

I  do  not  hesitate  however  to  admit  the  inter- 
pretation which  Your  Excellency  gives  to  your 
words,  from  which  it  results,  at  all  events,  that 
il  is  indispensable  to  set  aside  entirely  the  third 
ground  on  which  Your  Excellency  founds  the 
right  of  England  to  the  island  of  Bolama,  because 
the  proceedings  which  Your  Excellency  desi- 
gnates as  acts  of  sovereignty  were  only  acts  of 
hostility  and  violent  aggression  against  the  Por- 
tuguese subjects  seitled  in  Bolama  and  their 
property,  it  being  impossible  to  mention  a  single 
one  during  the  thirty  years  from  1830  to  I860, 
from  which  the  island  derived  the  slightest  bene- 
fit or  even  the  reparation  ofthe  damage  inflicted 
by  British  subjects  during  the  same  period. 

Your  Excellency  having  abandoned  the  argu- 
ment which  you  drew  from  the  settlement  of 
1814.  all  that  remains  to  support  the  right,  of 
England  to  that  territory  is  the  sale  of  1792,  and 
the  occupation  ofthe  island  by  virtue  thereof  in 
the  same  year,  an  occupation  which  was,  how- 
ever, followed  by  its  complete  abandonment  in 
the  succeeding  year. 

The  discussion  which  has  taken  place  between 
us,  authorises  me  to  state  that  the  following  points 
have  been  demonstrated. 

l.sl  That  Portugal  has  the  right  of  discovery  to 
the  island  of  Bolama  in  the  IS."'  century:  that 
of  possession  solemnly  taken  in  l~">'-\  whith  the 
consent  of  lhe  original  possessors:  and  that  of 
real  and  effective  occupation  in  1830,  from  which 
resulted  that  there  were  found  in  that  island. 
previously  uninhabited,  714  inhabitants  in  186*0, 
as  is  demonstrated  by  the  census  taken  by  order 
ofthe  Governor  of  Sierra  Leone  in  December  of 
that  year,  notwithstanding  the  repealed  acts  of 
hostility,  committed  by  British  cruisers  against 
the  population  of  tin'  same  island  ever  since  1838. 
by  capturing  and  sending  to  Sierra  Leone  part  of 
the  servants  ofthe  Portuguese  subjects  settled 
there. 

á."J  That  the  sole  title  of  England  to  the  said 
island  is  what  is  derived  from  the  purchase  in 
1 792  from  those  who  could  not  sell  it,  a  purchase 
followed  by  an  occupation  which  lasted  only  a 
few  months,  twenty  seven  years  having  elapsed 
since  the  island  was  totally  abandoned  by  En- 
gland, when  Portugal  went  to  form  a  settlement 
there.  That  abandonment  would  have  been  suffi- 
cient for  England  to  lose  any  rights  which  she 
might  have  derived  from  that  purchase,  even  if 
it  did  not  admit  of  any  doubt. 

The  conclusion  which  is  to  lie  derived  from 
what  has  been  stated  is  that  the  Government  of 


não  pôde  nem  deve  renunciar  ao  direito  que  a  His  Most  Faithful  Majesty  neither  can,  nor  ought 
coroa  de  Portugal  tem  sobre  aquelle  território,  to  renounce  the  righl  which  the  Crown  of  Portu- 
como  parte  da  monarchia,  eque,  confiando  nos  gal  possesses  over  thai  territory,  asa  pari  of  the 
princípios  ilc  justiça  do  governo  de  Sua  Mages-  Monarch]  and  that,  relying  upon  the  principles  of 
tade  Britannica,  deve  continuar  nos  seus  esforços  justice  of  the  Government  of  Her  Britannic  Ma- 
para  o  convencer  d'aquelle  mesmo  direito.  jest]  if  ought  to  persist  in  the  same  efforts  to 

convince  that  Government  of  its  rights. 

Aproveito  esta  occasiao  para  renovar  a  v.  ex.*  I  ;i\;iil  mysell  of  this  opportunity  to  renew  to 

os  protestos  da  minha  mais  alta  consideração.  Your  Excellency  the  assurances  of  roj  highest 

consideration. 

Sir  Arthur  Charles  Magenis,  enviado  extraor-  Sir  Arthur  diaries  Magenis,  Envoj  Extraordi- 

dinario  e  ministro  plenipotenciário  de  Sua  Mages-  nary  and  .Minister  Plenipotentiarj  of  Her  Britan- 

tade  Britannica,  etc.,  etc.,  etc.  nic  Majesty,  Ac,  4e.,  Ac. 

CONDE  MANILA.  COUNT  D'AVILA. 


N.°  6 
Sm  Author  Charles  Magenis  to  Count  d'Avila 

Monsieur  le  Comte.  Lisban,  January  23,  1 8G5. 

l  have  the  honour  to  acknowledge  the  receipt  of  the  note  which  Your  Excellency  was  pleased 
in  address  to  me,  dated  the  30. tt  December  last,  in  replj  to  my  note  oftbe  24."'  of  the  same  month, 
respecting  the  question  of  the  sovereignty  of  the  island  of  Bolama,  in  dispute  between  the  Crown  of 
Great  Britain  and  Portugal. 

Your  Excellency,  .'is  in  your  former  note,  begins  by  recapitulating  the  reasons  which  I  had  adduced 
in  my  Inst  note  of  the  24.  ofDecember,  for  continuing  to  maintain  that  the  sovereignty  of  Bolama  be- 
longed, in  my  opinion,  to  Her  Britannic  Majesty,  and  you  then  proceed  to  reply  to  them,  and  you 
state  that,  inorderto  facilitate  your  analysis,  you  propose  to  examine  the  l.st,  '>."'  and  li."'  reasons  con- 
jointly, on  account  of  the  connexion  which  exists  between  them;  then  to  discuss  the  2.nd  and  3.rd  ami 
to  conclude  with  the  i.lh  reason. 

The  three  first  points  which  Your  Excellency  proposes  to  refute,  may  hi'  briefly  staled,  as  my  en- 
deavours to  prove  that  Portuguese  discovery  of  Bolama  in  the  Ki."'  century,  and  the  taking  possession 
of  it  in  1753,  had  led  to  no  practical  result,  and.  in  order  to  refute  that  opinion,  the  oft  repeated  ar- 
gument of  cutting  timber  unopposed,  on  an  uninhabited  island,  is  deemed  by  Your  Excellency  of  suf- 
ficient importance,  to  justify  you  in  «stating  it  is  therefore  incorrect,  most,  incorrect,  that  the  Portu- 
guese did  not  derive  any  practical  result  from  the  island  of  Bolama,»  etc. 

I  have  before  stated  that  I  could  not,  and  I  now  repeat  that  I  do  not,  look  upon  cutting  timber  on 
an  uninhabited  island  as  a  practical  result,  as  the  same  practical  result  might  have  been,  and  very  pro- 
bably was.  exercised,  by  the  crews  of  any  passing  vessel. 

By  practical  result,  Í  mean,  and  1  venture  to  request  Your  Excellency  to  hold  this  in  memory,  en- 
deavours  to  permanently  occupy  and  colonise  the  island  in  rjiiestion,  and,  in  that  sense,  I  still  maintain 
that  nothing  was  done  by  Portugal  till  its  occupation  of  1830. 

I  consequently  maintain,  in  opposition  to  Your  Excellency's  opinion,  that,  the  chiefs  ofCanhabac 
possessed  the  right  of  selling  to  the  British  settlers  in  1792  the  island  of  Bolama,  and  of  ceding  it. 
through  them,  to  His  Britannic  Majesty,  and  although  it  does  not  in  my  opinion  add  much  weight 
to  that  title,  it  still  is  a  most  curious  fact,  that  the  negotiations  for  the  sale  were  carried  on  at  the  Por- 
tuguese settlement  of  Bissau,  with  the  knowledge,  if  not  with  the  assistance,  of  the  Portuguese  au- 
thorities. What  Your  Excellency  is  pleased  to  call,  in  another  part  of  your  note  « tin1  ephemeral  occu- 
pation of  1702»,  lasted  fifteen  months,  and  that  by  two  •hundred  and  seventy  five  British  subjects,  who 
came  out  from  England  for  the  express  purpose  of  permanent  settlement,  and  not  by  inhabitants  from 
the  neighbouring  mainland,  as  was  the  case  of  the  Portuguese  occupation  in  1830.  not  proposing 
to  make  a  permanent  settlement,  and  who  possibly  returned  there  a  few  days  later. 

I  beg,  however,  at  the  same  lime,  to  add,  that  Your  Excellency  has  most  gratuitously  assumed 
that  because  I  had  not  repeated  in  my  last  note  ofDecember  24."'  what  Iliad  stated  in  my  note  of  No- 
vember IS."',  that  there  had  been  a  reoccupation  of  Bolama  in  1814  by  British  settlers  « that  I  had 
laid  aside  that  argument».  Such  is  not  at  all  the  case,  I  believe  there  was  such  occupation,  and  fur- 
ther, as  was  asserted  by  Lord  Howard  de  \Yalden  in  1834,  that  even  some  kind  of  regular  Govern- 
ment had  been  established  there,  and,  in  proof  thereof.  I  beg  leave  to  state  that  I  have  in  my  posses- 
sion copy  of  official  permission,  dated  February  14. lh  1814  from  Mr.  C.  \Y.  Maxwell,  then  Governor 
of  Her  Majesty's  Colony  of  Sierra  Leone,  of  which  Bolama  has  always  been  considered  a  dependency, 
addressed  to  six  British  subjects,  named  in  that  document  and  «to  all  others  whom  it  may  concern» 
granting  them  permission  to  settle  at  Bolama,  and,  at  the  same  time,  laying  down  certain  rules  for 
the  civil  and  criminal  jurisdiction  of  lhe  island,  and  stating  what  cases  might  be  decided  by  the  local 
authorities,  as  well  as  those  which  were  to  he  referred  to  the  higher  tribunals  at  Sierra  Leone. 
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I  must,  further,  here  observe,  thai  the  title  of  Great  Britain  to  Bolama,  namely  by  purchase,  from 
the  kings  of  Guinala  and  Rio  Grande,  and  the  chiefe  of  Canhabac,  the  áe  jure  and  de  facto  proprie- 
tors of  that  island,  rests  altogether  upon  a  different  basis,  and  is  not  subject  to  the  same  laws,  as  a 
title  from  discovery  which  was  nut  followed  by  permanent  occupation,  and  that  such  a  title  dors  nut 
lapse  in  consequence  of  temporary  abandonment,  the  cession  having  been  made,  in  both  of  the  above 
mentioned  purchases  of  170a.  for  ever. 

In  reply  to  my  argument,  that  the  occupation  of  Bolama,  from  18130  to  1860,  by  the  Portuguese 
bail  not  led  to  the  establishment  there  of  a  single  white  Portuguese,  and  to  only  eleven  Portuguese 
men  of  colour,  and  that  consequently  the  practical  result  was  unimportant.  Your  Excellency  refers 
to  the  repeated  attacks  which  were  made  on  the  Portuguese  settlement  by  British  cruisers,  and  by 
the  authorities  of  sierra  Leone  from  18)i0  to  1800,  the  first  of  which  Your  Excellency  had  mentioned 
in  your  note  of  .November  .'i."'  1864,  and  which  is  repealed  in  your  note  to  which  this  is  a  reply,  the 
capture  of  the  servants  (domésticos)  of  the  Portuguese  subjects  settled  there,  and  sending  them  to 
Sierra  Leone,  of  whom  -11-2  belonging  to  Major  Nozolini,  the  Director  of  the  settlement,  were  taken 

on  th icasion  of  the  visit  of  Her  Majesty's  Brig  of  war  Brisk.  Other  and  similar  attacks  in  1842, 1817. 

1851,  1858  and  1859,  are  then  mentioned  by  Your  Excellency,  as  reason  why  the  settlement  had  not 
increased  more  hugely,  and  Your  Excellency  looks  on  the  i'act  that,  notwithstanding  those  inter- 
rupting causes,  there  existed  714  inhabitants  there  in  1800,  as  an  undeniable  proof  of  the  incessant 
efforts  made  by  Portugal,  during  those  thirty  years,  to  colonise  the  island»,  etc. 

In  a  discussion  of  the  nature  of  that  at  present  between  us,  1  think  it  is  advisable  to  call  things  by 
their  real  names:  what  Your  Excellency  styles  as  attacks  of  British  cruisers  were  simply  a  vindica- 
tion of  Her  .Majesty's  right  to  Bolama,  which,  in  the  opinion  of  Her  Majesty's  Government,  had  been 
unlawfully  taken  possession  of  by  the  Portuguese:  if  wanton  destruction  of  Portuguese  property,  or 
injury  to  Portuguese  colonial  rights  had  been  contemplated  by  the  British  naval  officers  in  question, 
il  would  have  been  much  more  effectually,  and  just  as  easily  attained,  by  a  descent  at  Bissau,  or  on 
the  more  populated  and  richer  territories  of  Portugal  on  the  mainland. 

But,  as  Your  Excellency  is  well  aware,  such  objects  never  were,  and  never  can  be,  I  will  venture 
to  assert,  contemplated  by  Her  Majesty's  Government,  to  whom  the  prosperity  of  Portugal,  whether 
in  the  kingdom  or  in  her  colonies,  is  a  matter  of  the  most  lively  interest.  What,  then.  Your  Excellency 
calls  attacks,  in  my  opinion,  ought  to  be  named  measures  to  vindicate  and  uphold  Her  Majesty's 
rights. 

The  servants  (domésticos)  who,  Your  Excellency  mentions,  were  carried  off  to  Sierra  Leone,  ought 
to  be  named  slaves,  and  as  such  were  removed  by  the  British  cruisers,  from  what  was  conceived  to 
be  a  British  possession,  to  ensure  their  liberation,  and  not  lor  the  purpose  ofinjuring Portuguese  sub- 
jects, for  at  Bolama,  as  unfortunately  is  the  case  in  many  Portuguese  possessions  on  the  west  coast  of 
Africa,  the  traffic  in  slaves,  notwithstanding  the  honest  cooperation,  in  many  instances,  of  the  higher 
Portuguese  colonial  authorities,  is  notoriously  tolerated,  and,  in  some  cases,  its  unholy  gains  have 
been  shared  by  the  subaltern  Portuguese  agents. 

That  there  was  not,  as  Your  Excellency  asserts,  a  single  British  subject,  not  only  «from  Europe,  but 
from  any  pari  of  lhe  world»  in  1859,  at  Bolama,  is  immaterial:  such  may  or  may  not  have  been  the 
ca  e;  the  question  in  dispute  is  not  as  to  the  relative  numbers  of  British  or  Portuguese  subjects  set- 
tled there,  but  rather  to  which  of  our  respective  Governments  the  right  of  sovereignty  belongs :  ami 
I  still  maintain  that  Her  Majesty's  right  to  that  sovereignly  has  not  been  invalidated,  and  much  less 
destroyed,  by  the  Portuguese  occupation  of  1830,  in  which  Great  Britain  has  not  only  never  acquiesced, 
but,  on  lhe  contrary,  most  frequently  protested  against. 

Your  Excellency  then  proceeds  to  «make  some  remarks  on  the  oilier  arguments  contained  in  my 
note»,  namely  the  second  and  third,  and  for  such  purpose  enters  into  considerable  detail  to  prove 
that  the  Biafares  chiefs,  namely  the  kings  of  Guinala  and  the  Rio  Grande,  had  lost  all  title  to  Bolama 
and  the  adjacent  territories,  having  been  expelled  some  centuries  before  by  the  chiefs  of  Ganliabac. 
whom  Your  Excellency  regards  apparentlj  as  the  lawful  proprietors  by  conquest,  and  Your  Excellency 
appears  to  think  that  you  have  conclusively  replied  to  my  argument,  bv  proving  that  the  Biafares 
Chiefs  bad  no  title  to  Bolama. 

1  musl  remind  Your  Excellency,  that  the  British  title  to  that  island  does  not  rest  on  its  purchase 
from  lhe  Biafares  Chiefs  alone,  but  also  upon  the  (\rt't\  of  cession  from  the  chiefs  of  Ganliabac:  in  fact 
the  purchase  from  the  latter,  which  took  place  in  June  17'.)^.  preceded  the  purchase  from  the  former, 
which  was  made  in  August  of  lhe  same  year,  li  is  probable  that  Captain  Beaver  and  his  companions 
thought  it  not  impossible  that  the  original  possessors,  the  Biafares,  might  revindicate  their  claims, 
and  that  they  were  desirous  b\  (he  title]'  purchase  lo  guard  themselves  against  the  possibility  of  the 
success  of  .-.neb  a  contingency  by  securing  the  consent  of  the  dejure,  as  well  as  of  the  de  facto  pro- 
prietors, and  far  from  agreeing  with  Your  Excellency,  that  the  Government  of  Sierra  Leone,  in  taking 
possession  of  Bolama  in  1800,  was  highly  deserving  of  blame,  1  think  that  blame  ought  to  be  awarded 
to  the  Portuguese  for  taking  possession  in  18:i()  of  a  British  territory. 

It  is  unnecessary  to  reason,  at  any  lenghl.  on  Your  Excellency's  observations  on  my  denial  lhal  the 
proceedings  of  the  British  naval  officers  at  Bolama  subsequent  to  1830,  formed  one  of  the  titles  of 
Great  Britain  to  its  sovereignty,  in  as  much  as,  both  in  the  extract  from  my  note,  as  well  as  in  extracts 
from  Your  Excellency's  analysis  of  it.  it  is  distinctly  staled  that  they  «musl  be  looked  on  as  protests 
against  the  Portuguese  alleged  claims  to  the  sovereignty  of  that  island,  and  not  as  ails  of  aggression 
against  a  friendly  and  allied  nation». 
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That  these  protests  were  accompanied  by  violence,  is  very  possible,  Imi  I  an  unaware  how  acts 
of  sovereignty  are  to  be  exercised  in  a  territory  taken  possession  of,  by  the  subjects  of  another  Power, 
without  some  violence,  and  if  such  violence  was  employed,  ii  was  the  necessary  and  inevitable  con- 
sequence of  Portuguese  aggression. 

Four  Excellency  in  conclusion  thinks,  that  you  are  authorised,  from  the  discussion  which  has 
taken  place,  to  lay  down  that  the  Portuguese  title  to  Bolama  is  based  on  discover)  in  the  l-'»"1  cen- 
tury, on  the  formal  taking  possession  of  thai  island  in  1753,  and  anally,  on  «the  real  and  effective 
occupation  in  is:{(»". 

Of  those  three  grounds,  I  cannol  admit  either  the  Qrsl  or  second,  in  as  much  as  they  led  to  no  «pra- 
ctical result ».  as  proved  by  the  fact  thai  the  island  in  question  was  uninhabited  in  I ~{.\±.  when  ceded 
by  iis  dejure  and  the  de  facto  proprietors  to  the  British  Crown,  as  Your  Excellency  lias  admitted  in 
your  former  notes;  and,  in  reply  to  the  third  ground,  I  allege  thai  the  Portuguese  had  no  right,  in 
1830,  in  occupy  a  British  possession,  without  the  acquiescence  of  the  British  Crown,  and  that  the  lat- 
ter, far  from  giving  any  consent,  which  would  have  justified  the  Portuguese  occupation,  formally  pro- 
tested, through  Her  Majesty's  naval  officers  on  thai  station,  against  it,  on  various  occasions  from 
i830to  I8(i0. 

The  title  of  Greal  Britain,  as  I  have  before  stated,  rests  on  purchase  from  the  de  itere  and  de  facto  pro- 
prietors of  Bolama  in  1792:  on  iis  occupation  for  fifteen  months  by  two  hundred  and  seventy  five 
British  subjects,  who  came  from  England  for  that  express  purpose,  and  I  further  make  a  distinction 
between  a  cession  obtained  by  purchase  for  ever,  and  a  title  derived  from  discovery  which  did  not  re- 
sult in  ii  permanenl  occupation  lill  l s:ío.  when  such  occupation  was  not  justifiable;  and  finally,  I  re- 
peat, thai  l  have  every  reason  to  believe  thai  there  was  reoccupation  in  181  í. 

I  consequently  draw  the  same  conclusion  in  favour  of  Her  Majesty's  Government,  which  Your  Ex- 
cellency lias  done  in  favour  of  thai  of  His  Musi  Faithful  Majesty,  namely,  that  Her  Majesty's  Govern- 
ment neither  ought  nor  can  renounce  the  right  which  the  Crown  of  Greal  Britain  possesses  to  that 
territory,  as  pari  of  the  liriiish  monarchy. 

I  avail  myself  of  this  opportunity  to  renew  to  Your  Excellency  the'  assurance  of  my  highest  conside- 
ration. 

To  His  Excellency  lhe  Count  d'Avila,  Ac,  Ac,  Ac. 

ABTI11B  C.  MAGEMS. 


N.°   7 


O  Conde  d'Avila  a  Sir  Ahthur  Charles 
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(Translation.) 
COUNT  D'AVILA  TO  Silt   AllTHCR  ClIARLES 

Mac  ems 


Lisboa,  30  de  janeiro  de  I8G5. 


Lisbon,  January  30,  1861». 
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Ex.mrt  Sr. 


Most  Excellent  Sir. 


Tive  a  honra  de  receber  a  nota  que  v.  ex.a  se 
serviu  dirigir-me  com  data  de  23  do  corrente,  em 
resposta  ;i  minha  nota  de  30  de  dezembro  ulti- 
mo. Os  argumentos  que  v.  ex.a  ali  emprega  para 
responder  ás  conclusões  da  mesma  nota  são  os 
seguintes: 

Que  \.  ex.a,  quando  asseverou,  que  tanto  a  des- 
coberta  da  ilha  de  Bolama  noxv  século,  como  a 
posse  da  mesma  ilha  tomada  por  Portugal  em 
17S3,  não  tinham  produzido  nenhum  resultado 
jiratico,  quiz  significar  pela  phrase  «resultado  pra- 
tico» esforços  para  oecupar permanentemente  ou 
colonisar  aquelle  território:  e  quen'este  sentido 
sustenta  ainda.  que  Portugal  nada  fez  até  á  occu- 
pação  de  18:10  para  aquelle  fim.  V.  ex.11  pede-me 
que  retenha  na  memoria  esta  explicação. 

Que  os  chefes  de  C.anliabac  tinham  pois  o  "di- 
reito de  vender  a  ilha  em  1792,  sendo  um  facto 
curioso  que  as  negociações  para  esta  venda  foram 
feitas  em  Bissau  com  o  conhecimento,  se  não  com 
o  auxilio,  das  auctoridades  portuguezas.  V.  ex.a 
mesmo  reconhece  que  esta  circumstancia  não  dá 
muito  peso  ao  titulo  da  Inglaterra  á  mesma  ilha. 

Que  O  que  eu  chamei  occupação  ephemera 
d'aquelle  território  em  1792  pela  colónia  britan- 


1  had  the  honour  to  receive  the  note  which  Your 
Excellency  was  pleased  to  address  to  me  dated 
the  23. rJ  instant,  in  reply  to  my  note  of  the  :!()."' 
December.  The  arguments  which  Your  Excellency 
uses  therein  to  answer  the  conclusions  in  my  note 
ace  the  following: 

That  when  Your  Excellency  asserted  thai  the 
discovery  of  the  island  of  Bolama  in  the  IS.* 
century,  as  well  as  the  possession  taken  of  the 
same  island  by  Portugal  in  1753,  had  not  pro- 
duced any  practical  result,  your  meaning  by  the 
phrase,  «practical  result»,  was,  efforts  to  occupy 
permanently  or  to  colonise  that  territory,  and  that, 
in  this  sense  you  still  maintain  that  Portugal  had 
done  nothing  towards  that  object  until  the  occu- 
pation of  1830.  Your  Excellency  requests  me  to 
bear  in  mind  this  explanation. 

That  the  chiefs  of  Canhahae  had  therefore  the 
right  to  sell  the  island  in  1792.  it  being  a  curious 
fact  that  the  negotiations  for  this  sale  were  carried 
on  inBissau.  if  not  with  the  assistance,  at  least  with 
the.  knowledge  of  the  Portuguese  authorities. 
Your  Excellency  admits  that  this  circumstance 
does  not  add  much  weight  to  the  title  of  England 
to  that  island. 

That  what  I  called  an  ephemeral  occupation 
of  that  territory  in  1792  by  the  British  colony, 
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nica  durou  quinze  mezes,  sendo  essa  oceupação 
feita  por  i7.'i  súbditos  britannicos,  que  foram  ex- 
pressamente da  Inglaterra  para  fundar  ali  um  es- 
tabelecimento permanente,  e  não  por  habitantes 

do  continente  vizinho,  como  aconteceu  com  a  oc- 
eupação portugueza  de  1830,  não  tendo  em  vista 
os  indivíduos  do  mesmo  continente,  que  ali  fo- 
ram nessa  epocha,  estabelecer-se  permanente- 
mente em  Bolama,  e  sendo  possível,  que  tivessem 
voltado  ao  seu  paiz  poucos  dias  depois. 

Que  foi  gratuitamente  que  eu  asseverei  na  mi- 
nha ultima  nota,  que  v.  ex.a  tinha  posto  de  parle 
o  argumento  da  reoceupação  de  Bolama  em  1834 
pelos  súbditos  britannicos:  porquanto  v.  ex. a  sus- 
tenta ainda  tal  reoceupação,  para  provar  a  qual 
\.  ex.a  recorre  a  um  documento,  que  tem  em  seu 
poder,  datado  de  li  de  fevereiro  de  1814,  e  é 
uma  permissão  concedida  pelo  governador  de 
Serra  Leoa  a  0  súbditos  britannicos,  nomeados 
no  mesmo  documento,  e  a  quaesquer  outros  a 
quem  possa  convir,  para  se  estabelecerem  em  Bo- 
lama, prescrevendo-se  n'aquelle  diploma  algumas 
regras  para  a  jurisdicção  civil  e  criminal  da  ilha, 
e  designando-se  os  casos  que  poderiam  ser  deci- 
didos pelas  auetoridades  locaes,  e  aquellescujo 
conhecimento  deveria  pertencer  aos  tribunais  su- 
periores de  Serra  Leoa. 

Que  o  titulo  de  Inglaterra  a  Bolama,  que  pro- 
vém da  compra  feita  aos  reis  de  Guinaia  e  Bio 
Grande,  e  aos  chefes  de  Canhabac,  os  proprietá- 
rios de  jure  e  de  facto,  se  funda  numa  base  dif- 
ferente,  e  não  é  sujeito  ás  mesmas  leis  que  o  ti- 
tulo, que  provém  da  descoberta  não  seguida  de 
uma  oceupação  permanente;  que  aquelle  titulo 
não  pôde  caducar  por  virtude  de  um  abandono 
temporário,  tendo  a  cessão  sido  feita  para  sem- 
pre. 

Que  os  actos  que  eu  chamei  ataques  á  colónia 
portugueza  de  Bolama,  devem  ser  denominados 
medidas  para  sustentar  os  direitos  de  Sua  Mages- 
tade  Britannica,  e  que  se  os  oíliciars  da  marinha 
britannica.  a  quem  eu  linha  alludido,  tivessem 
tido  em  vista  a  destruição  da  propriedade  portu- 
gueza, ou  offender  os  direitos  coloniaes  de  Portu- 
gal, teriam  preenchido  este  fim  muito  mais  effe- 
ctiva  e  facilmente  por  um  desembarque  em  Bissau 
ou  nos  territórios  mais  populosos  e  mais  ricos  de 
Portugal  no  continente;  porém  que  tal  nunca  fora, 
nem  podia  ter  sido  o  fim  do  governo  de  Sua  Ma- 
gestade  Britannica,  a  quem  a  prosperidade  de 
Portugal,  ou  nos  seus  estados  da  Europa,  ou  nas 
suas  colónias,  é  objecto  do  mais  vivo  interesse. 

Que  os  indivíduos  que  eu  chamei  domésticos 
dos  colonos  devem  sit  chamados  escravos,  que 
foram  levados  pelos  cruzadores  de  uma  posses- 
são que  elles  julgavam  britannica.  a  Serra  Leoa. 
paia  lhes  darem  a  liberdade,  e  não  para  causar 
damno  aos  súbditos  portuguezes;  porque  em  Bo- 
lama, como  infelizmente  acontece  em  muitas  pos- 
sessões portuguezas  na  cosia  occidental  de  Africa, 
apesar  da  honesta  cooperarão  em  muitos  casos 
das  auetoridades  superiores  portuguezas  da  co- 
lónia, o  trafico  de  escravos  é  notoriamente  tole- 
rado, e  em  alguns  casos  os  seus  lucros  sacrílegos 
(unholj  gains)  têem  sido  partilhados  pelos  agen- 
tes subalternos  portuguezes. 

Que  o  não  haver  um  só  súbdito  britannico  em 
Bolama  em   is:i!)  nada  prova  contra  os  direitos 


lasted  fifteen  months,  that  occupation  being 
effected  by  27o  British  subjects,  who  went  ex- 
pressly from  England,  to  make  a  permanent  set- 
tlement there  and  not  by  inhabitants  of the  neigh- 
bouring mainland,  as  was  the  case  in  the  Por- 
tuguese occupation  of  1830,  the  individuals  who 
went  there  from  the  mainland  at  that  period 
having  no  intention  to  make  a  permanent  settle- 
ment in  Bolama,  and  it  is  possible  thai  they  may 
have  returned  to  their  own  country  in  a  few  days. 
That  it  was  a  gratuitous  assertion  on  my  part, 
in  my  last  note,  that  Vi  mr  Excellency  had  set  aside 
the  argument  of  the  inoccupation  of  Bolama  in 
1814  by  British  subjects,  in  as  much  as  Your  Ex- 
cellency still  maintains  that  reoccupation,  in  proof 
of  which  Your  Excellency  refers  to  a  document, 
in  your  hands,  dated  14."' February  1814,  and 
which  is  a  licence  granted  by  the  Governor  of 
Sierra  Leone  to  6 British  subjects,  named  in  the 
said  document,  and  to  any  others  whom  it  might 
suit,  to  settle  in  Bolama,  certain  regulations  being 
laid  down  in  that  document  for  the  civil  and  cri- 
minal jurisdiction  of  the  island,  and  designating 
the  cases  which  might  be  decided  by  the  local 
authorities  and  those  which  ought  to  be  decided 
by  the  tribunals  of  Sierra  Leone. 

That  the  title  lo  Bolama,  which  England  deri- 
ves from  the  purchase  from  the  kings  ofGuinala 
and  Bio  Grande,  and  the  chiefs  of  Canhabac.  the 
proprietors  de  jure  and  de  facto,  is  founded  on  a 
different  basis,  and  is  not  subject  to  the  same  laws 
as  that  which  comes  from  discovery,  not  followed 
by  a  permanent  occupation,  that  such  a  title  can- 
not lapse  by  virtue  of  a  temporary  abandonment, 
the  cession  being  made  for  ever. 

That  the  proceedings  which  I  called  attacks 
upon  the  Portuguese  colony  of  Bolama  ought  to 
be  denominated  measures  to  uphold  the  lights  of 
Her  Britannic  Majesty,  and  that  if  the  British  na- 
val officers,  to  whom  1  bad  alluded  had  designed 
to  destroy  Portuguese  property,  or  offend  the  co- 
lonial rights  of  Portugal,  they  would  have  fulfil- 
led this  object,  and  more  effectively  and  easily,  by 
a  diseinbarcalion  at  Bissau,  or  in  the  most  popu- 
lous and  rich  territories  of  Portugal  on  the  main- 
land; but  thai  never  was,  nor  could  ever  have 
been  the  purposes  of  the  Government  of  Her  Bri- 
tannic Majesty,  to  whom  the  prosperity  ofPortu- 
gal,  both  in  her  European  dominions  andher  co- 
lonies, is  an  object  of  the  most  lively  interest. 

Thai  lhe  individuals,  whom  I  called  servants  of 
the  colonists,  ought  to  be  denominated  slaves  who 
were  carried  by  the  cruisers  away  from  a  pos- 
session which  they  considered  British,  to  Sierra 
Leone,  to  give  Ihein  their  liberty,  and  not  to  in- 
flict damage  upon  Portuguese  subjects,  because 
in  Bolama,  as  unfortunately  happens  in  many  Por- 
tuguese possessions  ofthe  western  coast  of  Africa, 
in  despite  of  the  honesl  cooperation  in  many 
instances  of  the  superior  Portuguese  authorities 
in  Hie  colony,  the  slave  trade  is  notoriously  to- 
lerated, and  in  some  cases  its  unholy  gains  have 
been  shared  with  the  Portuguese  subordinate  au- 
thorities. 

That  there  not  being  a  single  British  subject 
in  Bolama  in  1859  proves  nothing  against  the 
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da  coroa  de  Inglaterra,  porque  ;i  questão  que  se 
discute,  nada  tem  com  o  numero  relativo  de  súb- 
ditos britannicos  ou  portuguezes  ali  estabeleci- 
dos, e  consiste  unicamente  em  saber  a  qual  dos 
respectivos  governos  pertence  a  soberania  da 
mesma  ilha. 

Que  quanto  a  lerem  perdido  os  biafares  por 
conquista  desde  séculos  o  seu  direito  á  ilha  de 
Bolama,  \.  ex."  pondera,  que  n3o  è  só  sobre  a  ces- 
são feita  por  estes  que  se  funda  o  direito  da  In- 
glaterra,  e  que  é  provável,  que  o  capitão  Beaver 
e  us  seus  companheiros  julgassem  possível  que 
os  possuidores  originários,  os  biafares,  podessem 
reivindicar  as  sums  pretensões,  e  desejassem  ga- 
rantir-se  pela  ultima  compra  contra  esta  eventua- 
lidade. 

Que  \.  ex.a  entende  pois,  que  bem  longe  de 
sem  governador  de  Serra  Leoa,  que  merece  cen- 
sura por  ter  tomado  posse  de  Bolama  em  I860, 
como  eu  disse  na  minha  ultima  nota.  sãoospor- 
tuguezes  que  merecem  essa  censura,  por  terem 
tomado  posse  em  1830  do  território  britannico. 

One  é  possível  i|iie  os  actOS  praticados  em  Bo- 

lama  pelos  cruzadores  britannicos,  actos  que 
v.  ex."  continua  a  chamar  protestos  a  favor  dos 
direitos  do  coroa  de  Inglaterra,  fossem  acompa- 
nhados de  violência;  porém  que  v.  ex."  nãocom- 
prehende  como  se  podessem  exercersem  violên- 
cia actos  de  soberania  sobre  um  território  de  que 
estavam  de  posse  os  súbditos  de  outra  nação. 

Que  se  essa  violência  foi  empregada,  foi  ella  a 
consequência  necessária  e  inevitável  da  aggressão 
portugueza. 

Em  conclusão:  que  o  titulo  da  Gran-Bretanha 
se  funda  na  compra  de  Bolama  em  1 7í)r2.  tanto 
dos  proprietários  de  jure,  como  dos  proprietá- 
rios de  facto,  na  sua  oceupação  durante  quinze 
me/es  por  á7."i  súbditos  britannicos,  que  foram 
de  Inglaterra  expressamente  para  aquelle  Dm,  fa- 
zendo v.  ex."  uma  distineção  entre  uma  cessão 
obtida  por  compra  para  sempre,  e  um  titulo  de- 
rivado da  descoberta,  de  que  não  resultou  uma 
OCCUpação  permanente  até  18:>0,  quando  tal  oc- 
eupação não  era  já  justificável;  e  finalmente  na 
sua  reoceupação  em  181  i,  que  v.  ex.a  tem  rasões 
para  acreditar  que  eITectivamente  existiu. 

Taes  sãi  mis  argumentos  empregados  por  v.  ex.a 
paia  responder  á  minha  ultima  nota.  e  na  minha 
opinião  basta  a  mera  exposição  d'elles  paia  lazer 
ver,  que  na  sua  maior  parte,  na  sua  parte  essen- 
cial, estão  já  respondidos  nas  minhas  notas  pre- 
cedentes. 

Para  que  o  meu  silencio  não  possa  porém  ser 
considerado  como  annuencia  aos  mesmos  argu- 
mentos, farei  ainda  sobre  elles  algumas  observa- 
ções. 

V.  ex."  diz  na  nota  a  que  respondo,  que  n'uma 
discussão  da  natureza  d'aquella,  que  se  agita 
actualmente  entre  nós,  lhe  parece  conveniente 
chamar  as  cousas  pelos  seus  verdadeiros  nomes. 
Concordo,  e  acrescento  que  é  também  conve- 
niente, que  os  factos  sejam  descriptos  taes  quaes 
se  passaram,  não  omittindo  circumstaucia  al- 
guma, que  possa  influir  na  sua  apreciação. 

Ora  não  me  parece  que  estejam  n'este  caso, 


rights  of  tin1  Crown  ofEngland,  because  Mir  qu 

lion  under  discussion  ha-  nOUglll  to  do  with  the 

relative  number  of  British  or  Portuguese  subjects 
settled  there,  and  consist  onlj  in  ascei  laining  to 
which  of  the  respective  Governments  He'  ove- 
reigntj  of  the  said  island  appertains. 

Thai  as  to  the  Biafares  having  losl  bj  conquest 
lor  centuries  their  rigid  to  the  island  of  Bolama, 
Your  Excellency  observes,  thai  it  i-  nut  merelj 

upon  the  cession  made  hv  them  that  lhe  righl  OÍ 

England  is  founded  and  that  it  is  probable  that 
Captain  Beaver  and  his  companions  might  have 
thought  that  the  original  possessors,  the  Biafa- 
res, mighl  revindicate  their  claim-,  ami  might 
have  desired  to  guarantee  themselves  against 

SUCh  an  eventuality. 

Thai  \our  Excellencj  tliinks  therefore,  that, 
so  far  from  its  being  the  Governor  of  Sierra  Leone 

who  deserves  censure   for  taking  possession  Of 

Bolama  in  1860,  as  I  stated  in  iin  last  note,  that 
censure  ought  rather  to  fall  upon  the  Portuguese 

for  having  taken  possession  of  a  British  territm  v 
in  1830. 

That  it  is  possible  thai  the  proceedings  of  the 

British  cruisers  in  Bolama,  proceedings,  which 
Your  Excellency  continues  to  term  protests  in 
favour  oft  he  rights  oftheCrowii  ofEngland,  might 

have  been  attended  with  violence;  but  that  Your 
excellency,  however,  does  not  comprehend  how- 
it  was  possible,  without  violence,  to  exercise  acts 
of  sovereignty  in  a  territory,  of  which  subjects 
of  another  nation  were  in  possession. 

That  if  such  violence  was  employed,  it  was  the 
necessary  and  inevitable  consequence  of  the  Por- 
tuguese aggression. 

In  conclusion,  that  the  title  of  Great  Britain  is 
grounded  on  the  purchase  of  Bolama  in  1702, 
as  well  from  the  proprietors  do  jure,  as  from  the 
proprietors  de  facto;  on  its  occupation  for  fifteen 
months  by  "2~''>  British  subjects,  who  went  from 
England  for  that  express  purpose,  Your  Excel- 
lency drawing  a  distinction  between  a  cession 
obtained  by  purchase  for  ever,  or  a  title  derived 
from  discovery,  from  which  no  permanent  occu- 
pation resulted  until  18:10,  when  such  occupation 
was  no  longer  justifiable ;  and  linallv  on  its  inoc- 
cupation in  1814,  which  Your  Excellency  has 
reasons  to  believe  was  effectively  accomplished. 

Such  are  the  arguments  employed  by  Your  Ex- 
cellency in  reply  to  my  last  note,  and  in  my  opi- 
nion the  mere  statement  of  them  is  sufficient  to 
render  it  clear,  that  for  the  most  part,  in  the  es- 
sential, they  have  been  already  answered  in  my 
preceding  notes. 

In  order,  however,  that  my  silence  may  not  be 
considered  as  an  acquiescence  in  those  arguments. 
I  shall  still  make  some  observations  upon  them. 

Your  Excellency  says,  in  the  note  to  which  lam 
now  replying,  that,  in  a  discussion  of  such  a  na- 
ture as  that  which  is  now  carried  on  between  us. 
it  is  convenient  to  call  things  by  their  true  names. 
I  coincide,  and  add  moreover,  that  it  is  also  con- 
venient, that  facts  should  be  described  just  as 
they  happened,  without  omitting  any'  circum- 
stance which  may  influence  the  appreciation  of 
them. 

Now,  it  does  not  appear  to  me  that  either  the 
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min  a  descripção  quo  v.  ox."  faz  da  occupação  de 
Bolama  em  1792  pela  colónia  britanniea.  nem  a 
occupação  da  mesma  ilha  em  1830 pela  colónia 
portuguesa. 

Quanto  ;i  occupação  de  179:2  é  inquestionável, 
que  275  súbditos  britannicos  partiram  de  Ingla- 
leira  em  1 1  de  abril  d'aquelle  anno  para  occupar 
c  colonisar  Bolama,  porém  é  igualmente  certo, 
que  em  vista  da  recepção  sanguinolenta,  que  os 
bijagoz  fizeram  aos  primeiros  que  ali  aportaram, 
só  86  tiveram  a  coragem  de  desembarcar  na  ilha 
para  ali  se  estabelecerem.  Os  restantes,  e  entre 
elles  o  governador,  o  vice-governador,  e  a  maior 
parte  (los  membros  do  conselho  legislativo  do 
projectado  estabelecimento,  partiram  para  Ingla- 
terra no  dia  19  de  julho  do  referido  anno  no  maior 
desalento  quanto  ao  Futuro  da  colónia.  Sem  a  de- 
cisão do  capitão  Beaver,  que  tomou  a  direcção 
d'ella,  nem  um  só  dos  colonos  teria  ficado  na 
ilha. 

No  dia  20  de  julho  começaram  os  trabalhos 
da  colonisação,  e  logo  no  dia  seguinte  se  princi- 
piaram a  sentir  os  efleitos  mortíferos  do  cli- 
ma. Dois  colonos  suecumbiram  n'esse  dia,  e  en- 
tre elles  o  vice-presidente  eleito  na  véspera  para 
substituir  o  vice-governador,  que  acabava  de 
partir.  O  presidente  eleito  tinha  sido  o  capitão 
Beaver. 

A  mortalidade  não  tardou  a  tomar  proporções 
assustadoras,  lin  mez  depois  de  começados  os 
trabalhos,  isto  é,  a  21  de  agosto,  tinham  já  mor- 
rido 15  colonos:  a  saber:  10 homens,  1  mulher 
e  4  meninos. 

A  25  di-  outubro  a  colónia  estava  reduzida  a 
27  indivíduos,  tendo  partido  n'esse  dia  para  In- 
glaterra d  homens,  4  mulheres  e  4  meninos,  de- 
sertado 1  dos  colonos,  e  morrido  os  restantes. 

No  dia  51  de  dezembro  a  colónia  só  contava 
13  indivíduos,  dos  quaes  só  existiam  (5  a  29  de 
novembro  do  anuo  seguinte,  quando  a  colónia 
completamente  desanimada,  e  receiando  a  cada 
instante  a  sua  completa  destruição,  ou  pelas  fe- 
bres, ou  pelo  feiro  dos  bijagoz,  abandonou  defi- 
nitivamente a  ilha. 

o  quadro  seguinte  tornará  mais  sensível  a  si- 
tuação da  colónia. 

lios  27.'i  colonos  que  partiram  de  Inglaterra, 
ficaram,  como  disse,  em  Bolama  apenas  86,  aos 
quaes  se  de\e  juntar  a  tripulação  do  cutter  Beg- 
gar's Bcnison,  composta  de  5  indivíduos,  o  que 
eleva  a  população  total  da  colónia  a  í)l  indiví- 
duos. D'estes  abandonaram  a  colónia  30,  deser- 
taram 5.  o  que  reduziu  a  colónia  a  58  indivíduos, 
dos  quaes  morreram  (quasi  iodos  das  febres  do 
pai/.i  52:  sobreviveram  pois  unicamente  <i. 

Dos  30  qui'  abandonaram  Bolama.  13  morre- 
ram poucos  dias  depois,  ou  a  bordo  dos  navios 
que  us  transportavam,  ou  em  Bissau. 

Eis-aqui  o  que  foi  a  occupação  de  Bolama  du- 
rante quinze  mezes  pela  colónia  hritanniea!  Não 
é  por  certo  este  o  quadro  que  se  deveria  espe- 
rar, em  vista  da  nota  de  v.  ex.s 

E  é  digno  de  aotar-se,  que  durante  esses  quinze 
mezes,  nem  o  mais  pequem i  auxilio  fui  enviado  de 
Inglaterra,  que  animasse  os  colonos,  e  preen- 


descriplion  which  Your  Excellency  gives  of  the 
occupation  of  Bolama  in  17!)2  by  the  British 
colony,  or  the  occupation  of  the  same  island 
in  1830  by  the  Portuguese  colony  is  quite  cor- 
rect. 

As  to  the  occupation  of  1702  it  is  unquestio- 
nable that  275  British  subjects  sailed  from  En- 
gland on  the  1 1."'  of  April  of  that  year  to  occupy 
and  colonise  Bolama,  it  is.  however,  equally  cer- 
tain that  in  consequence  of  the  bloody  reception 
which  the  Bijagoz  gave  lo  the  lirst  who  entered 
lhe  port,  only  NO  bad  the  courage  to  land  and 
settle  there.  The  remainder,  and  amongst  them 
the  Governor,  the  Vice-Governor  and  the  greater 
part  of  the  members  of  the  legislative  council  of 
the  projected  settlement,  departed  for  England 
on  the  10. "'July  of  the  above  mentioned  year  in 
the  greatest  discouragement  as  to  the  future  of 
the  colony.  Were  it  not  for  the  decision  of  Captain 
Beaver,  who  assumed  the  direction  of  it,  not  one 
of  the  colonists  would  have  remained  in  the  is- 
land. 

On  the  20."'  July  lhe  labours  of  colonisation 
commenced,  and  on  the  veiy  next  day  they  be- 
gan to  feel  the  effects  of  the  deadly  climate.  Two 
colonists  succumbed  on  that  day,  one  of  whom 
was  the  Vice-President  elected  on  the  eve  to 
substitute  the  Vice-Governor  who  had  just  left. 
Captam  Beaver  was  elected  President. 

It  was  not  long  before  the  mortality]  assumed 
alarming  proportions.  Within  a  month  after,  on 
the  2I.sl  of  August,  15  colonists  had  died,  10 
men,  1  woman  and  \  children. 

On  the  23. "'  October  the  colony  was  reduced 
to  27  individuals:  C>  men.  4  women  and  4  chil- 
dren having  sailed  lor  England  that  day,  1  of  the 
colonists  having  deserted,  and  all  the  rest  being 
dead. 

On  the  3 1  .sl  December  the  colony  only  counted 
13  individuals,  of  whom  only  0  existed  on  the 
29."' of  November  of  the  following  year,  when 
the  colony  completely  discouraged  and  apprehen- 
sive of  its  total  destruction  at  any  moment,  either 
by -the  fevers  or  by  the  weapons  of  the  Bijagoz, 
definitively  abandoned  the  island. 

The  following  picture  will  impress  the  situation 
of  the  colony  more  sensibly  upon  the  mind. 

Of  the  27:;  colonists,  who  set  sail  from  En- 
gland, only  86,  as  I  have  stated,  stayed  in  the 
island  of  Bolama,  to  which  we  must  add  the  crew 
of  the  Cutter  Beggars  Benison,  composed  of  5 
individuals,  which  made  the  total  number  of  the 
colonists  91.  Of  these.  30  abandoned  the  colony, 
:i  deserted,  reduringthe  colony  to  58  individuals, 
of  whom  .'12  died  (almost  all  of  the  fevers  of  the 
country):  so  that  the  survivors  were  only  6. 

Of  the  30.  who  abandoned  Bolama,  13  died  a 
few  days  afterwards  on  board  the  vessels  which 
bad  carried  them,  or  at  Bissau. 

Such  was  the  occupation  of  Bolama  during  fif- 
teen months  by  the  British  colony!  This  is  not 
the  picture  which  might  have  been  expected  from 
the  note  of  Your  Excellency. 

Audit  is  worthy  of  note  that  during  those  fifteen 
months,  not  the  slightest  assistance  was  ever  sent 
from  England  to  encourage  the  colonists,  and  to 
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clicssr  os  vazios,  que  ;i  morte  (azia  ;i  cada  mo- 
mento entre  elles.  Sem  o  auxilio  <!< >>  grumetes, 
que  o  capitão  Beaver  tinha  tomado  a  sen  serviço, 
c  que  nu  dia  da  dissolução  da  colónia  contavam 
21  indivíduos,  haveria  muito  que  esta  teria  de 
todo  desapparecido. 

Tinham  chegado  ;i  Inglaterra  o  governador,  o 
vice-governador,  e  quasi  todos  os  membros  do 
conselho  legislativo  do  estabelecimento,  e  apesar 
disso,  ou  provavelmente  por  causa  d'isso,  nin- 
guém se  animava  a  transportar-se  ali,  ou  a  con- 
tribuir com  os  seus  capitães  para  que  vingasse 
aquella  empreza.  A  verdade  é  que  a  idéa  da  co- 
lonisação  de  Bolama  foi  então  ãe  lodo  abando- 
nada, e  esta  tentativa  considerada  como  uma  es- 
peculação inteiramente  perdida. 

Comparemos  agora  os  resultados  d'esta  occu- 
pação  com  os  da  occupação  de  1830  pelos  colo- 
nisadores  portuguezes. 

Quanto  a  esta,  \ .  ex.a  entende  que  ella  não  teve 
importância,  por  ser  feita,  não  porindividuos  da 
Europa,  como  a  de  I7'.)2,  mas  por  africanos,  ha- 
bitantes  do  continente  vizinho,  os  quaes  não  ti- 
veram em  vista  estabelecer-se  permanentemente 
em  Bolama,  e  é  possível  que  tivessem  voltado  ao 
seu  paiz  poucos  dias  depois. 

Em  primeiro  logar  permitta-me  v.  ex.a  que  lhe 
observe,  que  não  posso  comprehender  esta  insis- 
tência de  V.  ex.a  em  não  considerar  como  coloni- 
sação  seria  a  que  não  foi  feita  por  colonos  euro- 
peus. Na  sua  nota  de  2i  de  dezembro  ultimo 
sustentou  v.  e\.u  que  a  prova  de  que  não  linha 
havido  da  parte  de  Portugal  os  esforços,  que  eu 
allegára  para  colonisar  Bolama,  é  que  em  1800, 
isto  é,  depois  de  trinta  annos  de  occupação,  so 
tinham  encontrado  ali.  é  verdade,  714  indivíduos, 
no  numero  dos  quaes  II  creoulos,  oriundos  quasi 
todos  das  ilhas  de  Calio  Verde:  porém  nem  um 
so  portuguez  branco  I  Agora  quer  v.  ex.'1  que  a 
occupação  de  1830  não  tenha  também  valor  por 
ser  feita  por  habitantes  de  Guiné,  e  não  por  por- 
tuguezes da  Europa,  como  tora  a  occupação  bri- 
tannica  de  17921 

V.  ex.'1  esqueceu-se  só  de  que  o  resultado 
d'esta  ultima  occupação  foi  o  seu  desappareci- 
mento  em  muito  pouco  tempo,  e  por  isso  a  qua- 
lifiquei de  ephemera,  em  quanto  que  a  primeira 
deu  em  resultado  a  população,  que  ali  hoje  exis- 
te, que,  segundo  a  propria  confissão  de  v.  ex.\ 
contava  ha  quatro  annos  714  indivíduos,  popula- 
ção que  a  Inglaterra  chama  sua,  apesar  de  não 
ter  contribuído  para  ella  com  um  só  colono. 

Em  segundo  logar  noto,  que  v.  ex.a  responda 
com  conjecturas  aos  fados  incontestáveis  que 
produzo  nas  minhas  notas.  É  possível,  diz  v.  ex.1. 
que  os  colonisation's  de  1830  tivessem  voltado  ao 
continente  vizinho,  de  que  eram  naturaes,  pou- 
cos dias  depois  de  terem  vindo  a  Bolama,  onde 
não  tinham  tenção  de  formar  um  estabelecimento 
permanente. 

E  eu  respondo,  que  essa  conjectura  é  destruída 
pelo  lacto  da  existência  d'esse  estabelecimento 
permanente,  a  que  se  deve  a  discussão  que  boje 
nos  oceupa,  e  provavelmente  não  teria  logar  se 
Portugal  em  logar  de  ir  oceupar  e  colonisar  Bo- 


hii  the  void,  which  death  made  ai  ever]  moment 
amongst  them.  Without  the  aid  of  the  grumete* 
whom  Captain  Beaver  had  taken  into  his  employ- 
ment, and  who  were  i\  in  number,  on  the  day 
of  the  breaking  up  of  the  colony,  il  would  have 

disappeared  Ion;;  before. 

The  Governor,  and  the  Vice-Govemor  with 
nu  i^t  of  the  members  of  the  legislative  council  of 
the  settlement  had  arrived  in  England,  and  not- 
withstanding this,  or  probabb  m  consequence  of 
this,  no  one  ventured  to  remove  thither,  or  to  con- 
tribute with  their  capital  toward-  the  SUCCeSS  of 
thai  enterprise.  The  truth  is  that  the  idea  of  the 
colonisation  of  Bolama  was  then  totally  aban- 
doned, and  the  attempt  was  looked  upon  as  a 

ruinOUS  speculation. 

Let  us  now  compare  the  result  of  this  occupa- 
tion with  that  of  the  occupation  of  1830  by  the 
Portuguese  colonists. 

Willi  respect  to  the  latter,  Your  Excellency 
thinks  that  ii  had  no  importance,  because  it  was 
not  effected  h\  persons  lit  mi  Europe,  like  that  in 
17112:  bui  b\  Africans,  dwelling  on  the  neigh- 
bouring mainland,  who  hail  no  intention  to  make 
a  permanent  settlement  in  Bolama,  and  ti  is  pos- 
sible that  they  might  have  returned  to  their  men 
country  a  few  days  after. 

At  first  Your  Excellency  will  permit  me  to  ob- 
serve that  l  cannot  comprehend  your  persistence 
in  not  considering  any  colonisation  important  that 
is  not  made  by  Europeans.  In  your  note  of  the 
24.'h  of  last  December,  Your  Excellency  main- 
tained that  the  proof  that  there  had  not  been  on 
the  part  of  Portugal  the  efforts  which  I  had  al- 
leged, for  the  colonisation  of  Bolama,  is  that  in 
I860,  thirty  years  subsequently  to  the  occupa- 
tion, only  714  individuals  were  found  there,  of 
the  CapeVerd  islands,  and  not  one  single  white, 
Portuguese.  And  now  Your  Excellency  insists 
that  the  occupation  of  1830  has  not  any  value, 
because  it  was  effected  by  the  inhabitants  of  Gui- 
nea and  not  by  Portuguese  from  Europe  as  was 
the  case  in  the  occupation  of  1792. 

Your  Excellency  only  forgets  that  the  result 
of  this  latter  occupation  was  its  disappearance 
within  a  very  short  time,  and  I'm'  which  I  de- 
signated  it  as  ephemeral,  whereas  tin.'  former 
produced  the  result  of  the  population  which  now 
exists  there,  and  which,  according  to  the  confes- 
sion of  Your  Excellency,  numbered  714  persons 
four  years  ago,  a  population  which  England  calls 
her  own,  although  she  never  contributed  a  single 
colonist  towards  it. 

Afterwards,  I  have  to  remark  that  Your  Excel- 
lency should  reply  with  conjectures  to  the  incon- 
testable facts,  which  I  firing  forward  in  my  notes. 
//  is  possible,  says  Your  Excellency,  tlml  the  co- 
lonists of  1830  might  have  returned  to  the  neigh- 
bouring mainland  of  which  they  were  natives, 
a  few  days  after  they  had  come  to  Bolama,  where 
they  had  no  intention  of  making  a  permanent 
settlement. 

And  I  reply  that  such  a  conjecture  is  destroy- 
ed by  the  fact  of  the  existence  of  that  permanent 
settlement,  to  which  is  due  the  discussion  which 
now  occupies  us,  and  which  would  probably 
never  have  taken  place,  if  Portugal,  instead  of 
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lama  em  1830  se  tivesse  limitado  a  aproveitar-se 
das  suas  madeiras,  como  o  fizera  repetidas  ve- 
zes até  áquella  epocha. 

Não  é  porém  exacto,  que  o  estabelecimento  de 
Bolama  só  coute  habitantes  da  Guiné  portuguezã. 
V.  ex.a  mesmo  reconhece,  que  em  18(H)  havia  ali 
II  creoulos,  oriundos  de  Cabo  Verde,  e  eu  pro- 
vei na  minha  nota  precedente,  que  entre  os  pro- 
prietários de  Bolama  se  contam  portuguezes  da 
Europa. 

Mas  quando  assim  não  fosse,  quando  todos  os 
habitantes  d'aquella  ilha  fossem  pretos  de  Guiné, 
mas  súbditos  portuguezes,  não  sei  como  a  sua  côr 
possa  influir  para  enfraquecer  ou  refutai' os  argu- 
mentos, que  tenho  produzido  para  tornar  paten- 
tes os  direitos  da  coroa  de  Sua  Magestadc  Fide- 
líssima á  mesma  ilha. 

Peço  agora  a  v.  ex.a  que  applique  a  sua  defini- 
ção de  resultados  práticos  ás  duasoecupaçõesde 
Í79á  e  1830,  e  me  diga  se  não  é  verdade,  que  a 
oceupação  de  1830  produziu  verdadeiramente 
esses  resultados,  em  quanto  que  os  da  oceupação 
de  1792  foram  inteiramente  nullos.  Nãd  digo  bem, 
foram  peiordo  qui1  isso:  porque  só  poderiam  ser- 
vir para  desanimar  os  que  mais  tarde  pretendes- 
sem colonisar  Bolama. 

Para  provai',  que  o  abandono  desta  ilha  em 
1793  pela  Inglaterra  só  foi  temporário,  cita  v.  ex.a 
a  reoceupação  de  1814.  Permitta  porém  v.  ex.a 
que  lhe  diga,  que  o  documento  que  v.  ex.a  invoca 
paia  provar  essa  reoceupação.  não  vindo  acom- 
panhado de  nenhum  outro,  só  pôde  demonstrar 
o  contrario.  A  concessão  do  governador  de  Serra 
Leoa  de  1  'i  de  fevereiro  d'aquelle  anuo  prova,  que 

houve  (i  súbditos  britannicos  que  pretenderam 
estabelecer-se  então  em  Bolama;  porém  não  de- 
monstra que  se  aproveitaram  d'essa  concessão  c 
fundaram  o  estabelecimento.  Se  tal  fundação  ti- 
vesse existido,  não  teria  deixado  de  haver  docu- 
mento qui'  o  comprovasse  nos  archivos  de  Serra 
Leoa,  e  nos  da  metrópole.  A  citação  d'aquelle 
único  documento  prova  pois,  que  não  ha  nenhum 
outro  que  se  possa  produzir,  e  demonstra  que  o 
abandono  de  1793  continuou  sem  interrupção  e 
durava  ainda  em  1830,  isto  é.  trinta  e  sete  annos 
depois,  quando  Portugal  oceupou  militarmente  e 
colonisou  a  ilha: 


E<\c  raciocinio  é  ainda  confirmado  pelos  ne- 
nhuns vestígios,  que  os  portuguezes  encontraram 
desse  estabelecimento,  não  digo  já  n'esta  ultima 
epocha.  mas  nos  annos  precedentes  por  occasião 
dos  cortes  de  madeiras  que  foram  lazer  em  Bo- 
lama. Em  nenhuma  d'essas  occasiões  se  encontrou 
ali  um  só  súbdito  brilaniiiro  da  Europa,  ou  de 
qualquer  oulra  parle  do  mundo,  para  protestar 
contra  os  actOS  de  posse  que  ali  então  praticáva- 
mos. 

Com  o  intuito  de  destruir  a  força  d'esta  demon- 
stração, diz  v.  ex. a  que  o  titulo  da  Inglaterra  se 
funda  na  compra,  e  não  é  sujeito  ás  mesmas  leis 
que  o  titulo  que  provém  da  descoberta  não  se- 
guida  de  oceupação  permanente ;  que  aquelle  ti- 
tulo não  pôde  caducar  por  virtude  de  um  aban- 
dono temporário,  tendo  a  cessão  sido  feita  para 
sempre. 


going  to  occupy  and  colonise  Bolama  in  1830,  had 
limited  herself  to  avail  of  the  limber,  as  it  had 
frequently  been  done  previously  to  that  epoch. 

It  is  not,  however,  correct  to  say  thai  the  set- 
tlement of  Bolama  numbered  only  inhabitants  of 
Portuguese  Guinea.  Your  Excellency  acknowled- 
ges that  in  1860  there  were  only  II  Creoles, 
natives  of  Cape  Verd,  and  I  proved  in  my  preced- 
ing note  that  amongst  the  proprietors  of  Bolama 
there  were  some  Portuguese  from  Europe. 

But  even  if  it  were  not  so,  even  if  all  the  inha- 
bitants of  that  island  were  negroes  of  Guinea, 
but  Portuguese  subjects,  I  do  not  see  bow  their 
colour  could  have  any  influence  to  weaken  or  re- 
fute the  arguments  which  I  have  adduced,  to 
make  evident  the  right  of  the  Grown  of  His  Most 
Faithful  Majesty  to  the  said  island. 

I  have  now  to  request  Your  Excellency  to  ap- 
ply your  definition  of  practical  result  to  the  two 
occupations  of  1792  and  1830,  and  to  tell  me  if 
it  is  not  true  that  the  occupation  of  1830  really 
produced  these  results,  whereas  those  of  the  oc- 
cupation of  1792  were  absolutely  null.  But  I  do 
not  speak  correctly,  they  were  worse  than  null, 
in  as  much  as  they  could  only  serve  to  discou- 
rage those  who  might  intend  to  colonise  Bolama 
at  a  latter  period. 

In  order  to  prove  that  the  abandonment  of  the 
said  island  in  1793  by  England  was  merely  tem- 
porary, Your  Excellency  brings  forward  the  re- 
OCCUpation  in  1814.  Your  Excellency  will  permit, 
me  to  say  that  the  document  which  Your  Excel- 
lency produces  to  prove  the  reoccupation,  not 
being  accompanied  by  any  other,  can  only  de- 
monstrate the  contrary.  The  concession  of  the 
Governor  of  Sierra  Leone  of  (he  11."'  February 
of  that  year  proves  that,  there  were  G  British 
subjects,  who  designed  to  settle  in  Bolama  at  that 
lime,  but  it  does  not  demonstrate  that  they  avail- 
ed themselves  of  that  concession  and  formed  lhe 
settlement.  If  such  settlement  had  ever  existed, 
there  would  have  been  no  want  of  documents 
to  prove  it,  in  the  archives  of  Sierra  Leone  and 
in  those  of  the  metropolis.  Thus  the  reference  to 
that  single  document  proves  that  there  is  not 
any  other  which  can  be  produced,  and  demon- 
strates that  the  abandonment  of  1793  continued 
without  interruption  and  still  lasted  in  1830,  that 
is  to  say  thirty  seven  years  until  Portugal  oc- 
cupied i(  militarily  and  colonised  it. 

'Ibis  reasoning  is  more  fully  corroborated  by 
the  absence  of  any  vestiges  of  such  a  settlement, 
none  of  which  were  found  by  the  Portuguese, 
not  merely  at  this  latter  period,  but  in  the  pre- 
ceding years,  when  they  went  to  fell  timber  in 
Bolama.  On  none  of  those  occasions  was  there 
ever  found  a  single  British  subject  from  Europe 
or  from  any  oilier  pail  of  the  world  to  protest 
against  the  acts  of  possession  which  they  then 
exercised  there. 

With  the  view  of  destroying  this  demonstra- 
tion. Your  Excellency  says  that  the  title  of  En- 
gland is  founded  upon  the  purchase,  and  is  not 
subject  to  the  same  laws  as  a  title  which  is  derived 
from  discovery,  not  followed  by  permanent  occu- 
pation, that  such  title  cannot  lapse  by  virtue  of 
a  temporary  abandonment,  the  cession  having 
been  made  for  ever. 


i9 


Vejamos  puis  o  que  foi  a  descoberta  feita  pelos 
portuguezes  d'aquelle  território,  e  ;i  compra  do 
mesmo  feita  pela  colónia  ingleza. 

Pareceria,  em  n  i s t ; i  da  nota  de  v.  ex.*,  que  a 
descoberta  de  Bolama  pelos  portuguezes  foi  um 
acontecimento  isolado,  foi  devida  a  um  mero  aca- 
so, .1  passagem  fortuita  de  um  navio  portuguez 
por  aquellas  paragens;  descoberta  que  n3o  teve 
nenhum  resultado,  a  n3o  ser  a  posse  tomada  em 
17.*;:!,  que  v.  ex.'  n3o  contesta,  porém  ;i  que  n3o 
dd  também  nenhuma  importância.  Pois  n3o  foi 
assim. 

Depois  de  muitas  meditações,  sérios  estudos 
c  repetidas  tentativas,  que  levaram  muitos  annos 
e  avultadas  despezas,  conseguiu  finalmente  o  im- 
mortal  Infante  D.  Henrique,  que  fosse  dobrado 
pela  primeira  vez  sob  a  sua  direcção,  e  pelo  por- 
tuguez Gil  Cannes,  o  formidável  Cabo  Bojador 
nos  annos  de  1429—1430.  .Mms  o  fito  principal 
d'aquelle  grande  príncipe  era  descobrir  a  estrada 
marítima  do  oriente  através  da  massa  de  aguas, 
que  suspeitava  circumdar  toda  ;i  África.  Para  esse 
liui,  c  animado  por  aquelle  glorioso  feito  que  a 
historia  registou  como  um  dos  maiores  serviços 
feitos  á  humanidade,  não  se  poupou  o  nosso  in- 
fante a  fadigas  e  despezas,  e  continuou  ;i  fazer 
partir  expedições  sobre  expedições  paia  novas 
descobertas,  no  decurso  das  quaes  em  1446,  isto 
é,  dezeseis  annus  depois  de  ter  sido  dobrado  o 
referido  cabo,  foi  descoberto  <>  Rio  Grande  e  o 
archipelago  dos  Bijagoz,  a  que  pertenci'  a  ilha  de 
Bolama,  collocada  na  embocadura  d'aquelle  rio. 

A  essa  descoberta  seguiram-se  importantes  es- 
tabelecimentos fundados  pelos  portuguezes  nas 
duas  margens  do  mesmo  rio,  estabelecimentos  de 
que  fiz  menção  na  minha  nota  de  25  de  novem- 
bro do  anuo  findo;  seguiram-se  as  frequentes 
relações  cominerciaes  dos  portuguezes  com  os 
habitantes  do  referido  archipelago  e  continente  vi- 
zinho, aos  quaes  os  nossos  missionários  procura- 
ram levar  a  civilisação  por  meio  do  Evangelho  ; 
seguiu-se  finalmente  a  posse  de  facto  e  de  direito 
da  ilha  de  Bolama,  que  ficava  tão  próxima  d'aquel- 
les  estabelecimentos,  a  qual  era  repetidas  vezes 
visitada  pelos  portuguezes,  e  tanto  era  conside- 
rada como  possessão  portugueza,  que  chegou  mes- 
mo a  ser  indicada  como  o  local  mais  conveniente 
para  o  estabelecimento  da  capital  dos  nossos  do- 
mínios if  aquellas  regiões. 

Tudo  isto  era  feito  com  o  consenso  dos  origi- 
nários possuidores,  que  viviam  com  os  nossos  na 
melhor  harmonia. 

Vejamos  agora  o  que  foi  a  compra  effectuada 
pela  colónia  ingleza. 

Teve  esta  logar  por  meio  daofferta  de  algumas 
caixas  de  chapéus,  de  alguns  barris  de  pólvora, 
de  alguns  frascos  de  aguardente,  de  algum  ferro 
e  tabaco  aos  régulos  de  Canhabac,  o  todo  avalia- 
do pelo  próprio  chefe  da  colónia  ingleza  na  insi- 
gnificante quantia  de  £  78,1G,8.  Aceita  esta  of- 
ferta,  apresentaram  os  delegados  da  colónia  qua- 
tro copias  de  uma  declaração  que  haviam  redigido 
em  inglez,  e  que  era  o  termo  da  cessão  da  ilha 
por  aquelles  régulos  á  mesma  colónia,  nas  quaes 
pozeram  estes  o  seu  signal,  depois  de  lhes  ter  sido 
explicado  o  conteúdo  dos  referidos  diplomas. 
O  próprio  capitão  Beaver  confessa  que  houve  a 


Lei  us  see  then  «hat  was  the  discover]  made 
by  the  Portuguese  and  what  was  tin1  purchase 
of  that  territory  bj  the  English  colony. 

It  would  appear  from  a  perusal  of  Your  Ex- 
cellency's note,  thai  the  discover)  of  Bolama  bj 
the  Portuguese  was  an  isolated  event,  was  due 

to  a  nine  accident.  In  lhe  fortuitous  passing  of  a 

Portuguese  vessel  through  those  regions,  a  disco- 
ver] which  had  no  results,  except  the  possession 
taken  in  I7.'»x  which  Vour  Excellency  does  no) 
indeed  dispute,  hut  to  which  you  do  not  give 
am  importance.  H  was  not  so  however. 

Alter  many  meditations,  serious  studies  and 
repeated  attempts  which  occupied  many  years 
and  considerable  expense,  the  immortal  Infante 
Don  Henrique  succeeded  at  last  in  having  the  ter- 
rible cape  Bojador  doubled  under  his  direction, 
and  by  the  Portuguese  (lil  Eannes,  lor  the  firsi 

lime  in  lhe  years  1429-4430.  Hut  the  principal 
Object  of  thai  great  Prince  was  lo  discover  Hie  ma- 
ritime road  lo  the  Easl  over  the  immense  space  of 
water,  which,  as  he  supposed,  surrounded  the 
whole  of  Africa,  l-'or  this  purpose  and  encourag- 
ed by  that  glorious  feat  which  history  recorded 
as  one  of  the  greatest  services  rendered  to  man- 
kind, our  Infante  did  not  spare  toil  or  expense, 
and  continued  to  send  expedition  alter  expedi- 
tion to  make  fresh  discoveries,  in  Hie  course  of 
which,  in  1446,  sixteen  years  after  that  cape  had 
been  doubled,  the  Kin  Grande  and  lhe  archipe- 
lago of  the  Bijagoz,  in  which  the  island  of  Bola- 
ma is  situated,  at  the  mouth  of  that  river,  were 
discovered. 

This  discovery  was  followed  by  important 
settlements  founded  by  the  Portuguese  on  Hie 
two  hanks  of  the  same  river,  establishments 
which  I  mentioned  in  my  note  of  the  -2->."'  of  No- 
vember of  last  year:  then  followed  frequent  com- 
mercial intercourse  between  the  Portuguese  and 
the  inhabitants  of  the  archipelago  and  the  neigh- 
bouring mainland,  to  which  our  missionaries  en- 
deavoured to  carry  civilisation  by  means  of  the 
Gospel;  then  followed  finally  the  possession  de 
facto  and  dp,  jure  id' the  island  of  Bolama,  which 
was  situated  so  near  those  settlements,  and  which 
was  frequently  visited  by  tin'  Portuguese  and  so 
much  did  they  consider  it  a  Portuguese  posses- 
sion, that  it  came  at  last  to  he  indicated  as  the 
most  convenient  locality  for  the  establishment  of 
the  capital  of  our  dominions  in  those  regions. 

All  this  was  done  with  the  knowledge  of  the 
original  possessors,  who  lived  in  the  greatest  har- 
mony with  our  people. 

Let  us  now  see  what  was  the  purchase  effected 
by  the  English  colony. 

This  was  brought  about  by  the  offer  of  some 
cases  of  hats,  of  some  barrels  of  gun-powder,  of 
some  bottles  of  brandy,  of  some  iron  and  tobacco 
to  the  chiefs  of  Canhabac,  the  whole  of  which 
is  valued  by  the  chief  of  the  English  colony  at  the 
insignificant  sum  of  £  78, 1(5,8.  On  this  offer  being 
accepted,  the  delegates  of  the  Company  presented 
four  copies  of  a  declaration  which  they  had  drawn 
up  in  English,  and  which  was  the  deed  of  cession 
from  those  chiefs  to  the  said  colony,  to  which  they 
aflixed  their  mark,  after  the  contents  of  the  said 
documents  had  been  explained  to  them.  Captain 
Beaver  confesses  that  there  was  the  greatest  dif- 
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maior  difliculdade  em  lhes  fazer  comprehender 
as  suas  diversas  disposições. 

As  palavras  em  que  se  exprimiu  a  este  res- 
peito o  chefe  da  colónia,  cujo  testemunho  não 
pôde  ser  suspeito,  foram  as  seguintes :  The  deed 
of  cession,  four  copies  of  which  ice  had  brought 
on  shore,  icus  then  interpreted  to  them;  and  par- 
ticular pains  taken  that  the//  should  fully  com- 
prehend every  part  of  it.  Em  vista  desta  confissão 
é  licito  sustentar,  que  os  chefes  de  Canhahac.  ou 
não  comprehenderam  toda  a  significação  do  acto 
que  praticaram,  ou  que  só  viram  de  um  lado  os 
presentes  que  lhes  eram  offerecidos,  e  do  outro 
a  permissão  que  lhes  pedíamos  inglezes  de  se  es- 
tabelecerem n  unia  ilha  ipie  já  não  era  sua,  e  a 
cuja  posse  não  podiam  por  consequência  ligar  o 
menor  valor. 

E  também  conveniente  saher-se  que  os  dois  in- 
dhiduos  que  foram  escolhidos  pelos  chefes  da 
colónia  para  assignar  como  testemunhas  este  do- 
cumento, foram  dois  súbditos  hritaiinicos.  que  fa- 
ziam parte  da  mesma  colónia,  em  favor  de  quem 
se  ettertuava  a  compra. 

Se  o  que  v.  ex.a  insinua  quanto  ao  consenti- 
mento das  auetoridades  portuguezas  da  praça  de 
Bissau  á  venda  de  Bolama  fosse  exacto,  o  qiíe  se- 
ria regular  é  que  as  testemunhas  de  um  acto  de 
tanta  importância  fossem  escolhidas  entre  os  ha- 
bitantes d'aquella  praça  conhecidos  dos  régulos 
de  Canhahac,  havendo  sobretudo  entra  elles  al- 
guns a  quem  a  colónia  devera  bastantes  altera- 
ções, e  por  intervenção  dos  quaes  até  se  havia 
obtido  o  resgate  dos  prisioneiros  que  estavam  em 
poder  dos  hijagoz,  e  que  estes  haviam  poupado 
no  ataque  feito  aos  colonos,  a  que  já  me  referi. 
Esta  ciicumstancia  concorre  muito  para  fazer  ver 
como  as  cousas  se  passaram  n'aquella  occasião. 
e  a  importância  que  merece  o  documento  sobre 
que  a  Inglaterra  funda  o  seu  direito  á  ilha  de  Bo- 
lama. 

Dadas  a  lavor  da  Inglaterra  as  mesmas  cirruni- 
stanrias  que  se  davam  a  favor  de  Portugal,  quanto 
áquelle  território  em  1792.  seria  curioso  ver  se 
aquella  potencia  admittiria  como  válido  para  ser 
despojada  dos  seus  direitos  o  mesmo  documento, 
que  agora  invoca  para  despojar  a  Portugal  dos 
seus.  EstOU  persuadido  de  que  tal  não  acontece- 
ria, e  ninguém  poderia  esperar  que  tal  aconte- 
cesse. 

Julgo  dever  responder  n'este  togar  a  uma  parte, 
da  nota  de  v.  ex.a,  que  tem  estreita  ligação  com 
os  argumentos  de  que  me  estou  occwpando. 

Fanando  da  rompia  de  Bolama  em  1792,  torna 
v.  ex."  a  insistir  em  que  ella  fui  feita  aos  regalos 
de  Guinala  e  de  Canhahac.  que  v.  ex.a  denomina 
agora  proprietários  de  jure  e  proprietários  de 
fnvlo,  sem  ao  menos  tentai'  responder  aos  argu- 
mentos que  produzi  nas  minhas  notas  preceden- 
tes, para  demonstrar  com  inovas  irrefutáveis,  que 
os  régulos  de  Guinala  tinham  perdido  desde  sé- 
culos todo  o  direito  á  ilha  de  Bolama.  V.  ex.a 
mesmo  dá  na  sua  ultima  nota  a  rasão  por  que  o 
capitão  Beaver  foi  tratar  com  elles  d  esta  cessão. 
E  pmrarrl.  diz  v.  ex.1.  que  o  capitão  Beaver  e 
os  seus  coinpauhriros  entendessem  que  não  era 


liculty  in  making  them  understand  its  various 
stipulations. 

The  words  in  which  this  chief  of  the  English 
colony,  whose  testimony  is  beyond  suspicion,  ex- 
pressed himself,  are  the  following:  The  deed  of 
cession,  four  copies  of  which  we  had  brought  on 
shore,  was  then  interpreted  to  them:  and  particu- 
lar pains  taken  that  they  skould  fully  compre- 
hend every  part  of  it.  From  this  confession  we 
may  justly  maintain,  that  the  chiefs  of  Canhahac 
either  did  not  understand  the  entire  meaning  of 
the  act,  which  they  performed,  or  only  saw  on 
one  side  the  presents,  which  were  offered  to 
them,  and  on  the  other,  the  permission  which 
the  English  requested  of  them  to  settle  in  an  is- 
land, which  was  no  longer  their  own,  and  to 
which,  therefore,  they  could  attach  no  impor- 
tance. 

It  is  also  fitting  that  it  should  be  known,  that 
the  two  individuals  chosen  by  the  chiefs  of  the 
colony  to  sign  this  document  as  witnesses,  were 
two  British  subjects,  who  formed  part  of  the  said 
colony,  in  favour  of  which  the  purchase  was  ef- 
fected. 

If  what  Your  Excellency  insinuates  about  the 
knowledge  of  the  Portuguese  authorities  of  the 
town  of  Bissau,  of  the  sale  of  Bolama,  were  cor- 
rect, it  would  have  been  more  regular  that  the 
witnesses  to  an  act  of  so  much  importance  should 
have  been  selected  from  the  inhabitants  of  that 
town,  who  where  known  to  the  chiefs  of  Canha- 
hac, there  being  amongst  them  some  to  whom 
the  English  colony  was  endebted  for  many  atten- 
tions and  through  whose  intervention  had  been 
obtained  the  deliverance  of  the  first  colonists 
who  were  in  the  power  of  the  Bijagoz,  and  whom 
the  latter  had  spared  in  the  attack  made  upon  the 
colony,  to  which  I  have  alluded.  This  circumstan- 
ce helps  to  make  us  see  what  occurred  on  that 
occasion,  and  the  importance  which  is  due  to  a 
document  upon  which  England  grounds  her  right 
to  the  island  of  Bolama. 

Supposing  that  the  same  circumstances  were 
conceded  in  favour  of  England,  as  existed  in  favour 
of  Portugal,  as  regards  that  territory  in  1792.  it 
would  be  curious  to  see  if  that  Power  would 
admit  as  valid  to  be  despoiled  of  her  right  the 
same  document  which  she,  now  brings  forward 
to  despoil  Portugal.  I  am  persuaded  that  this 
would  not  have  happened,  and  no  one  could  ex- 
pect it. 

I  think  I  ought  to  reply  in  this  place  to  a 
part  of  Your  Excellency's  note  which  is  strictly 
connected  with  the  arguments  which  I  am  now 
treating  of. 

In  speaking  of  the  purchase  of  Bolama  in  1 792. 
Your  Excellency  again  insists  that  it  was  effected 
with  the  chiefs  of  Guinala  and  Canhahac,  whom 
Your  Excellency  now  denominates  the  owners 
de  jure  and  de  facto  without  even  attempting  to 
answer  the  arguments  which  I  adduced  in  my 
preceding  notes  to  demonstrate  with  irrefragable 
proofs,  that  the  chiefs  ofGuinala  had  lost  for  cen- 
turies all  right  to  the  island  of  Bolama.  Your  Ex- 
cellency even  gives  the  reasons  in  your  last  note 
why  Captain  Beaver  went  to  treat  of  the  cession 
with  them.  It  is  probable,  Your  Excellency  sa\s. 
that  Captain  Beaver  and  his  companions  might 


r,i 


i$apostweA,  queot  possuidores  ortautariae,  m  lif» 

fares,  ■/inirjirassrin  rriritulirnr  us  tutu  prc/rn- 
si'irs,  v  COMO  H0M  '/''  M  i/iiiun/ii  nn  rotilru  esta 

eventualidade  desejassem  effecluar  aqtiella  corn- 
pra.  E  assim  liii.  Acrescentarei  que,  para  evitar 
este  perigo,  que  se  poderia  tomar  muito  serio 
nas  eircumstancias  cm  qne  se  adiava  a  colónia, 
\;ili;i  ;i  pena  sacriffiear  os  artigos  que  foram  dados 
áquelles  regtrios,  e  que,  segundo  o  capitão  Bea- 
ver, importavam  na  diminutíssima  quantia  de 
ii  z$,  13,1,  era  troca  da  qual  os  chefes  biafares 
cederam  comtudo  a  ilha  de  Bolama  com  as  ilhas 
adjacentes  e  o  território  ao  sul,  ou  ao  oeste  de 
ama  linha  tirada  de  Guinala  ao  oes-nordeste  até 
ao  mar,  isto  í',  todo  o  território  que  desde  sécu- 
los haviam  perdido,  e  de  que  por  consequência 
não  podiam  disporl 


Acrescentarei  ainda,  que  o  (ermo  «lesta  ces- 
são foi  redigido  e  assignado  com  as  mesmas  eir- 
cumstaneias  que  descrevi  em  relação  á  compra 
iriia  aos  régulos  de  Canhabac,  com  a  única  dif- 
ferença  que  em  logar  de  duas  testemunhas,  que 
aeãgnaram  este  ultimo  termo,  aquelle  só  foi  as- 
signado por  unia. 

Não  se  poderia  pois  invocar  nunca  unia  lai 
cessão  (que  o  capitão  Beaver  só  procurou  obter 
por  prudência)  paia  se  fundar  sobre  ella  o  di- 
reito da  Inglaterra  á  posse  e  soberania  d  'aquela 
illia. 

A  insistência  de  V.  ex.a  a  este  respeito  só  pôde 
ter  por  fim  .sustentar  o  que  v.  ex.a  disse  na  sua 
nota  de  2'i  de  dezembro  ultimo,  isto  é,  que 
v.  ex.a  e  o  governo  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica  entendem,  que  a  Inglaterra  tem  direito  aos 
territórios  romprebenilidos  n'aquella  cessão;  e 
é  por  esse  mesmo  motivo  que  o  governo  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  não  pôde,  nem  deve  dei- 
xar passar,  sem  as  combater,  todas  e  quaesquer 
phrases,  que  tendam  directa  ou  indirectamente  a 
proclamar  esse  mesmo  direito. 

Foi  n'esse  sentido  que  na  minha  ultima  nota 
eu  disse,  que  eram  altamente  censuráveis  as  ten- 
tativas do  governador  de  Serra  Leoa  em  1800 
para  se  assenborear  d'aquelles  territórios.  Eu 
não  íallava  unicamente  de  Bolama,  como  v.  ex.a 
diz,  respondendo  a  esta  parte  da  mesma  nota. 

O  governador  de  Seria  Leoa  officiou  de  bordo 
do  vapor  de  guerra  da  marinha britannica Prome- 
theus, fundeado  nas  aguas  de  Bolama,  ao  gover- 
nador da  Guiné  portugueza  em  3  de  dezembro  de 
I860,  remettendo-lbe  copias  impressas  da  cessão 
dos  regalos  biafares  de  Guinala,  e  dos  chamados 
tratados  celebrados  em  1827  entre  sir  Neil  Cam- 
pbell e  áquelles  régulos,  que  confirmavam  a 

sma  cessão,  a  fim  de  que  o  governador  por- 

tuguez  os  fizesse  publicar,  para  conhecimento 
dos  súbditos  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  re- 
sidentes nos  territórios  cedidos  á  Inglaterra  pe- 
los referidos  tratados,  visto  pretender  elle  go- 
vernador de  Serra  Leoa  tomar  posse  dos  mesmos 
territórios;  pedia  pois  por  este  motivo  áquella 
aiictoridade  que  fizesse  retirar  a  força  portugue- 
za dos  togares  que  ella  ali  occupava,  e  arrear  a 
bandeira  da  sua  nação  nos  pontos  em  que  ali  tre- 
mulava !  Foi  a  este  procedimento,  repito,  que  al- 
ludi,  procedimento  inaudito  e  sem  precedente; 


have  understood,  //mi  ii  wa»  not  imj/ossibli'  that 
tin'  Biafares,  the  original  possessors  might  ixviu 

iiinitr  i/nu-  iiiiims,  mui  iiiui  iiuij  were  deairam 
by  the  tatter  purchase  toeuardthenueiveeaaaiaat 
the  possibility  of  the  success  of  such  <i  contingen- 
cy. I  will  add  thai  in  order  to  avoid  mis  danger 
which  illicit  become  very  serious  in  the  etroun- 
stances  in  which  the  colon)  was  placed,  it  was 
worth  while  to  sacrifice  the  articles,  which  were 
given  to  those  chiefs,  and  which,  according  to  Ca- 
ptain  Beaver,  amounted  to  the  verj  insignificant 
sum  of  1'  25,13,1,  in  exchange  for  which,  the 
Biafares  chiefs  ceded,  however,  the  island  of  Bo- 
lama  with  the  adjacent  islands  ami  the  territory 
to  the  south  or  to  lhe  west  ofa  line  drawn  from 
Guinala  lo  the  west-north-easl  to  ibe  sea,  thai  is 
to  say,  all  ibe  territory  which  Ihej  bad  lost  for 
centuries,  ami  which  thej  muld  not,  consequent- 
ly, dispose  of! 

I  will  add  alSO  thai  Jbe  deed  of  that  cession 
was  drawn  up  and  signed  with  Ibe  same  circum- 
stances which  I  described  with  respect  to  the 
purchase  made  from  the  chiefs  of  Canhabac,  with 
ibis  onl\  difference,  thai  instead  of  the  two  wit- 
nesses who  signed  this  last  deed,  this  was  signed 
by  one  only. 

It  is  not  possible,  therefore,  lo  appeal  to  ;i  ces- 
sion (which  Captain  Beaver  endeavoured  to  obtain 
from  prudence  only)  lo  ground  upon  it  the  right 
of  England  to  the  possession  and  sovereignty  of 
that  island. 

The  persistence  of  Y our  Excellency  on  this  point 
can  only  be  for  the  purpose  of  upholding  what 
Your  Excellency  slated  in  your  note  of  the  24.* 
December,  that  is,  thai  Your  Excellency  and  the 
Government  of  ller  Britannic. Majesty  consider  that 
England  has  a  right  to  the  territories  comprised  in 
that  cession,  and  it  is  for  the  very  same  reason 
that  the  Government  of  His  Most  Faithful]  Majes- 
ty neither  can  nor  ought  to  allow  to  pass  without 
contestation  any  phrases  which  may  tend  directly 
or  indirectly  to  proclaim  thai  right. 

This  was  my  meaning  when  1  stated  in  my  last 
note  that  the  attempts  of  the  Governor  of  sierra 
Leone  to  become  master  of  those  territories  in 
1860  were  highly  desen  ing  of  censure.  I  did  not 
speak  merely  of  Bolama,  as  your  Excellency  says, 
in  answering  that  part  of  Ibe  said  note. 

The  Governor  of  Siena  Leone  wrote  a  des- 
patch on  board  Her  Britannic  Majesty's  Steamer 
Prometheus,  anchored  in  the  port  ol'Bolama,  to  the 
Governor  of  Portuguese  Guinea  on  the  3.rJ  Decem- 
ber 1860.  transmitting  printed  copies  of  the  ces- 
sion of  the  Biafares  chiefs  of  Guinala.  and  of  the 
so-called  treaties  concluded  in  1827  between  Sir 
Neil  Campbell  and  these  chiefs,  who  confirmed 
the  said  cession,  in  order  that  the  Portuguese  Go- 
vernor might  publish  for  the  information  of  the 
subjects  of  His  Most  Faithful  Majesty  resident  in 
those  territories,  ceded  to  England  by  the  above 
mentioned  treaties,  seeing  that  the  said  Governor 
of  Sierra  Leone  intended  to  take  possession  of 
the  same  territories:  the  said  Governor  requested 
that  the  Portuguese  force  should  be  withdrawn 
from  the  places  which  it  occupied  there  and  that 
he  should  haul  dawn  the  Hag  of  his  nation,  which 
floated  there!  It  was  to  this  proceeding,  I  repeat, 
that  I  alluded,  a  proceeding  unheard  of  and  without 
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porque  ainda  mesmo  que  a  Inglaterra  tivesse  di- 
reito áquelles  territórios,  o  que  comtudo  só  lem- 
brou sessenta  e  oito  annos  depois  da  chamada 
cessão  de  1792.  e  trinta  e  três  depois  da  sua  pre- 
tendida confirmação  em  1827,  era  esta  unia  ques- 
tão, que  só  deveria  ser  tratada  entre  os  dois  go- 
vernos, e  não  era  por  consequência  nem  o  go- 
vernador de  Serra  Leoa  que  devia  lazer  uma  tal 
intimação  por  sua  mera  auctoridade,  nem  o  go- 
vernador da  Guiné  portugueza  que  poderia  an- 
nuir  a  ella,  como  não  annuiu,  sem  ordens  posi- 
tivas do  governo  da  metrópole. 

Parece-me  ter  assim  respondido  á  parte  da 
nota  de  v.  ex.a,  em  que  v.  ex."  sustenta  os  direi- 
tos da  Inglaterra,  e  combate  os  de  Portugal  á 
ilha  de  Bolama,  lia  porém  na  mesma  nota  algu- 
mas outras  considerações,  que  não  devo  deixar 
passar  sem  resposta. 

E  uma  destas  a  observação  que  v.  ex.a  faz  de 
que  o  não  haver  em  Bolama  em  1859  um  só  súb- 
dito britannico  nada  prova  contra  os  direitos  da 
Inglaterra  áquella  ilha;  porque,  acrescenta  v.ex.a, 
a  questão  nada  tem  com  o  numero  relativo  de 
súbditos  britannicos  ou  portuguezes  ali  estabe- 
lecidos, e  consiste  unicamente  em  saber  a  qual 
das  duas  coroas  pertence  a  soberania  da  mesma 
ilha. 

A  esta  observação  limitar-me-hei  a  responder, 
que  não  fui  eu  que  tomei  a  iniciativa  deste  ar- 
gumento, mas  v.  cx.\  quando  disse,  que  para 
demonstrar  a  pouca  eflicacia  dos  esforços  de  Por- 
tugal para  colonisar  Bolama,  bastava  notar  que  só 
se  Unha  ali  encontrado  em  18<>0  uma  população 
de  714  indivíduos,  ao  numero  dos  quaes  não  ha- 
via um  só  portuguez  branco. 

Eu  tinha  pois  o  direito  de  replicar,  que  em 
1842  o  tenente  Lapidge  tinha  tomado  posse  por 
ordem  do  governo  britannico  da  ilha  de  Bolama, 
na  qual  não  encontrara  um  só  individuo  da  sua 
nação,  de  nenhuma  parte  do  mundo,  a  quem  pu- 
desse confiai' a  bandeira  ingleza.  e  que  em  1839, 
isto  é,  dezesete  annos  depois,  indo  o  governador 
de  Serra  Leoa  á  mesma  ilha  repetir  a  ceremonia 
da  posse,  lhe  acontecera  o  mesmo,  não  encon- 
trando em  toda  a  população  um  só  súbdito  bri- 
tannico,'a  quem  encarregasse  d'aquelle  serviço. 
Se  0  argumento  de  v.  ex.a  servia  na  sua  opinião 
contra  Portugal,  devia  servir  pois  ainda  muito 
mais  contra  a  Gran-Bretanha;  porque  a  popula- 
ção encontrada  em  Bolama  em  I860  era  exclu- 
sivamente portugueza,  e  provava  a  real  c  elíectiva 
occupação  d'aquelle  território  por  esta  nação  e 
os  nenhuns  esforços  empregados  pela  Inglaterra 
,para  o  colonisar. 

Outra  consideração  muito  mais  importante  da 
nota  de  v.  ex.a  é  a  que  diz  respeito  ao  trafico  de 
escravos. 

Diz  v.  ex.'1  que  os  indivíduos  que  eu  chamei 
domésticos  dos  colonos,  devem  ser  chamados  es- 
cravos, os  quaes  foram  transportados  pelos  cru- 
zadores  de  uma  possessão,  que  elles  julgavam  bri- 
tannica,  aSerra  Leoa.  para  lhes  darem  a  liberdade; 
porque,  acrescenta  v.  ex.a,  em  Bolama,  como  in- 
felizmente acontece  em  muitas  possessões  portu- 
guezas  da  costa  occidental  de  Africa,  apesar  da 


precedent,  because  even  if  England  had  a  right 
to  those  territories,  which  she  only  recalled  to 
mind  however  sixty  eight  years  after  the  so-called 
cession  of  1792,  and  thirty  three  years  after  its  pre- 
tended confirmation  in  1827,  this  was  a  question 
which  ought  to  have  been  treated  between  the 
two  Governments,  and  it  was  not  consequently 
the  Governor  of  Sierra  Leone  that  ought  to 
have  made  such  intimation  on  his  own  authority 
alone,  nor  could  the  Governor  of  Portuguese 
Guinea  accede  to  it.  as  he  did  not  accede,  without 
positive  orders  from  the  Government  of  the  me- 
tropolis. 

It  seems  to  me  that  I  have  thus  replied  to  that 
part  of  Your  Excellency's  note  in  which  you  main- 
tain the  right  ofEngland,  and  contest  that  of  Por- 
tugal to  the  island  ol  Bolama.  There  are,  however, 
some  other  considerations  in  the  same  note,  which 
I  ought  not  to  allow  to  pass  unanswered. 

One  (if  these  is  the  observation  which  Your 
Excellency  makes  that  there  not  being  in  Bolama 
in  1859  a  single  British  subject  proves  nothing 
against  the  rights  ofEngland  to  that  island,  be- 
cause, as  Your  Excellency  adds,  the  question  has 
nothing  to  do  with  the  relative  Dumber  of  British 
or  Portuguese  subjects  settled  there,  and  depends 
only  in  ascertaining  to  which  of  the  two  Crowns 
the  sovereignty  of  the  island  belongs. 

In  reply  to  tins  observation  1  will  limit  myself  to 
saying,  that  it  was  not  I  who  took  the  initiation  in 
this  question,  but  Your  Excellency  when  you 
stated,  that  in  order  to  demonstrate  the  slight  ef- 
ficacy of  the  efforts  of  Portugal  to  colonise  Bola- 
ma, it  was  sufficient  to  remark  that  in  1800  there 
was  found  there  a  population  of  only  714  indivi- 
duals, in  which  number  there  was  not  one  sin- 
gle white  Portuguese. 

I  had  therefore  the  right  to  reply,  that  in  1842 
Lieutenant  Lapidge  had  taken  possession,  by  or- 
der of  the  British  Government,  of  the  island  of 
Bolama,  in  which  he  did  not  find  a  single  indivi- 
dual of  his  own  nation  from  any  part  of  the  world, 
to  whom  he  might  have  entrusted  the  English 
flag,  and  that  in  18,j9,  that  is,  seventeen  years 
afterwards,  when  the  Governor  of  Sierra  Leone 
went  to  the  same  island  to  repeat  the  ceremony 
of  taking  possession,  the  same  thing  occurred  not 
finding  there  in  the  whole  population  one  single 
British  subject  lo  whom  he  might  have  entrusted 
that  service.  If  the  argument  of  Your  Excellency 
had  any  weight,  in  the  opinion  of  Your  Excellency, 
against  Portugal,  it  ought  to  have  infinitely  more 
against  Great  Britain,  because  the  population  found 
in  Bolama  in  1860  was  exclusively  Portuguese, 
and  proved  the  real  and  effective  occupation  of 
that  territory  by  this  nation,  and  the  absence  of 
any  efforts  on  the  part  ofEngland  to  colonise  it. 

Another  circumstance  much  more  important 
in  Your  Excellency's  note  is  thai  which  relates  to 
the  slave  trade. 

Your  Excellency  says  that  the  individuals  whom 
I  call  servants  of  the  colonists  oughl  lo  be  called 
slaves,  who  were  conveyed  by  the  cruisers  from 
a  possession  which  they  considered  British,  to 
Sierra  Leone,  in  order  to  give  them  their  freedom, 
because  Your  Excellency  adds,  in  Bolama,  as  un- 
fortunately happens  in  many  Portuguese  posses- 
sions on  the  western  coast  of  Africa,  noiwiihstand- 
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honesta  cooperação  em  muitos  casos  das  aucto- 
ridades  superiores  portuguezas  da  colónia,  o  tra- 
flco  de  escravos  é  notoriamente  tolerado,  8  em 
alguns  casos  os  seus  lucros  sacrílegos  têem  sido 
partilhados  pelos  agentes  subalternos  portugue- 

zes. 

Esta  imputação  de  extrema  gravidade  só  po- 
deria  ser  feita  em  \isi;i  de  documentos  irrefu- 
táveis, que  a  comprovassem,  i.  porém  a  única 
explicação  a  que  se  pôde  recorrer,  e  a  que  efle- 
ctivamente  se  tem  recorrido,  para  justificar  as 
violências  praticadas  pelos  cruzadores  britanni- 
cos,  de  que  fiz  menção  nas  minhas  notas  prece- 
dentes. Felizmente  ella  só  se  pôde  basear  em 
factos  adulterados,  ou  nimiamente  exagerados. 

Comecemos  por  Bolama. 

Tem-se  confundido,  e  esta  mesma  confusão  se 
encontra  na  nota  de  v.  ex.a,  o  trafico  de  escravos, 
;i  compra  e  venda  de  escravos  para  exportar,  com 
o  direito  que  têem  ainda  os  súbditos  portuguezes 
estabelecidos  nas  missas  possessões  de  Africa, 
direito,  que  pelas  disposições  do  decreto  de  2!) 
de  abril  de  1858  acaba  completamente  em  1878, 
de  possuírem  escravos.  Da  existência  do  trafico 
n'aquella  ilha  nunca  se  apresentaram  provas.  O 
juiz  ordinário  de  Bissau  João  Alanines  de  Barros, 
proprietário  em  Bolama,  foi  preso  ali  em  185!) 
pelo  commandante  Close,  do  vapor  britannico  Tri- 
dent,  e  mandado  paia  bordo  d'este  vapor,  onde 
ficou  incommunicavel.  0  crime  que  se  lhe  impu- 
tou foi  o  de  traficar  em  escravos;  porém,  em 
vista  dos  seus  próprios  livros,  de  que  se  asse- 
nhoreara o  commandante  Close,  se  provou  que 
tal  accusação  era  infundada,  e  que  os  escravos 
que  elle  possuía  estavam  todos  registados  se- 
gundo as  leis  portuguezas. 

Ha  ainda  um  documento,  cuja  auctoridade 

v.  ex.''  não  poderá  recusar,  e  é  a  declaração  feita 
em  "1\  de  outubro  de  1857  pelo  commodoro 
John  Adams,  de  que  em  todo  o  tempo  em  que 
commandára  as  loiças  navaes  de  Sua  Magestade 
Britannica  na  costa  occidental  de  Africa,  não  li- 
nha vindo  nunca  ao  seu  conhecimento,  que  se  ti- 
vessem embarcado  escravos  nos  districtos  de 
Bissau  e  CacheU.  Esta  importante  declaração  se 
encontra  no  Boletim  official  do  governo  das  ilhas 
de  Cabo  Verde  de  1858,  n.°21. 

O  governo  britannico  tem  sido  muitas  vezes 
induzido  em  erro  a  este  respeito,  pelas  informa- 
ções inexactas  que  tem  recebido  dos  seus  subal- 
ternos. Nesse  mesmo  Boletim  se  encontra  um 
.  documento  assignado  pelo  consul  geral  n'este  ul- 
timo archipelago,  em  que  elle  confessa,  que  em 
março  de  1835  tinha  participado  ao  conde  de 
Clarendon,  que  os  traficantes  de  escravatura  ha- 
viam activamente  combinado  os  seus  planos  para 
as  suas  futuras  operações  de  trafico:  porém  que 
tinha  a  satisfação  de  declarar  que  nenhum  caso 
tinha  vindo  até  então  (17  de  março  de  1857)  ao 
seu  conhecimento,  que  demonstrasse  que  se  ti- 
nham realisado  esses  planos. 

Quanto  ás  outras  possessões  de  Portugal  na 
costa  occidental  de  Africa,  eu  poderia  também 
provar,  se  fosse  esta  a  questão  que  actualmente 
discutimos,  quão  inexactas  ou  exageradas  são  as 
informações  transmittidas  a  este  respeito  ao  go- 


ing lhe  hones!  cooperation,  in  man)  instances,  of 
the  superior  Portuguese  colonial  authorities,  the 
slave  trade  is  notoriousl)  tolerated,  and  in  some 
cases  its  unholy  gains  have  been  shared  bj  the 
subordinate  Portuguese  agents. 

This  imputation,  of  the  greatest  gravity,  ought 
link  in  have  been  made  upon  tin-  strength  ol 
irreputable  documents  to  prove  it.  it  i^  how- 
ever the  only  explanation  which  can  be  recur- 
red i".  ami  which  has  m  tart  been  recurred  to. 
in  order  to  justify  the  outrages  committed  by 
the  British  cruisers,  which  I  have  mentioned 

in  my    preceding  notes.   Happily    it   can   onlj    be 

based  upon  adulterated  or  extremei)  exaggerated 

tarts. 

Eel  us  commence  with  Bolama. 

The  slave  trade,  the  purchase  and  sale  of  Sla- 
ves lor  exportation,  has  been  confounded,  anil 
Ibis  confusion  is  found  in  Your  Excellency's  note, 
with  the  right  which  the  Portuguese  subjects. 
Settled  in  our  African  possessions  still  have,  which 
in  virtue  of  lhe  dispositions  of  the  decree  of  29. "' 
April  1858,  terminates  entirely  in  1878,  of  pos- 
sessing slaves.  .No  proof  of  the  existence  of  the 
Slave  trade  in  thai  island  was  ever  produced. 
The  Magistrate  of  Bissau  lJuiz  Ordinário)  João 
.Marques  de  Harms,  a  proprietor  in  Bolama,  was 
arrested  there  in  1859  by  Commander  Close  of 
the  British  Steamer  Trident,  and  sent  on  board  of 
that  vessel,  where  he  was  kepi  in  rigorous  con- 
finement. The  crime  which  was  imputed  to  him 
was  that  of  the  slave  trade,  hut  mi  inspection  of 
bis  books,  of  which  Commander  Close  obtained 
possession,  it  was  proved  that  such  an  accusation 
was  unfounded,  and  thai  the  slaves  which  he  own- 
ed, were  all  registered,  in  accordance  with  Por- 
tuguese laws. 

There  is  still  a  document,  the  authority  of  which 
Your  Excellency  cannot  reject,  and  this  is,  the  de- 
claration made  onthe24.,h  October  1857  by  Com- 
mander John  Adams,  that  during  the  whole  pe- 
riod in  which  he  had  commanded  Her  Britannic 
Majesty's  naval  force  on  lhe  western  coast  of 
Africa,  it  had  never  come  to  bis  knowledge  that 
any  slaves  had  been  embarked  in  the  districts  of 
Bissau  and  Cacheu.  This  important  declarationis 
found  in  the  Oficial  Bulletin  of  the  Government 
of  the  Cape  Verd  islands  for  1858.  n.°  21. 

The  British  Government  has  been  frequently 
led  into  error  in  this  respect,  by  the  innaccu- 
rate  intelligence  which  it  has  received  from  its 
subordinates.  In  this  very  Bulletin  we  find  a  do- 
cument signed  by  the  Consul  general  in  the  above 
mentioned  archipelago,  in  which  he  confesses  that 
in  March  1855  he  had  communicated  information 
to  the  Earl  of  Clarendon,  that  the  slave  dealers 
had  actively  combined  their  plans  for  their  future 
slave  trading  operations,  but  that  he  had.  how- 
ever, to  declare  that  not  a  single  instance  had  come 
to  bis  knowledge,  up  to  that  time  1 17."'  March 
1857),  which  could  prove  that  they  had  realised 
their  plans. 

With  regard  to  the  other  possessions  of  Portu- 
gal on  the  western  coast  of  Africa,  I  could  prove 
likewise,  if  this  were  the  question,  which  we  are 
discussing  at  present,  bow  incorrect  or  exagge- 
rated is  the  information  transmitted  to  the  British 
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verno  liritaiinico.  Liniitar-me-hei  a  asseverar,  que 
o  governo  portuguez  tem  sempre  empregado  e 
continua  a  empregar  os  meios  mais  ellirazes  para 
a  repressão  do  trafico,  já  mantendo  estações  na- 
vaes  nas  duas  costas  daquelle  continente,  já  or- 
denando a  execução  fiel  do  tratado  de  3  de  julho 
de  1842,  que  condemnou  aquelle  infame  com- 
mercio.  já  punindo  finalmente  os  seus  subalter- 
nos que  se  provou  terem  auxiliado  tão  crimino- 
sas especulações,  ou  por  cumplicidade,  ou  por 
negligencia  no  emprego  dos  meios  de  que  pode- 
riam dispor  para  a  sua  repressão. 

E  relativamente  ao  estado  de  escravidão  nas 
nossas  colónias  direi  ainda  que  antes  do  citado 
decreto  de  29  de  abril  de  1858,  que  fixou  defi- 
nitivamente a  epocha  em  que  ella  deverá  acabar, 
epocha  que  felizmente  já  não  está  longe,  foram 
succcssivainente  adoptadas  varias  providencias 
que  deveriam  produzir  gradualmente  aquelle 
mesmo  benéfico  resultado,  ainda  quen'umaepo- 
cba  mais  remota.  Taes  foram  as  que  constam 
do  decreto  de  14  de  dezembro  de  1854,  que  de- 
clanui  livres  todos  os  escravos  do  estado,  e  or- 
denou que  se  fizesse  um  registo  de  Indus  os  es- 
cravos existentes  n'aquella  data,  a  qual  estaria 
aberto  por  trinta  dias.  findos  os  quaes  ficariam 
livres  OS  escravos  não  apresentados  ou  inscriplos 
no  referido  registo:  que  seriam  considerados  co- 
mo libertos  os  escravos  importados  por  terra, 
unia  vez  que  fossem  também  inseriptos  dentro 
de  trinta  dias.  impondo-se-lbes  BÓ  a  obrigação  de 
servir  o  senhor  por  espaço  de  dez  annos;  que  lo- 
do o  escravo  tinba  o  direito  de  reivindicar  a  sua 
liberdade  indenmisando  o  senhor:  que  igual  fa- 
culdade teria  o  liberto  pelo  tempo  que  lhe  res- 
tasse de  serviço:  finalmente  que  os  escravos,  os 
libertos  e  seus  filhos  ficavam  collocados  debaixo 
da  protecção  do  eslado.  representado  por  uma 
junta  estabelecida  em  cada  uma  das  capitães  das 
províncias  ultramarinas,  de  que  seria  presidente 
perpetuo  o  bispo  da  diocese,  e  na  sua  falta  o  ec- 
clesiastico  revestido  da  auctoridade  ordinária. 


Dois  annos  depois  da  publicação  d'este  decre- 
to foi  promulgada  a  caria  de  lei  de  24  de  julho 
de  18.*><i.  que  declarou  de  condição  livre  os  filhos 
de  mulher  escrava,  que  nascessem  nas  nossas 
províncias  ultramarinas  depois  da  publicação  da 
mesma  lei. 

Todas  estas  providencias  põem  patentes  os  sin- 
ceros desejos  que  tèem  constantemente  animado 
o  governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  de  con- 
tribuir, quanto  possível,  pela  sua  parte  para  pôr 
termo  ao  commercio  immoral  da  escravatura,  e 
abolir  a  escravidão  nos  seus  estados.  Eu  poderia 
provar  ainda,  quanto  a  esta  ultima  medida,  que 
a  Portugal  cabe  a  gloria  de  ler  sido  a  potencia, 
que  primeiramente  a  começou  a  adoptar  nas  suas 
possessões,  muitos  annos  antes  que  ella  fosse 
posta  em  execução  em  nenhum  outro  paiz. 

V.  ex.1  sustenta,  que  as  violências  praticadas 
pelos  cruzadores  britannicos  foram  devidas  ã  ag- 
gressão  dosportuguezesassenhoreando-sedeum 
território  pertencente  á  Inglaterra.  Limitar-me- 
hei  a  responder,  que  esta  explicação  ainda  seria 
aceitável,  se  essas  violências  só  se  tivessem  exer- 


Government  on  this  subject.  I  shall  limit  myself  to 
asserting  that  the  Portuguese.  Government  has 
always  employed  and  continues  to  employ  the 
most  efficacious  means  for  the  repression  of  the 
traffic,  both  by  forming  naval  stations  on  the  two 
coasts  of  that  continent,  and  by  giving  orders  for 
the  faithful  execution  of  the  treaty  ol'the  3.rf  July 
1842.  which  condemned  that  infamous  trade,  and 
finally  by  punishing  the  subordinates,  who  were 
proved  to  have  abetted  such  criminal  speculations 
either  by  complicity,  or  negligence  in  using  the 
means  at  their  disposal  for  its  repression. 

And  relatively  to  the  state  of  slavery  in  our  co- 
lonies, I  will  also  say,  that  before  the  above  men- 
tioned decree  of 29*  April  18.">8.  which  defini- 
tively fixed  the  period  for  its  total  extinction,  a 
period  which  is  happily  not  far  distant,  various 
measures  were  successively  adopted  which  must 
have  gradually  produced  that  beneficent  result, 
although  at  a  more  remote  period.  Such  were 
these  which  we  learn  from  the  decree  of  24. *  De- 
cember 1854,  which  declared  all  the  slaves  belong- 
ing to  the  state  to  be  free,  and  ordained  that  there 
should  be  a  register  of  all  the  slaves  existing  at 
that  time,  which  should  be  kept  open  during 
thirty  days,  on  the  expiration  of  which,  all  the 
slaves  not  presented  or  inserted  in  the  above  men- 
tioned registei'  should  be  free:  that  all  the  slaves 
imported  by  land  should  be  considered  to  be  eman- 
ei patetl,  provided  that  they  also  were  inscribed 
in  the  register,  imposing  on  them  merely  the  obli- 
gation of  serving  their  owners  for  a  period  of 
ten  years:  that  every  slave  should  have  the  right 
of  revindicating  his  liberty  by  compensating  bis 
owner:  and  that  the  emancipated  slaves  should 
have  an  equal  light  to  do  so,  for  the  time  which 
he  was  still  bound  to  serve:  linallythat  the  slaves, 
as  well  as  tin'  emancipated  slaves,  together  with 
their  children,  should  be  placed  under  the  prote- 
ction of  the  state,  represented  by  a  Committee  es- 
tablished in  each  ol'the  capitals  of  the  ultrama- 
rine provinces,  of  which  the  Bishop  of  the  Diocese, 
and  in  his  absence  the  ecclesiastic  entrusted  with 
the  ordinary  jurisdiction,  should  be  the  perpetual 
President. 

Two  years  after  the  publication  of  this  decree, 
the  law  of  the  24."'  July  185G  was  promulgated, 
which  declared  to  he  of  free  condition  all  the 
children  of  female  slaves,  who  might  lie  born  in 
our  ultramarine  provinces  after  the  publication 
of  the  same  law. 

All  these  measures  evidently  shew  the  sincere 
wishes  which  have  ever  animated  the  Government 
of  His  Most  Faithful  Majesty  to  contribute  as  fai- 
as possible  to  the  utmost  of  its  ability,  to  put  an 
end  to  the  immoral  slave  trade  and  abolish  sla- 
very in  its  dominions.  I  might  prove  still  further, 
witii  respect  to  this  last  measure,  that  to  Portugal 
belongs  the  glory  of  being  the  Power  which  first 
began  to  adopt  it  in  its  ultramarine  possessions, 
many  years  before  it  was  put  in  execution  in  any 
other  country. 

Your  Excellency  maintains  that  the  acts  of  vio- 
lence committed  by  the  British  cruisers  were 
attributable  to  the  aggression  of  the  Portuguese, 
in  making  themselves  masters  of  a  territory  be- 
longing to  England.  I  shall  limit  ni\  self  In  replying 
that  such  an  explanation  might  he  admissible  if 
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('iilii  riu  Bolama:  porém  infelizmente  ellas  live- 
ram  também  logar  na  ilha  dasGallinhas  rum  as 
('iiriiiiisi;iiii'i.is  atrozes  expostas  Da  minha  altima 
nni.i,  c  noutros  territórios  d'aquellas  regiões,  a 
< 1 1 1 1 ■  ,i  Inglaterra  não  tem  o  menor  direito. 

Concluirei  dizendo,  que  o  governo  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  está  persuadido  de  ajoe  o  de 
Sua  Magestade  Britannka  não  approva  laes  \io- 
lencias,  nem  teve  nunca  em  vista  offender  os  di- 
rriiips  que  a  coroa  de  Portugal  possa  ter  á  sobe- 
rania da  ilha  de  Bolama,  os  quês  bem  pelo 
contrario  se  apressará  a  reconhecer,  logo  que  nm 
exame  mais  reflectido  dos  fundamentos  em  que 
assentam  os  mesmos  direitos  toe  demonstrar, 
como  não  pôde  deixar  di'  acontecer,  que  aquella 
ilha  é  efectivamente  «una  possessão  portugueza. 


Aproveito  esta  occasião  de  reiterar  a  v.  ex. 
protestos  da  mima  mais  alia  consideração. 


os 


Sir  Arthur  Charles  Magenis,  enviado  extraor- 
dinário e  ministro  plenipotenciário  de  Sua  EHages- 
ladr  Brilannica,  rir.,  etc,  etc. 

CONDE  DAVILA. 


these  acts  of  violence  had  bees  committed  only 
in  Bolama,  bui  unfortunate)]  the]  occurred  also 
in  tin'  island  ofGallinhas,  with  the  atrocious  cir- 
cumstances narrated  m  mj  last  note,  and  in  other 
territories  in  those  regions,  to  which  England  has 
mi  right  whatever. 

I  shall  conclude  by  saying  that  the  Government 
nl  His  Most  Faithful  Majest]  is  persuaded  that 
the  Government  of  Her  Britannic  Majesty  does 
mil  approve  these  acts  nl'  violence,  nor  ever  had 
the  intention  in  offend  lhe  rights  which  theCrow 
nl  Portugal  might  have  hi  tin 
island  nt  Bolama,  which,  oi 
will  hasten  to  recognise,  as  soon  as  a  more  cir- 
cumspect exaininali 4  the  grounds  m  which 

those  rights  are  founded,  shall  demonstrate,  as 
must  inevitably    happen,  that  I' 
really  a  Portuguese  possession. 

I  avail  myself  of  this  opportunity  tu 
Your  Excellency  the  assurances  of  my  highest 
consideration. 

Sir  Arthur  Charles  Magenis,  Envoy  Extraordi- 
nary and  Minister  Plenipotentiary  of  Her  Britannic 
Majesty,  &c.  Ac,  dc 

COUNT  D  AYILA. 


o 
sovereignt]  of  the 
the  contrary,  that  it 


r  said  island  is 
o  renew  to 


N.°  S 


Sir  Abtiii'h  Charles  Magenis  to  Count  d'Avii.a 


Monsieur  le  Comte. 


Lisbon,  April  20,  1865. 


I  have  the  honour  to  acknowledge  the  receipt  of  the  note  which  Your  Excellency  addressed  to 
me  on  the  30.U|  of  January  last,  the  fourth  note  from  Your  Excellency  on  this  subject,  respecting  the 
right  to  the  sovereignty  of  the  island  of  Bolama,  in  dispute  between  the  Crowns  of  Great  Britain  and 
Portugal.  The  necessity  of  applying  to  England  for  certain  documents,  which  I  did  not  possess,  has 
caused  my  delay  in  replying  to  Your  Excellency's  last  note. 

Your  Excellency,  in  your  last  note,  recapitulates  the  arguments  which  I  had  used  in  my  note,  to 
which  it  is  an  answer,  and  then  proceeds  to  reply  to  them,  a  course  which  you  have  observed  in  your 
three  former  notes. 

Your  Excellency  observes,  in  the  first  place,  that,  in  your  opinion,  a  mere  recital  of  my  last 
arguments  is  sufficient  to  show,  that  the  greater  or  more  essential  part  of  them,  has  been  already 
answered  in  your  previous  notes,  but  that  your  silence  may  not  be  looked  on  as  an  admission  of 
them,  you  proceed  to  make  a  few  further  observations. 

In  a  controversy,  such  as  that  we  have  been  engaged  in  for  many  months  past,  it  is  impossible 
to  produce  continually  new  facts;  the  previously  stated  grounds  of  argument  must  necessarily  be 
repeated,  and,  if  on  my  side  they  have  been  repeated,  it  is  because  I  maintain  they  are  valid  and 
have  not  been  refuted  by  Your  Excellency,  as  possibly  Your  Excellency  will  assign  for  a  repetition 
of  the  same  answers  on  your  side,  for  I  lind  nothing  new  in  your  last  note. 

Your  Excellency  agrees  with  me  that,  in  a  discussion  of  this  nature,  it  is  expedient  to  call  things 
by  their  true  names,  and  you  add,  that  it  is  likewise  expedient,  that  facts  should  be  described  exactly 
as  they  took  place,  without  omitting  any  circumstance  which  may  have  influence  on  their  apprecia- 
tion; the  observation  was  called  forth,  on  my  part,  by  Your  Excellency  naming  certain  individuals 
found  at  Bolama  subsequent  to  1830  servants  (domésticos),  who  in  reality  were  slaves,  and  many  of 
whom,  as  I  believe,  were  intended  to  be  shipped  from  the  island. 

In  the  Report  of  the  House  of  Commons  Committee  on  Western  coast  of  Africa,  volume  the  2.nd, 
page  100,  it  is  stated:  «The  island  (Bolama)  was  abandoned  till  one  of  the  slave  dealers  of  the  Havannah, 
a  Senhor  Caetano  Nozolini,  obtained  a  Royal  Portuguese  Charter  for  settling  in  this  island,  and,  in 
18:29,  established  himself  there.  During  ten  years  this  island  was  in  the  hands  of  Nozolini,  it  was  the 
haunt  of  slave  dealers,  but  in  December  1838  Lieutenant  Kellet,  of  Her  Majesty's  Brig  Brisk,  attacked 
and  destroyed  the  factory  and  carried  off  119  slaves». 

Your  Excellency  will  recollect  that,  in  your  notes  of  November  5.a  and  December  30.th,  you  des- 
cribed in  strong  terms  the  wanton  destruction  of  Senhor  Nozolini's  property,  it  appears  doubtful  even 
if  he  was  a  Portuguese  subject;  but  whether  he  was  or  not,  it  is  known  he  had  come  from  the  Ilavan- 
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nali.  and  had  settled  at  Bolama  for  the  express  purpose  of  slave  dealing:  such  were  the  attempts  be- 
tween 1829  and  1840  of  Portugal  to  colonise  and  introduce  civilisation  into  that  island. 

Your  Excellency  enters  into  long  details  respecting  the  fate  of  the  British  colonists  who  settled  at 
Bolama  in  179a.  which  has  nothing  whatever  to  do  with  the  question;  that  the  occupation,  though  it 
lasted  eighteen  months,  was  not  successful,  is  fully  admitted  by  its  abandonment  in  1793,  hut  that  want 
of  success  in  no  way  impugns  or  weakens  the  title  by  which  the  British  Grown  holds  that  possession, 
namely  its  purchase  and  cession  by  the  de  facto  and  de  jure  proprietors  «forever».  Neither  does  it 
at  all  matter,  whether  the  price  paid  for  that  cession  was  a  larger  or  smaller  sum  of  money  or  its  equi- 
valent :  the  British  settlers  paid  the  amount  for  which  the  owners  were  willing  to  sell  it :  that  is  the  only 
important  point. 

Your  Excellency  appears  to  lay  great  stress  on  your  argument,  that  the  document  quoted  in  my 
last  note,  to  prove  the  reoccupation  of  Bolama  in  1814,  namely  a  permission  granted  in  that  year,  by 
Governor  Maxwell  of  Sierra  Leone,  to  certain  British  subjects  to  settle  at  Bolama,  if  unaccompanied 
by  any  other  proof,  rather  proves  the  contrary.  The  argument  is,  I  admit,  ingenious,  but  it  falls  to 
the  ground  at  once,  when  it  can  be  shown  that  a  small  settlement  was  formed  by  .Mr.  Scott,  and  others, 
there  about  that  time,  and  was  broken  up  by  an  attack  made  on  it,  apparently  in  1810,  by  the  nati- 
ves from  a  neighbouring  island,  as  appears  from  a  despatch  from  Governor  Mr.  Gartly  of  July  1810, 
to  the  then  Minister  for  the  Colonies  in  London. 

But  the  reoccupation  in  1814,  though  clearly  established,  is  otherwise  immaterial,  as,  in  the  opi- 
nion of  Her  Majesty's  Government,  the  British  title  to  Bolama,  being  derived  from  purchase,  does 
not  lapse,  by  either  temporary  abandonment  or  non  occupation,  as  would  be  the  case  with  a  title 
based  on  discovery  or  temporary  occupation. 

Your  Excellency  then  proceeds  to  draw  a  contrast  between  the  British  occupation  of  Bolama  in 
171)2.  and  that  of  Portugal  in  1830,  and  quotes  my  statement,  that  upon  our  taking  possession  of  it 
in  1859  there  were  71  í  coloured  inhabitants,  of  whom  11  were  Creoles,  mostly  from  the  Gape  de 
Verde  islands.  I  have  already  shown  with  what  purpose  the  settlement  of  Senhor  Nozolini  was  made  in 
1829,  namely  for  the  express  object  of  carrying  on  the  traffic  in  slaves,  and  1  will  now  add.  that 
among  the  above  mentioned  inhabitants,  there  were  neither  civil  or  military  Portuguese  authorities, 
and  I  may  fairly  infer  from  that  circumstance  that  the  agglomeration  of  coloured  inhabitants  was  rather 
fortuitous  than  systematic,  or  with  the  intention  of  colonisation  and  the  diffusion  of  the  benefits  of 
civilisation. 

Your  Excellency  enters  fully  into  the  question  of  slavery  and  states,  that  it  is  legal  to  possess  sla- 
ves in  the  Portuguese  territories  in  Africa,  a  right  which  only  expires  in  1878,  and  endeavours  to 
prove  that  the  Portuguese  Government  have  been  sincere  in  their  efforts  to  put  an  end  to  the  ex- 
portation of  slaves,  which  is  illegal.  Her  Majesty's  Government  and  the  naval  officers,  and  civil  ser- 
vants of  Her  Majesty  on  western  coast  of  Africa  have  borne  frequent  testimony  to  the  honest  desire  of 
the  Portuguese  Government,  and  the  higher  Portuguese  local  authorities  to  cany  out  their  treaty 
engagements  in  this  respect:  but  a  reference  to  a  recent  correspondence,  which  I  have  had  the  ho- 
nour to  have  with  the  Duke  of  Loulé,  of  which  Your  Excellency,  I  conclude,  has  no  knowledge,  would 
prove  at  once  how  these  laudable  efforts  have,  in  several  instances,  been  entirely  thwarted  by  the 
conduct  of  more  subaltern  local  authorities. 

I  need  hardly  inform  Your  Excellency  that  I  have  transmitted  copies  of  all  the  correspondence 
which  has  passed  between  us  on  this  subject,  for  the  information  of  Lord  Hussell:  and  Her  Majesty's 
Government,  after  the  perusal  of  this  correspondence,  is  of  opinion,  that  nothing  has  been  adduced 
by  Your  Excellency  to  weaken  the  title  of  the  British  Crown  to  Bolama,  and  that  our  title,  as  against 
the  alleged  title  of  Portugal,  is  clear  and  unimpeachable,  and  further  that  it  is  their  determination  to 
maintain  it. 

It  is  unnecessary  to  repeat  here  the  historical  facts  of  the  cession  in  179a  «for  ever»  of  Bolama, 
by  the  de  facto  ami  dejure  proprietors  of  that  island,  to  certain  British  settlers  for  the  British  Crown, 
nor  to  allude  to  its  occupation  for  eighteen  months  and  subsequent  abandonment:  but  although  aban- 
doned for  the  lime,  the  light  of  any  other  foreign  nation  to  settle  there,  was  never,  either  directly  or 
indirectly,  admitted  by  Great  Britain. 

I  will,  however,  observe  that,  in  the  opinion  of  Her  Majesty  Government,  there  is  sufficient  evi- 
dence that  a  title,  such  as  would  be  recognized  by  international  law,  was  acquired  by  Her  Majesty's 
Government  in  1792.  and  further,  that  title  being  derived  by  purchase  from  the  de  facto  and  dejure 
proprietors  of  that  island,  does  not  lapse  from  non  occupation,  as  a  title  from  discovery  would  do. 

As  soon  as  it  was  ascertained  that  Portugal  had  made  a  settlement  there  in  1830,  which  came  to 
the  knowledge  of  the  Governor  of  Sierra  Leone  in  October  1831.  in  consequence  of  the  deposition  of 
the  Captain  of  a  merchant  ship  belonging  to  Mr.  Goddart  of  Bathurst  having  been  tired  at,  for  not 
showing  his  colours,  the  Governor  addressed  a  letter  to  the  Governor  of  Bissau,  dated  October  6.th 
1831,  informing  him  that  Bolama  belonged  to  Great  Britain,  and  protesting  against  the  outrage,  and 
against  the  Portuguese  practice  of  cutting  timber  on  the  island,  for  which  he  threatened  his  Government 
would  demand  compensation.  Her  Majesty's  Government  also  ratified  the  acts  of  force  employed  by 
Her  Majesty's  naval  officers,  in  removing  the  Portuguese  authorities  and  subjects  from  the  island 
at  various  times:  Her  Majesty's  Government  consequently  never  abandoned  their  right  to  Bolama, 
or  recognized,  directly  or  indirectly,  the  right  of  Portugal,  or  of  any  other  country,  to  settle  there. 

Circumstances  have  made  Her  Majesty's  Government  think  it  expedient  to  annex  this  possession 
to  the  British  colony  of  Sierra  Leone,  which  was  done  in  1800,  by  royal  proclamation,  and,  since 
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that  time,  the  Governor  of  Sierra  Leone  has  sent  there  a  civil  commandant  with  a  Surgeon,  a  small 
number  of  men  ofthe  :i.ri1  West  Indian  Regiment,  a  Sergeanl  and  nine  Policemen,  and  mechanics  to  com* 
plete  the  barracks  intended  to  be  erected  there.  \  civil  government  with  the  force  requisite  for  its 
support  has  thus  been  formed,  and  ii  is  the  hope  of  Her  Majesty  s  Government,  tliat,  bj  establishing 
order,  and  encouraging  legitimate  commerce  there,  civilisation  ma)  be  extended  among  the  natives 
of  the  coast,  and  benefits  offered  which  will  be  of  advantage  i<>  the  Portuguese  subjects  ofthe  main- 
land, ni'  which  they  would  he  glad  in  see  them  profit. 

I  avail  mysell  of  this  opportunity  in  renew  in  your  Excellency  the  assurance  of  mj  highest  conside- 
ration. 

To  His  Excellency  Count  d'Avila,  Ac  4c.,  dc. 

\UTlll  in:.  MAGEMS. 
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O  Conde  d'Avila  a  Sib  author  Charles 

Mw.l.MS 


CXrsui-lul  ion.  I 

Count  d'Avila  to  Sib  Arthur  Charles 
Magenis 
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Lisboa,  2  I  dc  outubro  di-  180.'». 


e  Kx."10  Sr. 


Lisbon,  October  2  J,  IHj. 


.Musi  Excellent  sir. 


Apresso-me  a  responder  á  nula  que  v.  ex.a  me 
dirigiu  com  data  de  20  de  abril  ultimo,  em  res- 
posta ;i  minha  nula  de  •!<>  de  janeiro  d'este  anno, 
sobre  a  questão  da  soberania  da  ilha  de  Bolama. 
Não  respondi  ha  mais  tempo  a  v.  ex.a  por  virtude 
da  sua  saída  d'este  reino  poucos  dias  depois  de 
ter  cu  recebido  aquelle  documento. 

Os  argumentos  que  ali  encontrei  reduzem-se 
aos  seguintes: 

l.°  Tendo  eu  concordado  na  minha  nota  pre- 
cedente em  que  n  unta  discussão  d'esta  natureza 
convinha  chamar  as  cousas  pelos  seus  nomes, 
acrescentando  que  se  não  deveriam  também 
omittir  quaesquer  circumstancias,  que  podessem 
influir  na  apreciação  dos  Cactos,  v.  ex.a,  para  de- 
monstrar que  alguns  indivíduos  que  foram  encon- 
trados em  Bolama  depois  de  18:í0,  e  que  eu  de- 
nominei domésticos,  eram  realmente  escravos, 
como  v.  ex.a  os  tinha  chamado,  alguns  dos  quaes 
eram  mesmo  destinados,  como  v.  ex.a  suppunha, 
á  exportação,  citou  um  trecho  do  Relatório  da 
commissão  da  casa  tios  communs  sobre,  a  costa 
occidental  de  África,  no  qual  se  aflirma,  que  a 
ilha  de  Bolama  esteve  abandonada  até  que  um 
negociante  de  escravos  da  Havana,  um  sr.  Caetano 
Nozolim,  obteve  uma  carta  real  portugueza  para 
se  estabelecer  na  ilha,  aonde  se  estabeleceu  effe- 
ctivamente  em  I82Í).  Que  durante  dez  annos  es- 
teve a  ilha  em  seu  poder,  sendo  verdadeiramente 
o  abrigo  dos  negociantes  de  escravos;  mas  que 
em  dezembro  de  18:t8  o  tenente  Kellet,  comman- 
dante  do  brigue  de  guerra  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica  Brisk,  atacou  e  destruiu  a  feitoria  e  levou 
119  (aliás  212)  escravos. 

2.°  Que  nas  minhas  notas  de  5  de  novembro  e 
30  de  dezembro  eu  descrevi  em  termos  enérgi- 
cos a  destruição  da  propriedade  do  sr.  Nozolini, 
que  parece  duvidoso  que  tosse  portuguez:  mas 
que,  quer  o  fosse  quer  não,  o  que  é  certo  é  que 
elle  veiu  da  Havana  e  se  estabeleceu  em  Bolama 
com  o  único  lim  de  negociar  em  escravos,  sendo 


1  hasten  to  reply  lo  the  note  which  Your  Ex- 
cellency addressed  to  me,  dated  the  20. *  of  last 
April,  in  answer  In  m\  note  of  the  :{<)."'  of  Ja- 
nuary of  this  year,  respecting  the  question  ofthe 
sovereignty  ofthe  island  ofBolama.  I  did  nol  re- 
ply to  Your  Excellency  sooner,  in  consequence 
of  your  departure  from  this  kingdom  a  few  days 
after  that  document  was  received. 

The  arguments  which  1  lind  there  are  reduced 
to  the  following: 

l.st  I  having  agreed  in  my  preceding  note  that 
in  a  discussion  of  this  nature  it  was  befitting  to 
call  things  by  their  names,  adding  that  any  cir- 
cumstances, which  might  affect  the  appreciation 
of  the  facts  ought  not  to  be  concealed,  Your  Ex- 
cellency, in  order  to  demonstrate  that  some  indi- 
viduals, who  were  met  with  in  Bolama  after  1830, 
and  whom  I  denominated  servants,  were  in  rea- 
lity slaves,  as  Your  Excellency  had  called  them. 
some  of  them  even  being  destined,  as  Your  Ex- 
cellency supposed,  for  exportation,  quoted  a 
passage  from  the  Report  of  the  House  of  Com- 
mons Committee  on  the  Western  coast  of  Afri- 
ca, in  which  it  is  asserted  that  the  island  ofBo- 
lama was  abandoned  until  a  slave  dealer  from 
Havanah,  a. Mr.  Caetano  Nozolini,  obtained  a  Por- 
tuguese Royal  Charter  to  settle  in  the  island, 
where  he  did  actually  settle  in  1829.  That  during 
ten  years  the  island  remained  in  bis  power  being 
really  the  shelter  of  the  slave  dealers:  but  that  in 
December  1838  Lieutenant  Kellet,  Commander 
of  Her  Britannic  Majesty's  Brig  of  war  Brisk, 
attacked  and  destroyed  the  factory,  and  carried 
away  119  (alias  212)  slaves. 

2.nd  That  in  my  notes  ofthe  u."'  of  November 
and  30.lh  December  I  described  in  energetic 
terms  the  destruction  ofthe  property  of  .Air.  No- 
zolini, who  it  seems  to  he  doubtful,  whether  be 
was  a  Portuguese,  but  whether  he  was  so  or  not, 
it  is  certain,  that  he  came  from  Havanah  to  settle 
in  Bolama  for  the  sole  purpose  of  carrying  on  the 
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estas  as  uniras  tentativas  feitas  por  Portugal  desde 
1829  até  1840  para  colohisar  e  eivilisar  Bolama. 

:i.°  Que  o  abandono  da  ilha  pela  colónia  bri- 
tanniea  em  179"i,  que  se  não  contesta,  não  pode 
enfraquecer  o  titulo  da  coroa  de  Inglaterra  áquella 
ilha,  que  ê  a  compra  e  cessão  perpetua  feita  pelos 
seus  proprietários  de  facto  e  de  jure,  e  que  nem 
contra  isto  pôde  allegar-se,  que  o  preço  d'essa 
compra  fosse  maior  ou  menor  do  que  devera  ser; 
porquanto  o  único  facto  importante  é  que  a  coló- 
nia britannica  pagou  o  que  os  donos  da  ilha  lhe. 
pediram  por  «'lia. 

l.°  Quanto  á  reoccupação  da  ilha  pela  Ingla- 
terra em  181 1.  que  é  engenhoso  o  argumento 
por  mim  empregado  para  a  pôr  em  duvida,  a  Sa- 
lter, que  o  documento  para  demonstrar  essa  re- 
occupação, isto  é,  a  licença  concedida  n'aquelle 
anno  pelo  governador  de  Serra  Leoa  a  alguns  sub- 
ditos  hritannicos  para  se  estabelecerem  em  Bo- 
lama, não  tendo  sido  acompanhado  da  prova  de 
que  tal  estabelecimento  se  verificou,  demonstra 
precisamente  o  contrario  do  que  se  pretende,  isto 
é,  que  se  não  elíectuou  a  reoccupação;  mas  que 
este  argumento  cáe  por  terra  logo  que  se  mostre, 
que  por  aquelle  tempo  tora  formado  em  Bolama 
um  pequeno  estabelecimento,  que  foi  destruido 
em  consequência  de  um  ataque  feito  apparente- 
mente  em  IcSlO  pelos  habitantes  de  uma  ilha  vi- 
zinha, como  se  deduz  de  um  despacho  do  gover- 
nador mr.  Gartly,  datado  de  julho  de  1816,  e  di- 
rigido ao  então  ministro  das  colónias. 

5.°  Que  a  reoccupação  de  1814,  posto  que  de- 
monstrada claramente,  não  tem  nenhuma  impor- 
tância ;poisque,  na  opinião  do  governo  de  Sua  Ma- 
geslade.  o  titulo  da  Inglaterra  á  ilha  de  Bolama, 
si'  deriva  da  rompia,  titulo  que  não  prescreve 
pelo  abandono  temporário,  ou  não  occupação, 
como  succede  com  o  titulo  proveniente  da  desco- 
berta  ou  da  occupação  temporária. 

(i.°  Que  em  resposta  á  citarão  por  mim  feita 
da  propria  declaração  de  \.  e\.\  deque  na  0CCU- 
pação  ingleza  de  1859  havia  na  ilha  714  homens 
de  côr.  dos  quaes  11  eram  creoulos,  pela  maior 
parir,  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  v.  ex.'1  repetiria, 
que  j;i  se  havia  demonstrado,  que  o  fim  de  Nozo- 
lini.  quando  se  estabeleceu  em  Bolama  em  1829, 
fora  unicamente  negociarem  escravos,  e  acrescen- 
taria agora,  que  da  circumstancia  de  não  haver 
aurtoridade  alguma  civil  ou  militar  entre  os  allu- 
diilos  habitantes  da  ilha  em  18.*i!)  podia  albuta- 
mente  deduzir  que  aquella  agglomeração  de  ho- 
mens de  còr  era  antes  fortuita  do  que  systematica, 
ou  um  resultado  da  intenção  de  colonisar  e  dif- 
fundir  em  Bolama  os  benefícios  da  civilisação. 

7."  Que  no  que  respeita  ás  minhas  observações 
sobre  o  trafico  da  escravatura  na  costa  occidental 
de  Africa,  SÓ  tem  a  dizer,  que  o  governo  brilan- 
nico,  OS  officiaes  de  marinha,  e  os  funrcionarios 
civis  inglezes  na  mesma  costa  lêem  dado  frequen- 
tes testemunhos  dos  honrados  desejos  do  gover- 
iii  i  portuguez  e  altas  auctoridades  locaes,  de  cum- 
prirem a  tal  respeito  as  obrigações  provenientes 
dos  tratados,  mas  que  uma  correspondência,  que 
dirigira  ao  mm  antecessor  (eu  era  então  minis- 
tro dos  negócios  estrangeiros;  poderia  provar 


slave  trade,  these  being  the  only  attempts  made 
by  Portugal  from  1829  to  1840  to  colonise  and 
civilise  Bolama. 

3.rJ  That  the  abandonment  of  the  island  by  the 
British  colony  in  171)3,  which  is  not  disputed,  can- 
not weaken  the  tittle  of  the  Crown  of  England  to 
that  island,  which  is  the  purchase  and  perpetual 
cession  by  the  proprietors  of  it,  dejure  and  de  fa- 
cto, and  that  it  cannot  be  alleged  against  this,  that 
the  price  of  this  purchase  was  either  more  or  less 
than  il  ought  to  have  been,  because  lhe  only  im- 
portant fact  is  that  the  British  colony  paid  what 
the  owners  of  the  island  asked  fort  it. 

4.th  That  as  to  the  inoccupation  of  the  island 
by  England  in  1814,  that  there  is  ingenuity  in 
the  arguments  employed  by  me  to  throw  a  doubt 
upon  it,  that  is  to  say.  that  the  document  to  prove 
this  reoccupation,  namely  the  licence  granted  by 
the  Governor  of  Sierra  Leone  to  some  British  sub- 
jects to  settle  in  Bolama,  not  having  been  accom- 
panied with  any  proof  that  any  such  settlement 
was  actually  made,  demonstrates  precisely  the 
contrary  of  what  was  pretended,  that  is  to  say, 
that  the  reoccupation  was  never  effected;  but 
that  this  argument  falls  to  the  ground  immedia- 
tely that  it  is  shown  that  there  was  formed  about 
that  time  a  small  settlement  in  Bolama,  which 
was  destroyed  by  an  attack  made  apparently  in 
1816  by  the  inhabitants  of  a  neighbouring  island. 
as  is  deduced  from  a  despatch  of  the  Governor 
Air.  Cartly,  dated  in  July  1810,  and  addressed  to 
the  Secretary  of  Slate  for  the  Colonial  department 
at  that  time. 

5.th  That  the  reoccupation  of  1814,  although 
clearly  demonstrated,  has  no  importance,  be- 
cause in  the  opinion  of  Her  Majesty's  Govern- 
ment, the  title  of  England  to  the  island  of  Bolama 
is  derived  from  the  purchase,  a  title  which  does 
not  lapse  by  the  temporary  abandonment  or  non 
occupation,  as  is  the  case  with  the  title  derived 
from  discovery  or  temporary  occupation. 

(Lth  That  in  reply  to  the  reference  made  by  me 
to  Your  Excellency's  own  declaration,  thai  on  lhe 
English  occupation  in  LSÒ9  there  were  in  the  is- 
land 714  men  of  colour,  of  which  11  were  Creo- 
les, for  the  most  part  from  the  Cape  Yerd  islands. 
Your  Excellency  would  repeal  that  il  had  already 
been  demonstrated  that  the  object  of  Nozolini. 
when  he  settled  in  Bolama  in  1829.  was  merely 
to  carry  on  lhe  slave  trade,  and  would  add  now, 
thai  from  the  circumstance  ofthere  not  being  any 
civil  or  military  authority  amongst  the  above  men- 
tioned inhabitants  in  1859,  il  might  be  boldly  con- 
cluded that  such  an  agglomeration  of  men  of  co- 
lour was  fortuitous  rather  than  systematical,  or  a 
result  of  the  intention  to  colonise  and  diffuse  the 
benefits  of  civilisation  in  Bolama. 

7."'  That  with  regard  to  my  observations  about 
the  slave  trade  on  the  western  coast  of  Africa,  you 
have  only  to  state  that  the  British  Government,  lhe 
naval  officers  and  lhe  English  civil  functionaries 
on  tin'  same  coast  have  given  frequent  testimony 
of  the  honorable  wishes  of  the  Portuguese  Go- 
vernment, and  ofthe  superior  local  authorities,  to 
comply  in  that  respect  with  the  obligation  impo- 
sed by  treaties,  but  that  a  correspondence  addres- 
sed by  you  to  my  predecessor  (I  was  Ihen  Minis- 
ter for  Foreign  Affairs)  could  prove  how  those 
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como  esses  lnll\;i\ris  desejos  e  esforços  I èen I  mui- 
tas \i7.i's  sido  inutilisados  pelo  comportamento 
das  auctoridades  locaes  subalternas. 

8."  Que  tendo  transmittído  ao  seu  governo, 
para  informação  de  lord  Russell,  copia  de  toda  a 
correspondência  trocada  entre  v.  ex.'emimn'esta 
questão,  o  mesmo  governo,  tendo  examinado  essa 
correspondência,  é  de  opinião,  que  eu  nada  ad- 
dii/.i  que  enfraqueça  o  titulo  da  coroa  britanniea 
;i  ilha  de  Bolama;  que  esse  titulo  é  claro  e  inata- 
cável, e  que  o  mesmo  governo  está  na  firme  re- 
solução de  ii  manter. 

9."  Que,  posto  que  a  ima  de  Bolama  tivesse  sido 
abandonada  temporariamente  pelos  inglezes,  ja- 
mais a  Gran-Bretanha  reconheceu,  quer  directa 
quer  indirectamente,  a  qualquer  outra  nação  o 
direito  de  Formar  ali  estabelecimentos. 

lo."  Que  na  opinião  do  governo  britannico  é 
evidente,  que  o  mesmo  governo  adquiriu  em 
I7í)á  um  titulo  tal,  qual  o  direito  das  gentes  o  po- 
deria exigir  para  poder  ser  reconhecido,  e  que 
alem  d'isso  esse  titulo  sendo  derivado  da  com- 
pra feita  para  a  Inglaterra  pelos  súbditos  britan- 
nicos  aos  proprietários  de  factos  de;'Mred'aquella 
ilha,  não  prescreve  pela  não  occupação,  como 
succede  com  o  titulo  derivado  da  descoberta. 

1 1."  Que  logo  que  em  outubro  de  I s:í l  o  go- 
vernador de  Serra  Leoa  teve  conhecimento  de 
que  Portugal  tinha  em  1830  feito  um  estabeleci- 
mento em  Bolama,  por  assim  o  declarar  o  capi- 
tão de  um  navio  mercante,  sobre  o  qual  se  fizera 
fogo  na  ilha,  por  não  querei'  içar  sua  bandeira, 
esse  governador  offieiou  ao  de  Bissau  em  (5  do 
mesmo  mez  de  outubro,  informando-o  de  que 
Bolama  pertencia  á Gran-Bretanha,  e protestando 
contra  aquelle  ultrage,  e  contra  a  pratica  que  se- 
guiam os  portuguezes,  de  cortarem  madeira  na 
ima,  pelo  que  ameaçou  que  o  seu  governo  pedi- 
ria uma  compensação. 

1:2."  Oue  por  este  tacto,  e  pelo  de  ter  também 
o  governo  britannico  ratificado,  os  actos  de  força 
empregados  pelos  seus  officiaes  de  marinha  em 
expulsarem  por  dilTerentes  vezes  da  ilha  as  aucto- 
ridades e  súbditos  de  Portugal,  se  prova  que 
aquelle  governo  jamais  abandonou  o  seu  direito 
a  Bolama,  nem  reconheceu  directa  ou  indirecta- 
mente o  de  Portugal  ou  de  qualquer  outra  na- 
ção. 

13.°  Finalmente,  que  eircumstaneias  especiaes 
determinaram  a  annexarão,  que  em  1860  teve 
logar  d'aquella  ilha  á  colónia  britannica  de  Serra 
Leoa,  e  que  desde  então  foi  mandado  para  ali  um 
commandante  civil  com  um  cirurgião,  e  um  pe- 
queno numero  de  soldados,  etc.,  etc..  achando-se 
assim  estabelecido  na  ilha  um  governo  civil  com 
a  força  necessária  para  o  sustentar,  e  que  o  go- 
verno britannico  espera,  que  pelo  estabelecimento 
da  ordem  e  animação  do  commercio  legitimo,  a 
civilisação  se  ha  de  estender  aos  naturaes  da  costa, 
com  vantagem  dos  próprios  súbditos  portugue- 
zes do  continente,  e  que  o  governo  britannico 
terá  muito  gosto  em  que  elles  se  aproveitem  d'es- 
sas  mesmas  vantagens. 

Taes  são  em  resumo  as  ponderações  feitas  por 
v.  ex.a,  e  não  poderá  negar-se,  que  estas  ponde- 
rações foram  já  cabalmente  refutadas  nas  notas, 


laudable  \\i>he>  and  efforts  have  been  frequently 
rendered  useless  bj  the  subordinate  local  autho- 
rities. 

8."1  That  having  transmitted  in  Your  Govern- 
ment, for  the  information  ofEarl  Russell,  a  copy  of 
;ill  tin'  correspondence  exchanged  between  Your 
Excellencj  and  myself  upon  thi  question,  the  said 
Government  having  examined  the  correspondence 
is  of  opinion  that  I  have  nol  adduced  any  thing  to 
weaken  the  title  of  the  British  Crown  in  the  island 
of  Bolama;  thai  thai  title  is  clear  and  unimpeacha- 
ble, and  that  the  said  Government  is  firml)  re- 
solved to  maintain  it. 

(.).U|  Thai  although  the  island  of  Bolama  may 
have  been  temporarily  abandoned  bj  the  English, 
Great  Britain  never  acknowledged,  either  directly 
or  indirectly,  the  righl  of  an}  other  nation  to  form 
settlements  there. 

lo."1  That  in  the  opinion  of  tin'  British  Go- 
vernment it  is  evident,  thai  tin'  said  Government 
acquired  in  1792  a  title  such  ;i-  the  law  of  nations 
would  require  to  be  recognised,  and  that,  besides 
this,  thai  title  being  derived  from  the  purchase 
made  for  England  by  British  subjects,  from  Hie 
owners  dejure  and  de  facto  of  thai  island,  ii  does 
not  lapse  by  non  occupation,  as  i>  tin'  case  in  a 
title  derived  from  discovery. 

11."'  That  as  soon  as  ever  the  Governor  of 
sierra  Leone  obtained  information  in  October 
1831,  that  Portugal  had  made  a  settlement  in 
Bolama  in  1830;  because  ii  was  mi  stated  bj  the 
Captain  of  a  merchant  vessel  which  had  been  tired 
upon  from  the  island,  because  he  refused  to  hoist 
bis  colours,  that  Governor  immediately  sent  a 
despatch  on  the  (>."'  of  the  same  month  of  Octo- 
ber to  the  Governor  ol'Bissau.  informing  him  that 
Bolama  belonged  to  Great  Britain,  and  protesting 
against  that  outrage,  and  against  the  practice  of  the 
Portuguese  to  cut  timber  on  the  island,  for  which 
lie  threatned  that  his  Government  would  demand 
compensation. 

12."'  That  by  this  fact,  as  well  as  by  that  li- 
kewise of  the  British  Government  having  ap- 
proved of  the  employment  of  force  by  naval  offi- 
cers, in  expelling  on  different  occasions  the  autho- 
rities and  subjects  of  Portugal  from  the  island,  it 
is  proved  that  the  Government  never  abandoned 
its  rights  to  Bolama,  nor  acknowledged  the  right 
of  Portugal  or  of  any  other  nation. 

13. ,n  Finally,  that  special  circumstances  deter- 
mined the  annexation  which  took  place  in  i860 
of  that  island  to  the  British  colony  of  Sierra  Leone, 
and  that  since  that  time  there  was  sent  thither  a 
civil  Commander  with  a  Sergeant  and  a  small  num- 
ber of  soldiers,  etc.,  etc.,  thus  establishing  on 
the  island  a  civil  government  with  the  necessary 
force  to  uphold  it,  and  that  the  British  Govern- 
ment hopes  that  by  the  establishment  of  order,  and 
the  encouragement  of  legitimate  commerce,  civi- 
lisation will  be  extended  to  the  natives  of  the  coast 
to  the  advantage  of  the  Portuguese  subjects  on 
the  mainland,  and  that  the  British  Government 
will  derive  great  pleasure  from  their  availing 
themselves  of  those  benefits. 

Such  is  a  summary  of  the  arguments  employed 
by  Your  Excellency,  and  it  cannot  be  denied  that 
these  arguments  have  been  completely  refuted  in 
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que  precedentemente  dirigi  a  v.  ex. a  Entretanto, 
como  v.  ex.a  continua  a  insistir  nesses  argumen- 
tos, acrescentando  inexactidões  novas  ás  que  já 
foram  allegadas,  não  posso  deixar  de  juntar  ainda 
algumas  observações  ás  que  já  expendi  nas  mes- 
mas notas. 

Começarei  pelo  que  v.  ex. a  assevera  a  respeito 
de  Caetano  Nozolini,  apoiando-se  no  Beportoftke 
House  of  Commons  Committee  on  theWestern  coast 
of  Africa,  volume  2.°.  pag.  19,  e  não  será  dillicil 
refutar  o  acervo  de  inexactidões  que  ali  se  con- 
tèem. 

Saiba  v.  ex.a,  que  aquelle  Caetano  Nozolini. 
cuja  nacionalidade  é  duvidosa  para  v.  ex.a.  nas- 
ceu súbdito  portuguez  na  ilha  do  Fogo,  archipe- 
lago di'  Cabo  Verde,  onde  sentou  praça,  tendo  de 
idade  quinze  annos,  e  jurou  bandeiras  no  l.°de 
de  maio  de  1815.  Passou  aporta  bandeira  em  16 
de  setembro  do  mesmo  anuo.  e  a  alteies  em  27 
de  abril  de  1816:  n'esta  patente  foi  mandado  con- 
tinuar o  serviço,  por  despacho  do  governador  e 
capitão  general  d'aquella  capitania,  na  3.*  com- 
panhia da  praça  de  guerra  de  S.  José  de  Bissau, 
então  destacada  na  Villa  da  Praia,  em  Cabo  Ver- 
de; foi  promovido  a  tenente  a  20  de  setembro  de 
182:!.  a  capitão  a  12  de  março  de  1825,  a  major 
da  praça  de  Bissau  a  23  de  março  de  1837,  a  te- 
nente coronel  graduado  a  3  de  novembro  de  1842, 
e  a  effectivo  em  13  de  marco  de  184:}. 


Estas  informações  são  extrabidas  de  vários  do- 
cumentos ofliciaes,  que  tenho  presentes,  e  com 
especialidade  da  informação  semestre  da  provín- 
cia de  Cabo  Verde,  referida  ao  dia  I  de  janeiro 
de  1844.  Nessa  informação  se  diz  também  sob 
a  epigraphe  de  Juizo  que  faz  d'elle  o  comman- 
dante:  o  Este  tenente  coronel  tem  muita  probi- 
dade e  satisfaz  ao  serviço  com  intelligencia  e  boa 
vontade». 

Na  casa  Licenças  que  tem  tido,  não  se  encon- 
tra observação  alguma. 

De  outros  documentos,  que  também  tenho  pre- 
sentes, se  deduz  claramente  que  Nozolini.  exer- 
cendo OS  deveres  dos  postos  que  foi  servindo  no 
exercito  de  Africa,  nem  por  isso  deixou  deseoc- 
cupar  muito  activamente  da  lavoura  ecommer- 
cio,  como  se  vê  das  diversas  feitorias,  que  estabe- 
leceu, e  foram  entre  outras  as  seguintes: 

Feitorias  de  lavoura : 

1.°  Na  ilha  das  Galliuhas,  a  qual  mais  tarde  elle 
deu  em  dote  a  sua  filha  Eugenia  quando  esta  ca- 
sou com  o  cirurgião  Ferreira; 

2."  Em  Ganjarra  (no  rio  de  Geba); 

3.°  No  ilhéu  do  Hei  (defronte  da  praça  de  Bis- 
sau), onde  estabeleceu  varias  qualidades  de  cul- 
turas, tornando  pmductiva  toda  a  superfície  do 
mesmo  ilhéu,  no  qual  estabeleceu  também  uma 
grande  machina  de  descascar  arroz,  uma  oflicina 
de  serradores  e  um  estaleiro. 

As  feitorias  roniinerciaes  de  Nozolini  foram  es- 
tabelecidas: 

1.°  Na  margem  do  rio  Geba.  distinguindo-se 
entre  outras  a  de  S.  Melchior; 

2.°  No  rio  Gorubal  (allluente  do  rio  Geba): 


the  notes  which  I  have  previously  addressed  to 
Your  Excellency.  However,  as  Your  Excellency 
continues  to  insist  upon  these  arguments,  adding 
fresh  inaccuracies  to  those  which  were  alleged 
before,  I  cannot  avoid  making  some  additional 
observations,  besides  what  I  have  already  stated 
in  the  said  notes. 

I  shall  commence  with  what  Your  Excellency 
asserts  about  Caetano  Nozolini,  relying  upon  the 
Report  of  the  House  of  Commons  Committee  on  the 
Western  coast  of  Africa,  volume  the  2.nd,  page  19, 
and  it  will  not  be  difficult  to  refute  the  heap  ol  in- 
accuracies contained  therein. 

Be  it  known  then  to  Your  Excellency  that  the 
said  Caetano  Nozolini,  whose  nationality  is  du- 
bious to»  Your  Excellency,  was  born  a  Portuguese 
subject  in  the  island  do  Fogo,  in  the  archipelago 
of  Gape  Verd,  where  he  enlisted  at  the  age  of 
fifteen,  and  took  the  military  oath  on  the  l.sl  ol 
May  1815.  lie  was  appointed  to  carry  the  colours 
on  the  Hi."'  ofSetember  of  that  year,  and  became 
an  Ensign  on  the  27. th  April  1816;  in  this  post  lie 
was  ordered  to  continue  to  serve,  by  an  older  of 
the  Governor  and  Captain  General  of  thai  depen- 
dency, in  the  V  company  of  the  fortress  ol  S."  Jo- 
seph of  Bissau,  then  stationed  in  the  Villa  da  Praia 
in  Gape  Verd :  he  was  promoted  to  Lieutenant  on 
the  20."'  September  182:1,  Captain  on  the  12."' 
March  1825,  to  Town-Major  of  Bissau  on  23.rJ 
March  1S:>7.  to  Brevet  Lieutenant  Colonel  on  :!."' 
November  1842,  and  made  a  Lieutenant  Colonel 
on  13.,h  March  1843. 

This  information  is  extracted  from  various  offi- 
cial documents  which  1  have  now  before  me,  and 
especially,  from  the  half  yearly  report  from  the 
Province  of  Cape  Verd,  made  up  to  the  l.st  Ja- 
nuary 1844.  In  this  report  it  is  also  stated  under 
this  heading  Opinion  entertained  of  him  by  the 
Commanding  officer:  «This  Lieutenant  Colonel 
lias  great  probity  and  fulfils  his  duties  with  in- 
telligence and  good-will». 

Under  tin'  heading  of  leave  of  absence,  which 
has  been  given,  there  is  no  remark. 

From  other  documents,  which  I  also  have  be- 
fore me,  it  is  clearly  seen,  that  whilst  Nozolini 
discharges  his  duties  in  the  posts  which  he  had 
in  the  army  of  Africa,  he  never  ceased  to  occupy 
himself  actively  in  agriculture  and  commerce, 
as  may  be  gathered  from  the  different  factories 
which  he  established,  amongst  which  were  the 
following: 

Agricultural  establishments. 

l.sl  In  the  island  das  Gallinhas,  which  he  gave 
as  a  portion  to  his  daughter  Eugenia,  when  she 
married  the  Surgeon  ferreira: 

2.n,i  In  Ganjarra  (on  the  river  Geba'); 

3.rd  In  the  islet  do  Bei  (opposite  the  town  of 
Bissau),  where  he  established  various  kinds  of 
culture,  making  the  whole  surface  of  it  produ- 
ctive, where  he  also  set  up  a  great  engine  for 
shelling  rice,  a  shop  for  sawing  timber,  and  a 
dock-yard. 

The  commercial  factories  of  Nozolini  were  es- 
tablished: 

I.81  On  the  bank  of  the  river  Geba,  the  princi- 
pal of  which  was  that  of  S.'  Belchior; 

2.nd  On  the  river  Corubal  (a  tributary  of  the  ri- 
ver Geba); 
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:t."  e  era  Bolola,  na  extremidade  do  braço  de 
iii.ii'  regularmente  denominado  Rio  Grande. 

Nozolini  negociava  também  em  fazendas,  e  era 
ii  maior  exportador  aa  Guiné  portugueza  de  se- 
mentes oleosas,  grande  parte  d'eilas  produzidas 
oas  suas  próprias  lavouras. 

Finalmente  Nozolini  fez  também  construir  gran- 
des edifícios  mm  villa  ilf  Bissau,  os  quaes  sSo  no- 
táveis, por  serem  de  cantaria,  pedra  e  cal,  sendo 
alguns  nobres,  como  por  exemplo  ;i  casa  de  sua 
residência. 

Km  vista  d'estas.inibrmações,  cuja  veracidade 
iijii  pôde  ser  contestada,  avaliará  v.  ex.aa  grande 
extensão  e  desenvolvimento  dado  por  Nozolini  a 
sua  lavoura  e  commercio,  e  reconhecerá  que 
tanto  para  uma  como  para  o  outro  lhe  era  neces- 
sario  11111  grande  numero  de  braços,  não  sendo 
portanto  de  admirar  que  só  nu  estabelecimento 
di'  Bolama  podesse  o  tenente  Kellet  aprisionar 
em  1838  não  1 19  escravos,  como  v.  ex.a  diz,  mas 
21:í.  como  referi  nas  minhas  nulas  dirigidas  a 
\.  ex."  Ainda  hoje  a  casa  Nozolini  apesar  da  sua 
decadência,  e  de  ter  sido  dividida  pelos  herdei- 
ros do  tenente  coronel  Nozolini,  possue  um  .man- 
de niiiiii'i'u  de  escravos. 


Só  a  casa  de  Nozolini  Junior  A-  Comp.ade  Bis- 
sau, um  dos  ramos  da  antiga  casa  Nozolini,  re- 
gistou em  1857,  por  virtude  do  decreto  de  14 
de  dezembro  de  1854,  456  escravos,  dos  quaes 
307  do  sexo  masculino  e  149  do  sexo  feminino. 
Tenho  á  vista'  o  documento  official  que  o  demon- 
stra. 

Veja  v.  ex.a  por  aqui  o  credito  que  devem  me- 
recer as  informações  que  são  transmittidas  ao 
governo  britannico,  apesar  do  caracter  official 
que  se  lhes  dá,  e  do  tom  de  auetoridade  com  que 
são  expostas. 

E  entretanto  é  sol  ire  taes  informações  que  v.  ex. a 
se  firma  para  asseverar  que  o  estabelecimento 
de  Nozolini.  a  que  se  acaba  de  alludir,  para  o 
trafico  de  escravos,  foi  a  única  tentativa  feita  por 
Portugal  desde  182!)  até  1840  para  colonisar  e 
civilisar  Bolama. 

Mais  adiante  eoyfessa  v.  ex.a.  que  em  Outubro 
de  18;J1  o  governador  de  Serra  Leoa  teve  conhe- 
cimento de  que  Portugal  tinha  feito  em  18;J0  um 
estabelecimento  em  Bolama,  por  assim  o  decla- 
rar o  capitão  de  um  navio  mercante  inglez,  sobre 
o  qual  se  fizera  fogo  na  ilha,  por  não  querer 
aquelle  navio  içar  a  sua  bandeira ! 

Noutra  parte  da  mesma  nota  tinha  v.  ex.a  al- 
legado  o  facto  de  não  ter  sido  encontrada  em  Bo- 
lama em  1859  auetoridade  alguma  civil  ou  militar, 
como  uma  prova  de  que  a  agglomeração  de  ho- 
mens de  côr,  que  ali  então  se  encontrara,  era 
antes  fortuita  do  que  systematica,  ou  o  resultado 
da  intenção  de  colonisar  e  diffundir  em  Bolama 
os  benefícios  da  civilisação.  N'outra parte  do  mes- 
mo documento  sustentou  v.  ex.a  que  os  actos  de 
força  praticados  pelos  officiaes  da  marinha  bri- 
tannica,  removendo  da  ilha  em  varias  epochas  as 
aucloridades  e  súbditos portuguezes  foram  appro- 
vados  pelo  governo  de  Sua  Magestade  Britahnica; 
o  que  prova  que  este  não  abandonou  nunca  o  seu 
direito  a  Bolama,  ou  reconheceu  directa  ou  indi- 


:t.rl  in  Bolola,  ai  lhe  extre poinl  of  the 

arm  of  Hie  sea  which  is  usuall)  called  the  Rio 
Grande. 

\ozolini  also  traded  in  cotton-goods  and  was 
the  greatest  exporter  in  Portuguese  Guinea  "I 
oleagenous  seeds,  a  great  pari  of  which  was  the 

produce  of  his  own  lands. 

Finally,  Nozolini  had  built  large  edifices  in  the 
town  of  Bissau,  which  are  remarkable  for  being 
of  masonr)  and  solidlj  constructed,  some  of 
them  being  of  great  appearance,  such  as  his  own 
dwelling  house. 

These  particulars,  the  veracitj  of  which  cannot 
be  doubted,  will  enable  Your  Excellency  to  ap- 
preciate the  great  extent  and  development,  which 
Nozolini  gave  to  his  agricultural  and  commercial 
undertakings,  and  Your  Excellency  will  acknow- 
ledge that  both  for  one  and  the  other  a  great 
number  of  hands  were  necessary,  ii  nol  being  at 
all  wonderful  iii.ii  in  the  settlement  of  Bolama 
alone.  Lieutenant  Kellel  should  have  captured  in 
I8:t8,  not  ii'.i  slaves,  as  Your  Excellency  says, 
but  212,  as  l  staled  in  m\  notes  addressed  to 
Your  Excellency.  Even  at  this  daj  the  house  of 
Nozolini,  notwithstanding  its  decaj  and  its  having 
been  divided  amongst  the  heirs  ofLieutenanl  Co- 

I I  Nozolini,  still  possesses  a  great  number  of 

slaves. 

The  house  of  Nozolini  Junior  &  C.°  of  Bissau, 
one  of  the  branches  of  the  old  firm  of  Nozolini. 
registered  in  is.*>7.  in  compliance  with  the  de- 

ci-i f  the  14.lh  December  1854,  i56  .-laves. 

307 males,  and  149  females.  I  have  before  me  the 
official  document  to  prove  this. 

Your  Excellency  maj  see  from  this  the  credit 
due  to  the  information  transmitted  to  the  British 
Government,  in  spite  of  the  official  character 
which  is  given  to  it,  and  the  authoritative  tone, 
with  which  it  is  enunciated. 

Nevertheless  it  is  upon  such  information  that 
Your  Excellency  relies  for  the  assertion  that  the 
establishment  of  Nozolini,  just  alluded  to,  was  for 
the  slave  trade,  and  the  only  attempt  on  the  part 
Of  Portugal,  from  1829  to  Í8U),  to  colonise  Bo- 
lama! 

Further  on,  Your  Excellencj  confesses  that  in 
October  1831  the  Governor  of  Sierra  Leone  re- 
ceived intelligence  that  Portugal  had  formed  a  set- 
tlement in  Bolama  in  18:10,  because  Ibis  was  de- 
clared by  the  Captain  of  a  merchant  vessel,  which 
had  been  fired  upon,  for  refusing  to  hoist  her  co- 
lours ! 

In  another  part  ofthe  same  note  Your  Excellency 
had  alleged  the  fact  of  there  not  having  been  found 
in  Bolama  in  1859  any  civil  or  military  authority, 
as  a  proof  that  the  conglomeration  of  men  of  co- 
lour, who  were  found  there,  was  rather  fi  irtuitous 
than  systematical,  or  lhe  result  of  an  intention  to 
colonise  and  diffuse  the  benefits  of  civilisation  in 
Bolama.  In  another  part  ofthe  same  document, 
Your  Excellency  maintains  that  the  acts  of  violence 
committed  by  the  officers  of  the  British  navy,  in 
removing  from  the  island  at  various  periods  the 
Portuguese  authorities  and  subjects ,  had  been  ap- 
proved of  by  Her  Britannic  Majesty's  Government, 
which  proves  that,  the  latter  never  abandoned  its 
right  to  Bolama,  or  acknowledged  directly  or  indi- 
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rectamente  o  direito  de  Portugal,  ou  de  qualquer 
outro  paiz.  de  se  estabelecer  ali. 

Tmlas  estas  illações,  que  se  contradizem  umas 
ás  outras,  ou  são  destruídas  pelos  próprios  factos 
allegados  para  as  justificar,  são  tanto  menos  sus- 
tentáveis, quanto  que  nas  minhas  notas  preceden- 
tes, de  que  v.  e\.a  deu  conhecimento  ao  seu  go- 
veroOj  que  não  posso  crer  estranho  á  redacção 
do  documento,  a  que  respondo,  eu  tinha  exposto 
com  clareza  e  com  verdade  quanto  se  passara  a 
este  respeito,  a  ponto  de  não  ter  v.  ex. a  refutado 
uma  só  ilas  minhas  asserções. 

N'essas  notas  eu  tinha  sustentado: 

1."  (Nota  di'  5  de  novembro  de  1864)  Que 
em  1830  o  governo  portuguez  mandou  occupar 
militarmente  a  ilha  de  Bolama,  construindo-se 
ali  para  esse  effeito  uma  fortaleza,  cujos  alicerces 
foram  abertos  a  9  de  maio  do  mesmo  anno:  que 
a  0  de  junho  seguinte  estava  já  prompto  o  quar- 
tel, e  recolhida  n'elle  tanto  a  força  armada  ali 
destacada,  como  o  commandant*  e  trem  perten- 
cente á  artilheria,  de  que  três  peras  estavam  col- 
locadas  na  parle  mais  elevada  d  aquelle  ponto. 

-2."  (Nota  citada)  Que  por  virtude  do  rápido 
desenvolvimento,  que  teve  este  estabelecimento, 
tendo  ido  ali  fundar  feitorias  alguns  súbditos  por- 
tuguezes  habitantes  de  Bissau,  fora  demarcada 
em  14  de  dezembro  de  1837  pelo  governador 
daquella  praça,  na  presença  de  varias  auctorida- 
des  e  habitantes  da  mesma,  sem  a  menor  oppo- 
sição.  a  povoação,  a  que  se  dera  o  nome  de  Ãora 
Mindeilo. 

:>."  (Nota  ritadai  Que  em  dezembro  de  1838 
o  tenente  Kellet,  commandante  do  brigue  de 
guerra  Brisk,  da  marinha  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica.  se  dirigira  á  ilha  de  Bolama,  onde  desem- 
barcara na  madrugada  do  dia  10  do  mesmo  mez 
á  frente  de  foiça  armada,  com  a  qual  se  assenho- 
reara de  álá  escravos  do  major  Nozolini,  que  es- 
lava ausente,  saqueará  a  sua  casa.  e  dirigindo-se 
depois  ao  posto  militar  da  ilha  fizera  cortar  a  ma- 
chado o  mastro,  em  quetremulavaabandeirapor- 
tugueza,  retirando-se  depois  de  ter  commettido 
outros  excessos  similhantes.  Que  voltando  a  15 
i!m  mez  de  abril  seguinte  fez  cortar  de  novo  o  pau 
da  bandeira,  que  havia  sido  restabelecido,  inuti- 
lisando  as  armas  do  pequeno  destacamento  por- 
tuguez. que  ali  se  achava  de  guarnição,  deitou 
fogfl  aos  quartéis,  e  tendo  saqueado  de  novo  e 
devastado  a  casa  do  major  Nozolini,  e  praticado 
outras  violências,  mandou  dizei'  verbalmente  ao 
governador  de  Bissau,  que  todo  o  archipelago 
dos  Bijagoz  deveria  ser  considerado  como  per- 
tencente á  Inglaterra,  e  que  probibia  aos  portu- 
guezes  navegar  ou  fazer  ali  algum  commercio  I 

í.°  Finalmente  iNota  cilada,  e  nota  de  30  de 
dezembro  de  1864),  que  estes  actos  de  violência 
foram  repetidos  pelos  cruzadores  britannicos, 
que  em  1851  levaram  o  excesso  a  ponto  de  apri- 
sionarem e  levarem  para  Serra  Leoa  o  destaca- 
mento, militar  que  se  achava  em  Bolama. 

Ao  que  eu  disse  a  este  respeito  na  minha  nota 
de  30  de  dezembro  do  anuo  findo,  acrescentarei 
agora,  que  aquelle  acto  foi  commettido  pelo  com- 
mandante .Miller,  do  brigue  hritaniiico  Ranger, 
que  ameaçou  atacar  Bissau  á  bayoneta  e  por  meio 
do  canhão,  se  o  governador  portuguez  não  fi- 
zesse retirar  o  destacamento  de  Bolama,  ao  que 


redly  the  right  of  Portugal,  or  of  any  other  nation 

to  settle  there. 
All  these  inferences,  which  contradict  eachother, 

or  are  destroyed  by  the  very  facts  alleged  to  jus- 
tify them,  are  so  much  the  less  sustainable  iii  as 
much  as  in  my  preceding  notes,  the  knowledge 
of  which  Your  Excellency  conveyed  to  your  own 
Government,  which  I  cannot  believe  was  a  stran- 
ger to  the  document  to  which  I  am  now  replying, 
I  had  stated  clearly  and  truly  all  that  had  occur- 
red in  this  respect,  so  much  so  that  Your  Excel- 
lency never  refuted  a  single  one  of  my  assertions. 

In  those  notes  I  maintained: 

l.st (Note  of 5.,h November  1864)  That  in  1830 
the  Portuguese  Government  ordered  the  island 
of  Bolama  to  be  occupied  militarily,  afort  being 
constructed  for  this  purpose,  the  foundations  of 
which  weic  laid  on  the  !)."'  of  May  of  the  same 
year;  that  on  the  0."'  of  June  following  the  bar- 
racks were  ready,  and  the  armed  force,  detached 
there,  lodged  in  them,  together  with  the  Comman- 
der and  the  artillery,  three  guns  being  mounted 
on  the  highest  part  of  that  position. 

2.nd  (Note  above  quoted)  That  in  consequence 
of  the  rapid  development  of  this  settlement,  many 
Portuguese  subjects  resident  in  Bissau,  having 
gone  there  to  establish  factories,  the  settlement 
was  marked  out,  on  the  14. Ih  December  1837,  by 
the  Governor  of  that  town,  in  the  presence  of  se- 
veral authorities  and  inhabitants  ofthe  same  place, 
without  the  least  opposition,  and  the  name  ofNova 
Mindeilo  was  given  to  it. 

3.|J  i  Note  above  mentioned)  That  in  December 
1838  Lieutenant  Kellet, t  he  Commander  of  the 
Brig  of  war  Brisk,  of  Her  Britannic  Majesty's 
Navy,  proceeded  to  the  island  of  Bolama,  where 
lie  landed  at  dawn  ofthe  10.  *  of  that  month,  at 
lhe  head  of  an  armed  force,  with  which  he  captu- 
red 212  slaves  ofMajor  Nozolini,  who  was  absent, 
pillaged  his  house,  and  proceeding  then  to  the 
military  post,  caused  to  be  cut  down,  with  hat- 
chets, the  mast  on  which  floated  the  Portuguese 
flag,  retiring  after  having  committed  other  simi- 
lar outrages.  That  returning  on  the  15. "'  of  April 
following,  he  had  the  flag  stall',  which  had  been 
raised  again,  cut  down,  destroying  the  arms  ofthe 
small  Portuguese  detachment,  quartered  thereto 
form  the  garrison,  set  the  barracks  on  fire,  and 
having  again  pillaged  and  demolished  the  house 
of  Major  Nozolini,  and  having  committed  other 
acts  of  violence,  ordered  the  Governor  of  Bissau 
to  be  informed  verbally,  that  the  whole  archipe- 
lago of  the  Bijagoz  ought  to  be  considered  as  lie- 
longing  to  England,  and  that  he  prohibited  the  Por- 
tuguese from  navigating  it  or  trading  there  at  all! 
Finallv  (The  above  mentioned  note  and 


4.th 


the  note  of  30."'  December  1804)  that  these  acts 
of  violence  were  repeated  by  the  British  cruisers, 
which  in  1851  committed  the  outrage  of  carrying 
away  to  Sierra  Leone  the  military  detachment, 
which  they  found  in  Bolama. 

1  shall  now  add  to  what  I  stated  in  my  note  of 
the  30.,h  of  December  of  last  year,  that  the  said 
act  was  committed  by  the  Commander  Miller  of 
the  Brig  of  war  Ranger,  who  threatned  to  attack 
Bissau  with  bayonet  and  with  its  heavy  guns,  if 
the  Portuguese  Governor  did  not  withdraw  the 
detachment  from  Bolama,  to  which  that  authority 
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aqueila  auctorídade  respondeu  que  o  aio  aum- 
il.in.i  retirar,  mas  que  se  o  commandante  britan- 
niiii  H  aprisionasse  o  não  substituiria. 

Agora  dá  o  governo  britaniúco  como  prova  de 
que  se  fazia  o  trafico  de  escravos  em  Bolama  o 
não  ter  encontrado  ali  em  1859  auctoridades  por- 
tuguezasl 

Fica  pois  de  novo  demonstrado,  porque  já  o 
estava  antes,  a  inexactidão  do  que  se  assevera  na 
ultima  nota  de  v.  ex.a,  e  vem  a  ser,  quç  o  única 
estabelecimento  portuguez  que  havia  em  Bolama 
de  isi".)  a  1840  era  o  de  Nozolini  para  o  trafico 
de  escravos;  porque  a  verdade  é  que  Portugal 
oocupou  militarmente  aqueila  ilha  em  ls:to,  e  os 
estabelecimentos,  que  ali  se  fizeram,  foram  agri- 
colas,  como  o  demonstraram  as  continuas  e  im- 
portantes exportações  que  se  faziam  dos  seus  pro-; 
duetos,  e  especialmente  da  semente  do  mendobi 
(numearra,  na  linguagem  do  paiz). 

São  tão  pouco  procedentes  os  argumentos  que 
se  produzem  a  favor  dos  pretendidos  direitos  de 
Inglaterra  á  ilha  de  Bolama,  que  tendo  v.  ex.* 
allegado  na  sua  nota  de  18  de  novembro  do  anuo 
lindo,  que  a  mesma  ilha,  e  alguns  territórios  do 
continente  vizinho  tinham  sido  cedidos  em  l"!tá 
pelos  régulos  de  Canhabac  a  alguns  súbditos  bri- 
tannicos,  e  tendo-lhe  eu  demonstrado  a  inexacti- 
dão d'esta  asserção  na  minha  nota  de  :>.'>  do  mes- 
mo mez,  na  qual  lhe  provei  que  a  cessão  dos 
territórios  alludidos  se  não  encontrava  no  titulo 
invocado  pela  Inglaterra  de  29  de  junho  de  1702. 
no  qual  só  se  fazia  menção  da  ilha  de  Bolama,  e 
que  apenas  era  designada  no  chamado  tratado  de 
;!  de  agosto  do  mesmo  anuo  celebrado  com  os 
régulos  Inalares  de  Guinala,  que  faziam  cessão 
de  terrenos,  de  que  desde  muitos  annus  estavam 
privados  por  conquista,  v.  ex.'1  reconheceu  na 
sua  nota  de  24  de  dezembro  do  ultimo  anno,  que 
fora  por  erro  que  attribuira- aqueila  cessão  aos 
bijagoz,  quando  ella  fora  feita  pelos  Inalares;  e 
apesar  do  reconhecimento  d'este  erro  d'ahi  mes- 
mo derivou  v.  ex.:i  argumentos  para  sustentar  o 
direito  da  Inglaterra  á  ilha  de  Bolama,  preten- 
dendo que  elle  se  fundava  na  cessão  dos  proprie- 
tários di'  jure  e  dos  proprietários  de  facto  da  ilha. 


Ora,  lord Paknerston  tinha  sustentado  na  sua 
nula  de  !•  de  junho  de  1841,  que  os  régulos  de  Ca- 
nhabac eram  os  indisputáveis  soberanos  de  Bola- 
ma, o  que  excluía  a  existência  de  outros  régulos 
que  tivessem  direitos  áquelle  território:  agora  os 
régulos  de  Canhabac  só  são  os  seus  proprietários 
de  facto,  em  quanto  que  os  biafares  são  os  seus 
proprietários  de  jure!  Esta  fluetuação  constante 
de  opiniões  sobre  uma  questão  tão  debatida  pro- 
va de  sobejo  quão  inexactamente  ella  é  avaliada 
em  Inglaterra,  e  a  pouca  confiança  que  inspiram 
ao  governo  britannieo  os  argumentos  que  invoca 
para  sustentar  os  direitos  de  soberania  da  coroa 
da  Inglaterra  áquella  ilha. 

Numa  discussão  tão  grave  como  esta  não  se 
deveriam  fazer  questões  de  palavras,  mas  não  sou 
eu  que  as  laço.  é  quem  insiste  «mi  que  a  Ingla- 
terra comprou  a  ilha  de  Bolama  aos  proprietários 
de  jure  e  aos  proprietários  de  facto,  e  isto  com  o 
fim  de  dar  mais  força  ao  direito  que  ella  pretende 
ter  a  este  território. 


replied  that  lie  would  not  uniu  il  In  retire,  bui 
that  it  ihr  British  Commander  captured  it,  he 

would  not  send  ;in\  olhcr  lo  substitute  it. 

And  now  ihe  British  Government  produce  -  a 
a  proof  that  ihe  slave  trade  was  earned  on  in  Bo- 
lama,  ihe  lad  ot  mil  finding anj  Portuguese  au- 
thoritj  there  in  ik:;1.)! 

It  is  now.  therefore  again  demonstrated,  be- 
cause il  had  ahe.iilv  been  SO  previously,  that  there 

was  inaccuracy  in  Your  Excellency  s  last  note  in 
stating  thai  ihe  only  Portuguese  establishment 
existing  in  Bolama  from  1829  to  l*'i't  was  that  of 
Nozolini,  for  carrying  on  the  slave  trade,  because 
the  truth  is  thai  Portugal  occupied  thai  island  mi- 
litarily in  1830,  and  the  establishments,  formed 
there,  were  agricultural,  as  is  proved  bj  the  con- 
tinual and  important  exportation  of  its  produce, 
particularly  of  the  seed  of  the  mendobi  (numcar- 

ra,  in  Ihe  language  of  Ihe  cuiinli  \  i. 

The  arguments  adduced,  in  favour  ot  ihe  pre- 
tended rights  of  England  to  ihe  island  of  Bolama, 

are  so  inapplicable.  that  Your  Excellency  basing 
alleged  in  your  note  of  ihe  is."1  of  November  ot 
last  year  that  Ihe  said  island,  together  with  some 
lerrilories  on  I  he  neighbouring  mainland,  had  been 
ceded  in  I7!>:>,  by  the  chiefs  of  Canhabac,  to  some 
British  subjects,  and.  I  having  demonstrated  the 
inaccuracy  ofthis  assertion,  in  mv  mile  oftbe  25.* 
of  tin'  same  month,  in  which  I  proved  to  you, 
that  the  cession  of  Ihe  above  mentioned  territo- 
ries was  not  to  be  found  in  the  title  of  the  á!J.'!l 
of  June,  put  forward  by  England,  in  which  men- 
tion was  made  only  of  the  island  ofBolama,  and 
that  it  was  merely  in  the  so-called  treaty  of  the 
3.rd  of  August  of  that  year,  concluded  with  Ihe 
Biafares  chiefs  of  Guinala,  that  it  was  staled,  thai 
they  made  a  cession  of  territories  of  which  they 
had  been  deprived  for  many  years  by  conquest. 
Your  Excellency  acknowledged  in  your  note  oftbe 
24.th  of  December  of  last  year,  that  such  cession 
was  erroneously  attributed  to  the  Bijagoz,  when  it 
was  really  made  by  the  Biafares.  and  notwithstand- 
ing your  acknowledgement  of  ibis  mistake.  Your 
Excellency  draw's  arguments  from  it  to  maintain 
the  right  of  England  to  the  island  ofBolama,  pre- 
tending that  it  was  grounded  on  the  cession  of 
the  de  jure  and  de  facto  owners  of  the  island. 

Lord  Palmerston  had  maintained  in  his  note  of 
the  !)."'  of  June  1841,  that  the  chiefs  of  Canhabac 
were  the  undisputed  sovereigns  ofBolama,  which 
precluded  the  existence  of  other  chiefs,  who  could 
have  any  right  to  that  territory,  and  now  the  chiefs 
of  Canhabac  are  only  owners  de  facto,  whilst  the 
Biafares  are  the  owners  de  jure!  This  constant 
fluctuation  of  opinions,  upon  a  question  so  much 
debated,  sufficiently  proves  how  inaccurately  il  is 
appreciated  in  England,  and  the  very  little  confi- 
dence with  which  the  arguments  brought  forward, 
to  maintain  the  right  oftbe  Crown  of  England  to 
the  sovereignty  of  that  island,  inspire  the  Govern- 
ment of  Great  Britain. 

In  such  an  important  discussion  there  ought  QOl 
to  be  disputes  about  words,  but  it  is  not  I  who  do 
so,  but  the  person  who  insists  that  England  pur- 
chased the  island  of  Bolama  from  the  owners  de 
jure  and  from  the  owners  de  facto,  and  this  for 
the  purpose  of  adding  additional  force  to  the  righl 
which  she  pretends  to  have  to  that  territory. 
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Poder-se-hão  chamar  proprietários  de  jure  da 
ilha  de  Bolama  os  biafares,  que  tinham  perdido 
por  conquista,  havia  mais  de  duzentos  annos,  no 
momento  da  venda  a  mesma  ilha,  expellidos  pelos 
bijagoz  do  archipelago,  a  que  estes  deram  o  seu 
nome,  e  dos  territórios  vizinhos  do  continente  ba- 
nhado pelo  denominado  Rio  Grande"? 

Poder-se-iam  chamar  proprietários  de  facto  da 
mesma  ilha  os  bijagoz.  que  por  conquista  estavam 
na  epocha  acima  referida  mansa  e  pacificamente 
senhores  do  seu  território,  havia  mais  de  dois  sé- 
culos? 

Não  seriam  os  bijagoz  a  quem  competiam  as 
duas  denominações  de  proprietários  dejureeáe 
proprietários  de,  facto;  de  facto  porque  o  eram, 
de  jure  pelo  direito  de  conquista  e  da  reoccupa- 
ção  incontestada? 

Mas  a  insistência  da  Inglaterra  a  este  respeito 
tem  por  fim  fundamentar  as  suas  pretensões  aos 
territórios  do  continente  perdidos  também  pelos 
biafares,  e  que  estes  lhe  venderam  nos  irrisórios 
tratados  de  que  já  liz  menção.  E  é  por  isso  que 
o  governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  não  pôde 
deixar  [lassar  nunca  sem  a  repellir  esta  confusão 
de  palavras,  que  se  emprega  para  servir  de  base 
á  sustentação  de  direitos,  que  o  governo  portu- 
guez  não  pôde  reconhecer. 

Quanto  á  reoceupação  da  ilha  pela  Inglaterra 
em  1814,  sustentada  agora  com  tanto  afíinco  para 
destruir,  ou  pelo  menos  diminuir,  a  Torça  do  ar- 
gumento, que  derivei  do  abandono  da  ilha  por 
aquella  potencia  em  1793;  o  que  prova  o  grande 
valor  desse  argumento,  a  hesitação  que  reina  nas 
explicações  dadas  a  este  respeito  demonstra  a  to- 
das as  luzes  que  tal  oceupação  ou  não  existiu,  ou 
não  teve  nenhuma  importância,  sendo  seguida  sem 
demora  de  novo  abandono.  Infere-se  do  teor  da 
ultima  nota  de  v.  ex.a,  no  que  diz  respeito  a  esta 
questão,  que  se  examinaram  sobre  este  ponto  os 
archivos  da  metrópole,  e  se  consultou  a  corres- 
pondência dos  governadores  de  Serra  Leoa  com 
o  ministério  das  colónias,  e  apesar  d'isso  quanto 
se  diz  a  este  respeito  são  meras  conjecturas.  Igno- 
ra-se  mesmo  a  epocha.  em  que  Bolama  foi  aban- 
donada pela  nova  colónia. 


«O  estabelecimento,  diz  v.  ex.a,  foi  destruído 
em  consequência  de  um  ataque  feito  apparente- 
mente  em  1810  pelos  habitantes  de  uma  ilha  vi- 
zinha, como  se  deduz  de  um  despacho  de  mr. 
Car  ti ij,  datado  de  julho  de  1816,,  e  dirigido  ao 
então  ministro  das  colónias.» 

São  estas  as  informações  precisas  que  a  Ingla- 
terra tem  a  este  respeito! 

.lá  demonstrei  qual  é  o  credito  que  merecem 
as  informações  das  auetoridades  britannicas  ao 
governo  da  metrópole,  sobre  o  que  se  passou  a 
respeito  de  Bolama;  acrescentarei  só,  que,  já 
que  se  citou  o  Report  of  the  House  of  Commons 
Committee  on  the  Western  coast  of  Africa,  o  silen- 
cio d'este  documento  sobre  tal  reoceupação  pro- 
varia cabalmente  que  ella  não  existiu.  A  ilha  es- 
teve abandonada  até  18:29,  assevera  o  Report; 
logo  desapparece  a  oceupação  de  mr.  Scott  em 
1814,  da  qual  Montgomery  não  fez  também  men- 


Can  we  designate  as  de  jure  owners  of  the  is- 
land of  Bolama  the  Biafares,  who  had  lost  that 
island  by  conquest  more  than  two  hundred  years 
before  the  sale,  having  been  expelled  by  the  Bija- 
goz from  the  archipelago,  to  which  these  latter 
gave  their  name,  and  from  the  neighbouring  ter- 
ritories on  the  mainland,  which  are  bathed  by  the 
Bio  Grande? 

Can  we  designate  as  de  facto  owners  of  the  same 
island  the  Bijagoz,  who  were  by  conquest  in  quiet 
and  peaceful  possession  of  the  territory,  formore 
than  two  centuries  at  the  period  above  mentioned? 

Is  it  not  to  the  Bijagoz  that  we  should  give  these 
two  designations  of  de  jure  and  de  facto  owners 
of  it:  de  facto,  because  they  were  actually  then1, 
de  jure,  by  right  of  conquest  and  undisputed  reoc- 
cupation? 

But  the  persistence  of  England  on  this  point, 
is  for  the  purpose  of  maintaining  her  claims  to  the 
territories  on  the  mainland  which  wen1  also  lost  by 
the  Biafares,  who  sold  them  to  her  in  the  illusory 
treaties,  which  I  have  already  mentioned.  And  it 
is  for  this  reason  that  the  Government  of  His  Most 
Faithful  Majesty  can  never  permit  this  confusion 
of  words  to  pass  without  repelling  it,  because 
this  confusion  serves  for  a  basis  to  uphold  lights, 
which  the  Portuguese  Government  cannot  reco- 
gnise. 

As  to  the  reoccupation  of  the  island  by  England 
in  1814,  maintained  now  with  such  pertinacity, 
in  order  to  destroy,  or  at  least  to  diminish  the 
force  of  the  arguments  which  I  drew  for  the  aban- 
donment of  the  island  by  that  Power  in  1793.  the 
best  proof  of  the  strength  of  that  argument  is  the 
hesitation  which  prevails  in  the  explanations  given 
on  tliís  sul  iject.  and  clearly  demonstrates  that  such 
occupation  had  not  any  real  existence,  or  had  not 
any  importance,  having  been  followed  immedia- 
tely by  a  fresh  abandonment.  It  is  infered  from 
the  tenor  of  Your  Excellency's  last  note,  in  treat- 
ing of  this  question,  that  the  archives  of  the  me- 
tropolis were  examined  on  this  point,  anil  that  the 
correspondence  between  the  Governor  of  Sierra 
Leone  and  the  Minister  of  the  Colonial  Department 
was  also  consulted,  and  notwithstanding  this,  all 
that  is  said  on  the  matter  is  mere  conjecture.  It  is 
not  known  even  at  what  time  Bolama  was  aban- 
doned by  tin'  new  colony. 

«The  settlement,  says  Your  Excellency,  iras 
broken  up  bij  an  attack  made  on  it,  apparently 
in  181G,  by  the  natives  from  a  neighbouring  is- 
land, as  appears  from  a  despatch  from  Cocernor 
Mr.  Carll/j  of  July  18 1 G  to  the  then  Minister  for 
the  Colonies  in  London. « 

Such  is  the  precise  information  which  England 
has  on  this  point! 

I  have  already  demonstrated  what  credit  the 
informations  transmitted  by  the  British  authorities 
to  the  Government  of  the  metropolis,  on  the  oc- 
cuiiencies  of  Bolama,  are  entitled  to;  I  will  only 
add  that,  since  the  Report  of  the  House  of  Com- 
mons Committee  on  the  Western  coast  of  Africa, 
has  been  quoted,  the  silence  of  this  document, 
respecting  that  second  occupation,  would  prove 
decidedly  that  it  never  exisled.  The  island,  says 
the  Report,  was  abandoned  until  1829;  so  that 
the  occupation  by  Mr.  Scott  in  1814,  of  which 
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ç3o,  nem  o  governador  de  Serra  Leoa  em  1831, 
comi)  demonstrei  na  minha  nota  de  ->  de  novem- 
bro ii"  .linn)  findo. 

Poder-se-ia  também  suppor  que  tal  silencio 
teve  outro  motivo,  que  foi  a  impossibilidade  de 
explicar  a  ida  de  mr.  Scotl  a  Bolama,  a  não  ser 
para  os  lins  a  que  o  mesmo  Report  attribue  a  ida 
de  Nozolini  áquella  ilha  em  1829. 

Não  se  podendo  demonstrar  a  reoccupação  de 
IKií  pela  Inglaterra,  diz-se  agora  que  tal  facto 
não  tem  importância;  porque  o  titulo  da  Inglaterra 
a  ilha  di'  Bolama,  provindo  da  compra,  nfo  pôde 
perder-se  por  mu  abandono  temporário,  ou  não 
occupação,  como  aconteceria  com  um  titulo  ba- 
seado na  descoberta  ou  occupação  temporária. 

Não  tendo  a  Inglaterra  negado,  nem  podendo 
negar  o  abandono  de  1793,  não  insistindo  agora 
na  reoccupação  de  1814,  liça  demonstrado  que 
quando  Portugal  occupou  militarmente  a  ilha  de 
Bolama  em  1831,  tinham  decorrido  trinta  e  oito 
ânuos  desde  que  a  Inglaterra  a  tinha  abandonado 
com  iodas  as  circumstancias  que  revelavam  um 
abandono  definitivo. 

Para  sair  d'esta  dificuldade  recorre-sea  uma 
doutrina  nova  em  direito  internacional,  cujaap- 
plicação  á  hypothese  de  que  se  trata  daria  o  re- 
sultado seguinte:  que  os  direitos  que  provieram 
á  Inglaterra  da  chamada  compra  de  Bolama  por 
alguns  chapéus,  alguns  frascos  de  aguardente  e 
alguns  barris  de  pólvora,  o  todo  avaliado  pelos 
próprios  compradoras  na  insignificante  quantia 
de  £  78.  ic>. s,  são  de  muito  maior  valor  do 
que  os  que  provieram  a  Portugal  da  descoberta 
d'aquella  ilha  á  custa  de  muitas  tentativas,  sérios 
estudos,  e  um  grande  emprego  de  capitães,  ten- 
tativas de  que  resultou  o  maior  serviço  á  huma- 
nidade e  á  civilisação,  abrindo-lhe  as  portas  do 
oriente,  e  conduzindo  Christovão  Colombo  ás 
praias  do  novo  mundo!  Este  titulo  seguido  do  da 
posse  solemne,  que  se  não  contesta,  nem  se  pôde 
contestar,  posse  exercida  na  utilidade  que  Portu- 
gal retirava  d'aquella  ilha,  com  annuencia  dos  ori- 
ginários possuidores  da  mesma,  nas  vizinhanças 
da  qual  tinha  Portugal  importantes  estabeleci- 
mentos, como  demonstrei  na  minha  nota  de  25 
de  novembro  do  anno  lindo,  este  titulo  tinha  me- 
nos importância  do  que  o  que  resultou  da  com- 
pra da  ilha  por  aquella  diminuta  quantia  a  quem 
não  podia  já  elíectuar  tal  venda.  Assim  o  declara 
o  governo  britannico,  dando  como  rasão,  que  as- 
sim é;  porque  tal  é  a  sua  opinião.  Ha  doutrinas 
que  basta  expor,  para  tornar  patente  o  seu  nenhum 
fundamento,  e  uma  d'ellas  é  inquestionavelmente 
esta. 


Não  foi  porém  esta  sempre  a  opinião  do  go- 
verno de  Sua  Magestade  Britannica  sobre  este 
ponto. 

Na  sua  nota  de  5  de  março  de  1834  dizia  lord 
Howard  de  Walden,  que  a  partida  dos  colonos 
primitivos  de  17!)2  não  devia  sei'  considerada, 
em  vista  da  reoccupação  de  1814  (que  não  foi 
ainda  provada)  como  uma  renuncia  dos  direitos 
da  coroa  britannica,  como  um  abandono  da  posse 


Montgomery  makes  no  mention,  nor  does  the  Go» 
vernor  of  Sierra  Leone  in  1831,  a   t  pointed  out 

in  m\  noie  of  ihi1  5."1  of  November  of  lasl  year, 
disappears  totally. 

ti  infill  also  in'    up] I  thai    neb  silence 

had  another  motive,  which  was  the  impo  ibilitj 
of  explaining  the  visit  of  Mr.  Scotl  to  Bolama,  if 
ii  was  not  tor  ihe  purposes  whn-b  the  said  Report 
attributes  to  the  visil  of  Mr.  Nozolini  to  that  island 

in  IN:!!). 

Nol  being  able  in  prove  the  second  occupation 
of  isi'i  bj  England,  you  now  stab'  thai  such  a 
circumstance  is  of  no  importance,  because  the 
title  iif  England  to  the  island  of  Bolama  being  de- 
rived from  purchase  cannol  lapse  bj  a  temporary 
abandonnieiii  or  non-occupation,  as  would  be  the 
case  wiib  a  title  based  on  discoverj  or  temporary 
occupation. 

England  nol  having  denied,  and  being  unable 
to  deny  the  abandonment  in  1793,  no  longer  in- 
sisting on  Hie  second  occupation  of  181 'i,  il  is 
demonstrated,  thai  when  Portugal  occupied  the 
island  of  Bolama  militarily  in  1831,  thirtj  eighl 
years  had  elapsed  since  England  had  abandoned 
it,  with  all  ihe  circum  stances  which  revealed  a 
definitive  abandonment. 

In  order  to  gel  out  of  this  difficulty  a  new 
doctrine  of  international  law  is  resorted  to,  ihe 
application  of  which  to  ihe  presenl  hypothe- 
sis   would    produce    the    following   re-ull :    that 

the  rights,  which  accrued  to  England  from  the 

so-called    purchase   of  Bolama,    for  some   hals. 

some  flasks  of  brandy  and  some  barrels  of  gun- 
powder, the  whole  of  which  were  valued  bj  ihe 
very  purchasers  in  ihe  paltrj  sum  of  £  78,16,8, 
ace  of  much  greater  value  than  those  derived  by 
Portugal  from  the  discovery  of  that  island,  al 
the  cos!  of  many  attempts,  serious  studies  and  a 
large  amount  of  capital:  attempts  from  which 
Ihe  greatest  service  to  mankind  and  to  civiliza- 
tion resulted,  throwing  open  the  portals  of  the 
East,  and  conducting  Christopher  Columbus  to 
Ihe  shores  of  the  New  World!  This  title  followed 
by  that  of  possession  solemnly  taken,  which  is 
not  disputed,  nor  can  be  disputed,  a  possession 
exercised  by  the  advantage  which  Portugal  de- 
rived from  that  island,  with  (be  assent  of  the 
original  possessors  of  it,  in  the  vicinity  of  which 
Portugal  had  important  settlements,  as  I  demon- 
strated in  my  note  of  the  25. Ib  November  of  last 
year,  this  title  had  less  importance  than  what 
was  derived  from  the  purchase  of  the  island  for 
that  small  sum,  from  persons  who  could  no  lon- 
ger effect  the  sale.  This  is  what  the  British  Go- 
vernment declares,  alleging  as  its  reason  that 
such  is  their  opinion.  There  are  some  doctrines, 
the  simple  enunciation  of  which  suffices  to  show 
that  they  have  no  foundation,  and  this  is  unques- 
tionably one  of  them. 

Such  was  not  always  the  opinion  of  Her  Bri- 
tannic Majesty's  Government  mi  this  point. 

In  his  note  of  the  5.'"  of  March  1834  Lord 
Howard  de  Walden  stated  thai  the  departure  of 
Ihe  primitive  colonists  in  I7i>2  oughl  not  in  be 
considered,  bearing  in  mind  ihe  second  occupa- 
tion of  IS  1 1 1  which  has  never  yet  been  proved)  as 
a  renunciation  of  the  rights  of  the  British  Crown, 
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primitivamente  tomada,  o  qual  podesse  auctori- 
garos  súbditos  de  outra  nação  aestabelecer-se  ;ili. 

Lord  Howard  reconhecia  pois  o  principio,  que 
agora  se  Dontesta,  e  é  só  para  sentir  que  não  ti- 
vesse então  designado  os  casos  em  que  aquella 

perda  de  direitos  leni  logar,  porque  não  só  lhe 
geria  diflieil  provar  que  a  ilha  de  Bolama,  com- 
pletamente abandonada  pela  oolonia  britannica 
desde  1793,  não  eslava  comprehendida  na  sua 
theoria.  mas  alé  talvez  desse  logar  a  que  eoin 
muito  maior  fundamento  pudéssemos  reclamar 
alguns  territórios,  mesmo  na  costa  occidental  de 
Africa,  muito  mais  valiosos  do  que  a  ilha  de  Bo- 
lama, dos  quaes  a  Inglaterra  está  hoje  de  posse, 
e  que  por  muito  tempo  reconheceram  a  sobera- 
nia ih'  Portugal, 

Diz  também  v.  ex.a,  que  circumstancias  espe- 
ciars  determinaram  a  annexação,  que  em  1800 
teve  logar  d  aquella  ilha  á  colónia  britannica  de 
Serra  Leoa,  e  que  desde  então  foi  para  lá  man- 
dado um  commandante  civil  com  um  cirurgião  e 
um  pequeno  numero  de  soldados,  achando-se  as- 
sim estabelecido  na  ilha  um  governo  civil  com  a 
força  necessária  para  o  sustentai-. 

Esta  confissão,  que  escapou  a  v.  ex.a,  é  a  pro- 
va a  mais  completa  da  verdade  das  minhas  asser- 
ções, isio  é,  de  que  a  ilha  esteve  completamente 
abandonada  pela  Inglaterra  desde  1793,  e  que  só 

em  1800,  isto  é,  sessenta  e  sele  aiinos  depois 

d'esse  abandono,  procurou  seriamente  estabele- 

cer-se  ali,  quando  havia  já  trinta  annos  que  Por- 
tugal tinha  leito  na  ilha  um  estabelecimento,  de 
que  a  Inglaterra  violentamente  se  apoderou.  E 
quanto  ás  rasõésespeciaesque  determinaram  essa 
OCCUpação,  talvez  fosse  melhor  não  ler  alludido 
a  ellas,  para  não  recordar  que  essa  annexação 
leve  logar  por  virtude  de  ordens  que  emanaram 
do  governo  britannico,  a  insciencia  do  governo 
poriuguez.  quando  Portugal  reclamava  aquella 
ilha,  e  a  Inglaterra  recusava  a  arbitragem,  que 
Portugal  lhe  propunha,  nomeando  ella  o  arbitro, 
para  pôr  termo  a  esta  questão,  decidindo  a  qual 
das  duas  potencias  pertencia  Bolama! 


Este  procedimento  foi  repetição  do  que  a  In- 
glaterra já  tinha  lido  em  iSi^.  mandando  tomar 
plisse  da  ilha  pelo  tenente  Lapidge,  sem  dar  co- 
nhecimento dessa  ordem  ao  governo  poriuguez. 
apesar  de  se  asseverarna  mesma  ordem,  que  este 
linha  renunciado  ao  seu  direilo  áqurlla  ilha,  só 
porque  demorara  alguns  mezes  a  resposta  a  uma 
nola  do  ministro  brilannico.  quando  a  Inglaterra 
esteve  algumas  vezes  annos  sem  responder ásre- 
clamações  do  governo  poriuguez  a  tal  respeito! 


Diz  ainda  v.  e\.\  que  a  Inglaterra  nunca  reco- 
nheceu nem  directa  nem  indirectamente  a  Portu- 
gal, ou  a  outra  nação,  o  direilo  de  se  estabelecer 
em  Bolama.  A  isto  respondo,  que  também  Portu- 
gal nunca  reconheceu  á  Inglaterra  esse  direito,  e 
acrescento,  que  a  Inglaterra  não  teve  sempre  as 
ideas  que  sustenla  hoje,  quanto  ao  direito  incon- 
testável que  tem  aquella  ilha.  A  prova  está  na 
pergunta  feita  ao  governo  poriuguez  por  lord  Mo- 


as an  abandonment  of  lhe  possession  originally 
taken,  which  could  have  authorised  lhe  subjects 
of  oilier  nations  to  settle  there. 

Lord  Howard,  therefore,  acknowledges  the 
principle,  which  is  now  contested,  and  it  is  only 
io  be  regretted,  thai  he  did  not  then  designate 
the  cases  in  which  I  hat  loss  of  rights  takes  place; 
because  il  would  nol  only  have  been  difficult  for 
him  to  prove,  that  the  island  of  Bolama,  comple- 
tely abandoned  hv  lhe  British  colony  since  1793, 
was  nol  comprehended  in  his  theory,  but  might 
also  have  afforded  an  opportunity  for  us  to  re- 
claim with  much  better  reason  some  territories, 
even  on  the  western  coast  of  Africa,  much  more 
valuable  than  lhe  island  of  Bolama,  of  which 
England  is  now  actually  in  possession,  and  which 
for  nianv  years  recognised  the  sovereignly  of  Por- 
tugal. 

Your  Excellency  says  also,  that  special  circum- 
stances determined  the  annexation  which  the  Bri- 
tish colony  of  Sierra  Leone  made  of  that  island 
in  1800,  and  that  subsequently  to  that  they  sent 
thither  a  civil  commander,  as  well  as  a  Surgeon, 
and  a  small  number  of  soldiers,  thus  establishing 
in  thai  island  a  civil  government  with  the  neces- 
sary force  lo  maintain  it. 

This  confession,  which  escaped  Your  Excellen- 
cy, is  the  most  complete  proof  of  the  truth  of  my 
assertions,  that,  is,  that  the  island  was  completely 
abandoned  by  England  ever  since  1793,  and  that 
it  was  only  in  I8U0.  sixty  seven  years  alter  that 
abandonment,  that  she  attempted  effectually  to 
settle  there,  when  Portugal  had  already  formed, 
thirty  years  previously,  an  establishment,  of  which 
England  took  possession  by  violence.  And  with 
respeel  |o  the  special  reasons  which  determined 
thai  occupation,  it  would,  perhaps,  have  been 
better  not  to  have  alluded  to  them,  in  order  not 
to  bring  to  mind  that  such  annexation  was  ef- 
fected in  consequence  of  orders  emanating  from 
the  British  Government,  without  the  knowledge 
of  the  Portuguese  Government,  when  Portugal 
was  claiming  that  island,  and  England  refused 
the  arbitration  which  Portugal  proposed  to  her, 
she  having  the  choice  of  the  arbitrator,  in  order  to 
put  an  end  to  Ibis  question,  by  deciding  to  which 
ofthe  Powers  Bolama  belonged! 

This  proceeding  was  a  repetition  of  what  En- 
gland had  already  done  in  1842,  by  sending  Lieu- 
tenant Lapidge  to  lake  possession  of  that  island 
without  communicating  lhat  order  to  the  Por- 
tuguese Government,  although  it  was  asserted 
in  lhat  order,  that  the  latter  had  renounced  its 
right  to  that  island,  merely  because  it  had  de- 
layed for  some  monlhs  lhe  reply  to  a  note  of 
lhe  British  Minister,  whilst  England  was  some- 
times during  years  without  replying  to  the  re- 
monstrances of  the  Portuguese  Government  on 
that  subject ! 

Your  Excellency  says,  moreover,  that  England 
never  admitted  directly  or  indirectly  the  right  of 
Portugal  or  of  any  other  nation  to  settle  in  Bola- 
ma. To  this  I  answer,  that  Portugal  likewise  never 
admitted  that  England  had  such  a  right,  and  I  add, 
that  England  had  not  always  the  ideas  which  she 
now  maintains,  as  to  her  incontestable  rights  to 
that  island.  The  proof  of  this  exists  in  the  ques- 
tion addressed  to  the  Portuguese  Government. 
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ward  de  Walden  na  sua  nota  de  •">  de  março  de 
1s:iy,  em  que  pede  a  Portugal,  da  parte  do  seu 
governo,  que  produza  os  títulos  que  tem  a  sobe* 
rffioia  da  ilha  de  Bolama. 

Si'imIii  respondida  essa  nota  a  "Jn  de  novembro 
seguinte,  o  governo  britannico  só  replicou  a  '••  de 
junho  de  184 1.  isto  é,  quasi  sete  annos  depoi 
lai  era  .1  força  da  sua  convicção  a  este  respeito! 

Km  nula  de  1-2  de  maio  de  1840 tinha  decla- 
rado lord  Palmerston*  que  o  governo  britannico 
esteva  dizendo  averiguações  as  mais  circumstan* 
ciadas  para  ■!'  decidir  sobre  este  ponto. 

Vé-se  que  taes  averiguações  não  produziram 
nenhum  resultado;  porque  a  Inglaterra  se  tem 
[imitado  a  adegar  a  compra  ih'  I7!i-J.  seguida 
pouco  depois  do  abandono  Ha  ilha.  e  a  reoccupa- 
ção  ih'  1844,  que  ainda  não  pôde  demonstrar; 
tudo  o  que  estava  já  allegado  na  nota  de  lord 
Howard  ih'  Walden  ih'  •">  de  março  ih'  1834. 

Posteriormente  só  se  juntou  por  parir  da  In- 
glaterra, qui'  a  compra  de  I792fôra  feita  aos  pro- 
prietários de  jure,  e  aos  proprietários  de  facto, 
argumento  que  contraria  o  que  lord  Palmerston 
asseverou  na  sua  nota  ih- !»  de  junho  de  1844,  e 
foi  derivado  das  considerações  que  expendi  na 
minha  nula  de  25  de  novembro  do  anno  findo, 
tendo  esse  argumento  por  fim  justificar  as  preten- 
sões injustificáveis  da  Inglaterra  a  alguns  terri- 
tórios do  continente  vizinho  comprados  lia  mais 
dr  setenta  annus  a  quem  us  não  podia  vender; 
porque  havia  mais  de  dois  séculos  que  os  tinha 
perdido;  pretensões  nunca  até  agora  produzidas 
pelo  governo  britannico. 

Não  posso  deixar  passar  sem  reparo  o  que 
\ .  ex."  di/.  quanto  a  factos  de  connivencia  nu  com- 
mercio  ih'  escravatura  praticados  pelas  auctorida- 
des  subalternas  portuguezasnas  nossas  possessões 
de  Urica,  e  comprovados  numa  sua  correspon- 
dência, da  qual  julga  v.  ex.a  que  eu  não  tenho  co- 
nhecimento! Creio  que  v.  ex.a  se  refere  a  uma 
nula  por  \.  ex.a  dirigida  ao  meu  antecessor,  como 
ministro  dos  negócios  estrangeiros  em  24  de  março 
d'este  anno,  a  respeito  de  certas  especulações  de 
escravatura,  que  se  diziam  effectuadas  em  Ben- 
guella,  e  em  que  parecia  aehar-se  implicado  o  ex- 
governador  d'aquella  cidade.  Ora.  a  essanota  res- 
pondi eu  por  aquelle  ministério  a  :!  do  mez  de 
maio  ultimo,  participando  a  v.  ex.a  que  haviam 
sido  expedidas  as  ordens  as  mais  terminantes  ao 
governador  geral  de  Angola  para  que,  tomando 
conhecimento  dos  factos  alludidos,  mandasse  pro- 
ceder quanto  antes  ás  necessárias  averiguações. 
e  colligidas  que  fossem  as  provas  de  criminali- 
dade li/.esse  propor  a  competente  acção  criminal 
contra  o  ex-governador. 

V.  ex.a  diz-me  também,  que,  como  era  de  sup- 
por.  transmittal  a  lord  Russell,  para  sua  informa- 
ção, copias  de  toda  a  correspondência  que  teve 
commigo  sobre  a  questão  da  soberania  de  Bolama, 
e  que  o  governo  de  SuaMagestade  Britannica,  de- 
pois da  leitura  da  mesma  correspondência,  é  de 
opinião  que  eu  nada  adduzi  que  enfraqueça  o  ti- 
tulo da  coroa  de  Inglaterra  á  posse  da  mesma  ilha. 


b\  Lord  Howard  de  Walden  in  hi-  note  of  the  •">. 
oi  March  Í834,  in  which  he  requi  i   Portugal,  in 
the  name  of  In-  own  Government,  to  produce  th( 
titl    wii  eh  il  has  to  the  sovereigntj  of  the  island 
of  Bolama. 

This  note  having  been  an  ivered  on  the  26»'  of 
November  following,  the  English  Government  oolj 
replied  on  the  '•'.  ol  June  Ih'i  i.  thai  is  nearly 
seven  years  afterwards.  Such  was  the  strength 
ol'  i i s  convictions  with  regard  to  it! 

Lord  Palmerston  bad  stated  in  a  note  of  the 
jj.    ot  Ma\   1840,  thai  the  British  Government 
was  making  the  mosl  circumstantial  inve  I 
in  order  to  conn'  to  a  decision  on  this  point. 

li  is  seen  that  these  investigations  produced 
no  result,  because  England  has  limiti  d  herselfto 
alleging  the  purchase  of  IT'.ii.  followed  ihortlj 
afterwards  b)  the  abandonment  of  thai  island, 
and  to  the  second  occupation  of  isi  'i.  v. hich  has 
never  yel  been  proved,  all  of  which  had  been 
alreadv  alleged  in  the  noteofLord  Howard  de 
Walden  of  the  5.,b  of  March  1834. 

Subsequently  il  was  only  added  on  behalf  of 
England  thai  the  purchase  of  I  Ti >zi  was  made 
from  the  dejure  proprietors,  and  from  the  de  fa- 
cto proprietors;  an  argument  which  contradicts 
what  Lord  Palmerston  asserted  in  his  nop' of  the 
!)."'  of  the  June  is'i  I.  and  was  derived  from  the 
reflections  which  I  made  in  inv  nole  ol'the  25."  ol 
November  of  lasl  year,  the  purport  of  thai  argu- 
ment being  to  justify  the  unsustainable  preten* 
Sions  ofEngland  to  some  territories  on  the  neigh- 
bouring mainland,  purchased  more  than  seventy 
years  ago  from  persons  who  could  not  sell  them, 
because  they  had  losl  them  more  than  two  cen- 
turies before  thai ;  pretensions  nf\rr  put  forward 
until  now  by  the  British  Government. 

I  cannol  allow  to  pass  without  remark  what 
Your  Excellency  says  as  to  the  fads  of  connivance 
in  the  slave  trade  on  ihe  part  of  the  subordinate 
Portuguese  authorities  in  our  African  possessions, 
which  are  proved  in  ihe  correspondence  which 
Your  Excellency  supposes  !  have  no  knowledge 
of!  I  believe  thai  Your  Excellency  alludes  to  a 
note  addressed  by  voo  lo  mj  predecessor,  ihe  Mi- 
nister for  Foreign  Affairs  on  the  24.'b  of. March  of 
this  year,  with  respeel  to  certain  speculations  in 
Ihe  slave  trade,  which  were  said  to  have  been  car- 
ried out  in  Benguella,  and  in  which  the  rx-Go- 
veraor  of  that  city  seems  to  have  been  implicat- 
ed. To  that  note  I  myself  replied,  through  that 
Ministery  on  the  :.!."'  of  May,  informing  Your 
Excellency,  thai  the  most  positive  orders  bad 
been  sent  to  the  Governor  General  of  Angola 
that,  after  taking  cognizance  ol'  ihe  facts  alluded 
to,  he  should  order  the  necessary  investigations 
to  be  made  as  soon  as  possible,  and  that  imme- 
diately after  collecting  Ihe  proofs  of  his  crimi- 
nality be  should  commence  criminal  proceedings 
against  the  ex-Governor. 

Your  Excellency  also  informs  me  that,  as  was 
to  be  presumed,  you  have  transmitted  to  Earl 
Russell  copies  of  all  the  correspondence  which 
you  have  bad  with  me  on  the  question  of  the 
sovereignty  of  the  island  of  Bolama,  and  that 
the  Government  of  Her  Britannic  Majesty,  after  a 
perusal  of  the.  same  correspondence,  is  of  opi- 
nion, that  I  have  not  adduced  anything  to  weaken 
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a  qual  o  governo  britannico  está  resolvido  a  man- 
ter. 

A  esta  declaração  categórica  devo  responder 
com  outra  declaração  igualmente  categórica,  e 
vem  a  ser  que  o  governo  de  Sua  Magestade Fide- 
líssima não  (em  encontrado  também  nos  argumen- 
tos produzidos  por  v.  ex.%  e  que  considero  como 
a  expressa  i  fiel  das  opiniões  do  seu  governo,  cousa 
alguma  que  possa  enfraquecer  a  seus  olhos  a  torça 
do  direito  da  coroa  de  Portugal  á  mesma  ilha,  di- 
reito que  lhe  provém  tin  descobrimento,  da  posse. 
e  posteriormente  da  occupação  do  mesmo  territó- 
rio depois  do  seu  abandono  pela  Inglaterra,  não 
podendo  oppor-se  a  este  direito  oquepodesseter 
provindo  a  esta  potencia  de  uma  compra  feita  a 
quem  não  podia  já  dispor  da  ilha,  e  com  as  cir- 
cumstancias  referidas  nas  minhas  duas  notas  pre- 
cedentes, e  que  é  inútil  repetir,  que  fazem  conhe- 
cer com  toda  a  evidencia  qual  1'oi  a  natureza  e  i> 
alcance  d'aquella  acquisição,  e  o  abandono  com- 
pleto em  que  a  Inglaterra  deixou  logo  a  ilha,  que 
estava  de  todo  abandonada  havia  trinta  e  oito  an- 
nos  quando  Portugal  ali  se  estabeleceu  em  181:11. 


As  minhas  notas  precedentes  põem  também  pa- 
tentes os  fundamentos  com  que  o  governo  britan- 
nico pretende  ler  direito  ainda  a  outros  territórios 
sobre  o  continente  africano  banhado  pelo  Rio 
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mte  de  Bolama,  invocando  irrisórios 


tratados  celebrados  a  bordo  de  navios  de  guerra 
da  sua  nação  no  meio  da  excitação  produzida  pe- 
los líquidos  alcoólicos  fornecidos  com  profusão  a 
alguns  habitantes  d'aquelles  territórios,  que  ven- 
deram o  que  não  era  seu,  limitando-se  como  prova 
d'essa  venda  a  pôr  um  signal  em  documentos  re- 
digidos n'uma  lingua  que  elles  não  entendiam,  a 
troco  de  alguns  insignificantes  presentes,  docu- 
mentos de  que  por  muitos  annos  a  Inglaterra,  re- 
conhecendo o  seu  verdadeiro  valor,  não  fez  caso 
algum,  e  que  agora  se  querem  invocar  como  tra- 
tados solemnes,  dando  á  Inglaterra  direitos  de 
que  ella,  repilo,  nunca  fez  caso,  e  de  que  agora  se 
quer  empossar! 

Julgo  ter  respondido  assim  cabalmente  ás  pon- 
derações feitas  por  v.  ex.a  na  sua  ultima  nota. 

Sendo  porém  inútil  continuar  esta  discussão 
depois  da  declaração  do  governo  britannico,  que 
se  encontra  na  ultima  nota  de  v.  ex.a,  e  vem  a  ser, 
que  o  governo  britannico,  apesar  das  observações 
que  lhe  têem  sido  feitas  nas  minhas  notas,  obser- 
vações a  que  não  dá  peso  algum,  eslá  resolvido  a 
manter  o  seu  pretendido  direito  áilha  de  Bolama, 
estou  auetorisado  pelo  governo  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima  a  propor  formalmente  a  v.  ex.a  a  so- 
lução d'esta  questão  pormeio  de  uma  arbitragem, 
deixando  ;i  Inglaterra  a  escolha  do  arbitro. 


Esta  proposta  prova  a  sinceridade  das  convic- 
ções do  governo  portuguez,  quanto  ao  seu  bom 
direito,  e  a  nenhuma  dificuldade  que  tem  em  que 
elle  seja  examinado,  segundo  os  princípios  immu- 
taveis  da  justiça.  A  recusa  da  mesma  proposta, 
quando  lenha  logar  por  parte  da  Inglaterra,  pro- 
vará que  ella  é  que  duvida  do  seu  direito,  apesar 


the  title  of  the  Crown  óf  England  to  the  possession 
of  that  island,  which  the  British  Government  is 
resolved  to  maintain. 

To  this  cathegorical  declaration  I  must  reply 
with  another  equally  cathegorical,  and  which  is, 
that  the  Government  of  His  Most  Faithful  Majesty 
has  not  found  in  the  arguments  brought  forward 
by  Your  Excellency,  and  which  I  consider  as  the 
faithful  expression  of  the  opinions  of  your  Govern- 
ment, anything  whatsoever,  which  could  dimi- 
nish in  its  eyes  the  force  of  the  right  of  the  Crown 
of  Portugal  to  that  island :  a  right  which  is  derived 
from  the  discovery,  from  the  possession,  and  sub- 
sequently from  the  occupation  of  the  same  ter- 
ritory, after  its  abandonment  by  England,  she  not 
being  able  lo  contest  this  right  by  any  other,  which 
she  may  have  acquired  by  a  purchase  made  from 
persons  who  could  not  dispose  of  the  island,  and 
with  the  circumstances  mentioned  in  my  two  pre- 
ceding notes,  which  it  is  unnecessary  to  repeat, 
and  which  render  perfectly  evidenl  the  nature  and 
the  importance  of  that  acquisition,  and  the  com- 
plete abandonment  in  which  England  left  that 
island,  which  had  been  totally  abandoned  for 
thirty  eight  years  when  Portugal  made  a  settle- 
ment there  in  1831. 

My  preceding  notes  elucidate  likewise  the 
grounds  on  which  the  British  Government  pre- 
tends to  have  a  right  to  other  territories  on  the 
.African  mainland,  bathed  by  the  Rio  Grande  oppo- 
site to  Bolama,  appealing  to  illusory  treaties  con- 
cluded on  board  of  vessels  of  war  of  his  own  na- 
tion amidst  the  excitement  produced  by  alchoolic 
drinks,  supplied  with  great  profusion  to  some 
inhabitants  of  those  territories,  who  sold  what 
did  not  belong  to  them,  limiting  themselves  to 
pulling  their  mark,  as  a  proof  of  thai  sale,  to  do- 
cuments drawn  up  in  a  language  which  they  did 
not  understand,  in  exchange  for  some  trifling 
presents;  documents  of  which  England  for  many 
years,  knowing  their  real  value,  made  no  account 
whatever,  and  which  it  is  now  pretended  to  cite 
as  solemn  treaties  giving  to  England  rights,  of 
which,  I  repeat,  she  never  made  any  account,  and 
of  which  she  now  wishes  to  take  possession! 

I  consider  that  I  have  fully  replied  to  the  ob- 
servations made  by  Your  Excellency  in  your  last 
note. 

As  it  is  useless,  however,  to  continue  this  dis- 
cussion after  the  declaration  of  the  British  Go- 
vernment contained  in  Your  Excellency's  last 
note,  to  the  effeel  that  the  British  Government, 
notwithstanding  the  observations  made  in  my 
notes,  observations  to  which  it.  gives  no  weight 
whatever,  is  resolved  to  maintain  its  pretended 
right  to  the  island  of  Bolama,  I  am  authorized 
by  the  Government  of  His  Most  Faithful  Majes- 
ty to  propose  formally  to  Your  Excellency  the 
solution  of  this  question  by  means  of  arbitra- 
tion, leaving  to  England  the  choice  of  the  arbi- 
trator. 

This  proposal  proves  the  sincerity  of  the  con- 
victions of  the  Portuguese  Government  with  res- 
pect to  its  just  right,  and  the  total  absence  of  any 
difficulty  on  its  part  to  have  it  examined,  accord- 
ing to  the  immutable  principles  of  justice.  The 
refusal  of  Ibis  proposal,  should  it  take  place,  on 
the  pari  of  England,  will  prove  that  she  has  a 
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de  dizer  e  de  repetir  que  elle  é  inconcusso,  8  que      doubl  of  her  right,  notwithstanding  its  being  <ii<l 
o  nosso  nâo  tem  valor  algum.  and  repeated  thai  il  is  incontrovertible  and  that 

inirs  has  no  value  whatsoever, 
^questão,  que  o  governo  portuguez  propõe  que  The  question,  which  the  Portuguese  Govern.- 
se  submetta  á  arbitragem,  é  o  exame  dos  funda-  menl  proposes  to  be  submitted  to  arbitration, 
mentos  com  que  as  duas  coroas  da  Inglaterra  e  is  the  examination  of  the  grounds  on  which  the 
dc  Portugal  reclamam  a  posse  e  a  soberania  da  two  Crowns  of  England  and  ol  Portugal  claim 
ilha  de  Bolama,  e  a  da  Inglaterra  reclama  ainda  the  possession  and  the  sovereign!]  of  the  island 
mais  alguns  territórios  no  continente  africano  ba-  of  Bolama,  and  thai  of  England  claim  till  further 
nhado  pelo  denominado  Bio  Grande  defronte  de  mimic  territories  on  the  Urican  mainland  bathed 
Bolama,  nos  quaes  desde  o  xv  século  Quctua  a  by  the  so-called  Rio  Grande,  opposite  to  Bolama, 
bandeira  portugueza,  fundando-se  a  Inglaterra  em  in  which  the  Portuguese  flag  has  floated  since 
que  esses  territórios  lhe  foram  cedidos  por  quern  the  15. *  century,  England  grounding  her  claim 
nenhum  direito  tinha  aos  mesmos  territórios.  on  the  facl  thai  these  territories  were  ceded  to  her 

by  persons  who  had  no  righl  to  1 1  n  ■  said  territo- 
ries, 
aproveito  esta  occasião  para  reiterar  ;i  \ .  ex.a         I  avail  myself  of  this  opportunity  to  renew  to 
os  protestos  da  minha  mais  alta  consideração.  Your  Excellency  the  assurances  of  my  highest 

consideration. 
Sir  Vrthur  Charles  Magenis,  etc.,  etc.,  etc.  Sir  Arthur  Charles  Magenis,  dec.,  dec.,  dec. 

CONDE  D'AVILA.  COl'NT  D'AVILA. 


N.°  IO 

Sir  Arthur  Charles  Magenis  to  Cunt  d"Amla 
Monsieur  le  Comte.  Lisbon,  November  13,  186S. 

I  have  the  honour  to  acknowledge  the  receipt  of  Your  Excellency's  note  of  the  24. ,h  October  last, 
renewing  the  correspondence  respecting  the  right  of  sovereignty  of  the  island  of  Bolama,  in  dispute 
between  our  n  spective  Crowns,  which  my  departure  for  England,  a  short  time  after  the  date  of  my 
last  note,  had  interrupted. 

Your  Excellency,  in  the  note  to  which  this  is  a  reply,  has  followed  the  course  which  you  pursued  in 
your  four  previous  notes  upon  this  subject,  namely,  that  of  enumerating  generally  in  my  own  words, 
the  arguments  which  1  had  brought  forward,  and  then  proceeding  to  reply  to  them. 

Your  Excellency  observes  my  arguments  may  be  ranged  under  thirteen  heads,  ami  you  add  «thai  it 
cannot  be  denied  that  these  observations  have  already  been  refuted  in  the  previous  notes  which  I  had 
addressed  to  Your  Excellency:  nevertheless  as  Your  Excellency  continues  to  insist  on  them,  adding 
further  inaccuracies  which  have  already  I n  noticed,  1  cannot  avoid  adding  a  few  further  remarks». 

With  regard  to  Your  Excellency's  observations  upon  which  you  appear  to  lay  particular  stress,  and 
which  till  no  less  than  seven  sides  of  Your  Excellency's  note,  to  prove  that  Senhor  Caetano  Nozolini 
was  a  Portuguese  subject,  which  I  had  stated  was  «even  doubtful»,  I  cheerfully  concede  to  Your  Ex- 
cellency the  full  benelil  ami  honour  of  that  fact,  as  well  as  that  he  had  founded  the  numerous  com- 
mercial and  agricultural  establishments  which  you  enumerated.  Unfortunately,  however,  the  fact  of 
being  a  Portuguese  subject  is  very  far  from  establishing  that  the  gentleman  in  question  had  not  been  an 
active  participator  in  the  slave  trade,  or  from  disproving  that  he  arrived  at  Bolama  in  18:U)  from  the 
Havannah,  with,  as  is  confidently  believed  by  British  authorities,  the  intention  of  establishing  that  ne- 
farious traffic,  and  that  he  carried  that  intention  into  effect. 

And  here,  though  in  order  to  do  so  I  am  obliged  to  pass  over  many  of  Your  Excellency's  observa- 
tions, to  which  I  will  subsequently  return,  t  wish  to  remark  on  an  insinuation  rather  than  a  positive 
statement,  which  I  confess  1  read  with  considerable  surprise,  in  Your  Excellency's  note. 

In  referring  to  the  occupation  of  Bolama  in  1814  by  Mr.  Scott,  and  other  British  subjects,  you  state 
that  no  mention  was  made  of  il  by  the  Governor  of  Sierra  Leone  in  his  letter  of  1831,  and  you  add,  it 
might  In1  supposed,  «that  for  this  omission  there  was  another  reason,  namely  the  inability  to  account 
in  any  other  way  for  Mr.  Scott's  voyage  to  Bolama,  unless  it  was  for  the  purpose  to  which  that  re- 
port ascribes  the  voyage  of  Nozolini  to  that  island  in  1829». 

To  this  insinuation,  which  I  could  not  have  believed  would  come  from  Your  Excellency,  and  which 
in  consequence  has  caused  my  surprise,  I  at  once  confidently  assert  that  it  is  impossible.  Your  Excel- 
lency well  knows  the  exertions  which  have  been  made  by  the  British  Government,  since  the  act  for 
abolishing  the  slave  trade  in  ISO"  passed  the  British  legislature,  to  carry  into  the  fullest  effect  its  pro- 
visions; the  numerous  negotiations  entered  into  since  1815  with  Foreign  Powers  for  the  same  pur- 
pose, and  the  vast  expenses  which  Great  Britain  has  ever  since  incurred  with  the  same  laudable  object. 
Your  Excellency  then  cannot,  I  believe,  suppose  for  a  moment  that  permission  would  have  been  grant- 
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rd  by  the  British  Governor  of  Sierra  Leone  to  l#r.  Scotl  and  his  companions  to  establish  i lit  mselves  al 
Bolama  to  carry  on  the  slave  trade;  and  ihe  Rswt  that  ( 1 1«->  were  obliged  to'  abandon  that  island  in  1846, 
iu  consequence  of  the  hostility  of  the  natives  of  a  neighbouring  island,  tends  to  prove  that  such  had 
nut  been  their  purpose,  for  had  such  been  their  object,  it  is  far  more  probable,  they  would  have  met 
with  support  from  those  natives* 

Tin-  feelings  of  the  English  public  on  this  sabjecl  are  too  well  known,  to  require  any  statement  of 
them  Tm  ni\  part,  and  the  universal  detestation  felt  there  for  those  who  haive  in  any  way  participated 
in  this  nefarious  traffic,  is  such  thai  any  person  who  had  acquired  riches  From  such  a  source  would 
not  I»'  tolerated. 

Your  Excellency  ina\  possibly  reply,  thai  you  have  as  much  right  to  make  such  an  insinuation 
against  Mr.  Scott,  as  I  had  against  Senhor  Noaolini;  but  aslighl  consideration  will,  1  think,  be  sufficient  to 
show  that  the  cases  are  not  analogous.  Your  Excellency  knows,  as  well  as  I  do,  that  such  feelings  as  I 
have  above  described  as  universal  in  England,  though  they  may.  and  I  have  no  doubl  do  exist  in  many 
noble  and  generous  Portuguese  breasts,  are  rather  an  exception  than  a  rule,  and  that  there  arc  many 
persons  living  in  this  verj  capital,  in  case  and  opulence,  who  arc  well  known  to  have  derived  their  ri- 
ches from  a  successful  prosecution  of  the  slave  trade,  and  that  these  persons  are  by  no  means  re- 
garded with  feelings  of  detestation  by  the  public  at  large;  if  such  then  is  the  tone  of  public  feeling  in 
the  metropolis  of  the  country,  it  is  hardly  necessary  to  inquire  what  it  is  on  the  Rio  Grande. 

I  will  now  revert  to  Your  Excellency's  arguments  in  the  order  in  which  they  occur,  and  reply  to 
those  which  appear  to  me  to  require  an  answer. 

Your  Exci  llency  relates  at  some  length  the  orders  given  by  the  Portuguese  Government  lor  ihe  mi- 
litary occupation  of  Bolama  in  1830,  and  that  in  consequence  a  fortress  and  barracks  were  built  there, 
and  thai  a  Commandant  and  military  force  and  artillery  train  were  lodged  therein,  and  three  guns  placed 
on  the  highest  spot;  and  Your  Excellency  returns  to  what  appears  to  he  a  favourite  subject  of  com- 
plaint, namely  the  acts  of  Lieutenant  Kellel  of  Her  Britannic  Majesty's  Brig  of  war  Brisk,  iu  18M8and 
1839.  I  have  already  informed  Your  Excellency  that  the  conduct  of  Lieutenant  Kellel  had  been  approv- 
ed of  I  iv  Her  Majesty's  Government  al  the  time,  and  that  if  harsh  treatment  was  dealt  by  thai  Officer  to 
Portuguese  subjects,  whether  agents  of  the  Portuguese  Governmenl  or  private  individuals,  it  arose  alone 
In  mi  their  occupation  of  a  dependency  of  the  British  Crown,  where  I  hey  had  no  right  to  be.  I  also  pointed 
out  that  there  was  no  systematic  intention  on  the  part  of  the  British  naval  officers  on  thai  station,  to  deal 
harshly  with  Portuguese  interests  which  wen-  never  interfered  with  in  other  places  in  Ihe  immediate 
neighbourhood  where  thej  were  legitimately  established,  and  admitting  thai  there  may  havebeenPor- 
tuguese  military  and  civil  authorities  at  Bolama  al  that  lime.  ]  have  every  reason  to  believe,  from  the 
information  which  I  possess,  thai  there  were  none  when  il  was  reoccupiedby  Great  Britain  in  1859. 
1  cannot  admit,  as  you  lay  down,  that  the  inaccuracy  of  my  statement  that  Nozolini  came  from  the  Ha- 
vannah  to  Bolama  to  establish  slave  hade  in  1829,  is  proved  by  the  fact  that  large  quantities  of  the 
seed  of  ihe  inendoiii  were  exported  from  there  in  subsequent  years:  from  Hie  great  variety  of  his  en- 
terprises which  Your  Excellency  has  enumerated,  he  appears  to  have  I n  a  man  anxious  and  willing 

to  acquire  riches  from  any  source,  and  il  is  well  known  ihe  immense  profil  which  il  was  possible  at 
that  time  to  derive  from  ihe  traffic  in  slaves. 

Your  Excellency  raises  objections  to  m\  statement  that  the  title  of  Great  Britain  to  Bolama  was 
derived  from  purchase  from  the  dejure,  and  de  facto  proprietors  of  that  island,  namely  Ihe  Biafares 
and  lhe  Canhabac  chieis,  and  labours  to  prose  that  the  formei-  had  ceased  to  he  the  de  jure  pro- 
prietors having  been  expelled  by  conquest  man]  years  before :  but  1  cannot  admit  that  a  successful 
raid  on  the  pari  of  one  savage  tribe  against  another  annuls  the  de  jure  rights  of  the  conquered  tribe. 
The  statemenl  was  rather  one  of  fads,  as  it  is  authentically  proved,  thai  Captain  Beaver  obtained  a 
deed  of  cession  from  the  chiefs  of  both  tribes,  and  was  not  made,  as  Your  Excellency  supposes,  with 
the  objeel  of  «further  strengthening  the  right  which  she  (Great  Britain)  claims  to  this  territory»:  the 
fact  of  the  cession  of  Bolama  «for  ever»  lo  Great  Britain  by  the  Biafares.  and  the  Canhabac  chiefs, 
whom  I  can  style  no  otherwise  than  the  de  jure  and  de  facto  possessors  remains  and  must  remain. 
though  1  am  of  opinion  thai  Ihe  cession  by  Hie  latter  alone  would  constitute  a  perfectly  valid  title  to 
thai  island. 

As  lo  lhe  reoccupation  of  Bolama  in  1814,  I  think  it  cannol  be  doubled  from  what  1  have  cited  in 
my  former  note,  thai  it  look  place,  and  not  fortuitously,  bul  in  consequence  of  direct  permission 
from  the  proper  British  authorities;  nor  was  il  as  Your  Excellency  states  «utterly  unimportant»,  as  it 
continued  for  eighteen  months. 

I  beg  further  to  deny  I  hat  Great  Britain  «does  mil  now  insist  upon  the  reoccupation  of  1814»  as 
Your  Excellency  states;  I  insist  and  firmly  believe  that  such  reoccupation  actually  took  place,  though 
I  have  said  that  even  if  il  had  not,  the  title  of  the  British  Crown  would  not  lapse  from  a  temporary7 
non  occupation,  a  statemenl  which  Your  Excellency  is  pleased  to  call  «a  new  doctrine  in  international 
law»,  a  doctrine,  however,  which  the  Law  Advisers  of  Her  Majesty  fully  believe  in;  and  Your  Excel- 
lency's allusion  lo  the  inadequate  price  paid  for  this  purchase  appears  lo  me  as  staled  in  a  former  note 
to  lie  wholly  irrelevant.  That  is  solely  a  question  between  the  vendor  and  the  purchaser,  with  which 
a  third  parly  has  nothing  to  do.  II  is  clear  Great  Britain  never  acquiesced  in  the  right  of  Portugal  to 
occupy  that  island  subsequent  to  1830,  as  Ihe  various  acts  of  her  Naval  Officers,  whose  conduct  was 
approved  of.  by  the  British  Government  show. 

\l\  statemenl  respecting  the  circumstances  attending  the  reoccupation  of  Bolama  by  Great  Britain 
in  1860,  which  Your  Excellency  looks  upon  «as  an  admission  which  I  had  allowed  to  slip,  is  the 
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complete  proof  (Your  Excellencj  thinks)  thai  the  island  had  been  completei]  abandoned  bj  England 
shut  l7!Ki»:  al  most  ii  is  onlj  a  proof  thai  no  British  militai")  force  was  established  there  between 
those  periods;  thai  England  had  nol  abandoned  her  righl  to  thai  island,  I  have  alreadj  shown. 

I  ;iiu  ;ii  ;i  loss  in  understand  ho»  Your  Excellencj  ran  uppose  thai  the  assurances  contained  in 
your  note  of  the  3. rí  ofMaj  last,  namely  thai  orders  had  been  senl  to  the  Governor  General  ol  \ngola, 
«after  taking  cognizance  of  the  charges  brought  againsi  the  Govei  nor  of  Beuguella  for  [larticipation  in 
the  slave  trade,  to  make  inquii  ies  as  soon  as  possible,  and  if  proofs  of  the  v " , 1 1  of  thai  ex-Governor 
were  obtained  to  cause  proper  judicial  proceedings  to  be  instituted  againsi  him»,  in  ami  waj  removes 
mj  statement  of  our  strong  suspicions  thai  Portugue  <■  ubaltem  authorities  I'onuived  al  that  abomi- 
nable traffic.  Yoor  Excellencj  will  remember  I  never  questioned  the  good  faith  of  the  P 
Governinenl  in  their  desire  to  acl  up  to  their  treatj  engagements  and  to  pui  an  end  to  the  slave  trade, 
ami  thai  also  I  rendered  lull  justice  to  the  present  GoVemor  General  of  Angola  in  thai  respect;  the 
charge  was  against  subaltern  authorities  alone,  and  as  yet  that  charge  ha   nol  been  removed. 

fa» conclusion,  Your  Excellencj  observes  iliai.  ail  being  useless  to  continue  thi  discussion  after 
the  statement  made  bj  the  British  Government  which  is  contained  in  your  (my)  last  note,  namely, 
thai  Hie  British  Government,  in  spile  of  the  observations  made  in  them  in  mj  (your)  notes,  in  which 
observations  they  do  nol  attach  anj  weight  whatever,  are  determined  to  maintain  their  alleged  right 
to  the  island  of  Bolama,  I  am  authorized  bj  the  Governinenl  of  His  Mosl  Faithful  Majesty,  to  propose 
formallj  to  Your  Excellencj  the  solution  of  this  question  by  means  of  arbitration,  leaving  the  choice 
nl'  the  arbiter  to  England». 

In  replj  in  this  proposal,  I  have  the  honour  to  inform  Your  Excellency,  thai  mj  instructions  do 
nol  allow  me  to  accept,  mi  the  pari  nl'  my  Government,  the  proposed  arbitration,  ami  thai  I  hereby 
decline  it. 

This  refusal  mi  the  part  of  Her  Majesty's  Government  to  submit  what  thej  deem  to  be  the  unques- 
tionable righl  of  Great  Britain  to  Bolama  to  arbitration,  does  nol  arise  from  anj  doubts,  as  Your  Ex- 
cellencj in  anticipation  of  ii  states  would  be  the  case,  entertained  bj  Greal  Britain  as  to  the  justice  of 
her  right,  liui  from  the  exactlj  opposite  cause,  that  those  rights  appear  to  her  to  be  unimpeachable. 

In  conclusion,  ii  is  hardly  necessary  to  assure  Your  Excellencj  thai  I  will  nol  fail  to  transmit  to  my 
Government  copies  of  You*  Excellency's  lasl  note,  and  of  this  replj  to  it. 

I  avail  myself  of  this  opportunitj  to  renew  to  Your  Excellencj  the  assurances  ofmj  highest  consi- 
deration. 

To  His  Excellency  the  Counl  d'Avila.  ác.,  ác,  ác. 

AMI  II H  C.  MAGENIS. 


N.°  11 


O  Conde  d'Avila  a  Sir  Arthur  Charles 
Mm:  ems 


(Translation.) 

Count  d'Avila  to  Sir  Arthur  Charles 
Magems 


III. 


Ex."'"  Sr. 


Lisboa,  28  de  novembro  de  IM'J. 


Lisbon,  November  28,  1805. 


Mosl  Excellent  Sir. 


Tive  a  honra  de  receber  a  nota  que  v.  ex.1  me 
dirigiu  com  data  de  Cl  do  corrente,  em  resposta 
á  minha  nola  de  á'i  de  outubro  ultimo,  sobre  a 
questão  da  soberania  da  ilha  de  Bolama. 

Na  minha  citada  nota  ponderei  eu,  que  vista  a 
declaração  de  v.  e\.a  na  sua  nota  de  ±0  de  abril 
d'este  anno,  de  que  o  governo  de  Sua  Magestade 
Britannica  não  encontrara  nos  argumentos  que 
produzi  na  minha  correspondência  com  v.  ex.a, 
da  qual  v.  ex.n  lhe  havia  dado  conhecimento,  ra- 
SftO  alguma,  que  abalasse  a  convicção  que  tinha 
dos  direitos  da  Inglaterra  áquella  ilha,  os  quaes 
estaca  na  resolução  de  manter,  era  inútil  conti- 
nuai- esle  debate,  e  que  eu  estava  auetorisado 
pelo  meu  governo  a  propor  formalmente  a  v.  ex.a 
a  solução  d'esla  questão,  e  da  nova  pretensão  do 
governo  britannico  a  alguns  territórios  banhados 
pelo  Rio  Grande  defronte  de  Bolama,  a  uma  ar- 
bitragem, sendo  o  arbitro  da  escolha  da  Ingla- 
terra. 

A  esta  proposta  responde  v.  ex.a,  que  não 


I  had  the  honour  to  receive  Your  Excellency's 
note  of  the  13."'  instant,  in  reply  to  my  note  of  the 
24. ,h  October,  upon  the  question  of  the  sovereign- 
ly of  the  island  of  Bolama. 

In  my  note  above  mentioned  [  observed,  that 
in  consequence  of  lhe  declaration  of  Your  Excel- 
lency in  your  uule  nf  the  iO."1  April  of  this  year, 
thai  the  (iovernmeiil  of  Her  Britannic  Majesty  had 
not  discovered  in  the  arguments,  which  I  adduo  ú 
in  my  correspuiideiice  with  Your  Excellency,  and 
which  vim  had  communicated  to  it.  any  reason  to 
shake  the  conviction  which  it  bad  of  the  right  of 
England  to  that  island,  which  it  iras  determined 
to  maintain,  it  was  useless  to  continue  this  dis- 
cussion, and  that  I  was  authorized  by  my  Govern- 
ment to  propose  formally  to  Your  Excellency  the 
solution  of  this  question,  and  of  the  new  preten- 
sion of  the  British  Government  to  some  territo- 
ries bathed  by  the  Bio  Grande,  opposite  to  Bola- 
ma, by  arbitration,  the  choice  of  the  arbitrator 
being  made  by  England. 

To  this  proposal  Your  Excellency  replies  that 
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está  auctorisado  pelo  seu  governo  para  a  aceitar, 
e  por  consequência  que  a  repelle;  v.  ex.a  acres- 
centa comtudo,  que  lhe  dará  conhecimento  da 
minha  ultima  nota  e  da  sum  resposta:  o  que  me 
faz  conceber  a  esperança  de  que  o  illustrado  go- 
verno de  Sua  Magestade  Britannica  alo  deixará 
de  reconhecer  que  o  meio  proposto  pelo  governo 
portuguez  é  o  único  que  pôde  pôr  termo  conve- 
nientemente a  uma  questão  por  tanto  tempo  de- 
batida entre  dois  paizes,  ligados  entre  si  portão 
antigos  tratados,  vivendo  nas  melhores  relações 
na  Europa,  ao  mesmo  tempo  que  na  costa  occi- 
dental de  AiViea.  porvirtude  d'essa questão,  Por- 
tugal tem  sido  victima  de  actos  de  hostilidade 
praticados  pelo.--  súbditos  da  Inglaterra,  que  só 
poderiam  ser  justificados  no  estado  de  guerra 
aberta  entre  as  duas  potencias.  Não  devendo  per- 
der-se  também  de  vista,  como  ponderei  na  minha 
ultima  nota,  que  a  proposta  de  arbitragem  feita 
por  Portugal  manifesta  a  boa  fé  com  que  o  seu 
governo  tem  procedido  a  este  respeito,  e  a  since- 
ridade ilas  suas  convicções  quanto  ao  direito  in- 
contestável da  coroa  de  Sua  Magestade  Fidelíssi- 
ma á  ilha  em  questão,  em  quanto  que  a  recusa  da 
Inglaterra,  se  tivesse  logar,  a  aceitar  essa  arbitra- 
gem, provaria,  apesar  da  negativa  de  v.  ex.',  que 
e  ella  que  não  tem  a  mesma  convicção  inabalável 
nos  seus  direitos  áquelle  território,  a  ponto  de 
não  querer  submetter  o  exame  d'esses  direitos  a 
um  arbitro,  embora  da  sua  escolha. 

É  por  estes  motivos,  que  eu  ainda  confio  da 
illustração,  e  não  menos  da  rectidão  do  governo 
britannico,  que  elle  não  hesitará  em  annuir  á  pro- 
posta do  governo  portuguez,  unira,  tomo  a  dizer, 
que  pôde  pôr  termo  á  questão,  que  se  agita  en- 
tre os  dois  governos,  de  uma  maneira  conforme 
com  a  dignidade  de  ambos. 

Poderia  pôr  termo  aqui  a  esta  resposta,  se  não 
encontrasse  na  nota  de  \.  ex.a  algumas  observa- 
ções (jue  não  devo  deixar  sem  reparo,  e  sobre- 
tudo o  que  v.  ex. '  diz  no  começo  da  mesma  nota 
quanto  a  uma  insinuação  por  mim  feita,  e  de  que 
poderia  concluir-se,  que  eu  não  laço  a  devida  jus- 
tiça aosserviçosprestados  pelo  governo  britannico 
desde  1807  para  a  abolição  do  infame  trafico  da 
escravatura. 

V.  ex.a  diz  que  leu  com  muita  surpreza  esta 
parte  da  minha  nota,  e  eu  respondo-lhe,  que  foi 
também  com  muita  admiração,  que  eu  vi  que 
v.  ex.',  depois  de  ter  copiado  fielmente  o  trecho  a 
que  allude,  encontrou  n'elle  uma  insinuação  re- 
lativa ao  governo  britannico,  quando  eu  fadava 
unicamente  de  mr.  Scott. 

V.  ex.'1  tem  insistido  em  que  mr.  Scott  e  al- 
guns súbditos  britannicos  se  estabeleceram  na 
ilha  de  Bolama  em  1814,  e  eu  tenho  posto  em 
duvida  esse  estabelecimento,  dequeospórtugue- 
zes  não  encontraram  nenhuns  vestígios  quando 
voltaram  poucos  annos  depois  á  mesma  ilha;  de 
que  nunca  fizeram  menção  as  auctoridades  da 
Guiné  portugueza  na  sua  correspondência  com  o 
governo  da  metrópole:  de  que  também  não  fize- 
ram menção,  nem  o  governador  de  Serra  Leoa 
em  183 1,  nem  Montgomery  na  sua  importante 
obra  Statistics  of  the  Colonies  of  the  liritish  Em- 
pire, que  foi  evidentemente  redigida  em  vista  de 


you  are  not  authorized  h\  your  Government  to 
accept  it.  and  that  you  therefore  repel  it;  Your 
Excellency  adds,  however,  that  you  will  commu- 
nicate to  it  my  last  note  and  your  answer,  which 
induces  me  io  conceive  the  expectation,  that  the 
enlightened  Government  of  I  ler  Britannic  Majes- 
ty will  not  tail  to  acknowledge  that  the  course, 
proposed  b\  the  Portuguese  Government,  is  the 
only  one  which  can  properly  terminate  a  ques- 
tion so  long  debated  between  two  nations,  con- 
nected together  by  ancient  treaties,  living  on  the 
best  relations  in  Furope.ai  the  same  time  that  on 
the  western  coast  of  Africa,  in  consequence  of  this 
dispute,  Portugal  has  been  the  victim  of  acts  of 
hostility  committed  by  English  subjects,  which 
could  only  be  justified  in  a  state  of  open  war  be- 
tween the  two  Powers.  We  must  bear  in  mind 
also,  as  1  observed  in  my  last  noli1,  that  the  pro- 
posal of  arbitration  made  by  Portugal  manifests 
die  good  faith,  with  which  its  Government  has 
pi'oeeeded  in  this  respect  ami  its  sincere  convict- 
ion of  the  incontestable  right  of  the  Crown  of  His 
Most  Faithful  Majesty  io  the  island  in  question, 
whilst  the  refusal  of  England  to  accept  such  arbi- 
tration would,  if  it  took  place,  prove,  notwith- 
standing your  denial,  that  she  has  not  the  same 
unshaken  conviction  in  her  rights  to  that  territory, 
in  as  much  as  she  is  unwilling  to  submit  the  exa- 
mination of  them  io  an\  arbitrator,  even  one  of 
'her  own  selection. 

It  is  from  these  motives  that  i  still  confide  in 
the  enlightenment  and  no  less  in  the  rectitude  of 
the  British  Government,  that,  it  will  not  hesitate 
to  accede  to  the  proposal  of  the  Portuguese  Go- 
vernment,  the  onlj  one.  I  repeal,  which  can  ter- 
minate the  question  debated  between  the  two 
Governments  in  a  manner  compatible  with  the 
dignity  of  both. 

1  might  conclude  this  reply  here,  if  1  had  not 
found  some  observations  in  Your  Excellency's 
note,  which  Í  cannot  allow  to  pass  without  re- 
mark, and  above  all,  what  Your  Excellency  says 
at  the  beginning  of  your  note,  with  respect  to  an 
insinuation  made  b\  me.  and  from  which  it  might 
be  inferred  that  I  did  not  do  ample  justice  to  the 
service  rendered  by  the  British  Government  since 
1807,  towards  the  abolition  of  the  infamous  slave 
hade. 

Your  Excellency  says  that  you  read  with  great 
surprise  this  part  of  my  note,  and  I  reply  that  I 
saw  with  much  wonder,  that  Your  Excellency, 
after  copying  faithfully  the  passage  to  which  you 
allude,  found  therein  an  insinuation  against  the 
British  Government,  where  as  I  spoke  only  of  Mr. 
Scott. 

Your  Excellency  has  insisted  that  Mr.  Scott,  and 
some  other  British  subjects,  settled  in  the  island 
of  Bolama  in  1814,  and  I  have  thrown  a  doubt 
upon  that  settlement,  of  which  the  authorities  of 
Portuguese  Guinea  never  made  any  mention  in 
their  correspondence  with  the  metropolis,  and 
which  was  not  mentioned  either  by  the  Governor 
of  Siena  Leone  in  1831,  or  by  Montgomery  in  his 
important  work  Statistics  of  the  Colonies  of  the 
British  Empire,  whichwas  evidently  compiled  with 
the  aid  of  official  documents,  nor  in  the  Report  of 
tin'  House  of  Commons  Committee,  which  Your 
Excellency  quotes  in  your  note  of  the  20."'  of  April 
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documentos  offlciaes;  nem  o  Report  of  the  House 
of  Commons  Committee,  que  v.  ex.a  cita  na  sua 
nota  de  "20  de  abril  d'este  anno,  afirmando  mes- 
mo este  ultimo  documento,  que  a  ilha  de  Bolama 
esteve  abandonada  até  isá!>,  oqueé  inconciliá- 
vel com  a  occupação  da  mesma  ilha  em  i : ;  i  í  por 
mr.  Scott. 

Foi  sobretudo  o  silencio  d'este  ultimo  docu- 
mento sobre  um  facto,  a  que  agora  se  quer  dar 
tanta  importância,  que  me  fez  escrever  na  minha 
ultima  nota  o  seguinte: 

«O  silencio  d'este  documento  sobre  tal  reoc- 
cupação  provaria  cabalmente  que  ella  não  exis- 
tiu. 

ttPoder-se-ia  também  suppor  que  tal  silencio 
teve  outro  motivo,  que  foi  a  impossibilidade  de 
explicar  a  ida  de  mr.  Scotl  a  Bolama,  a  não  ser 
para  os  lins  a  que  o  mesmo  Report  attribue  a 
ida  de  Nozolini  áquella  ilha  em  is^!).» 

Não  me  pareci'  que  se  possa  encontrar  n'es- 
las  phrases  expressão  alguma,  d'onde  se  infira 
que  eu  quiz  dizer  que  o  governo  britannico,  ou 
mesmo  o  governador  de  Serra  Leoa,  consentiram 
em  que  mr.  Scotl  se  fosse  estabelecer  em  Bola- 
ma, para  se  occupar  no  trafico  de  escravos.  Eu 
alludia  unicamente  a  mr.  Scott,  e  v.  ex.a  mesmo 
reconhece  que  eu  poderia  allegar  ter  tanto  di- 
reito  para  lhe  attribuirtaes  intenções  como  v.  ex.a 
e  as  auctoridades  britannicas  para  as  attribuir  ao 
tenente  coronel  Nozolini. 

V.  ex.a  acrescenta  porém,  que  se  não  pôde  es- 
tabelecer a  menor  analogia  entre  as  duas  hypo- 
theses; porque  em  quanto  que  na  Inglaterra  são 
geraes  os  sentimentos  de  animadversão  contra  as 
pessoas  que  se  occupam  n'aquelle  commercio 
infame,  em  Portugal  estes  sentimentos  são  mera 
excepção,  havendo  até  n'esta  capital  muitas  pes- 
soas, que  vivem  na  abundância  ena  opulência,  cu- 
jas riquezas  provieram  do  trafico,  sem  que  com- 
tudo  ellas  sejam  olhadas  com  sentimentos  de  ódio 
pelo  publico  em  geral. 

Permitta  v.  ex.aque  eu  repilla  com  toda  a  ener- 
gia esta  accusação  injustíssima  contra  a  nação  a 
que  me  honro  de  pertencer,  accusação  formulada 
em  termos  positivos,  e  que  estou  certo  que  foram 
muito  alem  da  intenção  de  v.  ex.a,  a  qual  não  foi, 
nem  podia  ser,  a  de  ferir  o  melindre  de  uma  na- 
ção que,  pela  brandura  da  sua  indole  e  dos  seus 
hábitos,  não  podia  nunca  conformar-se  com  os 
horrores  da  escravidão  e  do  trafico,  e  que  pelo 
mesmo  motivo  tem  eliminado  dos  seus  códigos, 
ou  annullado  na  pratica,  disposições  barbaras, 
que  se  encontram  ainda  hoje  na  legislação  e  nos 
costumes  de  nações  que  se  pretendem  mais  es- 
clarecidas do  que  nós. 

E  já  que  v.  ex.a  cita  em  apoio  da  sua  opinião 
o  acto  do  parlamento  de  1807,  que  prohibiu  aos 
súbditos  britannicos  o  trafico  da  escravatura,  e  o 
desembarque  de  escravos  nas  colónias  inglezas, 
acto  que,  direi  de  passagem,  tanto  custou  a  pas- 
sai', observarei,  que  muitos  annos  antes  que  esta 
medida  philanthropica  e  civfiisadora  tivesse  sido 
adoptada  na  Inglaterra,  Portugal  tinha  promul- 
gado varias  leis,  que  demonstram  sem  replica, 
que  nenhuma  outra  nação  lhe  levava  a  primazia 


of  this  year,  this  verj  documenl  affirming  thai  the 
island  of  Bolama  was  abandoned  until  l«;i!>.  which 
is  irreconcilable  with  the  occupation  of  the  same 
island  in  isií  by  Mr.  Scott. 


n  was  the  silence  of  this  lasl  documenl  above 
all.  respecting  a  fad  to  which  il  is  no«  wished  to 
attach  so  much  importance,  which  made  me  write 
the  following  words  in  mj  last  note: 

«The  silence  of  this  documenl  respecting  such 
reoccupation  would  prove  that  it  did  nut  take 
place. 

«li  mighl  Likewise  be  supposed  thai  such  si- 
lence had  another  motive,  which  was  the  impossi- 
bility of  explaining  the  visil  ofMr.  Scotl  to  Bolama, 

if  il  were  mil  for  lhe  purposes  which  the  same  |{e- 

porl  attributes  to  the  \isii  of  Nozolini  to  thai  is- 
land in  I829.s 

II  dues  mil  seem  hi  me  Ihal  an)  expression  can 
be  found  in  those  phrases,  from  which  il  could 
be  inferred  thai  I  intended  to  saj  thai  the  British 
Government,  or  even  the  GovernorofSierraLeone, 
consented  thai  Mr.  Scotl  should  go  to  si  ttle  in  Bo- 
lama  in  engage  in  the  slave  trade.  I  alluded  merely 
to  Mr.  Scull,  and  Your  Excellency  acknowledges 
yourself  thai  I  mighl  allege  thai  I  had  as  much 
right  to  attribute  to  him  such  intentions,  as  Your 
Excellency  and  the  British  authorities  to  attribute 
them  to  Lieutenant  Colonel  Nozolini. 

Your  Excellency  adds  however  thai  the  same 
analogy  cannot  be  established  between  the  two 
hypothesis,  because  whilst  in  England  there  is  a 
general  feeling  of  animadversion  againsl  persons 
engaged  in  that  infamous  trade,  in  Portugal  this 
feeling  is  exceptional,  there  being  in  this  capital 
many  persons,  who  live  in  plenty  and  opulence, 
whose  riches  are  derived  from  thai  traffic,  with- 
out their  being  regarded  with  any  feeling  of  odium 
on  the  part  of  the  public  in  general. 

Your  Excellency  will  permit  me  to  repel,  with 
the  greatest  energy,  ihis  most  unjust  accusation 
against  the  nation  to  which  I  feel  great  honour  in 
belonging,  an  accusation  drawn  up  in  positive 
terms,  and  which  I  am  certain  went  far  be  on 
the  intentions  of  Your  Excellency,  which  could 
never  have  been  to  offend  the  sensibility  of  a  na- 
tion, which  from  the  mildness  of  its  character  and 
of  its  customs  could  never  have  acquiesced  in  the 
horrors  of  slavery,  and  of  the  slave  trade,  and 
which  for  the  same  reasons  has  eliminated  from 
its  codes,  or  practically  annulled,  the  barbarous 
enactments,  still  found  in  the  legislation  and  the 
habits  of  nations  which  boast  of  being  more  civi- 
lized than  ourselves. 

And  as  Your  Excellency  quotes,  in  support  of 
your  opinion,  the  act  of  Parliament  of  1807.  which 
prohibited  British  subjects  from  engaging  in  the 
slave  trade  and  the  disembarkmeut  of  slaves  in 
the  British  colonies,  an  act  which.  I  cannot  help 
saying,  was  passed  with  so  much  difficulty,  I 
shall  observe,  that  many  years  before  thai  plii- 
lantropic  and  civilizing  measure  was  adopted  by 
England,  Portugal  had  promulgated  many  laws, 
which  prove  unanswerably  that  no  other  nation 
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nos  sentimentos  de  humanidade,  quo  repelliam  a 
instituição  vergonhosa  e  anuVehristã  da  escravi- 
dão) Entre  essas  providencias  legislativas  limi- 
tar-me-hei  a  citar  as  seguintes-: 

Lei  de  19  de  setembro  de  I70í.  que  decla- 
rou livres  os  pretos  escravos,  que  chegassem  aos 
portos  dos  reinos  de  Bortugal  e  Algarves,  vindos 
da  America,  Africa  e  Asia: 

Aviso  de  2  de  janeiro  de  1707,  que  resolveu 
as  duvidas,  que  se  tinham  levantadOj  a  respeito 
d'esta  benéfica  disposição,  tornaudo-a  extensiva 
aus  mulatos  e  mulatas; 

Lei  de  16  de  janeiro  de  177:!.  que  determinou 
que  todos  os  filhos  de  escravos  ou  escravas,  que 
oasGessem  nus  mesmos  reinos  daquella  data  em 
diante  «ficassem  desde  logo  Urres,  torna ndo-os 
hábeis  para  todos  os  officios,  honras  e  dignidades, 
sem  a  nota  distinctiva  de  libertos,  que  a  super- 
stição dos  romanos  estabeleceu  nos  seus  costumes, 
e  que  a  união  christã,  e  a  sociedade  civil  faz  hoje 
intolerável  no  meu  reino»,  diz  o  illustrado  sobe- 
rano, que  se  honrou,  e  honrou  a  sua  nação  e  a 
humanidade  com  aquella  medida. 

Acrescentarei  ainda,  que  muitos  annos  antes 
tinham  sido  adoptadas  providencias  análogas  a 
respeito  dos  gentios  do  Brazil,  que  provam  igual- 
mente o  grande  horror  que  havia  neste  pai/, 
contra  a  escravidão.  Citarei  unicamente  .as  se- 
guintes: » 

Lei  de  20  de  março  de  1570,  que  determinou, 
<me  os  gentios  das  terras  do  Brazil  e  mais  con- 
quistas fossem  tratados  e  reputados  por  livres, 
sem  se  poderem  por  modo  ou  maneira  alguma 
captivar,  salvo  os  que  fossem  tomados  em  guerra 
justa,  que  os  portuguezes  lhes  fizessem  com  au- 
ctoridaile  e  licença  do  Rei,  ou  do  seu  governador 
nas  ditas   leiras,   ou   aquelles  que  costumavam 

saltear  os  portuguezes  e  a  outros  gentios  para 
os  comerem; 

Lei  de  22  de  agosto  de  1587,  que  acrescen- 
tou, que  os  indios  que  trabalhassem  nas  fazendas, 
não  fossem  retidos  n'ellas  como  escravos,  mas 
só  como  inteiramente  livres  em  quanto  fosse  sua 
vontade: 

Lei  de  1 1  de  novembro  de  1595,  que  decla- 
rou as oircumstancias  que  deviam  concorrer  para 
a  guerra  >fi  justa  nos  termos  da  lei  de  20  de 
março  de  1570; 

Lei  de  10  de  setembro  de  1001,  que  deter- 
minou, que  todos  os  gentios  que  até  á  pnhlicação 
daquella  lei  estivessem  captivos,  fossem  decla- 
rados livres  e  postos  em  liberdade  : 

Lei  de  1  de  abril  de  10SO,  que  expressamente 
determinou,  que  d'aquella  lei  em  diante  se  não 
podesse  oaptivar  índio  algum,  ainda  mesmo  nos 
casos  exceptuados  nas  leis  anteriores,  a  fim  de 
cerrar  a  porta  aos  pretextos,  simulações  e  dolos, 
com  que  a  malícia,  abusando  dos  casos  em  que 
os  captiveiros  eram  justos,  introduzia  os  injus- 
tos, enlaçando-se  as  consciências  não  somente 
em  privar  da  liberdade  aquelles  a  quem  a  com- 
municou  a  natureza,  e  que  por  direito  natural  e 
positivo  eram  verdadeiramente  livres,  mas  tam- 
bém nos  meios  illicitos  de  que  se  usava  para  este 
fim. 

Poderia  ajuntar  citações  novas,  poderia  men- 


surpassed  her  in  lhe  feelings  of  humanity,  which 
repelled  the  shameful  and  antoN-christian  involu- 
tion of  slavery.  Amongst  these  legislative  enact- 
ments I  shall  limit  myself  to  stale  lhe  follow- 
ing: 

The  law  of  ih"  l!)."1  September  1701,  which 
declares  all  the  black  slaves,  who  should  come 
to  the  ports  of  the  kingdom  of  Portugal  and  Al- 
garves. from  Africa.  America  or  Asia,  to  be  free. 

A  loyal  order  of  the  2,°d  of  January  1707, 
which  settled  the  doubts  which  had  arisen  res- 
pecting ibis  benefioenl  measure,  by  extending  it 
lo.inulatoes  of  both  sexes: 

The  law  of  10."'  January  177:!.  which  deter- 
mined that  the  children  of  male  and  female  sla\es 
who  might  be  bom  in  these  kingdoms  after  that 
dato,  «should  be  at  once  free,  making  them  ca- 
pable of  holding  any  appointments,  honours  and 
dignities  without  the  stigma  of  freedmen,  which 
the  superstition  of  the  Unmans  established  in  their 
customs,  and  which  christian  union  and  civil  so- 
ciety note  renders  intolerable  in  my  kingdom», 
says  lhe  enlightened  sovereign  who  did  honour  to 
himself,  to  his  nation,  and  to  mankind  by  that  mea- 
sure. 

I  shall  add  moreover  (bat  many  years  previous- 
ly, analogous  measures  had  been  adopted,  in  fa- 
vour of  the  savage  natives  of  Brazils,  which  prove 
likewise  lhe  great  horror  which  prevailed  in  this 
country  against  slavery.  I  shall  only  quote  the  fol- 
lowing : 

The  law  of  the  20.'"  March  1570.  which  ordain- 
ed that  the  Indian  natives  of  Brazils  and  other 
conquests  should  be  treated  and  reputed  as  free 
men,  without  being  in  any  manner  or  mode  made 
captives,  excepting  such  as  were  taken  in  a  just 
war,  which  the  Portuguese  might  wage  against 
them  by  the  authority  and  permission  of  the  King, 
or  of  his  Governor  in  those  countries,  or  those 
who  continued  to  assail  the  Portuguese  and  other 
savage  natives  for  the  purpose  of  eating  them: 

The  law  of  the  22.'"'  of  August  1587,  which  en- 
acted further,  that  the  Indians  who  worked  on 
the  estates  should  not  be  retained  there  as  slaves 
but  as  perfectly  free  so  long  as  they  were  willing 
to  stop; 

The  law  of  the  11."  November  1595,  which  de- 
clared the  circumstances  necessary  to  render  the. 
war  a  just  one  according  to  the  provisions  of  the 
law  of'the  20.'"  March  1570: 

The  law  of  the  10.'"  September  1001,  which  en- 
acted that  all  the  natives  who  were  in  captivity  at 
the  period  of  the  publication  of  that  law,  should 
be  declared  free  and  placed  at  liberty,; 

The  lawolihe  1. '  of  April  10S0,  which  express- 
h  ordains  thai  from  that  time  thence  forward  no 
Indian  sould  be  enslaved,  not  even  in  the  cases 
excepted  by  the  preceding  laws,  in  order  to  shut 
the  door  against  the  pretexts,  simulations  and 
artifices,  in  which  malice  abusing  of  the  cases  in 
which  slavery  teas  justifiable,  introduced  slavery 
unjustly,  entangling  the  consciences,  not  only  by 
depriving  of  their  liberty  those  on  whom  nature 
had  bestowed  it,  and  who  by  natural  and  positive 
right  were  really  free,  but  also  by  the  illicit  means 
which  they  made  use  of  for  this  purpose. 

I  might  add  fresh  quotations,  I  might  even  men- 
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oionar  mesmo  as  providencias  que  já  enumerei 
1 1 . i  minha  nota  de  30  de  janeiro  d'este  anno,  para 
o  1 1 1  -  - 1 1 1 1 1 1 . 1 1 1 1 ;  - 1  <  1 1 1  da  sorte  «Ins  escravo»,  e  o  aca- 

li;iiin'iih>  completo  da  esrrav  iil  io  rtfl    110      I    CO- 

lonias  ii i  upacha  mie  folizm  >nte  não  esta"  já 

longe;  disposição  esta,  para  a  execução  da  qnàl 
foi  ha  pouco  expedida  pelo  ministério  do  negó- 
cios da  marinha  e  ultramar  a  p  n  taria  de  i  d  i  te 
naez,  publicada  no  fíiamo  de  Lisboa  n.°  ^55,  e 
que  tem  por  fim  preparar  os  necessários  regula- 
niiMiins  para  a  execução  de  uma  medida  tão  phi- 
lanthropica,  e  a  lei  das  indemnizações  que  se  de- 
veram pagar  aos  senhores  dos  escravos;  pareee- 
nir  porém  que  o  que  tenho  exposto  leva  á  ultima 
evidencia  ;i  injustiça  da  aceusação  que  v.  ex.-"  fez 
ao  povo  portuguez  na  sua  nota,  a  que  respondo. 


Não  acompanharei  a  v.  ex.a  no  parâllelo  que 
v.  ex.'1  abriu  ;i  este  respeito  entre  a  Gran-Breta- 
Diha  i'  Portugal,  parâllelo  que  parece  ter  sido 
inspirado  pela  mesma  idéa  que  \.  ex.aquiz  ex- 
primir quando  disse,  que  de  muito  boa  vontade 
concedia  a  Portugal  o  beneficio  e  a  honra  de  que 
d  tenente  coronel  Nozolini  fosse  portuguez,  ainda 
que  esta  circumstancia,  acrescentou  n.  ex.a,  não 
prova  que  elle  não  tivesse  chegado  a  Bolama  cm 
1830,  indo  da  Havana,  com  o  intuito,  segundo  a 
crença  das  auetoridades  britannicas,  de  se  oceu- 
par,  como  se  oceupou,  nu  trafico  d.'  escravos. 

Responderei  a  v.  ex.a  que  se  eu  tratei  de  pro- 
var na  minha  ultima  nota,  que  aquelle  militar  era 
portuguez,  foi  para  tornar  patente  a  inexactidão 
das  informações  qui'  as  auetoridades  britannicas 
da  Africa  transmittem  ao  seu  governo  sobre  a 
questão  de  Bolama,  informações  que  levaram  a 
\.  ex.-1  a  duvidar  da  nacionalidade  de  Nozolini. 
V.  ex.a,  não  podendo  destruir  os  argumentos  que 
produzi,  diz  agora,  qui-  elles  não  provam  que 

elle  não  tivesse  chegado  a  Bolama  em  1830,  indo 
da  Havana  com  a  intenção  de  estabelecer  ali,  como 
estabeleceu,  o  trafico  de  escravas . 

E  que  provas  dá  v.  ex.'1  deste  farto  de  tanta 
gravidade?  Uma  só:  é  porque  assim  o  acreditam, 
diz  v.  ex.a,  as  auetoridades  britannicas  ias  is 
confidently  believed  by  British  authorities)! 

Ora  o  credito  eme  merecem  as  informações  das 
auetoridades  britannicas  a  este  respeito  é  tal,  que 
v.  ex.a  mesmo,  tendo  citado  o  Report  na  sua  nota 
de  20  de  abril,  o  qual  assevera  que  Nozolini  se 
estabelecera  em  Bolama  em  1829,  diz  agora  que 
elle  chegara  ali  em  1830! 

Se  enumerei  o  grande  numero  de  escravos 
que  possuía  legalmente  a  casa  Nozolini,  e  os  im- 
portantes estabelecimentos  agrícolas  e  indus- 
trial's que  fundou  o  seu  chefe,  foi  para  que  se 
comprehendesse  o  motivo  por  que  o  tenente 
Kellet,  quando  em  1838  saqueou  e  devastou  a 
propriedade  de  Nozolini  em  Bolama,  encontrou 
ali,  e  levou  para  a  Serra  Leoa,  não  1 19  escravos, 
mas  212,  como  tenho  por  vezes  sustentado,  sen- 
do todos  esses  braços  necessários  para  o  amanho 
dos  consideráveis  estabelecimentos  agrícolas  que 
Nozolini  havia  ali  creado,  devendo-se  aquelle  acto 
de  inqualificável  violência  o  perderem-se  os  fru- 


tiori  the  measures  winch  I  enumerated  in  m\  mite 
nl  lie'  -'in.  hi'  January  ofthis'year,  for  the  impro- 
vement of  the  lui  of  the  slaves,  and  the  total  ex- 
tinction ni  slavery  in  our  colonic  at  a  period 
which  happilj  is  not  far  distant,  a  measure,  Bar 
Hie  execution  of  which,  an  order  (portaria) 
sent  I'mui  the  Marine  ami  Colonial  Department 
mi  the  i.*  of  this  month,  which  was  published 

ill    Hie    Diária  rie  Lisbon   (the  Gazette)    Y"   .!•'■•'). 

ami  ih"  objeel  of  which  was  in  prepare  the  nee 
sarj  regulai 3  for  carrying  oul  such  a  philan- 
thropic measure,  ami  the  law  for  the  compensa- 
tions which  shall  he  paid  in  the  owners  of  the 
slaves :  it  seems  to  me,  however,  thai  whal  I  have 
staled  affords  the  mosl  complete  proof  againel 
the  injustice  of  the  accusation  brought  against 
the  Portuguese  people  in  your  note,  to  which  I 
am  now  replying. 

I  shall  mil  accompany  Your  Exci  llencj  in  the 
parallel  drawn  by  Your  Excellence  in  this  res- 
peel  between  Great  Britain  and  Portugal,  a  pa- 
rallel which  si  ems  in  have  been  inspired  by  the 

same    idea,   which  Your   Excellencj    wished   In 

express  in  saying,  thai  you  willingl)  gave  up  to 
Portugal  the  advantage  and  honour  of  Lieutenant 
Colonel  Nozolini  being  a  Portuguese,  although 
this  circumstance,  Your  Excellency  added,  does 

mil  prove  thai  he  did  not  arrive  in  Bolama  in 
1830,  from  Havana,  with  design,  according  to 
the  belief  of  the  British  authorities,  of  engaging  as 

he  did  engage  in  the  slave  hade. 

1  will  reply  to  Your  Excellency  thai  ifl  endea- 
voured to  prove  in  my  last  note,  thai  lhe  said 
officer  was  Portuguese,  it  was  to  render  evident 
the  inaccuracies  of  the  information,  which  the 
British  authorities  in  Africa  transmit  to  their  Go- 
vernment on  the  question  of  Bolama,  intelligence 
which  induced  Your  Excellency  to  call  in  ques- 
tion the  nationality  of  Nozolini.  Your  Excellency 
not  being  able  to  destroy  the  arguments  which 
I  adduced,  says  now  that  they  do  mil  prove  thai 
he  did  not  arrive  in  Bolama  in  1830  from  Havana 
with  tlic  design  of  establishing  there,  as  he  ilia 
establish,  the  slave  trade. 

Ami  whal  proofs  does  Your  Excellency  give  of 
a  lad  of  such  importance?  Only  one;  it  is  because, 
as  Your  Excellency  says,  the  British  authorities 
believed  it  (as  is  confidently  believed  by  Briiish 
authorities i ! 

Now  the  credit  which  the  information  of  the 
British  authorities  deserve,  on  this  point,  is  such. 
that  Your  Excellency  yourself,  having  quoted  in 
your  note  of  the  20."'  April  the  Report  which  as- 
serts that  Nozolini  had  settled  in  Bolama  in  1829, 
now  says,  that  he  arrived  there  in  18301 

If  I  "enumerated  the  great  number  of  slaves 
lawfully  possessed  by  tic  house  of  Nozolini.  and 
the  important  agricultural  and  industrial  esta- 
blisliments  which  the  head  of  it  founded,  it  was 
in  order  to  render  intelligible  the  motive  for  which 
Lieutenant  Kellet,  when  he  pillaged  and  destroyed 
in  1838  the  property  of  Nozolini  in  Bolama,  found 
there  and  carried  away  to  Sierra  Leone  not  119 
slaves,  but  212,  as  I  have  asserted  several  times, 
the  whole  of  these  hands  being  required  for  the 
cultivation  of  the  large  agricultural  establishments 
which  Nozolini  had  formed  there,  the  consequen- 
ce of  that  indescribable  act  of  violence  being  the 
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ctos  dos  mesmos  estabelecimentos  pur  falta  de 
braços  para  os  colher. 

A  este  respeito  observa  v.  ex.a  que  é  este  o 
meu  thema  favorito  de  queixa;  porém  que  o  com- 
portamento d'aquelle  official  foi  approvado  pelo 
governo  britannico,  e  que  se  elle  se  houve  com 
tão  grande  severidade  para  com  os  súbditos  por- 
tuguezes,  quer  fossem  agentes  do  governo  portu- 
guez,  quer  indivíduos  particulares,  isto  proveiu 
do  facto  de  estarem  elles  occupando  uma  depen- 
dência da  coroa  da  Inglaterra,  onde  não  tinham 
direito  algum  de  estar,  e  que  nem  havia  nenhuma 
intenção  systematica  da  parte  dos  officiaes  da 
marinha  britannica  n'aquella  estação  de  hostilisar 
os  interesses  portuguezes,  porque  nunca  oshos- 
tilisaram  n'outros  logares  daquellas  vizinhanças, 
onde  os  portuguezes  estavam  legitimamente  es- 
tabelecidos. 

Responderei  ainda,  que  se  me  tenho  occupado 
por  mais  de  uma  vez  do  attentado  de  1838,  pra- 
ticado pelo  tenente  Kellet.  tenho  sido  obrigado  a 
faze-lo,  como  agora,  pelas  considerações  expos- 
tas por  v.  ex.a  a  respeito  d'elle.  considerações 
tendentes  a  justificar  o  acto  mais  offensivo  da  di- 
gnidade i'  independência  de  uma  nação,  e  uma 
nação  amiga  e  alhada,  por  um  official  subalterno, 
que  tomou  sobre  si  resolver  uma  questão,  que  o 
governo  da  metrópole  eslava  discutindo  com  o 
de  outra  nação,  e  relativamente  ao  qual  ainda  não 
tinha  uma  opinião  definitiva.  Aquellc  attentado 
foi  praticado  em  dezembro  de  1838,  e  repetido 
em  abril  seguinte,  como  largamente  expuz  na  mi- 
nha nota  de  .')  de  novembro  do  anno  lindo,  e  em 
22  de  maio  de  1840  dizia  lord  Palmerston  ao  ba- 
rão di' Moncorvo:  Quanto  á  questão  se  eraa  Gran- 
Bretanha,  ou  se  era  Portugal,  que  tinha  melhor 
titulo  á  soberania  d'aquella  ilha,  que  o  governo 
de  Sua  Magestade  Britannica  desejava  anciosa- 
mente  descobrir  a  verdade  sobre  este  assumpto, 
e  que  estará  fazendo  as  averiguações  as  mais  cir- 
cumstanciadas  para  se  decidir  áquelle  respeito. 

o  procedimento  do  tenente  Kellet  foi  approva- 
do, acrescenta  v.  ex.a,  pelo  governo  britannico. 
É  só  para  notar,  que  não  tivesse  sido  ainda  com- 
municado  ao  governo  portuguez  o  resultado  das 
averiguações  a  que  aquelle  governo  mandou  pro- 
ceder pelo  conselho  do  almirantado,  em  conse- 
quência ila  reclamação  do  barão  de  Moncorvo,  e 
como  lhe  fora  promettido  por  lord  Palmerston  em 
nota  de  17  de  julho  de  1840.  apesar  de  terem  já 
decorrido  mais  de  vinte  e  cinco  annus  depois  da 
mesma  promessa,  o  que  pôde  dar  motivo  a  sus- 
peitar-se  que  o  resultado  do  mesmo  inquérito  não 
foi  muito  favorável  áquelle  official. 

Não  foram  hostilisados,  affirma  ainda  v.  ex.a, 
os  interesses  portuguezes  n'aquellas  vizinhanças 
nos  logares  em  que  os  portuguezes  estavam  legi- 
timamente estabelecidos.  Infelizmente  não  é  tam- 
bém exacta  esta  asserção,  como  já  ponderei  nas 
minhas  notas  precedentes:  limitar-me-hei  agora 
a  citar  dois  factos,  que  provam  inteiramente  o 
contrario. 

0  primeiro  já  foi  referido  por  mim  na  minha 
nota  de  30 de  dezembro  do  anno  lindo.  É  o  assalto 
dado  á  ilha  das  Gallinhas,  vizinha  de  Bolama,  em 
1842,  pelo  vapor  de  guerra  da  marinha  britan- 


loss  of  the  produce  for  want  of  hands  to  gather 
it  in. 

With  regard  to  this  Your  Excellency  says  that 
it  is  my  favourite  theme  of  complaint:  but  that  the 
conduct  of  that  officer  was  approved  of  by  the 
British  Government,  and  that  ifhe  proceeded  with 
so  much  severity  against  the  Portuguese  subjects, 
whether  they  were  agents  of  the  Portuguese  Go- 
vernment or  private  individuals,  this  arose  from 
the  fact  of  their  being  in  occupation  of  a  depen- 
dency of  the  Crown  of  England,  where  they  had 
no  light  to  be,  and  that  there  was  no  systemati- 
cal design  on  the  part  of  the  British  naval  officers 
on  that  station  to  injure  Portuguese  interests,  be- 
cause they  never  committed  acts  of  hostility  in 
other  places  in  that  vicinity,  where  the  Portuguese 
were  lawfully  established. 

I  shall  reply  once  more,  that,  if  I  have  occu- 
pied myself  several  times  with  the  outrage  of 
■1838.  committed  by  Lieutenant  Kellet,  I  have 
been  compelled  to  do  so,  as  I  am  now  by  the  re- 
flections of  Your  Excellency  on  that  subject,  re- 
lleclions  tending  to  justify  the  act  most  offensive 
to  the  dignity  and  independanre  of  a  nation,  and 
over  all  of  a  friendly  and  allied  nation,  by  a  su- 
bordinate officer,  who  took  upon  himself  to  de- 
cide a  question  which  the  Government  ofthe  me- 
tropolis was  then  discussing  with  that  of  another 
country,  ami  respecting -which  it  had  not  yet  form- 
ed any  definitive  opinion.  That  outrage  was 
committed  in  December  1838.  and  repeated  in 
the  following  April,  as  I  fully  detailed  in  my  note 
ofthe  5.'"  .November  of  last  year,  and  on  the  22.nd 
of  May  1840,  Lord  Palmerston  writes  to  the  Ba- 
ron de  Moncorvo:  As  to  the  question  whether  it 
was  Great  Britain,  or  whether  it  was  Portugal, 
which  had  the  best  title  to  the  sovereignty  of  that 
island,  the  Government  of  Her  Britannic  Majesty 
anxiouslij  desired  to  ascertain,  and  was  making 
the  most  circumstantial  inquiries  in  order  to 
recognise  the  truth  on  that  subject. 

The  conduct  of  Lieutenant  Kellet,  adds  Your 
Excellency,  was  approved  of  by  the  British  Go- 
vernment. It  is  remarkable  thai  no  communica- 
tion has  ever  been  made  to  the  Portuguese  Go- 
vernment of  the  result  ofthe  inquiry  which  that 
Government  ordered  the  Board  of  Admiralty  to 
institute,  in  consequence  of  the  remonstrances  of 
the  Parou  de  Moncorvo,  and  which  was  promised 
to  him  by  Lord  Palmerston  in  a  note  ofthe  17."' 
of  July  1840,  although  more  than  twenty  live 
years  have  elapsed  since  that  promise  was  made; 
a  circumstance  which  may  raise  a  suspicion  that 
the  result  of  the  inquiry  was  not  very  favorable 
to  that  officer. 

Portuguese  interests  were  not,  Your  Excellency 
aflinns,  attacked  in  the  neighbouring  places,  where 
the,  Portuguese  were  lawfully  settled.  Unfortuna- 
tely this  assertion  also  is  far  from  accurate,  as 
I  have  already  stated  in  my  preceding  notes:  but 
I  shall  limit  myself  now  to  the  mention  of  two 
facts  which  prove  exactlj  the  contrary. 

The  first  has  been  already  mentioned  by  me  in 
my  note  of  the  30."'  December  of  last  year.  It  is 
the  attack  made  upon  the  island  das  Gallinhas,  in 
the  vicinity  of  Bolama,  in  1842,  by  the  British  war 
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oiça  Plutão,  e  a  norte  barbara  rum  dois  tiros  de 
espingarda  da  Olha  mais  velha  do  proprietário 
da  mesma  ilha,  quando  procurava  subtrahir-se 
aos  ultrages  que  lhe  queriam  fazer  os  invasores. 

A « 1 1 1 1  ■  1 1 .- 1  ilha,  pertencente  ao  archipelago  dos  Ui- 
jagoz,  tinha  sido  cedida  em  Ih^jh  pelo  regulo  de 
Canhabac,  Damião,  ao  coronel  Joaquim  António 
de  Matos,  bomem  respeitável,  que  por  muitos 
annos  servira  de  governador  da  Guiné  portugue- 
za.  No  titulo  d'essa  cess3o,  celebrado  em  i{i>s.iu 
a  12  de  março  de  1829,  assignado  por  P.  li.  Du- 
cros,  súbdito  francez,  representando  o  regulo  de 
Canhabac,  se  diz  que  este  regulo  cedera  aquella 
ilha  ao  coronel  Matos  em  junho  de  1828,  por  de- 
claração  feita  ante  o  governador  da  praça  de  Bis- 
sau, Francisco  José  Moacho,  juiz  do  povo,  Do- 
mingos Lopes,  e  mais  homens  bons  da  mesma 
praça;  e  que  em  consequência  d'aquella  doação 
c  declaração  mandara  o  novo  possuidor  da  dita 
ilha  construir  uma  propriedade  de  casas,  condes- 
cendendo assim  com  a  vontade  do  dito  regulo 
Damião,  e  lomára  posse  da  ilha  para  a  gosar  como 
sua,  mandando  também  gente  para  cortes  de  ma- 
ios e  lavra  de  terrenos. 

Para  a  mesma  ilha  se  retirou  aquelle  official 
cm  1836,  e  ali  se  estabeleceu  com  toda  a  sua  fa- 
mília, aonde  foi  victima  cm  [842  do  cernido  at- 
tentado.  .Não  estaria  elle  legitimamente  estabele- 
cido n'aquelle  território,  que  era  seu,  e  cuja  posse 
se  lhe  não  podia  contestar? 

o  outro  facto  a  que  também  alludi  na  cilada 
nota  de  30  de  dezembro  do  anuo  lindo,  e  tem  a 
circumstancia  aggravante  de  ter  sido  praticado  na 
presença,  e  portanto  com  o  consentimento,  do 
governador  de  Serra  Leoa.  é  o  seguinte: 

Entre  as  numerosas  feitorias  portuguezas  que 
se  encontram  nas  duas  margens  do  Rio  Grande, 
havia  em  LS.*i!)  a  de  Martinho  da  Silva  Cardoso, 
no  sitio  denominado  Bissassema,  e  em  território 
cedido  a  Portugal  pelos  bijagoz  de  Canhabac. 
Junto  desta  feitoria  havia  a  de  David  Lawrence, 
homem  de  cor,  que  se  diz  súbdito  hritannico, 
apesar  de  ter  nascido  escravo  n'uina  possessão 
portugueza. 

Este  David,  que  se  tornou  notável  pela  guerra 
•pie  fez  e  continua  a  lazer  aos  portuguezes,  prin- 
cipalmente depois  (pie  se  lhe  intentou  processo 
em  Bissau  como  negociando  em  escravos,  preten- 
deu que  era  sua  a  feitoria  de  .Martinho  Cardoso, 
e  tendo  obtido  a  protecção  do  commaiidante  do 
vapor  da  marinha  britanníca  Triríeitt,  conseguiu 
que  este  fosse  fundeai-  na  sua  feitoria  no  dia  i  de 
janeiro  de  18òí),  tendo  a  seu  bordo  o  governador 
de  Serra  Leoa,  que  ali  desembarcou  com  o  com- 
mandante  do  vapor,  e  outras  pessoas,  dirigindo-se 
todas  pouco  depois  em  escaler  á  feitoria  do  refe- 
rido súbdito  portuguez.  aonde  chegaram  ás  duas 
emeia  horas  da  tarde.  Fazendo  logo  chamar  a  Sil- 
va Cardoso,  lhe  ordenou  o  commandante  que  ar- 
reasse a  bandeira  portugueza,  que  tremulava  na 
sua  propriedade,  como  tremulava  a  bandeira  fran- 
ceza  na  casa  contigua  de  seu  genro,  Henrique 
Heurtheaux,  súbdito  trance/.,  como  tremulava  a 
bandeira  ingleza  na  feitoria  de  David.  Negando-se 
Silva  Cardoso  a  obedecera  esta  ordem,  o  com- 
mandante fez  cortar  o  mastro  em  que  fluetuava  a 


Steamer  1'inin,  and  the  barbarous  murder,  with 
two  gun-shots,  of  the  eldest  daughter  of  th'1  pro- 
prietor of  that  island,  when  she  fled  I cape  the 

outrages  which  the  invaders  wished  to  commit 
upon  her. 

Thai  island,  which  belongs  to  the  archipelago 
of  the  Bijagoz,  had  been  ceded  in  |n_'mIi\  Damião, 
the  chief  of  Canhabac,  to  Colonel  Joaquim  Antonio 
de  Matos,  a  respectable  man,  «ho  had  served 
many  years  as  Governor  of  Portuguese  Guinea.  In 
ihi'  deed  of  cession  legallj  executed  al  Bissau  on 
the  l±"'  of  March  1829,  and  signed  bj  l'.  li.  mi- 
cros, a  French  subject,  representing  the  chief  of 
Canhabac,  ii  is  stated  thai  the  said  chief  had  ceded 
thai  island  to  Colonel  Matos  in  June  Ih^h,  bj  a 
declaration  made  before  the  Governor  of  the  town 
of  Bissau,  Francisco  José  Moacho,  lhe  Mayor 
(Juiz  do  Povo)  Domingos  Lopes,  and  several  other 
worthy  men  of  the  town  of  Bissau,  and  thai  in  con- 
sequence of  thai  donation  and  declaration,  the 
new  proprietor  of  thai  island  had  built  a  mansion, 
in  compliance  with  the  wishes  of  the  chief  Damião, 

and  had  taken  possession  of  the  island  to  hold  il 

as  his  own  property,  and  had  senl  over  people  to 
cut  down  trees  and  to  cultivate  the  land. 

That  officer  removed  to  the  island  in  is:i(i.  and 
settled  there  with  all  his  family,  and  was  the  \i- 
ctim  of  tin'  outrage  of  1842.  Was  he  nol  lawfully 
settled  in  that  territory,  which  was  his  own,  and 
i  he  right  I'u I  possession  of  which  could  nol  be  dis- 
puted? 

The  oilier  fact,  which  I  also  referred  to.  in  the 
above  mentioned  note  of  30."'  December  oflasl 
year,  and  has  ihe  aggravating  circumstance  id' 
having  been  committed  in  the  presence,  and  the- 
refore with  the  consent,  of  the  Governor  of  Sierra 
Leone,  is  the  following: 

Amongst  the  numerous  Portuguese  factories, 
which  are  established  on  both  banks  of  the  Rio 
Grande,  there  was  in  18.'i!)  that  of  Martinho  da 
Silva  Cardoso  in  a  place  called  Bissassema,  a  ter- 
ritory {■f(h'd  to  Portugal  by  the  Bijagoz  of  Canha- 
bac. Near  this,  there  was  I  he  factory  of  David  Law- 
rence, a  man  of  colour  who  calls  himself  a  British 
subject,  although  he  was  a  slave  born  in  a  Portu- 
guese possession. 

This  David,  who  became  remarkable  for  the 
hostility  which  he  displayed  and  still  displays 
against  the  Portuguese,  especially  alter  criminal 
proceedings  were  commenced  against  him  at  Bis- 
sau, as  a  slave-dealer,  pretended  that  the  factory 
oI'Marlinho  Cardoso  belonged  to  him.  and  having 
secured  Ihe  protection  of  the  Commander  ol'IIer 
Britannic  Majesty's  Steamer  Trident,  prevailed 
upon  him  to  anchor  before  his  factory  on  the  i."1 
of  January  1859,  having  on  board  the  Governor 
of  Sierra  Leone,  who  landed  there  with  the  Com- 
mander of  the  Steamer,  and  some  other  persons, 
proceeding  immediately  afterwards  in  a  man  of 
war's  boat  to  the  factory  of  Ihe  above  mentioned 
Portuguese  subject,  where  they  arrived  at  half  past 
two  o  clock  in  the  afternoon.  Having  sent  forSilva 
Cardoso,  the  Commander  ordered  him  to  haul 
down  the  Portuguese  flag,  which  was  Hying  in 
his  factory,  as  the  French  flag  was  flying  in  the 
adjoining  house  of  bis  son-in-law  Henry  Heur- 
theaux, a  French  subject,  and  the  English  flag  in 
that  of  David.  On  his  refusal  to  obey  this  order, 
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bandeira  portugueza,  por  uni  escravo  de  David 
Lawrence,  que  para  esse  fim  vinha  já  munido  com 
um  machado:  não  ousou  porém  tocarna  bandeira 
IVannv.a.  apesar  da  provocação  de  Henrique  Heur- 
theaux, que  estava  presente,  e  que  indignado  par 
este  abuso  revoltante  da  força,  praticado  por  or- 
dem ilo  commahdante  da  estação  naval  britanni- 
ca.  ena  presença  da  primeira  auctoridade  da  Gran- 
Bretanha  n'aquellas  regiões,  contra  a  bandeira  de 
unia  nação  amiga  e  adiada,  lhes  disse  que  podiam 
arrear  também  a  bandeira  franceza  como  tinham 
deitado  por  terra  a  bandeira  portugueza. 


Depois  d'este  insulto  perguntou  o  comman- 

dante  a  .Martinho  da  Silva  Cardoso  a  quem  per- 
tencia o  terreno,  oceupado  pela  sua  feitoria,  e 
tendo  tido  em  resposta  que  a  Portugal,  porlh'o 
terem  vendido  os  bijagoz  de  Canhabac,  replicou 
que  pelo  contrario  esse  terreno  era  de  David 

Lawrence,  qu 'oníprára  aos  mesmos  bijagoz. 

Em  vista  desta  asserção,  propoz  Martinho  da 
Silva  que  lhe  concedessem  três  dias  para  ir  a  Ca- 
nhabac buscai'  os  bijagoz,  e  que  estes  diriam  a 
quem  o  terreno  pertencia. 

Não  se  ousou  recusar  este  pedido,  e  Marti- 
nho da  Silva  partiu  logo  com  seu  genro  Henri- 
que Heurtheaux  para  Canhabac.  aonde  chegou  no 
dia  o.  e  tendo  reunido  os  bijagoz,  e  dando-lhes 
parte  do  acontecido,  deputaram  estes  três  dos 
seus  compatriotas,  para  virem  desenganar  as  au- 
ctoridades  britannicas,  quanto  ao  nenhum  fun- 
damento das  pretensões  de  David,  que  ellas  pro- 
tegiam. 

Chegaram  todos  á  feitoria  de  Martinho  Cardoso 
no  dia  (>  á  noite.  Foi  porém  inútil  lodo  este  tra- 
balho,  porque  David,  tendo  tido  conhecimento  da 
chegada  dos  bijagoz,  e  receiando  provavelmente  a 
sua  declaração,  obteve  queo  vapor  partisse  no  dia 
7  de  manhã,  apesar  de  não  terem  expirado  os 
três  dias  concedidos  a  Martinho  Cardoso  para  pro- 
duzir as  provas  do  que  havia  affirmado.  Este  pro- 
cedimento, que  não  qualificarei,  habilitou  David 
a  fazer  intimar  pouco  tempo  depois  a  Martinho 
da  Silva  por  um  súbdito  hrilaunico.  que  si'  assi- 
gnava  seu  secretario,  na  qualidade  que  David  as- 
sumira de  governador  deBolola,  para  deixai' a 
feitoria,  que  e||e  David  pretendia  ser  sua.  apesar 

da  declaração  em  contrario  dos  bijagoz,  que  tanto 

elle  como  .Martinho  da  silva  reconheciam  como 
os  originários  possuidores  do  mesmo  terreno. 


Aqui  tem  v.  ex.'1  corno  os  súbditos  poríuguezes 
não  são  hostilisados  pelos  súbditos  britannicos,  c, 
o  que  mais  é,  com  o  apoio  das  suas  aurtoridades, 
nos  territórios  vizinhos  de  Bolama,  em  que  estão 
legitimamente  estabelecidos  I  E  é  para  pôr  termo 
a  taes  excessos,  que  não  podem  deixai'  de  com- 
prometter  as  Imas  relações  entre  os  dois  paizes. 
que  é  indispensável  resolver  a  questão  de  que  nos 
temos  oceupado.  e  (pie  só  pôde  ter  hoje  a  solu- 
ção proposta  pelo  governo  portuguez. 

V.  ex.a  diz  também  que  tem  todas  as  rasões 
para  crer,  em  vista  das  informações  que  possue, 
que  não  havia  auctoridade  alguma  portugueza  em 


the  Commander  ordered  the  mast,  on  which  the 
flag  of  Portugal  was  flying,  to  be  cut  down  by  a 
slave  ofDavid  Lawrence,  who  had  come  provided 
with  a  hatchet:  he  did  not  venture,  however,  to 
touch  the  French  flag,  notwithstanding  lhe  provo- 
cation given  by  iienn  Heurtheaux,  who  was  pre- 
sent, and  tilled  with  indignation  at  this  revolting 
abuse  of  force,  committed  by  lhe  orders  of  the 
Commander  of  lhe  British  naval  station,  in  the 
presence  òf  the  principal  authority  of  Great 'Bri- 
tain in  those  regions,  attains!  the  flag  ofa  friendly 
and  allied  nation,  told  them  thai  they  might  also 
haul  down  the  French  flag,  as  they  had  thrown 
the  Portuguese  flag  to  the  ground. 

Alter  this  insult  the  Commander  asked  Marti- 
nho da  Silva  Cardoso,  to  whom  I iie  land,  in  which 
his  factory  stood,  belonged  and  beingtold  in  reply 
thai  it  belonged  to  Portugal,  because  the  Bijagoz 
of  Canhabac  had  sold  it  to  him,  he  answered  that, 
on  the  contrary,  that  territory  belonged  lo  David 
Lawrence,  who  had  purchased  it  from  the  said 
Bijagoz.  On  hearing  this  assertion,  Martinho  da 
Silva  Cardoso  requested  to  he  allowed  three  days 
to  go  to  Canhabac  to  bring  the  Bijagoz,  who 
would  say  to  whom  the  land  belonged. 

The  Commander  did  not  venture  to  refuse  this 
request,  and  Martinho  da  Silva  set  off  immediately 
with  his  son-in-law,  Henry  Heurtheaux,  for  Ca- 
nhabac.  where  be  arrived  on  the  S.,h,  and  having 
assembled  the  Bijagoz,  and  informed  them  of  what 
had  occurred,  they  deputed  three  of  their  fellow 
countrymen  to  come  and  undeceive  the  British 
authorities  as  to  the  total  absence  of  any  foun- 
dation for  the  pretensions  of  David,  whom  they 
protected. 

They  all  arrived  at  the  factory  of  Martinho  Car- 
doso on  the  ()."'  at  night.  But  all  this  trouble, 
however,  was  useless,  because  David  having 
heard  of  the  arrival  of  the  Bijagoz.  and  being  pro- 
bably apprehensive  of  their  declaration,  succeed- 
ed in  gelling  the  Steamer  to  leave  early  on  the 
morning  of  the  7."',  although  the  three  days  al- 
lowed to  Martinho  Cardoso,  to  produce  the  proofs 
of  what  he  had  affirmed,  had  not  yet  expired. 
This  proceeding,  which  I  shall  no!  qualify,  enabl- 
ed David  to  give  notice  to  Martinho  da  Silva  a  few 
days  afterwards,  through  a  British  subject,  who 
styled  himself  bis  secretary,  in  his  capacity  of 
Governor  of  Bolola.  which  David  bad  assumed, 
to  quit  the  factory,  which,  as  he  David  pretend- 
ed, belonged  lo  him,  notwithstanding  the  decla- 
ration to  the  contrary  of  lhe  Bijagoz,  whom  both 
he  and  Martinho  da  Silva  acknowledged  to  be 
the  originary  proprietors  of  the  land. 

Here  is  an  instance  for  Your  Excellency  to  take 
nole  how  the  Portuguese  are  not  molested  by 
British  subjects,  and  what  is  more,  with  the  sup- 
port of  their  authorities  in  the  neighbourhood  of 
Bolama,  where  they  were  lawfully  settled!  And 
it  is  to  put  a  stop  to  such  excesses,  which  cannot 
fail  to  compromise  the  good  understanding  be- 
tween the  two  countries,  that  it  is  necessary  to 
decide  the  question  which  has  occupied  our  at- 
tention, and  which  can  now  only  have  the  solu- 
tion proposed  by  the  Portuguese  Government. 

Your  Excellency  says  also  that  you  have  every 
reason  to  believe,  from  the  information  in  your 
power,  that  there  was  not  any  Portuguese  autho- 
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Bolama,  quando  esta  ilha  foi  reoccupada  pela  In- 
glaterra um  in;;!).  Lsshn  a.  Porem  em  vista  do 
que  rii  expuz  nas  minhas  notas  de  :«•  de  dezem- 
bro do  anno  lindo  e  de  -'i  de  outubro  d'este 
anno,  tal  facto  nada  pôde  provar  em  favor  dos  di- 
reitos da  Inglaterra  áquella  ilha,  e  foi  mu  mero 
resultado  das  violências  commettidas  pelos  cruza- 
dores  britannicos  contra  o  estabelecimento  que  n 
portuguezes  ali  fundaram.  O  commandant*  Miller, 
do  brigue  da  marinha  ingleza  Kain/rr,  invocando 
ordens  do  governador  de  Sena  Leoa,  ameaçou  8 
governador  da  Guiné  portugueza,  em  officio  de !) 
de  dezembro  de  is.'ii.  de  bombardear  Bissau, 
dando  apenas  doze  horas  paia  a  remoção  das  mu- 
lheres '■■  dos  doentes)  se  o  governador  não  an- 
nuisse  a  uma  das  duas  propostas  que  lhe  fazia: 
ou  ordenar  a  retirada  do  destacamento  portuguez 
de  Bolama,  ou  obrigar-se  a  não  o  substituir,  se 
clli'  commandante  Miller  o  removesse  por  meio 
da  força,  o  governador,  não  podendo  resistir, 
optou  por  este  ultimo  arbítrio.  Como  podia  puis 
o  governo  britannico  encontrar  em  1859  auctori- 
dades  portuguezas  em  Bolama,  se  oito  annos  an- 
tes tinha  ordenado  ou  consentido  a  violência  que 
acabo  de  expor? 

-Mas  mau  por  isso  estava  Bolama  abandonada 
n'aquella  occasião,  porque  ali  encontraram  as  au- 
otoridades  britannicas,  que  d'ella  pretenderam 
tomar  posse,  uma  povoação  portugui  za  composta 
de  714  hal  ii  lai  lies.  como  \.  ex.a  mesmo  confessou 
na  sua  nota  de  24  de  dezembro  do  anno  findo. 

Diz  v.  ex.a  também,  que  não  pôde  admittir  que 
a  irrupção  victoriosa  de  uma  tribu  selvagem  con- 
tra  outra  annulle  os  direitos  dejureáa  tribu  con- 
quistada; porém  pouco  depois  diz  v.  ex.a  i|ue  é 
de  opinião,  que  a  mera  cessão  de  Bolama  pelos 
regidos  de  Canhabac  constituiria  um  titulo  per- 
feitamente válido  áquella  ilha. 

Desejaria  comprehender  como  se  podem  con- 
ciliar estas  duas  proposições,  que  me  parecem 
inteiramente  contradictorias,  representando  os  iv- 
gulos  de  Canhabac  os  conquistadores,  e  não  po- 
dendo a  victoria  que  elles  alcançaram  sobre  os 
biafares  annullar,  na  opinião  de  v.  ex.'1,  os  direi- 
tos d'estes  mos  territórios  de  que  foram  expulsos. 

Desejaria  poder  lambem  conciliar  a  primeira 
proposição  de  v.  e\.;i.  que  liça  exposta,  com  o 
que  lord  Palmerston  disse  na  sua  nota  de  !)  de 
junho  de  1841,  dirigida  ao  barão  de  Moncorvo* 
na  qual  sustenta,  que  os  mgutosda  Canhabac  es- 
tavam, na  occasião  da  cessão  feita  ao  capitão  Bea- 
ver, na  posse  effectica  tie  liai  ama.  e  eram  os  seus 
indisputáveis  soberanos.  Aonde  ficavam  então  os 
direitos  dos  biafares  áquella  ilha,  direitos  que 
v.  ex.a  reconhece? 

Assevera  ainda  v.  ex.aque  está  authenticamente 
provado  que  o  capitão  Beaver  obteve  um  titulo 
de  cessão  dos  chefes  das  duas  tribus,  porém  não 
com  o  fim.  como  eu  pretendo,  de  fortalecer  o  di- 
reito da  Inglaterra  áquelle  território.  O  que  eu 
disse,  e  no  que  insisto,  é  que  a  Inglaterra  nunca 
fez  caso  das  cessões  feitas  pelos  biafares,  tanto 
em  1792  como  em  1827,  não  as  citando  nunca, 
nem  ao  menos  como  argumento,  na  discussão  que 


ritj  ih  Bolama,  when  tlús  island  was  again  oceu- 
pied  lis  England  in  Ih;í'.i.  Such  is  lhe  truth.  This, 
however,  d  we  reflect  upon  what  I  have  stated,  in 
ui\  notes  nl'  the  30.  i  lecember  of  lasl  year,  and 
ni  i  he  2 1. "  October  of  the  presenl  year-,  can  prove 
nothing  in  favour  of  the  righl  ol  England  lo  thai 
island,  beeausi  il  was  the  result  morel)  of  the 
violence  committi  d  bj  lhe  British  i'i  uisei  aga  n  i 
the  - 1 1 ti  1 1 1< - 1 it  which  the  I'm lugue  e  founded 
there.  The  Commander  Miller  of  the  British  H 
of  war  Hanger,  producing  lhe  ordei-  of  the  Go- 
vernor ni  Sierra  Lei  me.  threatened  the  Governor 
ol  Portuguese  Guinea,  in  a  despatch  of  the  9.  "i 
November  1861,  to  bombard  Bissau,  allowing 
only  twelve  hours  for  lhe  removal  of  lhe  women 
ami  ihe  sick,  if  ihe  Governor  did  nol  assent  to 

une  of  the  two  proposals,  which  h  '  made  In  him, 

either  to  order  the  Portuguese  detachmenl  to 
withdraw  from  Bolama,  or  to  bind  himself  not  lo 
replace  it,  if  the  Commander  Miller  removed  it 
by  forcible  means.  The  Governor  being  unable  to 
resist,  accepted  the  lasl  mentioned  alternative. 
How  could  ihe  British  Government  thenfmd  Por- 
tuguese authorities  in  Bolama,  if  eight  years  pre- 
viously it  had  ordered  or  permitted  the  violence 
which  I  have  just  stated? 

But,  notwithstanding  all  this,  Bolama  was  not 
deserted  on  thai  occasion,  because  the  British 
authorities,  who  came  in  lake  possession  of  it, 
found  there  a  Portuguese  population  of  71  í  in- 
habitants, as  Your  Excellency  yourself  confessed 
in  your  note  of  ihe  24. ,h  December  of  last  year. 

Your  Excellencj  also  says  thai  you  cannot 
admit  thai  the  victorious  irruption  of  a  savage 
tribe  against  another  annuls  the  tie  jure  rights 
of  the  conquered  tribe,  but  Your  Excellency  pro- 
ceeds to  say  soon  after,  however,  thai  you  are  of 
opinion  thai  the  simple  cession  of  Bolama  by 
the  chiefs  of  Canhabac  would  constitute  a  perfect 
valid  title  to  that  island. 

I  should  like  to  understand  how  it  is  possible 
in  reconcile  these  two  propositions,  which  seem 
to  me  to  be  quite  contradictory,  as  il  represents 
the  chiefs  of  Canhabac  as  the  conquerors,  without 
their  victory  over  lhe  Biafares  annulling,  in  the 
opinion  of  Your  Excellency,  the  rights  of  the  lat- 
ter to  tlie  territories  from  which  they  were  ex- 
pelled! 

I  should  like  also  to  Reconcile  Your  Excellem 
cy's  first  proposition,  which  I  have  just  stated, 
with  what  Lord  Palmerston  slated  in  his  note  of 
the  !).l!'  of  June  lSil.  addressed  to  Ihe  Baron  de 
Moncorvo,  in  which  he  maintains  that  the  chiefs  of 
Canhabac  acre  at  Ihe  lime  of  lhe  cessim:  made 
to  Captain  Beaver,  in  Ihe  effective  possession  of 
Bolama,  and  were  its  undisputed  sovereigns. 
Where  then  were  lhe  rights  of  the  Biafares  to 
that  island,  rights  which  Your  Excellency  now 
acknowledges? 

Your  Excellency  asserts  still  further,  that  Cap- 
tain Beaver  obtained  a  deed  of  cession  from  the 
chiefs  of  the  two  tribes,  not,  however,  for  the 
purpose,  as  1  maintain,  to  strengthen  the  right  of 
England  to  that  territory.  What  1  said,  and  what  I 
still  insist  upon,  is  that  England  never  made  any 
account  of  the  cessions  made  by  the  Biafares,  either 
in  1792  or  in  1827.  never  having  cited  them, 
not  even  as  an  argument,  in  the  discussion  which 
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ha  mais  de  trinta  annos  tem  tido  com  o  governo 
portuguez  sobre  a  soberania  da  ilha  de  Bolama: 

D'essa  cessão  só  se  fez  menção  no  officio  que 
d  governador  de  Serra  Leoa  dirigiu  ao  gover- 
nador da  Guiné  portugueza  em  3  de  dezem- 
bro ilc  18(30,  isto  í'.  sessenta  e  oito  annus  depois 
da  cessão  de  179:2.  e  trinta  e  ires  depois  da  de 
1827.  officio  que  eia  acompanhado  de  unia  copia 
ilos  termos  d'aquellas  cessões,  que  ali  se  denomi- 
navam tratados,  acrescentando  o  referido  gover- 
nador, que  contava  tomar  posse  dos  territórios 
n'elles  designados,  e  exigindo  do  governador  da 
Guiné  portugueza  que  fizesse  arrear  ali  a  bandeira 
da  sua  nação,  e  retirara  força  militar  destacada 
em  alguns  d'aquelles  pontos. 

Foi  \.  ex.a  quem  primeiro  exprimiu  a  idéa  de 
que  a  cessão  de  Bolama,  que  0  capitão  Heaver 
procurai'a  obter  dos  régulos  bialãres  de  Guiuala. 
tivera  por  fim  fortalecer  o  direito  que  a  Inglaterra 
pretende  ter  áquelle  território.  Na  sua  nota  de  23 
janeiro  deste  anno  lê-se  0  seguinte:  «It  is  pro- 
bable that  Captain  Beaver  and  bis  companions 
thought  it  not  impossible  that  the  original  posses- 
sors, the  Biafares,  might  revindicate  their  claims, 
and  that  they  were  desirous  by  the  latter  purcha- 
se to  guard  themselves  against  the  possibility  of 
the  success  of  such  a  contingency  by  securing  the 
consmt  oithedejure  as  well  as  of  the  de  facto 
proprietors». 

O  que  eu  li/,  foi  confirmar  esta  interpretaçãOj 
que  se  deduz  claramente  do  que  refere  o  próprio 
capitão  Beaver  no  seu  diário,  inserto  no  African 
Memoranda,;  que  fez  imprimir  em  Londres  em 
1805.  Diz  o  capitão  Beaver,  que  desejando  fazer 
conhecimento  com  os  biafares  seus  vizinhos,  e 
comprar-lhes  mesmo  o  terreno  fronteiro  a  Bola- 
ma, denominado  a  Grande  Bolama,  o  qual  julgava 
uma  ilha,  se  servira  para  isso  da  intervenção  de 
mr.  Bootle,  um  mulato  que  linha  tido  noutro  tem- 
po (em  qualidade  de  crcado  de  um  certo  mr.  Or- 
mond.  súbdito  britannico,  que  fazia  em  larga  es- 
cala o  commereio  de  escravos  no  rio  Pongoj  uma 
feitoria  em  Bolola,  povoação  biafar.  Que  effecti- 
vamente  fora  com  elle  ao  Bio  Grande,  e  fundeara 
numa  angra  que  conduz  a  Guiuala.  junto  das  es- 
cunas Fisher  e  Experiment,  ambas  ao  serviço  dos 
navios  inglezes  empregados  no  trafico  de  escra- 
vos, uma  no  Bio  Nunes  e  outra  nas  ilhas  dos  ído- 
los (and  anchored close  by  the  Fisher  and 

Experiment  Schooners,  both  of  them  tenders  to 
English  ships  employed  in  the  slave  trade,  the 
one  in  the  Bio  Nunes,  and  the  other  at  the  isles 
de  Loss). 

Que  a  bordo  da  primeira  d'essas  escunas  es- 
tava Matchore,  um  dos  reis  de  Guinala,  que  se 
denominava  também  rei  do  Bio  Grande,  o  que 
obrigou  o  capitão  Beaver  a  dirigir-se  ali.  Que  de- 
pois dos  comprimentos  e  dos  presentes  feitos  a 
Matchore  para  elle  e  para  o  rei  Niobana,  que  não 
estava  presente,  e  da  compra  de  refrescos,  se  con- 
vencionou que  os  dois  reis  viriam  a  bordo  do 
culler  do  capitão  Beaver  para  se  effectual'  a  venda 
de  território,  que  este  desejava  comprar. 

Que  depois  de  muitas  difficuldades  por  parte 

de  Niobana,  chegou  este  quando  o  dia  estava  já 


it  had  carried  on  more  than  thirty  years  with  the 
Portuguese  Government,  respecting  the  sove- 
reignty of  the  island  of  Bolama. 

This  cession  was  mentioned  for  the  lirst  time 
in  the  despatch  which  the  Governor  of  Sierra 
Leone  addressed  to  the  Governor  of  Portuguese 
Guinea  on  the  3."'  December  I860,  that  is.  six- 
ty eight  years  after  the  cession  of  1702,  and 
thirty  three  after  that  of  1827,  a  despatch  which 
came  accompanied  by  the  copy  of  the  deeds  of 
cession,  which  were  there  designated  treaties, 
the  said  Governor  adding,  that  he  intended  to 
take  possession  of  the  territories  specified  in 
tl ii -in.  and  demanding  that  the  Governor  of  Por- 
tuguese Guinea  should  have  the  flag  of  his  nation 
hauled  down,  and  withdraw  the  military  force  de- 
tached in  some  of  those  places. 

II  was  Your  Excellency  who  was  the  first  to 
emit  the  idea  that  the  cession  of  Bolama,  which 
Captain  Beaver  sought  to  obtain  from  the  Biafares 
chiefs  of  Guinala,  had  for  its  object  to  strengthen 
the  right  which  England  pretends  to  that  terri- 
tory. In  your  note  of  the  23."'  January  of  this  year 
we  read  the  following:  «It  is  probable  that  Captain 
Beaver  and  his  companions  thought  it  not  impos- 
sible that  the  original  possessors,  the  Biafares, 
might  revindicate  their  claims,  and  that  they  were 
desirous  by  the  latter  purchase  to  guard  themsel- 
ves against  the  possibility  of  the  success  of  such 
a  contingency  by  securing  the  consent  of  the  de 
jure  as  well  as  of  the  de  facto  proprietors». 

What  I  did  was  to  confirm  this  interpretation 
which  is  clearly  inferred  from  lhe  entry  of  Captain 
Beaver  in  his  diary,  inserted  in  the  African  Me- 
moranda, which  he  had  published  in  London  in 
180.').  Captain  Beaver  says  that  wishing  to  be- 
come acquainted  with  his  neigbbi  uirs  the  Biafares, 
and  to  purchase  the  territory  opposite  to  Bolama, 
called  the  Great  Bolama,  which  he  thought  was  an 
island,  he  availed  himself  for  this  purpose  of  the 
intervention  of  .Mr.  Bootle.  a  mulato,  who  had  for- 
merly possessed  (in  the  capacity  of  servant  of  a 
Mr.  < hinond,  a  British  subject,  who  carried  on 
the  slave  trade  on  a  great  scale  on  the  river  Pon- 
go)  a  factory  in  Bolola,  a  Biafar  village.  That  he 
actually  went  with  him  to  the  Bio  Grande,  and  an- 
chored in  an  ami  of  the  sea  which  reaches  to  Gui- 
nala near  the  Schooners  Fisher  and  Experiment, 
both  of  them  employed  by  English  vessels  engag- 
ed in  the  slave  trade,  one  in  the  Bio  Nunes  and 
the  other  in  the  islands  of  Idolo  (and  anchor- 
ed  close  by  the  Fisher  and  Experiment 

Schooners,  both  of  them  tenders  to  English  ships 
employed  in  the  slave  trade,  the  one  in  the  Bio 
Nunes  and  the  other  at  the  isles  de  Loss). 

Thai  there  was  on  board  the  former  Schooner 
Matchore,  one  of  the  kings  of  Guinala,  who  also 
styled  himself  king  of  the  Bio  Grande :  which  com- 
pelled Captain  Beaver  to  proceed  thither.  That 
after  paying  his  compliments  and  making  presents 
to  Matchore,  for  himself  and  forking  Niobana,  who 
was  not  present,  and  after  purchasing  fresh  provi- 
sions, it  was  agreed  that  the  two  kings  should  go 
on  board  Captain  Beaver's  Cutter,  in  order  to  com- 
plete the  sale  of  the  territory  which  he  wished  to 
purchase. 

That  after  great  difficulty  on  the  part  of  Nio- 
bana, he  arrived  when  it  was  near  nightfall  and 
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muito  adiantado,  e  sustentou  que  a  ilha  de  Bola- 
ma lhe  pertencia,  e  que  seu  pae,  no  momento  de 
fallecer,  lhe  declarara  que  a  tinha  herdado  dos 
seus  antepassados,  bs  quaes  n'outro  tempo  tinham 
\i\idii  ali;  porém  que,  por  causa  das  guerras  con- 
tinuas que  tinham  com  os  hijagoz,  a  tinham  aban- 
donado, bem  como  os  territórios  vizinhos  da  em- 
bocadura do  Rio  Grande,  indo  estabelecer-se  no 
interior  para  viverem  em  paz. 

Que  o  capitão  Beaver  respondeu,  que  tendo 
por  acaso  ouvido  dizer  que  Bolama  não  perten- 
cia de  direito  aos  canhabaes,  julgara  conveniente 
vir  ali  pura  saber  se  os  biafares  tinham  alguma 
pretensão  á  mesma  ilha;  porque  nlo  (ora  nunca 
sua  intenção  assenhorear-se  da  propriedade  alheia 
sem  o  consentimento  de  seu  dono.  Que  n'esta  oc- 
casião  Fazia  já  escuro,  que  os  reis  estavam  embria- 
gados, e  toda  a  sua  comitiva,  e  que  elle  teve  mui- 
ta difliculdade  em  faze-los  sair  do  navio  (It  was 
now  dark:  both  the  kings  were  intoxicated,  as 
were  all  their  people,  win»  were  luilli  noisy  and 
troublesome.  1  therefore  endeavoured  to  gel  them 
mil  of  the  vessel,  which  with  some  difficulty  was 
at  length  accomplished.  I 

One  DOUCOS  dias  depois  se  effertuou  a  venda 

da  ilha  de  Bolama,  e  de  uma  muito  maior  exten- 
são de  território  no  continente  opposto,  com  to- 
das as  ilhas  adjacentes,  por  mercadorias  que  o 
próprio  capitão  Beaver  avaliou  em  ii  ^(i!  Só  a 
ilha  de  Bolama  tinha  custado,  quando  comprada 
aos  régulos  de  Canhabac,  £  78. 

Referi  todas  estas  circumstancias,  porque  não 
só  confirmam  o  que  expuz  a  este  respeito  nas  mi- 
nhas notas  anteriores,  mas  bastam  para  demons- 
trar que  os  próprios  biafares,  contentando-se 
com  um  preço  tão  diminuto,  sabiam  muito  bem 
que  vendiam  o  que  não  era  seu,  aquillo  de  que 
estavam  de  posse  os  bijagoz,  de  cuja  vizinhança 
elles queriam  a  todo  o  custo  descartar-se.  Por  ou- 
tro lado  que  o  capitão  Reaver,  conhecendo  perfei- 
tamente o  estado  das  cousas,  só  tratou  por  meio 
d'aquelles  insignificantes  presentes  de  ganhar  a 
amisade  dos  biafares,  e  de  lhes  tirar  todo  o  pre- 
texto para  o  virem  inquietar  no  estabelecimento 
que  elle  queria  fundar. 

Leio  também  na  nota  de  v.  ex.a,  a  que  res- 
pondo, que  v.  ex.a  não  pôde  coinprehender  como 
a  circumstaucia  por  mim  referida  na  minha  ulti- 
ma nota,  de  terem  sido  expedidas  ordens  ao  go- 
vernador geral  de  Angola  para  fazer  processar  o 
governador  de  Benguella,  se  tivesse  provas  de 

que  este  era  cúmplice  no  traliro  de  escravos,  des- 
troe  a  asserção  de  v.  ex.a,  de  que  havia  fortes 
suspeitas  de  que  auetoridades  subalternas  portu- 
guezas  são  conniventes  n'aquelle  abominável  tra- 
fico. Se  v.  ex.*  tivesse  presente  o  trecho  da  sua 
nota  de  20  de  abril,  a  que  respondia  a  parte  al- 
ludida  da  minha  ultima  nota,  tornar-se-ia  logo 
bem  claro  o  pensamento  que  eu  quiz  exprimir. 
Naquella  nota  tinha  v.  ex.a  dito,  que  julgava  que 
eu  não  tinha  conhecimento  de  uma  correspondên- 
cia recente,  que  v.  ex.-1  tinha  tido  áquelle  respei- 
to com  o  meu  antecessor  no  ministério  dos  negó- 
cios estrangeiros,  o  duque  de  Loulé,  e  foi  para 
demonstrar  que  eu  conhecia  perfeitamente  essa 


argued  that  the  island  of  Bolama  belonged  to  him, 
and  that  his  lather,  just  before  his  death,  had  de- 
clared to  him  that  he  had  inherited  it  from  his 
forefathers,  who  had  lived  there  iii  former  times, 
but  that  thej  had  abandoned  it  in  consequence  of 
the  continual  wars  with  the  Bijagoz,  as  well  as  the. 
neighbouring  country  at  the  mouth  of  the  Rio 
Grande,  coming  to  settle  in  the  interior  in  order 
to  live  in  peace. 

That  Captain  Heaver  replied  that   having  acci- 

dentall]  heard  that  liolama  did  nol  rightfullj  be- 
long to  the  Canhabacs,  he  though!  it  would  be 
proper  to  come  there  to  ascertain  whether  the 
Biafares  had  any  claim  to  that  island,  because  it 

hail   never  been  his  intention  to  take  possesion 

of  what  belonged  to  another  without  the  consent 
of  the  owner.  That  it  was  already  nigh  I  at  this 
time,  that   the  kings  as  well  as  their  attendants 

were  intoxicated  and  that  they  had  great  difficul- 
ty  in  making  them  quit  the  vessel.  (It  was  now 

dark:  both  the  kings  were  intoxicated,  as  were 
all  their  people,  who  were  both  noisy  and  trou- 
blesome. I  therefore  endeavoured  to  get  them 

out  of  the  vessel,  which  with  some  difficulty  was 
at  length  accomplished.) 

That  a  few  days  after  the  sale  of  the  island  of 

Bolama  was  completed,  together  with  a  much 
larger  extent  of  territory  on  the  opposite  main- 
land, and  all  the  adjacent  islands,  for  merchandi- 
se, which  Captain  Beaver  himself  valued  at  £  20! 
The  island  of  Bolama  alone  had  cost  nearly  £  78, 
when  it  was  purchased  from  the  chiefs  of  Canha- 
bac. 

I  have  mentioned  all  these  circumstances  not 
only  because  they  corroborate  what  I  had  stated 
in  my  preceding  notes,  hut  suffice  also  to  demon- 
strate that  the  Biafares  themselves  by  being  satis- 
lied  with  such  a  small  sum,  showed  that  they 
knew  full  well  that  they  were  selling  what  did  not 
belong  to  them,  but  What  was  in  the  posses- 
sion of  the  Bijagoz,  of  whose  neighbourhood  they 
wished  to  get  rid  at  any  price.  On  the  other  hand 
that  Captain  Reaver,  being  perfectly  aware  of  the 
real  state  of  affairs,  merely  endeavoured  by  means 
of  those  trifling  presents  to  win  the  friendship  of 
the  Biafares,  and  to  deprive  them  of  any  pretext 
to  disturb  him,  in  the  settlement  which  lie  was 
about  to  form. 

I  read  also  in  Your  Excellency's  note,  to  which 
I  am  now  replying,  that  Your  Excellency  cannot 
comprehend  how  the  circumstance,  mentioned 
by  me  in  my  last  note,  that  orders  had  been  sent 
to  the  Governor  General  of  Angola  to  put  the  Go- 
vernor of  Benguella  on  his  trial,  if  he  had  proofs 
that  the  latter  was  an  accomplice  in  the  slave  tra- 
de, destroys  the  assertion  of  Your  Excellency,  that 
there  were  strong  suspicions  that  the  subordinate 
Portuguese  authorities  connive  at,  that  abomina- 
ble traffic.  If  Your  Excellency  had  before  you 
the  passage  of  your  note  of  the  Í0.tb  April,  to  which 
I  alluded  in  my  last  note,  the  idea  which  I  intend- 
ed to  express  would  have  been  quite  clear.  In 
that,  note  Your  Excellency  had  said,  that  you 
thought  that  I  had  no  knowledge  of  a  recent  cor- 
respondence which  you  had  with  my  predecessor 
in  the  Ministry  of  Foreign  Affairs,  the  Duke  of  Lou- 
lé, and  it  was  to  prove  that  I  was  perfectly  ac- 
quainted with  that  correspondence  that  I  quoted 
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correspondência,  que  citei  a  resposta  que  eu 
mesmo  tinha  dado  como  ministro,  a  3  de  maio 
d'este  anno,  á  nota  de  v.  ex.a,  participando-ihe  as 
ordens  que  se  haviam  expedido  para  punir  o  cri- 
me a  que  v.  ex.a  allodia,  no  caso  de  se  provar 
que  elle  tivesse  sido  commettido.  Anteriormente 
tinha  o  governador  geral  de  Angula  mandado  pro- 
ceder a  um  rigoroso  inquérito  a  este  respeito, 
tornando  assim  patentes  os  seus  vivos  desejos,  e 
os  do  governo  portuguez,  de  concorrer  por  todos 
os  seus  meios  para  evitar  as  especulações  crimi- 
nosas a  que  v.  ex.a  se  referia  na  citada  corres- 
pondência. 

Julgo  ter  respondido  assim  cabalmente  ás  pon- 
derações feitas  por  v.  ex.a  na  sua  ultima  nota;  só 
me  resta  pois  insistir  na  proposta  que  fiz  a  v.  ex.a 
na  minha  nota  de  24  de  outubro  ultimo,  propos- 
ta que  me  lisonjeio  ainda  de  ver  adoptada  pelo 
governo  de  Sua  Magestade  Britannica. 

Aproveito  esta  nova  occasião  de  renovar  a 
v.  ex.a  os  protestos  da  minha  mais  alta  conside- 
ração. 

Sir  Arthur  Charles  Magenis,  etc.,  etc.,  etc. 


the  reply  which  I  had  myself  sent  as  Minister,  on 
the  3."1  of  May  of  this  year,  to  the  note  of  Your 
Excellency,  informing  you  that  orders  had  been 
sent  to  punish  the  crime,  to  which  you  alluded, 
in  the  event  of  its  being  proved  that  it  had  been 
committed.  The  Governor  General  of  Angola  had 
previously  ordered  a  rigorous  inquiry  on  this 
matter,  thus  giving  evident  proof  of  his  own  ar- 
dent wishes,  as  well  as  of  those  of  the  Portuguese 
Government,  to  contribute  by  all  the  means  in 
their  power  to  avoid  the  criminal  speculations  al- 
luded to  in  your  note. 

I  think  that  I  have  thus  answered  the  observa- 
tions made  by  Your  Excellency  in  your  last  note. 
I  have  now  only  to  urge  the  proposal  which  I 
made  to  Your  Excellency  in  my  note  of  the  24."' 
October,  a  proposal  which  I  still  flatter  myself 
will  be  accepted  by  the  Government  of  Her  Bri- 
tannic Majesty. 

I  avail  myself  of  this  opportunity  to  renew  to 
Your  Excellency  the  assurances  of  my  highest 
consideration. 

Sir  Arthur  Charles  Magenis,  &c,  <&c,  &c. 


CONDE  DAYILA. 


COUNT  DAYILA. 


N.°  12 

(Translation.) 

O  Conde  d" Ávila  a  Sir  Arthur  Cuvrles  Count  d'Avila  to  Sir  Arthur  Charles 

Magenis  Magenis 


Lisboa,  13  de  abril  de  1SGG. 


Ill.mo  e  Ex.m0  Sr. 


Lisbon,  April  13,  18GG. 


Most  Excellent  Sir. 


Em  data  de  28  de  novembro  do  anno  findo 
tive  a  honra  de  responder  á  nota,  que  v.  ex.a  me 
dirigiu  com  data  de  13  do  mesmo  mez,  sobre  a 
questão  da  soberania  da  ilha  de  Bolama. 

Não  tendo  recebido  ainda  resposta  á  mesma 
nota,  peço  a  v.  ex.a  que  me  permitia  chamar  a 
sua  mais  seria  attenção  para  o  conteúdo  daquelle 
documento,  exprimindo  de  novo  a  esperança  de 
que  o  governo  de  Sua  Magestade  Britannica,  em 
vista  das  ponderações  ali  feitas,  e  do  estado  em 
que  se  acha  a  questão,  não  deixará  de  acceder  á 
proposta  tão  conciliadora  e  tão  justa  do  governo 
portuguez,  para  que  a  resolução  d'este  pleito  seja 
commetlida  a  um  arbitro,  cuja  escolha  o  governo 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima  deixa  inteiramente 
ao  governo  britannico. 

Aproveito  esta  nova  occasião  de  renovar  a  v.  ex.a 
os  protestos  da  minha  mais  alta  consideração. 

Sir  Arthur  Charles  Magenis,  etc.,  etc.,  etc. 


On  the  28. ,h  of  November  of  last  year  I  had  the 
honour  to  reply  to  the  note,  which  Your  Excellen- 
cy addressed  to  me  on  the  13. ,h  of  the  same  month, 
on  the  question  of  the  sovereignty  of  the  island  of 
Bolama. 

Not  having  hitherto  received  any  answer  to  my 
note,  Your  Excellency  will  permit  me  to  request 
your  most  serious  attention  to  the  contents  of  that 
document,  expressing  once  more  the  hope,  that 
the  Government  of  Her  Britannic  Majesty,  on  con- 
sidering the  arguments  alleged  therein,  and  the 
state  of  the  question  will  not  fail  to  accede  to  the 
conciliatory  and  just  proposal  of  the  Portuguese 
Government,  that  the  decision  of  this  controversy 
should  be  entrusted  to  some  arbitrator,  the  choice 
of  whom  the.  Government  of  His  Most  Faithful 
Majesty  leaves  entirely  to  the  British  Government. 

I  avail  myself  of  tins  opportunity  to  renew  to 
Your  Excellency  the  assurances  of  my  highest 
consideration. 

Sir  Arthur  Charles  Magenis,  Ac,  Ac,  Ac. 


CONDE  D'AVILA. 


COUNT  DAYILA. 
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Sm  Arthur  Charles  Magenis  ro  Coi  trr  d'Avila 


Monsieur  le  <: te. 


Lisbon,  April  IC,  180G. 


I  have  the  honour  to  acknowledge  the  receipt  of  the  note,  which  Your  Excellency  was  pleased  to  ad- 
dress in  i hi  the  13."  instant,  calling  my  attention  to  the  delay  which  has  arisen  in  mj  replying  to 

your  mile  of  the  28."  of  November  last,  respecting  the  sovereignty  of  the  island  of  Bolama,  in  dispute 
between  the  Crowns  of  Great  Britain  and  Portugal,  and  expressing  the  hope  thai  Her  Majesty's  Govern- 
ment would  accede  in  the  conciliatory  and  just  proposal  of  the  Portuguese  Government,  which  that 
note,  contained- 

i  regret  extremely,  and  the  more  so  that  I  leave  Lisbon  I'm'  England  .h  n ml  of  this  month,  the 

delay  which  has  arisen;  but,  ai  the  same  time,  I  can  assure  S*our  Excellency  it  has  not  been  caused 
by  me 

5Tour  Excellency  will  remember  that,  in  my  note  of  November  13."  of  las)  year,  F  rejected,  on  the 
pari  ni'  llcr  Majesty's  Government,  the  arbitration  which  you  had  proposed,  ami  hail  I  replied  at  once 
in  your  niiic  of  ihc  28."  of  that  month,  again  pressing  for  arbitration,  my  instructions  would  nol  have 
permitted  me  in  follow  any  other  course  than  in  reject  ii.  1  thought  ii  better  then  in  transmit  in  Ber 
Majesty's  Principal  Secretary  of  State  lor  Foreign  Affairs  copj  of  your  note,  ami  I  did  so  mi  the  26."  of 
December  of  lasl  year,  ami  in  ask  for  further  instructions,  ami  I  have  up  to  the  present  date  received 
no  reply. 

I  haw  no  doubt  Your  Excellency's  note,  ami  my  despatch  have  been  referred  in  the  Colonial  Office, 
ami  the  multiplicity  of  affairs  in  that  Department  lias  caused  the  delay. 

I  avail  myself  of  this  opportunity  to  renew  to  Your  Excellency  the  assurance  of  my  highest  consi- 
deration. 

His  Excellency  the  Count  d'Avila,  Ac.,  4c,  &c. 

ARTHUR  C.  MAGENIS. 


A 


O  Conselheiro  Casal  Ribeiro, 

Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros, 

a  Sir  Augustus  B.  Paget 

IlI.mo  e  Ex.mo  Sr. 

O  abaixo  assignado,  ministro  e  secretario  d'es- 
tado  dos  negócios  estrangeiros  de  SuaMagestade 
Fidelíssima,  tem  a  honra  de  solicitar  a  mais  de- 
lida attenção  de  s.  ex.a  sir  Augustus  B.  Paget, 
enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciá- 
rio de  Sua  Magestade  Britannica,  sobre  o  impor- 
tante assumpto  de  que  passa  a  oceupar-se. 

A  soberania  da  ilha  de  Bolama,  uma  das  do 
archipelago  dos  Bijagoz,  situada  na  embocadura 
do  Rio  Grande,  na  costa  de  Guiné,  é,  de  ha  muito, 
objecto  de  questão  entre  os  governos  de  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima  e  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica. Encetada  em  1834  a  discussão  pela  legação 
britannica  em  Lisboa,  e  seguida  em  diversas  épo- 
cas em  Londres,  entre  o  Foreign  Office  e  a  legação 
portugueza,  foi  de  novo  transportada  para  Lis- 
boa em  1859  por  s.  ex.a  o  conde  Malmesbury, 
cuja  resolução  foi  conlirmada  por  s.  ex.a  o  conde 
Russell  em  1861.  Desde  novembro  de  18(54  até 
novembro  de  1865  foi  largamente  debatido  o 
assumpto  entre  os  negociadores  portuguez  e 
britannico,  conde  d'Avila  e  sir  Arthur  Magenis, 
terminando  a  negociação  pela  proposta  de  ar- 
bitragem, sendo  o  arbitro  escolhido  pelo  go- 
verno britannico,  proposta  feita  pelo  negociador 


(Translation.) 

Councillor  Casal  Ribeiro 

Minister  for  Foreign  Affairs,  to  Sir  Augustus 

B.  Paget 

Most  Excellent  Sir. 

The  undersigned,  Minister  and  Secretary  of 
State  for  Foreign  Affairs  of  His  Most  Faithful  Ma- 
jesty, has  the  honour  to  solicit  the  utmost  attention 
of  Sir  Augustus  B.  Paget,  Envoy  Extraordinary 
and  Minister  Plenipotentiary  of  Her  Britannic  Ma- 
jesty, to  the  important  question  on  which  he  is 
about  to  occupy  himself. 

The  sovereignty  of  the  island  of  Bolama,  one 
of  the  archipelago  of  Bijagoz  lying  at  the  mouth 
of  the  Rio  Grande  on  the  coast  of  Guinea,  is  for  a 
long  time  the  object  of  contention  between  the 
Governments  of  His  Most  Faithful  .Majesty  and 
of  Her  Britannic  Majesty.  The  discussion  having 
been  commenced  in  1834  by  the  British  Legation 
in  Lisbon,  and  continued  at  various  periods  in 
London  between  the  Foreign  Office  and  the  Por- 
tuguese Legation,  was  again  removed  to  Lisbon 
in  1859  by  His  Excellency  the  Earl  of  Malmesbu- 
ry, whose  determination  was  confirmed  by  His 
Excellency  Earl  Russell  in  1861.  The  question 
was  amply  debated  from  November  1864  to  No- 
vember 1865,  between  the  Portuguese  and  British 
Negotiators,  the  Count  d'Avila  and  Sir  Arthur 
Magenis,  the  negotiation  terminating  by  a  pro- 
posal of  arbitration,  the  choice  of  the  arbitra- 
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portuguez  em  sua  nota  de  24  de  outubro  de 
1803. 

0  negociador  britannico  declarou  em  nota  de  13 
de  novembro  do  mesmo  anuo,  respondida  em  28 
do  mesmo  me/,  não  estar  auctorisado  para  acei- 
tar aquella  proposta,  a  qual  referiu  ao  seu  go- 
verno. 

Em  13  de  abril  do  corrente  anno  instou  o  ne- 
gociador portuguez  por  uma  resposta  definitiva, 
e  em  1(5  do  mesmo  mez  lhe  assegurou  o  nego- 
ciador britannico  que  havia  promptamente  re- 
mettido  ao  Foreign  Of]ke  copia  da  nota  de  28  de 
novembro,  solicitando  instrucções,  as  quaes  até 
aquella  epocha  não  tinha  recebido,  e  acrescen- 
tando, que  sem  duvida  o  seu  officio  com  a  nota 
do  negociador  portuguez  teria  sido  transmittida 
ao  Colonial  Oljice.  devendo  attribuir-se  a  de- 
mora ;i  multiplicidade  dos  negócios  dependentes 
d'aquella  repartição. 

Sete  mezes  quasi  se  tèem  passado  sem  que  o 
governo  recebesse  communicação  alguma  sobre 
a  proposta  feita  ha  mais  de  um  anno.  Não  pre- 
tende o  abaixo  assignado  arguir,  por  exagerada, 
a  delonga,  posto  que  o  tempo  decorrido  pareça 
mais  que  suficiente  para  uma  solução. 

É  natural  que  o  governo  britannico  submettesse 
a  novo  e  mais  profundo  exame  os  factos  e  argu- 
mentos produzidos  na  negociação,  e  se  até  ao 
presente  não  tem  manifestado  a  sua  resolução,  li- 
sonjeia-se  o  abaixo  assignado  de  ver  iv'este  facto 
um  indicio  da  escrupulosa  investigação,  e  não  me- 
nos da  impressão  causada  pelas  rasõesirrespondi- 
veis  com  que  o  negociador  portuguez  sustentou  o 
direito  da  coroa  portugueza.  E  na  verdade,  tão 
evidentes  são  essas  rasões,  e  com  tal  clareza  se 
acham  expendidas,  que  seria  desconhecer  os  sen- 
timentos de  rectidão  do  governo  britannico,  o 
suppor  que  ellas  não  tenham  destruído,  ou  pelo 
menos  fortemente  abalado,  a  infundada  convicção 
em  que  estava  o  mesmo  governo  do  seu  direito 
á  soberania  da  ilha  de  Bolama.  Deve  pois  o  abaixo 
assignado  esperar  que  se  o  governo  britannico 
não  julgar  preferível  cedei'  da  sua  pretensão  a 
continuar  na  posse  d'aquella  ilha,  prestando  es- 
pontânea homenagem  ao  direito,  não  duvidará 
aceitar  o  julgamento  arbitral,  escolhendo  o  arbi- 
tro. 

Esta  condição  da  proposta  bastaria  por  si  só  a 
demonstrar  com  evidencia  a  lealdade  do  governo 
portuguez,  e  a  sua  firmíssima  confiança  na  justiça 
que  lhe  assiste. 

Os  documentos  relativos  ao  assumpto  devem 
existir  tanto  na  legação  hritannica  em  Lisboa,  co- 
mo em  Londres  no  Foreign  Office.  Inútil  se  torna 
pois  reproduzir  a  desagradável  narração  das  vio- 
lências praticadas  desde  1838 por alguns'officiaes 
da  marinha  britannica,  estando  pendente,  como 
ainda  hoje  está,  a  discussão  de  direito,  e  mos- 
trando-se  lord  Palmerston  ainda  em  1840,  na 
sua  nota  de  22  de  maio,  em  estado  de  duvida 
sobre  ;i  questão  de  soberania,  e  desejoso  de  ave- 
riguar este  ponto  fundamental. 

Inútil  seria  também  referir  de  novo  a  maneira 
insólita  e  contraria  a  todo  o  direito  das  gentes 


tor  being  left  to  Great  Britain,  the  proposal  of 
arbitration  having  been  made  by  the  Portuguese 
Negotiator  in  his  note  of  the  24. ,h  October  1865. 

The  British  Negotiator  declared  in  his  note  of 
the  13.*  of  November  of  the  same  year,  which 
was  answered  on  the  28."'  of  the  same  month, 
that  he  was  not  authorized  to  accept  that  pro- 
posal, and  had  referred  it  to  his  own  Gover- 
nment. 

On  the  13."'  April  of  the  present  year  the  Por- 
tuguese Negotiator  urgently  requested  a  defini- 
tive reply,  and  on  the  14.*  of  the  same  month  lhe 
British  Negotiator  assured  him  that  he  had  imme- 
diately sent  to  the  Foreign  Office  a  copy  of  his 
note  of  the  28."'  of  November,  in  which  he  asked 
for  instructions,  which  he  had  not  up  to  that  time 
received,  and  adding  that  his  despatch  together 
with  the  note  of  the  Negotiator  had  undoubtedly 
been  sent  to  the  Colonial  Office,  so  that  the  delay 
was  to  he  attributed  to  the  multiplicity  of  affairs 
dependent  upon  that  Department. 

Seven  months  have  elapsed  without  the  Go- 
vernment receiving  any  communication  with  res- 
pect to  the  proposal  made  more  than  a  year  ago. 
The  undersigned  has  no  wish  to  cast  any  blame 
on  this  delay  as  excessive,  although  the  period 
which  has  elapsed  may  seem  more  than  sufficient 
for  a  solution. 

The  British  Government  has  naturally  submit- 
ted to  a  fresh  examination  the  facts  and  argu- 
ments brought  forward  dining  the  negotiation, 
and  if  it  has  not  hitherto  manifested  its  determina- 
tion, the  undersigned  flatters  himself  that  this  cir- 
cumstance is  a  symptom  of  scrupulous  investiga- 
tion, as  well  as  of  the  impression  produced  by  the 
unanswearable  arguments  with  which  the  Portu- 
guese Negotiator  maintained  the  rights  of  the 
Portuguese  Grown.  And  in  truth,  those  reasons 
ace  so  e\  iilenl  and  have  been  so  clearly  expound- 
ed that  it  would  he  simply  to  ignore  the  senti- 
ments of  rectitude  of  the  British  Government 
to  suppose  that  they  have  not  destroyed,  or  at 
least  greatly  shaken,  the  unfounded  conviction 
entertained  by  that  Government  of  its  rights  to 
the  sovereignty  of  the  island  of  Bolama.  The  un- 
dersigned must,  therefore,  indulge  the  hope  that 
if  the  British  Government  should  not  prefer  to 
yield  its  pretension  to  retain  possession  of  that 
island,  thus  rendering  spontaneous  homage  to 
the  right,  it  will  not  hesitate  to  accept  a  decision 
by  arbitration,  and  select  the  arbiter. 

This  condition  of  the  proposal  suffices  in  itself 
to  demonstrate  evidently  the  loyalty  of  the  Por- 
tuguese Government,  and  its  very  strong  confi- 
dence in  the  justice  of  its  cause. 

The  documents  on  this  subject  must  be  in  the 
British  Legal  ion  in  Lisbon,  as  well  as  in  the  Foreign 
Office  in  London.  It  is  useless,  therefore,  to  repeat 
the  disagivable  narrative  of  the  outrages  commit- 
ted since  1830  by  some  Officers  of  the  British 
Navy,  whilst  the  discussion  of  the  right  was  pend- 
ing, as  it  still  is,  and  when  Lord  Palmerston  even 
in  1840,  in  his  note  of  the  22.nd  May,  showed 
himself  doubtful  on  the  question  of  sovereignty, 
and  anxious  to  investigate  this  foundamental  point. 

It  would  he  useless  likewise  to  mention  again 
the  unprecedented  manner,  contrary  to  the  law  of 
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como,  em  estado  de  paz,  pendendo  a  lide  <li| >i<  >- 
matica,  sem  provocação  ou  aggravo  de  ama  par- 
te, sem  prevenção  nem  attenção  alguma  da  outra 
pelos  direitos  e  dignidade  de  uma  nação  inde- 
pendente, alliada  tão  Qel  como  antiga  'la  Gran- 
Bretanha,  o  governador  de  Serra  Leoa  tomou 

posse  da  ilha,  allegando-se  depois  que  0  havia 
feito  em  virtude  de  orna  ordem  em  conselho,  da 

qual  somente  se  deu  conhecimento  ao  governo 
portuguez,  por  \  i;i  da  legação  britannica  n'esta 
corte,  em  julho  de  1864. 

hl  não  menos  inútil  pareee  ao  abaixo  assignado 

insistir  nos  argumentos  tão  claramente  deduzidos 
pelo  negociador  portuguez,  porquanto  a  leitura 

das  diversas  pecas  (la  negociação  con\ence  de 

que  iodos  esses  argumentos  Gearam  em  pleno 
vigor.  Basta  consignar  aqui  em  resumido  quadro 
o  ultimo  estado  da  discussão;  hasta  recordai' que. 
a  soberania  de  Portugal  na  ilha  de  Bolama  resulta 
demonstrada : 

1."  Pela  prioridade  do  descobrimento  no  sé- 
culo xv : 

2.°  Pela  prioridade  da  posse  em  17.*>:í: 

3.°  Pela  prioridade  da  oceupação  effectiva  c 
da  colonisação  começada  em  18;ío,  e  nunca  in- 
terrompida até  á  intrusa  posse  eITectuada  pelo 
governador  de  Serra  Leoa  em  tsoo,  sendo  muito 
de  notai-  que  na  ilha  de  Bolama,  ainda  em  18;to 
completamente  deserta,  foram  recenseados  pelos 
inglezes  em  1800  mais  de  700  colonos,  que  ali 
existiam  obedecendo  á  auetorídade  portugueza, 
apesar  das  repetidas  devastações  commettidas 
por  alguns  officiaes  da  marinha  britannica,  du- 
rante o  período  de  vinte  e  dois  annos. 

Destruídos  todos  os  fundamentos  aUegados 
pelo  negociador  britannico,  teve  este  de  resumir 
a  base  do  pretendido  direito  da  Gram-Bretanba 
na  compra  eITectuada  por  Beaver  em  17U2,  e  sem 
attendee  á  manifesta  nullidade  de  tal  contrato,  por 
haver  sido  celebrado  com  os  régulos  que  já  não 
eram  n'aquella  data  senhores  de  Bolama,  teve 
ainda  o  mesmo  negociador  de  recorrer  a  uma 
nova  e  engenhosa  theoria  de  direito  das  gentes, 
segundo  a  qual  os  direitos  a  um  território  adqui- 
rido por  compra  seriam  imprescriptiveis,  de- 
vendo ao  contrario  prescrever  os  que  se  adqui- 
rem pelo  descobrimento,  pela  oceupação,  pela 
posse  e  pela  colonisação. 

Se  tal  doutrina  fosse  admissível,  a  renuncia  no- 
minal de  alguns  negros  a  um  supposto  direito 
sobre  territórios  que  não  gosavam,  facilmente 
obtida  a  troco  do  insignificante  valor  de  £  78, 16,8, 
pago  em  mercadoria  (tal  foi  o  preço  estipulado 
pelo  capitão  Beaver),  seria  de  mais  transcendente 
resultado  que  os  gloriosos  e  dispendiosíssimos 
esforços  dos  navegadores  educados  na  memorá- 
vel escola  do  Infante  D.  Henrique,  teria  mais  lar- 
gas consequências  jurídicas  que  o  aproveitamento 
e  fertilisação  do  solo,  o  desenvolvimento  da  po- 
pulação, e  a  protecção  effectiva  da  auetoridade 
constituída. 

Não  é  menos  clara,  nem  menos  respeitável, 
por  não  escripta,  a  lei  internacional  que  rege  a 
hypothese.  Nos  princípios  do  justo,  e  nos  inte- 
resses da  civilisação,  lhe  procuram  fundamento  os 
publicistas. 

Disputam  os  auetores  se  a  doutrina  da  prescri- 


oations,  that,  in  time  ofpeace,  whilst  a  diplomatic 
controversj  was  pending,  without  any  provocation 
or  injury  on  one  side,  without  an}  warning  or  re- 
gard on  lhe  olhei-  towards  lhe  rights  hi. in  inde- 
pendent nation,  the  faithful  ami  ancient  all}  of 
(ireai  Britain,  the  Governor  of  Sierra  I. emir  took 
possession  ofihe  island  ii  being  alleged  afterwards 
thai  he  had  dune  so  b)  virtue  of  an  order  in  coun- 
cil, which  was  onhj  riiiiimuiiiraini  to ihe Portu- 
guese Government  through  the  British  Legation  at 
this  Court  in  Julj  1864. 

Nor  does  il  seem  less  useless  In  Ihe  undersign- 
ed lo  insist  upon  ihe  arguments  so  clearly  ad- 
duced by  the  Portuguese  Negotiator,  because  the 
perusal  of  ihe  various  documents  of  the  negotia- 
tion produces  ihe  com  ictiun  thai  all  their  argu- 
ments retain  i  heir  lull  force.  Ii  is  sufficient  to  make 

here  a  brief  suniiiiaiv  of  the  last  State  of  Ihe  dis- 

cussion,  it  is  sufficient  to  record  that  the  sove- 
reignty of  Portugal  over  the  island  ofBolama  is 
demonstrated : 

l.'  By  priority  of  discover}  in  the  I'».'1'  cen- 
turj : 

±Ml  By  the  priority  of  possession  in  17ò:i: 

;!."'  By  the  prioritj  of  effective  occupation  and 
colonisation  commenced  in  ts:>o.  and  not  inter- 
rupted until  the  intrusive  possession  taken  by  the 
Governor  of  Sierra  Leone  in  1800,  ii  being  well 
worthy  of  remark  that  in  Ihe  island  of  Bolama, 
which  was  completely  deserted  in  1830,  a  census 
should  have  been  taken  by  the  English  in  1800, 
of  upwards  of  700  colonists,  who  dwelt  there 
obedient  to  the  Portuguese  authority,  in  spite  of 
the  repeated  ravages  committed  by  British  naval 
officers  throughout  the  period  of  twenty  years. 

All  the  grounds  alleged  bj  the  British  Negotia- 
tor having  been  destroyed,  he  was  compelled  to 
limit  the  basis  of  the  pretended  right  of  Great 
Britain  to  the  purchase  effected  by  Heaver  in  1792. 
and  without  reflecting  on  the  manifest  nullity  of 
such  a  contract,  because  it  bad  been  concluded 
with  chiefs  who  were  no  longer  at  that  time  the 
masters  of  Bolama,  the  same  Negotiator  bad  even 
to  recur  to  a  novel  and  ingenious  theory  of  the 
law  of  nations,  according  to  which  the  right  to  a 
territory  by  purchase  would  be  imprescriptible, 
the  rights  by  discovery,  by  occupation,  by  pos- 
session, and  by  colonization  being  on  the  contrary 
liable  to  lapse. 

If  such  a  doctrine  was  admissible,  the  nominal 
renunciation  of  some  blacks  of  a  supposed  right 
to  a  territory,  which  they  did  not  possess,  easily 
obtained  in  exchange  for  the  value  of  £  78. 10,8, 
paid  in  merchandise  (such  was  the  price  stipulated 
by  Captain  Beaver)  would  produce  a  more  trans- 
cendent result  than  the  glorious  and  most  costly 
efforts  of  the  navigators  educated  in  the  memo- 
rable school  of  the  Infante  Don  Henrique,  it  would 
have  more  extensive  judicial  effects  than  the  im- 
provement and  fertilisation  of  the  soil,  the  deve- 
lopment of  the  population,  and  the  effectual  pro- 
tection of  the  constituted  authority. 

The  international  law  which  regulates  the  hy- 
pothesis, although  unwritten,  is  no  less  clear,  nor 
less  worthy  of  respect.  Publicists  seek  to  esta- 
blish it  on  the  principles  of  justice,  and  on  the  in- 
terest of  civilization. 

Authors  dispute  whether  the  doctrine  of  pre- 
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peão  é  applicavel  no  código  internacional ;  Vatel, 
Ortolan,  Burke,  Wheaton.  Phillimore  e  outros,  an- 
tigos e  modernos,  pronunciam-se  pela  atlirmativa 
em  alguns  casos.  Nenhum,  porém,  admittida  a 
prescripção  internacional,  exceptua  d'ella  os  di- 
reitos bem  ou  mal  adquiridos  por  compras  con- 
tratadas com  os  indígenas.  Antes  ao  contrario,  na 
controvérsia  entre  a  Hespanha  e  os  Estados  Uni- 
dos da  America,  por  causa  dos  limites  da  Luisia- 
nia,  foram  com  justa  rasão  reprovadas  por  esta 
ultima  nação  similliaiites  compras,  quando  feitas 
em  contravenção  dos  direitos  de  descobrimento 
e  occupação.  «A  third  rule  idizia-se  por  parte  da 
America  na  excellente  memoria  citada  como  mo- 
delo pelo  distincto  publicista  inglez  Phillimore) 
is  that  whenever  any  European  nation  has  thus 
acquired  a  right  to  any  portion  of  territory  on 
that  continent,  that  right  can  never  be  diminished 
or  affected  by  any  other  Power  by  virtue  of  pur- 
chases made  by  grants  or  conquests  of  the  nati- 
ves within  the  limits  thereof». 

Esqueceu  o  hábil  negociador  britannico,  ou 
antes  evitou  por  não  serem  laceis  de  produzir,  as 
rasõesem  que  lirmava  a  doutrina  contraria,  em  vir- 
tude da  qual  considerava  não  só  válidas,  masim- 
prescriptiveis  acquisições  de  similnante  espécie. 

Porém  ha  mais,  o  próprio  governo  britannico 
e  os  seus  representantes  desconheciam  a  theoria 
da  imprescriptihilidade  applicada  ás  acquisições 
por  compra  em  quanto  julgavam  possuir  melho- 
res rasões.  Em  1834  lord  Howard  deWalden, 
referindo-se  ao  contrato  feito  em  1792  pelo  ca- 
pitão Beaver,  e  observando  que  o  abandono  de 
Bolama  pelos  colonos  inglezes  não  devia  ser  to- 
mado como  renuncia  da  posse,  allegava  que 
aquelle  titulo  devia  ser  considerado  valioso,  em 
quanto  se  não  produzisse  outro  melhor.  E  seis 
annos  depois  lord  Pabnerston,  apesar  de  lhe  ser 
perfeitamente  conhecido  similnante  titulo,  não 
julgava  o  direito  incontestável,  e  escrevia,  na  sua 
nota  de  22  de  maio.  dirigida  ao  barão  da  Torre 
de  Moncorvo,  as  seguintes  palavras:  «With  res- 
pect to  the  question  whether  Great  Britain  or  Por- 
tugal has  the  preferable  title  to  the  sovereignty  of 
Bolama,  the  undersigned  has  already  had  the  ho- 
nour to  state  to  the  Baron  de  Moncorvo  that  Her 
Majesty's  Government  is  anxious  to  come  at  the 
truth  on  this  matter,  and  is  making  particular 
inquiries  for  ascertaining  on  the  best  authority 
that  can  be  obtained  whether  Great  Britain  or  Por- 
tugal has  the  superior  right  to  the  island)). 

Também  não  occorreu,  do  principio  da  nego- 
ciação, a  sir  Arthur  .Magenis  a  doutrina  daimpres- 
criptibilidade  dos  suppostos  direitos  adquiridos 
pelo  capitão  Beaver  a  troco  de  poucas  libras,  e 
por  elle  transmittidos  á  Gran-Bretanha. 

Foi  na  nota  de  23  de  janeiro  de  1865  que,  des- 
truídas já  as  anteriores  allegações  pelo  negocia- 
dor portuguez,  aquelle  diplomata  levantou  este 
ultimo  e  débil  reducto  da  pretensão  que  lhe  cum- 
pria defender. 

E  todavia  i  pouco  acreditável  parece,  mas  pro- 
vam-o  os  documentos)  desde  essa  data  a  insis- 
tência tenaz  em  tão  irregular  theoria  forma  abase 
capital  da  argumentação  do  negociador  britanni- 
co. Tão  insustentável  se  tornara,  perante  a  rasão 
e  o  direito,  a  causa  que  lhe  incumbia  propugnar! 


scription  is  applicable  in  the  international  code ; 
Vatel,  Ortolan,  Burke,  Wheaton,  Phillimore,  and 
other  ancient  and  modern  writers,  give  their 
opinion  in  the  affirmative  in  some  cases.  No  one, 
however,  who  admits  the  doctrine  of  prescription 
at  all,  excepts  from  it  the  rights  well  or  wrongly- 
acquired  by  purchases  agreed  with  the  natives. 

On  the  contrary,  in  the  controversy  between 
Spain  and  the  United  States  of  America,  on  account 
of  the  boundaries  of  the  Louisiania,  the  last  named 
Power  justly  condemned  such  purchases  when 
made  in  contravention  of  the  rights  of  discovery 
and  occupation.  «A  third  rule  (it  was  stated  on 
behalf  of  America  in  the  excellent  memorandum 
cited  as  a  model  by  the  English  publicist  Philli- 
more) is  that  whenever  any  European  nation  has 
thus  acquired  a  right  to  any  portion  of  terri- 
tory .on  that  continent,  that  right  can  never  be 
diminished  or  affected  by  any  other  Power,  by 
virtue  of  purchases  made  by  grants  or  conquests 
of  the  natives  within,  the  limits  thereof». 

The  able  British  Negotiator  forgot  or  rather 
evaded,  because  it  was  not  easy  to  adduce  them, 
the  reasons  in  proof  of  the  contrary  doctrine,  by 
virtue  of  which  he  considers  acquisitions  of  such 
a  kind,  not  only  valid  but  imprescriptible. 

Moreover  the  British  Government  itself  and  its 
representatives  ignored  the  theory  of  imprescri- 
ptibility applied  to  acquisitions  by  purchase,  so 
long  as  they  thought  they  possessed  a  better  rea- 
son. In  1834,  Lord  Howard  deWalden,  referring 
to  the  contract  made  in  1792  by  Captain  Beaver, 
and  remarking  that  the  abandonment  of  Bolama 
by  the  English  colonists  ought  not  to  lie  regarded 
as  a  renunciation  of  the  right  of  possession,  alleg- 
ed that  the  said  title  ought  to  be  deemed  valid 
until  a  better  one  should  be  produced.  And  six 
years  afterwards,  Lord  Palmerston,  although  he 
was  perfectly  cognizant  of  that  title,  did  not  con- 
sider the  right  incontestable,  and  wrote  the  follow- 
ing words  in  his  note  of  the  22. "d  May,  addressed 
to  the  Baron  de  Moncorvo:  «With  respect  to  the 
question  whether  Great  Britain  or  Portugal  has 
the  preferable  title  to  the  sovereignty  of  Bolama, 
the  undersigned  has  already  had  the  honour  to  state 
to  the  Baron  de  Moncorvo,  that  Her  Majesty's  Go- 
vernment is  anxious  to  come  at  the  truth  on  this 
matter,  and  is  making  particular  inquiries  for  as- 
certaining on  the  best  authority  that  can  be  obtain- 
ed whether  Great  Britain  or  Portugal  has  the  su- 
perior right  to  the  island». 

Neither  did  it  occur  to  Sir  Arthur  Magenis  to 
maintain,  at  the  beginning  of  the  negotiation,  the 
imprescriptibility  of  the  supposed  rights  acquired 
by  Captain  Beaver  in  exchange  for  a  few  pounds, 
and  transmitted  by  him  to  Great  Britain. 

It  was  in  his  note  of  the  23.r,i  January  1865 
that  all  the  previous  allegations  having  been  de- 
molished by  the  Portuguese  Negotiator,  that  di- 
plomatist raised  this  feeble  redout  for  the  preten- 
sion he  was  bound  to  defend. 

Nevertheless  (incredible  as  it  may  appear,  the 
documents  prove  it),  the  tenacious  repetition  ever 
since  that  time  of  such  a  strange  theory  forms  the 
principal  basis  of  the  argumentation  of  the  British 
Negotiator.  So  unsustainable  had  become,  in  the 
face  of  reason  and  of  right,  the  cause  which  he 
was  compelled  to  uphold ! 
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Insiste  iiVsir  ponto  o  abaixo  assignado,  porque 
cumpria  apenas,  como  ilea  dito,  resumir  o  estado 
da  negociação  qo  período  final  d'ella,  quando  o 
conde  d' Ávila,  por  ordem  do  governo,  renovou 
a  proposta  de  arbitragem,  já  anteriormente  apre- 
sentada em  Londres  pelo  conde  de  Lavradio. 

o  gabinete  britannico,  possuindo  hoje  todos  os 
elementos  necessários  para  apreciar  rectamente 
a  questão,  preferirá  (assim  o  acredita  u  abaixo  as- 
signado) reconhecer  o  nosso  direito  ou  aceitara 
proposta  da  arbitragem  ;i  manter  uma  posse  vio- 
lenta, e  defende-la  com  princípios  injustificáveis. 

N'esta  persuasão,  derivada  da  plena  confiança 
que  deposita  na  boa  fé  e  espirito  de  justiça  do 
governo  de  Sua  Magestade  Britannica,  9  abaixo 
assignado  espera  da  benevolência  de  sir  Augustus 
B.  Paget,  que  o  informe  se  tem  já  recebido  in- 
strucções  para  declarar  a  opinião  do  seu  governo 
sobre  a  proposta  referida;  e  no  caso  contrario 
roga  ;i  s.  ex."  queira  solicita-las  com  a  maior  bre- 
vidade. Assim  11  está  requerendo  a  importância  e 
urgência  do  objecto,  e  alem  disso  não  escapará 
á  penetração  de  sir  Augustus  15.  Paget  a  circum- 
stancia  de  estar  próxima  a  abrir-se  a  sessão  do 
parlamento  portuguez,  onde  o  governo  será  na- 
turalmente chamado  a  dar  conta  do  estado  da  ne- 
gociação, i'  terá  de  desempenhar-se  cabalmente 
d'esse  indeclinável  dever,  qualquer  que  seja  a  SO- 
lução,  dando  opportunamente  a  maxima  publici- 
dade a  lodos  os  documentos,  se  assim  o  exigir  a 
necessidade  de  demonstrar  os  esforços  emprega- 
dos na  sustentação  dos  direitos  da  coroa  o  da  na- 
ção. 

O  abaixo  assignado  aproveita,  com  muito  gosto, 
a  occasião  de  reiterar  a  s.  ex.a  sir  Augustus  B. 
Paget  o  testemunho  da  sua  alta  consideração. 

Secretaria  d'estado  dos  negócios  estrangeiros, 
em  7  de  dezembro  de  1806. 


Tl  ir  undersigned  dwells  upon  this  poinl  because 
it  was  merel)  necessary,  ■>  was  alreadj  -aid, 
in  make  a  summarj  of  the  state  of  the  negotiation 
ai  the  period  when  i in*  Counl  d'Avila  renewed, 
by  order  of  this  Government,  the  proposal  of  ar- 
bitration, previouslj  presented  in  London  bj  the 
Counl  de  Lavradio. 

The  British  Cabinet,  being  nnw  in  po  es  -ion  of 
all  the  elements  necessary  to  appreciate  this  ques- 
tion justly,  will  prefer,  as  the  undersigned  be- 
lieves, either  to  acknowledge  our  right,  or  to 
accede  to  our  proposal  of  arbitration,  rather  than 
maintain  forcible  possession  ami  defend  ii  on 
unjustifiable  principles. 

Under  this  persuasion,  derived  from  the  lull 
confidence  which  he  deposits  in  the  good  faith  and 
spirit  of  justice  of  the  Government  of  Her  Britan- 
nic Majesty,  Hie  undersigned  hopes  from  the  be- 
nevolence ofSir  Augustus  li.  Paget,  thai  he  will  in- 
form 1  iii)  t  if  be  lias  received  instructions  to  declare, 
tin.'  opinion  of  his  Government,  respecting  the 
above  mentioned  proposal  of  arbitration,  ami  ifthe 
contrary  be  the  case,  requests  Mis  Excellency  to 
solicit  them  with  the  utmost  brievity.  The  impor- 
tance and  urgency  ol'  the  mailer  calls  for  this, 
besides  which,  il  will  not  escape  the  peiielralinn 
of  Sir  Augustus  B.  Paget,  that  the  session  of  the 
Portuguese  Parliament  is  about  to  commence, 
when  lhe  Government  will  naturally  I»1  called 
upon  to  give  an  account  of  the  stale  of  the  negotia- 
tion, and  will  have  to  comply  fully  with  this  un- 
avoidable duty,  whatever  may  he  the  solution,  by 
giving  the  greatest  publicity  In  all  the  documents, 
should  this  be  requisite  to  demonstrate  the  efforts 
employed  to  uphold  the  rights  of  the  Crown  and 
of  the  Nation. 

The  undersigned  avails  himself,  with  great 
pleasure,  of  this  opportunity  to  reiterate  to  His 
Excellency  Sir  Augustus  B.  Paget  the  assurance 
of  his  high  consideration. 

Secretary  of  State's  Office  for  Foreign  Affairs, 
the  7."'  December  1806. 


CASAL  BIBEIRO. 


CASAL  RIBEIRO. 


B 


Sm  Augustus  B.  Paget  to  Councillor  Casal  Ribeiro 


Most  Excellent  Sir. 


Lisbon,  December  10,  1S6G. 


The  undersigned,  Her  Britannic  Majesty's  Envoy  Extraordinary  and  Minister  Plenipotentiary,  has 
the  honour  to  acknowledge  the  receipt  of  the  note  dated  the  7."1  instant,  addressed  to  him  by  Mr.  Ca- 
sal Ribeiro,  His  Most  Faithful  Majesty's  Minister  and  Secretary  of  State  for  Foreign  Affairs,  with  refe- 
rence to  the  proposal  made  by  the  Government  of  His  Most  Faithful  Majesty  to  Her  Majesty's  Govern- 
ment, to  submit  to  arbitration  the  right  to  the  possession  of  the  island  of  Bolama,  and  requesting  to 
be  informed  ifthe  undersigned  has  received  any  instructions  upon  this  subject. 

The  undersigned  has  the  honour  to  state  to  Mr.  Casal  Ribeiro  in  reply,  that  he  has  received  no 
instructions  from  Her  Majesty's  Government  upon  this  subject,  but  that  he  will  immediately  transmit 
a  copy  of  His  Excellency's  present  communication  to  Her  Majesty's  Principal  Secretary  of  State  for 
Foreign  Affairs. 

The  undersigned  avails  himself  of  this  opportunity  to  renew  to  His  Excellency  the  assurance  of 
Ms  highest  consideration. 

His  Excellency  Mr.  Casal  Ribeiro. 

A.  PAGET. 
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Sm  Charles  A.  Murray  to  Count  d'Ayila,  Minister  for  Foreign  Affairs 


Monsieur  le  Ministre. 


Lisbon,  Julv  8,  1868. 


On  October  2i.'h  1803,  Your  Excellency  addressed  a  note  to  the  late  Sir  Arthur  Magenis  proposing, 
on  the  part  of  His  Must  Faithful  Majesty's  Government,  to  submit  to  the  arbitration  of  a  Foreign  Sove- 
reign or  State,  the  long-disputed  question,  whether  the  Crown  of  Great  Britain,  or  the  Crown  of  Por- 
tugal has  a  right  to  the  possession  of  the  island  of  Bolama.  This  proposal  was  declined  by  Sir  Arthur 
Magenis  in  the  note  which  he  addressed  to  Your  Excellency  on  November  ■III."'  of  the  same  year. 

I  have  now  the  honour  to  inform  Your  Excellency  that  I  am  instructed  by  Lord  Stanley  to  announce 
that  Her  Majesty's  Government  are  prepared  to  accept  of  arbitration  in  this  matter:  and  that,  if  the 
Portuguese  Government  adhere  to  the  proposals  made  in  Your  Excellency's  above  mentioned  note, 
measures  may  at  once  be  taken  for  recording  the  agreement  of  the  two  Powers  in  a  formal  diplomatic 
instrument,  and  provision  made  for  giving  effect  to  it. 

I  avail  myself  of  this  opportunity  to  renew  to  Your  Excellency  the  assurances  of  my  highest  conside- 
ration. 

Son  Excellence  Monsieur  le  comte  d'Avila,  <k\,  &c.,  &c. 

CHARLES  A.  MURRAY 


D 


O  Conde  d'Ayila,  Ministro  dos  Negócios 

Estrangeiros, 

a  Sm  Charles  A.  Murray 


(Translation.) 

Count  d'Avila,  Minister  for  Foreign 

Affairs, 

to  Sir  Charles  A.  Murray 


Lisboa,  9  de  jullio  de  1868. 


Lisbon,  July  9,  1868. 


111."10  e  Ex.ra0  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  a  nota  que  v.  ex.a  me 
dirigiu  com  data  de  8  do  corrente,  conmiunican- 
do-me  que  o  governo  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica  o  auctorisára  a  declarar-me,  que  está  resol- 
\ido  a  aceitar  a  arbitragem  que,  por  ordem  do 
governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  propuz 
em  21  de  outubro  de  1865  a  sir  Arthur  Magenis, 
então  ministro  de  Inglaterra  nYsta  corte,  para  de- 
cidir qual  das  duas  coroas  pertencia  a  soberania 
da  ilha  de  Bolama. 

Nos  termos  d'aquella  proposta,  o  que  se  devia 
submetter  á  arbitragem  era:  «O  exame  dos  fun- 
damentos com  que  as  duas  coroas  de  Portugal  e 
da  Inglaterra  reclamavam  a  posse  e  a  soberania 
da  ilha  de  Bolama,  e  a  da  Inglaterra  reclama  ainda 
mais  alguns  territórios  no  continente  africano,  ba- 
nhado pelo  denominado  Rio  Grande,  defronte  de 
Bolama,  nos  quaes,  desde  o  século  xv,  fluetua  a 
bandeira  portugueza;  fundando-se  a  Inglaterra 
em  ipie  rsses  territórios  lhe  foram  cedidos  por 
quem,  na  opinião  do  governo  de  Sua  Magestade, 
nenhum  direito  tinha  aos  mesmos  territórios.» 


Vendo  com  pezar  decorrer  tanto  tempo  sem 

q i  governo  de  Sua  Magestade  Britanniea  desse 

uma  resposta  definitiva  á  minha  citada  nota  de  24 
de  outubro  de  I8(i.*t.  apresso-me  agora  a  declarar 


Most  Excellent  Sir. 

I  had  the  honour  to  receive  the  note,  which 
Your  Excellency  addressed  to  me  the  8.'h  instant, 
informing  me  that  the  Government  of  Her  Britan- 
nic Majesty  had  authorized  you  to  declare  that  the 
said  Government  had  decided  to  accept  the  arbi- 
tration which  I  had  proposed,  by  order  of  His 
Most  Faithful  Majesty's  Government,  on  the  ái."' 
October  1805,  to  Sir  Arthur  C.  Magenis,  the  Mi- 
nister of  Great  Britain,  at  that  time  at  this  court, 
in  order  to  decide  to  which  of  the  two  Crowns 
the  sovereignty  of  the  island  of  Bolama  belonged. 

According  to  the  above  mentioned  proposal,  the 
following  are  the  points,  which  are  to  lie  submitted 
to  arbitration :  «To  examine  the  grounds  on  which 
the  two  Crowns  of  Portugal  and  England  rely,  in 
order  to  reclaim  the  possession  and  the  sove- 
reignty of  the  island  of  Bolama,  the  Crown  of  En- 
gland moreover  reclaiming  the  possession  of  cer- 
tain territories  on  the  African  coast,  bathed  by  the. 
Rio  Grande,  opposite  to  Bolama,  on  which  the 
Portuguese  flag  has  been  hoisted  since  the  IS."1 
century,  England  grounding  her  rights  on  the 
cession  of  those  territories  by  persons  who,  in 
the  opinion  of  His  Most  Faithful  Majesty's  Go- 
vernment, could  not  make  it». 

Having  observed  with  regret  that  so  long  a  pe- 
riod hail  elapsed  without  a  deflnitive  reply  from 
Her  Britannic  Majesty's  Government  to  my  note 
of  the  21. ,b  October  1865,  I  now  hasten  to  de- 
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;i  v.  ex.a  que  ii  governo  de  Sua  Víagestade  ratifica 

aquella  proposta  nos srnoa  ter im  que  por 

num  fora  feita,  e  está  disposto  a  revestir  de  toda 
as  solemnidades  necessárias  o  accordo  em  que  se 
acham  os  dois  governos,  logo  que  lhe  seja  com- 
municado  o  m lo  arbitro  que  a  Inglaterra  ti- 
ver escolhido. 

Julgo  desnecessário  solicitar  do  governo  de 
Sua  Magestade  Britannica,  que  tome  as  proriden- 
cias  necessárias  paia  que  as  suas  auctoridades  se 
abstenham  de  praticar  qualquer  acto,  que  tenha 
por  fim  afilrmar  ou  invalidar  direitos  de  sobera- 
nia sobre  os  territórios  em  litigio,  e  dar  como 
decidido  o  que  os  dois  governos  concordam  em 
submetter  á  decisão  de  um  arbitro. 

Aproveito  esta  occasião  para  renovara  v.  ex.a 
os  protestos  da  minha  alta  consideração. 

sir  Charles  A.  Murray,  etc.,  etc.,  ele. 

CONDE  I)  ÁVILA. 


clare  to  four  Excellency,  thai  the  Government  of 
ih  Wo  i  faithful  Majestj  ratifie  the  aid  propo- 
sal, in  the  very  terms  in  which  I  made  it,  and  in- 
tends in  observe  all  the  nece  sarç  formalities  in 
this  agreemenl  between  the  two  Government 
soon  as  the  name  of  the  arbitrator,  chosen  bj  En- 
gland, be  known  to  the  said  Government. 

I  think  ii  H  >'!>'  in  request  from  Her  Britannic 
Majesty's  Government  the  nece  ai  j  order  to  be 
issued  in  such  a  manner  that  the  British  authori- 
se i  should  nol  practi  e  any  acts,  which  maj  con- 
firm or  may  invalidate  the  rights  of  sovereignty 
over  the  territories  now  in  dispute,  as  well  a 
consider,  as  a  decided  question,  the  points  which 
the  two  Governments  have  agreed  to  submit  to 
the  decision  of  an  arbitrator. 

I  avail  myself  of  this  opportunity  to  renew  to 
Your  Excellency  the  assurances  of  mj  high 
sideration. 

Sir  Charles  A.  Murray,  4c,  &C,  deCi 

COUNT  J)  AYILA. 


E 


Prolorollo  de  uma  conferencia  quo  leve  logar  em  Lisboa,  na 
secretaria  d'estado  tins  negócios  estrangeiros,  aos  13 
dias  do  ini'7,  de  janeiro  de  lfífiH,  entre  o  ministro  e  se- 
cretario  d'estado  dos  negócios  estrangeiros  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  o,  o  enviado  extraordinário  e  minis- 
tro plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Britannica. 

Porquanto  o  governo  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima pretende  ter  direito  á  ilha  de  Bolama,  na 
costa  occidental  de  Africa,  e  a  uma  parte  do  ter- 
ritório situado  no  continente  em  frente  da  dita 
ilha;  e  porquanto  o  governo  de  Sua  Magestade 
Britannica  pretende  igualmente  ter  direito  ámes- 
ma  ilha  e  ao  mesmo  território,  em  frente  delia 
na  terra  firme :  e  achando-se  ambas  as  partes  ani- 
madas de  sentimentos  amigáveis,  sem  que  nenhu- 
ma (Fellas  tenha  o  menor  desejo  de  se  apropriar 
de  porção  alguma  de  território  que  legalmente 
pertença  á  outra,  consentiram  em  que  as  suas 
respectivas  reclamações  fossem  submettidas  á  ar- 
bitragem de  uma  terceira  potencia,  na  qual  am- 
bas depositam  confiança. 

Para  este  íim  concordaram  na  escolha  do  Pre- 
sidente dos  Estados  Unidos  da  America,  tornan- 
do-se  necessário  deixar  consignados  certos  termos 
e  disposições,  tendentes  a  obter  um  prompto  e 
conveniente  exame  e  julgamento  das  reclamações 
de  que  se  trata ;  e  os  abaixo  assignados,  o  macquez 
de  Sá  da  Bandeira,  par  do  reino,  presidente  do 
conselho  de  ministros,  ministro  e  secretario  d'es- 
tado dos  negócios  da  guerra  e  interino  dos  negó- 
cios estrangeiros  de  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
e  o  honrado  sir  Charles  A.  Murray,  commenda- 
dor  da  ordem  do  Banho,  etc.,  etc.,  etc.,  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de  Sua 
Magestade  Britannica  na  corte  de  Lisboa,  devida- 


Prolorol  of  a  conference,  held  in  Lisbon,  in  1  lie  Foreign  Of- 
fice, the  13."'  of  January  1868,  between  the  Minister  and 
Secretary  of  Stale  for  Foreign  Affairs  of  His  Host  Faith- 
ful Majesty  and  Her  Britannic  Majesty's  Einov  Exlraor- 
diuary  and  Minister  Plenipotentiary. 


Whereas  the  Government  of  His  Most  Faithful 
Majesty  asserts  a  claim  to  the  island  of  Bolama, 
on  the  western  coast  of  Africa,  and  to  a  certain 
portion  of  territory  opposite  to  that  island  on  the 
mainland;  and  whereas  the  Government  of  Her 
Britannic  Majesty  asserts  a  claim  to  the  same  is- 
land and  the  same  territory  opposite  to  it  on  the 
mainland;  and,  whereas  both  Parties,  being  ani- 
mated by  a  friendly  feeling,  and  neither  of  them 
having  any  wish  to  appropriate  territory  which 
may  lawfully  belong  to  the  other,  have  consented 
to  refer  their  respective  claims  to  the  arbitration 
of  a  third  Power  in  whom  both  repose  confidence. 


For  this  purpose,  they  have  agreed  to  apply  to 
the  President  of  the  United  States  of  America, 
and  it  now  becomes  necessary  to  place  on  record 
certain  terms  and  arrangements  with  a  view  to 
obtaining  the  speedy  and  convenient  hearing  and 
determination  of  the  claims  in  question :  and  the 
undersigned  the  Marquis  de  Sá  da  Bandeira,  a  Peer 
of  the  Bealm,  President  of  the  Council  of  Mi- 
nisters, Minister  and  Secretary  of  State  of  War,  and 
ad  interim  Minister  for  Foreign  Affairs  of  His  Most 
Faithful  Majesty,  and  the  Honourable  Sir  Charles 
A.  Murray,  Knight  Commander  of  the  Bath,  &c., 
á-c,  A-c,  and  Her  Britannic  Majesty's  Envoy  Ex- 
traordinary and  Minister  Plenipotentiary  at  the 
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mente  auctorisados  pelos  seus  respectivos  gover- 
nos, concordaram  no  seguinte : 

I  As  reclamações  do  governo  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima  e  ilo  governo  de  Sua  Magestade 
Britannica  relativas  á  ilha  de  Bolama  na  costa  oc- 
cidental de  Africa,  e  a  uma  porção  de  território  na 
terra  firme  em  frente  da  dita  ilha.  serão  submet- 
tidas  á  arbitragem  e  decisão  do  Presidente  dos 
Estados  Unidos  da  America,  o  qual  julgará  esta 
questão  definitivamente  e  sem  appellação. 

II  A  sentença  proferida  pelo  Presidente  dos 
Estados  Unidos,  (píer  seja  inteiramente  favorável 
a  unia  das  partes,  quer  seja  no  sentido  de  uma 
solução  equitativa  desta  contestação,  será  consi- 
derada como  absolutamente  final  e  concludente, 
e  dar-se-ha  inteiro  cumprimento  ;i  mesma  sen- 
tença  sem  nenhuma  objecção,  evasiva,  ou  demora 
qualquer.  Esta  sentença  será  dada  por  escripto, 
e  datada,  e  pela  lorma  que  o  Presidente  julgar 
dever  adoptar;  será  entregue  aos  ministros  ou  a 
quaesquer  outros  agentes  públicos  de  Portugal  e 
da  Gran-Bretanha  que  na  actualidade  estiverem 
em  Washington,  e  será  considerada  em  vigor  a 
contar  do  dia  em  que  for  datada  a  entrega. 

III  A  exposição  por  escripto  ou  impressa  de 
cada  uma  das  duas  partes,  acompanhada  das  pro- 
vas adduzidas  em  apoio  da  mesma,  será  apresen- 
tada ao  Presidente  dentro  dopraso  de  seis  me/es, 
contados  da  presente  data,  e  uma  copia  d'essa 
exposição  e  das  ditas  provas  será  communicada 
por  cada  uma  das  partes  á  outra,  por  intermédio 
dos  respectivos  ministros  em  Washington.  Depois 
que  estas  communicações  tiverem  sido  levadas  a 
effeito,  cada  uma  das  partes  terá  a  faculdade  de 
formular  e  apresentarão  Presidente  uma  segunda 
e  definitiva  exposição,  se  assim  o  julgar  conve- 
niente, em  resposta  á  que  a  outra  parte  tiver  apre- 
sentado, e  a  referida  exposição  definitiva  assim 
apresentada  ao  Arbitro  será  mutuamente  commu- 
nicada. da  mesma  forma  como  liça  dito,  por  cada 
uma  das  partes  á  outra  dentro  do  praso  de  seis 
mezes,  contados  da  data  em  que  tiver  sido  apre- 
sentada ao  Arbitro  a  primeira  exposição  do  caso. 

IV  Se  na  exposição  subníellida  ao  Arbitro  uma 
das  parles  especificar  ou  alludir  a  qualquer  rela- 
tório ou  documento  de  (pie  estiver  exelusiva- 
mente  de  posse,  .sem  todavia  juntar  copia  d'elle, 
a  mesma  parte  fica  obrigada,  se  a  outra  entender 
que  o  deve  pedir,  a  dar-lhe  copia  do  mesmo  do- 
cumento. I]  se  o  Arbitro  desejar  mais  ampla  in- 
formação, ou  algum  documento  com  referencia 
a  algum  ponto  de  que  tratem  as  exposições  que 
lhe  tiverem  sido  presentes,  terá  o  direito  de  o  exi- 
gir de  qualquer  das  partes;  terá  a  faculdade  de 
ouvir  um  advogado  ou  agente  de  cada  uma  das 
partes,  em  relação  a  qualquer  assumpto  que  jul- 
gar conveniente,  em  qualquer  occasião  e  de  qual- 
quer maneira  que  julgue  acertado. 

V  Os  ministros  ou  outros  agentes  públicos  de 
Portugal  e  da  Gran-Bretanha  em  Washington  se- 
rão considerados  como  agentes  dos  seus  respe- 
ctivos governos,  para  attenderem  á  sua  causa  pe- 
rante o  Arbitro,  que  será  rogado  para  que  haja 
de  dirigir  Iodas  as  suas  cominimicações,  e  dar 
todas  as  noções  a  esses  ministros  mi  agentes  pú- 
blicos, cujos  actOS  tornarão  responsa\eis  os  seus 

governos  perante  o  Arbitro  n'este  assumpto. 


Court  of  Lisbon,  being  duly  authorised  by  their 
respective  Governments,  have  agreed  as  follows: 

I.  The  respective  claims  of  His  Most  Faithful 
Majesty's  Government  and  of  the  Government  of 
Her  Britannic  Majesty  to  the  island  of  Bolama,  on 
the  western  coast  of  Africa,  and  to  a  certain  por- 
tion of  territory  opposite  to  that  island  on  the 
mainland,  shall  be  submitted  to  the  arbitration 
and  award  of  the  President  of  the  United  States 
of  America,  who  shall  decide  there  upon  finally 
and  without  appeal. 

II.  The  award  of  the  President  of  the  United 
States,  whether  it  be  wholly  in  favour  of  the  claim 
of  either  Party,  or  in  the  nature  of  an  equitable 
solution  of  the  difficulty,  shall  be  considered  as 
absolutely  final  and  conclusive:  and  full  effect  shall 
be  given  to  such  award  without  any  objection, 
evasion,  or  delay  whatsoever.  Such  decision 
shall  be  given  in  writing  and  dated,  it  shall  be  in 
whatsoever  form  the  President  may  choose  to 
adopt,  it  shall  be  delivered  to  the  Ministers  or 
other  public  Agents  of  Portugal  and  of  Great  Bri- 
tain, who  may  be  actually  at  Washington,  and 
shall  be  considered  as  operative  from  the  day  of 
the  date  of  the  delivery  thereof. 

III.  The  written  or  printed  case  of  each  of  the 
two  Parties,  accompanied  by  the  evidence  offered 
in  support  of  the  same,  shall  be  laid  before  the 
President  within  six  months  from  the  date  hereof, 
and  a  copy  of  such  case  and  evidence  shall  be 
communicated  by  each  Party  to  the  other,  through 
their  respective  Ministers  at  Washington.  After 
such  communication  shall  have  taken  place,  each 
Party  shall  have  the  power  of  drawing  up  and 
laying  before  the  President  a  second  and  defini- 
tive statement,  if  il  think  lit  so  to  do,  in  reply  to 
the  case  of  the  other  Party  so  communicated, 
which  definitive  statement  shall  be  so  laid  before 
the  Arbiter,  and  also  be  mutually  communicated 
in  the  same  manner,  as  aforesaid,  by  each  Party 
to  the  other  within  six  months  from  the  date  of 
laying  the  first  statement  of  the  case  before  the 
Arbiter. 

fV.  If  in  the  case  submitted  to  the  Arbiter,  either 

Party  shall  specify  or  allude  to  any  report  or  do- 
cument in  its  own  exclusive  possession  without 
annexing  a  copy,  such  Party  shall  be  bound,  if 
lhe  other  Parly  thinks  proper  to  apply  for  it,  to 
furnish  thai  Party  with  a  copy  thereof.  And  if  lhe 
Arbiter  should  desire  further  elucidation  or  evi- 
dence wilh  regard  to  any  point  contained  in  the 
statements  laid  before  him,  he  shall  be  at  liberty 
lo  require  il  from  either  Parly,  and  he  shall  be  at 
libertj  lo  hear  one  Counsel  or  Agent  for  each 
Parly,  in  relation  lo  any  matter  which  he  shall 
think  lit,  and  at  such  lime,  and  in  such  manner, 
as  be  may  think  lit. 

V.  The  Ministers  or  other  public  Agents  of  Por- 
tugal and  of  Great  Britain  at  Washington  res- 
pectivelj  shall  be  considered  as  the  Agents  of  their 
respective  Governments  to  conduct  their  ca#se be- 
fore the  Arbiter,  who  shall  be  requested  lo  ad- 
dress all  his  communications,  and  give  all  his  no- 
tices to  such  Ministers  or  other  public  Agents, 
whose  acts  shall  bind  their  Governments  to  and 
before  the  Arbiter  on  this  matter. 
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VI  O  Arbitro  poderá  proceder  na  presente  ar- 
bitragem, e  em  todos  os  negócios  que  lhe  disse- 
rem respeito,  como,  e  quando  julgar  conveniente, 
quer  seja  pessoalmente,  quer  por  intermédio  de 
pessoa  ou  pessoas  por  elle  nomeadas  para  tal  fim, 
■quer  d  porta  cerrada,  mi  em  audiência  publica, 
quer  na  presença  mi  na  ausência  de  um  nu  de 
.iinhos  ns  agentes,  quer  de  viva  voz,  ou  em  dis- 
cussão por  escripto  ou  de  outra  forma. 

VII  O  Arbitro  poderá,  se  assim  o  julgar  conve- 
niente, nomear  um  secretario,  official  ou  empre- 
gado para  ns  lins  da  proposta  arbitragem,  me- 
diante a  remuneração  que  elle  entender  justa. 
Esta,  e  todas  as  outras  despezas  que  tiverem  re- 
lação com  a  dita  arbitragem,  serão  satisfeitas  como 
adiante  se  acha  determinado. 

VIII  o  Arbitro  será  rogado  para  que,  junta- 
mente com  a  sua  sentença,  haja  de  dar  uma  conta 
de  todas  as  custas  e  despezas  que  tiver  feito  em 
relação  a  este  assumpto,  e  que  serão  pagas  sem 
demora  em  duas  porções  iguaes,  uma  por  cada 
uma  (his  duas  partes. 

l\  o  Arbitro  sera"  rogado  para  que  haja  de  dar 
a  sua  sentença-por  escripto,  logo  que  lhe  seja 
conveniente,  depois  que  toda  a  questão  por  am- 
bos os  lados  lhe  tiver  sido  apresentada,  e  bem 
assim  para  entregar  uma  copia  da  mesma  sen- 
tença a  cada  um  dos  ditos  agentes. 

No  caso  de  não  poder  o  Arbitro  decidir-se  in- 
teiramente a  lavor  de  qualquer  das  respectivas 
reclamações,  será  rogado  para  que,  haja  de  dar 
uma  decisão  que,  no  seu  entender,  se  preste  a  uma 
solução  equitativa  d'esta  questão. 

Se  porém  o  Arbitro  se  negar  a  dar  qualquer 
decisão,  tudo  quanto  houver  sido  feito  em  vir- 
tude d'este  accordo  ficará  nullo  e  de  nenhum  va- 
lor, e  os  governos  de  Portugal  e  da  Gran-Breta- 
nha  poderão  proceder  a  todos  os  respeitos  como 
se  a  referencia  á  arbitragem  nunca  tivesse  tido 
logar. 

Feito  em  Lisboa,  aos  treze  dias  do  mez  de  ja- 
neiro de  mil  oitocentos  sessenta  e  nove. 

(L.  S.)  SÁ  DA  BANDEIRA. 

(L.  S.)  CU.  A.  MURRAY. 


VI.  It  shall  be  competent  to  the  Arbiter  to  pro- 
ceed in  Hie  said  Arbitration  and  all  matters  relat- 
ing thereto,  as  and  when  he  shall  see  fit,  either, 
in  person,  or  bj  a  person  or  persons  named  bj 
him  I'm-  thai  purpose,  cither  wiih  closed  doors, 
or  in  public  sitting,  either  in  the  presence  or  ab- 
sence of  either  or  both  agents,  and  either  w'cfl 
voce,  orb]  written  discussion  or  otherwise. 

VII.  The  Arbiter  shall,  if  lie  think  lit.  appoint 
a  Secretary,  Registrar,  or  Clerk  for  the  purpo 

of  the  proposed  arbitration,  at  such  rate  of  remu- 
neration as  lie  shall  think  proper.  This,  and  all 
other  expenses  of,  and  connected  with  the  said 
arbitration,  shall  be  provided  for,  as  hereinafter 
stipulated. 

VIII.  The  Arbiter  shall  be  requested  todeliver, 
together  with  his  award,  an  account  of  all  the 
costs  and  expenses  which  he  may  have  been  |ml 
to,  in  relation  to  this  mailer,  which  shall  forthwith 
In'  repaid  in  iwo  equal  portions,  one  by  each  of 
the  two  Parties. 

IX.  The  Arbiter  shall  be  requested  to  give  his 
award  in  writing  as  early  as  convenient,  after  the 
whole  case,  on  each  side  shall  ha\e  been  laid  be- 
fore him,  and  to  deliver  one  copy  thereof  to  each 
of  the  said  Agents. 

Should  the  Arbiter  be  unable  to  decide  wholly 
in  favour  of  either  of  the  respective  claims,  he 
shall  be  requested  to  give  such  a  decision  as  will, 
in  his  opinion,  furnish  an  equitable  solution  of 
the  difficulty. 

Should  he  decline  to  give  any  decision,  then 
every  thing  done  in  the  premises  by  virtue  of  this 
Agreement  shall  be  null  and  void,  and  it  shall  be 
competent  for  the  Portuguese  and  British  Go- 
vernments to  do  and  proceed  in  all  respects  as  if 
the  reference  to  arbitration  had  never  been  made. 

Done  at  Lisbon,  the  thirteenth  of  January  one 
thousand  eight  hundred  and  sixty  nine. 

(L.  S.)  SA  DA  BANDEIRA. 

(L.  S.)  CH.  A.  .MURRAY. 


MEMORIA 


SOBRE 


OS  DIREITOS  DE  PORTUGAL 


SOBERANIA  DA  ILHA  DE  BOLAMA 


OUTROS  PONTOS  DA  GUINÉ 


APRESENTADA  AO 


PRESIDENTE  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DA  AMERICA 


E3£    :iO    DE    JUNHO    DE    18C9 


O.N 


THE  RIGHT  OF  PORTUGAL 


in  THE 


SOVEREIGNTY  OF  THE  ISLAND  OF  BOLAMA 


OTHER   PARTS  OF  GUINEA 


I.AIll  BEFORE  THE 


PRESIDENT  OF  THE  UNITED  STATES  OF  AMERICA 


OIV    THE    riO.1"    OF    JUNE    18G9 


Agita-se,  ha  tempo,  questão  entre  Portu- 
i^:tl  »'  ;t  Gran-Brclanlia  sobre  a  soberania  da 
ilha  de  Bolama,  e  agora  sobre  outros  pontos 
da,  Guiné. 

Ambas  as  nações  consideram  propriedade 

sua  esses  territórios,  e  na  impossibilidade  de 
virem  a  um  accordo  resolveram  submetter  á 
arbitragem  a  decisão  d'esse  ponto  entre  cilas 
controvertido. 

Em  sustentação  dos  direitos  de  Portugal  é 
submettida  esta  memoria  ao  Presidente  dos 
Estados  Unidos  da  America,  como  Arbitro 
escolbido  para  resolver  a  questão.  Vae  divi- 
dida em  duas  partes,  consagrando-se  a  pri- 
meira á  exposição  de  facto,  e  a  segunda  á 
applicação  do  direito  respectivo. 


(TrmiKlut  ion.) 

A  discussion  lias  been  carried  on  for  some 
time  between  Portugal  and  (beat  Britain  res- 
pecting the  sovereignly  of  the  island  of  Bo- 
lama,  and  which  is  now  extended  to  other  parts 
of  Guinea. 

Both  nations  consider  Ibal  these  territories 
belong  to  them,  and  in  the  impossibility  of 
coming  to  any  agreement  they  resolved  to  re- 
fer the  controverted  points  lo  arbitration. 

To  uphold  the  right  of  Portugal  the  follow- 
ing memorial  is  submitted  to  the  President  of 
the  United  States  of  America,  who  lias  been 
chosen  Arbitrator  to  decide  the  present  ques- 
tion. IHs  divided  into  two  parts,  the  first  com- 
prising the  dc  facto  exposition,  and  the  second 
the  application  of  the  legal  right  involved 
therein. 


PAETE  I 

Exposição  de  facto 

Para  mais  fácil  comprehensão  do  assum- 
pto, dividiremos  a  exposição  de  facto  em  sete 
epochas : 


I.1 

do  1446  a  1752 

2. 

de  1752  a  1792 

:!. 

■  dc  1792  a  1827 

'.. 

1  de  1827  a  1838 

5/ 

1  de  1838  a  1847 

6.! 

1  de  1847  a  1864 

7/ 

1  de  1864  a  1869 

EPOCHA  I 

FIRST  PABT 
The  de  facto  exposition 

In  order  to  facilitate  the  comprehension  of 
the  subject  we  shall  devide  the  de  facto  ex- 
position into  seven  periods: 


1. 

st  from 

1446  to  1752 

2. 

nd  from 

1752  to  1792 

3. 

rd  from 

1792  to  1827 

\. 

lb  from 

1827  to  1838 

5. 

lh  from 

1838  to  1847 

6. 

,h  from 

1847  to  1864 

7. 

th  from 

1864  to  1869 

FIRST  PERIOD 

,144,6  a.  1753) 


(1446  to  17Õ2) 


Em  1446  a  expedição  que  em  maio  d'esse 
anno  partira  de  Lagos,  composta  de  três  ca- 


lhe expedition  which  sailed  from  Lagos 
in  May  1446,  consisting  of  three  caravellas, 
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ravelas  do  Infante  D.  Henrique,  de  Antonio 
de  Nole.  e  de  Luiz  de  Cadamosto,  proseguindo 
na  exploração  da  Guiné,  descobriu  desde  o 
rio  de  Geba  até  ao  Rio  Grande,  e  na  volta 
para  o  reino,  o  archipelago  dos  Bijagoz,  de 
que  faz  parte  a  ilha  de  Bolama,  na  vizinhança 
de  Bissau,  capital  da  Guiné  portugueza,  cujo 
descobrimento  incontestavelmente  pertence 
a  Portugal1. 

E  ainda  mesmo  quando  se  não  podesse  du- 
vidar que.  dois  mil  annos  antes,  a  viagem  de 
exploração  do  carthaginez  Hannon  ás  costas 
africanas  se  estendesse  até  ao  golfo  de  Sher- 
hro.  ao  sul  de  Serra  Leoa,  entre  o  7.°  e  o  8.° 
grau  de  latitude  norte,  e  abrangesse  o  archi- 
pelago dos  Bijagoz,  que  na  opinião  do  sábio 
geographo  Vivien  de  Saint  Martin 2  seriam  as 
Hesperidum  Insulae  dos  antigos 3,  nem  por 
isso  amorteceria  a  gloria  dos  portuguezes,  e 
o  seu  direito  de  prioridade  sobre  as  outras  na- 
ções do  mundo  moderno,  podendo  n'essa  hy- 
pothese  dizer-se  com  João  Metello:  Detur 
vetei  ibus  usilatam  fuisse,  nobis  larnen  nova 
est. 

As  pretensões  de  alguns  escriptores  fran- 
cezes,  que  reivindicam  para  si  a  prioridade 
da  navegação  na  Guiné,  foram  triumphanle- 
mente  aniquiladas  pelo  visconde  de  Santarém 
na  sua  Memoria  sobre  a  prioridade  dos  des- 
cobrimentos de  Portugal  na  costa  da  Africa 
Occidental 4;  e  ainda  que  Pierre  Margry  ten- 
tou renova-las  em  1807  no  seu  livro  Les  na- 
vigations françaises  et  la  revolution  mariti- 
me du  xiv  au  xvi  siècle  s,  reduziu  a  nada 
essa  tentativa  uma  aucloridade,  insuspeita 
para  Portugal,  o  distincto  conservador  do  mu- 
seu britannico  Richard  Henry  Major,  escre- 
vendo em  18(>8  The  life  of  Prince  Henry 
of  Portugal,  surnamed  the  Navigator,  and 
its  results,  comprising  the  discoveries,  etc. c 


of  the  Infante  Don  Henry,  of  Antonio  de  Nole, 
and  of  Luiz  de  Cadamosto,  continuing  the  ex- 
plorations made  in  Guinea,  discovered  the  coast 
between  the  river  Geba  and  the  Rio  Grande, 
and  on  their  return  homewards  the  archipela- 
go of  the  Rijagoz,  of  which  the  island  of  Bola- 
ma  forms  a  part,  in  the  vicinity  of  Bissau,  the 
Capital  of  Portuguese  Guinea,  the  discovery 
of  which  belongs  incontestably  to  Portugal '. 

And  even  if  it  were  impossible  to  doubt 
thai ,  two  thousand  years  previously,  the  voyage 
of  Hanno,  the  Carthagenian,  to  explore  the 
African  coast,  had  extended  to  the  Gulf  of 
Sherbro,  to  the  south  of  Sierra  Leone,  be- 
tween the  7.th  and  the  8.th  degree  of  north 
latitude,  and  embraced  the  archipelago  of  the 
Bijagoz  which,  according  to  the  opinion  of 
the  learned  geographer  Mr.  Vivien  de  S.1 
Martin2  were  the  Hesperidum  Insulae  of  the 
ancients3,  nevertheless  this  would  not  eclipse 
the  glory  of  the  Portuguese,  and  the  priority 
of  their  claim  over  the  other  nations  of  the 
modern  world,  as  in  this  hypothesis  it  might 
be  said  in  the  words  of  João  Metello:  Detur  ve- 
■  teribus  usitatam  fuisse,  nobis  tamen  nova  est. 

The  pretensions  of  some  French  authors, 
who  claim  for  themselves  the  priority  of  the 
navigation  to  Guinea,  wrere  triumphantly  anni- 
hilated by  Viscount  de  Santarém  in  his  Memoir 
on  the  priority  of  the  discoveries  of  Portugal 
on  the  Western  Coast  of  Africa1';  and  although 
Pierre  Margry  attempted  to  renew  them  in 
1807  in  his  work  Les  navigations  françaises 
et  la  revolution  maritime  du  xiv  au  xvi 
siècle*.  this  attempt  was  completely  foiled  by 
an  authority,  which  cannot  be  suspected  of 
any  bias  in  favour  of  Portugal,  Richard  Henry 
Major,  the  distinguished  keeper  of  the  British 
M  useum.  who  wrole  in  1 808  The  life  of  Prince 
Henry  of  Portaged,  surnamed  the  Naviga- 
tor, and  its  results,  comprising  the  disco- 
veries, etc. 6 


1  Azurara.  Chronica  do  descobrimento  e  conquista  de 
Guiné,  escripta  por  ordem  de  El-Rei  D.  AÍTonso  Vem  1453, 
e  publicada  em  Paris  pelo  visconde  de  Santarém  em 
1841.  —  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  índice  chronologico  das 
navegações,  viagens,  descobrimentos  c  conquistas  dos  por- 
tuguezes. Lisboa,  1841,  pag.  36. 

2  Le  Nord  de  l' 'Afrique  dans  1'antiquité  greeque  et  ro- 
maine.  Paris,  1863,  pag.  330  e  seguintes. 

3  As  Hespérides  para  muitos  auetores  antigos  tinham 
um  caracter  mais  mythologico  do  que  strictamente  geogra- 
phico.  A  indicação  precisa  de  Statins  Sebosus,  citado  por 
Plinio  (liv.  6,  pag.  36)  parece  marcar-lhes  o  seu  verdadeiro 
logar  na  geograpliia  africana. — Veja -se  sobre  este  ponto 
Antonio  Ribeiro  dos  Santos,  Memoria  sobre  a  novidade  da 
navegação  portugueza  no  sendo  xv,  a  pag.  327  e  seguin- 
tes do  tomo  viu  das  Memorias  de  litteratura,  publicadas 
pela  academia  real  das  sciencias. 

4  Paris,  1841.  1  vol. 

5  Paris.  1867.  1  vol. 

c  London,  1868.  Vide  sobretudo  o  prefacio,  pag.  xxiy 
e  seguintes. 


1  Azurara,  Chronica  do  descobrimento  e  conquista  de 
Guiné,  ■written  by  order  of  the  kiiigDonAffonsoVin  1453, 
and  published  in  Paris  by  Viscount  de  Santarém  in  1841. — 
Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  índice  chronologico  das  viagens, 
navegações,  descobrimentos  e  conquistas  dos  portuguezes. 
Lisbon,  1841,  pag.  36. 

2  Le  Nord  de  l' 'Afrique  dans  Vantiquité  greeque  et  ro- 
rnaine.  Paris,  1863,  pag.  330  and  following. 

3  The  Hespérides  had  in  the  ideas  of  many  ancient  au- 
thors more  of  a  mythological  than  of  a  strictly  geographi- 
cal character.  The  precise  indication  of  Statins  Sebosus, 
quoted  by  Pliny  (lib.  vi,  pag.  36)  seems  to  point  out  their 
proper  place  in  African  Geography.  See  on  this  point  An- 
tonio Ribeiro  dos  Santos,  Memoria  sobre  a  novidade  da 
navegação  portugueza  no  século  xv,  pag.  327  and  following, 
tome  viii  of  Memorias  de  litteratura,  published  by  the 
Royal  Academy  of  Sciences. 

4  Paris,  1841.  1  vol. 
s  Paris,  1867.  1  vol. 

c  London,  1868.  See  «specially  the  preface,  page  xxiv 
and  the  following. 
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Não  se  limitaram  porém  os  portugueses  a 
descobrir,  e  a  dar  a  estas  paragens  os  nomes 
que  ainda  hoje  conservam ;  trataram  lambem 
de  formar  estabelecimentos,  e  os  fizeram  im- 
portantes no  Mi"  Grande,  i o  o  attestam  os 

vestígios  que  d'elles  existem  em  Guinaia,  Bi- 
guba  e  Boloia,  e  trinta  feitorias  ainda  boje 
estabelecidas  alem  da  colónia  do  Rio  Grande 
até  Boloia;  e  não  só  estabelecimentos,  como 
fortificações  em  Biguba,  seis  léguas  acima  de 
Porto  da  Cruz,  e  em  Boloia  acima  de  Biguba, 
as  quaes  mantivemos  sem  interrupção  ate 
46401. 

Us  nossos  escriplorcs,  sobretudo  dos  sé- 
culos xvi  e  xvii,  fazem  menção  d'esses  esta- 
belecimentos, que  visitaram,  e  dos  povos  in- 
dígenas que  habitavam  essas  regiões. 

Quanto  aos  estabelecimentos,  André  Alva- 
res de  Almada,  natural  da  ilha  de  S.  Thiago  de 
Cabo  Verde,  e  n'ella  residente,  auetordo  Tra- 
tado breve  dos  rios  de  Guiné  e  Cabo  Verde, 
escriptoem  1594a,  obra  curiosa,  cuja  impor- 
tância histórica  e  geographica  foi  reconhecida 
por  Ternaux  Compans,  que  a  extractou  nos 
Nouvelles  anual  es  des  voyages3,  descre- 
vendo o  rio  de  Guinaia,  que  denomina  uma 
pernada  do  Rio  Grande,  ao  norte,  c  dizendo 
que  nas  margens  d'aquelle  rio  havia  muitos 
negros  que  fatiavam  o  portuguez  e  andavam 
vestidos  ao  nosso  modo  (o  que  provava  o  con- 
siderável c  antigo  commercio  que  ali  tínha- 
mos), menciona  a  povoação  portugueza  de 
Porto  da  Cruz,  estabelecida  no  porto  de  Gui- 
naia, e  uma  fortaleza  que  ali  havíamos  fun- 
dado, povoação  composta  em  grande  parte  de 
indígenas  que  se  tinham  associado  aos  por- 
luguezes.  ou  abraçado  o  christianismo  que  ali 
pregavam  os  nossos  missionários. 


O  padre  Fernão  'Guerreiro  na  sua  Relação 
amuai,  publicada  em  1605  *,  menciona  tam- 
bém essa  povoação  de  Porto  da  Cruz,  e  a  do 
porto  de  Biguba,  que  declara  dever  ser  con- 
siderada, por  sua  importância,  como  uma  das 
principaes  que  tínhamos  em  Guiné. 


TbePortugOe  e  did  not  however  limit  them- 
selves to  the  discovery,  and  giving  the  nan 
which  these  places  still  retain;  the]  likewise 
formed  establishments  and  made  important 
settlements  on  the  Rio  Grande,  as  is  attested 
by  the  vestiges  of  them  still  remaining  in  Gni- 
nala,  Biguba  and  Bolola,  and  thirty  factories 
existing  at  the  present  time,  besides  the  colony 
from  Rio  Grande  to  Boloia;  and  not  only  es- 
tablishments hui  fortifications  in  Biguba,  six 

leagues  almve  thePortO  da  Cruz,  and  in  Bo- 

lolaabove  Biguba,  which  we  maintained  unin- 
terruptedly until  1640 '. 

Our  writers,  especially  those  of  the  10."' 
and  1 7.lh  centuries,  mention  these  settlements, 
which  they  visited,  and  the  indigenes  who 

inhabited  those  regions. 

With  respect  to  these  establishments  An- 
dre Alvares  de  Almada,  a  native  of  the  island 
of  S.'  Iago  of  Gape  Verd,  and  who  resided 
there,  author  of  the  Tratado  breve  dos  rios 
de  Guiné  e  Cabo  Verde,  written  in  Í5942,  a 
curious  work,  lhe  historical  and  geographical 
importance  of  which  was  acknowledged  by 
Ternaux  Compans,  who  made  an  extract  of 
it  in  his  Nouvelles  amoles  des  voyages3, 
describing  the  river  of  Guinaia,  which  he  de- 
nominated a  branch  of  the  northern  Rio  Gran- 
de, and  stating  that  on  the  banks  of  thai  ri- 
ver there  were  a  great  many  negroes  who 
spoke  Portuguese  and  were  clothed  after  our 
fashion  (which  proved  the  considerable  and 
ancient  commerce  which  we  carried  on  there) 
mentions  the  Portuguese  settlement  of  Porto 
da  Cruz,  formed  in  the  port  of  Guinaia,  and 
a  fortress  which  we  had  built  there,  a  settle- 
ment chiefly  composed  of  natives  who  had  asso- 
ciated themselves  with  the  Portuguese,  or  who 
had  embraced  Chrislianly,  which  our  missio- 
naries preached  there. 

Father  Fernão  Guerreiro  in  his  An- 
nual report  published  in  1605*,  also  men- 
lions  that  settlement  of  Porto  da  Cruz  and  of 
Biguba,  which  he  declares,  from  its  impor- 
tance, ought  to  be  considered  one  of  the  prin- 
cipal settlements  which  we  possessed  in  Gui- 
nea. 


1  José  Maria  de  Sousa  Monteiro,  Diccionario  geographi- 
es. Lisboa,  1830.— José  Conrado  Carlos  de  Chelmicki,  Cho- 
rographia  Cabo-Verdiana,  Lisboa,  1841,  tomo  i,  pag.  95  e 
seguintes. 

2  Publicado  no  Porto  em  1841  por  Diogo  Kopke,  se- 
gundo um  exemplar  manuscripto  da  bibliotheca  d'essa  ci- 
dade, com  o  n.°  603. 

3  Tomo  xc!v. 

4  Relação  annual  das  cousas  que  fizeram  os  padres  da 
companhia  de  Jesus  nas  partes  da  India  Oriental,  e  algu- 
mas outras  da  conquista  d'este  reino,  tirada  das  cartas  dos 
mesmos  padres  nos  annos  de  1602  e  1603.  Lisboa,  160o. 


1  José  Maria  de  Sousa  Monteiro,  Diccionario  geographi- 
co.  Lisbon,  1850. —  José  Conrado  Carlos  de  Chelmicki,  Cho- 
rographia  Cabo-  Verdiana.  Lisbon,  184 1,  tom.  I,  pag. 95 and 
following. 

2  Published  in  Oporto  in  1814  by  Diogo  Kopke,  accord- 
ing to  a  manuscript  of  the  Library  of  that  city,  which 
has  the  number  603. 

3  Tom.  xciv. 

4  Relação  annual  of  the  things  which  were  done  by 
the  Fathers  of  the  Society  of  Jesus  in  the  parts  of  the 
East  Indies,  and  some  others  of  the  conquests  of  this 
kingdom,  taken  from  the  letters  of  the  said  Fathers  in  the 
years  1602  and  1603.  Lisbon,  1605. 
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Francisco  de  Azevedo  Coelho,  escrevendo 
em  1609,  por  ordem  do  governador  e  capi- 
tão general  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  Manuel 
da  Costa  Pessoa,  a  sua  Descripção  de  Guiné, 
ampliada  pelo  capitão  Francisco  de  Lemos  em 
1684.  por  ordem  do  mesmo  governador,  faz 
menção  não  só  das  duas  povoações  de  Porto 
da  Cruz  e  de  Biguba.  mas  também  da  de  Bo- 
lola  '. 

A  respeito  d'esta  ultima  diz  ser  uma  for- 
mosa povoação,  em  que  havia  uma  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Encarnação,  ornada  com 
muito  bons  ornamentos,  tendo  um  sacerdote, 
que  era  sustentado  pelo  capitão  Christovão 
de  Mello  (primo  do  auetor),  e  quanto  a  este 
súbdito  portuguez  acrescenta  (pie  linha  ali 
umas  arrogantes  casas  que  eram  todas  uma 
fortaleza,  com  duas  plataformas  em  que  ti- 
nha quatorze  peças  de  artilheria  de  bronze 
e  ferro,  tudo  com  muita  perfeição,  etc. 

Quanto  aos  indígenas  d'aquellas  regiões: 

André  Alvares  de  Almada,  na  obra  já  re- 
ferida, diz  que  da  banda  do  sul  do  Rio  Grande 
vão  correndo  umas  ilhas,  chamadas  dos  Bi- 
jagoz, umas  habitadas  e  outras  despovoadas, 
frescas  de  muitos  ribeiros  de  agua.  cobertas 
de  muito  arvoredo,  nas  quaes  ha  muito  caça 
de  aves  e  animaes  de  toda  a  sorte  como  em 
terra  firme,  e  que  essas  ilhas  são:  a  ilha 
Roxa,  Bonabo,  Orango,  Xoga,  Farangue,  Hu- 
no, a  Formosa,  Curcte,  a  Carraxa.  a  Gran- 
Camona,  a  ilha  de  João  Vieira,  a  do  Meio, 
a  dos  Cavallos.  a  de.  Paião,  a  dos  Fanados, 
o  ilhéu  dos  Papagaios,  a  ilha  das  Gallinhas. 
e  a  de  Metambole. 

One  os  bijagoz  senhoreiam  todas  estas  ilhas, 
tirando  a  ilha  das  Gallinhas,  que  fica  defronte 
da  ilha  de  Bolama,  terra  de  biafares.  os 
quaes  habitam  nesta  ilha,  e  ha  rei  nella. 

Que  os  bijagoz  são  mui  guerreiros,  e  an- 
dam continuamente  em  guerras,  dando  assal- 
tos na  terra  dos  buramos  e  biafares,  atra- 
vessando muitas  vezes  mais  de  dez  léguas 
dentro  do  Rio  Grande,  terra  de  biafares, 
onde  fazem  grande  destruição,  e  captivam 
muita  gente. 

André  Alvares  de  Almada  falia  com  rela- 
ção a  1574.  porque  sendo  a  sua  obra  escri- 
pta.  como  dissemos,  em  1504.  as  suas  via- 


Francisco  de  Azevedo  Coelho,  writing  in 
1669,  by  order  of  the  Governor  and  Captain 
General  of  the  islands  of  Cape  Verde,  Manuel 
da  Costa  Pessoa,  in  his  Description,  of  Gui- 
nea, amplified  in  1684  by  Captain  Francisco 
de  Lemos,  by  order  of  the  same  Governor, 
makes  mention,  not  only  of  the  two  settle- 
ments of  Porto  da  Cruz  and  Biguba,  but  also 
of  that  of  Bolola *. 

With  respect  to  the  last,  he  stales  that  it 
is  a  beautiful  place,  and  that  it  contained  a 
church  of  our  Lady  of  the  Encarnação,  de- 
corated with  very  fine  ornaments,  having  a 
priest,  who  was  maintained  by  Captain  Chris- 
tovão de  Mello  (a  cousin  of  the  author),  and 
as  to  this  Portuguese  subject  he  says  that  he 
had  there  a  noble  mansion,  which  was  a 
complete,  fortress  with  tiro  platforms,  with 
fourteen  pieces  of  artillery  of  bronze  and 
iron,  all  in  perfect  order,  etc. 

Bespecting  the  natives  of  those  regions: 

André  Alvares  de  Almada,  in  the  work 
above  quoted,  states  that  on  the  southern  side, 
of  the  Rio  Grande  there  were  some  islands 
adjacent,  called  Bijagoz,  some  inhabited 
and  others  uninhabited,  refreshed  by  many 
streams  of  water  and.  abundantly  coveredwith 
trees,  in  which  there  was  much  game  and  many 
animals  of  all  kinds,  just  as  on  the  mainland, 
and  that  these  islands  were  called  Roxa,  Bo- 
nabo. Orango,  Xoga,  Farangue,  Huno.  For- 
mosa, Curcte,  Carraxa.  Gran  Camona,  the 
island  of  João  Vieira,  do  Meio,  dos  Caval- 
los, do  Paião,  dos  Fanados,  the  islet  of  Pa- 
pagaios, the  island  of  Gallinhas.  and  that  of 
Metambole. 

That  the  Bijagoz  are  masters  of  all  these 
islands,  except  that  of  Gallinhas,  which  lies 
opposite  to  the  extreme  point  of  Bolama,  the 
land  of  the  Biafares,  who  inhabit  this  island, 
in  which  there  is  a  king. 

That  the  Bijagoz  are  very  warlike  and  are 
engaged  in  constant  wars,  making  attacks 
on  the  country  of  the  Buramos,  and  of  the 
Biafares,  frequently  traversing  more  than 
ten  leagues  on  the  Rio  Grande,  the  land,  of 
the  Biafares,  where  they  cause  great  destruc- 
tion and  capture  many  prisoners. 

André  Alvares  de  Almada  refers  to  the 
year  1574.  for  although  his  work  was  writ- 
ten.  as  we  have  said,  in  1594.  his  voyages 


1  Tanto  a  obra  de  Francisco  de  Azevedo  Coelho,  como 
a  mesma  obra  additada  por  Francisco  de  Lemos,  conser- 
vam-se  manuscriplas  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa,  sob 


3  3 

a  numeração  B 7  e  B„',. 

O  57 


1  The  work  of  Francisco  de  Azevedo  Coelho,  as  well 
as  the  same  work  enlarged  by  Francisco  de  Lemos,  are 
preserved  in  manuscripts  in  the  public  Library  of  Lisbon, 

3  3 

and  numbered  li  :.-  and  B  ;.. 

h  hi 
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gens  á  Guiné  effeituaram-se  vinte  annos  antes, 
como  se  deprehende  do  que  escreve 

O  padre  Fernão  Guerreiro  na  Relarão  nn- 
nual  dos  annos  de  1606  e  1607*,  isto  é, 
trinta  e  dois  annos  depois  da  epocha  a  que  se 

refere  Almada,  diz  que  OS  reis  de  tlninala. 
Bisegui  c  Biguba  eram  todos  biafares,  e 
apesar  de  muito  poderosos  não  eram  bastan- 

tes  lodo*  junto*  povo  se  poderem  defender  de 
uma  nação  de  negros,  que  chamavam  bijagoz, 

os  quaes  vivem  em  tunas  ilhas  fronteiras  ás 
terras  d' estes  reis.  gente  fera  e  mui  cruel, 
que  com  os  seus  assaltos  infestaram  e  des- 
truíam quasi  toda  aquella  nação  biafar  e  aos 
seus  reis,  que  eram  aquelles,  e  ao  de  Biguba 
particularmente  tinham  quasi  acabado,  de 
modo  que  o  pobre  rei  com  a  sua  gente  an- 
davam m  et  tidos  pelo  mato. 

Eslas  perseguições  levaram  esses  regidos, 
e  os  portuguezes  ali  estabelecidos,  a  mandar 
a  Portuga]  em  1007  um  dos  padres  da  com- 
panhia de  Jesus  que  missionavam  n'aquellas 
regiões,  a  pedir  auxilio  a  El-Kei  para  pode- 
rem repellir  os  ataques  dos  bijagoz,  e  con- 
quistar-lhes  as  suas  ilhas,  promettendo  os 
mesmos  régulos  que.  indo  estesoccorro,  se  fa- 
riam logo  vassallos  de  Sua  Magcstade,  e  lhe 
dariam  portos  em  seus  reinos,  onde  podessem 
fazer  fortalezas. 

No  mesmo  sentido  escreveu  a  Filippe  II, 
que  então  oecupava  o  throno  de  Portugal,  o 
padre  Balthazar  Barreira,  superior  dos  jesuí- 
tas nas  ilhas  de  Gabo  Verde,  e  a  resposta 
d'esse  soberano  vem  na  Chronica  da  Com- 
panhia do  padre  Balthazar  Telles"-. 

Com  respeito  aquelles  reis  acrescenta  o 
padre  Fernão  Guerreiro  no  referido  escripto 
que  o  rei  de  Guinala  è  como  imperador  de 
sete  reinos,  aos  reis  dos  quaes  elle  põe  o  bar- 
rete, que  é  o  mesmo  que  coroa,  e  que  alem 
d'estcs  lhe  lêem  tomado  os  bijagoz,  com  quem 
confina  pela  parte  do  sul,  seis  reinos;  que  o 
rei  de  Bisegui  tem  cinco  reis,  aos  quaes  põe 
barrete,  e  também  confina  com  os  nalus  e 
bijagoz. 

Francisco  de  Azevedo  Coelho,  na  obra  já 
mencionada,  escrevendo  em  1669.  diz.  que  os 


to  Guinea  were  performed  twenty  years  pre- 
viously, as  is  i  o  be  gathered  from  bis  own  writ- 
ings. 
Father  Fernão  Guerreiro,  in  his  Annual 

report  of  the  years  1606  and  1607'.  dial 

is.  thirty  two  years  alter  the  period  referred 

lo  by  Almada,  stales  that  the  kings  of  Gm- 
imlu.  Besegui  and  Biguba  were  all  Biafares, 
ami  although  very  powerful,  urn'  not  suffi- 
ciently strong,  even  when  united,  to  defend 
themselves  against  a  nation  of  blacks,  called 
Bijagoz,  who  dwell  in  some  islands,  oppo- 
site to  the  lands  of  these  kings,  a  ferocious 
and  very  cruel  people,  which  by  their  at- 
tacks infested  and  destroyed  almost  the  entire 
nation  of  the  Biafares  and  their  kings,  who 
were  those  above  mentioned,  and  especially 
had  almost  put  an  end  to  that  of  Biguba,  so 
that  the  poorking  and  his  people  were  hiding 
away  in  the  forests. 

These  persecutions  compelled  these  kings 
and  the  Portuguese  settlers  there,  to  send  to 
Portugal  in  1607  a  Father  of  the  Society  of 
Jesus,  who  were  missionaries  in  those  re- 
gions, to  solicit  aid  from  the  king,  lo  enable 
them  to  repel  the  attacks  of  lhe  Bijagoz.  and 
conquer  their  islands,  their  kings  promising 
that  in  the  event  of  these  succours  being  sent, 
they  would  immediately  become  vassals  of 
His  Majesty,  and  give  him  ports  in  their 
realms,  where  he  might  erect  fortresses. 

Father  Balthazar  Barreira,  the  Superior  of 
tbe  Jesuits  in  the  Cape  Verde  islands,  wrote 
lo  lhe  same  purport,  to  Philip  the  2.nd.  who 
occupied  the  throne  of  Portugal  at  thai  period, 
and  the  reply  of  thai  sovereign  is  inserted  in 
the  Chronicle  of  the  society  of  Jesus,  by  Fa- 
ther Balthazar  Telles  -. 

With  regard  to  those  kings  Father  Fernão 
Guerreiro  adds,  in  the  above  mentioned  work. 
that  the  king  of  Guinala  is  a  kind  of  empe- 
ror over  seven  kingdoms,  on  whose  kings  he 
places  the  cap,  which  is  the  same  as  a  crown, 
and  that  besides  these,  the  Bijagoz  who  are 
his  neighbours  on  the  south,  have  taken  six 
kirigdoms  from  him,  that  the  king  of  Bisegui 
has  fee  kings,  on  whose  heads  he  puts  the 
cap.  and  is  also  a  neighbour  of  the  Nalus  and 
Bijagoz. 

Francisco  de  Azevedo  Coelho,  in  the  above 
quoted  work,  writing  in  1669.  says  that  the 


1  Impressa  em  Lisboa  em  1609. 

2  Chronica  da  Companhia  de  Jesus  da  provinda  de  Por- 
tugal, parte  ii.  Lisboa,  1647,  li  v.  6,  cap.  32,  pag.  642. — 
Barrezzo  Barezzi,  Acrisi e  lettere  ultimamente  giunte  de  cose 
memorabile  succedite  tanto  in  Africa  net  regno  de  Biguba, 
nella  Guinea,  etc.,  Venezia,  1606. 


1  Printed  in  Lisbon  in  1609. 

2  Chronicle  of  the  Socicti/  of  Jesus  of  the  Prorince  of 
Portugal,  part  n.  Lisbon,  1647,  book  tbe  6.lh,  chap.  32. 
pag.  642.  —  Barrezzo  Barezzi,  Avvisi  e  lettere  ultimamente 
giunte  de  cose  memorabile  succedite  tanto  in  Africa  net 
regno  de  Biguba,  nella  Guinea,  etc.  Venezia,  1606. 
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bijagoz  foram  povoadores,  segundo  contavam 
os  antigos,  do  reino  chamado  dos  biafares, 
os  quaes  dali  os  haviam  expulsado,  vindo 
do  sertão,  obrigando-os  assim  a  irem  oc- 
cupar  as  ilhas  a  que  deram  o  seu  nome  de 
Bijagoz,  a  começar  pela  illia  Roxa  (ou  de 
Canhabac),  c  espalhando-se  com  o  volver  dos 
annos  pelas  outras  ilhas  d'esse  archipelago; 
que  ali  mesmo  os  foram  inquietar  os  biafa- 
res, e  vendo  elles  que  não  tinham  já  para 
onde  fugir,  tiraram  forças  da  fraqueza,  e  se 
começaram  a  defender,  de  modo  que  de  ven- 
cidos se  tornaram  vencedores,  e  não  conten- 
tes com  a  defeza,  foram  atacar  os  biafares 
á  terra  firme,  e  tantas  victorias  sobre  elles 
ganharam  e  tantos  prisioneiros  fizeram,  que 
lhes  chamavam  as  suas  gallinhas. 


Com  relação  especial  a  Bolama,  diz  Aze- 
vedo Coelho  que  esta  ilha  era  povoada  de 
biafares;  mas  que  por  causa  dos  bijagoz  es- 
tava então  despovoada. 

A  ilha  Boxa  (ou  de  Canhabac)  era,  se- 
gundo esse  escriptor,  a  coroa  das  mais  ilhas 
do  archipelago  dos  Bijagoz,  ás  quaes  dera 
povoadores,  conforme  a  tradição,  e  as  que 
estavam  despovoadas  serviam  para  as  semen- 
teiras, que  os  das  outras  ali  iam  fazer. 

Acrescenta  o  mesmo  escriptor  que  os  bi- 
jagoz pouca  communicação  tiveram  a  princi- 
pio com  os  brancos,  chegando  a  matar  al- 
guns, e  a  apresar  navios  em  seus  portos;  mas 
taes  lições  lhes  deram  os  portuguezes  que 
os  tornaram  os  nossos  maiores  amigos  em 
toda  a  Guiné;  que  eram  muito  aptos  para  re- 
ceber a  fé  catholica,  e  que  os  senhores  das 
aldeias  davam  seus  filhos  aos  porluguezes 
para  os  Irazerem  em  sua  companhia,  e  os 
doutrinarem  e  fazerem  christãos,  e  que  a 
elle  próprio  tinham  dado  dois  que  ensinou  e 
mandou  baplisar,  os  quaes  o  serviam  com 
muilo  amor  e  fidelidade,  e  lhe  serviam  de  in- 
terpretes quando  ia  ás  suas  terras. 

Estas  informações  de  Azevedo  Coelho  são 
de  toda  a  importância,  porque,  como  elle  mes- 
mo diz,  viveu  muitos  annos  n'aquellas  regiões, 
fez  mais  de  vinte  e  cinco  viagens  ao  archipe- 
lago dos  Bijagoz,  e  não  houve  uma  só  das 
ilhas  que  não  visitasse,  e  algumas  mais  de 
uma  vez. 

As  noticias  dos  escriptores  portuguezes  dos 
séculos  xvi  e  xvn  com  relação  aos  bijagoz, 


Bijagoz  were,  according  to  the  accounts  of  the 
ancients,  the  first  who  settled  in  the  kingdom 
of  the  Biafares,  from  which  they  had  been 
subsequently  expelled  by  the  latter,  who  came 
from  the  desert,  in  the  interior,  and  compelled 
them  to  occupy  the  islands,  to  which  they 
gave  their  own  name  of  Bijagoz.  beginning 
with  the  island  Roxa  (or  of  Canhabac),  and 
spreading,  in  the  course  of  time,  over  the  other 
islands  of  the  archipelago;  and  that  the  Bia- 
fares attacked  them  there  also,  till  at  last, 
seeing  that  they  had  no  other  place  to  fly  to, 
they  took  courage  from  despair  and  began  to 
defend  themselves  in  such  a  manner,  that  the 
vanquished  became  the  victors,  and  not  con- 
tent with  merely  defending  themselves,  pro- 
ceeded to  attack  the  Biafares  on  the  main- 
land, where  they  gained  so  many  victories 
and  captured  so  many  prisoners  that  they 
nicknamed  them  their  hens. 

Referring  particularly  to  Bolama,  Azevedo 
Coelho  says  that  this  island  had  been  peo- 
pled by  the  Biafares,  but  was  then  uninhabit- 
ed, on  account  of  the  Bijagoz. 

The  island  Boxa  (or  Canhabac)  was,  accord- 
ing to  this  writer,  lhe  crown  of  the  archi- 
pelago of  the  Bijagoz,  to  which  it  had  sent 
settlers,  as  was  handed  down  by  tradition, 
and  that  the  uninhabited  islands  were  culti- 
vated by  the  inhabitants  of  the  other  islands, 
who  went  there  to  sow  their  seeds. 

The  same  author  proceeds  to  say,  that  the 
Bijagoz  at  first  had  little  intercourse  with  the 
white  men,  some  of  whom  they  killed,  and 
captured  vessels  in  their  ports,  but  that  the 
Portuguese  gave  them  such  severe  lessons 
that  they  became  our  greatest  friends  in  all 
Guinea ;  that  they  were  very  much  inclined 
to  embrace  the  catholic  faith;  and  that  the 
Lords  of  the  Villages  entrusted  their  children 
to  the  Portuguese  to  be  brought  up  in  their 
company,  for  them  to  instruct  them  and  make 
them  Christians,  and  that  they  had  given  two 
to  the  author  himself,  whom  he  taught  and 
caused  to  be  baptized,  and  that  they  served 
him  affectionately  and  faithfully,  acting  as  in- 
terpreters, when  he  went  to  his  estates. 

This  information,  derived  from  Azevedo 
Coelho,  is  highly  important,  because,  as  he 
himself  tells  us,  he  resided  many  years  in  those 
regions,  he  made  no  less  than  five  voyages 
to  the  archipelago  of  the  Bijagoz,  and  there 
was  not  a  single  one  of  the  islands,  which  he 
did  not  visit,  and  some  of  these  more  than 
once. 

The  accounts  of  the  Portuguese  writers  of 
the  16. th  and  17.lh  centuries,  respecting  the 
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aos  biafares,  e  ;i  ilha  de  Bolama,  ooncor- 
dam  com  as  que  se  encontram  no  jornal  da 
viagem  feita  nos  fins  do  século  xvii  e  prin- 
cípios do  win  por  André  Brne,  director  ge- 
ral da  companhia  francesa  do  Senegal,  jornal 
citado  ;i  cuia  passo  pelo  padre  Jean  Baptiste 
Labat,  na  sua  relação  da  África  occidental  '. 

Di/.-se  n'esse  jornal  que  a  ilha  de  Bolama 
pertencera  n'outro  tempo  aos  biafares,  da 
qual  foram  expulsos  e  obrigados  a  relirar-se 
ao  continente  pelos  bijagoz,  seus  inimigos, 
depois  de  ema  guerra;  que  expondo  línie 
cm  1701  ao  rei  biafar  de  Guinala  o  desejo 
de  formar  um  estabelecimento  em  Bolama, 

que  para  esse  fim  fizera  examinar  em  janeiro 

de  1699,  esle  lli'o  permittiu,  por  se  compra- 
zer em  expulsar  d'essa  ilha  os  bijagoz,  seus 
inimigos,  e  que  se  esse  território  lhe  não  bas- 
l;'ua  -  lhe  daria  todo  o  que  necessitasse  nas 
Três  Fontes,  sitio  ao  sul  de  Guinala,  em  frente 
d'aquella  ilha. 


Os  escriptores  modernos,  apesar  de  pouco 
se  terem  oceupado  dos  bijagoz  e  biafares, 
concordam  comtudo  no  facto  da  expulsão 
d'estes  do  archipelago  dos  Bijagoz;  Malte- 
Brun  escrevia  por  isso  na  sua  Geographia 
universal:  Les  Bissagos,  ou  plus  exactement 
les  Bidjougas,  se  font  redouter  de  leur  voisins 
par  leurs  incursions  ou  lews  cruautés,  lis 
ont  chassé  les  Biafares  de  ces  íles  3. 

Em  relação  especialmente  a  Bolama  c  fora 
de  toda  a  duvida,  pelo  que  escreve  Fran- 
cisco de  Lemos  na  obra  já  cilada,  que  no 
meiado  do  século  xvu  já  d'ali  tirávamos  ma- 
deiras de  construcção;  este  escriptor  diz,  que 
teve  um  navio  construído  de  uma  madeira  que 
lá  chamam  ameixoeira,  o  qual  lhe  durou  mais 
de  vinte  annos  sem  ter  ama  picada;  ora  es- 
crevendo elle  em  1684,  e  referindo-se  então 
a  esse  navio,  que  já  não  tinha,  infere-se  que 
a  construcção  d'elle  seria  pelo  menos  em 
1660. 

Nos  fins  do  século  xvi  e  princípios  do 
século  xvu  quizeram  alguns  capitães  mo- 
res de  Cacheu  mudar  a  sede  do  governo  da 
Senegambia  portugueza  para  Bolama,  como 


Bijagoz,  the  Biafares  and  the  island  of  Bo- 
lama, agree  perfect!)  with  those  which  we  find 
in  the  journal  of  a  voyage  performed  towards 
the  close  ofthe  I  7. "'and  beginning  of  the  is."1 
century,  by  André  Brue,  Director  general  of 
lhe  French  Company  of  the  Senegal,  a  jour- 
nal continuallj  quoted  b\  Jean  Baptiste  La- 
bat,  in  his  account  of  Western  Africa '. 

lb'  says  in  thai  journal  thai  the  island  of 
liolama  belonged  in  former  times  in  the  Bia- 
fares, who  had  been  expelled  by  llieir  enemies 

the  Bijagoz,  and  compelled  to  retire  to  the 
mainland,  after  a  cruel  war:  thai  on  his  ex- 
pressing in  1701  to  the  Biafar  king  of  Gui- 
nala a  wish  to  form  a  setUemenl  in  Bolama, 

which  he  had  caused  to  be  examined  with 
mal  view  in  1600,  the  king  promised  ii  to 
him,  as  it  would  afford  him  great  pleasure 
to  see  his  enemies  the  Bijagoz  expelled  from 
thai  island,  and  thai  if  that  territory  were 
nol  sufficient3,  he  would  give  him  as  much 
as  ever  he  required,  al  the  Three  Fountains, 
a  pari  of  the  country  to  lhe  south  of  Guinala, 
opposite  to  thai  island. 

Although  modern  authors  have  not  troubled 
themselves  much  about  the  Bijagoz  and  the 
Biafares,  they  agree  at  all  events  as  to  the 
expulsion  of  the  former  from  the  archipe- 
lago of  the  Bijagoz ;  for  this  reason  Malte 
Bran  wrote  in  his  Universal  geography:  Les 
Bissagos,  ou  plus  exactement  les  Bidjougas, 
se  font  redouter  de  leurs  voisins  par  leurs 
incursions  ou  leurs  cruautés.  lis  ont  chassé 
les  Biafares  de  ces  lies3. 

With  regard  lo  Bolama,  in  particular,  it  is 
placed  beyond  all  doubt,  by  the  words  of 
Francisco  de  Lemos  in  his  work  above  quot- 
ed, that  in  the  middle  ofthe  17."'  century 
we  used  to  take  timber  for  building  purposes 
from  thence;  this  author  states  that  he  had 
a  vessel  built  of  a  species  of  timber,  called 
in  that  country  Ameixoeira,  which  lasted 
upwards  of  twenty  years',  without  being  at 
all  worm  eaten;  now  as  he  wrote  in  1684, 
and  refers  to  a  vessel  which  he  no  longer 
possessed,  it  is  natural  to  infer  thai  il  must 
have  been  built  about  the  year  1660. 

Towards  the  close  ofthe  16.lh  or  begin- 
ning of  the  17.lh  centuries,  some  Captains 
Mor  of  Cacheu  were  desirous  to  remove  the 
seat  of  government  of  Portuguese  Senegam- 


1  Nouvelle  relation  de  I'Afrique  occidentale.  Paris, 
1728. — Compare-se  também  Walcknaer,  Histoire  generate 
des  voyages.  Tomo  in.  Paris,  1826,  pag.  1  e  seg. 

2  Labat,  toco  citato,  tomo  v,  pag.  164  e  seg. 

3  Malte-Brun,  Géographie  Universelle.  Tomo  x.  Paris, 
1834,  pag.  417. 


1  Nouvelle  relation  de  I'Afrique  occidentale.  Paris.  1 728. 
— Compare  also  Walcknaer,  Histoire  generate  des  voyages. 
Tom.  in.  Paris,  1826,  pag.  1  and  following. 

2  Labat,  loco  citato,  tom.  v,  pag.  164  and  following. 

3  Malte  Brun,  Universal  Geography.  Tom.  x.  Paris, 
1834,  pag.  417. 
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é  tradição,  sendo  naturalmente  um  d'elles 
Antonio  da  Fonseca  de  Ornellas,  que  tam- 
bém teve  idéa  de  a  transferir  para  o  sitio 
de  Botte,  na  barra  do  rio  de  Jatta1. 

Quasi  dos  fins  do  século  xvn  temos  dois 
documentos  importantes,  que  lançam  bastan- 
te luz  sobre  a  historia  da  nossa  soberania, 
não  só  no  archipelago  dos  Bijagoz,  senão 
também  na  costa  de  Guiné,  especialmente  no 
Rio_  Grande. 

E  o  primeiro  um  cilicio  de  Antonio  de 
Barros  Bezerra,  capitão  mór  de  Cacheu,  em 
data  de  24  de  junho  de  1686. 

«Seu  commercio  (o  de  Cacheu)  é  da  bar- 
ra para  fora.  e  rios  e  portos  cireumvizinhos, 
d'onde  se  tiram  negros,  marfim  e  cera,  que 
vem  a  este  rio  e  praça  de  Cacheu,  e  vem  a 
ser  Bissau,  Bio  Grande,  Geba,  Rio  de  Nuno 
e  ilhas  dos  Bijagoz,  e  todos  estes  portos  e 
rios  são  do  commercio  d'esta  praça  de  Ca- 
cheu. aonde  vão  as  lanchas  e  navios  d'esta 
praça  a  fazer  seu  commercio,  etc."2» 

E  o  segundo  a  carta  de  Antonio  Moreira, 
parodio  de  Cacheu,  para  El-Bei,  escripta  em 
22  de  julho  do  anno  antecedente  de  1685: 

«Na  era  de  81  (1681)  um  religioso  da 
província  da  Soledade,  dos  que  estão  n'este 
hospício  de  Cacheu  por  ordem  de  Vossa  Ma- 
gestade.  chamado  fr.  Antonio  do  Beco,  aehan- 
<lo-se  nesse  tempo  em  Bissau  a  tratar  daquel- 
las  almas,  como  fazem  nas  mais  parles  d'estes 
rios...  e  achando-se,  como  digo,  o  dito  re- 
ligioso em  Bissau,  fez  com  que  o  rei  não  con- 
sentisse que  um  inglez  chamado  João  Bucar, 
fizesse  casa  como  queria  de  contrato  em  Bis- 
sau, e  vindo  no  mesmo  tempo  um  francez 
João  de  Lafonte.  também  fez  com  o  rei  que 
lhe  não  desse  práticos  para  os  Bijagoz,  ilhas 
vizinhas,  donde  se  tira  a  maior  parte  de  es- 
cravos -.  * 

Emíim.  no  anno  de  1700,  o  capitão  mór 
de  Cacheu.  Santos  Vidigal,  castigou  os  bija- 
goz das  ilhas  de  Orango  e  Oração3. 

De  ludo  isto  resulta: 

1.°  Que  pelo  menos  desde  o  século  xvi 


bia  to  Bolama,  as  is  handed  down  by  tradi- 
tion, one  of  them  being,  as  it  is  natural  to 
suppose,  Antonio  da  Fonseca  de  Ornellas, 
who  had  also  an  idea  of  removing  it  to  Botte, 
on  the  bar  of  the  river  Jatta1. 

From  the  end  of  the  17."'  century  we  have 
two  important  documents,  which  throw  much 
light  on  the  history  of  our  sovereignty,  not 
only  over  the  archipelago  of  the  Bijagoz,  but 
also  over  the  coast  of  Guinea,  and  more  es- 
pecially the  Rio  Grande. 

The  first  is  an  official  despatch  from  An- 
tonio de  Barros  Bezerra,  Captain  Mór  of  Ca- 
cheu, dated  the  24."'  of  June  1686. 

«Its  trade  (that  of  Cacheu)  is  carried  on 
over  the  bar,  and  in  the  neighbouring  rivers 
and  ports,  from  which  are  brought  blacks, 
ivory  and  wax  to  this  river  and  town  of  Ca- 
cheu, there  are  Bissau,  the  Bio  Grande,  Geba, 
Bio  de  Nuno,  and  the  islands  of  the  Bi- 
jagoz, and  all  these  ports  and  rivers  carry 
on  trade  with  this  town  of  Cacheu,  and  thi- 
ther go  the  launches  and  vessels  of  Cacheu, 
for  purposes  of  commerce,  etc.2» 

The  second  is  the  letter  of  Antonio  Mo- 
reira, the  Parish  priest  of  Cacheu,  to  the  King, 
written  on  the  22.nd  July  of  the  preceding 
year  1685. 

«In  the  year  1681  a  friar  of  the  Province 
of  Soledade,  of  those  who  are  in  this  hospice 
of  Cacheu,  by  order  of  Your  Majesty,  of  the 
name  of  Antonio  do  Becco,  being  at  that  ti- 
me at  Bissau,  taking  care  of  the  souls  of  the 
people,  as  they  do  in  other  places  on  these 
rivers...  this  friar  being  at  Bissau,  as  I  have 
said,  succeeded  in  making  the  king  refuse 
permission  1o  an  Englishman,  called  John 
Bucar,  to  establish  a  house  of  business,  as  he 
wished,  in  Bissau,  anda  Frenchman,  Jean  de 
Lafonte,  coming  at  the  same  time,  the  friar 
also  prevailed  upon  the  king  not  to  furnish 
him  with  pilots  for  the  adjacent  islands  of 
the  Bijagoz,  from  whence  the  greater  part 
of  the  slaves  are  brought2. » 

Finally  in  the  year  1700.  the  Captain 
Mór  of  Cacheu,  Santos  Vidigal,  chastised  the 
Bijagoz  of  the  islands  of  Orango  and  Ora- 
ção3. 

From  all  which  it  results: 

l.st  That  at  all  events  ever  since  the  16."' 


1  José  Conrado  Carlos  de  Chelmicki,  Chorographia  Ca- 
bo-Verdiana.  Lisboa,  1841,  tomo  i,  pag.  130. 

2  Archivo  tio  ministério  da  marinha,  cartório  Jo  antigo 
conselho  ultramarino,  papeis  de  servira,  maço  de  1685- 
1080. 

3  Chelmicki,  loco  citato,  pag.  144. 


1  José  Conrado  Carlos  de  Chelmicki,  Chorographia  Ca- 
bo-Verdiana.  Lisbon.  1841,  tom.  i,  pag.  130. 

2  Archives  of  tin'  Marine  and  Colonial  Department, 
Librarj  of  tin;  old  Colonial  Board,  Official  Papers,  roll 
of  168o-1689. 

3  Chelmicki,  loco  citato,  pag.  144. 
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eram  as  illi.is  dos  Bijagoz  já  frequentadas 
pelos  portuguezes.  que  deram  á  maior  parle 

d'cllas  os  nomes  que  ainda  hoje  toem,  como 

so  pôde  ver  nas  carias  d'esse  archipelago,  e 
na  Memoir  descriptive  and  explanatory  o) 

the  Norlheru  Atlantic  Ocean.  de  John  I'm- 

2.°   Que  os  habitantes  d  essas  ilhas  viviam 

era  amisade  e  harmonia  com  os  portuguezes. 

3."  Que  os  biafares  oceuparam  algum 
tempo  algumas  das  ilhas  d'este  archipelago, 
e  especialmente  Bolama,  d'onde  foram  expul- 
sos poios  bijagoz,  <[uc  no  anno  de  1606  es- 
tavam (lo  posse  das  mesmas  ilhas,  o  ale  de 
parle  do  eonlinenle,  conqiiislado  aos  reis  ou 
régulos  biafares  de  Guinala  e  de  Bisegui. 

4."  Que  senhores  da  cosia,  de  Guiné,  |>or 
nós  oceupada  desde  o  século  xv,  estendemos 
a  nossa,  soberania  ao  archipelago  bijagoz,  e, 
particularmente  a  Bolama,  que  explorávamos, 
tirando  d'ella  madeiras  de  construeção,  e  re- 
solvemos mais  de  uma  vez  mudar  [tara  ahi 
a  capital  da  Guiné  portugueza,  que  então 
era  a  villa  de  Cachou. 

El-Rei  D.  João  II  tomou  pois  com  rasão  o 
diclado  de  senhor  de  Guiné,  em  1485",  o 
que  significava  então,  não  um  titulo  banal, 
mas  o  fado  da  posse  c  senhorio  d'essa  re- 
gião, como  reconheceu  um  dos  homens  mais 
instruídos  na  geographia  de  Africa,  e  insus- 
peito para  Portugal,  mr.  d'Avezac:  Le  Rui 
Jean  II  de  Portugal,  peu  de  temps  après, 
ajoute  a  ces  titres  ofjiciels  celui  de  Seigneur 
de  Guinée,  toutes  les  cotes,  jusqualors  reçon- 
nuespar  ces  sujets,  ainsi  que  la  mer  sillonnée 
par  leurs  caravellcs,  semblèrent  désormais 
firmer  un  seul  domaine,  donl  une  prise  de 
possession  solemnelle  était  constatée3. 


Consequência  do  senhorio  de  Guino  foi  o 
monopólio  do  commercio  d'essa  região. 

A  carta  regia  de  12  de  junho  de  1466, 
explicada  pela  de  8  de  fevereiro  de  14724. 


century  these  islands  of  the  Bijagoz  were  fre- 
quented h\  Portuguese,  who  Bestowed  on 
mosl  of  them  lhe  names  which  lhe\  still  hear, 
as  mav  he  seen  in  lhe  charts  of  the  archipe- 
lago, and  in  lhe  Memoir  descriptive  and  ex- 
planatory of  the  Northern  Atlantic  Ocean, 
h\  JohnPurdy1. 

'  2.'"'  Thai  the  inhabitants  of  these  islands 
lived  in  friendship  and  harmony  with  the 
Portuguese. 

.'{."'  Thai  the  Biafares  occupied  al  one  pe- 
riod some  of  the  islands  of  this  archipelago,  and 
especially  Bolama,  whence  the}  were  expelled 
by  the  Bijagoz,  who  in  the  year  1606  were 
in  possession  of  these  islands,  as  well  as  of 
some  of  the  mainland  conquered  from  lhe 
Biafares  kings  or  reguli  of  Ciiinala  and 
Besegui. 

4.,h  Thai  being  masters  of  the  coasl  of 
Guinea,  occupied  by  us  since  the  15."'  rt'n- 
tury,  we  established  our  sovereignly  over  the 

archipelago  of  the  Bijagoz.  and  especially  ill 
Bolama,  which  we  explored  by  taking  tim- 
ber  for  buildings,  and  resolving  more  than 
once  to  remove  thither  the  capital  of  Portu- 
guese Guinea,  which  was  then  lhe  town  of 
Cachou. 

The  King  Don  John  the  2.nd  assumed 
with  reason  the  title  of  Lord  of  Guinea,  in 
1485"2.  which  did  nol  at  thai  period  signi- 
fy an  empty  title,  but  the  fad  of  possession 
and  sovereignty  over  those  regions,  as  is 
acknowledged  by  one  of  the  authors  Lest  ac- 
quainted with  the  geography  of  Africa,  and 
who  cannot  be  suspected  of  any  bias  in  favour 
of  Portugal.  Mr.  d'Avezac:  Le  Roi  Jean 
II  de  Portugal,  pen  de  temps  après.  afoute  à 
ces  titres  officiels  celui  de  Seigneur  de  Guinée; 
toutes  les  cotes,  jusqualors  reconnues  par 
ces  sujets.  ainsi  que  la  mer  sillonnée  par  leurs 
caravelles,  semblèrent  désormais  former  un 
seul  domaine,  dont  une  prise  de  possession 
solemnelle  était  constatée3. 

The  consequence  of  the  sovereignty  of  Gui- 
nea was  the  monopoly  of  the  commerce  of 
that  region. 

The  royal  Idlers  patent  of  12."'  June  1446. 
explained  by  those  of  the  8."'  January  1472*, 


1  11.»  edição.  London,  1861. 

'-'  liny  de  Pina,  Chronica,  cap.  19,  nos  Inéditos  de  his- 
I  via  portugueza,  publicados  pela  academia  real  das  scien- 
ce is  de  Lisboa,  tomo  ir,  pag.  6o.  —  Garcia  de  Rezende, 
Chronica  de  D.  João  11,  cap.  57. — J.  P.  Ribeiro,  Disserta- 
ções chronologicas  e  criticas.  Lisboa,  1811,  tomo  n.  pag. 
SOS. 

3  Artigo  Guinée,  na  Encyclopedic  des  gens  du  monde. 

*  Documento  n.°  1,  arebivo  nacional.  Livro  das  Ilhas. 
íl.  2  v. 


i  11."'  edition.  London,  1861. 

2  Ruy  de  Pina,  Chronica,  chap.  19.  in  the  Inéditos  de 
historia  portugueza,  published  by  the  Royal  Academy  of 
Sciences  of  Lisbon,  torn,  n,  pag.  65.  —  Garcia  de  Rezende, 
Chronica  de  D.  João  II,  chap.  57. — J.  P.  Ribeiro,  Disser- 
tações chronologicas  e  criticas.  Lisbon,  1811,  torn,  n,  pag. 
208. 

3  Article  Guinée,  in  the  Encyclopedic  des  gens  du 
monde. 

4  Document  n."  1.  National  Archives.  Lirro  das  Ilhas. 
foi.  2  v. 
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concedeu  aos  habitantes  das  ilhas  de  Cabo 
Verde  o  exclusivo  de  commercio  e  resgate 
na  Guiné,  desde  o  Senegal  até  Serra  Leoa 
(que  era  o  que  então  se  chamava  Guiné  de 
Gabo  Verde).  Em  1469  arrendou  D.  Affon- 
so  V  a  Fernão  Gomes  o  resgate  de  Guiné 
por  cinco  annos,  com  obrigação  de  descobrir 
150  milhas  de  costa  alem  de  Serra  Leoa1, 
e  nas  cortes  de  Coimbra  de  1473  pediram 
os  povos  que  o  contrato  de  Guiné  fosse  ar- 
rematado aos  lanços2. 

A  nossa  soberania  e  posse  na  costa  de 
Guiné  e  ilhas  adjacentes,  entre  as  quaes  o 
archipelago  bijagoz,  foram  reconhecidas  ex- 
pressamente logo  no  século  xv  pelo  papa  Nico- 
lau V,  na  bulia  Romanus  Pontifex  de  6  dos 
idos  de  janeiro  do  anno  da  Encarnação  de 
1454 :  «Sicque  factum  est,  ut  cum  naves  hu- 
jusmodi  quam  plures portus,  insulas  et  maria 
perlustrassent  et  oceupassent  ad  Guineam 
provináam  tandem  pervenirent,  oceupatis- 
que  nonnullis  insulis  portubus  ac  mari  eidem 
provi n cice  adjacen tib us3. 

Invocámos  esta  bulia  pontifícia  unicamente 
como  reconhecimento  de  facto  do  nosso  di- 
reito; mas  ainda  quando  juntamente  com  esta 
citássemos  as  de  Callixlo  III  Inter  caetera,  de 
13  de  março  de  1455,  e  de  Xisto  IV.  de  21 
de  junho  de  1481,  que  nos  declararam  se- 
.  nhores  d'aquella  costa  e  ilhas  adjacentes, 
nem  por  isso  o  argumento  deixaria  de  ter 
força,  pois  que.  segundo  o  direito  publico  da 
epocha.  tinham  para  tanto  auetoridade,  por 
consenso  das  nações  da  Europa. 

Reconheceu  também  o  nosso  direito 
n'aquellas  regiões  a  Hespanha  no  tratado  de 
1479,  no  de  10  de  abril  de  1488,  e  no  fa- 
moso de  Tordesillas  de  1493. 

Reconheceram-no  as  outras  nações  da  Eu- 
ropa, não  reclamando,  nem  protestando  con- 
tra estes  tratados,  que  foram  do  domínio  pu- 
blico, e  respeitando  sempre  o  nosso  direito 
e  soberania  na  Scnegambia  e  Guiné. 

Reconhecia-o  em  especial  a  França,  quando 
o  grande  almirante  d'esse  paiz  publicava  a 


conceded  to  the  inhabitants  of  the  Cape  Verd 
islands  the  exclusive  commerce  and  traffic 
in  Guinea,  from  the  Senegal  to  Sierra  Leone 
(which  was  what  was  then  called  the  Guinea 
of  Cape  Verd).  In  1469  Don  Aflbnso  the 
5.th  leased  to  Fernão  Gomes  the  trade  of 
Guinea  for  five  years,  under  the  obligation 
of  discovering  150  miles  of  coast  beyond 
Sierra  Leone1,  and  in  the  Cortes  of  Coimbra 
in  1Í73  the  people  petitioned  that  the  con- 
tract of  Guinea  should  be  put  up  to  public 
auction2. 

Our  sovereignty  and  possession  on  the 
coast  of  Guinea  and  the  adjacent  islands,  and 
amongst  them  the  archipelago  of  the  Bijagoz, 
were  expressly  recognized  immediately  in  the 
15.,h  century  by  Pope  Nicholas  the  5.th  in 
the  Bull  Romanus  Pontifex  of  the  0.lh  of  the 
Ides  of  January  of  the  year  of  the  Incarnation 
1434:  « Sicque  factum  est.  ut  cum  naves  hu- 
jusmodi  quam  plures  portus,  insulas  et  maria 
perlustrassent  et  oceupassent  ad  Guineam 
provinciam  tandem  pervenirent,  occupatisque 
nonnullis  insulis portubus  ac  marieidempro- 
vincice  adjacentibus3. 

We  invoke  this  Bull  solely  as  a  de  facto 
recognition  of  our  right,  but  even  if  we 
quoted  conjointly  with  this  the  Bull  of  Calix- 
tus  the  3.rd,  Inter  caetera  of  the  13. Ih  March 
1455,  and  that  of  Sixtus  the  4."',  of  the 
21."  June  1481,  which  declared  us  lords 
of  that  coast  and  of  the  adjacent  islands,  still 
the  argument  would  not  be  without  valid- 
ity, in  as  much  as  according  to  public  law 
at  that  period,  they  possessed  sufficient  au- 
thority for  such  purpose  by  the  common  con- 
sent of  the  states  of  Europe. 

Spain  likewise  recognized  our  right  to 
those  regions  in  the  treaty  of  1479.  in  that 
of  the  10.th  April  1488,  and  in  the  celebrated 
one  of  Tordesillas  in  1493. 

The  other  powers  of  Europe  acknowledged 
our  right  by  not  remonstrating  or  pro- 
testing against  the  treaties  which  were  mat- 
ters of  public  notoriety,  and  by  respecting 
always  our  right  and  sovereignty  over  Se- 
negambia and  Guinea. 

France  especially  acknowledged  it,  when 
lhe  Lord  High  Admiral  of  that  country  pu- 


1  Onde  haviam  terminado  as  de  Pedro  de  Cintra  e  de 
Soeiro  da  Costa.  Karros,  Dec.  i,  liv.  11. 

2  Visconde  de  Santarém,  Memorias  para  a  historia  das 
Cortas.  Tomo  n,  parte  ti,  pag.  39. 

3  Dumont,  Corps  diplomatique.  Tomo  in,  parte  i.  pag. 
200.  —  Antonio  Caetano  de  Sousa.  Provai  da  historia  ge- 
nealógica 'In  nma  real.  Lisboa,  1739,  tomo  i,  pag.  4'ili  e 
seg. —  Levy  Mana  Jordão,  Bttllarium  patronatus  Por- 
tugalice,  etc.  Ulisipone,  18(38,  tomo  i,  pag.  222. 


1  Where  had  terminated  those  of  Pedro  de  Cintra  and 
Soeiro  da  Costa.  Barros,  Dec.  i,  hook  n. 

2  Viscount  de  Santarém,  Memoirs  for  the  history  of 
the  Cortes.  Tom.  n,  part,  n,  pag.  39. 

3  Dumont,  Corps  diplomatique.  Tom.  in.  part  i,  pag. 
200. — Allium, i  Caetano  de  Sousa,  Prova&dahistoria genea- 
lógica da  ctisii  real.  Lisboa,  1739,  tom.  I,  pag.  4iti.  and 
following. — Levj  Maria  Jordão,  Bnllarinm.  patromtUS 
Portiigalliw,  etc.  Olisipone,  18G8,  torn,  i,  pag.  222. 
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on  loin  <lo  21)  do  novembro  de  1531,  prohi- 
liindu  aos  navios  francezes,  que  fossem  a 
Guiné,  conforme  a  reclamação  feita  pelo  dr. 
Gaspar  Vaz,  embaixador  portuguez  em  Fran- 
ça1, e  quando  Francisco  I  sanccionava  essa 
prohibição  nas  suns  cartas  patentes  de  -50 
do  maio  o  23  do  junho  de  1537,  e  20  de 
maio  de  1538*. 

Reconbecia-o  Gnalmente  ;i  propria  In- 
glaterra  : 

1.°  Quando  a  Rainha  Maria,  sobre  recla- 
mação *\v  D.  João  III.  em  dala  de  19  do 
agosto  de  1555,  e  por  meio  do  seu  embai- 
xador em  Londres,  Diogo  Lopes  tU'  Sousa, 
impediu  a  navegação  de  alguns  do  sons  vas- 
saÚos  á  COSla  da  Mina.  o  quo  communicoii  a 
D.  João  III  om  carta  do  18  do  dezembro  *\^^- 
se  mesmo  anno,  assim  como  sen  marido,  El- 
Rei  Filippe,  em  caria  do  30  do  março  de 
1556s. 

2.°  Quando  a  mesma  Rainha  por  sua  or- 
dem dada  em  conselho  em  julho  *\c  1550 
determinou  que  os  sons  vassallos  não  fossem 
sem  licença  ou  consentimento  de  El-Rei  de 
Portugal  commerciar  á  cosia  de  Guiné  o  á 
costa  da  Mina4. 

No  exercicio  da  sua  soberania  na  Guiné  e 
ilhas  adjacentes  não  se  limitava  Portugal  a 
explorar  o  território  com  intuitos  puramente 
materiaes ;  a  evangelisação  d'esses  povos  foi 
um  dos  seus  principacs  cuidados. 

Os  bispos  de  Cabo  Verde,  a  cuja  diocese 
pertence  a  Guiné,  visitaram  algumas  vezes 
este  continente  e  ilhas  adjacentes,  mere- 
cendo monção  especial  D.  Fr.  Sebastião  da 
Ascensão,  que  lá  falleceu  em  12  de  março 
de  1014".  D.  Fr.  Victoriano  do  Porto,  falle- 
cido  em  21  de  janeiro  de  1C853,  D.  Fr.  José 
de  Santa  Maria  do  Jesus,  faUecido  em  7 
do  junho  de  17365,  D.  Fr.  João  de  Faro, 
morto  em  naufrágio  indo  em  1741  de  Ca- 
chou para  o  archipelago  de  Cabo  Verde5, 
e  já  no  século  presente  D.  Patricio  Xavier 
de  Moura,  hoje  bispo  do  Funchal. 

Logo  no  principio  do  século  xvn  mandá- 
mos para  Cabo  Verde  e  Guiné  missões  de 


Wished  an  order  of  the  20.*  November  153i, 
prohibiting  French  vessels  from  going  to  the 
coasl  ill  Guinea,  in  accordance  with  the  re- 
monstrances of  Don  Gaspai  Vaz,  the  Portu- 
guese Ambassador  in  France1,  ami  when 
Francis  the  1."  sanctioned  thai  prohibition 
in  his  letters  patenl  of  30."1  M  >\  and  23.rf 
Jim.'  L537,  and  20.tt  Maj  1538a. 
Finally  England  herself  acknowledged  it: 

i:1  When  Queen  Mary,  upon  the  remons- 
trance of  Don  John  ihe ::.''.  daied  the  19.*  of 
Augusl  1555,  and  through  the  medium  of 
his  Ambassador  in  London,  Diogo  Lopes 
de  Sousa,  prevented  the  navigation  of  some 
of  her  vassals  In  the  coasl  01  .Mina,  which 
she  communicated  to  Don  João  the  3.ri1  in  her 
Idler  of  the  18.th  December  of  the  same  year, 
as  well  as  her  hushainl,  the  King  Don  Philip, 
in  his  letter  of  the  30."1  March  1556 3. 

2."d  When  the  same  Queen,  by  an  or- 
der in  Council,  in  Jul\  1556,  resolved  ihat 
her  vassals  should  nol  go  withoul  the  licence 
orconsenl  of  the  King  of  Portugal  to  trade  on 
the  coasl  of  Guinea  and  the  coast  of  Mina4. 

In  the  exercise  of  her  sovereignty  in  Gui- 
nea and  the  adjacent  islands.  Portugal  did 
not  limit  herself  to  the  exploration  of  the  ter- 
ritory with  a  view  merely  to  promote  the  ma- 
terial interests;  the  evangelization  of  the  peo- 
ple was  always  one  of  her  chief  cares. 

The  Bishops  of  CapeVcrd.  in  wdiosc  dio- 
cese Guinea  is  comprised,  occasionally  vi- 
sited lhe  mainland  and  the  adjacent  islands, 
and  lhe  following  deserve  particular  mention: 
Don  Fr.  Sebastião  de  Ascensão,  who  died  the- 
re on  the  12.lh  March  10 143.  Don  Fr.  Victo- 
riano do  Porto,  who  died  on  the  2 1 ."' January 
10855.  Don  Fr.  José  de  Santa  Maria  de  Je- 
sus, deceased  on  the  7.lb  June  1730''.  Don 
Fr.  João  de  Faro,  who  was  shipwrecked  and 
lost  his  life  in  1741  on  the  voyage  from  Ca- 
chou to  the  archipelago  of  Cape  Verd5,  and 
in  the  present  century  Don  Patricio  Xavier 
de  Moura,  the  present.  Bishop  of  Funchal. 

As  early  as  the  beginning  of  the  17."1 
century,  we  sent  to  Cape  Verde  and  Guinea, 


1  Archive  nacional.  Corpo  chronologico,  parte  i,  ma- 
ço 'i'.i.  documento  33. — Visconde  de  Santarém,  Quadro 
diplomático  das  relações  politicas  de  Portugal.  Paris,  1843, 
tomo  ih.  pau.  215. 

2  Museu  britannico,  bibliotheca  cottoniana,  Nero  B.  1, 
fl.  102. 

3  Visconde  de  Santarém.  Quadro  diplomático  das  rela- 
ções politica*  de  Portugal.  Tomo  xv,  pau.  105. 

4  Museu  britannico,  bibliotheca  cottoniana,  Nero  B.  1, 
fl.  82. 

5  Chelmicki,  loco  citato.  Tomo  ir,  pag.  178,  181,  183  e 
184. 


1  National  Archives.  Corpo  chronologico,  part.  I,  vol.  49, 
doc.  33. — Viscount  de  Santarém.  Quadro  diplomático  das 
relações  politicas  de  Portugal.  Paris,  1843,  tom.  ni.  pag. 
245. 

2  British  Museum,  Cottonian  Library,  Nero  B.  1,  foi. 
102. 

3  Viscount  de  Santarém,  Quadro  diplomático  das  rela- 
ções politicas  de  Portugal.  Tom.  xv,  pag.  105. 

4  British  Museum,  Cottonian  Library,  Nero  B.  1,  foi. 
82. 

5  Chelmicki.  loco  citato.  Tom.  n,  pag.  178,  181,  183 
and  184. 
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jesuítas,  cujas  relações  anuuaes,  mais  de 
uma  vez  ciladas,  escreveu  o  padre  Guer- 
reiro. 

Alem  dos  jesuítas,  para  ali  foram  no  mea- 
do do  mesmo  século  os  religiosos  capuchos 
da  província  da  Piedade,  que  se  estabelece- 
ram na  ilha  de  S.  Thiago  em  1650,  passan- 
do logo  depois  a  Guiné,  onde  fundaram  con- 
ventos em  Cacheu  e  Bissau,  que  foram  o 
centro  das  missões  d'aquella  costa  e  ilhas 
adjacentes1. 

De  uma  d'estas  missões  existe  na  biblio- 
theca  publica  de  Évora2  a  relação  escripta 
por  Fr.  André  de  Faro,  intitulada:  Relação 
do  que  obraram  na  segunda  missão,  os  ovi- 
nos de  1063  e  de  1 6 6 4- .  os  religiosos  capu- 
chos da  provinda  da  Piedade  do  reino  de 
Portugal  em  a  terra  firme  de  Guiné,  na 
conversão  dos  gentios  e  discorrendo  da  po- 
voação de  Cacheu,  rio  de  S.  Domingos,  pas- 
sando ao  Rio  Grande,  Rio  Nuno,  Rio  de 
Deponga,  Rio  dos  Cárceres,  Rios  de  Serra 
Leoa,  ele. 


Jesuit  missionaries,  whose  annual  reports 
frequently  referred  to.  were  written  by  Fa- 
ther Fernão  Guerreiro. 

Besides  the  Jesuits,  in  the  middle  of  that 
century  Capuchin  friars  of  the  province  of 
Piedade  also  went  out  there,  and  were  esta- 
blished in  the  island  of  S.'  Iago  in  1G56, 
passing  over  immediately  afterwards  to  Gui- 
nea, where  they  founded  convents  in  Cacheu 
and  Bissau,  which  became  the  centre  of  the 
missions  of  that  coast  and  the  adjacent  is- 
lands'. 

There  is  now  in  the  public  library  of  Evora 
an  account  of  one  of  these  missions',  written 
by  Father  André  de  Faro  under  this  title: 
Account  of  what  was  done  in  the  second  mis- 
sion, in  the  years  1663  and  1664.  by  the 
Capuchin  friars  of  the  Province  of  Piedade, 
of  the  Kingdom  of  Portugal,  on  the  main- 
land of  Guinea,  for  the  conversion  of  the 
heathens,  and  treating  of  the  settlements  of 
Cacheu,  Rio  de  S.  Domingos,  and  passing  to 
Rio  Grande,  Rio  de  Nuno,  Rio  de  Deponga, 
Rio  dos  Cárceres,  Rios  de  Serra  Leoa,  etc. 


EPOCHA  II 

(175^  ít  171)2) 

Apesar  do  nosso  indisputável  direito  com 
relação  a  Bolama,  todavia  paia  evitar  de  fu- 
turo quaesquer  duvidas,  que  acaso  se  podes- 
sem  suscitar,  ordenou  o  ministro  da  marinha 
e  ultramar,  em  data  de  22  de  novembro  de 
1 7.12,  ao  coronel  capitão  mor  de  Cacheu.  en- 
carregado do  governo  de  Bissau.  Francisco 
Boque  Solto  Maior,  que  tomasse  immediata- 
mente posse  formal  d'aquella  ilha,  enella  le- 
vantasse a  fiandeira  portugueza3. 

Assim  o  cumpriu  ellc,  tomando  a  posse 
com  toda  a  solemnidade  do  estylo,  em  4  de 
abril  de  1753.  de.  que  se  lavrou  o  respectivo 
auto'',  levantando  a  bandeira  portugueza,  e 
fazendo  pelo  capitão  Bento  José  Nogueira 
cravar  no  porto  principal  da  ilha  um  marco 
de  pau,  de  sete  palmos  de  comprido,  um 
palmo  e  um  coilo  de  largo,  e  um  palmo  de 
grossura,  com  as  armas  reacs  de  Portugal 
esculpidas  em  talha;  sendo  presentes  a  todo 
o  acto,  alem  d'aquelle  governador  e  capitão, 
os  padres  Fr.  Francisco  de  Parada  e  Antonio 


SECOND  PERIOD 

(1753  to  17í>i2l 

Notwithstanding  our  incontestable  right 
to  Bolama,  still  to  avoid  any  doubts  which 
might  be  raised  thereafter,  the  Minister  of 
Marine  and  Colonies  on  the  22.ml  November 
1752  ordered  Colonel  Francisco  Roque  Sol- 
tomayor,  Captain  Mor  of  Cacheu.  and  acting 
as  Governor  of  Bissau,  to  take  formed  pos- 
session of  that  island,  and  to  hoist  the  Por- 
tuguese flag  there  immediately11. 

He  accordingly  executed  this  order  taking- 
possession  with  all  due  solemnity  on  the  4."' 
April  1753,  of  which  a  record  was  drawn 
up4,  and  hoisting  the  Portuguese  flag,  and  di- 
recting Captain  Bento  José  Nogueira  to  plant 
a  wooden  mark  seven  palms  in  length,  and 
one  palm  and  one  quarter  in  breadth,  and  one 
palm  in  thickness,  with  the  arms  of  Portu- 
gal regularly  carved  upon  it,  in  the  chief  port 
of  the  island;  there  being  present  on  this  oc- 
casion the  said  Governor  and  Captain,  lhe 
friars  Fr.  Francisco  de  Parada  and  Antonio 


1  Fr.  Manuel  de  Monforte,  Chonica  da  província  da 
Piedade. 

2  Cod.  ~  1  vol.  4.° 

3  Documento  n.°  2. 

4  Documento  n.°  3. 


1  Fr.  Manuel  de  Monforte,  Chronica  da  província  da 
Piedade. 

2  Cod.  ~  1  vol.  4.» 

1-0 

3  Document  n.°  2. 

4  Document  n.°  3. 
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da  Silva  Monteiro,  o  sargento  mór  regente 
da  povoarão  de  Geba,  Sebastião  da  Silva 
Banos,  c  OUtrOS. 

A  tomada  da  posse  foi  commanicada  pelo 
dito  capitão  mór  de  Cacheu  ao  ministro  da 
marinha  e  ultramar  imo  officio  de  L6  de 

maio  desse  mesmo  anno  de  17531. 

Em  officio  de  3  de  janeiro  anterior  tinha 
sido  communicado  pelo  governo  a  esse  capi- 
tão mór.  que  em  navio  proximo  a  partir 
seguia  um  capitão  engenheiro  com  os  instru- 
mentos e  preparos  necessários  para  levantar 
as  plantas  de  Bissau  e  Cacheu  e  da  ilha  de 
Bolama  '-',  o  que  assim  se  fez. 

Á  solemne  posse  de  Bolama  não  se  op- 
pozeram  os  régulos  bijagoz,  únicos  que  pode- 
riam faze-bj  se  não  reconhecessem  o  nosso 
direito:  e  Portugal  licou  na  posse  mansa  c 
pacifica  da  ilha,  e  usando  do  seu  direito  de 
soberania  continuou  a  mandar  ali  cortar  as 
madeiras  de  que  carecia,  parle  das  quaes 
foram  empregadas  nas  obras  de  reedificarão 
da  fortificação  de  Bissau,  a  (pie  se  havia 
mandado  proceder  em  officio  de  22  de  no- 
vembro de  1752,  e  epie  tiveram  com  effeilo 
principio  em  março  de  1 753. 

E  tudo  isto  sempre  na  melhor  harmonia 
com  os  bijagoz  das  outras  ilhas  do  archipe- 
lago, os  quaes  eram  aliás  tão  temidos  dos 
estrangeiros,  que  de  Lajaille,  official  distin- 
cto  da  marinha  franceza,  encarregado  pelo 
seu  governo  de  fazer  um  reconhecimento  da 
costa  africana  em  1 784,  desejando  visitar 
a  ilha  de  Bolama,  deixou  de  o  fazer,  en- 
tre outras  rasões,  pelo  receio  de  serem  os 
barcos  de  sondagem  assaltados  pelos  dos 
bijagoz  3. 


da  Silva  Monteiro,  the  Sergeant  Major  and 
chief  magistrate  of  the  settlement  "I  Geba, 

Sebastião  da  Silva  Barms,  and  other-. 

This  act  of  taking  possession  was  commu- 
nicated b\  the  said  Captain  Mór  of  Cacheu 

In  llie  Minister  of  Marine  and  Colonies  in  a 

despatch  of  die  10."'  May  of  the  same  year 
1753*. 

In  a  despatch  of  3. M  January  previously, 
the  Government  had  informed  the  Captain 

Mór  that  in  the  vessel,  about  tO  sail,  there  was 

sent  a  Captain  of  Engineers,  with  the  neces- 
sary utensils  and  apparatus  to  la\  down  maps 
of  Bissau,  Cacheu  and  the  island  of  Bolama  '. 
which  was  done  accordingly. 

To  lliis  solemn  possession  of  liolama  no 

opposition  was  offered  by  the  kings  of  the 
Bijagoz.  lhe  only  persons  who  mighl  have 
done  so,  ii  they  had  not  recognized  our  right, 
and  Portugal  retained  the  peaceful  and  un- 
disturbed possession  of  the  island,  and  exer- 
cising rights  of  sovereignty  ordered  timber 
to  be  cut  down  whenever  it  was  required, 
as  formerly,  part  of  which  was  used  in  lhe 
works  of  rebuilding  Bissau  and  its  fortifica- 
tions, which  were  ordered  in  the  despatch  of 
the  22.nd  November  1752,  and  which  were 
actually  commenced  in  March  1753. 

And  all  this  was  done  in  the  greatest  har- 
mony with  the  Bijagoz  of  the  other  islands 
of  the  archipelago,  who  wrere  otherwise  so 
much  dreaded  by  strangers  that  dc  Lajaille, 
a  distinguished  Officer  of  the  French  Navy, 
employed  by  his  own  Government  to  make 
a  survey  of  the  coast  of  Africa  in  1784, 
wishing  to  visit  lhe  island  of  Bolama,  re- 
frained from  doing  so,  amongst  other  rea- 
sons,  in  the  dread  lest  the  boats  engaged  in 
sounding  should  lie  attacked  by  the  Bijagoz3. 


EPOCIIA  III 

(1793   si  1837) 

Filippe  Beaver,  official  da  marinha  ingle- 
za,  que  vira  os  armamentos  navaes  do  seu 
paiz  contra  os  hollandezes  em  1787,  contra 
os  hespanhoes  em  1790,  e  contra  os  russos 
em  1701  terminarem  pela  paz,  na  força  da 


THIRD  PERIOD 

(1793  to  1837) 

Philip  Beaver,  an  Officer  of  the  British 
Navy,  seeing  that  the  naval  armaments  of 
his  country  against  the  Dutch  in  1787, 
against  the  Spaniards  in  1790,  and  against 
the  Russians  in  1791,  had  all  come  to  an 


1  Documento  n.°  4. 

-  Documento  n.°  5. 

3  Voyage  au  Senegal  pendant  les  annces  1784  et  178o, 
d'apr'es  les  mémoires  de  Lajaille,  ancien  officier  de  la  ma- 
rine française,  contenant  des  recherches  sur  la  geographic, 
la  navigation  et  le  commerce,  de  la  cúte  occidentale  d'Afri- 
que,  depuis  le  cap  Blanc  jusqu'a  la  riviere  de  Sierra  Leone; 
avec  des  notes  sur  cetle  partie  de  I'Afriquejusquen  I' an  x 
(1801  et  1802),  par  P.  Labarthe. 


1  Document  n.°  4. 

2  Document  n.°  o. 

3  Voyage  au  Senegal  pendant  les  annêes  1784  et  1783, 
d'aprcs  les  mémoires  de  Lajaille.  ancien  officier  de  la  ma- 
rine franraise,  contenant  des  recherches  sur  la  geographic, 
la  navigation  et  le  commerce  dc  la  cute  occidentale  d'Afri- 
que,  depuis  le  cap  Blanc  jusqu'a  la  riviere  dc  Sierra  Leone; 
avec  des  notes  sur  cette  partie  de  I' Afrique  jusqu'en  I'nn  x 
(1801  et  1802),  par  P.  Labarthe. 
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idade,  e  levado  de  um  génio  aventuroso,  con- 
cebeu o  projecto  de  fundar  na  Africa  uma 
colónia,  que  teria  por  fim,  não  o  commercio, 
mas  a  cultura  das  terras  por  gente  livre, 
como  meio  de  civilisar  os  negros. 


A  leitura,  na  obra  do  padre  Lahat1,  da 
descripção  que  de  Brúe  fizera  da  ilha  de  Bo- 
lama, fixou  a  sua  attenção  sobre  esta,  e  logo 
tratou  nesse  anno  de  1791,  de  constituir 
uma  sociedade  para  ali  formar  um  estabele- 
cimento colonial,  associação  que  com  effeito 
se  constituiu,  e  cuja  idéa  foi  liem  acolhida 
e  protegida  pelo  ministro  Pill,  e  pelo  secre- 
tario d'estado  das  colónias,  Henry  Dundas. 

Paia  realisar  o  seu  plano,  adquiriu  a  so- 
ciedade ties  navios,  o  Calypso,  de  298  tone- 
ladas, commandado  por  Dalrimple;  o  Hankey, 
de  200,  commandado  pelo  próprio  Beaver, 
e  o  Beggars  Benison,  de  3í ;  e  tendo-se  des- 
pendido n'isto  9:000  libras,  saiu  a  expedi- 
rão de  Spithead  a  13  de  abril  de  1792, 
depois  de  vencidas  algumas  diffieuldades,  le- 
vando a  seu  bordo  275  colonos,  dos  quaes 
f  53  homens,  57  mulheres  e  05  creanças. 

O  Cahjpso,  mais  veleiro  que  os  outros  dois 
navios,  adiantou-se  menos  prudentemente,  e 
chegando  a  24  de  maio  á  ilha  de  Bolama, 
logo  no  dia  seguinte  desembarcou  gente.  De- 
pressa começaram  os  colonos  a  construir  bar- 
racas, até  que  no  dia  3  de  junho  foram  ata- 
cados pelos  próprios  negros  bijagoz,  que 
destruíram  o  começo  de  feitoria,  e  lhes  ma- 
taram 5  homens  e  1  mulher,  e  aprisionaram 
4  mulheres  e  1  creança,  que  levaram  para  a 
ilha  de  Canhabac". 

O  resto  dos  colonos  salvaram-se  fugindo 
para  bordo  do  Calypso,  que  no  dia  5  com 
elles  se  fez  de  vela  para  o  estabelecimento 
portuguez  da  ilha  de  Bissau,  onde  no  dia  0 
foi  encontrar  os  outros  dois  navios,  ali  an- 
corados desde  a  véspera. 

O  capitão  miir  de  Cacheu,  Domingos  da 
Veiga  Scorcio,  referindo-se  a  este  facto  em 
officio  de  24  do  mesmo  mez  de  junho  ao  mi- 
nistro da  marinha,  diz  o  seguinte:  «Tendo 
já  feito  barracas  na  mesma  ilha,  foram  assal- 


end.  whilst  he  was  still  in  the  full  vigour  of 
life,  and  impelled  by  a  spirit  of  adventure, 
conceived  a  project  of  founding  a  colony  in 
Africa,  which  should  not  be  for  the  purpose 
of  commerce,  but  for  the  cultivation  of  the 
land  by  free  men,  as  a  means  of  civilizing 
the  blacks. 

The  perusal  in  the  work  of  Father  Labat1, 
of  the  description  which  DeBrue  gave  of  the 
island  of  Bolama,  fixed  his  attention  upon 
it,  and  he  set  about  arranging  a  Company  in 
that  year  1791,  to  make  a  colonial  set- 
tlement there,  which  Company  he  succeeded 
in  forming,  and  the  idea  of  which  was  well 
received  and  encouraged  by  the  Minister  Pitt, 
and  the  Secretary  of  the  Colonial  Department, 
Henry  Dundas. 

In  order  to  carry  out  their  plan,  the  Com- 
pany equipped  three  vessels,  the  Calypso  of 
298  tons,  Captain  Dalrvmple,  the  Hankey 
of  200  tons,  commanded  by  Captain  Beaver 
himself,  and  the  Beggar's  Benison  of  34 
tons;  and  having  disbursed  9:000  pounds 
for  this  purpose,  the  expedition  sailed  from 
Spithead  on  the  13."1  of  April  1792.  after 
overcoming  some  difficulties,  carrying  out  on 
board  their  vessels  275  colonists,  of  which 
153  were  men,  57  women  and  05  children. 

The  Calypso  sailing  faster  than  the  other 
two  vessels  went  on  imprudently  in  advance, 
and  reaching  Bolama  on  the  24. th  May,  landed 
some  persons  on  the  following  day.  They  be- 
gan immediately  to  build  huts,  until  the  3.rd 
of  June,  when  they  were  attacked  by  the  ve- 
ry blacks  Bijagoz,  who  destroyed  the  fac- 
tory, just  commenced,  and  killed  5  men 
and  1  woman,  and  seized  4  women  and  1 
child,  whom  they  carried  off  to  the  island 
of  Canhabac2. 

The  remainder  of  the  colonists  saved  them- 
selves by  flighl  on  board  the  Calypso,  which 
sailed  away  with  them  on  the  5.,h  to  the  Por- 
tuguese settlement  of  the  island  of  Bissau, 
where  they  found  the  other  two  vessels  at  an- 
chor on  lhe  0."1.  having  arrived  on  the  pre- 
vious day. 

The  Captain  Mor  of  Cacheu,  Domingos  da 
Veiga  Scorcio.  referring  to  this  circumstance 
on  the  24."'  of  June  of  the  same  year,  in 
a  despatch  to  the  Minister  of  Marine,  says: 
« Having  already  raised  huts  on  the  said  island, 


1  Labat,  tomo  v.  pag.  121. 

'-'  Não  deve  isto  admirar,  porque  os  inglezes  nunca  fo- 
ram liem  vistos  na  cosia  de  Guiné,  e  já  im  Mercure  Ga- 
In  ai  de  junho  de  1694  (Helalion  de  la  reprise  du  Senegal 
et  de  Gorèe),  se  dizia:  tAyanf  appris  des  négres  de  la 
cote,  qui  Inns  haíssent  les  anglais,  etc.»  Vide  Ternaux- 
Compans,  .[rehires  des  voyages.  Tomo  ir,  pag.  185. 


1  Labat,  tom.  v,  pag.  121. 

-  This  is  not  to  be  wondered  ai.  because  the  English 
were  never  liked  on  lhe  Coast  of  Guinea  and  it  is  stated 
in  the  Mereure  galant  of  June  1694  (Relation  de  In  reprise 
du  Senegal  et  de  GoréeJ  «Ayant  appris  des  négres  de  la 
cote,  qui  tons  haissent  les  anglais,  etc.»  Vid.  Ternaux 
Compans,  Archives  des  voyages.  Tom.  n,  pag.  18ii. 
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lados  pelo  gentio  vizinho,  chamado  Bijagoz, 
qae  mataram  cruelmente  a  todos  us  que  se 
achavam  já  em  terra,  á  excepção  de  õ  mu- 
lheres e  '•$  creanças,  que  foram  depois  res- 
gatados.» 

A  primeira  cousa,  com  effeito,  de  que  tra- 
tou Beaver,  foi  resgatar  os  prisioneiros,  para 
o  que  lhe  valeu  poderosamente  a  intercessão 
dos  portuguezes  de  Bissau,  sobretudo  done- 
gociante  José  da  Silva  Cardoso,  que  mandou 
á  ilha  de  Canhabac  um  navio  com  os  negros 
(grumetes)  a  seu  serviço  para  se  effectuar 
aquelle  resgate,  oqueelle  próprio  reconhece 
na  historia  de  sua  exposição,  e  confirma 
Walcknaer '. 

Apesar  de  não  ignorar  o  nosso  direito  á 
ilha  de  Bolama,  apesar  dos  benefícios  e  aco- 
lhimento que  em  Bissau  recebera  dos  portu- 
guezes, Irai  ou  logo  Beaver  de  realisar  o  sou 
inlenlo,  eservindo-se  do  intermedin  de  Moore, 
capitão  do  navio  Nancy,  habituado  a  traficar 
com  os  africanos,  e  a  quem  deu  50  libras, 
levou  os  dois  régulos  de  Canhabac,  que  eram 
Bellchore  e  Jalorem,  a  fazerem-lhe  em  21)  de 
junho  de  171)2  uma  chamada  cessão  da  ilha 
de  Bolama,  em  troca  de  mercadorias,  no  va- 
lor de  £  78.16,8. 


No  contrato  assignado  por  Beaver,  e  R. 
Dobbin,  membros  do  conselho  director,  e  em 
que  se  diz  terem  os  régulos  posto  o  seu  si- 
gnal, lè-se  que  cediam  a  soberania  daquel- 
las  ilhas,  a  qual  soberania  os  seus  antepas- 
sados tinham  obtido  por  conquista,  e  desde 
então  tinham  sempre  conservado  sem  oppo- 
sição  "2. 

Eis  o  titulo  sobre  que  a  Inglaterra  funda 
o  seu  pertendido  direito  de  soberania  á  ilha 
de  Bolama,  titulo  que  sempre  guardou  em 
segredo,  e  cujo  valor  adiante  apreciaremos. 

Estabelecido  Beaver  em  Bolama,  e  sabendo 
por  Bootle  (commandants  de  um  navio  ne- 
greiro que  traficava  em  Rio  Nuno)  que  os 
biafares  se  julgavam  senhores  de  Bolama, 
pareceu-lhe  também  de  conveniência  adqui- 
rir o  território  fronteiro,  denominado  Grande 
Bolama,  e  que  elle  julgava  ser  uma  ilha. 


N'esse  intento  dirigiu-se  Beaver  a  Guina- 


they  were  attacked  by  the  Datives  of  the  \i- 
einity,  called  Bijagoz,  whoeruellj  massacred 
all  who  were  on  shore,  excepting  5  women 
and  .'I  children  who  were  absequently 
ransomed ». 

In  fad  the  lirsi  thing  which  Beaver  took 
in  band,  was  in  ransom  the  captives,  in  \\  bich 
he  was  greath  assisted  by  the  powerful]  in- 
tercession of  the  Portuguese  of  Bissau,  espe- 
cially  of  the  merchanl  José  da  Silva  Cardoso, 
who  srni  ,i  vessel  to  tin1  island  ofOanhabac, 
withtheblacks  (Grumetes)  in  his  employment, 
in  order  in  effect  thai  ransom,  as  Beaver  him- 
self  acknowledges  in  his  history  of  the  expe- 
dition, and  which  Walcknaer  confirms  '. 

Notwithstanding  bis  knowledge  of  our 
right  tu  lhe  island  of  Bolama,  and  the  bene- 
fits and  kind  Irealinenl  which  he  bad  re- 
ceived from  lhe  Portuguese  in  Bissau,  Beaver 
endeavoured  immediately  in  accomplish  bis 
purpose,  and  availing  himself  of  the  services 
of  Moore,  the  <  laplain  of  the  ship  Nancy,  who 
was  accustomed  to  trade  with  the  Africans, 
and  to  whom  he  paid  50  pounds,  he  in- 
duced the  two  kings  of  Canhabac,  Bellchore 
and  Jalorem,  to  make  him  on  the  29."'  June 
1792  a  so-called  cession  of  the  island  of  Bo- 
lama,  in  exchange  for  merchandise  in  the  va- 
lue of  £  78,16,8. 

In  the  deed  signed  by  Beaver  and  R.  Dob- 
bin, members  of  the  directing  council,  and 
in  which  it  is  stated  that  lhe  kings  put  their 
marks  thereunto,  we  read  that  they  ceded 
the  sovereignty  of  those  islands,  which  so- 
vereignty their  ancestors  had  obtained  by 
conquest,  and  had  ever  since  retained  with- 
out opposition  -. 

Such  is  the  title  on  which  Great  Britain 
grounds  her  right  to  the  sovereignty  of  Bola- 
ma, a  title  which  she  always  kept  secret,  and 
the  value  of  which  we  shall  apreciate  here- 
after. 

Beaver  being  settled  in  Bolama  and  learn- 
ing from  Bootle  (the  Captain  of  a  vessel  en- 
gaged in  the  slave  trade  on  the  river  Nuno) 
that  the  Biafares  considered  themselves  mas- 
ters of  Bolama,  thought  that  it  would  be  con- 
venient for  him  to  acquire  the  opposite  ter- 
ritory, called  Grande  Bolama,  which  he  sup- 
posed to  he  an  island. 

For  this  purpose,  Beaver  went  over  to 


1  Histoire  generate  des  voyages.  Tomo  vir.  Paris  1826, 
pag.  210:  «II  parvint  par  l'entremise  des  portugais  de  Bis- 

sáo  à  trailer  de  leur  rançon  avec  Bellchore  et  Jalorem,  deux 
rois  de  Canhabac,  qui  étaient  en  possession  des  prison- 
niers.» 

2  Documento  n.°  6. 


lHisloire  generate  des  voyages.  Tom.  vn.  Paris,  1826, 
pag.  210.  u  U  parvint  par  l'entremise  des  portugais  de  Bis- 
sáo  à  traiter  de  leur  rançon  avec  Bellchore  et  Jalorem, 
deux  rois  de  Canhabac,  qui  étaient  en  possession  des  pri- 
sonniers». 

2  Document  n.°  6. 
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la.  a  cujos  régulos  biafares  julgava  perten- 
cer esse  território;  e  tendo  Niobana  e  Mat- 
chore,  os  dois  régulos  de  Guinala.  com  quem 
entrara  em  relações  por  intermédio  de  Booíle, 
sustentado  que  a  illia  de  Bolama  era  sua.  por- 
que pertencera  aos  seus  antepassados,  Beaver 
obteve  d'elles  em  3  de  agosto  do  mesmo  anno 
de  1792  uma  declaração1,  pela  qual.  me- 
diante mercadorias  no  valor  de  £  25,13.1, 
esses  régulos  cederam  a  soberania  a  sul  e  oeste 
de  uma  linha  que  se  estendesse  de  Guinala  a 
oes-noroeste  até  chegar  ao  mar.  juntamente 
com  a  ilha  de  Bolama  e  adjacentes. 


Sobre  o  preço  das  duas  cessões  dos  régu- 
los de  Canhabae  e  de  Guinala,  seguimos  a 
propria  narração  de  Beaver,  impressa  em 
1805:  mas  no  relatório  apresentado  á  socie- 
dade, c  publicado  em  Londres  no  mesmo 
anuo  de  1792'2.  existe  uma  carta,  da  qual 
resulta  que  taes  cessões  não  custaram  mais 
de  £  35. 

A  colónia  não  pôde  manler-sc  na  ilha  de 
Bolama,  dizimada  pelas  febres  do  paiz,  e 
receiando  lodos  os  dias  ataques  dos  bijagoz; 
e  no  fim  de  dezeseis  mezes  Beaver,  com  os 
seis  restantes  colonos,  abandonou  Bolama  em 
29  de  novembro  de  1793.  chegando  a  22 
de  dezembro  a  Serra  Leoa.  d'onde  partiu 
para  Inglaterra  no  navio  Harpy,  em  20  de 
março  de  1794  com  Hood,  o  único  colono 
que  resistira  ás  moléstias,  chegando  a  Ply- 
mouth em  17  de  maio  seguinte. 


Em  officio  do  governador  de  Bissau,  José 
Antonio  Pinto,  de  22  de  maio  d'esse  anno  de 
1793.  para  o  ministro  da  marinha,  dizia  clle 
com  respeito  ao  estabelecimento  inglez:  «Pas- 
sam pelo  desconto  da  doença  da  terra  lhe  ter 
morto  toda  a  gente,  e  apenas  lhe  restam  8 
pessoas,  com  o  mesmo  engenheiro  (Beaver), 
e  logo  que  eu  aqui  cheguei  fui  saudado  pelo 
dilo  pela  carta  inclusa.  queremettoav.ex.*3»; 
e  nu  officio  de  10  de  dezembro  seguinte 
acrescentava:  «De  80  até  100  homens,  que 
lhe  ficaram,  restaram  5,  e  como  se  retiras- 
sem, venderam  tudo  quanto  ali  tinham4». 


1  Documento  n.'  7. 

-  Report  of  the  institution,  proceedings,  present  state, 
mid  future  purposes  of  the  Bulam  Association.  London, 
1791 

-1  Archivo  do  ministério  da  marinha  e  ultramar. 

1  Ibidem. 


Guinala,  to  the  Biafares  kings,  to  whom  he 
believed  that  territory  belonged,  and  the 
kings  of  Guinala,  Niobana  and  Matchore,  with 
whom  they  entered  into  intercourse  through 
the  intervention  of  Bootle,  having  main- 
tained thai  lhe  island  of  Bolama  was  theirs, 
because  it  had  belonged  to  their  forefathers, 
Beaver  obtained  from  them  on  the  3,r<i  Au- 
gust of  the  same  year  1792  a.  declaration1, 
in  which  in  consideration  of  merchandise 
of  the  value  of  £  25,13,1  these  two  kings 
ceded  the  sovereignty  of  a  territory  to  the 
south  and  west  of  a  line  which  extended 
to  west-north-west  from  Guinala,  to  the  sea, 
together  with  Bolama  and  the  adjacent  is- 
lands. 

With  respect  to  the  price  of  the  two  ces- 
sions of  the  kings  of  Canhabac  and  Guinala, 
we  followed  the  account  of  Captain  Beaver 
himself,  printed  in  1805:  but  in  the  report 
presented  to  the  Company,  and  printed  in 
London  in  lhe  year  1792  '-.  there  is  a  letter 
which  states  that  these  cessions  only  cost 
£  35  sterling. 

The  colony  could  not  maintain  itself  in 
the  island  of  Bolama,  being  decimated  by 
the  fevers  of  the  country,  and  being  in  daily 
apprehension  of  an  attack  from  the  Bijagoz; 
and  at  the  end  of  sixteen  months  Beaver, 
with  the  six  surviving  colonists,  abandoned 
Bolama  on  the  29."' November  1793,  arriving 
on  the  22. nd  December  at  Sierra  Leone,  from 
whence  he  sailed  for  England  in  the  Harpy, 
on  the  20.1U  March  1794  with  Hood,  the 
only  one  of  the  colonists  wdio  had  escaped 
the  sickness,  and  they  arrived  at  Plymouth 
on  the  17."'  May  following. 

In  a  despatch  from  the  Governor  of  Bissau. 
José  Antonio  Pinto,  of  the  22.nd  May  1793, 
to  the  Minister  of  Marine,  he  slated  with  res- 
pect lo  the  English  settlement:  «They  air  suf- 
fering decimation  from  the  sickness  of  the 
country,  which  has  killed  all  the  people,  so 
that  there  are  only  8  persons  surviving,  with 
the  engineer  (Beaver),  and  immediately  after 
my  arrival  here  I  was  welcomed  by  the 
letter  which  I  now  enclose  to  Your  Excel- 
lency 3»;  and  in  a  despatch  of  the  10."'  De- 
cember following  he  added:  «From  SO  to  100 
persons,  wdio  remained  there,  only  5  survived, 
and  when  they  retired  thev  sold  everv  thing 
they  possessed ' » . 

1  Document  n.°  7. 

2  Report  of  the  institution,  proceedings,  present  state, 
and  future  purposes  of  the  Bulam  Association.  London, 
1792. 

3  Archives  of  the  Marine  and  Colonial  Department. 

4  Ibidem. 
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N'um  documento  ollicial  brilanniro,  que 
é  a  estatística  das  colónias  da  Gran-Breta- 
nli.i.  por  II.  Montgomery  Martin,  publicada 
em  Londres  em  1839,  se  confessa  muito  ter- 
minantemente que  a  creação  <1<»  estabeleci- 
mento em  circumstancias  tão  desfavoráveis,  e 
as  hostilidades  «los  indígenas  circumvizinhos 
(os  bijagoz)  obrigaram  a  abandona-lo.  « In 
1792  an  association  was  formed  in  En- 
gland with  a  view  lo  planting  a  settlement 
in  the  island  of  Bolama;  but  though  no  op- 
position teas  made  in  the  first  instance,  the 
difficulty  of  establishing  a  new  colony  under 
circumstances  so  unfavorable,  and  specially 
amidst  the  hostility  of  these  rude  neighbours, 
obliged  us  to  desist.  The  Portuguese  have 
lately  made  a  settlement  upon  this  island». 

Por  isso  os  escriptores  são  todos  concor- 
des em  consignar  o  abandono  do  estabeleci- 
mento pelos  inglezes. 

Guthrie,  na  sua  Nouvelle  geographic  uni- 
verselle ',  escreve  a  esse  respeito  o  seguinte: 
Les  anglais  ont  tente,  mais  en  vain,  d'y  for- 
mer un  établissement. 

O  dr.  Minuloli.  no  seu  livro  Portugal  und 
seine  Colonien  im  Jahre  1854  a,  não  é  menos 
explicito:  Es  gehòren  endlichen  zu  diesen  Be- 
sitzungen  die  Inseln  Bolama  und  Gallinhas, 
lm  Jahre  1 70*2  hatten  sich  die  Englander  dort 
niedergelassen  und  eine  Faktorei  errichtet. 
Allein  die  Eingeborenen  vertrieben  sie  aus 
deu  nenen  Anlagen  und  luger  die  Portugie- 
sen,  ein  die  Inseln  wiederum  in  Besitz  zu 
nehmen. 

Charles Vogel,  no  seu  livro  Le  Portugal  et 
ses  Colonies3,  escreve  similhan temente:  Aux 
possessions  portugaises  de  la  Haute  Guinée 
se  rattachent  aussi  les  lies  de  Bolama  et  de 
Gallinhas.  L"de  de  Bolama  fut  oceupée  en 
1792  par  les  anglais,  qui  essayèrent  d'y  èta- 
Mir  une  factor  ie...  mais  les  dispositions  hos- 
tiles  des  indigenes  les  obligèrent  de  renoncer 
à  leur  project. 

Tal  6  em  resumo  a  historia  da  tentativa 
do  estabelecimento  inglez  em  Bolama,  ex- 
trahida  fielmente  da  narração  do  próprio 
Beaver  *. 


In  an  official  British  document,  which  con- 
tains the  statistics  of  the  Colonies  ol  Great  Bri- 
tain, h\  R.  Montgomery  Martin,  published  in 
London  in  IK.'l'.i,  ii  is  confessed  very  clearly 
that  the  creation  of  the  settlement  under  cir- 
cumstances so  unfavorable,  and  the  hostili- 
ties of  the  natives  in  the  vicinity  (the  Bija- 
goz) compelled  them  to  abandon  it.  -  In 1 7(.)2 
an  association  teat  formed  in  England  with 

a  view  to  planting  a  settlement  in  the  island, 
of  Bolama;  but  (hough  no  opposition  icas 
made  in  the  first  instance,  the  difficulty  of 
establishing  a  new  colony  under  circumstan- 
ces so  unfavorable ,  and  especially  amidst  the. 
hostility  of  these  rude  neighbours,  obliged  us 
to  desist.  The  Portuguese  hare  lately  made 
a  settlement  upon  this  island » . 

For  this  reason  all  writers  agree  in  slat- 
ing the  abandonment  of  the  settlement  by 
the  English. 

Guthrie,  in  his  Nouvelle  geographic  uni- 
versale l,  writes  the  following  with  respect 
to  this:  Les  anglais  ont  tente,  mais  en  vain, 
d'y  former  un  établissement. 

Dr.  Minuloli,  in  his  book  Portugal  und 
seine  Colonien  im  Jahre  iSõi"-,  is  not  less 
explicit:  Es  gehòren  endlichen  zu  diesen  Be- 
sitzungen  die  Inseln  Bolama  und  Gallinhas. 
Im  Jahre  1792  hatten  sich  die  Englander  dort 
niedergelassen  und  eine  Faktorei  errichtet. 
Allein  die  Eingeborenen  vertrieben  sie  aus 
den  neuen  Anlagen  und  luger  die  Portugie- 
sen,  ein  die  Inseln  wiederum  in  Besitz  zu 
nehmen. 

Charles  Vogel.  in  his  work  Le  Portugal  et 
ses  Colonies3,  writes  in  a  similar  manner:  Aux 
possessions  portugaises  de  la  Haute  Guinée 
se  rattachent  atissi  les  ties  de  Bolama  et  de 
Gallinhas.  L'ile  de  Bolama  fid  oceupée  en 
1792  par  les  anglais,  qui  essayèrent  d'y  éta- 
blir  une  factorie...  mais  les  dispositions  hos- 
tiles  des  indigenes  les  obligèrent  de  renoncer 
à  leur  projet. 

Such  is  a  summary  of  the  history  of  the 
attempt  to  make  an  English  settlement  in  Bo- 
lama,  faithfully  extracted  from  the  narrative 
of  Beaver  himself l. 


i  Tomo  iv,  Paris  1809,  pag.  310. 

2  Stultgart,  1855,  tomo  n,  pag.  280. 

3  Paris,  1860,  pag.  532. 

4  African  Memoranda,  relative  to  an  attempt  to  esta- 
blish a  British  settlement  on  the  island  of  Bolama,  on  the 
western  coast  of  Africa,  in  the  year  1792,  etc.,  by  Captain 
Philip  Hearer,  of  His  Majesty's  Royal  Nary.  London,  1805. 
Comparem-se  sobre  o  mesmo  assumpto :  Leyden,  Histori- 
cal accounts  of  discoveries  and  travels  (trabalho  refundido 
por  Murray),  tomo  n,  pag.  274  e  seg.  e  Walcknaer.  flw- 
toire  generate  des  voyages.  Paris,  1826,  tomo  vn,  pag.  201 
a  242. 


i  Tom.  iv,  Paris.  1809,  pag.  310. 

2  Stuttgart,  1855,  torn,  ii,  pag.  280. 

3  Paris,  1860,  pag.  532. 

4  African  Memoranda,  relative  to  an  attempt  to  esta- 
blisli  a  British  settlement  on  tlie  island  of  Bolama,  on  the 
western  coast  of  Africa,  in  the  year  1792,  etc.,  by  Captain 
Philip  Beaver,  of  His  Majesty's  Royal  Navy.  London,  1805. 
Compare  upon  this  subject:  Leyden,  Historical  accounts  of 
discoveries  and  travels  (a  work  reconiposed  by  Murray), 
torn,  ii,  pag.  27't  and  following,  with  Walcknaer,  Histoire 
generate  des  voyages.  Paris,  1826,  torn,  vn,  pag.  201  to  242. 
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Abandonada  a  ilha,  Portugal,  que  nunca 
reconhecera  n'aquelle  estabelecimento  inglez 
em  território  portuguez  uma  occupação  a  ti- 
tulo de  soberania,  continuou  de  facto  no  exer- 
cício dos  mesmos  direitos  que  tinha  antes 
d'ella. 

Em  1824,  1825,  1826  e  1827  fizemos 
ali  repetidos  cortes  de  madeiras  para  as  nos- 
sas construcções  navaes,  e  os  bijagoz,  tão 
pouco  favoráveis  á  colónia  ingleza,  auxilia- 
ram esses  cortes,  transportando  as  madeiras 
para  bordo  dos  nossos  navios. 

A  este  respeito  escrevia  José  Accurcio  das 
Neves  em  1828:  Na  ilha  de  Bolama,  aquella 
mesma  onde  os  negros  não  cessaram  de  in- 
quietar e  roubar  o  estabelecimento  inglez,  até 
(fie  acabou  de  todo,  escapando  os  seus  últi- 
mos restos  em  uma  embarcação,  que  foi  pa- 
rar ás  ilhas  de  Cabo  Verde,  elles  nos  deixam 
cortar  gratuitamente  as  excellentes  madeiras 
dos  seus  bosques,  as  quaes  transporíamos  ou 
a  Portugal,  para  os  usos  de  nossos  arsenaes, 
ou  ás  referidas  ilhas  de  Cabo  Verde,  para  as 
suas  construcções '. 

Sobre  o  mesmo  assumpto  escrevia  Chel- 
micki  em  1840,  na  Chorographia  Cabo-Ver- 
diana2,  publicada  por  elle  e  por  Francisco 
Adolfo  de  Varnhagen:  No  anno  de  1827 
mandouo  governo  portuguez  fazer  cortes  de 
madeira  para  a  construcção  naval,  o  quepro- 
seguia  sem  opposição  alguma. 

E  Lopes  de  Lima  nos  seus  Ensaios  sobre  a 
estatística  das  possessões  portuguezas,  na  par- 
te relativa  a  Cabo  Verde,  escrevia  similhanle- 
mente3:  E  não  pararam  (os  indígenas)  na 
sua  guerra  de  extermínio,  em  quanto  não  ex- 
pulsaram o  ultimo  inglez  do  território  de  Bo- 
lama, aonde  depois  d'isso  continuaram  ospor- 
tuguezes  a  cortar  madeiras,  como  d'antes, 
não  só  sem  opposição,  mas  ainda  com  o  ad- 
jutorio  do  rei  biafar  de  Guinala,  e  do  rei 
bijagá  de  Canhabac. 

Para  evitar  maior  prolixidade  sobre  este 
ponto,  notaremos  apenas  que  a  afíirmativa 
d'estes  escriplores  não  é  um  dito  vago.  Nos 
annos  de  1824  a  1826  (omittindo  outros 
exemplos)  foi  a  charrua  portugueza  Ores- 
tes, do  commando  do  tenente  Manuel  Pedro 
de  Carvalho,  carregar  em  Bolama  as  madei- 
ras que  ali  cortávamos,  e  só  no  anno  de  1826 


The  island  having  been  abandoned,  Por- 
tugal, which  had  never  acknowledge  in  that 
English  settlement  on  Portuguese  territory 
an  occupation  with  the  title  of  sovereignty, 
continued  de  facto  in  the  exercise  of  the  same 
rights  which  it  had  previously  to  it. 

In  1824,  1825,  1826  and  1827  we  re- 
peatedly cut  timber  there  for  our  naval  con- 
structions, and  the  Bijagoz,  so  little  favorable 
to  the  English  colony,  assisted  us  in  felling 
the  timber  carrying  it  on  board  of  our  ves- 
sels. 

With  respect  to  this  José  Accurcio  das 
Neves  wrote  in  1828:  In  that  same  island 
of  Bolama,  where  the  negroes  never  ceased  to 
disturb  and  plunder  the  English  settlement, 
until  it  finished  entirely,  the  last  survivors 
escaping  in  a  vessel,  which  went  to  the  Cape 
Vera  islands,  they  permit  us  to  cut  down 
gratuitously  the  excellent  timber  in  their  fo- 
rests, which  we  either  conveyed  to  Portugal, 
for  our  naval  arsenals,  or  to  the  Cape  Vera 
islands  for  building  purposes  \ 

On  the  same  subject  Chelmicki  wrote  in 
1840,  in  the  Chorographia  Cabo-Verdiana  %, 
published  by  him  and  by  Francisco  Adolfo  de 
Varnhagen:  In  the  year  1827  the  Portuguese 
Government  ordered  timber  to  be  cut  for 
naval  constructions,  which  was  done  without 
any  opposition  from  the  natives. 

And  Lopes  de  Lima,  in  his  Essays  on  the  sta- 
tistics of  the  Portuguese  possessions,  in  the 
part  relating  to  CapeVerd,  wrote  in  a  simi- 
lar manner  3.  And  they  (the  natives)  did  not 
cease  their  war  of  extermination  until  they 
expelled  the  last  Englishman  from  the  terri- 
tory of  Bolama,  where  the  Portuguese  con- 
tinued subsequently  to  cut  timber,  as  they  did 
previously,  not  only  without  any  opposition 
but  with  the  assistance  of  the  Biafar  king 
of  Guinala,  and  the  Bijagoz  king  of  Ca- 
nhabac. 

In  order  to  avoid  greater  prolixity  on  this 
point,  we  shall  merely  take  note  that  the  as- 
sertion on  lhe  part  of  these  authors  is  not  a 
vague  saying.  In  the  year  1824  to  1826 
(omitting  other  instances),  the  Portuguese 
Transport  Orestes,  commanded  by  Lieute- 
nant Manuel  Pedro  de  Carvalho,  went  to  Bo- 
lama  to  load  the  timber,  which  we  kept  there, 


1  Considerações  politicas  e  commerciaes  sobre  os  desço- 
britnentos  e  possessões  dos  portugueses  na  Africa  e  na  Asia. 
Lisboa,  18:SO,  pag.  140  e  seg. 

2  Tomo  i,  Lisboa,  1841,  pag.  128. 

3  Tomo  i,  Lisboa,  1844,  parte  h,  cap.  x,  pag.  111. 


1  Political  and  commercial  considerations  upon  the  dis- 
coveries of  the  Portuguese  in  Africa  and  Asia.  Lisbon, 
1830,  pag.  140  and  following. 

2  Tom.  i,  Lisbon,  1841,  pag.  128. 

3  Tom.  i,  Lisbon,  1844,  part  II,  chap  x,  pag.  111. 
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Irouxc  d'cssa  ilha  450  grandes  paus  de  con- 
strucção '. 

Âffirma  lord  Palmerston,  na  sua  nota  do 
9  de  junho  de  1841,  que  os  inglezes  volta- 
ram a  Bolama  cm  1814:  mas  nem  isso  se 
DVOVa,  nem  de  tal  ha  vestígio;  e  o  cerlo  é 
que  por  occasião  doa  repetidos  cortes  de  ma- 
deiras feitos  em  Bolama,  por  ordem  das  au- 
ctoridades  porluguezas  da,  Guiné,  não  appa- 
receu  súbdito  algum  ioglez  a  reclamar  contra 
o  exercício  do  nosso  direito,  que,  como  fica 
dito,  ali  exercemos  ainda  em  1827. 


and  in  lhe  year  IK2i>  alone,  it  bronchi 
from  thai  island  '/.">()  large  pieces  of  building 
timber '. 

Lord  Palmerston  asserts,  in  his  note  of  the 
it."' June  184Í,  thai  the  English  returned  to 
Bolama  in  1NM.  Imi  this  is  not  proved,  dot 

are  there  any  vestiges  of  il.  and  il  ig  certain 

thai  nu  lhe  rrequenl  occasions  on  which  tim- 
ber was  cul  down  in  llolaina.  hv  order  of  the 
Portuguese  authorities  of  Guinea,  no  English 
subject  ever  appeared  to  remonstrate  against 
the  right  which  we  exercised  there,  even  in 
1827,  as  we  have  already  said. 


EPOC II A  IV 

(1827   n  1838) 

O  major  general  sir  Neil  Campbell,  go- 
vernador em  chefe  das  possessões  hrilannicas 
na  Africa  occidental,  indo  ao  Rio  Grande  com 
o  vapor  African  e  o  brigue  North  Star,  im- 
poz  aos  régulos  de  Poluía  e  Guinala  dois  de- 
nominados tratados,  em  que  se  escreveram  as 
datas  de  23  e  24  de  junho  de  1827 2. 

No  de  24,  celebrado  com  os  de  Guinala, 
apparece  a  seguinte  estipulação: 

«A  soberania  da  ilha  de  Bolama  com  as 
ilhas  adjacentes,  e  do  território  comprehcn- 
dido  numa  linha  de  Guinala  até  ao  mar  a 
oes-nor oeste,  é  para  sempre  cedida  a  Sua  Ma- 
gestade  o  Rei  da  Gran-Brelanha  e  Irlanda. 

«O  termo  da  cessão  de  Guinala,  da  ilha  de 
Bolama,  e  das  ilhas  adjacentes,  feita  pelos 
reis  Niobana  c  Matchore  ao  capitão  Beaver, 
em  favor  de  Sua  Magestade  o  Rei  da  Gran- 
Bretanha,  a  3  de  agosto  de  1792,  é  aqui  re- 
conhecido e  confirmado.* 

Estes  documentos,  escriplos  e  assignados 
a  bordo  do  vapor  African,  têem  ambos  as- 
signaturas  de  sir  Neil  Campbell,  Septimus 
Arabin,  capitão  de  marinha,  servindo  de 
testemunhas,  e  G.  M.  Burrows,  servindo  de 
secretario,  e  no  primeiro  estão  os  signaes  de 
Agai  e  Solimany,  em  nome  do  rei  de  Bolola, 
e  no  segundo  os  de  Benagre  e  Faring,  régu- 
los de  Guinala,  e  o  de  Granje,  filho  do  falle- 
cido  regulo  de  Matchore. 

Dissemos  que  nestes  documentos  se  es- 
creveram as  datas  de  23  e  24  de  junho  de 
1827,  porque  (apesar  de  nada  significarem, 


FORTH  PERIOD 

(1827  to  1838) 

Major  General  Sir  Neil  Campbell,  Gover- 
nor General  of  the  British  possessions  in  Wes- 
tern Africa,  proceeding  to  Rio  Grande  with 
the  Steamer  African  and  the  Brig  JVor//<  Star, 
imposed  on  the  reguli  of  Bolola  and  Guinala 
two  so-called  treaties  in  which  the  dales 
of  the  23.rd  and  24."'  of  June  1827-  were 
written. 

In  that  of  the  2i.th,  celebrated  with  those 
of  Guinala.  the  following  stipulation  appears: 

«The  sovereignty  of  the  island  of  Bolama 
with  lhe  adjacent  islands  and  of  the  territory 
comprehended  within  a  line  from  Guinala  to 
the  sea,  to  the  west-north-west,  is  for  ever 
ceded  to  his  Majesty  the  King  of  Great  Bri- 
tain and  Ireland. 

«The  deed  of  cession  of  Guinala,  of  lhe  is- 
land of  Bolama,  and  of  the  adjacent  islands, 
made  by  the  kings  Niobana  and  Matchore, 
to  Captain  Beaver,  in  favour  of  His  Majesty 
the  King  of  Great  Britain  on  the  3.rd  August 
1 792,  is  hereby  recognised  and  confirmed. » 

These  documents,  written  and  signed  on 
board  the  Steamer  African.,  both  have  the 
signature  of  Sir  Neil  Campbell,  Septimus 
Arabin,  Captain  of  the  Navy,  acting  as  wit- 
nesses, and  C.  M.  Burrows,  acting  as  a  Se- 
cretary, and  in  the  former  are  the  marks  of 
Agai  and  Solimany,  in  the  name  of  the  king 
of  Bolola,  and  in  the  latter  those  of  Bena- 
gre and  Faring,  reguli  of  Guinala,  and  that 
of  Granje,  son  of  the  deceased  regulus  Mat- 
chore. 

We  said  that  in  these  documents  the  dates 
of  the  23.rd  and  24.lh  of  June  1827  were  writ- 
ten, because  (although  these  documents  have 


1  Documentos  n.°»  8  a  10. 

2  Documentos  n.os  11  e  12. 


i  Documents  n.°  8  to  10. 
2  Documents  n.°  11  and  12. 
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nem  valerem  esses  documentos)  são  anteda- 
tados. 

José  Conrado  Carlos  de  Chelmicki,  na  Cho- 
rographia  Cabo-Verdiana,  que  escreveu  em 
1810  juntamente  com  Francisco  Adolfo  de 
Varnhagem,  diz  a  este  respeito:  Mas  os 
inglezes,  vendo  com  olho  sinistro  qualquer 
tendência  de  Portugal  para  melhoramentos, 
mandaram  o  governador  da  Serra  Leoa,  com 
o  brigue  North  Star  e  um  barco  de  vapor, 
ao  Rio  Grande,  onde  com  data  anterior  ob- 
tere  a  cessão  de  Bolama  de  um  regido  que 
nenhum  direito  tinha  de  a  fazer1. 

Em  1830  remetteu  o  governador  porlu- 
guez  de  Bissau,  em  officio  de  23  de  maio2, 
um  papel  que  obtivera,  e  era  um  d'esses  cha- 
mados tratados,  que  sir  Neil  Champhell  dei- 
xara ao  regulo  do  Rio  Grande  de  Guinala, 
papel  que  nem  o  regulo  nem  os  grandes  sa- 
biam o  que  continha,  como  elles  mesmos  lhe 
haviam  confessado. 

A  auetoridade  portugueza  da  Guiné,  tendo 
noticia  do  proceder  das  auetoridades  britan- 
nicas  da  costa  de  Africa,  com  relação  a  Bo- 
lama c  Bio  Grande,  convidou  os  régulos  de 
Canhabac  e  do  Bio  Grande  de  Guinala  a  uma 
conferencia,  que  se  realisou  na  possessão  por- 
tugueza de  Bissau,  a  12  de  julho  de  1828. 
Comparecendo,  de  uma  parle,  como  represen- 
tante da  nação  portugueza,  o  coronel  Joaquim 
Anlonio  de  Matos,  e  da  outra  o  rei  Damião  de 
Canhabac,  e  os  enviados  do  rei  Fabião  do  Bio 
Grande,  o  filho  d'este,  e  o  filho  e  sobrinho 
do  rei  Damião,  na  presença  do  juiz  do  povo. 
e  homens  bons  d'aquella  praça  de  Bissau, 
foram  inlerpcllados  os  dois  régulos  por  si,  ou 
pelos  seus  representantes,  sobre  se  cm  algum 
tempo  tinham  vendido  a  ilha  de  Bolama,  ou 
outro  algum  terreno  a  alguma  nação  es- 
trangeira. 

Responderam  que  não;  e  que  nem  o  po- 
diam fazer;  tpie  consentiram  ao  inglez  Beaver 
construir  casa  de  negocio  n'aquella  ilha.  mas 
porque  o  governador  de  Bissau,  e  negocian- 
tes poriuguezes  d'essa  praça  lhe  haviam  dado 
licença  para  lá  se  estabelecer;  que  apesar  dos 
inglezes  (segundo  lhes  constava)  dizerem  que 
lha  tinham  comprado,  não  era  verdade;  que 
se  n'aquella  occasião  tinham  recebido  presen- 
tes de  aguardenle,  ferro,  pólvora,  chapéus, 
etc.,  dos  inglezes  que  estiveram  na  ilha,  o 


neither  signification  nor  validity)  they  are 
antedated. 

José  Conrado  Carlos  de  Chelmicki,  in 
lhe  Chorographia  Cabo-Verdiana,  which  he 
wroet  in  1840  jointly  with  Francisco  Adolfo 
deVarnhagen,  says  with  respect  to  this:  But 
the  English,  looking  with  a  sinister  eye  upon 
any  tendency  of  the  Portuguese  towards  im- 
provements, sent  the  Governor  of  Sierra 
Leone,  with  the  Brig  North  Star  and  a  Stea- 
mer, to  the  Bio  Grande,  where  he  obtained 
the  cession  of  Bolama  antedated  from  a 
regulus,  who  had  no  right  whatever  to 
make  it  l. 

In  1830  the  Portuguese  Governor  of  Bis- 
sau enclosed,  in  a  despatch  of  the  23. rd  of 
May2,  a  paper  which  he  had  obtained,  and 
which  was  one  of  the  so-called  treaties,  which 
Sir  Neil  Campbell  had  left  with  lhe  regu- 
lus of  Bio  Grande  of  Guinala,  a  paper  which 
neither  the  regulus  nor  his  grandees  knew 
the  contents  of,  as  they  themselves  assured 
him. 

The  Portuguese  authorities  of  Guinea, 
having  learnt  the  proceedings  of  the  British 
authorities  on  the  coast  of  Africa,  with  respect 
to  Bolama  and  Bio  Grande,  invited  the  reguli 
of  Canhabac  and  of  Bio  Grande  of  Guinala  lo 
a  conference,  which  look  place  in  the  Portu- 
guese possession  of  Bissau  on  the  12."'  July 
1828.  There  being  present  on  one  side,  as  re- 
presentative of  the  Portuguese  nation,  Colonel 
Joaquim  Antonio  de  Matos,  and  on  the  other 
the  king  Damião  of  Canhabac.  and  the  en- 
voys of  king  Fabião,  of  Bio  Grande,  the  son 
of  the  latter,  and  the  son  and  nephew  of  king 
Damião,  before  the  Juiz  do  Povo  (Magistra- 
te) and  wealthy  men  of  the  town  of  Bissau,  the 
two  reguli  were  interrogated  personally  or 
through  their  representatives,  as  to  whether 
they  had  at  any  time  sold  the  island  of  Bo- 
lama  or  any  other  territory  to  any  foreign 
nation. 

They  answered  dial  they  never  had,  and 
that  they  could  nol  doso;  that  they  consented 
thai  lhe  Englishman  Beaver  should  build  a 
house  of  business  in  that  island,  and  this  be- 
cause the  Governor  of  Bissau,  and  the  mer- 
chants of  that  place  had  given  them  leave  to 
settle  there;  that  although  the  English  (as 
they  had  heard)  said  thai  they  had  sold  il  to 
them,  it  was  not  true;  that  if  they  had  re- 
ceived on  that  occasion  presents  of  brandy, 
iron,  gun-powder  and  hals,  etc.,  from  the  En- 


i  Tomo  i.  Lisboa,  18'il,  pag.  128. 
*  Documento  n.°  13. 


1  Tom.  i,  Lisbon,  1841,  pag.  128. 

2  Document  n.°  13. 
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tomaram  como  agradecimento  de  llics  con- 
sentir estabelecimento  em  Bolama,  como  é 
costume  fazerem  lodos  os  estrangeiros  em  ca- 
sos similhanles;  e  finalmente  que  aos  sobe- 
ranos de  Portugal  pertencia  aquella  ilha  de 
tempos  mui  remotos;  e  que  se  El-Rei  de  Por- 
tugal, ou  seus  súbditos,  quizessem  cultiva-la, 
fortifica-la  e  fazer  lá  estabelecimentos,  o  po- 
diam fazer,  o  que  muito  estimariam,  pois  sem- 
pre a  consideraram  como  dos  portuguezes, 
assim  como  elles  (apesar  de  gentios)  deviam 
ser  tidos  como  portuguezes. 


De  tudo  isto  se  lavrou  o'respeclivo  auto. 
assignado  pelos  declarantes,  e  mais  pessoas 
presentes  ',  e  foi  confirmado  em  7  de  maio  de 
1830  por  Lamini  Jassi,  enviado  de  Tnjoran 
Danfan,  novo  rei  do  Rio  Grande,  lillio  e  suc- 
cessor do  fallecido  rei  Fabião,  estando  presente 
o  rei  Damião  deGanhabac,  o  qual  juntamente 
com  aquelle  enviado  e  com  o  coronel  Joaquim 
Antonio  de  Matos  assignou  a  declaração*2. 


Como  este  auto  de  reconhecimento  foi  feito 
reinando  em  Portugal  D.  Miguel,  e  sendo  este 
considerado  como  usurpador,  o  governador 
da  Guiné  portugueza  Honório  Pereira  Bar- 
reto ratificou-o  por  cautela  em  nome  da  Rai- 
nha  a  Senhora  D.  Maria  II  em  1837,  como 
declara  em  1843  na  sua  Memoria  sobre  a  Se- 
negambia  portugueza:  «Mas  como  o  auto  de 
cessão  era  feito  em  nome  do  usurpador,  foi 
por  mim  ratificado  em  nome  da  Rainha  no 
anno  de  18373». 

Em  seguida  a  este  solemne  reconhecimento 
dos  direitos  de  Portugal  mandou  o  governo 
portuguez  construir  na  ilha  uma  fortaleza, 
cujos  alicerces  foram  abertos  a  9  de  maio  de 
1830. 

A  este  acto,  feito  com  toda  a  solèmnidade, 
assistiram  o  referido  coronel  Joaquim  Anto- 
nio de  Matos,  como  representante  do  governo 
portuguez,  os  reis  de  Canhabac,  Damião  e 
Jacinto,  o  filho,  o  irmão  e  o  sobrinho  do  rei 
Damião,  dois  filhos  e  o  irmão  do  rei  Jacinto, 
e  dois  enviados  do  rei  do  Rio  Grande,  o  com- 
mandante  da  força  militar  que  ali  ficou  des- 
tacada, c  vários  súbditos  portuguezes;  e  de 


glisli,  who  were  on  the  island,  thej  tool  them 
as  signs  of  thanks  for  permitting  a  settlement 
in  Bolama,  as  is  usual  with  strangers  in  si- 
milar cases;  ;nnl  finally  lli.it  ///*'  Said  island 

belonged  to  the  kings  of  Portugal  /ruin  u 
very  remote  period,  and  that  if  the  king  of 
Portugal  or  his  subjects  should  wish  to  cul- 
tivate or  fortify  it,  or  make  settlements  there, 
they  miglii  do  so,  and  they  would  like  it 
extremely  because  they  always  considered 
that  it  belonged  to  the  Portuguese,  in  the 

same  manner  as  they  themselves  (although 

heathens)  ought  in  be  considered  Portu- 
guese. 

Of  all  this  a  regular  record  was  signed 
by  the  persons  who  made  the  declaration,  and 

by  all  the  others  who  were  present1,  and  ii 
was  confirmed  on  the  7."'  of  May  1830  by 
Lamini  Jassi,  envoy  of  Jnjoran  Danfan, 
the  new  king  of  Rio  Grande,  the  son  and 
successor  of  the  deceased  king  Fabião,  there 
being  present  king  Damião  of  Canhabac, 
who  together  with  that  envoy  and  with  Co- 
lonel Joaquim  Antonio  de  Matos  signed  the 
said  declaration2. 

As  this  record  of  recognition  was  drawn 
up  at  the  time  when  D.  Miguel  reigned  in 
Portugal,  and  as  he  was  considered  an  usur- 
per, the  Governor  of  Portuguese  Guinea  Ho- 
nório Pereira  Barreto  ratified  it  by  way  of 
precaution,  in  the  name  of  D.  Maria  the  2.nd 
in  1837,  as  he  states  in  1843  in  his 
Memoir  of  Portuguese  Senegambia:  «But  as 
the  record  of  cession  was  drawn  up  in  the 
name  of  the  usurper,  it  was  ratified  by  me 
in  the  name  of  the  Queen  in  18373». 

After  this  solemn  recognition  of  the  rights 
of  Portugal,  the  Portuguese  Governor  ordered 
a  fortress  to  be  constructed  on  the  island,  and 
the  foundations  were  laid  on  the  9.lh  of  May 
1830. 

At  this  act,  performed  with  all  due  solem- 
nity, there  were  present  the  above  mentioned 
Colonel  Joaquim  Antonio  de  Matos,  as  the 
representative  of  the  Portuguese  Government: 
the  kings  of  Canhabac,  Damião  and  Jacinto, 
the  son,  brother  and  nephew  of  king  Damião. 
two  sons  and  the  brother  of  king  Jacinto, 
and  twro  envoys  of  the  king  of  Rio  Grande, 
the  Commander  of  the  military  force,  which 


1  Documento  n.°  14. 

2  Documento  n.°  14,  in  fine. 

3  Honório  Pereira  Barreto,  Memoria  sobre  o  estado 
actual  da  Senegambia  portugueza.  Lisboa,  1843,  pag.  18. — 
O  mesmo  refere  Francisco  Travassos  Valdez,  África  occi- 
dental, tomo  i,  Lisboa,  1864,  pag.  367. 


i  Document  n.°  14. 

2 Document  n.°  14.  in  fine. 

3  Honório  Pereira  Barreto,  Memoria  sobre  o  estado  actual 
da  Senegambia  portugueza. Lisbon,  1843,  pag.  18.  —  Fran- 
cisco Travassos  Valdez  mentions  the  same.  Africa  occi- 
dental, tom.  i,  Lisbon,  1864,  pag.  367. 
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tudo  se  lavrou  auto  assignado  e  firmado  pe- 
los presentes '. 


A  6  de  junho  seguinte  estava  concluído  o 
quartel,  e  n'elle  recolhida  a  força  militar  des- 
tacada para  Bolama,  com  o  seu  commandante, 
e  o  trem  pertencente  á  artilheria,  ficando  três 
peças  collocadas  na  parte  mais  elevada  n'a- 
quelle  ponto. 

Em  6  de  junho  de  1831  officiou  o  coronel 
Findlav.  governador  de  Gambia,  ao  governa- 
dor de  Bissau,  e  fundando-se  apenas  na  ces- 
são dos  régulos  bijagoz  de  Canhabac  de  29 
de  junho  de  1792,  exigiu  que  fizesse  arrear 
a  bandeira  portugueza  arvorada  em  Bolama, 
e  retirar  d'ali  qualquer  estabelecimento  por- 
tuguez,  e  protestou  contra  os  cortes  de  ma- 
deira que  os  portuguezes  lá  ejfectuavam-. 

A  este  officio  respondeu  logo  o  governador 
de  Bissau,  sustentando  os  direitos  de  Portu- 
gal áquella  ilha.  e  nada  replicou  o  governa- 
dor de  Serra  Leoa3. 

Em  14  de  dezembro  de  1837  foi  o  gover- 
nador portuguez  de  Bissau,  acompanhado  de 
varias  auetoridades  e  habitantes  d'essa  praça, 
á  ilha  de  Bolama  fazer  solemnemente,  como 
fez,  a  demarcação  do  terreno,  em  que  se  de- 
via fundar  uma  nova  povoação,  a  que  se  deu 
o  nome  de  Nova  Mindcllo'\ 

A  18  de  janeiro  seguinte  (1838)  foi  no- 
meado director  d'aquelle  estabelecimento  de 
Bolama  o  major  da  praça  de  Bissau,  e  abas- 
tado proprietário,  Caetano  José  Nozolini,  o 
qual  já  desde  1835  possuía  em  Bolama,  para 
onde  mudara  a  residência  em  1837,  uma  pro- 
priedade que  cultivava  com  todo  o  esmero,  e 
uma  sumptuosa  casa. 

O  estabelecimento  agrícola,  em  que  elle 
empregava  mais  de  trezentos  escravos,  des- 
envolveu-se  rapidamente,  e  com  tão  feliz 
resultado  que  teve  logo  imitadores,  que  con- 
correram para  o  augmento  da  cultura  e  po- 
pulação da  ilha. 

Roçando  mato  achou  logo  muito  café  bravo 
de  grão  pequeno,  do  qual  mandou  para  Lis- 
boa algumas  sacas,  e  foi  considerado  de  su- 


was  detached  there,  and  several  Portuguese 
subjets,  and  a  record  of  the  proceedings  was 
drawn  up,  signed  and  attested  by  those  pre- 
sent1. 

On  the  6."'  of  June  following  the  barracks 
were  finished,  and  the  military  detachment 
for  Bolama  lodged  therein,  with  its  Comman- 
der and  munitions  for  the  artillery,  three  guns 
being  mounted  on  the  highest  point. 

On  the  6.lh  of  June  1831  Colonel  Findlay, 
the  Governor  of  Gambia,  addressed  a  des- 
patch to  the  Governor  of  Bissau,  and  ground- 
ing himself  merely  on  the  cession  of  the  Bi- 
jagoz reguli  of  Canhabac  of  the  29. lh  June 
1792,  insisted  upon  his  hauling  down  the 
Portuguese  flag  which  ivas  hoisted  in  Bola- 
ma, and  withdrawing  any  Portuguese  esta- 
blishment, and  he  protested  against  the  felling 
of  timber  by  the  Portuguese  there"1. 

To  this  despatch  the  Governor  of  Bis- 
sau replied  immediately,  maintaining  the 
right  of  Portugal  to  that  island,  and  the 
Governor  of  Sierra  Leone  never  answered 
him3. 

On  the  14.th  December  1837,  the  Portu- 
guese Governor  of  Bissau  proceeded  to  the  is- 
land of  Bolama,  accompanied  by  some  of  the 
authorities  and  inhabitants  of  that  town,  to 
make  solemnly,  as  he  actually  did,  the  de- 
marcation of  the  territory  for  the  formation 
of  a  new  settlement,  which  was  called  Nova 
Mindello'". 

On  the  1 8.th  January  following  (1838)  Cae- 
tano José  Nozolini.  lhe  town  Major  of  Bis- 
sau and  a  wealthy  proprietor,  was  appoint- 
ed director  of  the  settlement  of  Bolama, 
who  possessed  ever  since  1835  a  property, 
which  he  cultivated  with  great  care,  and 
a  sumptuous  house,  having  removed  his  re- 
sidence to  the  island  in  1837. 

The  agricultural  establishment,  in  which 
he  employed  upwards  of  three  hundred 
slaves,  developed  itself  rapidly,  and  with  such 
prosperous  success  that  he  soon  found  imi- 
tators, who  contributed  to  the  increase  of 
the  cultivation  and  the  population  of  the  is- 
land. 

Having  grubbed  up  the  under  wood,  he 
found  a  great  deal  of  wild  coffee,  of  small 
grain,  of  which  he  sent  some  bags  to  Lisbon, 


1  Documento  n.°  15. 

2  Documento  n.°  16. 

3  Documento  n.°  17. 

4  Documento  n.°  18. 


'Document  n.°  IS. 

2  Document  n.°  16. 

3  Document  n.°  17. 

4  Document  n.°  18. 


no 

pcrior  qualidade,  e  de  aroma  igual  ao  dc      and  il  was  found  lo  be  of  superior  quality 
S.  Thome  c  Principe1.  and  equal  in  aroma  to  thai  of  S.  Thomas 

and  Principe1. 


EPOCIIA  V 

I-::-    a    I .-   I  . 

Aos  !l  de  dezembro  de  L  838  o  tenente  Eel- 
let,  commandante  do  brigue  de  guerra  inglez 
Brisk,  dirigiu-se  a  Bolama,  lomou  á  entrada 
do  porlo  o  navio  portuguez  Aurélia  Feliz, 
que  ia  para  o  Rio  de  Nuno,  carregado  de  sal, 
e  desembarcando  no  dia  seguinte  (10)  de  ma- 
drugada com  dezenove  homens  armados,  foi 
a  casa  do  súbdito  portuguez.  e  director  do  es- 
tabelecimento, o  major  Caetano  José  Nozo- 
lini,  e  assenliorcou-se  de  212  escravos,  one 
formavam  uma  grande  parte  da  sua  pro- 
priedade, os  quaes  enviou  para  Serra  Leoa, 
com  o  seu  caixeiro  Sebastião  Maria  Escar- 
late, deixando-lbe  todos  os  fruetos  no  campo 
sem  um  só  trabalhador  para  os  recolher,  do 
que  resultou  a  perda  completa  dos  mesmos 
fruetos.  Igual  comportamento  teve  com  os  es- 
cravos e  propriedades  dos  outros  súbditos  por- 
tuguezes  ali  estabelecidos,  como  D.  Aurélia 
Correia  e  outros. 

Em  seguida  dirigiu-se  ao  posto  militar  da 
ilha,  e  fez  cortar  a  machado  o  mastro  onde 
fluctuava  o  pavilhão  portuguez,  o  qual  arran- 
cou das  mãos  de  um  soldado  e  tratou  com  o 
maior  desprezo,  e  concluídos  estes  excessos, 
affixou  antes  de  se  retirar  um  annuncio  de- 
clarando que  Bolama  era  possessão  britan- 
nica! 

Voltando  em  15  de  abril  seguinte  (1839) 
o  mesmo  official  com  trinta  homens  armados 
fez  cortar  novamente  o  pau  da  bandeira  por- 
tugueza  (que  havia  sido  restabelecida),  que- 
brar as  armas  do  pequeno  destacamento  por- 
tuguez de  Bolama  e  deitar  fogo  aos  quartéis, 
e  depois  de  saquear  e  devastar  a  casa  do  ma- 
jor Nozolini,  e  praticai;  outras  violências,  man- 
dou dizer  verbalmente  ao  governador  de  Bis- 
sau que  todo  o  archipelago  dos  Bijagoz  seria 
considerado  como  pertencente  á  Inglaterra, 
e  que  prohibia  aos  portuguezes  navegar  ou 
fazer  ali  algum  commeixio! 


II  III  I  PERIOD 

(1S8S     lo     IH    17, 

On  the  9."'  December  18.'i8  Lieutenant 

Kellet,  commanding  the  British  Brig  of  war 
Brisk,  proceeded  lo  Bolama,  captured  at  the 
entrance  of  the  port  the  Portuguese  vessel 
Aurélia  Feliz,  which  was  bound  to  RioNuno, 

loaded  with  salt,  and  landing  on  tbe  follow- 
ing day  (the  10."')  at  dawn,  with  nineteen 
armed  men,  went  to  the  house  of  the  Portu- 
guese subject  and  director  of  tbe  settlement, 
Major  Caetano  José  Nozolini,  and  seized  212 
slaves,  who  formed  a  considerable  part  of  his 
property,  and  sent  them  off  to  Sierra  Leone, 
together  with  his  clerk  Sebastião  Maria  Es- 
carlate, leaving  his  crops  without  a  single  la- 
bourer to  gather  them,  in  consequence  of 
which  they  were  totally  destroyed,  lie  be- 
haved in  a  similar  manner  with  respect  to 
the  slaves  and  properly  of  the  other  Portu- 
guese subjects  established  there,  D.  Aurélia 
Correia  and  others. 

After  this,  he  proceeded  to  the  military 
post  on  the  island,  and  caused  the  mast,  on 
which  the  Portuguese  flag  was  flying,  lo  be 
cut  down  with  hatchets  and  which  he  seiz- 
ed from  the  hands  of  a  soldier  and  treated 
with  great  disdain,  and  having  committed 
these  acts  of  violence,  previously  to  his  with- 
drawal he  stuck  up  a  notice,  in  which  he  de- 
clared that  Bolama  was  a  British  possession. 

Returning  on  the  15."'  April  following 
(1839)  with  thirty  armed  men,  the  same 
Officer  again  ordered  them  to  cut  down  the 
Portuguese  flag  staff,  which  had  been  erect- 
ed again,  broke  the  weapons  of  the  small 
Portuguese  detachment  in  Bolama,  and  set 
fire  to  the  quarters,  and  after  pillaging  and 
devastating  the  house  of  Major  Nozolini,  and 
committing  other  acts  of  violence,  he  sent  a 
verbal  message  to  the  Governor  of  Bissau, 
stating  that  the  whole  archipelago  of  the  Bi- 
jagoz would  be  considered  as  belonging  to 
Great  Britain,  and  that  he  prohibited  the 
Portuguese  from  navigating  it  or  trading 
there  at  all! 


1  Sobre  a  importância  d'este  estabelecimento  concor- 
dam Chelmicki,  Cliorographia  Cabo-  Verdiana,  tomo  i,  Lis- 
boa, 1841,  pag.  130;  Lopes  de  Lima,  Ensaios  sobre  a  esta- 
tística das  possessões  portugtiezas,  tomo  i  (Cabo  Verde), 
Lisboa,  1844,  parte  n,  cap.  x,  pag.  112;  Francisco  Tra- 
vassos Valdez,  Africa  occidental,  tomo  I,  Lisboa,  1864, 
pag.  367. 


1  With  respect  to  the  importance  of  this  settlement, 
the  following  writers  are  agreed:  Chelmicki,  Cliorographia 
Cabo- Verdiana,  tom.  i,  Lisbon.  1841,  pag.  130:  Lopes 
de  Lima,  Essays  on  the  statistics  of  Portuguese  possessions. 
tom.  i  (Cape  Verde),  Lisbon,  1844.  part,  n,  chap.  10,  p. 
112;  and  Francisco  Travassos  Valdez,  Western  Africa, 
torn,  i,  Lisbon,  1864.  pag.  367. 
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Para  nada  faltar  a  esta  inqualificável  ag- 
gressão,  lendo  o  governador  da  Guiné  portu- 
gueza  eseripto  ao  tenente  Ivellet  a  18  de  abril, 
nesta  segunda  vinda  a  Bolama,  convidando-o 
a  ir  a  Bissau  para  lhe  mostrar  o  direito  de 
Portugal  a  Bolama,  e  pedindo-lhe  que  ouvisse 
a  tal  respeito  os  originários  soberanos  d'ella, 
respondeu  aquelle  tenente  que  obrará  na  sua 
capacidade  official,  que  tendo  tido  informação 
autheutica  de  que  Bolama  pertencia  á  Ingla- 
terra, julgou  do  seu  dever  fazer  arrear  a  ban- 
deira portugueza,  e  desarmar  o  destacamento 
que  estava  na  ilha  protegendo  o  trafico  da 
escravatura,  com  violação  dos  tratados  entre 
as  duas  coroas,  e  que  sentia  não  poder  ir  a 
Bissau,  porque  o  objecto  que  o  governador 
portuguez  com  elle  pretendia  tratar,  só  podia 
ser  resolvido  pelos  dois  governos! 


Por  este  modo  um  official  subalterno  da 
marinha  britannica,  confessando  que  a  ques- 
tão da  soberania  de  Bolama  só  podia  ser  re- 
solvida pelos  dois  governos,  ousava  declarar 
no  principio  da  sua  carta  que  resolvera  elle 
mesmo  a  questão,  e  levava  o  arrojo  a  ponto 
de  praticar  contra  Portugal  n'aquella  ilha  actos 
offensivos  da  dignidade  e  independência  d'esta 
nação,  e  que  se  em  guerra  fossem  admissíveis, 
nunca  o  poderiam  ser  em  plena  paz  entre  duas 
nações  alhadas. 


Sabendo  d'estes  inauditos  insultos,  fez  o 
governo  portuguez,  pelo  seu  ministro  em  Lon- 
dres, dirigir  em  9  de  agosto  de  1839  uma 
nota  ao  governo  brilannico,  queixando-se  de 
taes  excessos,  e  pedindo  a  devida  reparação. 

Besponileu  lord  Palmerston  em  22  de  maio 
de  1840,  enviando  copia  da  resposta  do 
tenente  Kellet  sobre  os  iactos  de  que  era  ar- 
guido. Confessava  este  official  o  insulto  á  ban- 
deira portugueza,  o  desarmamento  do  desta- 
camento, a  quebra  das  armas,  e  a  queima  dos 
quartéis;  mas  procurava  desculpar-se  com  as 
ordens  do  governador  de  Serra  Leoa,  e  com 
ter  sido  o  seu  fim  acabar  o  trafico  de  escra- 
vos que  se  fazia  em  Bolama,  cuja  soberania 
pertencia  á  Gran-Bretanha. 


Bemettendo  esta  resposta  (que  declarou 
xatisfactoria)  dizia  lord  Palmerston,  com  re- 
ferencia á  questão,  se  Bolama  pertencia  a  Por- 
tugal ou  á  Inglaterra,  que  o  governo  britan- 


In  order  that  nothing  should  be  wanting  to 
this  indescribable  aggression,  the  Governor 
of  Portuguese  Guinea  having  written  to  Lieu- 
tenant Kellet  on  the  18.lh  April,  after  his 
second  visit  to  Bolama,  inviting  him  to  come 
to  Bissau  in  order  to  point  out  to  him  the 
light  of  Portugal  to  Bolama,  and  requesting 
him  to  hear  the  originary  sovereigns  of  the 
island  on  that  subject,  that  Lieutenant  re- 
plied that  he  acted  in  his  official  capacity, 
that  having  obtained  authentic  information 
that  Bolama  belonged  to  Great  Britain,  he 
considered  that  it  was  his  duty  to  have  the 
Porlugxiese  flag  hauled  down,  and  to  disarm 
the  detachment,  which  was  on  the  island 
protecting  the  slave  trade,  in  violation  of  the 
treaties  between  the  two  Crowns,  and  that  he 
regretted  that  he  could  not  go  to  Bissau,  as 
the  subject  on  which  the  Portuguese  Gover- 
nor wished  to  treat  with  him  could  only  be 
decided  by  the  two  Governments! 

In  this  manner  a  subordinate  Officer  of  the 
British  Navy,  whilst  admitting  that  the  ques- 
tion of  the  sovereignty  of  Bolama  could  only 
be  decided  by  the  two  Governments,  dared  to 
declare  in  the  beginning  of  his  letter  that  he 
himself  had  decided  the  question,  and  car- 
ried his  audacity  to  the  pitch  of  committing 
in  that  island,  against  Portugal,  acts  highly 
offensive  to  the  dignity  and  independence  of 
this  nation,  and  that  even  if  they  were  admis- 
sible in  time  of  war,  could  never  be  permitted 
in  time  of  full  peace  between  two  allied  na- 
tions. 

On  learning  these  unprecedented  insults, 
the  Portuguese  Government  caused  a  note  to 
be  addressed  by  their  Minister  in  London  on 
the  9.th  August  1839,  to  the  British  Govern- 
ment, complaining  of  these  outrages  and  de- 
manding proper  reparation. 

Lord  Palmerston  replied  on  the  22.nd  May 
1840,  sending  copies  of  the  answer  of  Lieu- 
tenant Kellet  about  the  acts  of  which  he  was 
accused.  This  Officer  acknowledged  the  insult 
to  the  Portuguese  flag,  the  disarming  of  the  de- 
tachment, the  breaking  of  their  weapons,  and 
the  burning  down  of  the  barracks;  but  en- 
deavoured to  exculpate  himself  by  the  order 
of  the  Governor  of  Sierra  Leone,  and  by  al- 
leging that  his  object  was  to  put  an  end  to 
the  slave  trade  which  was  carried  on  in  Bo- 
lama,  the  sovereignty  of  which  belonged  to 
Great  Britain. 

In  sending  forward  this  reply  (which  he 
declared  to  be  satisfactory)  Lord  Palmerston 
stated  that,  as  to  the  question  whether  Bola- 
ma belonged  to  Portugal  or  to  Great  Bri- 
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nico  desejava  aiiciosauie.ntc  descobrir  a  ver- 
dade sobre  este  assumpta,  <•  estava  fazendo 
as  averiguações  mais  circumsianciadas  para 
se  poder  decidir. 

Notável  coincidência  1  quando  o  governo 
inglez  n'esta  nota  de  22  de  maio  de  1840 
declarava  por  um  modo  aiilhenlirn  não  salirr 
ainda  se  a  ilha  de  Bolama  pertencia  á  Ingla- 
terra, quando  dizia  que  ia  proceder  a  estudos 
e  averiguações  sobre  o  assumpto,  o  governa- 
dor de  Serra  Leoa,  dezoito  mezes  antes  (se- 
gundo as  declarações  do  tenente  Kellet)  deci- 
dia esse  ponto,  ordenava  OS  actos  violenlos 
já   referidos,   o  não  se  contentando  SÓ  COm 

Bolama,  julgava  a  Inglaterra  senhora  de  todo 
o  archipelago  Bijagoz. 


O  pretexto,  também  invocado  pelo  tenente 

Kellet  para  escusar  os  seus  actos,  isto  é,  o 
querer  reprimir  o  Iralico  de  escravos  em  Bo- 
lama, era  falso,  e  a  prova  é  que  O  navio  por- 
tuguez  Aurélia  Feliz,  tomado  á  entrada  do 
porto  de  Bolama  por  esse  olficial.  por  ler.  ha- 
via poucos  dias.  desembarcado  escravos  na  ilha 
(como  elle  asseverava)  foi  absolvido  em  Serra 
Leoa.  concedendo-se-lhe  uma  indemnisação, 
o  que  prova  a  injustiça  do  seu  apresamento. 

Queixou-sé  o  barão  de  Moncorvo,  minis- 
tro porluguez  em  Londres,  em  nota  de  11 
de  julho  do  mesmo  anno,  da  pouca  conside- 
rarão dada  pelo  governo  britannico  aos  al- 
tentados  commellidos  em  Bolama,  e  de  haver 
este  julgado  satisfactoria  a  resposta  do  te- 
nente Kellet.  e  exprimiu  alem  d'isso  a  espe- 
rança de  que  esse  governo  não  deixaria  de 
examinar  de  novo  as  graves  aceusações  fei- 
tas áquelle  official,  que  tanto  compromettiam 
a  dignidade  da  marinha  ingleza. 

Respondeu  lordPalmerston  em  17  do  mes- 
mo mez.  que  a  nota  do  ministro  porluguez  em 
Londres  fora  remettida  ao  conselho  do  almi- 
rantado,  para  proceder  a  novas  averiguações, 
cujo  resultado  seria  communicado  ao  gover- 
no porluguez. 

Vinte  e  oito  annos  têem  decorrido  e  ainda 
esle  ignora  qual  fosse  esse  resultado,  o  que 
faz  crer  que  não  foi  favorável  ao  lenente 
Kellet. 

Em  nota  de  9  de  junho  de  1841  ao  mi- 
nistro portuguez  em  Londres,  respondeu  fi- 
nalmente lord  Palmerston  á  nota  de  9  de 
agosto  de  1839.  na  parte  em  que  elle  sus- 
tentava o  bom  direito  de  Portugal  á  ilha  de 
Bolama. 


lain,  that  the  British  Government  anxiously 
desired,  to  discover  the  truth  on  that  point, 
ami  was  making  the  most  circumstantial  in- 
vestigations ni  order  to  decide  it. 

Remarkable  coincidence!  whilst  the  Brit- 
ish Government,  in  the  note  of  the  22."* 
May  1840,  declared  in  an  authentic  manner 
that  they  diil  not  kiinw  whether  the  island 
nf  Bolama  belonged  to  Great  Britain,  whilst 
they  stated  that  they  were  about  to  make 
inquiries  and  investigations  on  the  subject, 
the  Governor  of  Sierra  Leone  had.  eighteen 
months  previously  (according  to  the  state- 
ment of  Lietiienani  Kellet)  decided  the  mat- 
ter, ordered  the  ads  of  violence  above  men- 
tioned, and  i io I  satisfied  with  Bolama  only, 
considered  thai  Greal  Britain  was  the  sove- 
reign of  all  the  archipelago  of  Bijagoz. 

The  pretexl  alleged  hv  Lieiilenanl  Kellet, 

in  justification  of  his  proceedings,  his  desire 

to  repress  lhe  slave  trade  in  Bolama,  was  also 
false,  and  lhe  proof  of  this  is.  thai  the  Por- 
tuguese vessel  Aurélia  Feliz,  captured  by 
thai  Officer  at  the  entrance  of  the  porl  of 
Bolama,  for  having  landed  slaves  in  the  is- 
land a  few  days  previously  (as  he  asserted) 
was  acquitted  in  Sierra  Leone,  and  an  indem- 
nification was  awarded  to  her,  which  proves 
lhe  injustice  of  her  capture. 

Baron  Moncorvo,  the  Portuguese  Minister 
in  London,  complained  in  a  note  of  the  11. th 
of  July  of  the  same  year,  of  the  slight  impor- 
tance given  bv  the  British  Government  to 
the  outrages  committed  in  Bolama,  and  of 
their  having  deemed  the  reply  of  Lieutenant 
Kellet  to  be  satisfactory,  and  expressing  mo- 
reover the  hope  thai  the  said  Government 
would  not  fail  to  examine  a  new  the  accusa- 
tions brought  against  that  Officer,  who  had  so 
compromised  the  dignity  of  the  British  Navy. 

Lord  Palmerston  replied  on  the  17.lli  of 
that  same  month,  thai  the  note  of  the  Por- 
tuguese Minister  had  been  forwarded  to  the 
Board  of  Admiralty,  for  il  Io  make  fresh 
investigations,  the  result  of  which  should  be 
communicated  to  the  Portuguese  Govern- 
ment. 

Twenty  eight  years  have  elapsed  and  this 
Government  is  still  ignorant  of  lhe  result, 
which  induces  the  belief  thai  it  was  not  fa- 
vorable to  Lieutenant  Kellet. 

In  a  note  of  the  9.lh  of  June  184 1  address- 
ed to  the  Portuguese  Minister  in  London, 
Lord  Palmerston  al  last  replied  to  the  note 
of  the  9.'h  of  August  1839,  in  the  part  where 
he  maintained  the  just  right  of  Portugal  to 
the  island  of  Bolama. 

16 
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Essa  nota  de  lord  Palmerston,  que  é  o  do- 
cumento capital  apresentado  pela  Inglaterra 
n'esta  discussão,  tem  menos  por  fim  respon- 
der á  do  ministro  portuguez  em  Londres,  do 
que  á  do  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
de  Portugal  de  2G  de  novembro  de  1834, 
ao  ministro  britannico  lord  Howard  de  Wal- 
den,  em  que  se  produziam  argumentos  que 
até  então  tinham  ficado  sem  resposta. 

Dizia-se  n'essa  nota  que  a  ilha  de  Bolama 
fora  cedida  a  Portugal  pelo  rei  administra- 
dor de  Serra  Leoa  em  1752;  que  Portugal 
tomara  posse  em  1753;  que  os  inglezes  que 
ali  se  estabeleceram  em  1792  foram  expulsos 
pelos  naturaes  no  anno  seguinte:  que  quan- 
do mesmo  tivesse  havido  venda  ou  cessão  a 
elles  d'csse  território  era  nulla  por  não  per- 
tencer já  a  ilha  n'esse  tempo  aos  régulos  que 
a  venderam,  mas  á  coroa  de  Portugal  desde 
1 752 :  que  sir  Neil  Campbell,  governador  de 
Serra  Leoa,  procurara  obter  em  1827  do  rei 
do  Rio  Grande  a  ratificação  da  cessão  ou  venda 
de  Bolama  em  1792,  mas  que  isto  dera  Io- 
ga r  a  que  em  1828  os  reis,  enviados  e  prín- 
cipes do  paiz  reconhecessem  na  coroa  portu- 
gueza  a  posse  da  mesma  ilha,  para  a  qual  o 
nosso  governo  tinha  mandado  armamentos, 
petrechos  e  munições  de  guerra,  e  feito  co- 
meçar a  construcção  de  uma  fortaleza  tendo 
gasto  neste  estabelecimento  muitas  sommas. 


Os  argumentos  da  nota  do  nosso  ministro 
em  Londres,  de  9  de  acosto  de  1839.  redu- 
ziram-se  na  essência  ao  seguinte: 

Que  a  cessão  de  Bolama,  feita  á  Inglaterra 
pelo  regulo  do  Rio  Grande  em  1827,  era 
nulla,  lanlo  em  relação  a  Bolama  como  ás 
outras  ilhas  do  archipelago  dos  Bijagoz,  por- 
que lhes  não  pertenciam; 

Que  ainda  quando  a  Inglaterra  tivesse  um 
titulo  á  ilha  de  Bolama  o  tinha  perdido,  por- 
que  a  havia  abandonado; 

Que  a  ilha  fora  cedida  solemncmenle  á  co- 
roa de  Portugal  em  1828  pelo  rei  dos  bijagoz 
de  Canhabac,  sendo  ratificada  essa  cessão  em 
1830,  com  a  mesma  solemnidade; 

Que  finalmente  era  sabido  nos  estabeleci- 
mentos brilannicos  de  Serra  Leoa  e  Gambia, 
que  havia  oito  annos  existia  em  Bolama  um 
estabelecimento  portuguez  e  fortificação  em 
que  tremulava  a  bandeira  de  Portugal. 

Lord  Palmerston  procurou  refutar  os  ar- 
gumentos a  favor  da  coroa  de  Portugal,  tra- 
tando' depois  de  apresentar  os  que  julgava 


This  note  of  Lord  Palmerston,  which  is  the 
principal  document  presented  by  Great  Bri- 
tain in  Ibis  discussion,  has  less  in  view  1o 
reply  to  that  of  the  Portuguese  Minister  in 
London,  than  to  answer  the  note  of  the  Mi- 
nister for  Foreign  Affairs  of  Portugal  address- 
ed on  the  2(">.1"  November  1834  to  Lord 
Howard  deWalden,  lhe  British  Minister,  in 
which  were  adduced  arguments  which  had 
remained  unanswered  till  then. 

It  was  stated  in  that  note  thai  the  island 
of  Bolama  had  been  ceded  to  Portugal  in 
1752  by  the  administrator  of  Sierra  Leone; 
that  Portugal  had  taken  possession  of  it  in 
1753:  that  if  the  English  had  settled  there 
in  1792,  they  had  been  expelled  by  lhe  na- 
tives in  the  following  year;  that  even  if  there 
had  been  a  sale  or  cession  of  that  territory 
to  them,  it  was  null,  because  the  island  did 
not  belong  at  that  period  to  lhe  reguli  who 
had  sold  it,  but  to  the  Crown  of  Portugal 
since  1752:  that  Sir  Neil  Campbell,  the  Go- 
vernor of  Sierra  Leone,  had  endeavoured  in 
1827  to  obtain  from  the  king  of  Rio  Grande 
the  ratification  of  the  cession  or  sale  of  Bo- 
lama  in  1792,  but  that  this  had  given  occa- 
sion for  the  kings,  envoys  and  princes  of  the 
country  to  recognise,  in  1828,  the  posses- 
sion of  that  island  by  the  Portuguese  Crown; 
and  that  our  Government  bad  sent  thither 
armaments,  munitions  and  warlike  stores,  and 
had  commenced  building,  a  fortress,  having 
spent  large  sums  of  money  in  that  settlement. 

The  arguments  of  our  Minister  in  London 
in  his  note  of  9."'  August  1839,  were  essen- 
tially to  the  following  purport  : 

That  the  cession  of  Bolama,  made  to  Great 
Britain  by  lhe  regulus  of  Rio  Grande  in  1 827, 
was  null,  both  as  regarded  Bolama  and  the 
other  islands  of  lhe  archipelago  of  Bijagoz, 
because  they  did  not  belong  to  him; 

That  even  if  Great  Britain  had  ever  had 
any  title  to  Bolama,  she  had  lost  it  by  aban- 
donment; 

That  the  island  had  been  solemnly  ceded 
to  the  Crown  of  Portugal  in  1828,' by  lhe 
Bijagoz  king  of  Canhabac,  the  cession  hav- 
ing been  ratified  in  1830  with  the  same  so- 
lemnity; 

Finally  thai  il  was  known  in  the  British 
settlements  of  Sierra  Leone  and  Gambia,  that  a 
Portuguese  settlement  had  existed  in  Bolama 
for  eight  years,  with  a  fortification  on  which 
floated  the  flag  of  Portugal. 

Lord  Palmerston  endeavoured  to  refute 
the  arguments  in  favour  of  the  Crown  of  Por- 
tugal, and  afterwards  brought  forward  those 
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<'ni  favor  da  soberania  ingleza  em   Bo- 

l;un;i. 

Contra  os  argumentos  produzidos  por  Por- 
tugal, dizia  lord  Palmerston: 

Que  06  documentos  não  provavam  que 
Bolama  tivesse  sido  cedida  ã  coroa  portugueza 
por  um  chefe  de  Serra  Leoa,  e  quando  o  pro- 
vassem nada  valeria  a  cessão,  porque  esse 
chefe  nenhuma  auctoridade  tinha  sobrea  ilha 
de  Bolama ; 

Que  â  posse  tomada  em  1753.  de  que  se 
deixara  como  prova  um  padrão  de  madeira 
com  as  armas  de  Portugal  ali  gravado,  não 
tinha  importância,  porque  se  não  tinha  le- 
vantado a  bandeira  portugueza  por  não  se 
poder  deixas  na  ilha  quem  a  defendesse; 

Que  íiiKilmenie  a  cessão  feita  em  1828 
pelo  rei  Damião  de  Ganhabac  não  tinha  va- 
lor, porque  não  havia  fundamento  sufficients 

para  suppor  que  elle  tivesse  lai  auctoridade 
sobre  a  ilha  de  Bolama,  ou  sobre  seus  habi- 
tantes, que  o  auclorisasse  a  lazer  essa  cessão, 
c  muito  mais  tendo  ailha  sido  anteriormente 
vendida  á  Inglaterra  [tor  pessoas  que  tinham 
auctoridade  para  o  fazer,  e  com  conhecimento 
das  auetoridades  portuguezas  de  Bissau,  que 
se  não  oppozeram  a  que  os  súbditos  brilan- 
nieos  tomassem  posse  da  ilha  e  abi  se  esta- 
belecessem. 

Em  favor  da  Gran-Bretanha  dizia  lord 
Palmerston: 

Que  o  seu  titulo  se  fundava  na  venda  feita 
em  1792  pelos  reis  das  tribus  de  Ganhabac, 
as  quaes  habitavam  uma  porção  do  continente 
vizinho  á  ilha  de  Bolama,  e  algumas  das  ilhas 
que  as  rodeiam ; 

Que  esses  reis  estavam  então  na  posse  ef- 
fectual de  Bolama,  e  eram  seus  indisputáveis 
soberanos ; 

Que  em  virtude  d'essa  venda  tomaram  os 
inglezes  posse  da  ilha,  que  abandonaram,  era 
verdade,  em  1793,  mas  que  ali  se  estabele- 
ceram segunda  vez  em  181  i. 

Concluía  lord  Palmerston,  pedindo  ao  ba- 
rão de  Moncorvo  fizesse  saber  ao  seu  gover- 
no, que  o  governo  britannico  entendia  não  ter 
fundamento  a  pretensão  de  Portugal  á  ilha 
de  Bolama,  que  era  da  Inglaterra,  por  um  ti- 
tulo válido,  que  julgava  do  seu  dever  sus- 
tentar. 

Lendo-se  este  documento  occorre  logo  per- 
guntar como  é  que,  julgando  a  Inglaterra  tão 
claro  o  seu  direito,  e  fundando-se  este  em  fa- 
ctos occorridos  havia  quarenta  e  nove  annos 
quando  foi  redigida  a  nota,  levou  sete  annos 


which  were  favorable  to  the  sovereignty  of 
Great  Britain  over  Bolama. 

Against  die  argument  •  adduced  b\  Portu- 
gal, Lord  Palmerston  maintained: 

Thai  the  documents  did  nol  prove  that  Bo- 
lama  had  been  ceded  in  the  Portuguese  Grown 

h\  a  chief  of  Sierra  Leone:  anil  that  even  if 
they  could  prove  it,  lhe  cession  was  uf  no 
validity,  because  thai  chief  had  no  authority 
whatever  over  Bolama; 

Thai  die  possession  taken  in  1  7.~>.'i.  in 
proof  uf  which  a  WOOden  irnphv  with  the 
anus  of  Portugal  carved   upon  it   had   bem 

left  there,  was  nf  no  importance,  because  the 
Portuguese  Hag  had  mil  been  hoisted,  as  there 
was  no  one  on  the  island  who  could  be  em- 
ployed to  protect  it; 

Finally  that  the  cession  made  in  1X28,  by 
king  Damião  of  Ganhabac.  was  nol  of  any  va- 
lue, because  there  were  not  suflicienl  grounds 
to  suppose  thai  he  exercised  any  authority 
over  lhe  island  of  lioiama  or  over  its  inha- 
bitants to  authorize  him  to  make  this  cession, 
and  so  much  the  more,  as  the  island  had 
been  previously  sold  to  Great  Britain,  by  per- 
sons who  had  authority  to  do  so,  and  with 
the  knowledge  of  lhe  Portuguese  authorities 
in  Bissau,  who  had  not  offered  any  opposi- 
tion to  the  British  subjects,  who  took  pos- 
session of  it  and  settled  therein. 

On  behalf  of  Great  Britain  Lord  Palmer- 
ston alleged: 

That  her  title  was  grounded  on  the  sale 
made  in  1792,  by  lhe  kings  of  the  tribes  of 
Canhabac,  which  inhabited  a  part  of  the  ter- 
ritory on  the  mainland  in  the  vicinity  of  the 
island  of  Bolama,  and  some  of  the  surround- 
ing islands; 

That  those  kings  mere  then  in  actual  pos- 
session of  Bolama,  and  were  the  undisputed 
sovereigns  of  it ; 

That  in  virtue  of  thai  sale,  the  English  bad 
taken  possession  of  tiic  island,  which  they, 
it  was  true,  abandoned  in  1793,  but  settled 
there  again  in  1814. 

He  concluded  by  requesting  Baron  Mon- 
corvo to  inform  his  Government  that  lhe  Bri- 
lisb  Government  was  of  opinion,  that  the 
pretensions  of  Portugal  to  the  island  of  Bo- 
lama  had  no  foundation,  and  that  it  belong- 
ed to  Great  Britain,  by  a  valid  title,  which 
he  deemed  it  was  his  duly  to  uphold. 

The  perusal  of  this  document  naturally 
suggests  the  question,  how  it  happens  that 
Great  Britain  being  so  confident  of  her  right 
and  grounding  it  on  facts  which  occurred 
forty  nine  years  previously  to  the  date  of 
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(que  tantos  decorrem  desde  a  nota  do  go- 
verno portuguez  de  26  de  novembro  de  1834 
até  esta  de  9  de  junho  de  1841)  para  poder 
adquirir  a  convicção  da  sua  justiça! 


Notaremos  francamente  que  podia  haver, 
e  houve  com  effeilo  engano  em  invocar  a  ces- 
são do  rei  de  Serra  Leoa,  que  não  respeita 
a  Bolama  mas  a  outro  território;  isso  porém 
não  prejudica  os  títulos  legítimos  de  Portu- 
gal, como  em  logar  opportuno  mostraremos  '. 


O  valor  dos  argumentos  de  lord  Palmerston 
é  apreciado  na  parte  em  que  discutimos  o  di- 
reito, e  por  isso  deixamos  de  o  fazer  aqui. 

Poucos  mezes  depois  da  recepção  d'esla 
nota  pelo  governo  portuguez,  repetiram-sena 
Guiné  as  violências  praticadas  em  1838  pelo 
tenente  Kellel  em  Bolama;  mas  com  circum- 
stancias  mais  atrozes. 

Fundeando  em  março  de  1842  n'aquella 
ilha  o  vapor  de  guerra  Plutão,  do  cominando 
de  William  Blount,  dirigiu-se  a  8  deste  mez 
com  parte  da  tripulação  á  ilha  das  Gallinhas, 
que  em  1828  fora  doada,  como  iica  dito,  pelo 
regulo  Damião  de  Canhabac  ao  coronel  Joa- 
quim Antonio  de  Matos,  homem  respeitável 
que  por  vezes  servira  de  governador  de  Bis- 
sau, e  o  qual  n'esse  mesmo  anno  de  1828 
ali  edificara  casas,  arroteara  terreno  e  fun- 
dara estabelecimento  agrícola,  para  o  qual  se 
mudara  em  1836. 

Esse  eslabelecimcnlo  foi  saqueado  e  de- 
vastado n'aquelle  dia  8  de  março  de  1842, 
e,  o  que  é  ainda  mais  horroroso,  a  filha  mais 
velha  daquellc  proprietário,  querendo  sub- 
trahir-se  á  violência  que  lhe  pretendiam  fa- 
zer, foi  barbaramente  assassinada  com  dois 
tiros  de  espingarda! 

Depois  de  tão  nefando  attentado  voltaram 
os  invasores  a  Bolama,  onde  no  dia  10  do 
mesmo  mez  devastaram  e  queimaram  as  ca- 
sas do  major  Nozolini,  súbdito  portuguez  ali 
estabelecido. 

De  Iodas  estas  violências  cia  pretexto  o 
trafico  da  escravatura,  e  dava-sc  este  nome 


the  nole,  should  have  taken  seven  years  (such 
was  the  period  from  that  of  the  nole  of  the 
Portuguese  Government  of  the  26. th  of  No- 
vember 1834,  to  Ibis  of  the  9.lh  of  June 
1841)  in  order  to  become  convinced  of  the 
justice  of  her  cause! 

We  shall  frankly  admit  I  that  there  may 
have  been,  and  in  fact  was  a  mistake  in 
bringing  forward  the  cession  of  the  king  of 
Sierra  Leone,  which  does  not  refer  to  Bola- 
ma, but  to  another  territory;  but  this  does 
not  prejudice  the  legitimate  rights  of  Portu- 
gal, as  we  shall  demonstrate  on  a  more  op- 
portune occasion  '. 

The  value  of  Lord  Palmerston's  arguments, 
is  appreciated  in  the  part  in  which  we  dis- 
cuss the  question  of  right,  and  we  therefore 
desist  from  doinq-  so  here. 

A  few  months  after  the  receipt  of  this  note 
by  the  Portuguese  Government,  the  acts  of 
violence  committed  in  1838  by  Lieutenant 
Kellel  in  Bolama  were  repeated  in  Guinea, 
but  with  still  more  atrocious  circumstances. 

The  Steamer  of  war  Pluto,  commanded  by 
William  Blount,  having  anchored  in  thai  is- 
land in  March  1842,  proceeded  on  lhe  8."' 
of  thai  month  lo  lhe  island  of  Gallinhas. 
which  had  been  given  in  1828,  as  we  have 
said,  by  the  regulus  Damião,  of  Canhabac. 
to  Colonel  Joaquim  Antonio  de  Malos.  a  res- 
pectable man,  who  had  served  several  times 
as  Governor  of  Bissau,  and  who  in  the  very 
same  year  1828  had  built  houses  there,  re- 
claimed the  land,  and  formed  an  agricultural 
establishment  to  which  he  removed  in  1836. 

This  establishment  was  sacked  and  devas- 
tated on  lhe  8."1  March  1842.  and,  what  is 
still  more  horrible,  lhe  eldest  daughter  of 
that  proprietor,  wishing  lo  escape  from  the 
violence  which  they  attempted  to  practise  on 
her.  was  barbarously  assassinated  with  two 
gun-shots! 

After  this  most  abominable  act  the  inva- 
ders returned  lo  Bolama,  where  on  lhe  10. Ih 
of  the  same  month  they  devastated  and  burn! 
the  house  of  Major  Nozolini,  a  Portuguese  sub- 
ject established  there. 

The  pretext  for  all  these  violences  was  the 
slave  trade,  and  Ibis  name  was  applied  in 


1  O  rei  administrador  de  Serra  Leoa  sujeitou  a  El-Rei 
D.  José,  em  7  de  novembro  de  1752,  o  doininio  d'essa  re- 
gião, o  que  o  monarcha  portuguez  aceitou  e  agradeceu  em 
28  de  novembro  de  1753,  por  carta  dirigida  ao  rei  Agos- 
tinho Lopes,  filho  d'aquelle.  já  então  fallecido.  Vem  este 
documento  transcripto  em  José  Accurcio  das  Neves,  Con- 
siderações politicas  e  eommerciaes  sobre  os  descobrimentos 
e  possessões  dos  porlm/nezes  na  Africa  e  na  Asia.  Lisboa, 
18.10.  pag.  301. 


'The  king  who  reigned  over  Sierra  Leone,  subjected 
to  king  Joseph,  on  the  7."'  November  1752,  the  dominion 
of  that  region,  which  the  Portuguese  Monarch  accepted 
and  thanked  him  for  on  the  28."'  November  1753,  by  a  let- 
ter addressed  to  Agostinho  Lopes,  the  son  of  that  king, 
then  deceased.  This  document  is  transcribed  by  José  Ac- 
curcio das  Neves,  Political  and  commercial  considerations 
on  the  Portuguese  discoveries  and  possessions  in  Africa  and 
Asia.  Lisboa,  1830,  pag.  301. 
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ao  facto  de  possuírem  os  súbditos  portugue- 
zes  escravos  empregados  Da  sua  lavoura,  o  que 
lhes  Dão  era  vedado  dos  tratados  entre  Portu- 
gal e  a  Inglaterra  para  a  abolição  d'aquelle 
trafico  I 

Em  2.'l  de  maio  do  mesmo  anno  1 1842), 
aportando  ;i  Bolama  o  brigue  de  guerra  inglez 
Pantaloon,  do  commando  do  tenente  Lapidge, 
dirigiu  este  aos  habitantes  o  seguinte  bando 
mi  proclamação: 

«Tendo  esta  ilha  sido  comprada  pela  Gran- 
Bretanha  aos  reis  (Jalorem  e  Bellchore)  de 
Canhabac,  e  cedida  também  num  tratado 
formal  a  29  de  junho  de  1 7í)2.  e  tendo  igual- 
mente sido  abandonada  a  pretensão  de  Por- 
tugal e  cedida  á  Inglaterra  (and  likewise  the 
claim  of  Portugal  having  been  relinquished 
andcededto  Client  Britain), esluu  auclorisado 
pelus  lords  coinmissarios  do  ahuiranlado  e 
pelo  cavalheiro  John  Foole,  capitão  da  fragata 
de  Sua  Magestade  Madagascar,  e  official 
mais  antigo  na  costa  occidental  de  Africa,  a 
tomar  posse  formal  d'esla  ilha  em  nome  e  a 
favor  de  Sua  Magestade  a  Rainha  Victoria, 
por  graça  tie  Deus,  Rainha  do  reino  unido 
da  Gran-Bretanha  e  Irlanda,  defensora  da  fé, 
e  por  esla  se  vos  pede  que  respeiteis  aquelle 
direito  e  titulo  á  posse,  e  também  que  assis- 
taes  á  cereinonia  da  mesma  posse,  que  lerá  lo- 
gar  amanhã  ás  oito  horas  da  manhã. 

«Deus  salve  a  Rainha. » 

A  27  do  mesmo  mez  participou  aquelle 
official  ao  governador  da  Guiné porlugueza  ler 
tomado  posse  de  Bolama,  e  remetteu-lhe  uma 
copia  da  proclamação,  expondo  no  officio 
as  rasões  n'ella  produzidas,  entre  as  quaes  a 
de  ter  Portugal  abandonado  o  seu  direito,  e 
cedido  a  ilha  á  Inglaterra  (the  claim  of  Por- 
tugal having  been  relinquished  and  ceded  to 
Great  Britain). 

Apesar  de  uma  affirmativa  tão  falsa,  o  go- 
vernador de  Bissau,  que  não  recebera  do  go- 
verno portuguez.  nem  podia  ler  recebido,  com- 
municação  alguma  a  tal  respeito,  julgou  dever 
pedir  instrucções  ao  governo,  conservando  no 
entretanto  o  destacamento  portuguez  em  Bo- 
lama, onde  o  tenente  Lapidge,  alem  da  pro- 
clamação, se  limitou  a  entregar  tima  bandeira 
ingleza  a  um  soldado  portuguez,  para  a  içar 
quando  apparecesse  algum  navio,  ordem  que 
não  foi  comprida  pelo  soldado,  como  era  de 
esperar. 


Protestou  logo  o  governador  da  Guiné  por- 
lugueza, no  dia  28,  contra  aquella  denomi- 
nada posse,  protesto  repetido  pelo  seu  suc- 


consequence  of  these  Portuguese  subjects  pos- 
sessing slaves,  employed  in  the  cultivation  of 
the  laud,  which  wa-  doI  prohibited  bj  the 
treaties  between  Portugal  ami  Greal  Britain 
for  the  abolition  of  dial  trade  I 

On  the  23."1  May  of  the  same  year  1 1842 
the  British  Brig  of  w&v Pantaloon,  commanded 
by  Lieutenanl  Lapidge,  having  entered  die 
puii  ol  Bolama,  he  addressed  the  following 
proclamation  to  the  inhabitants: 

«This  island  having  been  purchased  by 
Greal  Britain  from  the  kings  (Jalorem  and 
Bellchore)  of  Canhabac,  ami  also  ceded  h\ 

a  formal  treaty  of  lhe  2(.>."'  of  June  1792, 
ami  like/rise  the  claim  of  Portugal  having 
been  relinquished  and  ceded  to  Great  Bri- 
tain, I  am  authorized  b\  the  Lords  of  the  Ad- 
miralty, and  by  John  Koole.  Inquire.  Caplain 
of  Her  Majesty's  Frigate  Madagascar,  the 
senior  Officer  on  the  western  coast  of  Africa, 

lo  lake  formal I  jiossessiou  of  lhe  island,  in  lho 
name  ami  on  behalf  of  Her  Majesty  Queen 
Victoria,  bv  lhe  grace  of  God  Queen  of  lho 
United  Kingdom  of  Greal  Britain  and  Ireland, 
Defender  of  the  Faith,  and  you  are  hereby 
requested  lo  respect  that  right  and  tide  to 
the  possession,  and  lo  be  present  on  the  ce- 
remony of  taking  possession,  which  is  to 
lake  place  to  morrow  morning,  at  eighl 
o'  clock. 

« God  save  the  Queen. » 

On  the  27."'  of  the  same  month  that  Offi- 
cer informed  the  Governor  of  Portuguese 
Guinea,  that  he  had  taken  possession  of  Bo- 
lama,  and  forwarded  a  copy  of  the  proclama- 
tion, repealing  in  his  despatch  the  reasons 
alleged  therein,  amongst  them  that  of  Portu- 
gal having  relinquished  her  claim,  and  ceded 
the  island  to  Greal  Britain. 

Notwithstanding  Ibis  false  assertion  the 
Governor  of  Bissau,  who  had  not,  and  could 
not  have  received  any  such  communication 
from  the  Portuguese  Government,  judged 
proper  lo  ask  instructions  from  the  Govern- 
ment, leaving  in  the  meanwhilethePortuguese 
detachment  in  Bolama,  where  Lieutenanl 
Lapidge,  beyond  the  proclamation  limited 
himself  merely  to  delivering  an  English  (lag 
to  a  Portuguese  soldier  of  the  Portuguese 
detachment  lo  be  hoisted  when  some  ves- 
sel appeared,  which  order  was  not  execut- 
ed by  the  soldier,  as  might  have  been  ex- 
pected. 

The  Governor  of  Portuguese  Guinea  im- 
mediately protested  on  the  28.th  against  that 
so-called  act  of  taking  possession,  a  protest 


120 


cessoT  em  6  de  novembro  do  mesmo  anno,  e 
dirigido  ao  governador  inglez  da  Gambia. 

E  o  governador  geral  da  província  de  Cabo 
Verde  e  Guiné  portugueza  lambem  protestou. 
em  officio  de  23  de  agosto  do  mesmo  anno, 
perante  o  consul  inglez  no  archipelago  de 
Cabo  Verde. 

Para  se  poder  apreciar  a  seriedade  desta 
posse  de  Bolama  pelo  tenente  Lapidge,  bas- 
tará notar,  <[ue  não  havia  na  illia  um  único 
súbdito  inglez,  e  que  elle  deixou  a  ban- 
deira ingleza  a  um  soldado  do  destacamento 
porluguez  para  a  içar!  Este  soldado,  que  se 
chamava  Domingos  Garcia,  mofando  com 
aquelle  tenente  Lapidge,  deu-lbe  o  nome  tro- 
cado, declarando  chamar-se  Lourenço  de  Mou- 
ra, o  que  deu  logar  a  um  episodio  ridiculo. 

O  commandante  Dake,  da  corveta  ingleza 
Ferret,  aportando  a  Bolama  em  30  do  mes- 
mo mez  de  maio.  dirigiu  n'esse  dia  áquelle 
soldado  uma  caria,  que  o  governo  porluguez 
possue.  e  em  cujo  subscripto  se  lê :  Senor  Lou- 
renzo  Movo,  principal  resident  on  the  S.W. 
end  of  the  island  of  Bolama,  e  em  que  aquclle 
pobre  soldado  é  designado  com  o  pomposo 
titulo  de  principal  residente  de  Bolama. 


Pede-lhe  o  commandante  Dake  n'essa  carta 
que,  visto  ser  elle  o  principal  residente  da  ilha, 
se  encarregue  do  pau  da  bandeira  para  içar 
o  pavilhão  britannico,  quando  ali  passasse  al- 
gum navio.  É  escusado  dizer  que  o  soldado 
porluguez  nem  respondeu,  nem  cumpriu  o  que 
se  lhe  pedia. 

Graças  ás  devastações  do  tenente  Kellel, 
e  da  tripulação  do  Plutão,  residiam  apenas 
na  ilha.  a  esle  tempo  (maio)  o  destacamento 
porluguez.  e  alguns  escravos  do  major  Nozo- 
lini,  que  lhe  guardavam  as  ruinas  da  casa  sa- 
queada em  março  d'esse  anno  de  18^2. 

Cumpre  notar,  que  tanto  os  próprios  ingle- 
zes  consideravam  ainda  n'este  anno  a  ilha, 
como  abandonada  por  elles,  que  a  commis- 
são  da  camará  dos  communs,  encarregada  de 
fazer  um  inquérito  sobre  a  si  I  nação  das  posses- 
sões britannicas  na  cosia  occidental  da  Africa, 
chamava  n'esse  anno  particularmente  a  allen- 
ção  da  camará  sobre  a  necessidade  de  read- 
quirir o  antigo  estabelecimento  inglez  de  Bo- 
lama, como  nola  Amédée  Tardieu  na  sua 
Sénégambie  et  Guinée,  publicada  em  Paris 
em  1847.  «  En  1842  le  comité  de  la  cham- 
bre des  communs,  charge  de  fairc  une  cnquêlc 


repeated  by  his  successor  on  the  6.th  Novem- 
ber of  lhe  same  year,  and  which  he  addressed 
to  the  British  Governor  of  Gambia. 

The  Governor  General  of  the  province  of 
CapeVerd  and  of  Portuguese  Guinea  likewise 
protested  in  a  despatch  of  the  23. rd  of  August 
of  the  same  year,  addressed  to  the  British 
Consul  in  the  archipelago  of  Cape  Verd. 

In  order  lo  appreciate  the  seriousness  of 
Ibis  «taking  possession»  of  Bolama,  bv  Lieu- 
tenant Lapidge,  it  will  suffice  to  remark, 
that  there  was  nol  a  single  British  subject 
on  lhe  island,  and  thai  he  left  the  British 
flag  to  a  soldier  of  the  Portuguese  detach- 
ment lo  be  hoisted  by  him!  This  soldier, 
whose  name  was  Domingos  Garcia,  trifling 
with  Lieutenant  Lapidge,  gave  him  a  wrong 
name,  telling  him  that  he  was  called  Lourenço 
de  Moura,  which  caused  a  ridiculous  episode. 

Commander  Dake  of  the  British  Corvette 
Ferret,  having  entered  lhe  port  of  Bolama 
on  the  30. lh  of  the  same  month  of  May,  ad- 
dressed a  letter  on  thai  very  day  lo  lhe  sol- 
dier, which  the  Portuguese  Government  has 
in  his  possession,  and  it  has  the  following  ad- 
dress: Sciior  Lourenzo  Mora,  principal  resi- 
dent on  the  S.  W.  end  of  the  island  of  Bola- 
ma; and  thus  the  poor  soldier  is  designated 
with  the  pompous  title  of  the  principal  resi- 
dent; in  Bolama. 

Commander  Dake  requests  him.  as  he  is 
the  principal  resident  in  the  island,  lo  take 
charge  of  the  flag  staff,  and  hoist  the  British 
flag,  whenever  any  vessel  should  pass.  It  is 
needless  to  mention  that  this  Portuguese 
soldier  neither  answered  nor  did  what  was 
asked. 

Thanks  to  lhe  devastations  of  Lieutenant 
Kellel  and  of  the  crew  of  the  Pluto,  the  only 
residents  on  the  island  at  that  lime  (in  May) 
were  the  Portuguese  detachment  and  some 
slaves  of  Major  Nozolini.  who  guarded  the 
ruins  of  the  house,  pillaged  in  March  of  lhat 
year  (1842). 

It  is  proper  lo  observe  that  the  English 
themselves  in  lhe  same  year  so  far  considered 
the  island  abandoned  by  them,  thai  the  Corn- 
mi  I  lee  of  the  House  of  Commons  appointed 
to  inquire  into  the  condition  of  the  British 
possessions  on  the  western  coast  of  Africa, 
especially  invited  their  attention  in  that  year 
to  the  necessity  of  reacquiring  the  ancient 
British  settlement  of  Bolama,  as  Amédée  Tar- 
dieu remarks  in  his  work  Sénégambie  et  Gui- 
née, published  in  Paris  in  1847.  «En  1842 
le  comité  de  la  chambre  des  communes, 
charge  de  faire  une  enquète  sur  la  situation 
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snr  la  situation  des  possessions  britanniques 
de  la  cote  occidental^  d'Afriquc,  appela  par- 
ticulièrernenl  ['attention  de  la  chambre  snr 
l'()|)|i(iiiiiiiiir  de  rcprendre  L'ancien  établisse- 
sement  de  Boulam  '». 

Acrescenta  este  escriptor,  que  do  anno  em 
que  escrevia  era  Bolama  o  centro  de  am  com- 
mercio  sustentado  por  um  portuguez  de  Bis- 
sau. «Quant  à  Boulam,  ce  o'esl  plusaujour- 
d'bui  que  le  centre  d'un  commerce  entretenu 
par  mi  portugais  de  Bissau  J ». 

Em  20  de  janeiro  de  1843  fundeou  em 
Bissau  o  vapor  de  guerra  inglez  Prince  Al- 
bert, o  qual,  declarando  ao  governador  por- 
tuguez da  Guiné,  que  por  ordem  do  governa- 
dor de  Gambia  ia  de  novo  tomar  posse  de 
Bolama,  pedia-lhe  quo  mandasse  retirar  o 
destacamento  portuguez,  e  estranhou  que  ti- 
vesse dado  ordem  para  Dão  içarem  a  ban- 
deira ingleza,  quo  deixara  na  ilha  o  tenente 
Lapidgc. 

Respondeu  o  governador  como  devia,  e 
protestou  conlra  este  abuso. 

A  <S  de  março  do  mesmo  anno  fundeou  na, 
ilha  da  Praia,  archipelago  de  Cabo  Verde,  a 
fragata  Madagascar,  do  cominando  de  John 
Footo.  commandante  da  estacão  naval  britan- 
nica  na  costa  de  Africa. 

Este  official,  na  conferencia  com  o  gover- 
nador geral,  no  dia  9,  e  em  officio  de  27, 
queixou-se  do  governador  da  Guiné,  por  ter 
rendido  o  destacamento  portuguez  de  Bola- 
ma, e  continuado  a  fazer  içar  a  bandeira  por- 
tugueza,  e  pediu-lhe  que  para  evitar  empre- 
gi  i  ( le  medidas  de  rigor,  mandasse  retirar  1 1'essa 
ilha  o  destacamento  e  restabelecer  a  bandeira 
ingleza. 

Tanto  na  conferencia,  como  na  sua  res- 
posta escripta  de  28,  repelliu  o  governador 
geral  eslas  propostas,  approvando  o  procedi- 
mento do  governador  de  Bissau  em  não  ter 
reconhecido  a  usurpação  violenta  de  uma  pos- 
sessão portugueza,  contra  a  qual  protestara, 
e  em  ler  restabelecido  a  auctoridade  portu- 
gueza em  Bolama  logo  que  cessara  a  acção  da 
força. 

Em  nota  de  8  de  agosto  de  184-3,  decla- 
rou lord  Howard  ao  ministério  dos  negócios 
estrangeiros  de  Portugal: 

Que  tendo  lord  Palmerston,  em  nota  de  9 
de  junho  de  1841.  sustentado  o  direito  da  co- 
roa ingleza  áquella  ilha,  e  não  tendo  havido 
resposta  do  governo  portuguez,  considerara  o 


des  possessions  britanniqnes  de  la  cote  >><■- 
cidentale  d'Afrique,  appela  particulièrement 
['attention  de  la  chambre  snr  1'opportunité 
de  reprendre  L'ancien  établissemenl  de  Bon- 
lam1». 

This  author  adds  thai  on  the  year  in  which 
he  wrote,  Bolama  was  the  centre  of  the  com- 
merce carried  on  by  a  Portuguese  of  Bis  Jan. 
«Ouani  à  Boulam  ce  n'i  -i  plus  aujourd'hai 
que  le  centre  d'un  commerce  entretenu  par 
on  portugais  de  Bissau8». 

On  the  Jii."1  Januarj  1843,  the  British 
Steamer  of  war  Prince  Albert  anchored  in 
Bissau,  and  having  announced  to  the  Por- 
tuguese Governor  of  Guinea,  thai  he  was 
going  b\  order  of  the  Governor  of  Gambia, 
to  take  possession  <>/  Bolama  again,  requested 
him  to  withdraw  the  Portuguese  detachmenl 
and  expressed  his  surprise  bow  he  should 
have  given  orders  for  them  nol  to  hoisl  the 
British  flag,  which  Lieutenant  Lapidge  had 
left  there. 

The  Governor  replied  as  ii  was  his  duty 
to  do,  and  protested  againsl  this  outrage. 

On  the  <S."'  of  .March  of  the  same  year  the 
Frigate  Madagascar,  commanded  by  John 
Foote,  commanding  the  British  naval  station 
on  the  coast  of  Africa,  anchored  in  the  island 
of  Praia,  in  the  archipelago  of  Cape  Verd. 

This  Officer  in  a  conference  with  the  Go- 
vernor General  on  the  9.th,  and  in  a  despatch 
of  the  27. ,u  complained  of  the  Governor  of 
Guinea,  for  having  relieved  the  Portuguese 
detachment  in  Bolama,  and  continued  to  hoist 
the  Portuguese  flag,  and  requested  him,  in 
order  to  avoid  the  employment  of  rigorous 
measures,  to  order  the  detachment  to  retire 
and  to  hoist  the  British  flag. 

In  the  conference,  as  well  as  in  his  reply 
of  the  28."',  the  Governor  General  rejected 
these  proposals,  expressing  his  approbation 
of  the  conduct  of  the  Governor  of  Bissau  in 
not  having  recognized  the  violent  usurpation 
of  a  Portuguese  possession,  and  in  having 
reestablished  the  Portuguese  authority,  as 
soon  as  the  employment  of  force  bad  ceased. 

In  a  note  of  the  8."'  of  August  1843  Lord 
Howard  declared  to  the  Minister  for  Foreign 
Affairs  of  Portugal : 

That  Lord  Palmerston  having  maintained, 
in  bis  note  of  the  9.th  of  June  1841,  the 
right  of  the  British  Crown  to  that  island,  and 
as  there  had  not  been  any  reply  from  the 
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governo  inglez  que  Portugal  havia  reconhe- 
cido o  direito  da  Inglaterra,  e  por  isso  orde- 
nara ao  tenente  Lapidge  que  tomasse  posse 
de  Bolama  e  arvorasse  n'ella  a  bandeira  in- 
ideza; 

Que  por  isso  soubera  com  surpreza]  do 
protesto  do  governador  de  Bissau  de  0  de 
novembro  de  1842,  e  da  medida  offensiva, 
adoptada  em  seguida  por  aquella  auetoridade, 
de  fazer  arrear  a  bandeira  ingleza: 

Que  o  governo  inglez  approvára  o  proce- 
dimento do  commandante  do  Prince  Albert, 
restabelecendo  ali  essa  bandeira,  e  esperava 
que  o  governo  portugoez  reprovasse  o  acto 
do  governador  de  Bissau,  cuja  repetição  po- 
dia trazer  conflicto  entre  as  forças  dos  dois 
paizes,  e  perturbar  a  boa  harmonia  que  en- 
tre elles  havia. 

Do  muito  que  se  poderia  dizer  sobre  esta 
nota.  limitar-nos-hemos  por  agora  ao  seguinte : 

i.°  D'ella  se  deixa  ver  que  o  comporta- 
mento do  tenente  Lapidge  em  24  de  maio  de 
1842  foi  resultado  de  instrucções  do  governo 
inglez,  sendo  este  quem  o  auetorisou  a  as- 
severar em  Bolama  que  o  governo  portuguez 
abandonara  a  sua  pretensão  aquella  ilha,  e 
d'ella  cedera  em  favor  da  Inglaterra.  Mas 
nem  o  governo  portuguez  fez  essa  declaração 
nem  deu  pretexto  a  tal  supposição,  se  sim- 
ples suppi  isições  fossem  admiti  idas  como  base 
de  adquirir  territórios. 

Poderia  invocar  a  Inglaterra  o  não  se  ter 
respondido  logo  á  nota  de  lord  Palmerston, 
de  9  de  junho  de  1841? 

Não;  porque  sendo  essa  nota  resposta  á  do 
barão  de  Moncorvo,  de  í)  de  agosto  de  1830, 
e  á  do  ministro  dos  negócios  estrangeiros  de 
Portugal,  de  26  de  novembro  de  1834,  para 
lord  Howard  de  Walden,  ministro  britannico 
em  Lisboa;  e  tendo  assim  a  Inglaterra  levado 
quasi  sete  annos  a  responder  a  esta,  e  quasi 
dois  aquella,  sem  por  isso  ter  renunciado  aos 
seus  pretendidos  direitos,  não  podia  julgar-se 
auetorisada  a  declarar  que  Portugal  lhos  re- 
conhecia, só  porque  não  respondeu  immedia- 
tamente  á  nota  de  lord  Palmerston,  de  9  de 
junho  de  1841. 

Mas  acresce  a  isto  que,  tendo  entre  essa 
nota  e  a  chamada  posse  de  Bolama,  tomada 
em  24  de  maio  de  1842,  mediado  apenas 
onze  mezes,  devemos  acreditar,  attendendo  á 
distancia  de  Bolama,  c  a  terem  sido  expedi- 


Portuguese  Government,  the  British  Govern- 
ment considered  that  Portugal  had  acknow- 
ledged the  right  of  Great  Britain,  and  had 
therefore  ordered  Lieutenant  Lapidge  to  take 
possession  of  Bolama,  and  to  hoist  the  British 
ilag  there; 

That  it  was  accordingly  with  surprise  that 
they  had  heard  of  the  protest  of  the  Governor 
of  Bissau  of  the  (")."'  of  November  1842,  and 
the  offensive  measure  adopted  subsequently 
I iv  that  authority  in  ordering  the  British  flag 
to  be  hauled  down; 

That  the  British  Government  approved  the 
conduct  of  the  Commander  of  the  Prince  Al- 
bert, in  replacing  lhe  British  flag  there,  and 
trusted  that  thePortuguese  Government  would 
disapprove  the  proceedings  of  the  Governor  of 
Bissau,  a  repetition  of  which  might  bring  on 
a  conflict  between  the  forces  of  the  two  coun- 
tries, and  dislu rli  the  harmony  which  existed 
between  them. 

Of  much  that  might  be  said  on  this  note  we 
shall  limit  ourselves  to  remarking  at  present: 

1.°  That  it  results  from  it  that  the  con- 
duct of  Lieutenant  Lapidge  on  the  24."'  of 
May  1842,  was  by  instructions  from  the 
British  Government,  which  authorized  him 
to  assert  in  Bolama  that  the  Portuguese  Go- 
vernment had  relinquished  its  claim  to  that 
island,  and  ceded  it  in  favour  of  Great  Bri- 
tain. But  the  Portuguese  Government  never 
made  any  such  declaration;  nor  gave  any 
pretext  for  such  a  supposition,  if  simple  sup- 
positions were  admissible  as  the  basis  for  the 
acquisition  of  territory. 

Gould  Great  Britain  allege  the  fact  that 
no  immediate  reply  was  sent  to  Lord  Pal- 
merslon's  note  of  the  9.th  of  June  1841? 

Certainly  not,  because  that  note  being  a 
reply  to  the  note  of  Baron  Moncorvo,  of  the  9.lh 
of  August  1830  and  ofthat  of  the  Minister  for 
Foreign  Affairs  of  the  20."'  November  1834, 
to  Lord  Howard  de  Walden.  the  British  Minis- 
ter in  Lisbon;  and  Great  Britain  having  thus 
taken  nearly  seven  years  loreplv  to  lhe  latter, 
and  nearly  two  years  to  reply  to  the  former, 
without  having  on  that  account  renounced 
her  pretended  rights,  she  could  not  be  au- 
thorized to  declare  that  Portugal  had  re- 
cognized  them,  merely  because  she  did  not 
reply  immediately  to  the  note  of  Lord  Pal- 
merston of  the  9.lh  of  June  1841. 

It  must  be  added  moreover,  that  as  bet- 
ween this  note  and  the  so-called  possession 
taken  of  Bolama  on  the  24."'  of  May  1842, 
only  eleven  months  had  elapsed,  we  must 
conclude,  looking  at  the  distance  to  Bolama, 
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d;is  as  ordens  para  a  posse  aos  lords  <l<>  almi- 
rantado,  transmittidas  por  este  ao  comman- 
dante  do  cruzeiro  britannico  na  costa  de  Africa 
occidental,  e  |  »<  »i-  este  mandadas  executar  pelo 
tenente  Lapidge,  devemos  acreditar,  dizemos, 
que  a  Inglaterra  nem  esperou  a  resposta  de 
Portugal. 

2."  Elm  que  consistiu  a  posse?  N'uma  pro- 
clamação, e  em  fazer  arrear  á  [orça  a  ban- 
heira portagueza,  e  içar  a  ingleza,  não  dei- 
xando  um  único  súbdito  britannico  para  tomar 
conta  d'ella,  e  sendo  obrigado  o  tenente  La- 
pidge a  encarregar  d'esse  mister  um  soldado 
d(»  destacamento  portuguez! 

.'!."  E  curioso  que  lord  Palmerston  julgue 
medida  offensiva  o  hostil  o  ter  mandado  o  go- 
vernado!' da  Guiné  arrear  a  bandeira  ingleza, 
ao  passo  que  o  governo  brilannico  nunca  teve 
unia  SÓ  expressão  de  censura,  contra  o  pro- 
cedimento insultante  do  tenente  Kellet,  que 
fez  decepar  a  machado  em  18158  o  niaslro 
em  que  uuetuava  o  pavilhão  portuguez;  que 
quebrou  as  armas  do  nosso  destacamento 
que  estava  em  Bolama,  e  era  insuflicienle 
para  repellir  o  insulto;  que  reduziu  a  cinza  os 
quartéis  militares,  e  saqueou  c  devastou  as 
propriedades  dos  subdilos  portuguezes,  e  isto 
([liando  na  opinião  do  próprio  governo  bri- 
tannico não  era  liquido  ainda  se  a,  ilha  per- 
tencia á  Inglaterra,  como  dois  annos  depois 
declara  lord  Palmerston,  dizendo  que  se  es- 
tava estudando  a  questão. 


anil  as  lhe  orders  In  lake  possession  of  il 
wire  lirsl  sent  lo  lhe  Lords  01  the  Admirallv, 

and  by  them  transmitted  to  the  Commander 

of  the  British  cruising  Squadron  in  the  \m   - 

tern  coasl  of  Africa,  ami  bj  him  ordered  to 
be  executed  b\  Lieutenant  Lapidge,  we  must 
conclude,  we  say,  thai  Great  Britain  did  not 

w.iii  for  the  reply  of  Portugal. 

2.°  In  what  did  this  ad  of  possession  con- 
sist? In  a  proclamation,  and  in  hauling  down 
by  force  the  Portuguese  flag  and  hoisting  the 
British  Hag,  without  leaving  a  single  British 
subject  in  charge  of  ii.  and  Lieutenant  La- 
pidge being  compelled  to  entras)  thai  ser- 
vice to  a  soldier  of  ihe  Portuguese  detach 
mcnl! 

.'!."  Ii  is  strange  thai  Lord  Palmerston 
should  consider  il  offensive  and  hostile,  on 
the  part  of  the  Governor  of  Guinea,  to  have 
ordered  the  British  Hag  to  be  hauled  down, 
ai  lhe  same  lime  thai  Ihe  British  Government 
never  had  a  word  of  censure  against  the  most 
insulting  conducl  of  Lieutenant  Kellet,  who 
had  caused  the  staff,  in  which  Ihe  Porlu- 
guese  Hag  was  flying,  lo  be  cul  down  with 
a  hatchet;  who  broke  the  weapons  of  the 
Portuguese  detachment  in  Bolama,  which 
was  insufficient  lo  repel  the  insull :  who  re- 
duced the  military  quarters  lo  ashes;  and 
who  sacked  and  devastated  the  property  of 
Portuguese  subjects,  and  this  al  a  period,  in 
which,  according  to  the  opinion  of  the  British 
Government  itself,  it  was  not  yet  clear  that 
the  island  belonged  to  Great  Britain,  as  Lord 
Palmerston  declared  two  years  after,  slating 
that  they  were  studying  the  question. 


EPOCHA  VI 

1184?"   a  1864) 

0  desapparecimento  dos  cruzadores  ingle- 
zes  das  aguas  de  Bolama,  desde  o  insulto  do 
vapor  Prince  Albert,  e  o  abandono  completo 
em  que  haviam  deixado  a  ilha,  na  qual  nunca 
deixara  de  tremular  a  bandeira  portugueza, 
e  de  haver  um  destacamento  nosso,  animou 
alguns  proprietários  portuguezes  de  Bissau  a 
irem  fundar  em  Bolama  em  1845  e  1846 
novos  estabelecimentos  agrícolas,  transpor- 
tando para  aquella  ilha  suas  famílias  e  escra- 
vos. 

O  rápido  desenvolvimento  que  d'ahi  veiu 
á  colónia  attrahiu  a  attenção  dos  inglezes,  e 
provocou  novos  e  suecessivos  insultos  (que 
vamos  indicar)  da  parte  dos  seus  navios  de 
guerra. 


SIXTH  PERIOD 

(1847-   to  18G.li 

The  disappearance  of  Ihe  British  cruisers 
from  the  waters  of  Bolama,  since  the  insult  of 
Ihe  Steamer  Prince  Albert,  and  the  complete 
abandonment  in  which  they  had  left  the  is- 
land, in  which  the  Portuguese  flag  had  never 
ceased  to  fly.  and  of  there  being  a  Portuguese 
detachment,  encouraged  some  proprietors  of 
Bissau  to  go  and  form  some  new  agricultu- 
ral estabishments  in  1845  and  1846,  trans- 
porting their  families  and  slaves  to  the  is- 
land. 

The  rapid  development  of  the  colony  at- 
tracted the  attention  of  the  English,  and 
provoked  fresh  and  successive  insults  (which 
we  arc  about  to  point  out)  on  the  part  of 
their  vessels  of  war. 
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Brigue  Rolla  (1847) 

Fundeou  a  13  de  janeiro  de  1847  em  Bo- 
lama, pelas  seis  horas  da  tarde,  um  brigue  de 
guerra  inglez,  que  se  suppoz  ser  o  Rolla,  e 
no  dia  14  de  manhã  desembarcou  em  qua- 
tro catraias  alguma  tropa  e  marinheiros  ar- 
mados, os  quaes  cortando  a  machado  o  mas- 
tro em  que  íluetuava  a  bandeira  porlugueza, 
e  assenhoreando-se  d'esta,  se  retiraram  para 
bordo. 

Não  pôde  resistir  o  destacamento  portuguez, 
porque  a  sua  força  era  para  tanto  insufficien- 
te;  mas  o  governador  geral  do  archipelago  de 
Cabo  Verde  e  Guiné  portugueza  protestou  logo 
contra  este  insulto,  em  officio  dirigido  ao  con- 
sul britannico  residente  n'aquelle  archipelago. 


Brig  Rolla  (1817) 

Al  six  o'  clock  p.  m.  of  the  13.th  of  Ja- 
nuary 1847,  a  British  Brig  of  war,  supposed 
to  be  the  Rolla,  anchored  in  Bolama,  and  on 
the  morning  of  the  14."'  it  landed  from  four 
launches  some  troops  and  armed  sailors,  who 
cut  down  with  hatchets  the  staff,  in  which  the 
Portuguese  flag  was  flying,  and  returned  on 
board,  carrying  away  the  flag. 

The  Portuguese  detachment  could  offer  no 
resistance,  because  it  was  not  of  sufficient 
strenght,  but  the  Governor  General  of  the 
archipelago  of  Cape  Verd  and  of  Portuguese 
Guinea  protested  immediately  against  this 
insult,  in  a  despatch  addressed  to  the  British 
Consul  residing  in  that  archipelago. 


Brigue  Dart  (1847) 

A  29  do  mesmo  mez  e  anno  (1847)  o  bri- 
gue inglez  Dart  enviou  a  Bolama  três  escale- 
res com  gente  armada,  a  qual  dirigindo-se  á 
propriedade  agrícola  de  Aurélia  Correia,  fez 
reunir  todos  os  domésticos  d'esta  portugueza, 
e  lhes  declarou  que  levaria  comsigo  quem 
quizesse  acompanhar  aquella  força. 

Como  nenhum  dos  domésticos  aceitasse  a 
proposta,  levaram  sete  á  força  para  Serra 
Leoa. 

Contra  esta  violência  protestou  o  governa- 
dor geral  de  Cabo  Verde  em  officio  ao  consul 
brilannico. 


Brig  Dart  (1847) 

On  lhe  29."'  of  lhe  same  month  and  year 
(1847)  the  British  Brig  Dart  sent  to  Bo- 
lama  three  boats  with  armed  men,  who  pro- 
ceeding to  the  agricultural  property  of  Au- 
rélia Correia,  assembled  all  the  domestics  of 
this  Portuguese  subject,  and  informed  them 
that  they  would  take  away  all  those  who 
wished  to  accompany  that  force. 

As  none  of  the  domestics  accepted  the  offer, 
they  carried  off  seven  forcibly  to  Sierra  Leone. 

The  Governor  General  of  Cape  Verd  pro- 
tested against  this  violence  in  a  despatch  to 
the  British  Consul. 


Brigue  Banger  (1831) 

A  8  de  dezembro  de  1851  fundeou  em 
Bissau  o  brigue  inglez  Ramjer,  commandado 
pelo  capitão  tenente  Thomas  Miller,  e  no  dia 
seguinte  em  officio  ao  governador  da  Guiné 
porlugueza  exigiu  que  este  retirasse  de  Bo- 
lama o  destacamento  porluguez,  declarando 
haver  recebido  ordem  do  governador  de  Serra 
Leoa  para  ir  arrear  a  bandeira  portugueza 
n'aquella  ilha,  que  era  possessão  britannica. 

Bespondeu  o  governador  que,  tendo-lhe  a 
Bainha  de  Portugal  confiado  o  governo  de 
Bissau  e  suas  dependências,  uma  das  quaes 
era  a  ilha  de  Bolama,  não  podia  ceder  ne- 
nhuma dVUas;  que  não  retirava  os  três  sol- 
dados que  ali  linha,  nem  elles  podiam  resistir 


Brig  Banger  (1851) 

On  the  8.Ul  December  1851.  the  British 
Brig  of  war  Ranger,  Commander  Thomas 
Miller,  anchored  in  Bolama,  and  on  the  fol- 
lowing day,  in  a  despatch  to  the  Governor 
of  Portuguese  Guinea,  he  demanded  that  he 
should  withdraw  the  Portuguese  detachment 
from  Bolama,  informing  him  that  he  had  re- 
ceived an  order  from  the  Governor  of  Sierra 
Leone  lo  haul  down  the  Portuguese  flag  in 
that  island,  which  was  a  British  possession. 

The  Governor  replied  that  the  Queen  of 
Portugal  having  entrusted  him  with  lhe  Go- 
vernment of  Bissau  and  its  dependencies,  one 
of  which  was  the  island  of  Bolama,  he  could 
not  yield  up  any  of  them;  that  he  would  not 
withdraw  the  three  soldiers  which  he  had 
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á  aggressão;  mas  qae  se  os  aprisionasse,  res- 
ponderia, por  este  acto  de  guerra e  suas  con- 
sequências elle  commandante  Miller  e  o  go- 
vernador de  Serra  Leoa.  que  lhe  dava  taes 

ordens. 

Replicou  Miller  nesse  mesmo  dia,  que  em 

vista  da  sua  resposta,  exigia  que  em  vinte  e 
oito  dias  retirasse  o  destacamento  de  Bolama, 
porque  ora  praso  suficiente  para  que  as  suas 
reclamações  sobre  a  ilha  podessem  chegar  ás 
mãOS  <  1< »  governador  de  Sena  Lena,  por  in 
termedio  d'elle  commandante,  ou  que  se  obri- 
gasse a  não  substituir  o  destacamento,  no 

caso  d'elle  o  removei'  pela  força,  até  receber 
as  ordens  do  governador  geral  de  Cabo  Ver- 
de, auctoridade  superior  portugueza;  c  que 
não  sendo  aceitas  estas  propostas,  cumpriria 
as  ordens  recebidas,  empregando  para,  esse 
fim  o  canhão  e  a  ponta  da  bayoneta,  c  que 
dava  doze  horas,  a  contar  da  entrega  da  res- 
posta do  governador  de  Bissau  ao  official  que 
levava  o  seu  officio,  para  remover  as  mulhe- 
res e  doentes  antes  de  começarem  as  hosti- 
lidades. 


Respondeu  o  governador  de  Bissau  no 
mesmo  dia,  que  não  retirava  os  soldados, 
mas  que  se  fossem  aprisionados  os  não  sub- 
stituiria, para  não  perder  gente  sem  provei- 
to, e  que  desde  já  protestava  contra  a  violên- 
cia, se  tal  se  verificasse. 


there,  and  that  if  lie  captured  them,  lhe  Com- 
mander Miller  ami  the  Governor  of  Sierra 
Leone,   who  gave  him  the  order,  would  be 

responsible  for  this  ad  of  hostility  and  its 
consequences. 

Commander  Miller   replied  on  the  s: • 

day,  i  ha  i  having  seen  the  an  wer,  he  demanded 
that  he  should  withdraw  the  detachment  from 
Bolama  within  twentj  eight  days,  as  thai  was  a 
sufficient  period  for  his  remonstrances  to  reach 
the  hands  of  the  Governor  of  Sierra  Leone, 

through  the  medium  of  himself,  lhe  said  Com- 
mander, or  that  he  si Id  bind  himself  not 

to  replace  the  detachment,  in  the  event  of 
his  removing  it  by  force,  until  he  received 
orders  from  the  Governor  General  of  Cape 
Verd,  the  superior  Portuguese  authority, 
and  thai  if  these  proposals  were  nol  accepted, 
he  would  carry  out  the  orders  which  he  had 
received,  employing  for  that  purpose  his  guns 
ami  bayonets,  and  thai  he  allowed  twelve 
hours  from  the  time  of  the  delivery  of  the 
reply  of  the  Governor  of  Bissau  to  the  Officer 
who  was  the  bearer  of  his  despatch,  for  the 
removal  of  lhe  women  and  sick,  before  the 
commencement  of  hostilities. 

The  Governor  of  Bissau  replied  the  same 
day  that  he  would  not,  withdraw  the  soldiers, 
but  that  if  they  were  carried  off  prisoners, 
he  would  not  replace  them,  in  order  not  to 
lose  his  men  to  no  purpose,  but  that  he  at 
once  protested  against  this  act  of  violence,  if 
it  should  be  practised. 


Vapor  Fire-Fly  (1S53) 


Steamer  Fire-Fly  (1833) 


Em  principio  de  março  de  1853  fundeou 
cm  Bissau  o  vapor  de  guerra  britannico  Fire- 
Fly,  do  commando  de  G.  Seymour,  o  qual 
declarou  ao  governador  da  Guiné  portugueza 
que,  em  cumprimento  de  ordens  do  seu  com- 
mandante, ia  immediatamente  apoderar-se 
da  ilha  de  Bolama,  por  ser  possessão  ingleza. 

Não  tendo  força  para  resistir,  protestou 
o  governador  contra  esta  aggressão  perante 
todas  as  auetoridades  e  pessoas  notáveis  de 
Bissau,  a  4  d'esse  mez,  declarando  que  con- 
tinuaria para  todos  os  effeitos  a  considerar  a 
ilha  como  portugueza. 

Cumpre  aqui  notar  o  que.  com  referencia 
aos  nossos  estabelecimentos  em  Bolama, 
escrevia  n'este  anno  de  1853  Antonio  Af- 
fonso  Mendes  Coutinho,  juiz  de  direito,  que 


In  the  beginning  of  March  1853.  the 
Steamer  Fire-Fly,  commanded  by  G.  Seymour, 
anchored  at  Bissau,  and  he  declared  to  the 
Governor  of  Portuguese  Guinea  that  in  virtue 
of  the  orders  of  his  superior  Officer  he  would 
immediately  take  possession  of  the  island 
of  Bolama,  because  it  was  a  British  posses- 
sion. 

Not  having  force  to  resist,  the  Governor 
protested  against  this  aggression,  in  the  pre- 
sence of  all  the  authorities  and  principal 
persons  in  Bissau  on  the  4.th  of  that  month, 
declaring  that  he  would  continue  to  regard 
the  island  as  Portuguese  for  all  effects  and 
purposes. 

It  is  necessary  to  mention  here  what  was 
written  in  1853  about  our  establishments  in 
Bolama,  by  Antonio  Affonso  Mendes  Couti- 
nho, a  Judge,  who  came  in  that  year  from 
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n'esse  anno  viera  de  Cabo  Verde ' : « Sendo  de 
mui  fértil  terreno  a  ilha  de  Bolama,  consiste 
a  sua  actual  producção  em  milho,  feijão,  man- 
dioca e  banana,  e  principalmente  em  man- 
carra,  da  qual  só  o  referido  Barros  (João  Mar- 
ques de  Barros)  contava  tirar  o  anno  passado 
(1852)  duzentos  e  tantos  moios,  e  todos  os 
outros  negociantes  quinhentos,  dos  estabele- 
cimentos que  lá  têem». 


Cape  Verd1.  «The  soil  in  Bolama  being  very 
fertile,  its  crops  at  present  consist  of  maize, 
beans,  mandioca  and  bananas,  and  princi- 
pally of  mancarra,  of  which  lhe  said  Barros 
alone  (João  Marques  de  Barros)  expected  to 
gather  in  1852  more  than  two  hundred  moios, 
and  all  the  other  merchants  expected  five 
hundred  moios  from  their  establishments». 


Vapor  Trident  (1858-1859) 

Em  20  de  agosto  de  1858  aportou  em 
Bolama  o  vapor  Trident,  do  commando  de 
F.  A.  Close,  official  mais  graduado  da  esta- 
ção britannica  na  Guiné. 

Desembarcando  com  alguns  officiaes  e  gente 
armada,  declarou  que  ia  ali  içar  a  bandeira 
ingleza  (o  que  com  effeilo  fez),  dar  a  liber- 
dade aos  escravos,  e  levar  para  bordo  os  que 
quizessem  ir. 

Prendeu  depois,  e  mandou  para  bordo, 
onde  ficou  incommunicavel,  o  juiz  ordinário 
de  Bissau.  João  Marques  de  Barros,  que  fora 
a  Bolama  dirigir  a  lavoura  que  ali  tinha,  co- 
lorindo a  prisão,  com  o  pretexto  de  que  esse 
Barros  traficava  em  escravos. 


Apesar  dos  esforços  empregados  pelos  of- 
ficiaes inglezes,  «pie  percorriam  as  habitações, 
e  sobretudo  de  David  Lawrence,  bem  co- 
nhecido traficante  de  escravos  no  Bio  Gran- 
de, e  que  acompanhava  o  cominam lante,  só 
conseguiram  levar  para  bordo  12  a  li 
domésticos  dos  proprietários  de  Bolama,  os 
quaes  protestaram  contra  esta  violência;  por- 
que os  seus  escravos  eram  posso  idos  bona 
fide,  e  devidamente  registados  segundo  as  leis 
porluguezas. 

Largando  de  Bolama  fundeou  o  vapor  em 
Bissau  a  29  do  mesmo  mez,  e  o  comman- 
dante  Close  dirigiu  ao  governador  um  officio 
datado  de  28,  declarando-lhe  ler  ordem  do 
almirante  sir  Frederic  Grey  para  lhe  commu- 
nicar,  que  este  não  reconhecia  direito  a  Por- 
tugal para  intervir  no  commercio  de  Bolama 
e  cobrar  ali  impostos,  e  concluindo  que  es- 
timaria em  vinte  e  quatro  horas  receber  al- 
guma explicação  a  tal  respeito. 


Respondeu  no  mesmo  dia  29  muito  digna 
e  curialmente  o  governador  portuguez,  que 


Steamer  Trident  (1SííS-1S:í9) 

On  lhe  2G.th  of  August  1858,  the  Steamer 
Trident,  under  the  command  of  F.  A.  Close, 
the  senior  Officer  of  the  British  Naval  Station 
in  Guinea,  entered  Bolama. 

Having  landed  with  some  Officers  and 
armed  men,  he  declared  that  he  was  going 
to  hoist  the  British  flag  (which  he  actually 
did)  to  liberate  all  the  slaves,  and  to  take  all, 
who  wished  it.  on  board. 

He  afterwards  arrested  and  sent  on  board 
the  Steamer,  where  he  was  kept  in  close  con- 
finement, the  Judge  ( Juiz  Ordinário)  of  Bissau, 
'  João  Marques  de  Barros,  who  had  gone  to 
Bolama  to  superintend  lhe  cultivation  of  the 
land,  which  lie  possessed  there,  this  arrest 
being  coloured  over  with  lhe  pretext  that 
Barros  was  engaged  in  the  slave  trade. 

Notwithstanding  the  efforts  employed  by 
the  British  Officers  who  searched  all  lhe 
dwelling  houses,  and  especially  those  of  David 
Lawrence,  a  well  known  slave  dealer  in 
Bio  Grande,  who  accompanied  lhe  Comman- 
der, they  succeeded  in  carrying  off  only  12 
or  14  of  the  domestics  of  I  lie  proprietors  of 
Bolama,  who  protested  against  this  violence, 
because  their  slaves  were  possessed  bon a  fide, 
and  duly  registered  in  accordance  with  lhe 
Portuguese  laws. 

After  ils  departure  from  Bolama,  the 
Steamer  anchored  at  Bissau  on  the  29."'  of 
the  same  month,  and  the  Commanding  Officer 
Close  addressed  to  lhe  Governor  a  despatch 
dated  on  the  28."',  declaring  thai  he  was 
ordered  by  Admiral  Sir  F.  Grey  to  inform 
him  that  he  did  not  recognize  any  right  on 
the  pari  of  Portugal  to  interfere  with  the 
commerce  of  Bolama  and  colled  laxes  there, 
and  that  he  should  be  glad  to  receive  an 
answer,  within  twenty  four  hours,  on  that 
subject. 

The  Portuguese  Governor  answered  on  the 
same  day,  the  29."'.  in  a  very  dignified  and 
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suas  immediatas  dependências.  Lisboa,  1853,  pag.  15.  mediate  dependencies.  Lisbon.  1853,  pag.  15. 
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não  a  clle,  mas  ao  governo  tie  Sua  Magestade 
El-Rei  de  Portugal,  devia  ser  feita  essa  com- 
municação;  o  aproveitando  a  occasião  pro- 
testou contra  os  actos  ultimamente  praticados 
em  Bolama,  e  reclamou  o  cidadão  portoguez 
João  Marques  de  Barros,  preso  a  bordo,  e 

conservado  Ião  inconiinnnicavcl,  <|iie  nem 
mesmo  a  seu  lillio  lhe  eia  permittido  lallar. 


Depois  de  mais  alguma  correspondência, 

foi  posto  em  liberdade,  no  dia  30,  aquellc 
súbdito  e  funccionario  portuguez,  tendo  de- 
clarado o  governador  une,  visto  ser  ellc  ac- 
cusado  pelo  commandante  Close  do  crime  de 
trafico  de  escravos,  o  ia  lazer  processar  em 
conformidade  com  os  tratados  para  a  abolição 
do  commercio  da  escravatura. 

O  próprio  João  Marques  de  Barros  reque- 
reu que  se  lhe  fizesse  processo  para  provar 
a  sua  innocencia,  e  pediu  até  que  do  reino 
viesse  um  juiz  especial  para  esse  fim,  c  de- 
clarou que  o  commandante  Close,  quando  o 
poz  em  liberdade,  entregou  ao  tenente  coronel 
Honório  Pereira  Barreto,  que  o  fora  buscar  a 
bordo,  um  livro  de  escripturação  commer 
ciai  do  mesmo  Barros,  do  qual  se  apoderara 
quando  lhe  devassou  a  sua  casa  em  Bolama. 

Aquelle  tenente  coronel  Pereira  Barreto, 
em  vista  da  relação  dos  escravos  de  João  Mar- 
ques de  Barros,  que  estava  em  poder  do  com- 
mandante Close,  provou  a  bordo  do  Trident 
a  este  official,  que  lodos  elles  estavam  devi- 
damente registados  nos  termos  prescriptos  na 
legislação  portugueza. 

Em  0  de  janeiro  de  185!)  voltou  a  Bolama 
o  mesmo  vapor  Trident,  tendo  a  bordo  o  go- 
vernador de  Serra  Leoa,  o  qual  desembar- 
cando com  o  commandante  Close  e  outros 
officiaes,  convocou  todos  os  commerciantes  e 
grumetes  que  estavam  na  ilha.  Na  presença 
d'elles  fez  içar  a  bandeira  ingleza,  depois  do 
que  declarou  ser  a  ilha  ingleza,  e  serem  livres 
todos  os  seus  habitantes,  e  nomeou  para  go- 
vernador a  David  Lawrence,  que  logo  pres- 
tou juramento. 

Não  havendo  na  ilha  um  único  súbdito 
britannico  para  içar  a  bandeira  aos  domin- 
gos, ou  quando  passasse  algum  navio,  pro- 
metteu  David  Lawrence  a  um  desertor  por- 
tuguez, que  ali  se  acolhera,  um  peso  pol- 
eada vez  que  içasse  a  bandeira,  ao  que  elle 
se  recusou,  dizendo  que  apesar  de  desertor, 
tal  não  faria,  c  que  arvoraria  a  bandeira  por- 
tugueza com  muito  prazer,  e  a  todas  as  horas. 

Poucos  dias  antes  haviam  occorrido  na 
terra  firme,  do  outro  lado  de  Bolama,  factos 


masterly  style,  thai  such  a  communication 
OUghl  not  lo  be  addressed  to  him,  bill  In  the 
Government  of  His  Majesh  die  King  ol  Por- 
tugal; and  availing  himselfofthat  opportunity 

be  protested  against  the  recenl  proceeding  in 

Boiama  and  claimed  the  Portuguese  subject 
João  Marques  de  Barros,  who  was  detained 
prisoner  on  board  and  so  closelj  confined, 

that  not  even  his  son  was  allowed  lo  speak 
to  him. 

After  some  further  correspondence,  thai 
Portuguese  subject  and  magistrate  was  Bel 
at  liberty  on  the  311."',  the  Governor  having 

declared  thai  as  he  was  accused  b\  Captain 

Close  of  the  crime  of  carrying  on  the  slave 

trade,  he  would  order  him  to  be  put  on  his 
trial,  in  conformity  with  the  treaties  for  the 
abolition  of  the  slave  trade. 

João  Marques  de  Barros  himself  petitioned 
for  a  trial,  in  order  to  prove  his  innocence, 
and  solicited  that  a  special  judge  should  be 
sent  from  Portugal  lor  thai  purpose,  and 
declared  that  when  Captain  Close  liberated 
him.  he  delivered  to  Lieutenant  Colonel  Ho- 
nório Pereira  Barreto,  who  went  onboard  for 
him.  a  book  of  mercantile  accounts,  belonging 
to  the  said  Barros,  which  he  had  taken  away, 
when  he  ransacked  his  house  in  Bolama. 

The  above  mentioned  Lieutenant  Colonel 
Pereira  Barreto,  by  comparing  the  list  of  the 
slaves  of  João  Marques  de  Barros,  which 
Captain  Close  had  in  his  possession,  proved 
on  board  of  the  Trident  lo  thai  Officer  that 
the  slaves  were  all  dulv  registered  according 
to  Portuguese  legislation. 

On  lhe  G.U|  of  January  ISO1.),  the  same 
Steamer  Trident  returned  to  Bolama,  having 
on  board  the  Governor  of  Sierra  Leone,  who 
on  landing  with  Captain  Close  and  some  other 
Officers  convened  all  lhe  merchants  and  Gru- 
metes, who  were  on  the  island.  In  their  pre- 
sence he  ordered  lhe  British  Hag  to  be  hoisted, 
after  declaring  thai  il  was  a  British  island, 
that  all  the  inhabitants  were  free  men,  and 
then  he  appointed  David  Lawrence  Gover- 
nor, who  was  immediately  sworn  in. 

As  there  was  not  a  single  British  subject 
on  the  island  to  hoist  the  flag  on  Sundays, 
or  whenever  any  vessel  passed,  David  Law- 
rence promised  a  Portuguese  deserter,  who 
had  taken  refuge  there,  a  dollar  every  time  he 
hoisted  the  flag;  but  he  refused,  saying  that 
although  he  was  a  deserter,  he  would  never 
do  that,  but  he  would  hoist  the  Portuguese 
flag  with  great  pleasure  and  at  all  hours. 

A  few  days  previously,  occurrences  had 
taken  place  on  the  mainland,  on  the  other 
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que  nao  seriam  acreditados,  a  não  estarem 
comprovados  por  documentos  officiates. 

David  Lawrence,  que  tantas  altenções  me- 
receu ao  commandante  Close  e  ao  governa- 
dor de  Serra  Leoa.  a  ponto  d'este  o  nomear 
governador  de  Bolama,  possuía  na  terra  fir- 
me, na  embocadura  do  Rio  Grande,  e  no  si- 
tio denominado Bissassema,  uma  propriedade, 
contigua  á  do  súbdito  portoguez  Martinho  da 
Silva  Cardoso,  ali  residente,  a  qual  exci- 
tava desde  muito  tempo  a  cobiça  de  David 
Lawrence. 

No  dia  4  de  janeiro  de  1859  fundeou  o 
Trident  no  porto  da  feitoria  deste  súbdito 
brilannico,  onde  desembarcaram  o  comman- 
dante Close,  o  governador  de  Serra  Leoa,  e 
outras  pessoas,  e  dirigindo-se  íuirn  escaler  á 
feitoria  portugueza  de  Martinho  da  Silva  Car- 
doso, onde  chegaram  ás  duas  horas  e  meia 
da  tarde,  ordenou  o  commandante  Close  a 
esse  súbdito  portuguez  que  arreasse  a  ban- 
deira portugueza.  que  tremulava  na  soa  pro- 
priedade, assim  como  a  franceza  na  casa 
próxima  de  seu  genro  Henry  Heurlheaux,  e 
a  ingleza  na  de  David  Lawrence. 

Becusando-se  Silva  Cardoso,  mandou  o 
commandante  Close  um  escravo  de  Lawrence 
cortar  a  machado  o  mastro  em  que  fluetuava 
a  bandeira  portugueza,  attentado  que  se 
effectuou;  mas  não  tocaram  na  franceza, 
apesar  de  provocados  por  aquelle  Henry 
Heurlheaux,  que  indignado  por  este  abuso  da 
força  contra  a  bandeira  de  uma  nação  alliada 
da  Inglaterra,  lhes  disse  que  arreassem  tam- 
bém a  bandeira  franceza,  como  tinham  ou- 
sado deitar  por  terra  a  portugueza. 

Depois  d'este  insulto,  perguntou  Close  a 
Martinho  da  Silva  Cardoso  a  quem  pertencia 
aquelle  terreno,  e  respondendo  que  a  Portu- 
gal, porque  lh'o  tinham  vendido  os  bijagoz 
de  Canhabac.  replicou  o  commandante  que 
era  de  David  Lawrence,  que  o  comprara  aos 
bijagoz  por  seis  escravos. 

Pedindo  então  Silva  Cardoso  que  esperas- 
sem Ires  dias  para  ir  a  Canhabac  buscar  os 
bijagoz,  que  diriam  a  quem  pertencia  o  ter- 
reno, e  não  se  atrevendo  Close  a  deixar  de 
annuir  a  este  pedido,  partiu  logo  Silva  Car- 
doso, com  seu  genro  Henrique  Heurlheaux, 
para  Canhabac,  aonde  chegou  no  dia  5 ;  re- 
unindo os  régulos  e  parlicipando-lhes  o 
occorrido,  deputaram  elles  três  dos  seus 
compatriotas  para  virem  desenganar  as  au- 
ctoridades  britannicas,  e  no  dia  0  á  noite 


side  of  Bolama,  which  would  be  incredible, 
if  they  were  not  substantiated  bv  official  do- 
cuments. 

David  Lawrence  who  was  treated  with  so 
much  attention  by  Captain  Close  and  by  the 
Governor  of  Sierra  Leone,  who  went  so  far 
as  to  appoint  him  Governor  of  Bolama,  pos- 
sessed on  the  mainland,  at  the  entrance  of 
the  Bio  Grande,  in  a  place  called  Bissassema, 
a  properly  contiguous  to  that  of  the  Portu- 
guese subject  Martinho  da  Silva  Cardoso, 
who  resided  there,  which  had  always  excited 
the  cupidity  of  the  said  David  Lawrence. 

On  the  4."'  January  1859,  the  Trident 
anchored  in  the  port  of  the  factory  of  this 
British  subject  where  Captain  Close  landed, 
together  with  the  Governor  of  Sierra  Leone, 
and  some  other  persons,  and  proceeding  in  a 
boat  to  the  Portuguese  factory  of  Martinho 
da  Silva  Cardoso,  which  they  reached  at  half 
past  two  p.  m..  Captain  Close  ordered  the 
Portuguese  subject  to  haul  down  the  Por- 
tuguese flag,  which  was  flying  over  his  pro- 
perty, in  the  same  manner  as  the  French 
flag  was  flying  in  the  neighbouring  house  of 
bis  son-in-law  Henry  lleurtheaux.  and  the 
British  flag  on  that  of  David  Lawrence. 

On  1 1  is  refusal ,  Capta  i  u  Close  ordered  a  slave 
of  David  Lawrence  to  cut  down  with  a  hatchet 
the  staff  on  which  the  Portuguese  flag  was 
flying,  which  outrage  was  actually  committed, 
but  not  so  with  the  French  flag,  although 
they  were  challenged  to  do  so  by  Henry 
Heurlheaux,  who,  indignant  at  this  abuse 
of  force  against  the  flag  of  a  nation  in  alliance 
with  Great  Britain,  called  out  to  them  to  haul 
down  the  French  flag,  as  they  had  dared  to 
haul  down  the  Portuguese. 

After  this  insult  Close  asked  Martinho  da 
Silva  Cardoso  to  whom  that  territory  belong- 
ed, and  on  his  replying  that  it  belonged  to 
Portugal,  because  the  kings  of  Canhabac 
bad  sold  it  to  her,  the  Captain  answered 
that  it  belonged  to  David  Lawrence,  who 
had  purchased  it  from  the  Bijagoz  for  six 
slaves. 

On  the  request  of  Silva  Cardoso  that  flicy 
should  wait  three  days  for  him  to  go  to  Canha- 
bac and  seek  the  Bijagoz,  who  would  declare 
to  whom  the  territory  belonged,  and  Close 
not  venturing  to  refuse  to  accede  to  this  pro- 
posal, Silva  Cardoso  set  off  immediately  with 
his  son-in-law  Henry  Herlhcaux  for  Canha- 
bac, where  he  arrived  on  the  5.th,  assembled 
lhe  chiefs,  and  informed  them  of  what  had 
occurred,  and  they  deputed  six  of  their  fellow 
countrymen  to  come  and  undeceive  the  Brit- 
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chegaram    lodos   á    íciloria   de   Silva    Car- 
dos»». 
Vendo  isto  David  Lawrence,  e  receiandoa 

dec laiarão  dos  bijagoz,  ley.  com  que  o  vapor 
partisse  no  dia  7  de  maidiã,  apesar  de  não 

terem  expirado  os  ires  dias. 

Homo  na  popa  do  vapor  ia  uma  canoa  de 
Lawrence,  suspeitando  Silva  Cardoso  que 
este  iria  a  Canhabac  para  tentar  illudir  os 
bijagoz,  partiu  logo  paia  lá.  chegando  depois 
de  David  Lawrence,  cuja  canoa  o  vapor  lar- 
gara nas  aguas  d'aipiella  ilha. 


Reunidos  os  régulos  a  pedido  de  Silva 
Cardoso,  foi  intimado  Lawrence  para  assis- 
tir á  deeisão;  mas  como  esle  se  recusasse,  foi 
Silva  Cardoso  com  os  régulos,  no  dia  9.  á 
aldeia  em  que  elle  se  achava,  e  ali  interro- 
gado <pie  motivo  tinha  para  dizer  que  havia 
comprado  Bissassema,  nada  respondeu,  limi- 
tando-se  a  proferir  insultos  contra  a  aueto- 
ridade  porlugneza  de  Guiné.  Em  consequên- 
cia do  que  nomearam  os  régulos  dois  bijagoz 
para  virem  com  Silva  Cardoso  a  Bissassema 
(o  <pie  se  effectuou  no  mesmo  dia  9)  a  fim 
de  informarem  sobre  o  procedimento  que  ali 
tivesse  David  Lawrence.  Deu  este  bem  de- 
pressa a  conhecer  as  suas  intenções,  pois  que 
no  dia  12.  arrogando-se  a  qualidade  de  go- 
vernador de  Bolola  (já  não  era  só  de  Bola- 
ma), ousou  dirigir,  por  um  seu  denominado 
secretario,  a  segninte  carta  áquelle  súbdito 
portuguez  Silva  Cardoso. 

«Lawrence  —  Bissassema,  January  12.th 
1859.  — Mr.  Martinho:  —  I  am  requested 
by  David  James  Lawrence,  Esquire,  acting 
Governor  of  the  Bolola  river,  to  inform  you 
that  he  gives  you  four  months  to  quit  his 
land  and  premises,  and  that  from  henceforth 
you  are  not  to  cut  one  stick  of  wood  for 
any  earthly  purpose  on  lhe  land  known  as 
Bissassema.  This  day  being  the  eleventh  day 
of  January  you  will  have  to  remove  on  the 
eleventh  of  April  coming.  I  remain  obedient- 
ly.=  (Assignado)  William  Birdhj.  Secretary.» 
A  2  de  fevereiro  seguinte  atreveu-se  ainda 
David  a  escrever  directamente  ao  governador 
de  Guiné  portugueza,  participando-lhe  ter 
concedido  a  Martinho  da  Silva  Cardoso  três 
mezes  para  se  retirar  de  Bissassema,  que  era 
propriedade  d'elle  David,  e  agora  melhor  co- 
nhecida pela  denominação  AeLaicrence-point; 
acrescentava  que  Silva  Cardoso  tinha  procu- 
rado compromette-lo  (tu  disgrace  me)  com 
os  bijagoz.  citando-o  para  perante  um  tribu- 


isfa  authorities,  andou  lhe  O.11,  ai  night,  thej 

all  arrived  ai  lhe  laclon  of  Silva  Cardoso. 
On  seeing  this.  David  Lawrence  fearing 

lhe  declaration  of  the  Bijagoz  induced  the 

Captam  to  leave  on  the  morning  of  the  7."'. 

although  the  (hr lays  had  nol  \el  ex- 
pired. 

As  a  canoe  of  David  Lawrence  was  lowed 

ai  the  stern  of  the  Steamer,  Silva  Cardoso 
suspecting  thai  he  was  going  over  to  Canha- 
bac lo  attempt  ii>  delude  the  Bijagoz,  he  set 
off  immediately  for  thai  island,  where  he  ar- 
rived after  David  Lawrence,  whose  canoe  had 
been  left  by  lhe  Sleamer  in  the  waters  of 
thai  island. 

The  chiefs  being  assembled  at  lhe  request 
of  Silva  Cardoso.  Lawrence  was  summoned 
to  be  present  at  lhe  decision,  but  on  his  re- 
fusal, Silva  Cardoso  went  on  the  9."'  with 
the  chiefs  to  the  village  where  he  was,  and 
on  being  asked  what  reason  he  had  for  slat- 
ing that  he  had  purchased  Bissassema.  he 
made  no  reply,  limiting  himself  to  uttering 
insults  against  the  Portuguese  authorities  in 
Guinea.  In  consequence  of  this,  the  chiefs 
appointed  two  Bijagoz  to  accompany  Silva 
Cardoso  to  Bissassema  (which  was  done  ac- 
cordingly on  the  same  day  the  9."')  in  order 
to  report  on  the  proceedings  of  David  Law- 
rence there.  He  soon  manifested  his  inten- 
tions, because  having  assumed  on  lhe  12. th 
the  title  of  Governor  of  Bolola  (it  was  no  lon- 
ger of  Bolama  only)  he  addressed  through  a 
so-called  Secretary  the  following  letter  to  the 
Portuguese  subject  Silva  Cardoso. 

«Lawrence  —  Bissassema,  January  12.th 
1859.  —  Mr.  Martinho:  —  I  am  requested 
by  David  James  Lawrence,  Esquire,  acting 
Governor  of  the  Bolola  river,  to  inform  you 
that  he  gives  you  four  months  to  quit  his 
land  and  premises,  and  that  from  henceforth 
you  are  not  to  cut  one  stick  of  wood  for 
any  earthly  purpose  on  the  land  known  as 
Bissassema.  This  day  being  the  eleventh  day 
of  January  you  will  have  to  remove  on  the 
eleventh  of  April  coming.  I  remain  obedient- 
ly. i=  (Signed)  William  Birdhj.  Secretary.» 

On  the  2.nd  February  following  he  even 
ventured  to  write  directly  to  the  Governor 
of  Portuguese  Guinea,  to  inform  htm  that 
he  had  allowed  Martinho  da  Silva  Cardoso 
three  months  to  withdraw  from  Bissassema. 
which  belonged  to  him  David,  and  which 
was  now  better  known  by  the  name  of  Lau- 
rence-point;  he  added  that  Silva  Cardoso 
had  attempted  to  disgrace  him  in  the  eyes 
of  the  Bijagoz.  by  summoning  him  to  pro- 
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nal  d'estes  produzir  os  litulos  que  linlia  á 
sua  propriedade,  e  que  por  isso  se  dirigia  a 
elle  governador  da  Guiné  portugueza.  como 
governador  de  Silva  Cardoso,  para  lhe  orde- 
nar que  se  retirasse  da  propriedade  d'elle 
David  Lawrence,  pois  aquelle  portuguez  res- 
pondera com  pouco  respeito,  que  antes  de 
abandonar  a  propriedade  seria  preciso  que 
elle  David  llie  cortasse  o  pescoço. 

Esta  ridícula  caria  ficou,  como  devia,  sem 
resposta. 

A  13  do  mez  anterior  (janeiro)  tinha  o 
honrado  e  zeloso  governador  da  Guiné.  Ho- 
nório Pereira  Barreto,  escripto  ao  governa- 
dor inglez  de  Gambia,  refermdo-lhe  todos  os 
factos  praticados  n'esse  mez  pelo  comman- 
dante  Close  em  Bolama  e  Bissassema,  e  pro- 
testando contra  os  insultos  feitos  por  esse 
official  á  coroa  de  Portugal. 

Dizia-lhe  saber  que  a  Inglaterra  recla- 
mava a  soberania  de  Bolama,  questão  cuja 
solução  pertencia  aos  dois  governos,  mas 
nunca  lhe  constara  que  reclamasse  como  seu 
o  território  de  Bissassema ;  acrescentava  quan- 
to a  David  Lawrence  (a  quem  o  comman- 
dante  Close  parecia  obedecer),  que  era  um 
miserável  intrigante,  cheio  de  dividas  em  Bis- 
sau, e  que  ainda  em  1857  escravisára  e  ven- 
dera 10  gentios  nalús,  facto  pelo  qual  o  go- 
verno portuguez  o  mandara  processar,  sendo 
para  admirar  que  a  bandeira  ingleza  se  pres- 
tasse a  sustentar  os  caprichos  d'aquelle  ne- 
gociante de  escravos. 


Ignorava  ainda  o  governador  portuguez 
da  Guiné,  que  David  Lawrence  acabava  de 
ser  nomeado  governador  de  Bolama  pelo  go- 
vernador de  Serra  Leoa,  e  que  se  julgava  até 
com  direito  a  denominar-se  governador  do  rio 
de  Bolola,  expedindo  n'esta  qualidade  inti- 
mações a  um  súbdito  portuguez  para  este  lhe 
largar  unia  propriedade  que  havia  adquirido, 
por  justo  titulo,  dos  bijagoz,  e  de  que  estava 
de  mansa  e  pacifica  posse. 

Foi  mister  referir  eslascircumstancias,  por- 
que não  tardará  que  lhes  vejamos  as  conse- 
quências. 

Notaremos,  porém,  que  o  escandaloso  epi- 
sodio de  Bissassema,  passado  na  presença 
do  governador  de  Serra  Leoa.  prova  todavia: 

1.°  Que  tanto  elle  como  o  commandante 
Close  reconheceram  que  a  propriedade  de 


duce  before  their  tribunal  his  titles  to  bis 
property,  and  that  for  this  reason  he  now 
addressed  the  Governor  of  Portuguese  Gui- 
nea, as  the  superior  of  Silva  Cardoso,  to  re- 
quest him  to  order  him  to  retire  from  the 
property  belonging  to  him  David  Lawrence, 
because  that  Portuguese  had  answered  him 
disrespectfully,  that  before  he  relinquished 
that  property,  it  would  be  necessary  for  Da- 
vid to  cut  his  throat. 

This  ridiculous  letter  was  left,  as  it  de- 
served, without  any  reply. 

On  the  13."'  of  the  preceding  month  (Ja- 
nuary) Honório  Pereira  Barreto,  lhe  honour- 
able and  zealous  Governor  of  Guinea,  had 
written  to  the  British  Governor  of  Gambia  to 
communicate  all  the  proceedings  of  Captain 
Close  in  Bolama  and  Bissassema  during  that 
month,  and  protesting  against  the  insults  of- 
fered to  the  Crown  of  Portugal  by  that  Offi- 
cer. 

He  stated  that  he  was  aware  thai  Great. 
Brilain  claimed  the  sovereignly  of  Bolama,  a 
question  the  solution  of  which  belonged  to  the 
two  Governments,  but  thai  it  had  never  come 
to  his  knowledge,  that  she  had  ever  claim- 
ed  the  territory  of  Bissassema;  he  added, 
with  respect  to  David  Lawrence  (whom  Ca- 
ptain Close  seemed  to  obey),  that  he  was  a 
miserable  intriguer,  loaded  with  debts  in  Bis- 
sau, and  that  so  lately  as  1857  he  had  en- 
slaved and  sold  16  natives  Nalús,  a  proceed- 
ing for  which  the  Portuguese  Governor  had 
ordered  him  to  be  brought  to  trial,  and  that 
it  was  a  matter  of  astonishment  that  the  Brit- 
ish flag  should  lend  itself  to  maintain  the 
caprices  of  that  slave  dealer. 

The  Portuguese  Governor  of  Guinea  was 
still  ignorant,  al  thai  lime,  that  David  Law- 
rence had  just  been  appointed  Governor  of 
Bolama,  by  the  Governor  of  Sierra  Leone, 
and  that  he  considered  that  he  had  a  right  to 
designate  himself  Governor  of  the  river  Bo- 
lola, notifying  a  Portuguese  subject  to  relin- 
quish in  his  favour  a  property,  which  he  had 
acquired  by  a  just  title  from  the  Bijagoz,  and 
of  which  he  was  in  peaceful  and  undisturbed 
possession. 

It  was  necessary  to  relale  these  circum- 
stances, because  we  shall  soon  see  lhe  con- 
sequences which  flowed  from  them. 

We  shall  remark,  however,  that  the  scan- 
dalous episode  of  Bissassema,  which  occurred 
in  the  presence  of  lhe  Governor  of  Sierra 
Leone,  proved  nevertheless: 

l.sl  That  both  he  himself  and  Captain 
Close  acknowledged  that  the  territory  of  Bis- 
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Bissassema,  na  terra  Qrme  do  Rio  Grande, 

pertencera  aos  hijagnz  de  Canliabac. 

2."  Que  querendo  Martinho  da  Silva  Car- 
doso provar  que  estes  Ih'a  tinham  vendido, 
e  indo  para  este  íim  a  Canliabac,  onde  tam- 
bém fóra  David  Lawrence,  que  se  pretendia 
dizer  Senhor  d'ella,  OS  régulos  se  reuniram 
em  Iriliiinal  paia  resolver  n  pleilu.  rcrusan- 
do-sc  David  a  deduzir  perante  elles  as  ra- 
sões  de  seu  direito. 


sassenia.  nu  Mie  mainland  of  die  Rio  (irande, 

belonged  to  the  Bijagoz  "I  Canliabac. 

2.'"1  Thai  Martinho  da  Silva  Cardoso  wish- 
ing to  prove  dial  the)  had  sold  il  In  hum  and 
proceeding  to  Canliabac  for  thai  purpose, 
where  David  Lawrence  also  went,  pretend- 
ing that  he  was  lhe  owner  of  il,  lhe  chiefs 
Constituted  a  tribunal,  In  deride  (lie  suit,  and 

Lawrence  refused  in  produce  the  grounds  of 
his  claim  before  them. 


Vapor  Prometheus  (ise>0) 

Provavelmente  [tara  regularisar  os  referi- 
dos excessos  praticados  em  Bissassema,  fun- 
deou em  3  de  dezembro  de  18(itl  defronte 
de  Bolama  o  vapor  de  guerra  inglez  Prome- 
theus, lendo  a  seu  bordo  o  governador  de 
Serra  Leoa,  o  qual  dali  expediu  ao  gover- 
nador da  Guiné  portugueza  dnis  officios,  em 
data  de  3  e  ('»  cresse  mez,  incluindo  o  pri- 
meiro Ires  exemplares  dos  chamados  trata- 
dos dc  3  de  agosto  de  1792,  c  dc  23  e  2'i 
de  junho  de  1827. 

Informava  o  governador  de  Serra  Leoa  o 
governador  da  Guine  portugueza  no  primei- 
ro otíieio,  que  todos  os  territórios  compre- 
hendidos  n'aquelles  tratados,  isto  é,  Bolama 
e  as  ilhas  adjacentes, com  lodos  os  territórios 
ao  sul  e  a  oeste  dc  uma  linha  tirada  de  Gui- 
nala  ao  oesnoroeste  até  chegar  ao  mar  per- 
tenciam á  Inglaterra;  e  que  cllc  tencionava 
estabelecer  guarnição  em  Bolama,  como  ca- 
pital d'aquella  porção  do  seu  governo,  e  col- 
locar  ali  um  commandante  militar  e  aueto- 
ridades  civis. 

Pedia-lhe.  para  evitar  desintelligencias  e 
perturbação  das  relações  entre  os  dois  paizes, 
que  fizesse  publicar  aquelles  documentos,  pa- 
ra os  portuguezes  ficarem  sabendo  que  qual- 
quer queima  da  paz  seria  punida  pelas  leis 
em  vigor  em  Serra  Leoa. 

Concluía  pedindo-lhe  que  fizesse  retirar 
a  força  portugueza  dos  logares  por  esta  oc- 
cupados,  e  arrear  a  bandeira  portugueza  dos 
pontos  onde  cila  tremulava. 

No  segundo  officio  dizia  o  governador  de 
Serra  Leoa  que,  acabando  de  saber  que  o 
governo  portuguez  reclamava  a  soberania  do 
rio  de  Bolola,  e  pretendia  exigir  direitos  dos 
navios  que  ali  commerciavam,  lhe  participa- 
va que  esse  rio  até  á  altura  de  Guinala  per- 
tencia á  Inglaterra  por  direito  que  lhe  pro- 
vinha de  um  tratado,  e  por  isso  não  podia 
clle  permiltir,  a  não  ser  exercida  por  aueto- 


Steamer  Prometheus  (1860) 

In  order  probably  to  justify  die  outrages 
committed  in  Bissassema,  the  British  Stea- 
mer of  war  Prometheus,  anchored  before  Bo- 
lama  on  lhe  3."1  of  December  18G0,  with  the 
Governor  of  Sierra  Leone  mi  board,  and  he 
addressed  two  despatches  on  lhe  3.rd  and  6."' 
nl  dial  month  to  the  Governor  of  Portuguese 
Guinea,  enclosing  in  thefirsl  three  copies  of  the 
so-called  treaties  of  the  3.rd  of  Augusl  1 792, 
and  of  lhe  23."'  and  24*  of  June  1827. 

The  Governor  of  Sierra  Leone  informed 
the  Governor  of  Portuguese  Guinea,  in  the 
first  of  those  despatches,  thai  all  the  territo- 
ries comprised  in  those  treaties,  that  is  Hola- 
ma  and  the  adjacent  islands,  together  with 
all  the  territories,  south  and  west  of  a  line 
drawn  from  Guinala  to  the  west-north-west 
as  far  as  the  sea,  belonged  to  Great  Britain, 
and  that  he  intended  1o  establish  a  garrison 
in  Bolama,  as  the  capital  of  that  part  of  his 
Government,  and  to  place  a  military  com- 
mandant and  civil  authorities  there. 

He  requested  him,  in  order  lo  avoid  mis- 
understandings and  disturbances  between 
the  two  countries,  to  have  those  documents 
published,  so  that  the  Portuguese  might  know 
that  any  breach  of  the  peace  would  be  pro- 
secuted, according  lo  the  laws  in  vigour  in 
Sierra  Leone. 

He  concluded  by  requesting  him  lo  with- 
draw the  Portuguese  forces  from  the  places 
occupied  by  them,  and  to  haul  down  the  Por- 
tuguese flag  wherever  it  was  hoisted. 

In  the  second  despatch,  the  Governor  of 
Sierra  Leone  stated  that  it  having  just  come 
to  his  knowledge  thai  the  Portuguese  Govern- 
ment  claimed  the  sovereignty  of  the  river  Bo- 
lola. and  pretended  to  impose  duties  on  the 
vessels  which  traded  there,  he  now  informed 
him  that  the  said  river,  as  far  as  Guinala. 
belonged  to  Great  Britain,  by  right  derived 
from  a  treaty,  and  that  he  could  not,  there- 
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ridade  britannica,  qualquer  interferência  so- 
bre  navios  que  negociassem  n'aquellas  aguas. 

Recebeu  o  governador  portuguez  estes  of- 
ficios no  dia  6,  achando-se  na  terra  firme  do 
Rio  Grande,  defronte  de  Bolama,  onde  es- 
tava, por  ter  ido  a  Bissassema  visitar  a 
colónia  portugueza,  e  as  feitorias  dos  súbdi- 
tos portuguezes  estabelecidos  nas  margens 
do  mesmo  rio. 

Respondeu  no  dia  7,  que  a  solução  das 
questões  a  que  se  referiam  os  officios  do  go- 
vernador de  Serra  Leoa,  só  compelia  ao  go- 
verno de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  a  cujo 
conhecimento  subiriam  competentemente, 
cumprindo  a  elle  governador  portuguez,  no 
entretanto,  considerar  e  sustentar  como  por- 
luguezes  os  rios  e  territórios  mencionados 
n'esses  officios,  pois  como  taes  lhe  tinham 
sido  entregues. 


Concluía  esperando  que  o  governador  de 
Serra  Leoa  aguardaria  a  resolução  dos  dois 
governos,  e  protestando  logo  em  nome  do 
governo  portuguez  contra  qualquer  cousa 
que,  sem  tal  resolução,  elle  pretendesse  tentar 
ou  effectuar  n'aquelles  territórios. 

No  mesmo  sentido,  e  logoque  teve  conhe- 
cimento do  occorrido,  protestou  também  o 
governador  geral  da  província  de  Cabo  Ver- 
de e  Guiné,  cm  officio  de  31  de  janeiro  de 
1801,  dirigido  ao  consul  britannico  no  ar- 
chipelago de  Cabo  Verde. 

Desde  que  o  governo  portuguez  teve  co- 
nhecimento dos  actos  praticados  em  Bolama 
em  agosto  de  1858  pelo  commandante  F. 
A.  Close,  do  vapor  Trident,  ordenou  ao  conde 
de  Lavradio,  seu  ministro  em  Londres,  que 
reclamasse  e  propozesse,  como  meio  de  aca- 
bar com  taes  e  tão  repetidos  conflictos.  a  ne- 
gociação de  um  convénio  tendente  a  definir 
clara  e  decisivamente  por  uma  vez  os  limites 
das  colónias  portuguezas  e  britannicas  na 
costa  de  Guiné,  o  que  elle  cumpriu  em  nota 
de  19  de  janeiro  de  1859  a  lord  Malmes- 
bury.  principal  secretario  d'estado  de  Sua 
Magestade  Britannica  na  repartição  dos  ne- 
gócios estrangeiros. 

Respondeu  lord  Malmesbury  em  26  de 
fevereiro  seguinte,  reporlando-se  á  nota  de 
lord  Palmerslon  de  0  do  junho  de  1 841 .  quan- 
to aos  direitos  da  Inglaterra  á  ilha  de  Bo- 
lama,  e  acrescentou   que   ao  protesto   do 


fore,  permit  any  interference,  unless  it  was 
exercised  by  British  authority,  with  the  ves- 
sels which  frequented  those  waters. 

The  Portuguese  Governor  received  these 
despatches  on  the  6.th,  when  he  was  on 
the  mainland  of  the  Rio  Grande,  opposite 
to  Bolama,  whither  he  had  gone  for  the 
purpose  of  visiting  the  Portuguese  colony 
of  Bissassema,  and  the  factories  of  Portu- 
guese subjects  established  on  the  banks  of 
that  river. 

He  replied  on  the  7.th  of  that  month,  that 
the  solution  of  the  question,  to  which  the 
despatches  of  the  Governor  of  Sierra  Leone 
referred,  belonged  solely  to  the  Government 
of  His  Most  Faithful  Majesty,  to  whose  know- 
ledge they  would  be  conveyed  in  due  course, 
and  that  in  the  meanwhile  it  was  his  duty, 
as  a  Portuguese  Governor,  to  consider  and 
maintain  as  Portuguese  the  territories  and 
rivers  mentioned  in  those  despatches,  be- 
cause, as  such,  they  had  been  entrusted  to 
him. 

He  concluded  by  expressing  a  hope  that  the 
Governor  of  Sierra  Leone  would  await  the  de- 
cision of  the  two  Governments,  and  protesting 
at  once  in  the  name  of  the  Portuguese  Go- 
vernment, against  any  thing  whatever,  which 
he  might  attempt  or  effect  in  those  territo- 
ries, previously  to  such  a  decision. 

The  Governor  General  of  Cape  Verd  and 
Guinea  also  protested  to  the  same  effect  as 
soon  as  he  was  informed  of  the  occurrencies, 
in  a  despatch  of  the  31.st  of  January  1861, 
addressed  to  the  British  Consul  in  the  archi- 
pelago of  Cape  Verd. 

As  soon  as  the  Portuguese  Government 
received  information  of  the  proceedings  of 
Captain  F.  A.  Close  of  the  Steamer  Trident 
in  Bolama,  in  August  1858,  they  ordered 
Count  Lavradio,  the  Minister  in  London, 
to  remonstrate  and  to  propose,  as  the  best 
means  of  putting  an  end  to  so  many  and 
such  repeated  conflicts,  the  negotiation  of  a 
convention  for  the  purpose  of  deciding  clear- 
ly and  positively  once  for  all  the  limits  of  the 
Portuguese  and  British  colonies  on  the  coast; 
of  Guinea,  which  order  he  fulfilled  in  the 
note  of  19. ,h  of  January  1859  to  the  Earl 
of  Malmesbury,  Her  Britannic  Majesty's 
Principal  Secretary  of  Stale  for  Foreign  Af- 
fairs. 

Lord  Malmesbury  replied  on  the  26.lhFe- 
bruarv  following,  referring  lo  lhe  note  of 
Lord  'Palmerston  of  the  9."'  June  1841.  as 
to  the  right  of  Great  Britain  to  the  island  of 
Bolama,  and  adding  that  to  the  protest  of  the 


no 


governador  da  Guiné  portugueza  contra  a 
oecupação  d'aquella  ilha  em  1853  por  um 
official  da  marinha  britannica,  respondera 
em  maio  d'esse  anno  o  governador  de  Serra 
Leda,  informando-o  que  a  ilha  fora  aem- 
pre  considerada  pelo  governo  britannico  co- 
mo dependência  de  Serra  Leoa;  q s  cra- 

zadores  ingl17.cs  deviam,  Iodas  as  vezes  que 
;i  visitassem,  considera-la  como  possessão  in- 
gle/.;! :  eque  o  procedimento  d<  >  commandante 
Close  fora  conforme  com  as  instrucçoes  que 
recebera,  e  com  a  resolução  do  governo  bri- 
tannico,  de  sustentar  os  direitos  da  Inglater- 
ra aquella  ilha. 

Quanto  á  convenção  proposta  para  lixar 
os  limites  das  colónias  dos  dois  paizes  na 
Guiné,  limitou-se  lord  Malmesbury  a  expri- 
mir 0  desejo  de  que  lhe  fosse  indicada  a 
parle  em  que  os  limites  estavam  indefinidos, 

a  ponto  tie  ser  precisa  uma  definição  (Triles 

cm  forma  de  convénio  entre  os  dois  governos. 

Replicando  o  conde  de  Lavradio  a  esta 
nula  em  5  de  março  seguinte,  sustentando  a 
reclamação,  objecto  da  sua  nota  precedente, 
e  os  direitos  da  coroa  de  Porlugal  á  ilha  de 
Bolama,  respondeu  lord  Malmesbury  em  15 
do  mesmo  mez,  que  se  abstinha  de  fazer 
eommentario  algum  sobre  a  ultima  nota  do 
ministro  porluguez,  porque  era  sua  intenção 
dar  instrucçoes  ao  ministro  de  Sua  Mages- 
tade  Britannica  em  Lisboa,  para  pedir  que 
qualquer  communicação  que  o  governo  por- 
tuguez  tivesse  a  fazer  áquelle  respeito  fosse 
dirigida  por  clle. 

Tendo  lambem  o  governo  portuguez  co- 
nhecimento  das  instrucçoes  feitas  pelo  go- 
vernador de  Serra  Leoa  ao  governador  da 
Guine  portugueza  em  dezembro  de  1860, 
ordenou  ao  conde  de  Lavradio  que  propozes- 
sc  ao  governo  de  Sua  Magestade  Britannica, 
ou  que  desistisse  das  suas  pretensões  ao  do- 
mínio da  ilha  de  Bolama,  ou  que,  julgando 
dever  sustentar  as  mesmas  pretensões  aquel- 
la ilha  e  outros  pontos  da  Guiné  portugueza, 
não  podendo  o  governo  portuguez,  sem  que- 
bra da  sua  dignidade,  ceder  dos  seus  direitos 
áquelles  territórios,  fosse  a  pretensão  dos  dois 
governos  submettida  com  a  possível  brevi- 
dade a  uma  arbitragem,  deixando  o  governo 
jjortuguez  ao  governo  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica a  escolha  do  arbitro. 


Assim  o  fez  o  ministro  portuguez  em  Lon- 
dres em  nota  de  14  de  marco  de  1801,  di- 


Governor  of  Portuguese  Guinea  against  lhe 
occupation  of  thai  island  in  I  fsr»"f  \,\  an  Of- 
licer  of  the  British  Navy,  lhe  Governor  of 
Sierra  Leone  had  replied  in  Ma\  of  that  year, 
that  the  said  island  had  always  been  consider- 
ed b\  lhe  British  Government  as  a  depen- 
dency of  Sierra  Leone,  and  that  the  British 

cruisers  were  bound,  as  often  aslhev  visited  it, 

to  consider  ii  a  British  possession,  and  that 
the  conduct  of  Captain  Close  was  conforma- 
ble to  the  instructions  \\  hich  he  bad  received 
and  with  the  determination  of  the  British  Go- 
vernment to  uphold  the  right  of  Great  Bri- 
trin  lo  dial  island. 

Willi  regard  to  the  proposed  convention 
for  fixing  the  limits  of  the  colonies  of  the  two 
countries  in  Guinea.  Lord  Malmesbury  li- 
mited  himself  to  expressing  a  wish  to  have 
an  indication  of  the  poinl  in  which  those  li- 
mits were  undefined,  so  as  to  require  to  have 
a  definition  in  the  form  of  a  convention  be- 
tween the  two  Governments. 

Counl  Lavradio  having  replied  |o  ibis  note 
on  the  5."'  of  March  following,  upholding  the 
claim  which  was  the  subject  of  his  preceding 
note,  and  the  right  of  the  Crown  of  Portugal 
to  the  island  of  Bolama,  Lord  Malmesbury 
answered  on  the  15."'  of  the  same  month, 
saying  tha  the  refrained  from  making  any 
comments  on  the  last  note  of  the  Portuguese 
Minister,  because  it  was  his  intention  to  send 
instructions  to  the  Minister  of  Her  Britannic 
Majesty  in  Lisbon,  to  request  that  any  com- 
munication which  the  Portuguese  Govern- 
ment might  have  to  make,  might  be  addressed 
to  him. 

The  Portuguese  Government  having  also 
been  informed  of  the  instructions  communi- 
cated by  the  Governor  of  Sierra  Leone  to  the 
Governor  of  Portuguese  Guinea  in  December 
1800,  ordered  Count  Lavradio  to  propose  to 
the  Government  of  Her  Britannic  Majesty, 
either  to  desist  from  their  pretension  to  the 
dominion  of  the  island  of  Bolama,  or  should 
they  consider  it  their  duty  to  maintain  their 
claim  to  that  island  and  other  parts  of  Por- 
tuguese Guinea,  as  the  Portuguese  Govern- 
ment could  not  yield,  with  a  due  regard  to 
its  own  dignity,  its  right  to  those  territo- 
ries, the  pretensions  of  the  two  Govern- 
ments should  be  submitted  with  the  utmost 
brevity  to  arbitration,  the  Portuguese  Go- 
vernment leaving  the  choice  of  the  arbitra- 
tor to  the  Government  of  Her  Britannic 
Majesty. 

This  was  done  accordingly  by  the  Por- 
tuguese Minister  in  London,  who  address- 
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rígida  a  lord  John  Russell,  principal  secre- 
tario d'estado  de  Sua  Magestade  Britannica 
na  repartição  dos  negócios  estrangeiros. 

Limitou-se  lord  John  Russell  a  responder 
em  24  de  abril  seguinte,  que  qualquer  ques- 
tão sohre  a  ilha  de  Bolama,  que  o  governo 
portuguez  desejasse  discutir,  seria  tratada  em 
Lisboa,  conforme  fora  communicado  ao  con- 
de de  Lavradio  em  nota  de  lord  Malmeshury 
de  15  de  março  de  1859. 


E  em  maio  seguinte  o  ministro  inglez  em 
Lishoa  declarou  verbalmente  ao  ministro  dos 
negócios  estrangeiros  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima, haver  recebido  instrucções  do  seu 
governo  para  tratar  com  o  de  Sua  Magestade 
a  questão  da  ilha  de  Bolama,  declarando  ao 
mesmo  tempo  que  a  Inglaterra,  baseada  nas 
cessões  que  lhe  haviam  sido  feitas  em  1792, 
se  recusava  a  aceitar  a  arbitragem  proposta. 

Quando  se  trocava  na  Europa  esta  corres- 
pondência entre  os  dois  governos,  ordenava 
o  de  Sua  Magestade  Britannica  em  10  de 
maio  de  1800,  por  uma  ordem  de  Sua  Ma- 
gestade em  conselho,  e  a  insciencia  do  go- 
verno portuguez.  que  a  ilha  de  Bolama  fosse 
encorporada  á  colónia  de  Serra  Leoa,  ordem 
que  foi  cumprida  pela  proclamação  do  go- 
vernador d'essa  colónia  em  14  de  dezembro 
de  1801! 

D'essa  resolução  deu  o  governo  britannico 
conhecimento  ao  governo  portuguez  só  em 
12  de  julho  de  1864,  em  nota  do  seu  re- 
presentante em  Lisboa  ao  ministro  dos  ne- 
gócios estrangeiros  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima ! 

Este  procedimento  não  carece  de  commen- 
taries, c  o  próprio  governador  de  Serra  Leoa 
no  officio  que  dirigiu  ao  governador  da  Gui- 
né portugueza  em  31  de  dezembro  de  180.'!. 
remettendo  uma  copia  d'aquella  proclamação, 
declarava  que  presumia  não  poder  o  governo 
portuguez  ignorar  as  ordens  em  conselho  a 
que  ella  se  referia,  naturalmente  porque  en- 
tendia que  o  seu  governo  não  podia,  no  es- 
tado das  cousas,  ter  adoptado  tão  grave  de- 
cisão sem  d'ella  dar  conhecimento  ao  de 
Portugal. 

Contrastam  com  este  procedimento  do  go- 
verno e  aucloridades  brilannicas  da  Guiné, 
as  novas  provas  de  sympathia  e  considera- 
ção para  com  os  portuguezes  dadas  pelos  ré- 
gulos bijagoz. 


ed  a  note,  on  the  14.lh  March  1801.  to 
Lord  John  Russell.  Her  Britannic  Majesty's 
Principal  Secretary  of  State  for  Foreign 
Affairs. 

Lord  John  Russell  limited  himself  in  his 
reply,  on  the  24."'  April  following,  to  stating 
that  any  question  regarding  the  island  of  Bo- 
lama,  which  the  Portuguese  Government 
might  wish  to  discuss,  should  be  treated  in 
Lisbon,  in  accordance  with  the  communica- 
tion in  the  nole  of  the  Earl  of  Malmeshury 
of  the  15. th  March  1859  to  the  Count  La- 
vradio. 

In  the  month  of  May  following,  the  British 
Minister  in  Lisbon  slated  verbally  to  the  Mi- 
nister for  Foreign  Affairs  of  His  Most  Faith- 
ful Majesty  that  he  had  received  instructions 
from  his  own  Government  to  treat  with  that 
of  His  Majesty  the  question  of  the  island  of 
Bolama,  declaring  at  the  same  time,  that 
Great  Britain,  reiving  upon  the  cessions  made 
to  her  in  1792,  refused  to  accept  the  pro- 
posed arbitration. 

Whilst  this  correspondence  was  exchanged 
between  the  two  Governements  in  Europe,  that 
of  Her  Britannic  Majesty  directed  on  the  10."1 
of  May  1800.  by  an  order  in  council,  and 
without  the  knowledge  of  the  Portuguese  Go- 
vernment, that  the  island  of  Bolama  should 
be  incorporated  in  lhe  colony  of  Sierra  Leo- 
ne, an  order  which  was  executed  by  a  pro- 
clamation of  lhe  Governor  of  that  colony  on 
the  14.'"  of  December  1801! 

Of  this  resolution  of  the  British  Govern- 
ment, the  Portuguese  Government  only  had 
cognizance  on  the  12."'  July  1864  by  a  note 
from  the  Minister  in  Lisbon  to  the  Secretary 
of  Slate  for  Foreign  Aflairs  of  His  Most  Faith- 
ful Majesty! 

This  proceeding  does  not  require  any  com- 
ments, and  the  Governor  of  Sierra  Leone 
himself,  in  the  despatch  which  he  addressed 
to  the  Governor  of  Portuguese  Guinea  on  the 
31."  of  December  1803.  forwarding  a  copy 
of  that  proclamation,  slated  that  he  presum- 
ed that  it  was  impossible  thai  lhe  Portuguese 
Government  should  be  ignorant  of  the  order 
in  council  to  which  it  referred,  naturally  be- 
cause he  thought  that  his  Government  could 
not.  under  existing  circumstances,  have  adopl- 
ed  such  a  grave  measure,  without  giving 
cognizance  of  it  to  that  of  Portugal. 

Let  us  contrast  these  proceedings  of  the 
British  Government  and  authorities  of  Gui- 
nea with  the  fresh  proofs  of  sympathy  and 
consideration  given  to  the  Portuguese  by  the 
chiefs  of  the  Bijagoz. 
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Devera  mencionar-se  entre  ellas: 
I."  ()  tratado  celebrado  em  Canhabac  a 
15  de  janeiro  de  1856  entre  dez  dos  rega- 
los d'aquella  ilha,  em  seu  nome  e  no  dos  au- 
sentes, e  o  governador  <la  Guiné  portugueza 
o  tenente  coronel  Honório  Pereira  Barreto*. 

2.°  (.)  ;uiii»  de  reconhecimento  da  sobera- 
nia de  Portugal  na  ilha  de  Orango,  feito  na 
mesma  ilha  a  7  de  dezembro  de  1861  pelos 
respectivos  régulos  e  chefes,  e  da  posse  do 
sen  território  logo  tomada,  em  virtude  d'esse 
reconhecimento,  pelo  delegado  do  governador 
da  Guiné  portugueza  cm  nomo  de  Sua  Ma- 
gestade  El-Rei  de  Portugal*. 

Declara-se  n'aquelle  tratado  de  15  de  ja- 
neiro de  1856: 

Que  os  régulos  de  Canhabac  jamais  farão 
tratados  alguns  com  os  estrangeiros  som  in- 
tervenção do  governador  de  Bissau,  e  por- 
tanto que  devem  sor  considerados  nullos  e 
de  nenhum  effeito  os  que  os  estrangeiros  por 
moio  da  força  os  obrigaram  a  aceitar; 

Que  aquelles  régulos  concedem  ao  gover- 
no do  Portugal  o  direito  de  içar  a  bandeira 
portugueza  em  todos  os  portos  dependentes 
de  Canhabac,  estabelecer  alfandegas,  n'uma 
palavra,  tomar  d'olles  conta,  não  offendendo 
porém  o  direito  de  propriedade  particular 
conferido  por  elles  regidos  a  diversos  indi- 
víduos para  fazerem  estabelecimentos  com- 
merciaes  e  agrícolas. 

Contém  esse  tratado  uma  declaração  im- 
portante quanto  á  questão  de  Bolama  no  ar- 
tigo 3.° 

c  Os  sobreditos  régulos  declaram  mais,  que 
nunca  podia  ser  da  sua  intenção  privar  os 
portuguezes  do  direito  que  sempre  tiveram  de 
negociar  em  Canhabac  e  suas  dependências, 
como  se  pôde  deduzir  de  um  papel  escriplo, 
que  em  poder  de  Antonio,  um  dos  régulos, 
deixou  o  commandante  da  chalupa  ingleza 
Phaetonte, papel  que  o  dito  regulo  não  compre- 
hendeu,  pois  era  impossível  prohibir  que  os 
de  Bissau,  onde  têem  parentes,  viessem  a  esta 
ilha.» 

Befere-se  esta  declaração  á  intimação  ver- 
bal feita  pelo  tenente  Kellel  em  1838  ao  go- 
vernador de  Bissau,  de  que  era  prohibido  aos 
portuguezes  navegar  e  commercial-  no  archi- 
pelago dos  Bijagoz,  pois  que  todo  pertencia 
á  Inglaterra,  intimação  que  os  governadores 


We  niiisi  mention  amongst  other-: 
I. '  The  treat)  concluded  in  Canhabac  on 
the  15."' of  January  L856,  between  ten  chiefs 

of  that  island,  in  their  own  name  and  in  that 

of  I  he  absent,  and  the  Governor  of  Portuguese 
Guinea  Lieutenant  Colonel  Honório  Pereira 
Barreto '. 

ti."'1  The  record  ol   lhe  recognition  ol  lhe 

sovereignly  of  Portugal  over  lhe  island  of 
Orango,  drawn  up  in  the  aforesaid  island  on 
the  7."1  of  December  1861,  by  the  respective 
reguli  and  chiefs,  ami  of  the  ad  of  possession 
taken  immediately,  in  virtue  ol  the  said 
acknowledgment,  by  lhe  Delegate  ol  the  Go- 
vernor of  Portuguese  Guinea,  in  the  name  ol 
His  Majesty  the  King  of  Portugal4. 

It  is  declared  in  that  treaty  of  the  I5.ft  of 
January  1856: 

Thai  lhe  reguli  of  Canhabac  will  never 
make  any  treaties  with  foreigners  without  the 
intervention  of  the  Governor  of  Bissau,  and 
thai  consequently  all  thai  may  be  forcibly 
imposed  upon  ihem  by  foreigners  shall  be 
considered  null  and  void; 

That  Ihose  reguli  concede  to  the  Govern- 
ment of  Portugal  the  right  to  hoist  the  Por- 
tuguese flag,  in  all  places  dependent  on  Ca- 
nhabac, establish  custom  houses,  in  a  word.  In 
lake  charge  of  Ihem  without  offending,  how- 
ever, the  rights  of  private  properly  granted  by 
the  aforesaid  chiefs  to  various  individuals  to 
make  commercial  and  agricultural  establish- 
ments. 

The  third  article  of  this  treaty  contains  an 
important  declaration,  respecting  the  question 
of  Bolama. 

«The  aforesaid  chiefs  also  declare,  that  it 
could  never  have  been  their  intention  to  de- 
prive the  Portuguese  of  the  right,  which  they 
have  always  enjoyed,  to  trade  in  Canhabac  and 
ils  dependencies,  as  might  be  concluded  from 
a  written  paper,  left  in  the  hands  of  Antonio, 
one  of  the  chiefs,  by  the  Commander  of  the 
British  Sloop  of  Avar  Phaeton,  a  paper  which 
the  said  chief  did  not  understand,  because 
it  wax  impossible  to  prohibit  the  people  ol 
Bissau,  where  they  have  relations,  from  com- 
ing to  the  island. » 

This  declaration  refers  to  the  verbal  noti- 
fication made  by  Lieutenant  Kellet  in  1838, 
to  the  Governor  of  Bissau,  that  the  Portuguese 
were  prohibited  from  navigating  or  trading 
in  the  archipelago  of  the  Bijagoz,  because  it 
all  belonged  to  Great  Britain,  a  notification, 


1  Documento  n.°  19. 

2  Documento  n.°  20. 


i  Document  n.°  19. 
2  Document  n.°  20. 
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de  Serra  Leoa  procuravam  tornar  effectiva 
pelos  meios  clandestinos,  a  que  se  allude 
n'aquelle  tratado,  e  que  consistiam  em  deixar 
aos  régulos  bijagoz  copias  das  cessões  feitas 
em  1792  e  1827  pelos  régulos  biafares  de 
Guinala.  como  deixaram  ao  regulo  Antonio, 
como  se  aquelles  régulos  biafares  tivessem 
direito  para  dispor  do  archipelago  d'oude  ha- 
via mais  de  dois  séculos  tinham  sido  expul- 
sos. 

Commemorando  o  segundo  dos  factos  a  que 
acima  se  alludiu  (a  posse  de  Orango).  dizia  o 
ministro  da  marinha  José  da  Silva  Mendes 
Leal  no  seu  relatório  apresentado  ás  cortes 
em  12  de  janeiro  de  18G3: 

«Apesar  das  perturbações  no  continente 
da  Guiné,  assentou-se  posse  effectiva  na  ilha 
de  Orango,  no  archipelago  dos  Bijagoz,  sendo 
arvorada  com  as  solemnidades  do  cslylo  a 
bandeira  nacional,  e  recebendo  o  delegado 
do  governo  o  juramento  de  preito  e  vassalla- 
gem  do  regulo  Oranlo,  chefe  reconhecido  da 
mesma  ilha '. » 


which  the  Governor  of  Sierra  Leone  endea- 
voured to  enforce  by  the  clandestine  means 
alluded  to  in  that  treaty,  and  which  consisted 
in  leaving  with  the  Bijagoz  chiefs  copies  of 
the  cessions  made  in  1792  and  1827  by  the 
Biafares  reguli  of  Guinala,  as  they  did  with 
Antonio,  as  if  those  Biafares  reguli  had  pos- 
sessed the  right  to  dispose  of  the  archipelago 
from  which  they  had  been  expelled,  upwards 
of  two  centuries. 

Noticing  the  second  of  the  facts  above 
mentioned  (the  possession  of  Orango),  the  Mi- 
nister of  the  Marine  Department,  José  da  Sil- 
va Mendes  Leal,  said  in  his  report  to  lhe 
Cortes  on  the  12.tu  January  1863: 

« Notwithstanding  the  disturbances  on  the 
mainland  of  Guinea,  formal  possession  was 
taken  of  the  island  of  Orango,  in  the  archipe- 
lago of  lhe  Bijagoz.  the  national  flag  having 
been  hoisted  with  the  usual  solemnity,  and 
the  Delegate  of  the  Government  receiving  the 
oaths  of  homage  and  vassallage  of  the  regulus 
Oranto.  the  acknowledged  chief  of  the  said 
island1.» 


EPOCHA  Til 

(1864  a  I860) 

Tendo  a  Inglaterra  resolvido,  depois  de  todo 
o  occorrido,  tratar  diplomaticamente  a  ques- 
tão de  Bolama  e  mais  territórios  na  Guiné, 
nomeou  para  seu  plenipotenciário  a  sir  Ar- 
thur Charles  Magenis,  ministro  de  Sifa  Ma- 
gestade  Brilannica  em  Lisboa,  e  o  governo 
portuguez  escolheu  para  plenipotenciário  de 
Portugal,  em  28  de  junho  de  1864,  o  conde 
d'Avila,  um  dos  homens  d'eslado  mais  dis- 
tinctos  d'este  reino.  A  discussão  diplomática 
entre  os  dois  plenipotenciários  prolongou-se 
durante  dois  annos,  insistindo  Portugal  pela 
nomeação  de  arbitro,  que  resolvesse  a  questão, 
e  declarando  sempre  (tal  era  a  convicção  da 
sua  justiça)  que  deixava  á  Inglaterra  a  es- 
colha d'esse  arbitro. 

Todos  julgariam  que  levada  a  questão  ao 
estado  de  negociação  diplomática,  deixariam 
de  repetir-se  na  Guiné  os  actos  de  violência 
praticados  contra  Portugal  por  um  deplorá- 
vel abuso  de  força  de  uma  grande  nação,  aliás 
alhada:  mas  não  suecedeu  assim. 


SEVENTH  PEKIOD 

(1864  to  1869) 

Great  Britain  having  determined,  after  all 
that  had  occurred,  to  treat  diplomatically  on 
the  question  of  Bolama  and  other  territories 
in  Guinea,  appointed  as  her  Plenipotentiary 
Sir  Arthur  Charles  Magenis,  Her  Britannic 
Majesty's  Minisler  in  Lisbon,  and  the  Portu- 
guese Government  selected,  for  the  Pleni- 
potentiary of  Portugal,  on  the  28."'  of  June, 
the  Count  d'Avila,  one  of  the  most  distin- 
guished statesmen  of  this  kin"  dom.  The  di- 
plomatic  discussion  between  the  two  Plenipo- 
tentiaries was  prolonged  for  two  years,  Por- 
tugal urging  the  choice  of  an  arbitrator,  who 
should  decide  the  question,  and  always  de- 
claring (such  was  the  conviction  of  the  justice 
of  her  cause)  that  she  left  the  choice  of  the 
arbitrator  to  Great  Britain. 

Every  one  would  have  supposed  that  the 
question  having  been  left  to  a  diplomatic  ne- 
gotiation,  die  acts  of  violence  committed 
against  Portugal  in  Guinea,  by  a  deplorable 
abuse  of  force  on  the  part  of  a  great  nation, 
which  was.  moreover,  our  ally,  would  have 
ceased;  but  this  was  not  so. 


1  Relatório  do  ministro  e  secretario  d'estado  dos  nego-  '  Report  of  the  Minister  and  Secretary  of  State  of  tlie 

cios  (ta   marinha  e  attramar  apresentado  á  camará  dos  Department  of  Marine  and  Colonies  to  the  Chamber  of 

senliort     deputados  na  sessão  de  12  de  janeiro  de  1863.  Deputies  in  lhe  session  of  li.1'1  January  1803.  Lisboa,  1863, 

Lisboa,  1863,  pag.  44.  page  44. 
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Já  cm  officio  n.c  L95de  1867  o  governador 

geral  de  Cabo  Verde  avisara  o  governo  por- 
tuguez  queosinglezes,  depois  de  se  apodarem 
de  Bolama  por  am  ado  de  violência  inqua- 
lificável, lançaram  vistas  sobre  a  colónia  do 
Rio  Grande,  e  que  receiava  por  isso  novos 
attentados  n'aquelle  puniu;  a  experiência  vein 
mostrar  que  efle  Dão  se  enganava,  e  que  os 
inglezes,  querendo  lançar  mão  d'esse  ponto, 
como  haviam  praticado  com  Bolama,  não  re- 
cuavam diante  de  meio  algum,  ainda  o  mais 
odioso  e  violento. 


Para  bem  se  avaliar  o  que  succedeu,  cum- 
pre,notar  o  seguinte. 

É  o  Rio  Grande  de  Bolola  possessão  por- 
lugueza  dependente  do  governo  de  Bissau,  e 
foi,  como  já  fica  dilo,  occupado  primeiro  que 
Bissau  pelos  portuguezes,  os  quaes  ali  tiveram 
povoaçfio  defronte  de  Buba,  cem  Boduco.  com 
forte,  igreja  e  bospicio  de  missionários,  sendo 
ainda  boje  Boduco  denominado  pelo  gentio 
Bissau  Velho. 

Em  ambas  as  margens  do  rio  e  em  mui- 
tos terrenos  tèem  os  súbditos  portuguezes  im- 
portantes feitorias  agrícolas,  em  que  residem, 
e  desenvolvem  com  proveito  a  cultura  de  di- 
versos géneros,  e  em  grande  escala  a  áaman- 
carra,  cuja  exportação  no  primeiro  semestre 
de  1868  se  elevou  a  600:000  bushels,  tendo 
o  seu  rico  e  florescente  commercio  tornado 
este  rio  boje  mais  importante  que  o  de  Gcba. 

A  colónia  do  Rio  Grande,  situada  na  foz 
d'este  rio  junto  a  Bolama,  tem  um  chefe  porlu- 
guez.  que  a  governa  e  administra  justiça  a 
portuguezes  e  estrangeiros  ali  residentes. 

Constando  em  Bissau  que  os  fulas,  em  guerra 
com  os  biafares,  tinham  destruído  as  povoa- 
ções d'estes.  restando  apenas  as  de  Buba  e 
Bolola,  e  receiando-se  que  os  fulas  vencedo- 
res, não  só  as  atacassem,  mas  se  atrevessem 
até  a  invadir  as  propriedades  portuguezas, 
partiu  o  governador  da  Guiné  portugueza  para 
aquelle  ponto  no  palbabote  Bissau,  para  pro- 
teger nacionaes  e  estrangeiros. 

Chegando  esse  navio  a  Bolola  no  dia  28 
de  maio  de  1868,  foi  no  dia  seguinte  atacada 
a  povoação  pelos  fulas,  e  dos  biafares  que  a 
defendiam  foram  muitos  procurar  protecção 
no  palbabote  portuguez.  onde  já  estava  reco- 
lhido o  regulo  de  Bolola. 

Com  a  presença  dos  portuguezes  cessou  a 


In  a  despatch  a."  195  of  die  year  1867, 
the  Governor  General  of  Cape  Verd  had  al- 
ready informed  the  Portuguese  Government, 
thai  the  British,  after  tatting  pot  et  ion  of 
Bolama,  l>\  an  indescribable  act  of  violence, 
bad  casl  their  eyes  upon  the  colon)  of  lhe 
Bio  Grande,  and  thai  he  was  therefore  appre- 
hensive of  fresh  outrages  in  those  parts.  Ex- 
perience proved  dial  he  was  right  in  hi-  ap- 
prehension, .uni  thai  the  British  wishing  to 
lav  ihcir  hands  upon  thai  pail,  as  the]  had 
previously  done  in  Bolama,  would  no1  shrink 
from  any  means,  however  odious  and  violent, 
to  effeel  the  object 

In  oiilcr  lu  understand  clearlj  what  follow* 
ed.  ii  is  necessary  to  remark : 

The  Rio  Grande  of  Bolola  is  a  Portuguese 
possession  dependenl  upon  the  Government 
of  Bissau,  and  was.  as  has  been  alread\  stat- 
ed, occupied  before  Bissau  by  the  Portu- 
guese, who  had  settlements  there,  opposite 
to  Buba  and  in  Boduco,  with  a  foil,  church 
and  hospice  of  missionaries.  Boduco  being 
still  called  by  lhe  natives  Old  Bissau. 

On  both  banks  of  the  river,  and  in  many 
spots  of  land.  Portuguese  subjects  have  many 
important  agricultural  factories  in  which  they 
reside  and  develope  profitably  the  cultivation 
of  various  products,  and  those  of  mancarra 
on  a  very  large  scale,  the  exportation  of  which 
amounted  to  600:000  Bushels  in  the  first 
half  year  of  1868.  its  rich  and  flourishing 
commerce  having  rendered  this  river  of  greater 
importance  than  that  of  Geba. 

The  colony  of  the  Rio  Grande,  situated  at 
the  mouth  of  that  river  close  to  Rolama,  has 
a  Portuguese  chief,  who  governs  il  and  admi- 
nisters justice  to  the  Portuguese  and  foreign- 
ers residing  there. 

Information  having  reached  Bissau  that  the 
Fulas,  at  war  with  the  Biafares.  had  destroy- 
ed their  settlements,  those  of  Buba  and  Bo- 
lola alone  remaining,  and  fears  being  enter- 
tained that  the  victorious  Fulas,  might  not 
only  attack  them,  but  even  dare  to  invade 
the  Portuguese  establishments,  the  Governor 
of  Portuguese  Guinea  went  to  that  district  in 
the  Schooner  Bissau,  1o  protect  the  Portu- 
guese and  foreigners. 

On  the  arrival  of  this  vessel  at  Bolola.  on 
the  28. th  of  May  1868.  the  settlement  was 
attacked  by  the  Fulas  on  the  following  day, 
and  many  of  the  Biafares,  who  defended  it, 
sought  protection  on  board  the  Portuguese 
Schooner,  where  the  chief  of  Bolola  had  alrea- 
dy taken  refuge. 
'  The  persecution  of  the  Fulas  ceased  with 
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perseguição  tios  fulas,  que  suspenderam  as 
hostilidades  por  cinco  dias.  a  pedido  do  go- 
vernador da  Guiné,  ao  qual  os  biafares  encar- 
regaram de  tratar  da  paz  com  aquelles,  sob 
as  condições  que  entendesse. 

Cheios  de  consideração  e  respeito  para  com 
os  portuguezes,  manifestaram  os  fulas  o  de- 
sejo de  que  estes  tomassem  o  governo  da  terra, 
ficando  todos  súbditos  da  coroa  portugueza. 


Ultimada  a  paz  n'estas  condições  entre  fu- 
las e  biafares  por  intervenção  do  nosso  go- 
vernador da  Guiné,  voltava  este  para  Bissau 
no  dia  3  de  junho,  e  estando  fundeado  junto 
da  ponta  chamada  Portugal,  feitoria  que  no 
Rio  Grande  possue  o  porluguez  Pires,  appa- 
receu  um  vapor  inglez.  trazendo  a  bordo  o 
governador  de  Serra  Leoa,  o  qual  o  mandou 
convidar  pelo  consul  hespanhol  (que  também 
o  é  de  Portugal)  para  irem  ambos  a  Bolola 
e  Buba. 

Annuiu  o  governador  portuguez,  edizendo- 
Ihe  na  volta  o  de  Serra  Leoa.  que  tendo  ne- 
gócios a  tratar  com  elle  em  Bissau,  o  convi- 
dava a  seguir  para  esse  ponto  no  seu  vapor, 
cuja  marcha  era  mais  prompta  eme  a  do  pa- 
lhabote  porluguez,  annuiu  também  o  nosso 
governador. 

Chegando  a  Bolama  disse-lhe  o  governador 
de  Serra  Leoa.  que  mandasse  retirar  o  desta- 
camento e  arrear  a  bandeira  portugueza  no 
Rio  Grande,  porque  d'ali  até  Boduco  era  ter- 
ritório inglez  em  vista  do  tratado  de  1792, 
e  que  se  assim  o  não  ordenasse,  elle  manda- 
ria prender  a  força,  arrear  a  nossa  bandeira, 
e  cortar  o  pau  em  que  cila  tluetuava. 

Em  presença  de  tão  insólito  procedimento, 
não  quiz  o  governador  portuguez  demorar-se 
mais  um  só  instante  a  bordo,  e  desembar- 
cando em  Bolama,  d'ali  seguiu  para  o  Rio 
Grande  n'um  bote  que  fretou. 

Dois  vapores  inglezes,  n'um  dos  quaes  vi- 
nha o  governador  de  Serra  Leoa,  vieram  pos- 
tar-se  cm  frente  da  colónia  portugueza;  de 
um  d'elles  desembarcou  em  dois  escaleres  uma 
força,  que  se  dirigiu  ao  local  onde  estava  a 
bandeira  portugueza,  e  onde  encontrou  já 
aquelle  governador  da  Guiné  portugueza  com 
um  sargento  e  três  soldados,  porque  o  resto 
da  força  estava  ausente  em  commissão  de  ser- 
viço. 


the  presence  of  the  Portuguese,  and  thev  sus- 
pended hostilities  for  five  days  at  the  request 
of  the  Governor  of  Guinea,  to  whom  the  Bia- 
fares committed  the  task  of  treating  for  peace, 
on  any  terms  which  he  might  deem  proper. 
The  Fulas,  animated  by  deference  and  res- 
pect towards  the  Portuguese,  manifested  a 
wish  that  the  latter  should  take  charge  of  the 
Government  of  the  country,  and  that  they 
should  become  subjects  of  the  Crown  of  Por- 
tugal. 

Peace  being  thus  restored  between  the  Fu- 
las and  Biafares,  by  the  intervention  of  our 
Governor  of  Guinea,  he  was  about  to  return 
to  Bissau  on  the  3.rd  of  June,  and  being  at  an- 
chor opposite  to  the  point  called  Portugal,  a 
factory  possessed  on  the  Bio  Grande  by  a 
Portuguese  called  Pires,  a  British  Steamer  of 
war  appeared,  having  on  board  the  Governor 
of  Sierra  Leone,  who  sent  to  invite  him 
through  the  Spanish  Consul  (who  is  also  the 
Portuguese  consul)  to  go  together  to  Buba 
and  Bolola. 

The  Portuguese  Governor  accepted  the 
invitation,  and  the  Governor  of  Sierra  Leone 
having  mentioned  to  him.  on  their  return,  that 
he  had  some  affairs  to  treat  of  with  him  at 
Bissau,  he  invited  him  to  proceed  to  that  port 
in  the  Steamer,  which  was  of  greater  speed 
than  the  Portuguese  Schooner,  to  which  our 
Governor  also  agreed. 

On  their  arrival  at  Bolama  the  Governor 
of  Sierra  Leone  desired  him  to  withdraw 
the  detachment  and  take  clown  the  Portu- 
guese flag  on  the  Rio  Grande,  because  from 
that  to  Boduco  it  was  British  territory  m 
virtue  of  the  treaty  of  1792,  and  that  if  he 
did  not  give  orders  to  that  effect,  he  would 
cause  the  force  to  be  taken  prisoners,  the 
fia"  lowered  and  the  flag  staff  cut  down. 

In  presence  of  such  an  extraordinary 
proceeding,  the  Portuguese  Governor  declin- 
ed to  remain  a  single  instant  on  board  of 
the  Steamer,  and  having  landed  in  Bolama, 
passed  over  to  the  Rio  Grande  in  a  boat 
which  he  hired  for  that  purpose. 

Two  British  Steamers,  on  board  of  one  of 
which  was  the  Governor  of  Sierra  Leone,  took 
up  a  position  before  the  Portuguese  colony, 
and  from  one  of  them  a  force  was  sent  in 
two  boats,  which  landed  and  proceeded  to  the 
place  where  the  Portuguese  flag  was  flying, 
and  where  they  found  the  Governor  of  Por- 
taguese  Guinea,  who  had  already  arrived, 
with  a  Serjeant  and  three  soldiers,  because 
tin'  rest  of  the  force  was  absent  on  ser- 
vice. 
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Um  official  inglez  intimou  então  o  nosso 
governador  da  Guiné  para  que  se  considerasse 
prisioneiro  de  i/ucrru  d),  assim  como  os  seus 
soldados,  e  lomando-lhe  das  mãos  a  driça  da 
bandeira  a  arreou,  e  mandou  cortar  o  poste, 
e  conduziu  presos  para  bordo  o  mesmo  go- 
vernador, o  sargento  e  os  três  soldadosl 

Protestando  o  governador  mesmo  a  lundu 
contra  um  attentado  sem  exemplo  na  historia 
moderna  das  nações  civilisadas,  o  governador 
de  Serra  Leoa  lhe  respondeu,  que  podia  lazer 
os  protestos  que  quizesse,  porque  <lc  nada  va- 
liam; edeclarando  elleque,  visto  ler  sido  pre- 
so, seguiria  para  complemento  do  attentado 
paia  Seira,  Leoa  no  vapor  inglez,  foi  amea- 
çado de  o  obrigarem  a  sairá  força,  como  saiu, 
chegando  a  Bissau  no  dia  5  de  junho,  onde 
já  encontrou  os  soldados  aprisionados  que  ali 
haviam  sido  mandados  largar  pelo  governa- 
dor de  Sena  Leoa. 

Gommunicou  logo  lodos  estes  suecessos  o 
governador  da  Guiné  em  officio  de  S  de  junho 
de  1868,  c  o  governador  geral  de  (lai  10  Verde, 
mesmo  sem  esperar  as  ordens  do  governo, 
entendeu  que  não  devia  passar  sem  replica 
immediala  um  tal  procedimento,  e  que  era 
mister  repellir  a  força  com  a  força,  para  o 
que  deu  as  suas  instrucções  ao  governador 
da  Guiné  em  officio  de  O  de  julho. 

Em  cumprimento  d'ellas  embarcou  esse  go- 
vernador em  13  de  agosto  na  escuna  Bissau, 
com  o  secretario  do  governo,  um  cirurgião, 
uma  força  de  .'50  soldados,  2  officiaes  e  2 
peças  de  campanha,  c  seguiu  para  a  colónia 
do  Rio  Grande,  onde  chegou  no  dia  seguinte 
(li)  ás  três  horas  da  tarde. 

Desembarcando  com  a  força,  foi  ao  local 
aonde  estava  arvorada  a  bandeira  ingleza,  e 
abi,  encontrando  junto  d'ella  um  individuo, 
(pie  disse  ser  commandante  de  Bolama,  com 
1  I  ou  12  inglezes,  o  intimou  para  arrear 
a  bandeira  ingleza  d'aquelle  ponto  portuguez, 
onde  fora  arvorada  á  força;  e  recusando-se 
elle,  mas  declarando  não  oppor  resistência, 
mandou  o  governador  ao  tenente  Bruno  de 
Magalhães,  nomeado  chefe  da  colónia  do  Rio 
Grande,  que  arreasse  a  bandeira  ingleza  (o 
que  elle  fez,  entregando-a  aos  inglezes,  que 
logo  se  retiraram  n'um  escaler)  c  içasse  a  ban- 
deira portugueza,  o  que  se  effectuou. 


A  British  Officer  then  informed  our  Go- 
vernor of  Guinea  thai  he  should  consider  him- 
self a  prisoner  of  war  (I),  together  with  the 

soldiers,  and  taking  the  haliard  of  the  flag  mil 

of  his  hands,  he  hauled  ii  down  and  ordered 

the  stall  tO  be  cut.  and  carried  "ii  board  the 

Governor,  the  Sergeant  and  the  three  soldiers 
as  prisoners! 

The  Governor  having  protested  on  board 

the  Steamer  against  an  outrage  unexampled 
in  the  modern  history  of  civilized  nations,  the 

Governor  of  Sierra  Leone  told  him  that  lie 
might  make  whatever  protests  be  pleased, 
because  thev  were  of  no  avail,  and  on  In- 
declaring  that,  as  he  had  been  taken  priso- 
ner, be  WOUld  proceed  to  Siena  Leone  in 
the  British  Steamer,  be  was  informed  that 
they  would  compel  him  to  quit  bv  force,  as  he 
did  actually  quil  the  Steamer,  andon  bis  arrival 
at  Bissau  on  the  ">."'  of  June,  he  found  there 
the  soldiers,  who  had  been  taken  prisoners 
and  sent  thereby  the  Governor  of  Sierra  Leone. 

The  Governor  of  Guinea  communicated  all 
these  occurrences  in  a  despatch  of  the  8."'  of 
June  1808,  and  the  Governor  General  of  Cape 
Verd,  without  even  wailing  for  orders  from 
the  Government,  considered  thai  such 'pro- 
ceedings ought  not  to  pass  without  an  im- 
mediate reply,  and  thai  il  was  necessary  to 
repel  force  by  force,  for  which  purpose  he 
sent  instructions  to  the  Governor  of  Guinea 
in  a  despatch  of  the  6."'  of  July. 

In  compliance  of  these  instructions,  the  Go- 
vernor embarked  on  the  13."'  of  August,  on 
board  the  Schooner  Bissau,  with  the  Secretary 
of  the  Government,  a  Surgeon,  a  force  of  30 
soldiers.  2  Officers  and  2  field  pieces,  and 
proceeded  to  the  colony  of  the  Rio  Grande, 
where  he  arrived  on  the  following  day  (14.,h) 
at  three  o'clock  in  the  afternoon. 

On  landing,  he  went  with  his  force  direct- 
ly to  the  place  where  the  English  Hag  was 
hoisted,  and  encountering  there  an  indivi- 
dual, who  stated  that  he  was  the  Comman- 
dant of  Bolama,  with  11  or  12  Englishmen, 
he  summoned  him  to  haul  down  the  British 
flag  from  that  Portuguese  locality,  where  it 
had  been  hoisted  bv  force;  on  bis  refusal 
to  obey  the  summons,  but  declaring  that  he 
would  offer  no  resistance,  lhe  Governor  or- 
dered Lieutenant  Bruno  de  Magalhães,  now 
appointed  chief  of  the  colony  of  Rio  Grande, 
to  haul  down  the  British  flag  (which  he  did 
and  delivered  it  into  the  hands  of  the  English, 
who  immediately  retired  in  a  man  of  war's  boat) 
and  to  hoist  the  Portuguese  tlag.  which  was 
done  accordingly. 
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No  dia  seguinte  (15).  depois  de  deixar  em 
terra  força  militar,  artilheira,  provisões,  etc., 
seguiu  o  governador  para  a  Ponta  de  Gacheu, 
sitio  fronteiro  a  Bolama,  e  propriedade  do 
súbdito  portuguez  Numa  Pompilio  Barreto, 
que  ali  possue  uma  importante  feitoria  de- 
pendente da  colónia,  e  onde  o  commandanle 
de  Bolama  fora  arvorar  a  Landeira  ingleza 
contra  vontade  do  proprietário. 

Tendo  passado  a  noite  no  rio  por  causa  da 
maré,  ahi  chegou  no  dia  seguinte  (10)  ao  meio 
dia.  e  dirigindo- se  ao  local  onde  estava  a 
bandeira,  lhe  appareceu  o  mesmo  comman- 
danle de  Bolama,  que  chegara  minutos  antes 
com  alguns  inglezes;  intimado  este  para  ar- 
rear a  bandeira,  perguntou  se  oppondo  elle 
força  empregaria  o  governador  contra  elle  a 
que  o  acompanhava,  e  recebendo  resposta 
allirmativa.  declarou  que  não  se  oppunha. 


Foi  então  arreada  a  bandeira  pelo  tenente 
Cesar  de  Figueiredo,  e  arvorada  a  portugue- 
za.  saudada  com  enthusiasmo  por  nacionaes 
e  indígenas. 

Deixando  ali  uma  força  militar  comman- 
dada  por  esse  tenente,  seguiu  o  governador 
da  Guiné  no  dia  17  para  Bissau,  onde  apor- 
tou no  dia  19  pelas  dez  horas  da  manhã. 

Gommunicou  logo  o  occorrido  ao  ministro 
da  marinha,  em  officio  d'esse  dia  19,  e  em 
officio  de  8  de  setembro  ao  governador  geral 
de  Cabo  Verde,  que  tudo  participou  também 
ao  governo  em  officio  de  12  de  outubro. 


Foi  tão  pouco  digno  o  procedimento  das 
auetoridades  inglezas.  e  tão  justo  este  nosso 
desforço,  qae  não  replicou  o  governo  inglez. 
nem  tentou  empregar  de  novo  a  força  para 
nos  despojar  do  que  era  nosso. 

Similhantes  actos  não  podiam  repelir-se  á 
face  do  mundo  civilisado,  sem  provocarem  a 
indignação  publica  contra  o  abuso  da  força,  do 
forte  contra  o  fraco. 

Actuou  isto  porventura  no  animo  do  go- 
verno inglez.  que  a  final  aceitou  a  arbitragem 
(que  sempre  recusara)  para  a  resolução  da 
questão  de  Bolama  e  mais  territórios  da  Gui- 
né, sendo  escolhido  paia  Arbitro  o  Presidente 
dos  Estados  Unidos  da  America,  nos  lermos 
do  protocollo  assignado  em  Lisboa  a  13  de 
janeiro  de  1869,  entre  o  marquez  de  Sá  da 


On  the  following  day  (15.th)  after  leaving 
on  shore  the  military  force,  the  artillery,  provi- 
sions. &e.,the  Governor  proceeded  to  the  Point 
of  Cacheu.  a  place  opposite  to  Bolama,  a  pro- 
perty belonging  to  a  Portuguese  subject.  Nuno 
Pompilio  Barreto,  who  possesses  an  impor- 
tant factory  there,  dependent  on  the  colony, 
and  where  the  Commandant  of  Bolama  had 
hoisted  the  British  flag,  contrary  to  the  wishes 
of  the  proprietor. 

Having  passed  the  night  in  the  river,  on 
account  of  the  tide,  he  reached  that  place  on 
the  16. th  at  mid-day,  and  proceeding  to  the 
spot  where  the  British  flag  was  flying,  he 
found  there  the  same  Commandant  of  Bo- 
lama,  who  had  reached  the  spot,  a  few  mi- 
nutes before  him,  with  some  other  English- 
men; on  his  being  summoned  to  lower  the 
flag,  he  inquired  if  the  Governor  would,  in 
the  event  of  his  offering  resistance,  employ 
the  force  which  accompanied  him  against 
him,  and  having  received  an  answer  in  the 
affirmative,  he  said  that  he  would  not  oppose  it. 

The  British  flag  was  then  hauled  down  by 
Lieutenant  Cesar  de  Figueiredo,  and  the  Por- 
tuguese flag  was  hoisted,  amidst  the  enthusias- 
tic rejoicings  of  the  Portuguese  and  the  natives. 

After  leaving  a  military  force  there  under 
the  command  of  the  said  Lieutenant,  the  Go- 
vernor of  Guinea  proceeded  on  the  17.lh  to 
Bissau,  which  he  entered  at  10  o'clock  a.  m. 
on  the  19.tb 

The  Governor  of  Guinea  immediately  com- 
municated these  occurrencies  to  the  Minister 
of  Marine  in  a  despatch  of  the  same  day,  the 
19. ,h,  and  to  the  Governor  General  of  Cape 
Verd  in  a  despatch  of  the  8."'  of  September, 
and  the  latter  also  informed  lhe  Government 
of  every  thing  in  his  despatch  of  the  12. th  of 
October. 

The  conduct  of  the  British  authorities  was 
so  undignified,  and  our  reprisal  was  so  just 
dial  the  British  Government  did  not  make 
anv  reply,  nor  did  they  employ  force  again 
In  despoil  us  of  what  belonged  to  us. 

Similar  acts  cannot  be  repeated  in  the  face  of 
the  civilized  world,  without  provoking  public 
indignation,  against  lhe  abuse  of  strength, 
by  the  strong  against  the  weak. 

This  may  perhaps  have  influenced  lhe  coun- 
cils of  Great  Britain,  which  at  last  accepted 
the  arbitration  (which  she  had  always  reject- 
ed hitherto),  to  decide  the  question  of  Bola- 
ma and  other  territories  in  Guinea,  the  Pre- 
sident of  the  United  Stales  of  America  having 
been  chosen  for  Arbitrator,  agreeably  to  the 
articles  of  the  Protocol  signed  in  Lisbon  on 
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Ban4eka,mmÍ8fro  dos  riegoeios  estrangeiros,  the  I3.tt(rf  jaauarj  1869,  betweea  IfaeMar- 
c  sir  Charles  Augustus  Murray,  ministro  brt-  quis  de  Sá  da  Bandeira,  Minister  for  Foreign 
lannico  nVsia  oârte.  Afiairs.  and  Sir  Gharies  Augustus  Murray,  the 

British  Minister  ;ii  iliis  court 


RESUMO  DOS  FACTOS 
Quanto  a  Bolama 

A   Berie  de  fados  que,  com  O  necessário 

desenvolvimento,  icem  sido  expostos  desdeo 
descobrimento  do  archipelago  dos  liijagoz  o 
cosia  respectiva  pelos  portugnezes,  c  cujo 
conhecimento  é  indispensável  para  a  questão 

que  nos  oceupa,  podem  resuinir-se  nus  se- 
guintes pontos: 

1."  O  archipelago  dos  Bijagoz,  de  que  faz 
parle  a  ilha  de  Bolama,  collocada  na  embo- 
cadura do  Rio  Grande,  na  Senegambia,  foi 
descoberto,  assim  como  a  cosia  dos  Ifijagoz, 
no  meiado  do  século  xv. 

2.°  Esle  archipelago  pertence,  pelo  menos 
desde  o  começo  do  século  xvii.  aos  Bijagoz, 
que  lhe  deram  o  seu  nome  e  d'ali  expulsa- 
ram os  biafares,  que  oceupam  parle  da  lerra 
firme  banhada  pelo  Rio  Grande  em  Guinala, 
Biguba  e  Bolola.  pertencendo  aos  bijagoz 
outra  parte  que  confina  com  Guinala  pelo 
sul. 

3.°  A  ilha  de  Bolama,  povoada  n'outro 
tempo  pelos  hiafares,  d'ella  e  das  outras  ilhas 
do  archipelago  expulsos  pelos  bijagoz,  esta- 
va inhabitada  desde  o  começo  do  século  xvii, 
e  pertencia  aos  régulos  bijagoz  de  Ganhabac, 
a  principal  do  mesmo  archipelago. 

4.°  Os  portugnezes  frequentaram  e  explo- 
raram as  ilhas  do  archipelago  desde  o  sécu- 
lo xv. 

.r).°  Os  portugnezes  sempre  se  considera- 
ram com  direito  ao  archipelago  e  costa  por 
elles  descoberta,  c  desde  que  se  estabelece- 
ram em  Guiné  ou  Senegambia  sempre  consi- 
deraram Bolama  como  possessão  portugueza, 
e  ali  iam  fazer  cortes  das  magnificas  madei- 
ras em  que  abundava  a  ilha,  sem  opposição 
dos  bijagoz,  os  quaes  até  os  auxiliavam 
n' esses  cortes,  sem  nada  lhes  exigirem  por 
isso. 

6."  O  governador  de  Cacheu  até  em  1007 
quiz  mudar  para  Bolama  a  capital  das  pos- 
sessões portuguezas  na  Senegambia. 

7.°  Para  evitar  disputas  com  qualquer  na- 
ção, ordenou  o  governo  portuguez  que  o  go- 
vernador de  Cacheu  e  Bissau  tomasse  posse 


SI  MMAIIY  OF  FACTS 
"With  respect  to  Bolama 
The  series  of  facts  which  have  been  detailed 

with  the  requisite  development  from  lhe  dis- 
covery of  the  archipelago  of  the  Bijagoz,  and 
the  opposite  coast  by  the  Portuguese,  the 
knowledge  of  which  is  indispensable  for  the 
question,  which  occupies  us.  may  be  summed 
up  under  the  following  heads: 

l.sl  The  archipelago  of  the  Bijagoz,  of  which 
Bolama  forms  a  part,  being  situated  at  the 
mouth  of  the  Hio  Grande,  in  Senegambia, was 
discovered  together  with  the  coast  of  the  Bi- 
jagoz in  the  middle  of  the  I ■">."'  century. 

i.nd  This  archipelago  belongs,  a1  leastever 
since  the  beginning  of  the  17."'  century,  to  lhe 
Bijagoz,  who  bestowed  their  own  name  upon 
it.  and  expelled  from  thence  lhe  Biafares, 
who  occupy  part  of  the  mainland  bathed  by; 
the  Rio  Grande,  in  Guinala,  Biguba  and  Bo- 
lola; another  part,  which  is  the  boundary  of 
Guinala  on  the  south .  belonging  to  the  Bijagoz. 

3.rd  This  island  of  Bolama  inhabited  infor- 
mer times  by  the  Biafares,  who  were  expel- 
led from  that  as  well  as  the  other  islands  by 
the.  Bijagoz,  was  uninhabited  since  the  be- 
ginning of  the  17.th  century,  and  belonged  to 
the  Bijagoz  chiefs  of  Ganhabac,  the  princi- 
pal island  of  the  same  archipelago. 

i.tb  The  Portuguese  frequented  and  explor- 
ed the  islands  of  that  archipelago  since  the 
15.lh  century. 

5.tb  The  Portuguese  always  considered  mat 
they  had  a  right  to  the  archipelago  and  the 
coast  discovered  by  them,  and  ever  since  they 
settled  in  Guinea  or  Senegambia  always  looke<  1 
upon  Bolama  as  a  Portuguese  possession,  and 
frequented  it  for  the  purpose  of  cutting  down 
the  magnificent  timber  in  which  the  island 
abounded,  without  any  opposition  from  the 
Bijagoz.  who  even  assisted  them  in  cutting 
down  the  timber  without  requiring  any  re- 
muneration. 

O."1  The  Governor  of  Cacheu  in  1007 
even  wished  to  make  Bolama  the  capital  of 
the  Portuguese  possession  in  Senegambia. 

7.th  In  order  to  avoid  difficulties  with  any 
other  nation,  the  Portuguese  Government  or- 
dered the  Governor  of  Cacheu  and  Bissau  to 
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<];i  ilha  de  Bolama,  posse  que  elle  tomou  ef- 
ectivamente com  toda  a  solenmidade  em  4 
do  abril  de  1 753  sem  opposição  dos  regidos 
bijagoz  de  Canhabac,  únicos  que  linham  o 
direito  para  o  fazer,  e  ahi  collocou  um  pa- 
drão de  madeira  com  as  armas  reaes  de  Por- 
tugal. 

8."  Em  junho  de  1792  formou  o  inglez 
Filippe  Beaver  um  estabelecimento  inglez 
em  Bolama,  comprando  aos  regidos  de  Ca- 
nhabac a  ilha  em  29  d'esse  mez  por  fazen- 
das no  valor  de  £  78-10-8,  e  não  contente 
com  isto.  em  .'5  de  agoslo  do  mesmo  anno, 
oh  leve  dos  régulos  biafares  de  Guinala,  por 
mercadorias  no  valor  de  £  25-13-1,  todos  os 
territórios  ao  sul  e  oeste  de  uma  linha  que 
estendesse  de  Guinala  ao  oesnoroeste  até  ao 
mar.  juntamente  com  a  ilha  de  Bolama  e 
mui*  ilhas  adjacentes. 


9.°  D'esses  títulos  de  cessão  (a  que  cha- 
ma tratados)  não  deu  a  Inglaterra  conheci- 
mento ao  governo  de  Portugal,  nem  ás  suas 
auctoridades  na  Senegambia,  nem  então,  nem 
muito  depois. 

10.°  A  primeira  vez  que  o  governo  inglez 
invocou  a  cessão  de  29  de  junho  de  1792. 
foi  quarenta  e  dois  annos  depois,  n'uma  nota 
de  5  de  março  de  183  \,  dirigida  ao  ministro 
dos  negócios  estrangeiros  de  Portugal  por 
lord  Howard  de  Walden.  ministro  britannico 
em  Lisboa,  e  a  cessão  de  3  de  agosto  de  1 792 
nunca  foi  invocada,  nem  como  argumento. 
por  esse  governo. 

1 1 .°  A  colónia  ingleza  estabelecida  por  Fi- 
lippe Heaver  em  Bolama,  ameaçada  pelos  bi- 
jagoz e  dizimada  pelas  febres,  dissolveu-se 
em  29  de  novembro  de  1793,  sendo  aban- 
donada completamente  pelos  inglezes  ao  cabo 
de  dezeseis  mezes  de  uma  infruetifera  tenta- 
tiva de  estabelecimento. 

Abandonada  a  ilha.  continuaram  os  aclos 
de  posse  anteriormente  praticados  pelos  por- 
tuguezes,  que  ali  continuaram  a  cortar  ma- 
deiras com  o  auxilio  dos  próprios  bijagoz, 
sobretudo  nos  annos  de  1824  e  seguintes  até 
1S27. 

12.°  A  23  e  24  de  junho  de  1827  cele- 
brou o  governador  das  possessões  britarmi- 
cas  na  Africa  occidental  dois  chamados  tra- 
tados com  os  régulos  biafares  de  Guinala  c 
liolola.  ralilicando-se  no  ultimo  a  cessão  de 
Bolama  e  as  cessões  do  denominado  tratado 
de  3  de  agosto  de  1792. 

1 3.°  D'estes  tratados  nunca  o  governo  bri- 


take  possession  of  the  island  of  Bolama, 
which  iras  accordingly  taken  possession  of, 
with  all  due  solemnity  on  the  4."' April  1753, 
without  any  opposition  from  lhe  Bijagoz, 
chiefs  of  Canhabac,  lhe  only  persons  who 
had  a  righl  to  do  so.  and  the  Governor  erect- 
ed a  wooden  trophy  with  the  Royal  arms  of 
Portugal. 

8.lh  In  June  1 792  Philip  Beaver,  an  En- 
glishman, founded  an  English  settlement  in 
Bolama,  having  purchased  lhe  island  from 
lhe  chiefs  of  Canhabac  on  the  29."'  of  June 
for  merchandise  of  the  value  of  £  78,10,8, 
and  nol  satisfied  with  this,  on  the  3.rJ  of 
August  of  the  same  year,  he  obtained  from 
the  Biafares  chiefs  of  Guinala.  in  exchange 
for  merchandise  of  the  value  of  £  25,13,1, 
all  the  territories  to  the  south  and  west  of  a 
line,  which  should  extend  from  Guinala  to 
the  west-north-west  as  far  as  lhe  sea.  joint- 
ly with  the  island  of  Bolama  and  other 
adjacent  islands. 

9.lh  Of  these  deeds  of  cession  (which  she 
calls  treaties)  Great  Britain  never  gave  any 
information  to  the  Government  of  Portugal, 
nor  to  her  authorities  in  Senegambia.  either 
at  that  time,  or  until  long  afterwards. 

10."'  The  first  time  that  Great  Britain 
appealed  to  the  cession  of  the  29."'  of  June 
1792  was  forty  two  years  afterwards  in  a 
nole  of  the  5."'  of  March  1834,  addressed 
to  the  Minister  for  Foreign  Affairs  of  Portugal 
by  Lord  Howard  de  Walden,  the  British  Mi- 
nister in  Lisbon,  and  the  cession  of  the  3.rd 
August  1 792  was  never  brougth  forward  by 
that  Government. 

11."'  The  British  Colony  founded  by  Phi- 
lip Beaver  in  Bolama,  menaced  by  the  Bija- 
goz and  decimated  by  fevers,  was  broken  up 
on  lhe  29."'  of  November  1793,  being  com- 
pletely abandoned  by  the  British  at  the  end 
of  sixteen  months  of  an  unfortunate  and  fruit- 
less attempt  to  make  a  settlement. 

After  the  abandonment  of  the  island,  the 
ads  of  possession,  previously  performed  by 
(lie  Portuguese,  were  continued,  and  they 
cut  down  timber,  with  the  assistance  of  lhe 
Bijagoz  themselves,  especially  in  the  year 
I82i  and  succeeding  vears  till  1827. 

12."'  Onlho23.rdand2'kl"June  1827.the 
Governor  of  lhe  British  possessions  in  wes- 
tern Africa  concluded  Iwo  treaties,  so-called, 
with  the  Biafares  chiefs  of  Guinala  and  Bo- 
lola,  ratifying  lhe  cession  of  Bolama  and  lhe 
cession  of  the  treaty,  as  it  is  denominated,  ol 
lhe  3.ra  August  1792. 

Of  these  treaties,  the  British  Government 
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tannico  deu  conhecimento  ao  de  Portugal,  e 
nunca  os  citou  como  argumento,  e  o  gover- 
nador das  possessões  britannicas  na  Africa 
occidental  sómenle  dea  d'elles  conhecimento 
ao  governador  da  Guiné  portugueza,  em  -t  de 
dezembro  de  I860,  isto  é,  trinta  e  tret  an- 
no* depois  da  sua  celebração. 

14."  Km  12  de  junho  de  1828.  perante 
o  tenente  coronel  Joaquim  António  de  Maios. 
representando  o  governador  geral  da  provín- 
cia, lizcrain  soleiniie  declararão  em  liissau  os 
régulos  bijagoz  de  Canhabac  e  biafares  do 
Rio  Grande  (esle  ullimo  representado  pelos 
seus  enviados),  de  que  nunca  tinham  vendido 
a  ilha  de  Bolama  ou  outro  algum  terreno  a 
alguma  nação  estrangeira,  c  que  nem  o  po- 
diam fazei',  porque  essa  ilha  de  tempos  remo- 
tos pertencia  a  El-Rei  de  Portugal,  assim  como 
elles  lambem  se  consideravam  porluguezes;  e 
que  se  em  1  7i>^2  haviam  consentido  a  Filippê 
Beaver  fazer  estabelecimento  em  Bolama,  fora 
porque  o  governador  de  Bissau  e  negociantes 
d'aquclla  [traça  o  consentiam,  e  não  como 
cessão  de  território;  e  emlini  que  os  presentes 
recebidos  d'esse  inglez  os  tinham  aceito  so- 
mente como  signal  de  agradecimento  desse 
consentimento,  e  como  coslumam  praticar  to- 
dos os  estrangeiros. 


15.°  Em  1830  foi  a  ilha  de  Bolama  oc- 
cupada  militarmente  por  Portugal,  abrindo- 
se  a  9  de  maio  os  alicerces  da  fortaleza,  em 
presença  dos  régulos  de  Canhabac  e  Rio 
Grande  e  suas  comitivas,  e  a  6  de  junho  es- 
tava prompta  e  n'ella  installado  o  destaca- 
mento que  ficou  em  Bolama  com  o  seu  com- 
mandante  e  Irem  de  artilheria. 

1G.°  Em  <">  de  junho  de  1831  protestou 
contra  esle  estabelecimento  o  governador  de 
Serra  Leoa,  fundado  na  cessão  de  29  de  ju- 
nho de  1792,  ao  que  respondeu  o  governa- 
dor de  Bissau  em  16  do  mesmo  mez  c  anno. 

17.°  Em  5  de  março  de  1834  o  ministro 
britannico  em  Lisboa,  fundando-se  na  mes- 
ma cessão,  pediu  que  Portugal  produzisse  os 
títulos  da  sua  soberania  sobre  Bolama,  nota 
que  foi  respondida  em  26  de  novembro  se- 
guinte. 

18.°  Em  li  de  dezembro  de  1837  foi  o 
governador  de  Bissau  a  Bolama  e  ahi  demar- 
cou com  a  maior  solemnidade  a  nova  povoa- 
ção, a  que  se  deu  o  nome  de  Nova  Mindello. 

19.°  Em  9  de  dezembro  de  1838  o  te- 
nente Kellel  com  gente  armada  do  brigue 


never  gave  anj  information  to  thai  of  Portu- 
gal, and  never  broughl  them  forward  in  ar- 
gument, and  the  Governor  of  the  British  pos- 
sessions on  western  Africa  onlj  communicat- 
ed them  on  the  3."'  of  December  I860,  thai 

is.  thirty  three  yean  after  their  ion*  Instou. 

14."'  On  the  12."'  June  1828  in  the  pre- 
sence of  Lieutenant  Colonel  Joaquim  Anto- 
nio de  Matos,  the  representative  of  the  Go- 
vernor General  of  the  province,  lhe  BijagOZ 
chiefs  of  Canhabac  and  lhe  Biafares  chiefs 
of  Rio  Grande  (the  latter  of  them  being  re- 
presented by  bis  envoys),  made  a  solemn  de- 
claration that  they  had  never  sold  the  island 
of  Bolama,  or  any  other  ieniior\  whatever 
to  any  foreign  nation,  and  that  they  could 
not  do  so,  because  thai  island  bad  belonged, 
from  a  remote  period,  to  lhe  King  of  Portu- 
gal, as  they  themselves  also  considered  them- 
selves Portuguese;  and  that  if  the)  had  ill 
1792  permitted  Philip  Beaver  to  found  an 
establishment  in  Bolama,  il  was  because  the 
Governor  of  Bissau  and  the  merchants  of 
that  place  consented,  and  not  as  a  cession  of 
territory;  and  finally  that  they  had  accepted 
the  presents  from  that  Englishman,  merely  as 
marks  of  gratitude  for  their  consent,  in  lhe 
same  manner  as  they  received  them  from  all 
foreigners. 

15.,h  In  1830  the  island  of  Bolama  was 
occupied  in  a  military  manner  by  Portugal, 
laying  the  foundations  of  her  fortress  on  the 
9.th  of  May.  in  the  presence  of  lhe  chiefs  of 
Canhabac  and  Rio  Grande  and  their  retinues, 
and  on  the  6.lh  of  June  if  was  finished,  and 
the  detachment  left  in  Bolama  was  lodged 
therein,  with  its  Commander  and  artillery. 

16.lh  On  the  6.1"  of  June  1831  the  Go- 
vernor of  Sierra  Leone  protested  against  Ibis 
establishment,  alleging  the  cession  of  the  29."' 
of  June  1 792.  and  the  Governor  of  Rissau 
replied  to  this  protest  on  the  16."'  of  the  sa- 
me month  and  year. 

17."'  On  the  5.,h  of  March  1834  the  Bri- 
tish Minister  in  Lisbon  alleging  the  same 
cession,  requested  that  Portugal  should  pro- 
duce her  titles  to  the  sovereignty  of  the  is- 
land of  Bolama,  a  note  which  was  answered 
on  the  26. th  December  following. 

18."'  On  the  14.,h  December  1837  the 
Governor  of  Bissau  proceeded  to  Bolama  and 
then  marked  out  the  new  settlement,  which 
was  called  Nova  Mindello.  with  the  greatest 
solemnity. 

19.lh  On  the  9.,h  of  December  1838  Lieu- 
tenant Kellet  landed  with  armed  men  from 
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Brisk  desembarcou  cm  Bolama,  cortou  omas- 
Iro  em  que  eslava  arvorado  o  pavilhão  por- 
tuguez. e  assenlioreou-sc  dos  escravos  dos 
proprietários  ali  estabelecidos,  e  declarou  ser 
aquelle  território  possessão  ingleza.  Voltou  a 
15  de  abril  de  1839,  tornou  a  cortar  o  pau 
da  bandeira  portugueza  (já  restabelecida), 
destruiu  as  armas  do  destacamento  portuguez, 
queimou  os  quartéis  e  saqueou  e  devastou  a 
casa  do  súbdito  portuguez  o  major  Nozolini, 
mandando  dizer  ao  governador  de  Bissau  que 
Bolama  e  todo  o  archipelago  Bijagoz  era  d'ali 
em  diante  considerado  pertencente  à  Gran- 
Brctanha. 

20.°  Queixou-se  e  pediu  reparação  d'estes 
excessos  o  governo  portuguez.  em  nota  do  seu 
ministro  em  Londres  de  9  de  agosto  de  1839, 
a  lord  Palmerston. 

2 1 ."  Respondeu  este  em  22  de  maio  de 
18i0,  cm  relação  á  soberania  de  Bolama,  que 
o  governo  inglez  desejava  anciosamente  des- 
cobrir a  verdade,  e  estava  fazendo  averigua- 
ções circumstanciadas  para  se  decidir,  e  ne- 
nhuma satisfação  se  deu  pelos  insultos  á 
fiandeira  portugueza:  e  em  nota  de  9  de  junho 
de  1841  ao  ministro  portuguez  em  Londres 
sustentou  que  Bolama  pertencia  á  Inglaterra 
pela  cessão  de  29  de  junho  de  1792. 


22."  As  violências  do  tenente  Kellet  em 
1838  repetiu-as  em  março  de  1842  William 
Blount,  commandanle  do  vapor  Plutão,  na 
ilha  de  Bolama,  e  também  na  das  Gallinhas, 
que  pelo  rei  de  Canhabac  fora  cedida  ao  súb- 
dito portuguez  Joaquim  Antonio  de  Matos, 
cuja  filha  mais  velha  até  foi  assassinada  com 
dois  tiros  de  espingarda  quando  tentava  eva- 
dir-se  á  soldadesca  ou  maruja  ingleza.  que 
pretendia  violenta-la ! 

23.°  Em  23  de  maio  de  1842  o  tenente 
Lapidge.  commandante  do  brigue  Pantaloon, 
annunciou  em  Bolama,  n'uma  sua  proclama- 
ção, que  por  ordem  do  almirantado  e  do  com- 
mandante  da  estação  ingleza,  tomava  posse 
da  ilha,  por  ser  possessão  ingleza,  e  porque 
Portugal  havia  cedido  o  seu  direito  á  Ingla- 
terra, e  o  mesmo  repetiu  em  officio  de  27 
d'esse  mez  ao  governador  de  Bissau.  Não 
deixou  porem  na  ilha  um  único  súbdito  in- 
glez, e  entregou  a  bandeira  ingleza  a  um 
soldado  do  destacamento  portuguez  para  a 
içar,  o  que  (é  inútil  dize-lo)  ellc  não  cum- 
priu. 


lhe  Brig  of  war  Brisk  in  Bolama,  cut  down 
the  staff,  on  which  was  hoisted  lhe  Portu- 
guese flag,  and  seized  die  slaves  of  the  pro- 
prietors established  there,  and  declared  that 
territory  was  a  British  possession.  He  return- 
ed on  the  15. lh  April  1839.  again  cut  down 
the  flag  staff  (the  Portuguese  flag  having  been 
hoisted),  destroyed  the  weapons  of  the  Por- 
tuguese detachment,  burnt  down  the  bar- 
racks,  pillaged  and  devastated  the  house  of 
the  Portuguese  subject  Major  Nozolini,  send- 
ing word  to  the  Governor  of  Bissau,  that  Bo- 
lama  anil  the  whole  archipelago  of  the  Bi- 
jagoz nas  thenceforward  considered  as  be- 
longing to  Great  Britain. 

20."'  The  Portuguese  Government  com- 
plained and  demanded  reparation  for  these 
outrages,  in  a  note  of  the  Minister  in  Lon- 
don of  the  9."1  August  1839  to  Lord  Pal- 
merston. 

21. st  The  latter  replied  on  the  22.Dd  No- 
vember 1840  that,  with  respect  lo  Bolama, 
the  British  Government  anxiously  desired  to 
discover  the  truth,  and  was  making  circum- 
stantial investigations  in  order  to  come  to  a 
decision,  and  no  satisfaction  whatever  was 
given  for  lhe  insults  to  the  Portuguese  flags; 
and  in  a  note  of  the  9.lh  June  1841,  to  the 
Portuguese  Minister  in  London,  he  main- 
tained that  Bolama  belonged  to  Great  Bri- 
tain, in  virtue  of  the  cession  of  the  29. th 
June  1792. 

22.nd  The  outrage  of  Lieutenant  Kellet  in 
1838  was  repeated  in  March  1842  by  Wil- 
liam Blount,  the  Commander  of  lhe  Steamer 
Pluto,  in  the  island  of  Bolama,  and  in  the  is- 
land of  Gallinhas.  which  the  king  of  Canha- 
bac had  ceded  to  the  Portuguese  subject  Joa- 
quim Antonio  de  Matos,  whose  eldest  dau- 
ghter was  murdered  with  two  gun  shots,  whilst 
she  was  trying  to  escape  from  the  British 
soldiery  or  sailors,  who  wanted  to  violate  her! 

23/d  On  the  23.rd  May  1842  Lieutenant 
Lapidge,  commanding  the  Brig  of  war  Pan- 
taloon, announced  in  Bolama  in  his  procla- 
mation, that  by  order  of  the  Admiralty  and 
of  the  Commander  of  the  British  Station,  he 
took  possession  of  the  island,  as  being  a  Brit- 
ish possession,  and  because  Portugal  had 
ceded  her  rights  to  Great  Britain,  and  lie  re- 
peated this  in  a  despatch  of  the  27. th  of  that 
month  to  the  Governor  of  Bissau.  He  did 
not,  however,  leave  a  single  British  subject 
on  the  island,  and  he  delivered  the  British 
flag  to  a  soldier  of  the  Portuguese  detach- 
ment for  him  to  hoist  it,  which,  it  is  useless  to 
say,  he  never  did. 
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24."  Protestou  em  2K  dTesse  mez  b  anno 
o  governador  de  Bissau  contra  esta  chamada 
posse,  conservou  o  destacamento  cm  Bolama, 
e  continuou  fazendo  arvorara  bandeira  por- 
tugueza;  este  protesto  foi  renovado  pelo  seu 
successor  «.'in  l»  de  novembro  seguinte. 

25.°  Km  20  de  janeiro  de  1843  decla- 
rou ao  governador  de  llissau  o  coniinandanle 
do  vapor  inglez  Prince  Albert,  ahi  fundeado, 
t|iie  ía  limiar  posse  de  Bolama,  contra  o  que 
protestou  logo  esse  governador; 

26.°  Queixou-se  o  governo  inglez  em  8 
de  agosto  de  1843  pelo  sen  ministro  em  Por- 
tugal  contra  o  procedimento  do  governador 
de  Bissau  em  mandar  arrear  a  bandeira  in- 
gleza,  e  protestar  contra  a  posse  tomada  pelo 
tenente  Lapidge,  |iori|iie  não  lendo  o  governo 
portuguez  respondido  á  nola  de  lord  Pal- 
merston  de  !)  de  junho  de  1841,  entendera 
o  governo  britannico  que  Portugal  acquies- 
cêra  á  pretensão  da  Inglaterra. 


27.°  Os  insultos  dos  tenentes  Kellel  em 
1838  e  Lapidge  cm  1842  em  Bolama,  fo- 
ram repetidos  em  1847  pelo  commandante 
do  brigue  Ranger,  que  foi  á  ilha  aprisionar 
o  destacamento  portuguez,  ameaçando  pôr  a 
ferro  e  fogo  a  praça  de  Bissau;  e  em  1853 
pelo  commandante  do  vapor  Fire-Fly.  Con- 
tra todos  estes  excessos  protestou  sempre  o 
governador  portuguez  de  Bissau. 

28.°  Km  15  de  janeiro  de  1850  celebrou 
este  governador  em  Canhabac  am  tratado 

com  os  régulos  bijagoz,  pelo  qual  foi  reco- 
nhecido a  Portugal  o  direito  de  irar  bandeira 
nacional  em  todos  os  pontos  dependentes  de 
Canhabac,  estabelecer  ahi  alfandegas,  n'uma 
palavra  tomar  conla  d'elles,  não  olfendendo 
porém  o  direito  de  propriedade  particular 
conferido  por  aquclles  régulos  a  diversos  in- 
divíduos para  fazerem  estabelecimentos  com- 
merciaes  e  agrícolas,  declarando-se  que  nunca 
podia  ter  sido  intenção  dos  régulos  privar  os 
portuguezes  do  direito,  que  sempre  tiveram, 
de  negociar  em  Canhabac  e  suas  dependên- 
cias, como  se  poderia  deduzir  de  um  papel 
escripto  que  em  poder  de  um  dos  régulos 
(Antonio)  deixara  o  commandante  da  cha- 
lupa ingleza  Phaetonte,  papel  que  esse  re- 
gulo não  comprehendeu.  pois  era  impossível 
querer  prohibir  que  os  de  Bissau,  onde  tinham 
parentes,  viessem  áquella  ilha. 


24.*  The  Governor  of  Bi  »au  protested  on 

the  2N."'  of  the  same  atonto  and  year,  against 

this  so-called  ;ni  ni  possession,  kepi  the  dfr 
kachmenl  in  Bolama,  and  continued  in  have 
the  Portuguese  flag  hoisted;  thisprotesl  was 
renewed  r/j  his  successor  on  the  •  >."'  of  No* 
vember  following. 

25."'  On  the  20.*  January  1843  the 
Commander  of  the  British  Steamer  Prince 
Albert,  declared  to  the  Governor  of  Bissau, 
thai  he  was  going  to  lake  possession  ol  Bola- 
ma, against  which  the  Governor  immediate!] 
protested. 

2li."'  The  British  Government  complained 
on  the  8."1  of  August  1843,  through  the  me- 
dium of  the  British  Minister  in  Portugal,  of 
the  conduct  of  the  Governor  of  Bissau  in  or- 
dering llie  Hrilish  Hag  lo  he  hauled  down, 
and  in  protesting  agains!  the  possession  taken 
hv  Lieutenant  Lapidge.  because  the  Portu- 
guese Government  not  having  replied  to  the 
note  of  Lord  Palmerston  of  the  ()."'  of  June 
1841,  the  British  Government  had  under- 
stood that  Portugal  had  acquiesced  in  the 
claim  of  Great  Britain. 

27. ll'  The  insults  of  Lieutenant  Kellel  in 
1838  and  of  Lieulenanl  Lapidge  in  1842. 
were  repeated  in  1847  by  the  Commander 
of  the  Brig  of  war  Ranger,  who  proceeded  lo 
the  island  to  make  prisoners  of  lhe  Portu- 
guese detachment,  threatening  to  destroy  Bis- 
sau by  fire  and  sword,  and  in  1853.  by  the 
Commander  of  the  Steamer  Fire-Fly.  The  Por- 
tuguese Governor  of  Bissau  always  protested 
against  these  outrages. 

28. th  On  the  15.lh  of  January  185G  this 
Governor  concluded  a  treaty  in  Canhabac 
with  the  Bijagoz  chiefs,  by  which  the  right 
of  Portugal  was  recognized  to  hoist  the  natio- 
nal flag  in  all  places  dependent  on  Canha- 
bac. and  to  establish  custom  houses,  in  a 
word,  to  take  the  whole  under  their  control, 
without  offending,  however,  the  rights  of  pro- 
perty conceded  by  those  chiefs  to  some  indi- 
viduals, to  make  commercial  and  agricultural 
establishments,  declaring  that  it  could  not 
have  been  the  intentions  of  those  chiefs  to 
deprive  the  Portuguese  of  the  right,  which 
they  had  always  enjoyed,  of  trading  in  Canha- 
bac and  its  dependencies,  as  might  be  infer- 
red from  a  written  paper  which  the  Comman- 
der of  the  British  Sloop  Phaeton  had  left  in 
the  hands  of  one  of  the  chiefs  (Antonio), 
which  paper  that  chief  could  not  comprehend, 
as  it  was  impossible  to  prohibit  the  people  of 
Bissau,  where  thev  had  relations,  from  com- 
ing  to  that  island. 
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29."  Em  20  de  agosto  de  1858  aportou 
a  Bolama  o  vapor  inglez  Trident,  trazendo 
a  bordo  o  commandante  Close,  da  estação  na- 
val brilannica,  e  o  governador  de  Serra  Leoa, 
os  quaes,  desembarcando  com  gente  arma- 
da, fizeram  içar  a  bandeira  ingleza,  e  le- 
varam para  bordo  12  a  14  escravos  dos  co- 
lonos portngnezes,  apesar  de  declararem  es- 
tar registados  nos  termos  das  leis  portugue- 
zas;  levaram  preso  para  bordo  e  pozeram 
incomrmmicavel  o  juiz  ordinário  de  Bissau, 
que  estava  em  Bolama  dirigindo  a  sua  la- 
voura, sob  pretexto  de  que  traficava  em  es- 
cravos, o  contrario  do  que  se  provava  com 
os  livros  da  sua  escripturação,  de  que  se  apo- 
deraram. 

Seguindo  este  vapor  para  Bissau,  onde 
cbegou  a  29,  o  governador  porluguez  pro- 
testou logo  contra  as  violências  praticadas 
em  Bolama,  reclamou  e  obteve  a  soltura  do 
juiz  ordinário. 

30."  Em  nota  de  19  de  janeiro  de  1859, 
dirigida  a  lord  Malmesbury.  reclamou  o  nosso 
ministro  em  Londres  contra  os  fados  prati- 
cados pelo  commandante  Glose  em  agosto  de 
1858,  propondo  um  convénio  para  fixar  os 
limites  das  povoações  dos  dois  governos  na 
costa  de  Guiné,  ao  que  respondeu  aquelle 
lord  em  20  de  fevereiro,  referindo-se  á  nota 
de  lord  Palmerston  de  9  de  junbo  de  1841, 
e  querendo  saber  qual  a  parte  em  que  não 
estavam  definidos  esses  limites. 

31.°  instou  o  nosso  ministro  em  5  de 
março,  sustentando  a  reclamação,  ao  que  lord 
Malmesbury  respondeu  que  a  questão  de  Bo- 
lama seria  tratada  em  Lisboa  entre  o  minis- 
tro britannico  e  o  governo  portuguez. 

32."  Em  10  de  maio  de  1800,  por  uma 
ordem  em  conselbo,  determinou  o  governo 
britannico  que  Bolama  fosse  encorporada  na 
colónia  de  Serra  Lcôa,  o  que  só  communi- 
cou  ao  governo  portuguez  quasi  quatro  an- 
nos  depois,  em  12  de  julho  de  1804,  em  nota 
do  seu  representante  em  Lisboa! 

33."  Em  4  de  dezembro  do  mesmo  anno 
de  1800  fundeou  em  Bolama  o  vapor  inglez 
Prometheus,  conduzindo  o  governador  de 
Serra  Leoa,  o  qual  d'abi  officiou  ao  gover- 
nador da  Guiné  portugueza  em  Bissau,  re- 
metlendo  três  exemplares  impressos  dos  cha- 
mados tratados  de  3  de  agosto  de  1792,  23 
e  24  de  junho  de  1827,  a  fim  de  ficar  sa- 
bendo que  todos  os  territórios  comprehendi- 


29.,hOn  the  20. '"  August  1858  the  British 
Steamer  Trident,  entered  Bolama,  having  on 
board  Captain  Close,  the  Commander  of  the 
British  Naval  Station,  and  the  Governor  of 
Sierra  Leone,  who  landing  with  armed  men, 
caused  the  British  flag  to  be  hoisted  and 
carried  off  on  board  12  or  14  slaves  of  the 
Portuguese  colonists,  notwithstanding  that 
it  was  declared  that  they  were  registered  in 
conformity  with  the  Portuguese  laws;  they 
carried  prisoner  and  placed  in  close  confine- 
ment lhe  Juiz  Ordinário  (Magistrate)  of  Bis- 
sau, who  was  in  Bolama  superintending  the 
cultivation  of  his  lands,  under  the  pretext  that 
he  was  carrying  on  the  slave  trade,  the  con- 
trary of  which  was  proved  by  his  bonks  of 
accounts,  which  they  seized. 

This  Steamer  having  proceeded  to  Bissau, 
where  it  arrived  on  the  29."',  the  Portuguese 
Governor  immediately  protested  against  these 
outrages  in  Bolama,  and  demanded  the  release 
of  the  Juiz  Ordinário  (Magistrate)  which  he 
obtained. 

30.th  In  a  note  of  the  19.lh  January  1859 
addressed  to  the  Earl  of  Malmesbury,  our 
Minister  in  London  remonstrated  against  the 
proceedings  of  Captain  Close  in  August  1858, 
proposing  a  convention  to  fix  the  limits  of 
the  settlements  of  the  two  Governments  on 
the  coast  of  Guinea,  to  which  the  noble  Earl 
replied  on  the  20. lh  of  February,  referring  to 
the  note  of  Lord  Palmerston  of  the  9.lh  of 
June  1841,  and  requesting  to  lie  informed  in 
what  parts  these  limits  were  not  defined. 

31.st  On  the  5.th  of  March  our  Minister 
affain  urged  his  remonstrances,  to  which  the 
Earl  of  Malmesbury  replied  that  the  question 
of  Bolama  should  lie  treated  in  Lisbon,  be- 
tween the  British  Minister  and  the  Portuguese 
Government, 

32."J  On  the  10."'  of  May  1800  the  Bri- 
tish Government  determined  by  an  order  in 
council  that  Bolama  should  be  incorporat- 
ed in  the  colony  of  Sierra  Leone,  which  was 
communicated  to  the  Portuguese  Government, 
nearly  four  years  after,  on  lhe  12."'  of  July 
1864,  in  a  note  from  their  represenlative  in 
Lisbon ! 

33.rd  On  the  4.,h  of  December  of  the  same 
year  the  Steamer  of  war  Prometheus  an- 
chored in  Bolama,  having  on  board  the  Go- 
vernor of  Sierra  Leone,  who  addressed  a 
despatch  from  thence  to  the  Governor  of  Por- 
tuguese Guinea  in  Bissau,  enclosing  three 
printed  copies  of  the  so-called  treaties  of  lhe 
3,rd  of  August  1 792.  and  of  the  23.rd  and  24.th 
of  June  1827,  in  order  thai  he  niighl  be  in- 
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dos  n'aquelles  tratados  pertenciam  á  Ingla- 
terra,  e  declarando-lhe  ser  sua  intenção 
estabelecer  guarnição  e  auctoridades  civis 
c  militares  em  Bolama. 

Respondeu  o  governador  portuguez  em  7, 
que  pertencendo  a  resolução  de  taes  assum- 
ptos ao  seu  governo  contimiari;i  no  entretanto 
;i  considerar  como  | »ort n.miczcs  aquelles  ter- 
ritórios, t|iie  como  taes  lhe  tinham  sido  en- 
tregues, e  protestava  contra  qualquer  ;icio 
violento  que  se  praticasse. 

34.°  Em  I  \  de  março  de  1  SC»  1  reclamou 
o  ministro  portuguez  em  Londres  contra  as 
pretensões  do  governador  de  Serra  Leoa,  e 
propoz  que,  OU  0  governo  inglez  renunciasse 
a  taes  pretensões,  ou  fosse  a  questão  sub- 
mettida  a  arbitragem,  deixando  o  governo 
portuguez  ao  inglez  a  escolha  do  arbitro. 


35. °  Respondeu  lord  John  Russell  em  24 
de  abril  seguinte,  que  as  questões  relativas  a 
Bolama  seriam  tratadas  em  Lisboa  como  fora 
declarado  na  nota  de  lord  Malmesbury  de 
15  de  março  de  1859. 

30."  Em  maio  seguinte  participou  final- 
mente o  ministro  brilannico  em  Lisboa  ao 
ministro  dos  negócios  estrangeiros,  ter  rece- 
bido instrucções  do  seu  governo  para  tratar 
a  questão  de  Bolama  com  o  governo  de  Por- 
tugal, declarando  ao  mesmo  tempo  que  a  In- 
glaterra se  recusava  a  aceitar  a  arbitragem. 

37.°  Em  proclamação  de  14  de  dezembro 
do  mesmo  anuo  de  1861,  deu  o  governador 
de  Serra  Leoa  cumprimento  á  ordem  de  10 
de  maio  d'esse  anno  do  governo  inglez,  em 
conselho,  declarando  a  ilha  de  Bolama  en- 
corporada  na  colónia  de  Serra  Leoa,  estando 
hoje  essa  ilha  no  poder  da  Inglaterra  pela 
violência  e  pelo  abuso  da  força  do  forte  con- 
tra o  fraco. 


formed  that  all  lhe  territories  comprised  in 
those  treaties,  belonged  to  Great  Britain,  and 
declaring  his  intention  to  place  a  garrison  and 

establish  Civil  and  military  aulhorih  in  |{(j- 
lama. 

The  Portuguese  Governor  replied  on  the 

7."1  thai  the  decision  of  such  questions  de- 
pended upon  his  Government,  but  that  in  the 
meanwhile  he  would  continue  to  consider 

those  territories  as  Portuguese,  as  lhe\  had 
been  delivered  over  to  him  as  such,  and  that 
he  protested  against  am  act  of  violence  which 
might  be  practised. 

34."' On  the  14."'  March  I  «SO  I  the  Por- 
tuguese   Minister   in    L Ion    remonstrated 

against  the  pretension  of  the  (lovernor  of 
Sierra  Leone,  and  proposed  that  the  IJritish 
Government  should  either  renounce  such 
claims,  or  that  the  question  should  be 
submitted  to  arbitration,  the  choice  of  the 
arbitrator  being  left  by  the  Portuguese  to 
the  British  Government. 

35.'"  Lord  John  Russell  replied  on  lhe  24."1 
April  following,  that  the  question  relating  to 
Bolama  should  be  treated  in  Lisbon,  in  ac- 
cordance with  the  note  of  the  Earl  of  Mal- 
mesbury of  the  15.'"  of  March  185!). 

30."'  In  May  following  the  British  Minister 
in  Lisbon  at  last  informed  the  Minister  for 
Foreign  Affairs,  that  he  hail  received  instruct- 
ions from  his  Government  to  treat  on  the 
question  of  Bolama  with  the  Portuguese  Go- 
vernment, declaring  at  the  same  time,  that 
Great  Britain  refused  to  accept  the  arbitration. 

37.thIn  a  proclamation  of  the  14. ""Decem- 
ber of  the  same  year  1801.  the  Governor 
of  Sierra  Leone  complied  with  the  order  in 
council  of  the  British  Government  of  the  10. tb 
of  May  of  that  year,  declaring  the  island  of 
Bolama  to  be  incorporated  with  the  colony  of 
Sierra  Leone,  that  island  being  in  the  pos- 
session of  Great  Britain  at  this  time  by  vio- 
lence and  the  abuse  of  force  by  the  strong 
asjainst  the  weak. 


Em  quanto  ao  Rio  Grande 

Resulta  da  exposição  dos  factos  deduzi- 
dos e  é  incontestável: 

1 .°  Que  descobrimos  toda  a  costa  de  Guiné 
até  ao  Rio  Grande  e  Rio  Nuno,  e  prosegui- 
mos  d'ahi  á  costa  da  Mina  e  mais  regiões 
de  Africa. 

2.°  Que  na  Senegambia  ou  alta  Guiné  não 
só  descobrimos,  mas  firmámos  o  nosso  do- 
mínio, formando  os  estabelecimentos  e  forti- 


"With  respect  to  the  Rio  Grande 

It  results  from  the  statement  of  the  facts 
brought  forward  and  it  is  incontestable : 

l.st  That  we  discovered  all  the  coast  of 
Guinea  to  the  Rio  Grande  and  the  Rio  Nuno, 
and  proceeded  from  thence  to  the  coast  of 
Mina  and  other  regions  of  Africa. 

2.nd  That  in  Senegambia  or  upper  Gui- 
nea we  not  only  discovered  but  established 
our  dominion,  founding  the  settlements  and 

20 
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fieações  que  ali  subsistem  como  lestemunlio 
permanenle  do  nosso  direito,  como  são  Ca- 
cheu,  Zeguiehor,  Bissau,  Bolor,  Farim,  Fá, 
Geba,  e  no  Rio  Grande  a  colónia  denominada 
do  Rio  Grande  de  Bolola,  na  foz  d'esse  rio 
junto  a  Bolama,  com  as  feitorias  d'ella  de- 
pendentes até  Bolola. 

3.°  Que  no  Rio  Grande  não  é  só  de  hoje 
o  nosso  estabelecimento.  Em  Buba  e  em  Bo- 
duco  (denominado  pelo  gentio  Bissau  Velho) 
tivemos  lambem,  alem  da  povoação,  um  forte, 
igreja  e  hospício  de  missionários;  c  fortifica- 
ções tivemos  igualmente  em  Porto  da  Cruz, 
em  Biguba  e  em  Bolola. 

4."  Que  por  meio  dos  nossos  missionários 
evangelisámos  os  indígenas  d'essas  regiões. 
parle  dos  quaes  foram  visitados  pelos  bispos 
de  Cabo  Verde,  em  cuja  diocese  ellas  estão 
compreliendidas. 

5.°  Que  sempre  pelos  indígenas  fomos 
respeitados  e  considerados,  e  ainda  em  maio 
de  18GS  o  governador  de  Bissau  fez  a  paz 
entre  os  lulas  e  biafares  em  Bolola,  ratifi- 
cando n'essa  occasião  todos  elles  a  sua  sub- 
missão á  coroa  portugueza. 

6.°  Que  o  ataque  dos  inglezes  á  colónia 
do  Rio  Grande,  acompanhado  de  circumslan- 
cias  que  lhe  dão  o  caracter  de  menos  boa 
fé,  é  ainda  quasi  mais  aggravante  do  que  o 
procedimento  dos  ofliciaes  inglezes  em  Bola- 
ma, e  tanto  que  sendo  repellido  pela  força 
pelos  portuguezes,  e  mantida  a  nossa  posse, 
o  governo  inglez,  aliás  mais  forte,  não  ousou 
reclamai-  contra  o  nosso  tão  justo  desforço. 


7.°  Que  o  ataque  ao  Rio  Grande  não  teve 
outro  fim  senão  completar  a  oceupaeão  vio- 
lenta de  Bolama  com  a  d'esta  colónia,  por- 
que sendo  Portugal  senhor  da  boca  do  Rio 
Grande,  não  pude  Bolama  ter  para  a  Ingla- 
terra a  importância  que  ella  pretende  dar-lhe. 


fortifications,  which  still  subsist  there  as  a 
permanent  testimony  of  our  rights,  such  as 
Cacheu.  Zeguichor.  Bissau,  Bolor,  Farim.  Fá, 
Geba,  and  on  the  Rio  Grande  the  colony 
called  of  Rio  Grande  de  Bolola,  at  the  mouth 
of  thai  river,  close  lo  Bolama,  with  the  fa- 
ctories dependent  upon  it  as  far  as  Bolola. 

3.rd  That  our  settlements  on  the  Rio  Gran- 
de are  not  merely  of  the  present  day.  In  Buba 
and  in  Boduco  (called  by  the  natives  Old  Bis- 
sau) we  had.  besides  the  town,  a  fort,  church 
and  hospice  for  missionaries,  and  we  had 
fortifications  likewise  in  Porto  da  Cruz,  Bi- 
guba and  Bolola. 

4."'  That  by  means  of  our  missionaries 
we  spread  the  Gospel  amongst  the  natives 
of  those  regions,  some  of  which  were  visited 
by  the  Bishops  of  Cape  Yerd.  in  which  dio- 
cese they  were  comprised. 

5.th  That  we  were  always  respected  and 
esteemed  by  the  natives  and  that  even  as 
lately  as  May  1808,  the  Governor  of  Bissau 
brought  about  peace  between  the  Fulas  and 
Biafares  in  Bolola.  all  of  them  ratifying  on 
that  occasion  their  submission  to  the  Crown 
of  Portugal. 

6.lh  That  the  attack  of  the  British  in  tin- 
colony  of  the  Rio  Grande,  accompanied  by 
circumstances  which  give  it  the  character 
apparently  of  a  want  of  good  faith,  is  even 
more  aggravated  than  the  conduct  of  the 
British  Officers  in  Bolama,  in  so  much  that 
having  been  forcibly  repelled  by  the  Por- 
tuguese, and  our  possession  being  main- 
tained, the  British  Government  did  not  dare, 
notwithstanding  its  superior  forces,  to  re- 
monstrate against  our  just  reprisal. 

7.th  That  the  attack  on  the  Rio  Grande 
served  no  other  object  than  to  complete  the 
violent  occupation  of  Bolama  with  that  of 
this  colony,  because  as  long  as  Portugal  pos- 
sesses the  mouth  of  the  Rio  Grande,  Bolama 
cannot  be  of  that  importance  to  Great  Bri- 
tain, which  she  pretends  to  give  to  it. 


PARTE  II 
Applicação  do  direito 


PAET  THE  SECOND 
Application  of  the  legal  right 


Terminada  a  exposição  de  facto,  necessa- 
riamente longa  como  a  natureza  do  assum- 
pto o  exigia,  segue-se  mostrar  a  justiça  que 
assiste  a  Portugal  á  face  dos  princípios  do 
direito. 


Having  thus  concluded  the  de  facto  state- 
ment, which  was  necessarily  long  as  the  na- 
ture of  the  subjet  required,  we  have  now  to 
prove  the  justice  which  accrues  to  Portugal, 
according  to  the  principles  of  the  law . 


1 


I.) 


Par; i  procedermos  com  mcthodo  tratare- 
mos  separadamente  a  questão  do  capitulo  I 
com  relação  a  Bolama,  e  no  capitulo 
relação  aos  outros  pontos  da  Guiné. 


com 


In  order  lo  proceed  methodically,  we  shall 
treat  separate!;;  in  the  I."  ehspter  of  tln- 
qnestion  as  ii  is  applicable  to  Bolama,  and 

*m  tin-  i».1"1  chapter  as  ii  regards  the  other 
parte  of  Guinea. 


CAPITULO  I 

O  direito  com  relação  a  Bolama 

Para  levar  á  evidencia  o  nosso  direito,  mos- 
Iraremos  os  títulos  em  que  elle  se  íunda;  re- 
bateremos os  da  Inglaterra;  e  provaremos 
que  cila  mesmo  se  encarregou  ae  provar  a 
fraqueza  d'esles. 


CHAPTER  THE  MUST 
The  legal  right  as  applied  to  Bolama 

In  order  to  demonstrate  the  evident  justice 

of  our  rights,  we  shall  point  nut  the  titles  on 
which  il  is  founded,  we  shall  refute  those  of 
(irea!  Britain,  and  we  shall  prove  that  she 
herself  has  undertaken  the  task  of  proving 
their  inherent  weakness. 


SECÇÃO  I 
Títulos  ein  que  se  funda  o  direito  de  Portugal 

Os  títulos  em  que  se  funda  o  direito  da 
coroa  portugueza  á  soberania  de  Bolama  são 
os  seguintes: 

1.°  Prioridade  de  descoberta; 

2.°  Estabelecimento  na  Guiné  e  assenso 
dos  bijagoz  ao  nosso  domínio ; 

3.°  Posse  solemne  tomada  em  1753; 

'í.°  Reconhecimento  da  nossa  soberania 
pelos  régulos  bijagoz  e  biafares  em  12  de 
julho  de  1828; 

5.°  Estabelecimento  permanente  desde 
1830; 

0."  O  novo  reconhecimento  da  nossa  so- 
berania pelos  régulos  bijagoz  em  15  de  ja- 
neiro de  1S56,  e  como  consequência  d'elle  o 
de  7  de  dezembro  de  1801  pelo  regulo  de 
Orango. 

Examinemos  cada  um  d'elles. 


SECTION  THE  FItíST 

Titles  on  which  the  right  of  Portugal 
is  founded 

The  titles,  on  which  the  right  of  the  Por- 
tuguese Grown  to  the  sovereignly  of  Bolama 
are  founded,  are  the  following: 

l.st  Priority  of  discovery; 

2.nd  Settlement  in  Guinea,  and  assent  of 
the  Bijagoz  to  our  dominion; 

3.rd  Possession  solemnly  taken  in  1753; 

4."1  Recognition  of  our  sovereignly  by  the 
Bijagoz  and  Biafares  chiefs,  on  the  12."'  July 
1828; 

5.th  Permanent  settlement  since  1830; 

6.lh  New  recognition  of  our  sovereignty 
by  the  Bijagoz  chiefs  on  the  15."'  of  January 
1850.  and  as  a  consequence  of  it  that  of  the 
7.th  December  1801  by  the  chief  of  Orango. 

We  shall  examine  each  of  these  titles. 


Prioridade  da  descoberta 

A  prioridade  de  descoberta,  de  exploração 
e  de  oceupação  de  portos  não  pôde  deixar 
de  ser  altendida  e  considerada,  sobretudo 
quando  outros  titulo»  corroboram  este,  e  essa 
prioridade  não  a  contesta  a  Inglaterra  a  Por- 
tugal com  respeito  á  questão. 

Os  Estados  Unidos  fundaram  principal- 
mente as  suas  pretensões  ao  território  do  Ore- 
gon na  prioridade  da  descoberta  do  rio  Co- 
lombia, pelo  capitão  Gray,  de  Boston,  em 
1 702;  na  exploração  do  curso  d'esse  rio  des- 
de a  sua  origem  até  ao  mar,  pelos  capitães 


Priority  of  discovery 

The  priority  of  discovery,  of  exploration 
and  occupation  of  countries  must  necessarily 
be  regarded  and  considered,  especially  when 
other  titles  corroborate  this,  and  this  priority 
is  not  contested  by  Great  Britain  against  Por- 
tugal in  this  question. 

The  United  States  grounded  their  claim  to 
the  territory  of  Oregon,  principally  upon  the 
priority  of  discovery  of  the  river  Columbia, 
by  Captain  Gray,  of  Boston,  in  1702;  on  the 
exploration  of  the  course  of  this  river  from 
its  source  to  the  sea  by  Captains  Lewis  and 
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Lewis  e  Clarke  em  1805  e  1806;  na  priori- 
dade da  occupação  dos  portos  d'este  territó- 
rio pelos  cidadãos  americanos;  e  em  fim  na 
acquisição,  pelo  tratado  de  1810  com  a  Hes- 
panha,  de  todos  os  títulos  d'esta  potencia  a 
esse  território,  títulos  fundados  na  descoberta 
do  paiz  por  súbditos  hespanhoes. 

Com  o  mesmo  fundamento  da  descoberta 
tomaram  os  Estados  Unidos  posse,  em  10  de 
novembro  de  1813,  da  ilha  a  que  o  capitão 
americano  David  Porter  deu  o  nome  de  Mad- 
disson,  e  que  os  indígenas  chamavam  Nova 
Becvah '. 


Clarke  in  1805  and  1806;  on  the  priority 
of  occupation  of  the  ports  of  this  territory  by 
American  citizens;  and  finally  on  the  acqui- 
sition, by  the  treaty  of  1 810  with  Spain,  of  all 
the  titles  of  that  Power  to  this  territory,  titles 
grounded  on  the  discovery  of  the  country  by 
Spaniards. 

On  the  same  grounds  of  discovery  the  Unit- 
ed Stales  took  possession,  on  the  10. lb  of 
November  1813.  of  the  island  to  which  the 
American  Captain  David  Porter  gave  the  name 
of  Maddisson.  and  which  the  natives  called 
New  Beevah '. 


Estabelecimento  na  Guiné  e  assenso  dos  bijagoz  ao  nosso  domínio  Selllcmenl  in  Guinea  and  assenl  of  lhe  Bijagoz  lo  our  dominion 


Mas  não  é  só  da  prioridade  da  descoberta 
que  deriva  o  nosso  direito. 

D'ella.  resultou  o  nosso  estabelecimento  per- 
manente na  Alta  Guiné  e  Senegambia,  cuja 
sede  do  governo  foi  em  Cacheu,  e  depois  em 
Bissau,  e  a  nossa  dominação  na  costa  e  no 
archipelago  liijagoz,  com  o  assenso  dos  indí- 
genas. 

Como  manifestações  da  nossa  soberania 
n'essas  regiões  desde  os  fins  do  século  xv  em 
diante,  podem  indicar-se  em  geral : 

1.°  O  tilulo  ou  dictado  de  senhores  de  Gui- 
né, que  os  monarehasportuguczes  assumiram 
desde  D.  João  II  em  1485; 

2."  O  exclusivo  ou  monopólio  do  commer- 

cio  da  Guiné,  que  reservou  para  si  a  coroa 
portugueza  desde  o  século  xv: 

3.°  E  não  só  o  exclusivo  do  commercio 
mas  até  o  da  navegação,  como  demonstrámos 
na  primeira  parte; 

4."  O  reconhecimento  d'esse  direito  nessa 
epoeha  pelas  outras  nações,  como  a  Santa  Sé, 
a  Hespanha,  a  França  e  a  propria  Inglaterra, 
como  também  ficou  demonstrado. 

Como  provas  ou  manifestações  do  exercício 
d'esse  direito,  especialmente  com  relação  ao 
archipelago  dos  Bijagoz,  devem  mencionar-se: 

1.°  O  plano  de  mudança  da  capital  dos 
domínios  poiluguezes  em  Guiné,  de  Cacheu 
para  Bolama,  no  século  xvi; 

2.°  A  severa  punição  que  o  capitão  mol- 
de Cacheu,  Santos  Vidal,  infligiu  aos  bijagoz 
da  ilha  de  Orango,  quando  em  1700  se  tor- 
naram d'ella  merecedores; 


But  our  right  is  not  derived  merely  from 
the  priority  of  discovery. 

From  that  resulted  our  permanent  settle- 
ment in  upper  Guinea  and  Senegambia.  of 
which  the  seat  of  Government  was  at  first 
in  Cacheu.  and  afterwards  in  Bissau,  and  our 
domination  over  the  coast  and  the  archipelago 
of  the  Bijagoz  with  the  assent  of  the  natives. 

As  manifestations  of  our  sovereignty  in 
those  regions,  ever  since  the  latter  part  of  the 
1 5. th  century,  we  may  indicate  the  following 
facts  in  general  terms: 

l.st  The  title  or  denomination  of  Lords  of 
Guinea,  which  the  Kings  of  Portugal  have 
assumed  ever  since  Dom  João  lhe  2.nd  in 
1485; 

2."d  The  exclusive  privilege  or  monopoly 
of  trading  with  Guinea,  which  the  Crown  of 
Portugal  reserved  for  itself,  since  the  15.th 
century; 

3.rd  And  not  only  the  exclusive  privilege  of 
trading,  but  also  of  navigation,  as  Ave  have  de- 
monstrated in  the  first  part: 

4."1  The  recognition  of  that  right  at  that 
period  by  other  nations,  by  the  Holy  See,  by 
Spain,  by  France,  by  England  herself,  as  has 
been  already  demonstrated. 

As  proofs  or  manifestations  of  lhe  exercise 
of  this  right,  especially  with  regard  to  the  ar- 
chipelago of  the  Bijagoz  we  must  mention: 

1."  The  design  of  removing  the  capital  of 
lhe  Portuguese  dominions  in  Guinea,  from 
Cacheu  to  Bolama,  in  the  16.lb  century; 

2.nd  The  severe  chastisement,  which  the 
Captain  Mór  of  Cacheu,  Santos  Vidal,  inflict- 
ed on  the  Bijagoz  of  lhe  island  of  Orango,  when 
they  deserved  it  in  1700; 


1  MisceUen  aus  der  neuesten  aus  liindischen  Littera- 
tur.  Leipzig,  1814,  pag.  577  e  seguintes. 


1  Miscellenaus  der  neuesten  aus  Idndischen  Lilteratur. 
Leipzig,  1814,  page  577  and  following. 


If)  7 

3.°  A  exploração  de  algumas  ilhas,  so-         il."1  The  exploration  of  some  of  the  islands, 

bretudo  a  dfe  Bolama,  para  as  nossas  con-  particularly  of  Bolama,  for  our  naval  construct- 

strucções  navaes,  como  ficou  provado  na  pri-  ions,  as  has  been  proved  on  die  first  pari. 
meira  parte. 


Posse  lomaila  cm  I  dr 
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Vem  robustecer  estes  títulos  a  posse  so- 
lemne,  que  o  governo  portuguez  mandou 
em  175a  tomar  da  ilha  de  Bolama,  e  que 
foi  efíectivamente  tomada  em  4  de  abril  de 
1753  pelo  capitão  mor  de  Caclieu,  Francisco 
Roque  Sotto  Maior,  collocando  um  padrão 
com  as  armas  de  Portugal,  c  arvorando  a 
bandeira  portugueza,  sem  opposição  e  com  o 
assenso  dos  bijagOZ, 

Este  fado  tiraria  todas  as  duvidas  aos  mais 
escrupulosos. 

F  nem  se  diga  que.  apesar  da  posse  de 
1753,  abandonámos  a  ilha  porque  não  for- 
mámos estabelecimento  senão  era  1<S.'}(),  de- 
pois de  ter  sido  no  intervallo  oceupada  por 
Beaver  em  1 71)2. 

Para  conservar  a  posse  não  nos  era  precisa 
a  formação  de  estabelecimento.  Licet  possessio 
(dizem  os  imperadores  Diocleciano  e  Maxi- 
miano na  Constituição  4."  do  código  de  acq. 
•possession e)  undo  animo  acquiri  non  possit, 
tamen  solo  animo  retincri  potest;  e  por  isso 
acrescentam,  se  um  proprietário  abandona  a 
cultura  da  sua  propriedade  sem  animo  de  a 
deixar,  não  se  pode  dizer  que  abandona  a 
posse,  nem  d'abi  lhe  pode  vir  prejuízo.  Si 
ergo  preediorum  desertam  possessionem  non 
delinquendi  affectione,  transacto  tempore  non 
coluisti.  sed. . .  culturam  eorum  distulisti, 
prcejudicium  ex  transmissi  temporis  injuria 
generari  non  potest. 

A  mesma  doutrina  passou  para  a  jurispru- 
dência moderna,  e  é  ensinada  por  Troplong: 
La  possession  na  pas  besoin  pour  se  conser- 
ver  d' tin  fait  corporel  extèrieur,  l' intention 
suffit.  Cest  eu  quoi  I' acquisition  de  la  posses- 
sion diffère  de  la  conservation  de  la  posses- 
sion. 

Esta  regra,  comquanto  soffra  algumas  exce- 
pções, é  applicavel  na  questão  que  nos  oceupa, 
porque  o  é  sempre  em  relação  á  posse  de  pro- 
priedades que  por  sua  natureza  não  são  explo- 
radas por  actos  quotidianos  e  continuamente 
repetidos;  taes  são  as  destinadas  a  pastos,  que 
estão  abandonados  parte  do  anno,  e  as  matas 
e  bosques,  que  somente  são  exploradas  no 
tempo  dos  cortes,  e  quando  é preciso  faze-los. 
Saltus  hibernos  cestivosque  animo  posside- 


Phshiíoi  likei  ti  Ike  1."  April  1753 

These  titles  air  much  invigorated  by  the  so- 
lemn act  of  possession,  which  the  Portuguese 
Government  ordered  to  be  taken  of  Bolama 

in  I  7Õ2.  and  which  was  aclualK  done  on  the 
4."' April  1 753  by  the  Captain  Mdr  of  Gacheu, 

Francisco  Roque  de  Solto  Maior,  placing  a 
trophy  with  the  arms  of  Portugal,  and  hoisting 
the  Portuguese  flag  withoul  anj  opposition, 

and  with  the  assent  of  the  BijagOZ. 

This  fact  would  remove  all  doubts  from 
the  most  scrupulous  persons. 

And  let  it  not  be  said  that  notwithstand- 
ing this  possession  taken  in  1 17)'.].  we  aban- 
doned the  island,  because  we  did  not  form 
any  settlement  until  1830,  after  it  had  been 
occupied  in  the  interval  by  Heaver  in  1792. 

In  order  to  maintain  our  possession  it  was 
not  necessary  to  form  any  settlement.  Licet 
possessio  (say  the  Emperors  Diocletian  and 
Maximian  in  the  Constitution  4,  Cod.  de  acq. 
possessione)  nudo  animo  acquiri  non  possit, 
tamen  solo  animo  retincri  potest;  and  for  this 
reason  tbey  add,  if  a  proprietor  abandons  the 
cultivation  of  bis  property  without  the  inten- 
tion of  relinquishing  it,  it  cannot  be  said  that 
be  abandoned  the  right  of  possession,  nor  even 
from  this  occurs  to  him  any  detriment.  Si 
ergo  pradiorum  desertam  possessionem  non 
delinquendi  affectione,  transacto  tempore  non 
coluisti,  scd...  culturam  eorum  distulisti, 
prcejudicium  ex  transmissi  temporis  injuria 
generari  non  potest. 

The  same  doctrine  passed  over  into  mo- 
dern jurisprudence  and  is  taught  by  Troplong: 
La  possession  n'a  pas  besoin  pour  se  conser- 
ver  d'un  fait  corporel  extèrieur,  I'intention 
suffit.  Cest  en  quoi  I 'acquisition  de  la  posses- 
sion diffère  de  la  conservation  de  la  posses- 
sion. 

This  rule,  although  it  may  be  subject  to 
some  exceptions,  is  applicable  to  the  question 
which  occupies  us.  because  it  is  always  so 
applicable  with  respect  to  the  possession  of 
properly,  which  by  its  nature  is  not  explored 
by  daily  acts,  constantly  repeated,  such  as  pas- 
ture lands,  which  are  abandoned  during  part 
of  the  year,  and  woods  and  forests  which  are 
only  explored  during  the  season  for  cutting 
timber,  and  when  it  is  necessary  to  do  so. 
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ma&,  quamvis  eos  cerlis  temporibus  relinqua- 
iiius.  escrevia  por  isso  com  rasão  o  juriscon- 
sulto Paulo  na  lei  3.a  §  11.°.  Dig.  deacq.pos- 
sessione. 

E  neste  caso  estava  Bolama,  que.  compon- 
do-se  de  grandes  matas,  foi  por  nós  explo- 
rada sempre  para  cortes  de  madeira  de  con- 
strucção.  mudando-lhe  o  destino  apenas  em 
1830,  quando  ahi  fizemos  fortificação  e  es- 
tabelecimenlos  permanentes  de  colonisação. 


Salttis  hibernos  cestivosque  animo  posside- 
ntis, quamvis  eos  certis  temporibus  relin- 
quanius,  wrote  accordingly  the  jurist  Paulus 
in  the  Law  3.  §  11.  Dig.  de  acq.  posses- 
sione. 

And  Bolama  was  precisely  in  this  situa- 
tion, as  consisting  of  great  forests  it  was  always 
explored  by  us  for  cutting  timber  for  buildings, 
only  changing  its  destiny  in  1830.  when  we 
erected  fortifications,  and  formed  permanent 
settlements  of  colonization. 


Reconhecimento  da  nossa  soberania  pelos  bijagoz  e  liiafares 
em  12  de  julho  de  1828 


Recognition  of  our  sovereign!]  by  lhe  Bijacoz  and  Biafares 
on  lhe  12>  of  July  1828' 


O  reconhecimento  da  nossa  soberania, 
adquirida  por  títulos  legítimos,  foi  ratificada 
solemnemente  pelo  rei  bijagoz  de  Canhabac, 
e  pelo  regulo  biafar  de  Guinala  a  12  de 
julho  de  1828  na  piara  de  Bissau,  declaran- 
do que,  aos  soberanos  de  Portugal  pertencia 
a  ilha  de  Bolama  de  tempos  mui  remotos. 

De  modo  que  os  únicos  que  poderiam  (se 
para  isso  houvesse  fundamento)  contestar  o 
nosso  domínio,  foram  aquelles  mesmos  que  o 
reconheceram  expressamente. 


The  recognition  of  our  sovereignty,  acquired 
by  legitimate  titles,  was  solemnly  ratified  by 
the  Bijagoz  king  of  Canhabac,  and  by  the 
Biafar  chief  of  Guinala.  on  the  12."'  July 
1828,  in  the  town  of  Bissau,  declaring  that 
the  island  of  Bolama  belonged  to  the  Sove- 
reigns of  Portugal  from  a  very  remote  pe- 
riod. 

So  that,  the  only  persons  who  might  (if 
there  were  any  grounds  for  it  at  all)  have 
contested  our  right,  were  the  very  persons  to 
acknowledge  it  expressly. 


Estabelecimento  permanente  desde  1830 


Permanent  settlement  since  1830 


Quando  porém  todos  os  outros  lilulos  de 
nada  valessem,  linha  Portugal  a  seu  favor  a 
oceupaeão  permanente  de  Bolama  desde 
1830. 

A  oecupaçfio  manifestou-se  pela  conslruc- 
ção  de  um  forte,  em  que  ficou  arvorada  a 
bandeira  portugueza.  de  (piaríeis  para  a  forca 
militar  que  para  lá  foi  mandada,  de  casas 
para  os  colonos,  escravos  e  trabalhadores,  e 
pela  cultura  e  arroteamento  da  ilha,  cultura 
que  se  desenvolveu  rapidamente,  como  ficou 
demonstrado  na  primeira  parte. 

Da  sua  permanência  são  provas  irrefraga- 
veis : 

1.°  A  constante  existência  dos  proprietá- 
rios e  cultivadores,  e  da  força  militar  com  a 
bandeira  portugueza  arvorada  na  fortificação; 

2.°  Os  suecessivos  ataques  e  insultos  á 
bandeira  portugueza  e  á  propriedade  privada, 
ali  pralicados  conslanlemenle  desde  1838 
pelos  injílezes. 

E  poderia  Portugal,  na  falta  de  outros 
lilulos.  derivar  o  seu  direito  de  oceupaeão? 
E  fora  de  duvida,  allendendo: 


If.  however,  all  the  other  lilies  were  of  no 
validity,  Portugal  would  have  in  its  favour  the 
permanent  occupation  of  Bolama  since  1830. 

The  occupation  was  manifested  by  the  con- 
struction of  a  fort,  on  which  the  Portuguese 
flag  was  hoisted,  of  barracks  for  the  military 
force  which  was  sent  there,  of  houses  for  the 
colonists,  slaves  and  labourers,  and  by  the  cul- 
tivation and  grubbing  up  of  the  island,  which 
was  rapidly  developed,  as  has  been  demons- 
trated in  the  first  part. 

Of  its  permanency  the  following  are  irre- 
fragable proofs: 

l.sL  The  n  inslanl  existence  of  lhe  proprietors 
andcullivalors  and  of  lhe  military  force,  with 
the  Portuguese  flag  hoisted  in  theforlication; 

2.nd  The  successive  attacks  and  insults  to 
the  Portuguese  flag,  and  against  private  pro- 
perty, continually  offered  since  1838  by  the 
British. 

And  could  Portugal,  in  lhe  absence  of  other 
lilies,  derive  its  right  from  occupation  ?  Most 
certainly  she  might,  if  we  reflect: 
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\.°  A  que  os  ingleses  abandonaram  o  sen 
estabelecimento  em  17.93,  nunca  mais  rol- 
lanilo  a  Bolama  durante  um  periodo  de 
trinta  e  sete  annus,  que  tantos  vão  d'esse 
anno  de  17!).'}  ao  de  1830,  em  que  Szemo 
aquelles  estabelecimentos  permanentes. 

á."  Porque  este  prast  é  em  direito  mais 
de  que  o  necessário  para  presumir  o  aban- 
dono, i nu i lo  mais  não  lendo  havido  declara- 
ção, reserva  ou  protesto  algum  na  occasião 
d'esse  abandono. 

Na  discussão  agitada  longo  tempo  entre 
a  Fiança  e  a  Inglaterra  sobre  a  propriedade 
da  ilha  de  Santa  Lúcia,  uma  das  Antilhas,  e 
que  pelo  tratado  de  Aix-la-Chapelle  de  1748 
Ibi  entnegue  á  decisão  de  commissaries1,  ve'se 
ope,   tendo-se  os  inglezcs  estabelecido  em 

Santa  Lúcia  cm  I  639,  não  sepoderam  manter 
n'ella  e  a  abandonaram  no  fim  de  perlo  de 
dezoito  Inezes  depois  de  massacrados  em 
L640  pelos  caraíbas,  pelo  que  os  francezes 
ali  se  estabeleceram  em  1650,  dez  annos  de- 
pois. 

A  Inglaterra  não  negava  que  o  praso  de 
dez  annos  íosse  sufficiente  como  prova  do 
abandono,  o  que  sustentava  era  que  os  fran- 
cezes se  introduziram  subrepticiamenle  no 
mesmo  anuo  em  que  os  inglezes  de  lá  saíram, 
cedendo  á  força  dos  caraíbas,  mas  sem  in- 
tenção de  abandono. 

No  caso  presente,  porém,  não  haveria  só 
um  abandono  de  dez  annos,  mas  de  trinta  e 
sete,  como  dissemos,  o  que  é  sufficiente  para 
prescrever,  quanto  mais  para  provar  o  aban- 
dono. 

3.°  Porque  a  Inglaterra,  que  pretendia  in- 
sinuar na  nota  de  8  de  agosto  de  1843,  diri- 
gida por  lord  Howard  ao  ministro  dos  ne- 
gócios estrangeiros  de  Portugal,  que  este 
paiz  abandonara  o  seu  direito  a  Bolama,  por 
não  se  ter  respondido  á  nota  de  lord  Pal- 
merston  de  9  de  junho  de  1841,  não  pode 
contestar  que  houvesse  abandono  da  sua  parle. 

Quem  como  ella,  estando  a  ilha  oceupada 
por  nós,  pretende  deduzir  o  abandono  de  se 
ter  deixado  onze  mezes  sem  resposta  uma 
exposição  das  suas  pretensões,  ha  de  admit- 
iu que  houve  abandono  da  sua  parte,  tendo 
decorrido  trinta  e  sete  annos  desde  1793, 


1."  That  the  British  abandoned  thek 
settlement  in  1793,  never  returning  again  to 
Bolama  daring  a  period  ofthirtj  seven  years, 
which  have  elapsed  from  1793  to  1830,  in 
which  year  we  made  those  permanenl  settle- 
ments. 

±'"'  Because  such  a  period  is  more  man 
sufficient,  according  to  law,  to  presume 
an  abandonment,  much  more  so  when  mere 
had  noi  been  an\  declaration,  reserve  or 
■jirolcsl    irluitrrcr  on    lhe    occafiion    of  thai 

abandonment. 

In  the  discussion  long  carried  on  between 
France  ami  (ireal  Britain,  respecting  the  right 
of  possession  of  the  island  of  Santa  Lucia. 
one  of  lhe  Antilles,  and  which  was  committed 
by  lhe .treaty  of  Ai\-la-Lhapelle.  in  17'iK.  to 
lhe  decision  of  commissioners1,  ii  is  seen 
thai  the  English  having  settled  there  in  1639 
could  noi  maintain  themselves  in  it,  and  were 
compelled  to  abandon  ii  at  the  end  of  eighteen 
months,  after  having  been  massacred  by  lhe 
Carabibs  in  1640,  for  which  reason  the 
French  settled  there  in  1650,  ten  years  after- 
wards. 

Great  Britain  did  not  deny  that  the  pe- 
riod of  ten  years  was  sufficient  proof  of  the 
abandonment,  what  she  maintained  was  that 
lhe  French  had  introduced  themselves  sub- 
reptitiously  in  the  same  year  in  which  the 
English  had  departed  from  it.  yielding  to  the 
force  of  the  Caraibs.  but  without  any  inten- 
tion of  abandoning  it. 

In  the  present  instance,  however,  there 
was  an  abandonment  not  merely  of  ten  years, 
but  of  thirty  seven,  as  we  have  said,  which  is 
sufficient  to  prescribe  it,  and  how  much 
more  to  prove  the  abandonment. 

3.rd  Because  Great  Britain,  which  attempt- 
ed to  insinuate  in  the  note  of  the  8."'  August 
1843.  addressed  by  Lord  Howard  de  Wal- 
den  to  the  Minister  for  Foreign  Affairs  of  Por- 
tugal, that  this  country  had  relinquished  her 
right  to  Bolama,  because  no  reply  had  been 
made  to  the  note  of  Lord  Palmerston  of  the 
9.th  of  June  1841,  cannot  deny  that  there 
was  abandonment  on  her  part. 

Whoever  endeavours  like  herself  to  infer, 
at  a  time  when  the  island  was  occupied  by 
us,  the  abandonment  of  it,  because  for  ele- 
ven months,  a  statement  of  her  claims  was 
left  without  a  reply,  must  admit  that  there 
was  abandonment  on  her  part,  a  period  of 


1  Mémoires  des  commissaires  du  Roi  et  de  eenr  de  Sa 
Majesté  Britannique  sur  les  jiossessions  et  les  droits  res- 
pectifs  des  deux  couronnes  en  Amérique.  Paris,  1755. 


1  Mémoires  des  commissaires  du  Roi  et  de  eeu.r  de  Sa 
Majesté  Britannique  sur  les  possessions  et  les  droits  res- 
pectifs  des  deux  couronnes  en  Amérique.  Paris,  1755. 
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em  que  desoccuparam  a  ilha,  até  1830.  em 
que  a  fortificámos,  ou  dezeseis  annos,  se 
fosse  verdadeira  outra  tentativa  que  a  Ingla- 
terra diz  ter  feito  em  1814. 


4."  Porque  nunca  a  Inglaterra  poderia 
reclamar  contra  essa  occupação.  que  alem  de 
se  seguir  ao  seu  abandono,  não  foi  por  ella 
reclamada  senão  no  fim  de  oito  annos  em 
1838,  dando-se  os  requisitos  exigidos  por 
Hugo  Grotius. . .  sed  ut  ad  derelictionem 
prcBsumendam  valcat  silentium,  duo  requi- 
runtur,  ut  silentium  sii  scientis,  et  ut  sit  li- 
bera' volantis1. 

Suppondo  pois  por  simples  liypothese  que 
Portugal  não  tivesse  outros  títulos,  e  que  a 
occupação  ephemera  de  Bolama  em  1792 
podesse  ter  produzido  direito  a  favor  da  In- 
glaterra (o  que  se  nega),  ainda  assim,  aban- 
donada pelos  inglezes  em  1 793,  e  occupada 
permanentemente  pelos  portuguezes  desde 
1830,  liavia-se  tornado  propriedade  de  Por- 
tugal pelo  facto  d'essa  occupação.  que  é  um 
dos  modos  de  adquirir  de  direito  natural,  co- 
mo diz  Grotius:  Primus  acquirendi  modus 
qui  juris  gentium  a  Romanis  dicitur,  est  oc- 
cupatio  rerum  nullius-.  .  .  Illud  quoque  ob- 
servatu  non  indignum,  originariam  acquisi- 
tionem  censendam  etiain  rerum  earum,  quae 
dominum  habncrunt,  sed  habere  desierunt, 
puta  quia  derelictae  sunt,  ant  quia  defecc- 
runt  domini;  nam  haec  reddierunt  in  eum  sta- 
tum  in  quo  primum  res  fuerant3. 


thirty  seven  years  having  elapsed  between 
1 793.  when  they  ceased  to  occupy  the  island, 
and  1830.  in  which  we  fortified  it,  or  sixteen 
years,  if  the  other  attempt  which  Great  Britain 
alleges  was  made  in  1814  has  any  real  foun- 
dation. 

4.lh  Because  Great  Britain  could  never 
remonstrate  against  that  occupation,  which 
not  only  followed  on  her  abandonment,  but 
was  not  complained  of  for  eight  years  till 
1838.  thus  presenting  the  requisite  circum- 
stances propounded  by  Hugo  Grotius.  .  .  sed 
ut  ad  derelictionem  prcesumcndam  raleat  si- 
lentium, duo  requiruntur,  ut  silentium  sit 
scientis,  et  ut  sit  libera?  volantis1. 

Let  us  suppose,  merely  hypothelically, 
that  Portugal  had  no  other  titles,  and  that 
the  ephemeral  possession  of  Bolama  in  1792, 
could  have  established  a  right  in  favour  of 
Great  Britain  (which  is  denied),  even  so,  on 
its  being  abandoned  by  the  British  in  1793, 
and  permanently  occupied  by  the  Portu- 
guese since  1830,  it  had  become  a  possession 
of  Portugal  by  the  fact  of  this  occupation, 
which  is  a  mode  of  acquisition  by  natural 
right  as  Grotius  savs:  Primus  acquirendi  mo- 
dus, qui  juris  gentium  a  Romanis  dicitur, 
est  occupatio  rerum  nullius-. .  .  Illud  quo- 
que observatu  non  indignum,  originariam 
acqnisitionem  censendam  etiam  rerum  earum, 
quce  dominium  hahuerunt,  sed  habere  desie- 
runt, puta  quia  derelictce  sunt,  ant  quia  de- 
fecerunt  domini;  nam  haec  redierunt  in  eum 
statum  in  quo  primum  res  fuerant3. 


Nova  ratificação  e  reconhecimento  da  nossa  soberania  pelos  bijagoz 
em  lii  de  janeiro  de  1856 

Finalmente,  para  coroar  todos  os  outros 
tilulos  de  Portugal,  veiu  o  tratado  de  15  de 
janeiro  de  1850  reconhecer  novamente  o 
nosso  direito  em  todo  o  archipelago  bijagoz, 
e  como  consequência  d'esse  reconhecimento 
o  da  nossa  soberania  na  ilha  de  Orango  em 
7  de  dezembro  de  1801. 


New  ratification  and  recognition  of  our  sovereignty  by  tbc  Bijagoz 
on  the  ti)."1  January  tSol) 

Finally,  to  crown  all  the  other  titles  of 
Portugal^  the  treaty  of  the  15.th  of  January 
1856,  came  to  recognize  our  right  to  the 
whole  archipelago  of  Bijagoz,  and  as  a  con- 
sequence of  that  recognition  that  of  our  so- 
vereignty in  the  island  of  Orango  on  the  7.lh 
of  December  1801. 


SECÇÃO  II 

Apreciação  dos  títulos  em  que  a  Inglaterra 
funda  o  seu  direito 

Os  títulos  em  que  a  Inglaterra  pretende 
fundar  o  seu  direito  á  ilha  de  Bolama  são 
os  seguintes : 


SECTION  THE  SECOND 

Appreciations  of  the  titles  on  which  Great 
Britain  grounds  her  right 

The  titles  on  which  Great  Britain  grounds 
her  right  to  the  island  of  Bolama  are  the 
following : 


1  He  jure  belli  ac  pans,  lib  ii,  cap.  4.° 

•   Undent,  lib.  n,  cap.  2.° 

3  Ibidem,  lib.  n,  cap.  3.°,  n.°  19. 


i  Be  jure  belli  ac  pads,  lib  n,  chapt.  4.' 

2  Ibidem,  lib  ir,  chapt.  2."d 

3  Ibidem,  lib  n,  chapt.  3.rJ,  n.°  19. 


11)1 


1.°  A  chamada  occupação  ou  estabele- 
cimento por  Philippe  Beaver  era  maia  do 
1 792 ; 

2.°  A  cessão  de  2í>  de  junho  d'esse  mes- 
mo anno  pelos  régulos  Jalorem  e  Bellchore 
de  Canhabac; 

3."  A  cessão  de  3  de  agosto  seguinte  pe- 
los régulos  biafares  de  Guinala,  Niobana  e 
Matchore; 

'(."  A  cessão  de  23  e  24  de  junho  de 
IK27  pelos  régulos  d'essa  mesma  região  de 
Guinala ; 

5."  A  chamada  posse  tomada  em  24  de 
maio  de  IK't2  pelo  tenente  Lapidge. 

Examinemos  á  face  <l<is  princípios  <!••  di- 
reito o  valor  de  cada  um  i Tosses  titulos. 


I ."  The  BO-called  occupation  or  settlement 
by  Philip  Beaver  in  Maj  1792; 

2.od  Tin'  cession  of  29."1  June  of  Hie  sa- 
me year  bj  die  chiefs  Jalorem  ami  Bell- 
chore  of  Canhabac; 

3.,d  The  cem'o»  of  the  3."1  of  Augusl  follow- 
ing by  the  Biafares  chiefs  of  Guiiiala,  Nio- 
bana ami  Matchore; 

'i,lh  The  cession  ofthe23.rdand  24.UlJune 
IK27,  h\  die  chiefs  of  dial  same  region  of 
Guinala : 

r>.11'  The  so-called  possession  taken  on  die 
24.lb  of  May  1842  by  Lieutenanl  Lapidge. 

We  shall  examine  in  presence  of  the  prin- 
ciples of  public  law  each  of  these  titles. 


Occupação  ou  estabelecimento  da  genu  de  Heaver  em  1792 

.lá  vimos  como  na  ilha  de  Bolama  desem- 
barcaram os  colonos  do  Calypso  em  fins  de 
maio  de  1792,  como  foram  massacrados  pe- 
los indígenas,  como  cm  princípios  de  junho 
vieram  refugiar-se  os  que  escaparam  em 
Bissau,  onde  encontraram  Beaver  com  os  ou- 
tros colonos,  c  como  finalmente  resgatados 
os  prisioneiros  de  Canhabac,  por  interven- 
ção dos  portuguezes,  foi  Beaver  em  junho 
para  Bolama  com  a  sua  gente,  formando  ahi 
um  estabelecimento  ephemero,  que  não  du- 
rou alem  de  dezeseis  mezes. 

Pode  d'este  facto  provir  á  Inglaterra  al- 
gum direito  sobre  a  ilha  de  Bolama?  Não,  e 
as  rasões  abundam: 

1.°  Porque  essa  ilha,  como  liça  demon- 
strado, era  de  Portugal,  que  d'ella  se  achava 
de  posse  effectiva  desde  1753,  e  nella  se 
tinha  mantido  exercendo  o  seu  direito,  explo- 
rando a  ilha  no  sentido  que  mais  lhe  convi- 
nha então,  qual  o  de  cortes  de  madeiras  de 
conslrucção;  e  não  podia  a  Inglaterra  exer- 
cer sobre  ella  direito  de  occupação,  porque 
nem  era  cousa  nullius,  nem  abandonada,  caso 
único  em  que,  segundo  os  escriplores  de  di- 
reito natural  e  das  gentes,  pode  servir  de  titulo 
a  occupação '. 

2.°  Porque  nem  se  pôde  sustentar,  e  me- 
nos provar  que  Portugal,  sobretudo  depois 


Occupation  or  settlement  bj  Beaver's  people  in  1 7Í>2 

We  have  already  seen  how  lhe  colonists 
landed  in  Bolama  from  the  Calypso,  at  the 
end  of  May  179:2,  how  they  were  massacred 
by  the  natives,  how  those  who  escaped 
came  to  seek  refuge  at  Bissau,  where  they 
met  Beaver  with  the  other  colonists,  and  fi- 
nally how  after  the  release  of  the  captives  in 
Canhabac,  through  the  intervention  of  the 
Portuguese.  Beaver  went  with  his  people  to 
Bolama  in  June,  forming  an  ephemeral  set- 
tlement, which  did  not  last  more  than  six- 
teen months. 

Can  any  right  to  tin1  island  of  Bolama 
accrue  to  Great  Britain  from  this  event? 
Certainly  not,  and  there  are  abundant  rea- 
sons: 

1  .st  Because  that  island,  as  has  been  demon- 
strated, belonged  to  Portugal,  which  was  in 
effectual  possession  of  it  since  1 753.  and  had 
maintained  herself  in  it  by  exercising  her  right 
of  exploration  in  the  island,  in  the  manner 
which  best  suited  her  at  that  time,  ordering 
timber  to  be  cut  down  for  building  purpo- 
ses; and  Great  Britain  could. not  exercise  the 
right  of  occupation,  because  it  was  not  a  thing 
nullhts  nor  abandoned,  the  only  case,  in  which, 
according  to  the  writers  on  natural  right,  and 
the  law  of  nations,  may  serve  for  a  title  by 
occupation  '. 

2.nd  Because  it  cannot  be  maintained,  and 
still  less  proved,  that  Portugal,  especially  after 


1  Puffendorf,  Dejitr.  nut.  et  gent.,  liv.  iv,  cap.  iv,  §  4.° — 
Vattel,  Droit  des  gens,  liv.  I.  cap.  xvm. —  Martens,  Precis  du 
droit  des  gens  moderne  de  I' Europe,  tomo  I,  §  37." — Kluber, 
Droit  des  gens  moderne  de  ('Europe,  §  47.° 


•  Puffendorf,  De  jur.  nut.  et  gent.,  lib.  IV,  chap.  4.'\ 
§  4."' — Vattel,  Droit  des  gens,  lib.  i,  chap.  18."' — Martens, 
Precis  du  droit  des  gens  moderne  de  V Europe,  torn.  I, 
§  37.th — Kluber,  Droit  des  gens  moderne  de  I' Europe, 
%  47.1" 
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da  sua  posse  de  1753,  tivesse  abandonado 
a  ilha,  pois  que  continuou,  como  fica  dito, 
a  explora-la  com  os  cortes  de  madeiras. 

3."  Porque  ainda  quando  posteriormente 
áquella  posse  e  eollocação  de  padrão  em 
17-")3  não  tivesse  Portugal  explorado  a  ilha, 
e  a  houvesse  de  facto  ahandonado,  não  po- 
deria nunca  a  Inglaterra  d'esse  facto  dedu- 
zir para  si  o  direito  de  occupar,  porque  iria 
contra  as  suas  próprias  doutrinas,  bastando 
citar  a  sua  declaração  aos  hespanhoes  em 
1580  '.  declaração  que  fez  ao  abandonar  as 
ilhas  de  Falkland  em  1774  \ 

i.°  Porque  ainda  quando  a  Inglaterra  po- 
desse  tirar  argumente  do  abandono,  tanto 
reconheceu  que  esle  se  não  dava  para  poder 
estabelecer-se  na  ilha  a  titulo  de  occupação, 
que  recorreu  á  cessão  dos  dois  régulos  de 
Canhabac,  que  constilue  o  segundo  titulo  do 
seu  pretendido  direito;  mas  serve  só  para 
mostrar  a  haqurza  do  primeiro. 

O  argumento  cm  favor  da  soberania  de- 
duzido do  fado  do  estabelecimento  (apenas 
tentado  e  abortado)  de  uma  feitoria  na  ilha 
de  Bolama,  seria  tão  procedente  como  se  a 
Inglaterra  pretendesse  a  soberania  da  cidade 
do  Porto  em  Portugal,  porque  ali  tem  uma 
feitoria  e  estabelecimentos  mais  considerá- 
veis do  que  tentaram  fazer  em  Bolama. 

Emfim  estabelecer-se  nessa  ilha  á  som- 
bra da  nossa  protecção,  valer-se  d'ella  para 
conseguir  o  resgale  dos  colonos  escapados  á 
carnificina  dos  bijagoz,  recorrer  sempre  á 
nossa  amisade,  praticar  todos  os  deveres  de 
reconhecimento  da  nossa  aucloridade.  como 
mandar  saudar  o  novo  governador  de  Bissau, 
e  depois  de  abandonar  o  estabelecimento  no 
fim  de  alguns  mezes,  vir  d'ahi  a  muitos  an- 
nos  pretender  a  soberania  da  mesma  ilha, 
pelo  facto  d'esse  estabelecimento  tentado,  é 
não  só  repugnante  ao  direito,  mas  á  moral. 


Tem  aqui  cabimento  o  que  escrevia  o  ju- 
risconsulto Paulo  na  lei  41,  Dig.  de  acq.  pos- 
sessione:  Qui  jure  familiaritatis  amici  f nu- 
dum ingreditur,  non  videtur  possidere,  quia 
non  eo  animo  ingressas  est  ut  possideat,  licet 
corpore  in  fundo  sit. 


having  taken  possession  in  1753,  ever  aban- 
doned the  island,  as  she  continued  the  explo- 
ration, as  has  been  said,  by  cutting  down  the 
timber. 

3/'1  Because  even  if  after  her  Caking  pos- 
session and  erecting  the  trophy  in  1 753,  Por- 
tagal  had  not  explored  the  island  and  had 
abandoned  it.  Great  Britain  could  never  de- 
rive the  right  of  occupying  it  from  that  cir- 
cumstance, because  it  is  contrary  to  her  own 
doctrines,  of  which  it  is  sufficient  to  quote 
her  declaration  to  the  Spaniards  in  15801, 
a  declaration  which  she  made,  on  the  aban- 
donment of  the  Falkland  islands  in  17742.. 

'i.lh  Because  even  if  Great  Britain  would 
derive  am  argument  from  \Uq  abandonment, 
she  acknowledged  so  lar  that  this  did  not 
give  any  title  of  occupation,  that  she  recur- 
red to  ihe  cession  of  the  two  chiefs  of  Ca- 
nhabac.  which  constitutes  the  second  title  of 
her  pretended  right,  but  serves  only  to  prove 
lhe  weakness  of  the  first. 

The  argument  in  favour  of  her  sovereignly, 
derived  from  the  fact  of  the  establishment 
(which  was  just  attempted  and  then  miscar- 
ried), of  a  factory  on  the  island  of  Bolama, 
would  be  about  as  conclusive  as  if  Great  Bri- 
tain should  claim  ihe  sovereignty  of  Ihe  city 
of  Oporto,  in  Portugal,  because  she  has  a  fa- 
ctory and  establishments  in  it  more  impor- 
tant than  any  she  attempted  to  form  in  Bolama. 

Finally,  io  settle  in  that  island  under  the 
shadow  of  our  protection,  to  avail  herself 
of  it  to  obtain  the  freedom  of  the  captives, 
who  escaped  the  massacre  of  the  Bijagoz, 
to  have  recourse,  on  every  occasion,  to 
our  friendship,  to  perform  all  the  duties  of 
acknowledging  our  authority,  such  as  sending 
to  compliment  the  new  Governor  of  Bissau, 
and.  after  abandoning  the  settlement  at  the 
expiration  of  some  months,  and  to  come 
many  years  after  to  claim  the  sovereignty 
of  the  same  island,  on  the  ground  of  this 
attempt  at  a  settlement,  is  repugnant  not 
only  to  right,  but  to  morality. 

This  is  a  fitting  opportunity  to  quote  the 
words  of  the  jurist  Paul  in  the  law  41,  Dig. 
de  acq.  possessions  Qui  jure  familiaritatis 
amici  fundurn  ingreditur,  non  videtur  pos- 
sidere, quia  non  eo  animo  ingressus  est  ut 
possideat,  licet  corpore  in  fundo  sit. 


1  Xos  Annates  de  Cambden,  Martens,  Precis  du  droit 
des  gens,  §  37.°,  nota  (c). 

2  Vem  esta  declaração  em  Moser's,  Versnch  Book,  liv.  v, 
cap.  ix,  §  5.° 


1  Annates  de  Cambden.  Martens,  Precis  dv  droit  des 
yens,  §  37.lh,  not.  (c). 

2  This  declaration  in  Moser's,  Versiwh  Booh,  lib.  vr 
chap,  9."'.  §  5.,h 
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Ee»são  nliiiila  en  2!)  de  junho  ilc  1791  il<>^  ilnis  njiIm 

ili'  flanlialiar 

A  chamada  cessão  de  Bolama  feita  aos  in- 
glczcs  cm  20  de  junho  de  1702  pelos  rega- 
los Jalnrcin  e  Bellchore  de  Canhabac,  não  me- 
lhora o  direito  da  Gran-Bretanha,  já  porque 
se  pôde  duvidar  delia,  já  porque,  quando  ver- 
dadeira fosse,  não  podia  produzir  efieito  con- 
bra  Portugal. 

Póde-se  duvidar  da  sua  authenticidade: 
I."  Porque  o  acto  da  cessão  é  escripto  em 
inglez,  lingua  desconhecida  então  aos  régulos 
bijagoz,  c  os  dois  régulos  que  tfelle  figuram 
Dão  assigoam,  existindo  apenas  mu  signal 
que  se  diz  d'elles. 

2.°  Porque  esta  falta  não  é  supprida  com 
outras  solemnidades,  como  testemunhas,  ou 
pelo  menos  interprete,  assignando  só  o  acto 
rilippe  Beaver  e  outro  interessado  no  esta- 
belecimento; não  devendo  esquecer  o  que  so- 
bre esle  assumpto  escreve  judiciosamente  E. 
Ortolan:  Les  conventions  quidoivent  aboutir 
à  un  engagement  de  ceder  une  portion  du  ter- 
ritoire. . .  sont  d' une  telle  granite,  que,  outre 
lea  regies  communes  pour  toutes  les,  conven- 
tions, les  lois. . .  de  ehaque  nation  out  assu- 
jetti  celle-ci. . .  à  des  conditions  partículières 
nécessaires  à  la  validité  de  leur  existence1. 

E  pôde  a  Inglaterra  sustentar,  que  n'essa 
chamada  cessão  se  observaram  as  regras  que 
ella  segue  nos  tratados  com  os  outros  po- 
vos? 

3."  Porque  o  infimo  preço  que  na  cessão 
se  declara  recebido  pelos  regidos  bijagoz  de 
Canhabac,  isto  é,  £  78  ou  350$000  appro- 
ximadamente,  por  uma  ilha  tão  importante,  é 
um  argumento  de  que  esse  acto  não  passa  de 
uma  ficção. 

4.°  Porque  não  é  crivei  que  os  bijagoz. 
tendo  morto  e  aprisionado  no  principio  de 
junho  de  1 792  os  colonos  que  do  navio  Ca- 
lypso desembarcaram  em  Bolama  para  for- 
mar estabelecimento,  logo  em  20  d'esse  mez 
cedessem  a  ilha  aos  outros  colonos  ingleses 
seus  companheiros,  quando  estes  para  con- 
seguirem o  resgate  dos  prisioneiros,  que  é 
menos  do  que  a  acquisição  da  ilha,  tive- 
ram de  recorrer  cá  protecção  dos  portugueses 
de  Bissau. 

5.°  Porque  a  falta  de  publicidade  d'essa 
cessão,  de  que  nem  os  porluguezes  tiveram 


Ct II  lllllaitl''ll   llll    íf.*  Jill!''    i'l'J'l   llnlll    III.'   Inn  rlijcfi 

of  Ca  lib  liar 

The  so-called  cession  of  Bolama,  made  to 
the  British  dd  the29.tt  oi  June  1702.  by  the 
chieis  of  Canhabac,  Jalorem  and  Bellchore, 
does  mil  improve  the  right  ofGreal  Britain, 
not  oul\  because  we  maj  have  some  doubts 

about    il.   hul   also  because,  even    it  il   were 

authentic,  il  could  uol  produce  any  effect 

againsl  Portugal. 

Doubts  of  its  authenticity  may  be  raised: 
1  .sl  Because  the  deed  of  cession  is  written 

in  English,  a  language  unknown  a1  thai  lime 

10  the  BíjagOZ  chieís.  and  the  tWO  chiefs  who 
appeared  therein  did  uol  sign  il.  there  being 
only  a  mark  which  is  said  to  be  theirs. 

2."d  Because  the  wanl  of  this  is  not  sup- 
plied by  oilier  formalities,  such  as  witnesses, 
or  at  all  events  an  interpreter,  Philip  Beaver, 
and  another  person  interested  in  the  settle- 
ment, being  the  only  ones  who  sign  it:  as  we 
must  bear  in  mind  what  E.  Ortolan  judiciously 
writes  on  this  point:  Les  conventions  gun 
doivent  aboutir  à  un  engagement  de  ceder 
tine  portion  du  territoire...  sont  (Tune  telle 
gravite,  que,  outre  les  regies  communes  pour 
toutes  les  conventions,  les  lois...  de  ehaque 
nation  ont  assujetti  celle-ci...  à  des  condi- 
tions particuliéres  nécessaires  it  la  validité 
de  leur  existence. 

And  can  Great  Britain  maintain  tbat  in 
this  so-called  cession,  the  rules  which  she 
follows  in  treaties  with  other  nations  were  ob- 
served ? 

3."'  Because  the  extremely  low  price  which 
it  is  declared  in  lhe  cession  was  received  by 
the  Biafares  chiefs  of  Canhabac.  that  is.  f  78 
or  about  350$000  réis,  for  such  an  impor- 
tant island,  is  an  argument  that  such  a  deed 
is  a  pure  fiction. 

4."'  Because  il  is  incredible  that  the  Bi- 
jagoz. having  slain  and  captured  in  the  begin- 
ning of  June  1702  the  colonists  who  landed 
from  the  Calypso  in  Bolama  to  form  a  settle- 
ment, should  on  the  20. th  of  that  month  have 
ceded  the  island  to  the  other  British  colo- 
nists, their  companions,  when  these,  in  order 
to  obtain  the  freedom  of  the  former,  which 
was  less  than  the  acquisition  of  the  island, 
were  obliged  to  have  recourse  to  the  pro- 
tection of  the  Portuguese  in  Bissau. 

5.lh  Because  the  absence  of  publicity  of 
that  cession,  of  which  the  Portuajuese  had  not 


1  Du  doinaine  iiitrrmitinnnl.  Paris  1851,  pag.  68. 


1  Du  domaine  international.  Paris,  page 
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conhecimento  então,  nem  depois,  mais  con- 
vence de  que  cila  não  passa  de  uma  ficção; 
e  tanto  assim  que,  a  primeira  vez  que  a  in- 
vocou o  governo  britannico  foi  quarenta  e 
dois  annos  depois,  em  nota  de  ">  de  março 
de  1834,  dirigida  ao  ministro  dos  negócios 
estrangeiros  de  Portugal  por  lord  Howard  de 
Walden,  ministro  inglez  em  Lisboa. 

(i.°  Porque,  segundo  a  declaração  sole- 
mne  dos  régulos  bijagoz  de  Canbabac.  feita 
em  Bissau  a  12  de  junho  de  1828  (decla- 
ração que  otTerece  todas  as  formas  e  garan- 
tias (pie  o  direito  e  a  boa  rasão  exigem)  se 
vê.  ijiie  elles  nunca  tinham  cedido  a  ilha  de 
Bolama  a  nação  alguma  estrangeira,  nem  o 
podiam  fazer  porque  de  tempos  immemo- 
riacs  pertencia  a  El-Rei  de  Portugal,  o  que 
mostra  evidentemente  ser  supposta  ou  extor- 
quida a  chamada  cessão  aos  inglezes  de  20 
de  junho  de  1792. 

Mas  ainda  quando  não  fosse  supposta.  e 
realmente  tivesse  existido  esla  cessão,  não 
tinha  valor  algum  nem  podia  produzir  effeito 
contra  Portugal,  e  em  todo  o  caso  era  inútil 
á  Inglaterra. 

Não  podia  produzir  effeito  contra  Portu- 
gal: 

1.°  Porque  os  régulos  de  Canhabac  não 
podiam,  em  junho  de  1 792.  vender  aos  ingle- 
zes aquillo  que  já  ha  muito  era  dos  portu- 
guezes.  e  de  que  estes  haviam  tomado  sole- 
mne  posse  quarenta  annos  antes,  em  1753, 
como  reconheceram  os  próprios  régulos  na 
sua  declaração  feita  em  Bissau  a  12  de  ju- 
nho de  182N.  sendo  por  isso  nulla  a  cessão 
por  falta  de  direito  do  cedente,  c  por  ser 
renda  de  cousa  alheia. 

2.°  Porque  para  revalidar  este  acto  seria 
preciso  a  sua  ratificação,  (pie  nunca  houve, 
da  parte  de  Portugal,  sem  o  que  é  sempre 
nullo,  restando  apenas  á  Inglaterra  direito 
de  indemnisação  contra  quem  lhe  fez  a  ces- 
são: do  mesmo  modo  que  a  venda  feita  em 
1-662  pela  Inglaterra  á  França  da  cidade  de 
Dunkerque.  que  tomara  aos  hespanhoes,  e 
cuja  propriedade  ainda  não  estava  reconhe- 
cida por  tratado  algum,  não  ficaria  valida, 
segundo  o  direito  das  gentes,  sem  aacquies- 
cencia  da  Hespanha  no  tratado  de  Utrecht. 


3."  Porque  esse  contraio,  feito  sem  au- 
diência de  Portugal,  não  poderia  crear  direi- 
los  e  obrigações  senão  enlre  as  partes  con- 


any  knowledge  at  that  time,  nor  afterwards, 
is  a  still  more  convincing  proof  that  it  was  a 
mere  fiction:  and  so  much  the  more,  because 
lhe  first  occasion  on  which  Great  Britain 
brought  it  forward  was  fortv  two  years  after, 
in  the  note  of  the  5."'  of  March  1834,  ad- 
dressed to  the  Minister  for  Foreign  Affairs  of 
Portugal,  by  Lord  Howard  de  Walden.  the 
British  Minister  in  Lisbon. 

6."1  Because  according  to  the  solemn  de- 
claration of  the  Bijagoz  chiefs  of  Canhabac, 
made  in  Bissau  on  the  12.th  June  1828  (a 
declaration  which  presents  all  the  forms  and 
securities,  which  the  law  of  nations  and 
right  reason  require),  it  is  seen,  that  they  had 
never  ceded  Bolama  to  any  foreign  nation 
whatsoever,  and  that  they  could  never  do  so, 
because  it  belonged  from  a  remote  period  to 
the  King  of  Portugal,  which  evidently  proves 
that  the  so-called  cession  of  lhe  29."'  June 
1792  to  the  British  was  suppositious  or  ex- 
torted. 

But  even  if  this  cession  were  not  suppo- 
sitious, but  bad  really  existed,  it,  had  no  vali- 
dity, and  did  not  produce  any  affect  against 
Portugal,  and  was.  under  any  circumstances, 
useless  to  Great  Britain. 

It  could  not  produce  any  effect  against 
Portugal. 

l.st  Because  lhe  chiefs  of  Canhabac  could 
not  in  June  1792  sell  to  the  British  what  had 
for  a  long  period  belonged  to  the  Portuguese, 
and  of  which  the  latter  had  taken  solemn 
possession  forty  years  before,  in  1753,  as 
the  very  chiefs  themselves  acknowledged  in 
their  declaration  made  in  Bissau  on  the  12."' 
June  1828.  such  cession  being  therefore  null 
and  void,  for  want  of  any  right  on  the  part 
of  those  who  ceded  it.  and  because  it  was 
a  sale  of  the  property  of  another. 

2.nd  Because  to  make  this  deed  valid,  it 
was  necessary  to  have  a  ratification  of  it. 
which  there  never  was,  on  the  part  of  Por- 
tugal, without  which  it  is  always  null  and 
void,  Great  Britain  retaining  merely  a  right 
of  indemnification  against  those  who  made 
the  cession,  in  the  same  manner  as  the  sale 
made  by  England  to  France,  in  1662.  of  the 
city  of  Dunkirk,  which  she  had  taken  from 
the  Spaniards,  and  the  rightful  possession 
of  which  had  not  yet  been  acknowledged  by 
any  treaty  whatever,  would  not  have  become 
valid  without  the  acquiescence  of  the  Spa- 
niards in  the  treaty  of  Utrecht. 

3/d  Because  that  contract,  made  without 
Portugal  being  heard,  could  not  create  rights 
and  obligations,  except  between  the  contract- 
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tratantes,  nem  ser  opposto  a  terceiro,  muito 
mais  dada  a  falta  de  publicidade. 

Assim  quando  o  imperador  Alexandre  da 
Russia,  por  um  iikasede  '/,,.  de  setembro  de 
1821,  seattribuiu  um  direito  territorial  exclu- 
sivo ;'i  cosia,  noroeste  d;i  America,  desde  o 
estreito  de  Behring  até  ao  5  Io  de  latitude,  pro- 
testaram os  Estados  Unidos1,  e  as  dims  po- 
tencias  assignaram  em  S.  Petersburgo  a  con- 
venção de  '  l7  de  abril  de  1824,  regulando 
o  direito  de  pesca  e  de  navegação  entre  os 
seus  súbditos,  e  estipulando  alem  d'isso  que 
os  Estados  Unidos  não  formariam  estabele- 
cimento algum  ao  norte  do  54°  40'  de  lati- 
tude,  nem  a  Russia  ao  meio  dia  d'esta  linha. 

Mas  como  a  Gran-Bretanha  lambem  tinha 
protestado,  e  a  convenção  da  Russia  com  os 
Estados  Unidos  não  podia  ser-lhe  oppos- 
la.  nem  fixar  a  propriedade  d'estes  territó- 
rios em  proveito  da  Russia  ou  dos  Estados 
Unidos,  foi  preciso  que  a  convenção  de  d6/28 
de  fevereiro  de  IcS2.">,  assignada  em  S.  Pe- 
tersburgo,  lixasse  os  limites  entre  a  Russia. 
e  as  possessões  inglezas,  sendo  os  outros  en- 
tre a  Inglaterra  e  os  Estados  Unidos  defini- 
dos em  1846. 

i.°  Porque  tanto  a  Inglaterra,  ou  anles  os 
directores  do  eslabeleeimento  de  Bolama,  jul- 
garam fraca  esta  cessão  feita  pelos  régulos 
bijagoz  em  21)  de  junho  de  1702,  que  tra- 
taram de  conseguir  outra  dos  régulos  biafa- 
res  de  Guinala  em  3  de  agosto  seguinte,  que 
adian  le  apreciaremos. 

Era  inútil  cá  Inglaterra,  porque  tendo  o  es- 
tabelecimento de  Bolama  sido  abandonado 
ao  fim  de  dezeseis  mezes,  e  não  tendo  abi 
tornado  os  inglezes.  senão  muitos  annos  de- 
pois, para  inquietar  e  aggredir  os  portuguezes, 
que  continuaram  depois  d'isso  a  explorar  a 
ilha,  e  fizeram  estabelecimentos  e  fortificação, 
ainda  quando  Portugal  não  tivesse  outro  ti- 
tulo, teria  direito  de  se  estabelecer  ali,  dado 
o  fado  do  abandono. 


iug  parlies,  nor  be  produced  againsl  a  third 
party,  and  still  mure  in  ihe  absence  of  all  pu- 
blicity. 

Thus  when  the  Emperor  of  Russia  (Ale- 
xander), b\  an  ukase  of  ' '..  of  September 
1821,  assumed  for  himself  an  exclusive 
territorial  righl  to  the  north-western  coast 
of  America,  from  Behring's  straight  to  51 
of  latitude,  the  United  States  protested  '.  and 
the  two  Powerssigned  a  convention  in  St.  Pe- 
tersburghon  the  ■/.,  of  April  1824,  for  the 
regulation  of  the  righl  of  fishen  and  navi- 
gation between  their  subjects,  ana  stipulating 

besides  this  lha!  lhe  United  States  should  not 

form  settlements  to  the  north  of  54°  10'  of 
latitude,  nor  Russia  to  the  south  of  thai  line. 

I. hi  as  Great  Britain  had  likewise  pro- 
tested, and  the  convention  between  Russia 
and  the  United  Stales  could  nol  be  pleaded 
againsl  her.  nor  li\  the  limits  of  her  pos- 
session for  Ihe  benifil  of  Russia  or  of  the 
United  Stales,  it  became  necessary  thai  the 
convention  signed  in  St.  Petersburg!]  on  the 
"V.)s  of  February  1825  should  determine  the 
boundaries  of  lhe  Russian  and  British  pos- 
sessions, the  others  between  Great  Britain 
and  Ihe  United  States  being  defined  in  1846. 

4.th  Because  Great  Britain,  or  ralhei-  the 
directors  of  the  settlement  of  Bolama,  consi- 
dered that  cession  made  by  the  Bijagoz  chiefs, 
on  the  29."'  of  June  171)2.  of  so  little  im- 
portance, that  they  set  about  to  obtain  ano- 
ther from  the  Biafares  of  Guinala  on  the  3.rd 
of  August  following,  which  we  shall  appre- 
ciate hereafter. 

It  was  useless  lo  Great  Britain,  because 
the  settlement  of  Bolama  having  been  aban- 
doned at  the  end  of  sixteen  months,  and  the 
British  nol  having  returned  there  until  many 
year  afterwards,  to  disturb  and  attack  the 
Portuguese,  who  continued  after  that  to  ex- 
plore the  island,  and  made  establishments  and 
fortifications,  even  if  Portugal  should  not  have 
any  other  titles,  she  would  have  bad  a  right 
to  settle  there  after  the  abandonment. 


Cessão  ile  3  de  agosto  de  1792  pelos  régulos  biafares 
de  Guinala 


Cession  on  lhe  3."1  August  1792  by 

of  Guinala 


Ihe  Biafares  chiefs 


Esta  chamada  cessão,  que  se  diz  obtida 
dos  régulos  biafares  de  Guinala,  não  tem 


This  pretended  cession,  which  it  is  alleged 
was  obtained  from  the  Biafares  of  Guinala, 


1  No  Annual  Register,  vol.  lxiv,  pag.  576  e  seguintes 
vem  a  interessante  correspondência  entre  Mr.  John  Quincy 
Adams,  ministro  dos  negócios  estrangeiros  dos  Estados 
Unidos,  e  Mr.  Poleticar. 


1  In  the  Annual  Register,  vol.  lxiv,  page  576  and  fol- 
lowing there  is  the  interesting  correspondence  between 
Mr.  John  Quincy  Adams,  Secretary  of  State  of  the  United 
States  and  Mr.  Poleticar. 
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mais  importância  do  quo  a  de  29  do  junho, 
cuja  analyse  deixámos  feita. 

Contestámos  a  sua  authenticidade:  mas 
quando  authentica  fosse,  não  podia  ter  valor, 
nem  efíeitos  jurídicos. 

Contra  a  sua  aullienticidade  dão-se  as  mes- 
mas rasões  já  produzidas  contra  a  cessão  dos 
bijagoz  de  21*  de  junho: 

1.°  Porque  é  escripta  em  inglez.  lingua 
desconhecida  dos  régulos  biafares,  e  os  dois 
régulos  que  n'ella  figuram  não  assignam,  exis- 
tindo apenas  um  signal  que  se  diz  d"elles. 

2.°  Porque  esta  falta  não  é  supprida  com 
outras  solenmidades.  como  testemunhas  suffi- 
cienles.  ou  pelo  menos  interpreto,  assignando 
só  o  acto,  não  dois  directores  do  estabeleci- 
mento ile  Bolama,  como  no  dia  21)  de  junho, 
mas  somente  um  d'elles.  Filippc  Beaver,  fi- 
gurando um  certo  John  William  Paiba  como 
testemunha  umcal 

3.°  Porque  o  Ínfimo  preço  da  cessão,  isto  6, 
£  25  ou  approximadamenle  120-^000  réis. 
não  só  pela  ilha  de  Bolama,  mas  pelas  mais 
ilhas  e  territórios  comprehendidos  ao  sul  e 
oeste  de  uma  linha  tirada  de  Guinala  ao  oes- 
noroeste  para  o  mar,  é  um  argumento  do  que 
esse  acto  não  passa  de  uma  ficção,  e  muito 
mais  se  se  attender  a  que  a  cessão  de  29  de 
junho  só  da  ilha  de  Bolama,  e  por  isso  me- 
nos importante,  se  diz  obtida  por  £  78! 


4.°  Porque  também  a  falta  de  publicidade 
d'essa  cessãOj  de  que  nem  os  portuguezes  ti- 
veram conhecimento  então,  nem  depois,  nos 
confirma  na  convicção  de  que  é  uma  ficção, 
e  tanto  assim  que  nunca  foi  eommunicada 
ao  governo  porluguez,  nem  invocada  como 
argumento  na  questão. 

5."  Porque,  segundo  a  declaração  solemne 
lambem  feita  ena  Bissau  pelos  régulos  biafa- 
res de  Guinala  a  12  de  junho  de  1828,  se 
vê  que  nu  uca  venderam  a  ilha  de  Bolama  a 
nação  alguma  estrangeira,  e  que  nem  o  po- 
diam fazer,  porque  pertencia  de  tempos  im- 
memariaes  a  Portugal,  o  que  mostra  evi- 
dentemente ser  supposta  ou  extorquida  a  cha- 
mada cessão  de  3  de  agosto  <\c  1792. 

Mas  quando  authenlica  fosse,  não  tinha 
valor  algum,  nem  podia  produzir  effeito  ju- 
rídico: 

1.°  Porque  os  biafares.  tendo  sido  expul- 
sos de  Bolama  nos  fins  do  século  xvi,  ou  nos 
princípios  do  século  xvn.  pelos  bijagoz.  que 


is  of  no  greater  importance  than  that  of  the 
29."'  of  June,  which  we  have  just  analyzed. 

We  contest  its  authenticity;  but  even  if  it 
be  authentic,  it  could  not  have  anv  validitv 
or  judicial  effects. 

There  are  the  same  causes  to  doubt  its 
authenticity  as  to  doubt  that  of  the  cession 
of  the  29."'  June  from  the  Bijagoz: 

l.st  Because  it  is  written  in  English,  a 
language,  which  the  Biafares  chiefs  did  not 
understand,  and  the  two  chiefs,  who  appear 
therein,  did  not  sign  it.  their  mark,  as  it  is 
said,  Iioíiil;  the  only  thins  found  there. 

2.nd  Because  the  want  of  this  is  not  sup- 
plied by  other  formalities,  such  as  witnesses, 
or  at  least  an  interpreter,  and  it  being  signed 
not  by  two  directors  of  the  settlement  of  Bola- 
ma, like  that  of  the  29."'  of  Juno,  but  only  by 
one  of  them.  Philip  Beaver,  and  a  certain 
John  William  Paiba  being  the  only  witness 
to  attest  it! 

3.rd  Because  the  exceedingly  low  price, 
that  is.  £  25  or  about  120^000  réis.  not  only 
for  the  island  of  Bolama,  but  also  for  the 
other  islands,  and  other  territórios  lying  to 
the  southward  or  westward  of  a  line  extended 
from  Guinala  west-north-west  until  it  reach  the 
sea,  is  an  argument  that  such  a  deed  is  a  pure 
fiction,  and  still  more,  if  we  reflect  that  the 
cession  of  the  29."'  of  June,  which  was  only 
of  the  island  of  Bolama  and  consequently  of 
less  importance,  is  stated  to  have  been  ob- 
tained for  £  78! 

i."'  Because  the  absence  of  publicity  of 
that  cession,  which  never  came  to  the  know- 
ledge of  the  Portuguese,  either  at  that  time 
or  afterwards,  confirms  our  belief  that  it  is 
a  fiction,  and  so  much  more  reasonably  that 
it  was  never  communicated  to  the  Portuguese 
Government,  or  brought  forward  as  an  argu- 
ment in  this  question. 

.">."'  Because,  according  to  the  solemn  de- 
claration made  likewise  in  Bissau  by  lhe  Bia- 
fares chiefs  of  Guinala.  on  the  12.'Miine  1828, 
it  is  seen  that  they  had  nerer  sold  the  island 
of  Bolama  to  any  foreign  nation,  and  that 
tlicij  could  not  even  do  so,  because  it  had  be- 
longed to  Portugal  from  a  remote  period!. . . 
which  proves  evidently  that  the  so-called  ces- 
sion of  the  3.rd  of  August  1792  was  either 
suppositions  or  extorted. 

lint  even  if  it  were  authentic,  it  did  not 
possess  any  validity  whatever,  nor  any  judi- 
cial effect: 

l.st  Because  the  Biafares  having  boon  ex- 
pelled from  Bolama  at  the  close  of  the  16.,h 
or  beginning  of  lho  17."'  century  by  the  Bi- 
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já.  os  tinham  expedido  muilo  anlcs  de  lodo 

o  archipelago  dos  Bijagoz,  não  podiam  ceder 
aos  ingleses  cm  I7!I2  o  que  tinham  perdido 

havia  quasi  dois  séculos. 

2.°  Porque,  sendo  lambem  essa.  ilha  da  so- 
berania  da  conto  portugoeza,  que  se  havia 

ratificado  na  sua  posse  cm  1753,  nãn  podiam 

lambemos  biaiares  vender  aos  ingleses  aquillo 

donde  haviam  sido  expulsos  ha  mais  de  dois 

séculos,  e  que  pertencia  aos  portuguezes» 


jagoz,  who  bad  already  driven  them  ou!  oi 
the  archipelago  a  long  time  before  that, 
could  mil  cede  to  the  British  in  I7'.)2.  what 
ihcv  had  lost  iicarh  two  eentaries  previously. 
2.'"1  Beeanse  thai  island  belonging  to  the 
Crown  of  Portugal,  which  had  ratified  the  pos- 
session oi  ii  in  1753,  the  Biaiares  could  not 
sell  to  the  British  a  country,  from  which  the] 
had  been  expelled  mure  than  two  centuries 
before,  and  which  actually  belonged  to  the 
Portuguese. 


Cessão  ih'  2  Í  ill' jiiiilm  ilc  1827  pelos  regatos  di'  Omnia 

Esta  cessão,  em  vez  de  aproveitar  á  Ingla- 
terra, lambem  a  prejudica,  e  só  moslra  a 
fraqueza  das  suas  pretensões: 

l.°  Porque  se  a  soberania  da  ilha  de  Bo- 
lama e  adjacentes  é  cedida  á  Inglaterra,  como 

se  lè  n'esse  documento,  é  porque  O  não  es- 
lava anlcs;  é  porque  OS  anteriores  tilulos  in- 
vocados nada  valiam;  e  seja  eslava  cedida, 
como  podiam  os  régulos  de  Guinala  ceder  o 
que  já  não  era  seu '! 

2."  Porque,  quando  mesmo  se  queira  dizer 
que  este  acto  não  é  senão  uma  con  li  ri  nação 
das  cessões  de  1702,  essa  confirmação  não 
poderia  partir  senão  dos  régulos  bijagoz,  úni- 
cos a  quem  pertencia  a  ilha,  se  ella  não  fosse 
dos  portuguezes,  porque  os  biaiares  ha  mais 
de  dois  séculos  haviam  d'ella  sido  expulsos 
pelos  bijagoz. 

3.°  Porque  esta  cessão  de  24  de  junho  de 
1827,  comprehendendo  alem  de  Bolama  as 
outras  ilhas  do  archipelago  bijagoz.  é  nulla, 
porque  não  podiam  os  biaiares  de  Guinala 
ceder  essas  ilhas,  que  não  eram  suas. 

4.°  Porque  a  declaração  feita  em  Bissau 
pelos  régulos  de  Canhabac  e  de  Guinala.  em 
12  de  julho  de  1828,  mostra  o  nenhum  va- 
lor da  chamada  cessão  de  1827.  que  ou  nada 
significa,  e  não  teve  existência,  ou  foi  obtida 
por  engano  e  surpreza. 


Cession  «f  iln- 


iil  Jane  I S 2 7  h\  ihr  chiefs  of  Goinila 


This  cession,  so  Ear  from  being  favourable  to 

Great  Britain,  serves  only  to  prejudice  her 
cause,  and  to  prove  the  inherent  feebleness  of 
her  pretentions: 

1."  Because  if  the  sovereignly  of  Bolama 
and  the  adjacent  islands  is  ceiled  to  Great 
Britain,  as  we  read  in  that  document,  it  is 
because  it  bad  not  been  previously  ceded  lo 
her,  and  because  the  antecedent  titles  pro- 
duced bv  her  had  not  any  validity:  and  if  it 
had  been  already  ceded,  how  could  the  chiefs 
of  Guinala  cede  what  did  not  belong  lo  them:' 

2,nil  Because  even  if  it  be  alleged  that  the 
deed  was  merely  a  confirmation  of  the  ces- 
sion of  1792,  such  confirmation  could  only 
emanate  from  the  Bijagoz  chiefs,  the  only 
persons  to  whom  the  island  of  Bolama  be- 
longed, if  it  was  not  a  Portuguese  posses- 
sion, in  as  much  as  the  Biafares  bad  been 
expelled  from  it  two  centuries  before  by  the 
Bijagoz. 

3.rd  Because  this  cession  ot  the  24.lh  of 
June  1827.  comprising  besides  Bolama  the 
other  islands  of  the  archipelago  of  the  Bija- 
goz, was  null  and  void,  because  the  Biaiares 
of  Guinala  could  not  cede  those  islands  which 
did  not  belong  lo  them. 

4."1  Because  the  declaration  made  in  Bis- 
sau by  the  chiefs  of  Canhabac  and  Guinala, 
on  the  12. lh  of  June  1828.  proves  the  com- 
plete invalidity  of  the  so-called  cession  of 
1827.  which  is  not  of  any  importance,  or 
either  had  no  existence,  or  was  obtained  by 
surprise  or  deceit. 


A  chamada  posse  tomaila  em  24  de  maio  de  1842 
pelo  tenente  Lapidge 


Tbe  so-called  possession  taken  on  lhe  24. ,h  of  May  1842 
by  Lieutenant  Lapidge 


A  chamada  posse  tomada  em  24  de  maio  The  so-called  act  of  possession  taken  on 

de  1842  pelo  tenente  Lapidge  nada  aproveita      the  24.lb  of  May  1842  by  Lieutenant  La- 


á  Inglaterra: 


pidge  is  not  of  any  benefit  to  the  cause  of 
Great  Britain: 
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1."  Porque  partiu  de  uma  base  falsa,  qual 
foi  a  de  ler  Portugal  desistido  de  seu  direito, 
e  cedido  a  ilha  á  Gran-Bretanha,  como  affir- 
mou  aquelle  official  na  sua  proclamação  de 
23  d'esse  mez.  e  no  officio  de  27  ao  gover- 
nador portuguez  de  Bissau :  The  claim  of  Por- 
tugal having  been  relinquished,  and  ceded  to 
Great  Britain. 

2.°  Porque  contra  a  falsidade  da  desis- 
tência, está  o  lado  de  se  achar  a  ilha  a  esse 
tempo  occupada  militarmente  pelos  portu- 
guezes.  e  de  ter  sempre  continuado  a  estar 
depois  d'isso. 

3.°  Porque  é  irrisória  a  chamada  posse 
de  uma  possessão  occupada  por  outra  poten- 
cia, e  que  se  limita  a  actos  de  violência  prati- 
cados contra  os  seus  súbditos  e  força  militar. 

4.°  Porque  contra  esse  acto  protestaram 
logo  o  governador  de  Bissau  em  28  de  maio 
d'esse  anno  de  1842.  o  governador  geral  de 
Cabo  Verde  cm  23  de  agosto  seguinte,  e  o 
governo  portuguez,  protesto  que  não  se  limi- 
tou a  palavras,  e  consistiu  principalmente  no 
facto  de  continuar  a  ilha  sempre  militarmente 
occupada  por  Portugal,  de  que  são  testemu- 
nhas os  posteriores  e  suecessivos  ataques  e 
violências  ali  praticados  pela  Inglaterra,  ou 
pelos  seus  officiaes  de  marinha. 


1  .st  Because  it  proceeded  from  a  false  basis, 
which  was  that  Portugal  had  relinquished  her 
right  and  ceded  the  island  to  Great  Britain. 
as  thai  Officer  affirms  in  bis  proclamation  of 
the  23. ,d  of  that  month,  and  in  his  despatch 
of  the  27. lh  to  the  Portuguese  Governor  of 
Bissau:  The  claim  of  Portugal  having  been 
relinquished  and  ceded  to  Great  Britain. 

2."d  Because  in  proof  of  the  falsehood  of 
any  such  relinquishment,  there  is  the  fact 
of  the  island  being  occupied  in  a  military 
manner  at  that  period  by  the  Portuguese, 
and  having  continued  to  be  so  subsequently. 

3.rd  Because  it  is  idle  to  allege  such  a 
possession  taken  of  a  territory  occupied  by 
another  Power,  and  which  limits  itself  to  com- 
mitting outrages  against  the  subjects  and  mi- 
litary force  of  that  Power. 

4.th  Because  the  Governor  of  Bissau  pro- 
tested immediately  against  that  proceeding  on 
the  28.th  of  May  1842,  as  did  also  the  Go- 
vernor General  of  Cape  Verd  on  the  23. Id  of 
August  following,  as  well  as  the  Portuguese 
Government,  a  protest  which  was  not  con- 
fined to  words,  but  consisted  principally  in 
the  fact  of  the  continued  military  occupation 
of  the  island  by  Portugal,  which  is  attested 
by  the  subsequent  and  successive  attacks  and 
outrages  of  Great  Britain  or  of  her  naval  ol- 
eeis. 


SECÇÃO  III 

Reconhecimento  da  fraqueza  dos  seus  títulos 
pela  propria  Inglaterra 

A  tudo  quanto  temos  exposto  contra  cada 
um  dos  títulos  que  a  Inglaterra  pôde  produ- 
zir em  seu  favor,  acrescem  duas  considera- 
ções importantes,  que  mostram  a  fraqueza 
de  todos  esses  títulos. 

1."  Os  primeiros  quatro  são  todos  ante- 
riores a  1840,  como  vimos;  pois  n'esse  anno 
considerava-os  a  Inglaterra  tão  pouco  segu- 
ros, que  em  nota  de  22  de  maio.  para  o  go- 
verno portuguez,  dizia  lord  Palmerslon  que 
com  relação  á  questão  se  a  ilha  de  Bolama 
pertencia  á  coroa  portugueza  ou  á  ingleza 
(como  elle  pensava),  desejava  o  governo  de 
Sua  Magestade  Britannica  descobrir  a  ver- 
dade, e  estará  fazendo  averiguações  para 
formar  uma  convicção  áquelle  respeito. 

Daqui  resulta  confessar  o  governo  inglez, 
que  em  1840  ainda  não  sabia  a  verdade, 
nem  podia  ter  convicção  formada  sobre  a  quem 
pertencia  a  ilha  de  Bolama,  o  que  prova  a 
nenhuma  força  dos  lilulos  produzidos  pela 
Inglaterra,  que  são  todos  anteriores  a  esse 


SECTION  TIIE  THIRD 

Acknowledgement  of  the  feebleness  of  her  titles 
hy  Great  Britain  herself 

In  addition  to  all  that  we  have  stated  against 
each  of  the  titles  which  Great  Britain  can  bring 
forward  in  her  behalf,  two  considerations  pre- 
sent themselves  which  prove  the  weakness  of 
all  those  titles. 

i.sl  The  four  first  are  previous  to  1840, 
as  we  have  seen,  but  then  Great  Britain  her- 
self considered  them  so  uncertain,  that  Lord 
Palmerston  stated  in  his  note  of  the  22.nd  of 
Mav  of  that  year,  to  the  Portuguese  Govern- 
ment,  that  with  respect  to  the  question  if  the 
island  of  Bolama  belonged  to  the  Portuguese 
or  British  Crown  (as  he  believed),  the  Govern- 
ment of  Her  Britannic  Majesty  desired  to  dis- 
cover the  truth  and  iras  making  inquiries,  in 
order  to  form  a  conviction  on  that  subject. 

It  results  from  this  that  in  1840  the  Bri- 
tish Government  did  not  know  the  truth,  and 
could  not  form  a  conviction,  to  whom  the 
island  of  Bolama  belonged,  which  proves  the 
utter  want  of  force  of  the  titles  brought  forward 
by  Great  Britain,  which  are  all  anterior  to 
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i;  c  também  se  segue  que  os  actos  de 

violência  praticados  contra  Portugal  em  Bo- 
lama  são  ainda  por  isso  mais  aggravantes. 

2."  Mas  a  prova  mais  aiilhenliea  de  que 

a  Inglaterra  reconhecia  o  nenhum  valor  des- 
ses títulos,  foi  a  chamada  posse  tomada  em 
24  de  maio  de  1842: 

a)  Porque,  tomàndo-a,  reconheceu  que 
não  eslava  de  posse  de  Bolãmaaté  essa  data; 
porque  não  a  tomava  se  a  tivesse. 


b)  Porque  o  fundamento  com  que  a  tomou 
foi  o  falso  pretexto  de  haver  Portugal  desis- 
tido do  seu  direito,  e  feito  cessão  ou  aban- 
dono d'elle  á  Inglaterra,  d'onde  resulta  clara 
e  manifestamente  o  reconhecimento  do  direito 
de  Portugal;  porque  se  a  Inglaterra  tomava 
posse  porque  Portugal  desistia  dos  seus  di- 
reitos, e  llic  concedera  a  ilha,  era  porque  Por- 
tugal tinha  esse  direito,  e  não  a  Inglaterra; 
era  porque  esta  reconhecia  que  os  seus  títu- 
los nada  valiam,  comparados  com  os  de  Por- 
tugal. 

Tal  é  a  força  da  verdade  e  da  justiça,  que 
os  adversários  são  obrigados,  sem  o  quere- 
rem, a  confessar  o  direito  do  mais  fraco! 


thai  year,  and  it  also  follows  from  this,  that 

the  acts  of  violence  committed  against  Por- 
tugal in  Bolama  are  still  more  aggravated. 

2.'"1  lint  lhe  most  authentic  proof  that 
(Iirai  Britain  admitted  the  utter  worthle   - 

ness  of  those  lilies,  is  lhe  so-callrd  act  of  pos- 
session taken  on  the  24.tt  of  May  l<si2: 

a)  Because  by  taking  possession  of  it  then 
she  acknowledged  that  she  was  nol  in  pos- 
session of  Bolama  previously  to  that  period, 
as  otherwise  she  would  nol  lake  possession 

of  what  she  already  possessed. 

b)  Because  the  grounds  on  which  she  look 
possession  was  lhe  false  pretext  Ihat  Portu- 
gal had  relinquished  her  claim,  and  made  a 
cession  or  abandonment  in  favour  of  Great 
Britain,  from  which  results  clearly  and  ma- 
nifeslly  the  recognition  of  lhe  right  of  Por- 
tugal: because  if  Great  Britain  look  posses- 
sion in  consequence  of  Portugal  having  re- 
linquished her  claim,  and  ceiled  the  island 
to  her,  il  was  because  Portugal  had  such 
right  and  nol  Great  Britain;  il  was  because 
lhe  latter  acknowledged  that  her  right  were 
of  no  value,  compared  with  those  of  Portugal. 

Such  is  the  force  of  truth  and  justice,  that 
adversaries  themselves  are  compelled,  in  spite 
of  their  own  wishes,  to  confess  the  right  of 
the  weaker. 


CAPITULO  II 
O  direito  com  relação  ao  Rio  Grande 

A  questão  de  direito  com  relação  ao  Rio 
Grande  ainda  é  mais  simples  do  que  com  res- 
peito a  Bolama. 

Portugal  funda  os  seus  títulos  na  priori- 
dade da  descoberta,  já  demonstrada,  e  no 
seu  estabelecimento  na  costa  de  Guiné,  e  es- 
pecialmente nesse  ponto,  desde  os  tempos 
mais  remotos  até  hoje,  sem  interrupção  al- 
guma, com  assentimcnlo  e  reconhecimento 
dos  indígenas ;  pontos  estes  que  já  foram  des- 
envolvidos, e  em  que  não  insistiremos  para 
evitar  repetições. 

A  Inglaterra  não  produz,  nem  pode  pro- 
duzir, titulo  algum  da  sua  pretendida  sobe- 
rania, e  se  para  isso  invoca  a  chamada  ces- 
são de  3  de  agosto  de  1792,  já  mostrámos, 
quando  tratámos  a  questão  com  respeito  a 
Bolama,  o  nenhum  valor  d'esse  documento, 
cuja  authenticidade  foi  também  negada  em 
1 828  pelos  próprios  régulos  do  Rio  Grande. 


CHAPTER  THE  SECOND 

The  legal  right  as  regards 
the  Rio  Grande 

The  question  of  right  with  regard  to  the 
Rio  Grande  is  even  more  simple  than  with 
respect  to  Bolama. 

Portugal  grounds  her  titles  on  the  priority 
of  discovery,  already  demonstrated,  and  on 
her  settlements  on  the  coast  of  Guinea,  and 
especially  in  this  part  from  the  most  remote 
period  to  the  present  day,  without  any  in- 
terruption, with  the  assent  and  recognition  of 
the  natives;  points  which  have  been  pre- 
viously elucidated,  and  on  which  we  do  not 
dwell,  to  avoid  repetitions. 

Great  Britain  neither  does  nor  can  bring 
forward  any  title  of  her  pretended  sovereignty, 
and  if  she  appeals,  for  that  purpose,  to  the 
so-called  cession  of  the  3.rd  of  August  1792, 
we  have  already  demonstrated,  when  we 
treated  of  the  question  of  Bolama,  the  utter 
worthlessness  of  that  document,  the  authen- 
ticity of  which  was  also  denied  in  1828  by 
the  very  chiefs  of  the  Rio  Grande. 
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Para  quem,  desprevenido  de  interesse,  es- 
tudar este  assumpto,  ha  de  necessariamente 
convencer-se  da  justiça  que  assiste  á  coroa 
portugueza. 

O  procedimento  da  Inglaterra,  proveniente 
de  um  desejo  infundado  de  estender  a  sua  so- 
berania a  territórios  alheios,  é  uma  serie  não 
interrompida  de  actos  de  violência  e  aggres- 
são  inacreditáveis  no  século  xrx,  e  muito  mais 
sendo  praticados  contra  uma  nação  amiga  e 
alliada,  como  é  Portugal. 

O  seu  fim  tem  sido  lançar  mão  dos  terri- 
tórios em  questão,  quaesquer  que  sejam  os 
meios. 

Confiámos  que  o  resultado  da  arbitragem 
ha  de  mostrar  mais  uma  vez,  que  acima  do 
direito  da  força  está  a  força  do  direito. 


For  any  one  who  studies  this  question, 
without  being  biassed  by  self-interest,  the 
conviction  must  necessarily  follow  of  the  jus- 
tice which  the  Crown  of  Portugal  has  to 
maintain  its  rights. 

The  conduct  of  Great  Britain,  the  result 
of  the  unfounded  desire  to  extend  her  sove- 
reignty to  foreign  territories,  is  one  uninter- 
rupted series  of  acts  of  violence  and  aggres- 
sion, quite  incredible  in  the  19.th  century, 
and  much  more  so,  when  directed  against  a 
friendly  and  allied  nation,  like  Portugal. 

Her  object  has  been  to  lay  hands  upon 
those  territories,  quite  regardless  of  the  means. 

We  trust,  however,  that  the  result  of  this 
arbitration  will  prove  once  more,  that  the 
force  of  right  is  superior  to  the  right  of  force. 
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Carla  regia  de  S  de  (wereim  de  1 178,  concedendo  aos  lia 
blanks  das  ilhas  d»'  (.'aim  Verde  o  ewlosiw  do  com- 
mercio  e  resgate  na  Gome,  desde  o  Senegal  até  Serra 
Leoa. 


(Trim-liil  ion.j 


Bojai  Letters  Patent  of  lhe  8.ft  of  Pebruarj  1 17!,  granting 
lo  the  inhabitants  of  the  CapeYerd  Islands  Iheexclmrie 
privilege  nf  trading  in  Guinea,  from  the  Senegal  to 
Sierra  Leone. 


Dom  affonsso  <£.*  Aquamtos  esta  oossa  carta  de 
declaraçam  e  lemitaçam  virem  fazemos  saber  que 
nus  outorguamos  aoyffamte  dom  fernamdo  meu 
Irmalo  que  deos  aja  buua  carta  de  privillegios 
framquezas  Liberdades  e  mercees  pera  us  mora- 
dores da  sua  ylha  de  samtiaguo  que  tie  Junto 
com  o  cabo  verde  nas  partes  do  mar  ouciano  por 
se  a  dita  ylha  por  causa  dello  milhor  e  mays  asi- 
nha povorar  esperamdo  ysso  mesmo  que  a  dos  e 
a  missus  rregnos  se  seguysse  por  ello  mais  ser- 
viço e  ao  dito  meu  yrmãao  cuja  a  dita  ylha  era 
per  bem  e  virtude  do  qual]  privttlegio  nus  de  dito 
c  sabemos  por  certo  que  o  capitam  da  dita  ylha 
mandou  huua  caravella  aas  partes  deguyneeque 
temos  arremdadas  a  fernani  gomez  mercatlor  a 
quall  armou  e  forneceo  ua  ylha  da  madeyra  e  por 
que  o  dito  capitam  toy  e  he  demandado  per  o  dito 
fernam  gomez  e  por  quamto  assy  o  dito  capitam 
da  dita  ylha  de  samtiaguo  como  quaaes  quer  ou- 
tros moradores  da  dita  ylha  puderam  ao  diamte 
emtemdendo  a  dita  nossa  carta  clausulas  e  ver- 
tias delia  mays  larguamente  mandar  alguuas  ca- 
ravellas  ou  outros  navyos  aas  ditas  partes  de 
guynéa  creemdo  que  per  bem  e  virtude  delia  o 
poderiam  justamente  fazer  assy  em  hyrem  aquall- 
quer  parte  como  em  partirem  de  quallquer  lu- 
guar  como  ysso  mesmo  em  poderem  levar  quaaes 
quer  mercadorias  que  ouvessem  de  quaaes  quer 
terras  e  partes  ou  que  poderam  outrossy  per 
quaaes  quer  parceyros  e  companheyros  hyr  ou 
mandar  como  per  ssy  mesmos  e  fazemdo  assy 
as  ditas  cousas  ou  quallquer  delias  sse  lhe  da- 
riam trabalhos  e  despesas  fadiguas  ou  por  parte 
de  nossos  arremdadores  e  trautadores  das  ditas 
partes  de  guinea  ou  per  nossa  parte  por  nosso 
procurador  ou  por  alguu  outro  a  que  faríamos 
per  vemtura  mercee  de  taaes  navyos  e  mercado- 
rias como  de  cousa  perdida  no  que  os  ditos  ca- 
pitam e  moradores  rreceberiam  perda  e  dano: 

E  por  que  nossa  mercee  e  vomtade  sempre,  foy  e 
lie  arredarmos  damtre  nossos  súbditos  e  naturaaes 
todo  aazo  de  comtendas  amte  darmos  modo  como 
sse  nom  siguam  nem  ordenem  mandamos  peramte 
nos  vyr  o  theor  da  dita  nossa  carta  e  privillegio 
que  ao  dito  meu  yrmãao  demos  e  outorgamos 
pera  os  moradores  da  dita  ylha  pera  sempre  e 
aymda  o  mandamos  veer  e  examinar  a  alguus 
nossos  letrados  os  quaaes  nos  apontarom  em  a  dita 
carta  e  privillegio  alguuas  clausulas  em  as  quaaes 
poderia  aver  desvayrados  emtemderes  e  delias  se 
poderiam  recrecer  briguas  e  comtemdas  se  per 
nos  declaradas  nom  fossem.  E  por  que  nos  somos 
bem  certo  da  vomtade  nossa  etemçam  que  em- 
tam  tevemos  quamdo  a  dita  carta  e  privillegio  ou- 
torgamos ouvemos  por  serviço  de  deos  e  nosso 
e  bem  e  proll  dos  ditos  capitaíies  e  moradores  da 
dita  ylha  as  ditas  declaraçoões  elemitaçoões  nossas 


King  Dom  Affonso,  dtc.,  Ac.,  &c.  We  hereby 
make  known  to  all  those  who  may  see  the  pre- 
sent Charter  of  declaration  and  limitation  thai  we 
granted  to  the  Infante  Dom  Fernando,  mj  bro- 
ther, whom  may  i, ml  have  in  glory,  a  Charter  of 
privileges,  franchises,  liberty  and  favours  for  the 
benefit  of  the  inhabitants  of  his  island  of  Santia- 
go, near  Cape  Verd,  in  the  Ocean,  in  order  that 
the  said  island  might  prosper,  ami  might  SOOD  in- 
crease in  population,  expecting,  at  the  same  lime, 
that,  it  would  lie  ol  great  utility  to  Us,  ami  tu  our 
Kingdom,  as  well  as  to  our  said  brother,  to  whom 
the  said  island  belonged.  Being nowinformed that, 
in  consequence  of  the  above  mentioned  privile- 
ges, the  Captain  of  the  said  island  sent  a  caravel  to 
the  territories  of  Guinea,  which  are  teased  to  Fer- 
não Gomez,  a  merchant,  the  said  caravel  having 
been  fitted  out  in  the  island  of  Madeira,  and  I  hat  the 
said  Captain  was  and  is  still  sued  by  the  said  Fer- 
não Gomez:  and  whereas  not  only  the  said  Captain 
of  the  island  of  Santiago,  hut  other  inhabitants  of 
the  said  island,  by  a  wrong  interpretation  of  the 
abovesaid  Charter,  of  its  clauses  and  articles,  may 
henceforth  send  caravels  or  any  other  vessels  to 
the  territories  of  Guinea,  in  the  belief  that  they 
may  do  it  legally,  and  may  go  anywhere,  and  start 
from  any  place  freely,  taking  with  them  all  sorts  of 
merchandise  from  any  country,  and  may  also  go 
or  send  persons  or  partners  to  trade  there ;  and 
whereas  in  so  doing  they  might  incur  great  trouble, 
expense  or  annoyance,  either  on  the  part  of  our 
lessees  or  contractors  of  the  aforesaid  territories 
of  Guinea,  or  on  our  part,  by  our  procurator,  or 
by  any  other  person  to  whom  we  might  grant 
such  vessels  and  merchandise  as  of  a  tiring  lost, 
by  which  the  said  Captain  and  inhabitants  might  in- 
cur loss  or  damage : 


Whereas  our  will  and  pleasure  is,  and  has 
always  been  to  prevent  any  disputes  or  quarrels 
between  our  subjects  and  countrymen,  and  rather 
to  hinder  them,  we  ordered  that  the  said  Charter 
be  brought  before  us,  as  well  as  the  tenourofthe 
privileges  granted  by  us  to  our  said  brother,  in 
favour  of  the  inhabitants  of  the  said  island,  and  we 
ordered  them  to  be  examined  by  some  of  our 
Lawyers,  who  pointed  out,  in  the  said  Charter  and 
privileges,  some  clauses  which  might  be  differ- 
ently understood,  and  might  originate  several 
disputes  and  quarrels,  if  they  were  not  explained 
by  us.  And  whereas  we  are  well  assured  of  the 
wishes  and  intentions  which  we  had  in  mind, 
when  we  granted  the  said  Charter  and  privileges, 
for  the  service  of  God,  and  of  ourselves,  as  well 
as  for  the  benefit  of  the  said  Captain  and  of  the 
inhabitants  of  the  said  island,  we  now  order  that 
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mandarmos  agora  passar  esta  nossa  carta  patemte 
pêra  sse  noteficar  e  publicar  aos  sobreditos  pêra 

assy  files  como  os  que  depoys  após  elles  pêra 
sempre  vierem  saberem  como  acarta  do  dito  pri- 
vilegio liam  de  emtemder  e  delia  ham  de  husar. 
E  pornom  errarem  pêra  se  lliesnom  seguyrem 
por  bem  do  dito  erro  o  que  suso  dito  avemos  ou 
fazemdo  o  comtrayro  e  passando  nosso  mandado 
nom  poderem  alleguar  ymnoramcia  nem  escusa 
A.a: 

item  primeyramente  dizemos  que  o  dito  capi- 
tam e  moradores  da  dita  ylha  nom  mandem  nem 
vaão  a  outras  alguuas  partes  rresguatar  salvo 
aaquellas  que  ja  emtam  sabidas  e  discubertas 
eram  ao  tempo  que  o  dito  privillegio  outorgua- 
mos  em  as  quaaes  se  ja  per  alguus  começara  de 
tratar  e  rresguatar  tyramdo  arguym  com  suas 
demarcações  que  loguo  no  dito  privillegio  esta 
rreservado  por  que  daquelles  tràutos  e  luguares 
em  que  sse  depoys  começam  rresguatar  ou  que 
depoys  novamente  seacharom  e  cada  dia  mays 
acham  ou  ao  diamte  adiarem  nom  foy  nem  he 
nossa  temçam  o  dito  privillegio  se  emtemder. 
E  também  fomos  certo  que  sse  deve  d'emtemder 
e  limitar  per  direito  e  por  que  nom  seja  duvyda 
ao  diamte  ataa  homde  ao  dito  tempo  da  outorgua 
da  dita  carta  que  foy  a  doze  dias  de  Junho  da  era 
de  nosso  senhor  jeshu  Christo  de  mill  e  quatro 
centos  sessenta  e  seis  os  ditos  trautos  eram  des- . 
cubertos  em  que  sse  ja  começarom  a  fazer  rres- 
guates  declaramollo  loguo  aquy  que  eram  atee 
serra  lyoa.  E  os  outros  que  mays  adiamte  sam 
sse  acharom  e  descobrirom  depoys  per  caravellas 
que  mandamos  abuscar  e  descubrir  mays  terras 
e  mercadorias  novamente. 

Outro  ssy  declaramos  que  os  ditos  capitam  e 
moradores  da  dita  ylhanom  possam  armar  ne- 
nhuus  navyos  em  outro  lugar  alguu  pêra  man- 
dar per  virtude  do  dito  privillegio  aas  ditas  par- 
tes de  guynea  salvo  na  dita  ylha  de  samtiaguo 
soomente  e  pêro  navyos  possam  pêra  ysso  aver 
comprados  e  aluguados  ou  arremdados  de  quaaes- 
quer  outras  partes  que  quiserem  e  os  aver  po- 
derem assy  de  nossos  rregnos  e  senhorios  como 
de  fora  delles.  E  elles  per  o  capitam  e  mora- 
dores os  nom  possam  armar  carregar  nem  abi- 
talliar  senam  na  dita  ylha  da  quall  direitamente 
partam  quamdo  per  bem  e  virtude  do  dyto  pri- 
villegio aas  ditas  partes  quiserem  hyr. 

Eysso  mesmo  nom  possam  a  outro  cabo  nem 
porto  alguu  tornar  nem  de  bote  descarreguar  se- 
nam aa  dita  ylha  peia  em  ella  nos  paguarem  aquelle 
nosso  direito  que  delles  avemos  daver  e  rreceber 
seguindo  na  dita  carta  e  privillegio  mays  compri- 
damente  he  comtheudo  e  em  ella  declarado  o  que 
assy  aalem  desta  nossa  declaraçom  nesta  parte 
querem  dizer  muytas  clausullas  e  pallavras  que 
loguo  na  dita  nossa  carta  do  dito  privillegio  ao 
fazer  delia  postas  e  escriptas  forom. 

Nem  possam  ysso  mesmo  os  ditos  capitam  e 
moradores  da  dita  ylha  pêra  sempre  outras  ne- 
nhuuas  mercadorias  mandar  rresgatar  per  bem  da 
dita  nossa  carta  senom  aquellas  que  elles  de  suas 
novydades  e  colheytas  na  dita  ylha  ouverem  por- 
que estas  taaes  soomente  queremos  e  mandamos 
que  lia  possam  levar  se  quiserem  contras  alguuas 
nam  porque  somos  bem  lembrado  que  quamdo 
assy  o  dito  privillegio  outorgamos  foy  nossa  tem- 


tbis  new  Charter  be  issued  with  the  purpose  of 
publishing,  and  of  making  known  to  the.  above- 
said  persons,  as  well  as  to  their  heirs  and  succes- 
sors how  the  said  charter  and  privileges  are  to  be 
understood,  and  how  they  shall  make  use  of  them 
in  the  future.  In  order  that  there  shall  be  no  er- 
ror, and  that  nobody  may  pretend  ignorance  or 
excuse  doing  the  contrary  of  what  we  have  said 
above,  Ac.: 

We  firstly  order  that  the  said  Captain,  and 
the  inhabitants  of  the  said  island  shall  not  be  per- 
mitted to  go,  nor  to  send  any  person  to  trade  ex- 
cept in  those  territories,  which  were  discovered 
when  the  said  Charter  and  privileges  were  granted, 
in  which  places  there  was  already  some  trade,  ex- 
cept in  Arguim,  and  its  boundaries,  which  was 
reserved  in  those  privileges:  because  in  those 
places,  and  in  those  that  might  be  discovered  in  fu- 
ture, it  is  not  our  intention  that  the  said  privileges 
should  be  exercised.  We  are  likewise  assured  that 
it  ought  to  be  understood  and  limited  by  law,  in 
order  that  there  should  not  arise  any  doubt  in 
future,  as  to  how  far,  at  the  time  that  our  aforesaid 
Charter  was  granted,  which  was  on  the  12."'  of 
June  of  the  year  of  Our  Lord  Jesus  Christ  1466, 
the  aforesaid  territories  were  discovered,  in  which 
they  had  already  began  to  trade,  we  here  declare 
that  it  was  as  far  as  Sierra  Leone.  All  the  other 
places  beyond  were  discovered  by  caravels  sent 
by  us,  to  discover  new  places  and  to  bring  mer- 
chandise. 


We  likewise  declare  that  the  above  mention- 
ed Captain  and  the  inhabitants  of  the  said  island 
are  not  allowed  to  fit  out  vessels  in  any  other 
place,  and  to  send  them,  in  consequence  of  the 
said  privileges,  to  the  territories  of  Guinea,  ex- 
cept when  fitted  out  in  the  island  of  Santiago, 
both  if  the  vessels  are  bought  or  let  in  our  ter- 
ritory, or  if  they  are  hired  out  of  our  Kingdom. 
The  above  mentioned  Captain  and  inhabitants 
shall  not  be  allowed  to  fit  out  any  ships,  except 
in  the  said  island,  from  which  they  are  to  start 
when  bound  for  those  territories,  according  to 
those  privileges. 


in 


They  shall  not  be  permitted  to  stop  at  any  cape 
port,  or  to  unload  except  in  the  said  island, 
where  they  are  obliged  to  pay  us  the  duty  esta- 
blished by  our  aforesaid  Charter  and  privileges, 
in  which  this  declaration  is  fully  explained  in  all 
its  words  and  clauses. 


The  above  said  Captain  and  the  inhabitants  of 
the  said  island  shall  not  be  allowed  to  export  any 
marchandise,  in  virtue  ofour  said  Charter,  except 
from  the  cultivated  lands  they  may  possess  in  the 
said  island;  and  only  these  and  no  others,  as  such 
was  our  intention  and  will  when  we  granted  the 
said  privileges,  they  being  permitted  in  have  male 
and  female  slaves  in  the  island,  for  their  service, 
and  forthe  increase  of  the  population.  And  whereas 
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çam  lho  outorgarmos  pera  as  novydades  e  fruytos 
e  cousas  quaaesquer  que  na  dita  ylha  ouvessem 
I  mi  lessen  i  aver  escravos  escravas  machos  e  fêmeas 
pera  sens  serviços  e  seer  azo  pera  sua  milhor  vi- 
venda e  boa  povoraçam.  E  porque  poderiam  per 
vemtura  creer  e  emtemder  que  aquelio  que  lhe 

per  nos  por  inercee  espiriall  lie  OUtOrguad.0  per 

a  dita  nossa  caria  com  as  limitaçoOes  e  declara- 
çoões  em  esta  comtheudas  poderiam  elies  ditos 
capitares  e  moradores  assy  fazer  e  executar  per 
quaesquer  sens  parceyros  com  que  tomassem 
parçarias  como  per  ssj  e  pera  ssj  soomente: 

Per  esta  declaramosque  nossa  temçam  nom  foj 
nem  lie  que  nutra  pessoa  alguua  do  dito  priville- 
gio  e  liberdades  possa  husar  nem  delia  em  parle 
nem  em  Indo  se  apro\eytar  senam  OS  ditOS  Capi- 
tam e  moradores  soos.  E  se  elles  mi  alguus  delles 
pairaria  alguua  tomar  rum  alguu  que  morador  na 
verdade  nom  seja  na  dita  ylha  quer  seja  nosso  na- 
tural! quer  estramgeyro  queremos  e  mandamos 
que  se  se  puder  prosar  que  romlra  nossa  defesa 
por  emgano  do  dito  privillegio  alguu  com  alguus 
dos  moradores  da  dita  ylha  leni  parte  on  quinham 
que  Indo  se  perra  pera  nos  navyo  mercadoria  e 
rresgate  como  cousa  feita  compra  nossa  deffesa  e 
mandado  e  que  Indo  seja  pera  nos  se  os  nossos 
portos  das  ditas  partes  arremdados  nom  temos  ou 
pera  os  nossos  trautadores  e  rrendeyros  que  sse 
esto  em  tempo  de  seus  arremdamentosacomtecer. 

E  porque  os  ditos  capitam  e  moradores  da 
dita  ylha  destas  nossas  limitaçoões  e  derlaraçoões 
vomtade  e  defesa  sejam  certos  ao  diamte  e  nom 
poderem  delia  alleguar  Inoramcia  mandamos  pas- 
sar esta  nossa  caria  patemte  synada  per  nos  e  as- 
sediada do  nosso  seello  pemdemte  pera  lhe  aver 
de  seer  publicada. 

E  mandamos  a  quaaesquer  taballiaães  que 
pera  ello  requeridos  forem  que  a  publiquem  ao 
dito  capitam  e  moradores  quamdo  quer  que  coni- 
pridoyro  for  e  de  suas  puhlicaçoões  dem  estro- 
mentos  públicos.  Dada  em  simtra  a  oito  dias  do 
mes  de  levereyro  fornam  despanha  a  fez  anno  de 
nosso  senhor  jeshu  Christo  de  mill  e  quatrocentos 
setenta  e  dois. 


ii  might  be  understood  thai  whal  we  have  granted 
h\  oar  said  Charter,  with  the  limitations  and  de- 
clarations of  iln^  new  Charter,  could  be  applied 
to  those  individuals  who  may  associate  themselves 

with  the  said  Captain  or  with  ihe  inhabitants  of 

the  island: 


We  now  declare  thai  our  intention  was  or  is 
not  in  grant  to  anj  persons  the  said  privileges 
and  liberty,  but  to  the  said  Captain  and  inhabi- 
tants, who  can  only  enjoy  them  accordingly.  And 

if  all  Or  some  of  I  hem  take  a  partner  in  trade  who 
does  not  reside  in  the  island,  whether  Portuguese 
ora  foreigner,  ifit  is  proved  that  against  our  pro- 
hibition they  share  their  merchandise,  ii  is  oar 
will  that  thej  are  to  lose  it,  as  well  a-  the  ships  in 
which  it  may  he  found,  such  hade  having  been 
carried  on  against  OUT  laws,  and  the  said  ships 
and  merchandise  shall  belong  to  us,  if  Ihe  sea 
ports  are  not  leased  al  that  time,  ami  if  they  are 
leased  they  shall  belong  tO  the  lessees. 


In  order  that  the  said  Captain  and  Ihe  inhabi- 
tants of  the  said  island  he  aware  of  these  limita- 
tions and  declarations,  of  our  will  and  prohibition, 
and  may  notplead  ignorance  in  future,  we  ordered 
this  Charter  to  be  issued  and  published,  which  is 
subscribed  by  us,  and  bears  the  seal  of  our  arms. 

The  public  Notaries,  when  requested,  are  to 
render  it  known  to  the  said  Captain  and  to  the 
inhabitants  of  the  said  island,  whenever  it  will  be 
necessary,  issuing  public  instruments  thereof.  Gi- 
ven in  our  palace  of  Cintra  on  the  eigth  of  Fe- 
bruary, Fernam  d'Espanha  wrote  it  on  the  year 
of  Our  Lord  Jesus  Christ  one  thousand  four  hun- 
dred and  seventy  two. 


N.'J  2 


Evcerpfo  <le  urn  officio  dirigido  pelo  ministro  da  marinha 
c  ultramar  ao  capitão  unir  de  Cachou,  encarregado  do 
governo  de  Bissau,  Francisco  Roque  Solto  Maior,  em 
(lala  de  22  de  novembro  de  1752. 


i  Translation. ) 


Extract  of  a  Despatch  addressed  by  the  Minister  of  Marine 
and  Colonies  lo  lhe  Captain  Mor  of  Cacheu,  acting  Go- 
vernor of  Bissau,  Francisco  Bogue  Solto  Maior,  tinder 
dale  of  Ihe  22.nJ  November  1/52. 


Vendo  v.  m.ci'  que  a  materia  se  acha  bem  dis- 
posta para  com  effeito  se  fortificar  Bissau,  é  Sua 
Magestade  servido  que  v.  m.cí  dê  principio  ã  dita 
fortificação,  logo  que  chegar  a  fragata  de  guerra, 
que  ha  de  ir  ancorar  no  porto  d'essa  ilha.  porque 
uella  ha  de  ir  um  official  engenheiro  para  deli- 
near a  obra,  de  forma  que  fique  bem  defensável; 
e  não  seria  menos  útil  o  cuidar  v.  m.c0  em  tomar 


When  you  see  that  things  are  well  disposed  to 
build  the  fortifications  of  Bissau,  it  is  His  Majes- 
ty's pleasure  that  you  should  begin  the  said  for- 
tifications immediately  after  the  arrival  of  the 
Frigate  of  war  which  will  touch  at  the  port  of  that 
island,  because  an  Engineer  officer  will  lie  sent 
in  her,  to  plan  the  works,  in  such  a  manner  as*to 
provide  for  its  being  welt  defended,  and  it  would 

23 
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posse,  e  levantar  bandeira  na  ilha  de  Bolama,  não 
só  pela  vizinhança  que  faz  a  Bissau,  e  utilidade 
que  podem  ter  esses  presidios  das  madeiras  que 
ella  produz,  mas  também  para  evitar  o  estabele- 
cimento projectado  pelos  francezes,  etc. 


not  be  less  useful  to  take  possession,  and  to  hoist 
a  Hag  in  the  island  of  Bolama,  not  only  on  account 
of  its  being  close  to  Bissau,  and  of  the  utility  for 
those  settlements  to  have  the  timber  that  it  pro- 
duces, but  also  to  avoid  the  proposed  settlement 
by  the  French. 


N.°  3 


(Translation.) 


Aulo  da  posse  Ja  illia  de  Bolama  pela  coroa  de  Portugal,        Record  of  lhe  possession  of  llie  island  of 
effeiluada  a  4  de  abril  de  1/53  by  Portugal  on  lhe  4.th  of  April 


slaud  of  Bolama,  taken 
753 


Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu 
Christi i  de  mil  setecentos  cincoenta  e  três,  aos 
quatro  dias  do  mez  de  abril  do  dito  anno,  n'esta 
ilha  de  Bolama,  ordenou  o  coronel  capitão  mór 
de  Cacheu,  com  o  encargo  de  todo  o  governo 
e  intendência  da  ilha  de  Bissau,  Francisco  Roque 
Sotto  Maior,  ao  capitão  Bento  José  Nogueira  pre- 
gasse no  porto  principal  da  dita  ilha,  fundado  pela 
terra  abaixo,  um  marco  de  pau  com  sete  palmos 
de  comprido,  e  de  largo  um  palmo  e  um  coito,  e 
de  grosso  nos  lados  quasi  um  palmo,  esculpido 
nelle  de  obra  de  talha  as  armas  dos  Senhores 
Reis  de  Portugal,  e  junto  a  elle  se  levantou  ban- 
deira com  as  mesmas  armas,  ficando  para  signal 
da  referida  acção  o  pau  da  dita  bandeira  com  seu 
moutante  em  cima ;  e  mandou  o  dito  coronel  dar 
vivas  em  louvor  do  muito  alto  e  muito  poderoso 
Senhor  Rei  de  Portugal  D.  José  I,  que  Deus  guar- 
de, com  três  cargas  de  mosquetaria,  o  que  tudo 
executou  o  dito  capitão  Bento  José  Nogueira,  por 
ordem  do  dito  coronel,  em  nome  do  mesmo  se- 
nhor, sendo  presentes  o  reverendo  padre  frei 
Francisco  de  Parada,  religioso  missionário  apos- 
tólico das  missões  de  Guiné,  assistente  no  hos- 
pício de  Bissau;  o  reverendo  padre  Antonio  da 
Silva  Monteiro,  presbytero  do  habito  de  S.  Pe- 
dro ;  o  sargento  mór,  regente  da  povoação  de 
Geba,  Sebastião  da  Silva  Barros;  o  ajudante  João 
dr  Goes,  o  escrivão  João  de  Brito,  o  qual  como 
tabellião  do  publico,  por  nomeação  do  dito  co- 
ronel, subscreveu  esta,  em  (métodos  os  acima  re- 
feridos assignaram;  e  para  que  assim  seja  mani- 
festo todo  o  relendo  se  tez  este  instrumento. 
Declaro  que  subscreveu  e  assignou  em  raso  e  pu- 
blico o  dito  sargento  mór  regente,  por  minha  no- 
meação, e  por  impedimento  do  acima  menciona- 
do ;  ê  eu  sobredito  Sebastião  daSilvaBarros,  tabel- 
lião nomeado  para  esta  diligencia,  a  sobrescrevi 
e  assignei  em  publico  e  raso. — Em  testemunho 
da  verdade. — Logar  do  signal  publico.  =  Sebas- 
tião da  Silva  Barros = Bento  José  Nogueira= 
Padre  Antonio  da  Silva  Monteiro  =Frei  Fran- 
cisco de  Parada. 


On  the  i.lh  day  of  April  of  the  year  from  the 
birth  of  Our  Lord  Jesus  Christ  1753,  in  this  is- 
land of  Bolama,  Colonel  Francisco  Roque  Sotto 
Mayor,  Captain  Mór  of  Cachou,  acting  Governor 
of  the  island  of  Bissau,  ordered  Captain  Bento 
José  Nogueira  to  plant,  in  the  chief  port  of  the 
said  island,  a  wooden  mark  seven  spans  in  length, 
a  span  and  one  quarter  in  breadth,  and  near  one 
span  in  thickness,  on  which  the  arms  of  the  Kings 
of  Portugal  were  carved,  and  near  it  was  hoist- 
ed a  flag  with  the  said  arms,  the  staff  of  which 
was  left  with  its  pulley,  as  a  proof  of  the  above 
mentioned  act;  the  said  Colonel  ordered  vivats 
in  honour  of  the  most  high  and  mighty  Lord  the 
King  of  Portugal  D.  José  the  1."  whom  may 
God  preserve,  and  three  salutes  were  fired;  and 
all  was  fulfilled  by  the  said  Captain  Bento  José 
Nogueira,  by  order  of  the  Colonel  above  men- 
tioned, in  the  name  of  His  Majesty  the  King,  the 
following  persons  being  present:  Father  Fran- 
cisco de  Parada,  Apostolic  Missionary  in  Gui- 
nea, residing  in  the  hospice  of  Bissau;  Father  An- 
tonio da  Silva  Monteiro,  a  Presbyter  of  the  habit 
of  S.'  Peter;  the  Sergeant  Mór  of  the  village  of 
Geba,  Sebastião  da  Silva  Barros;  the  Adjudant 
João  de  Goes,  the  Scrivener  João  de  Brito,  who 
in  his  capacity  of  Notary,  appointed  by  the  said 
Colonel  undersigned  the  present  Record,  as  well 
as  all  the  above  mentioned  persons.  In  order  to 
render  it  manifest,  this  instrument  was  drawn  up. 
and  I  declare  that  the  said  Sergeant  Mór  affixed 
his  signature  to  it  in  virtue  of  my  nomination, 
and  in  consequence  of  the  impediment  of  the 
above  mentioned;  and  I  the  aforesaid  Sebastião 
da  Silva  Barros,  the  Notary  appointed  for  this 
commission,  undersigned  anil  subscribed  it.  — In 
faith  of  the  truth.  —  (Place  for  the  public  mark.) 
—  Sebastião  da  Silva  Barros = Bento  José  No- 
gueira— Father  Antonio  da  Silva  Monteiro = 
Father  Francisco  de  Parada. 


1  Ti» 


Excerpto  de  did  "Hino  dirí 
encarregado  do  governo 
Maior,  ao  ministro  da 


|iiln  pelo  capitão  mui'  ih'  Cacheu, 
de  Bissau,  Prancisco  Rooue  Sollo 
mlia  i'  ultramar,  cm  «lata  ili 


Hi  ilc  maio  de  Hall,  acompanhando  copia  do  auto  de 
posse  ila  ilha  de  Itnlama. 


N.°  4 

(Triiii~l:.l  Lon.) 

Exlracl  of  an  Official  leller  addressed  In  the  Captain  lor  of 
Cacheo,  acting  Goiernor  of  Bissau,  Francisco  Roane  Solto 
laior,  in  tin'  Sinister  of  Marine  and  Colonies,  nnder  date 


of  the  IB."'  May  1753,  inclosing  a  copj  of  lhe  Record 
of  possession  of  lhe  island  of  Bolama. 


Da  ilha  il<'  Bolama  se  tomoo  posse  levantan- 
do-sc  a  bandeira,  e  se  assentou  n'ellaum  padrão, 
como  a  Sua  Magestade  faço  certo  pelo  documento 
junto. 


Possession  was  taken  of  the  island  of  Bolama, 
the  Portuguese  Bag  being  hoisted  there,  and  a 
trophy  was  raised,  as  I  inform  His  Majesty  in  the 
document  herewith  inclosed. 


N.°  5 


icerpto  dc  nni  officio  dirigido  pelo  ministro  da  marinha 
c  ultramar  ao  capitão  mór  de  Cacheu,  encarregado  do 
Governo  de  Bissau,  Francisco  Roque  Sollo  Maior,  em 
data  de  3  dc  janeiro  dc  1753. 


(Xransltition.i 


Extract  of  a  Despatch  addressed  by  tbc  Minister  of  Marine 
and  Colonics  to  Francisco  Rogue  Sollo  Maior,  Captain  Mór 
of  Cachou,  acting  Governor  of  Bissau,  under  date  of  the 
3.rJ  January  1753. 


N'esta  embarcação  vae  o  capitão  de  infanteria 
com  exercício  de  engenheiro,  e  leva  todos  os  in- 
strumentos e  preparos,  que  são  precisos  para  ti- 
rar as  plantas  de  Bissau,  Cacheu  e  da  ilha  de  Bo- 
lama, c  também  das  fortificações  cjue  se  poderão 
fazer  em  Bissau,  e  como  se  poderá  por  ora  reme- 
diar a  de  Cacheu. 


In  this  vessel  goes  a  Captain  of  Infantry,  acting 
as  an  Engineer,  and  lie  takes  with  him  all  the 
instruments  necessary  to  draw  the  plan  of  the 
town  of  Bissau,  Cacheu,  and  of  the  island  of 
Bolama,  as  well  as  of  the  fortifications  of  Bissau; 
he  will  further  examine,  how  the  fortifications  of 
Cacheu  can  be  improved. 


N.°  6 

Deed  of  cession  of  lhe  island  of  Bolama  by  lhe  Bijagoz  chiefs  of  Canhabac,  to  a  British  Colonv, 

on  lhe  29."1  June  1792 


Whereas  certain  persons,»  subjects  of  the  King  of  Great  Britain,  conducted  by  H.  II.  Dalrymple,  J. 
Young,  Sir  William  Halton,  Bart,  J.  King,  Philip  Beaver,  Peter  Clutterbuck,  Francis  Prodic,  Charles 
Drake,  J.  Paiba,  Richard  Hancorn,  Robert  Dobbin,  Isaac  Ximenes,  and  Nicholas  Bayley.  Esquires,  as 
a  Committee  to  manage  their  affairs,  having  arrived  on  the  windward  coast  of  Africa,  adjacent  to  the 
River  Grande,  and  the  said  Committee  having  invested  P.  Beaver,  and  R.  Dobbin,  Esquires,  two  of 
their  members,  with  full  power  to  treat  with,  and  purchase  from  us,  our  island  of  Bolama:  we,  the 
kings  of  Canhabac,  being  fully  convinced  of  the  pacific  and  just  disposition  of  the  said  persons,  and  of 
the  great  reciprocal  benefits  which  will  result  from  an  European  colony  being  established  in  our  neigh- 
bourhood, and  being  desirous  of  manifesting  our  friendship  and  affection  tothe  King  of  Great  Britain 
and  his  subjects,  do  hereby,  in  consideration  of  the  value  of  four  hundred  and  seventy  three  bars  of 
goods  by  us  received,  for  ever  cede  and  relinquish  to  the  said  King  of  Great  Britain  all  sovereignty 
over  the  island  of  Bolama,  which  sovereignty  our  ancestors  have  acquired  by  conquest,  and  have  ever 
since  maintained  undisputed  in  peace. 

We  do  further  solemnly  guarantee  to  the  said  persons,  their  heirs  and  assigns,  against  all  enemies 
whatever,  the  full  and  peaceful  possession  of  the  said  island ;  and  by  these  presents,  do  bind  ourselves 
and  our  subjects  to  aid  and  assist  them  against  all  their  enemies  whatever,  and  the  same  shall  have 
all  the  force  of  a  firm  and  faithful  treaty  of  defensive  alliance  between  the  King  of  Great  Britain  and 
ourselves:  and  together  with  the  island  aforesaid,  we  do  relinquish  all  claim  to  any  future  treaty,  sub- 
sidy, or  composition  whatever. 
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And  of  ;ill  the  premised  conditions,  we  the  two  parties,  do  bind  ourselves  to  the  mutual  observance, 
in  the  presence,  and  in  the  name  of  the  Omnipotent  God  of  Truth  and  Justice,  and  the  Avenger 
of  Perfidy:  and  we  have  hereunto  set  our  hands  this  29."'  of  June  1 79a. -=  (Signed)  Jalorem,  his  + 
mark,  king= (Signed)  Bellchore,  his  +  mark,  king=  (Signed)  P.  Beaver,  R.  Dobbin. 


N.°  7 

Deed  of  cession  of  the  island  of  Bolama  and  of  oilier  territories,  by  llie  Biafarcs  kings  of  Guinala. 
to  a  British  Colony,  on  the  3.nl  of  August  1793 

,  Deed  of  cession  of  the  island  of  Bolama,  together  with  other  islands  and  territories,  by  the  kings 
ot  Guinala  and  the  Rio  Grande  to  the  British  Colonists,  for  the  King  of  Great  Britain. 

Whereas  certain  persons,  subjects  of  the  King  of  Great  Britain,  conducted  by  Philip  Beaver,  J.  Munden, 
Charles  Aberdein,  and  J.  Reynolds.  Esquires,  as  a  Committee  to  manage  their  affairs,  having  arrived 
upon  the  windward  coast  of  Africa,  adjacent  to  the  Rio  Grande,  and  the  said  Committee,  having 
invested  Mr.  Philip  Beaverwith  full  power  to  treat  with,  and  purchase  from  us,  certain  land  adjacent 
to  the  said  river,  we  the  kings  of  Guinala  and  the  Rio  Grande,  being  fully  convinced  of  the  pacific 
and  just  disposition  of  the  said  persons,  and  of  the  great  reciprocal  benefits  that  will  result  from  an 
European  colony  established  in  our  neighbourhood,  and  being  desirous  of  manifesting  our  distinguished 
friensdship  and  affection  for  the  King  of  Great  Britain,  an  his  subjects,  do  hereby,  in  consideration  of 
lhe  value  of  three  hundred  liars  of  goods,  by  us  this  day  received,  for  ever  cede  and  relinquish  to  the 
King  of  Great  Britain,  all  sovereignty  over  our  territories  lying  to  the  southward  or  westward  of  a  line 
extended  from  Guinala,  west-north-west,  until  it  reach  the  sea,  together  with  the  island  of  Bolama,  and 
all  other  islands  whatever,  adjacent  to  the  aforesaid  territories,  which  sovereignty  our  ancestors  have 
enjoyed  from  time  immemorial:  we  do  further  solemnly  guarantee  to  the  said  persons,  their  heirs  and 
assigns,  against  all  enemies  whatever,  the  full  and  peaceable  possession  of  the  said  territories  and 
islands  afore  mentioned :  and  by  these  presents,  do  bind  ourselves  and  subjects  to  aid  and  assist  them 
against  all  their  enemies  whatever:  and  the  same  shall  have  the  force  of  a  firm  and  faithful  treaty  of 
defensive  alliance  between  the  King  of  Great  Britain  and  ourselves;  and  together  with  the  territories 
and  islands  aforesaid,  we  do  relinquish  all  claim  to  any  future  tribute,  subsidy,  or  composition  whatever; 
and  all  the  premised  conditions,  we  the  two  parties  do  bind  ourselves  to  the  mutual  observance  in  the- 
presence  of,  and  in  the  name  of  the  Omnipotent  Good  of  Truth  and  Justice,  and  Avenger  of  Perfidy. 
In  witness  whereof,  we  have  hereunto  set  our  hands  this  :>.rd  day  of  August,  in  lhe  year  of  our  Lord  one 
thousand  seven  hundred  and  ninety  two.=(Signed)  Niobana,  his -j- mark,  king.=Matchore,  bis-f- 
mark,  king.=P.  Beaver.=This  treaty  made  and  concluded  at  Guinala  in  the  presence  of  John  William 
Paiba. 


N.°  8 

(Translation.) 

Excerplo  de  um  officio  do  primeiro  tenente  Manuel  Pedro  de  Exlrarl  of  a  Despatch  from  the  First  Lieutenant  Manuel  Pe- 

Canallio,  coniiiiandaiile  da  Charrua  Oresles,  datado  de  dro  de  Carvalho,  Commander  of  the  Transport  ship  Ores- 

17  de  julho  de  1825.  tes,  dated  the  17.lh  July  1825. 

Senhor: — o  governador  geral  me  determinou  sir. — The  Governor  General  ordered  me  lo  go 

fosse  embarcar  as  madeiras  á  ilha  de  Bolama,  e  and  ship  the  timber  at  the  island  of  Bolama,  andas 

como  a  dita  ilha  é  toda  rodeada  de  coroas  de  areia  lhe  said  island  is  all  surrounded  by  sand  banks 

e  baixos  de  pedra,  requisitei  em  Bissau  um  pratico  and  rocks.  I  asked  fora  pilot  at  Bissau,  acquainted 

do  dito  canal,  e  uma  embarcação  para  eu  ir  ver  wilh  lhe  navigation  of  the  channel,  and  a  vessel 

o  canal  por  onde  devia  ir  com  a  charrua  que  te-  tò  go  and  examine  the  channel  through  which  I  was 

nho  a  honra  de  commandar,  e  para  também  ver  in  sail  with  the  transport,  which  1  have  the  honour 

a  capacidade  do  pratico;  o  governador  de  Bissau  of  commanding,  ami  to  ascertain  the  pilot's  quali- 

afretou  por  li'  pesos  hespanhoes  uma  pequena  fications;  lhe  Governor  of  liissau  freighted  for 

embarcação  em  que  fui  ver  o  canal,  e  conheci  que  twelve  Spanish  dollars  a  small  vessel  in  which  I 

ii  pratico  só  eia  bum  paia  canoas,  e  que  o  canal  went  to  examine  lhe  channel,  and  found  that  the 

linha  bastantes  dilliculdailes,  mas  que  com  iraba-  pilot  was  only  lit  for  canoes,  and  that  lhe  uaviga- 

tho  se  conseguia  passar,  corno  Qz.  Voltei  a  Bissau  tion  in  the  channel  was  very  difficult;  butalsothat 

e  parti  corn  a  charrua  do  meu  commando  para  with  some  trouble  i  might  cross  it.  as  I  did.  Ire- 
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Bolama,  6  logo  que  nip  approximei  ao  canal  o 
pratico  não  acertou,  que  mi'  foi  preciso  fundear 
e  ir  â  espia  para  o  canal,  depois  de  ter  ido  son- 
dar e  ver  onde  era  o  canal;  finalmente  cheguei  á 
ilha  <li'  Bolama  com  bastante  trabalho,  e  ancorei  ao 
dia  citado  nas  observações  do  mappa,  e  principiei 
a  embarcar  alguma  madeira,  e  deitando  ao  mes- 
mo tempo  i>  lastro  fora;  fui  examinaras  madei- 
ras cortadas  e  achei  a  madeira  espalhada,  alguma 
nu  logar  onde  se  tinha  cortado,  outras  nus  praias 
próximas  ao  embarque,  isto  pelo  espaço  de  três 
léguas  para  mais,  comprehendidas  na  parte  de 
s.  E.  Ha  ilha  Bolama,  no  ilhéu  das  Cobras,  e  na 
terra  firme  pertencente  aos  biafares.  A  madeira 
vinha  para  bordo  na  prêiamar  do  «lia,  i'  vinha  dos 
diversos  logares  onde  ella  estava,  e  por  cuja  rasSo 
não  vinham  paus  proporcionaes  aos  logares  no 
porão,  nem  mesmo  os  havia,  e  vinham  com  todos 
us  galhos,  que  me  foi  preciso  andar  a  faze-los  cor- 
tar para  conseguir  trazer  mais  paus:  os  pretos  no 
restante  do  dia  iam  puxar  os  paus  para  as  diver- 
sas praias  próximas  do  corte,  e  mesmo  cortar  al- 
guns paus.  porque  a  maior  parir  da  madeira  era 
só  propria  para  lanchas,  que  assim  mesmo  alguma 
recebi  a  bordo. 


Finalmente,  senhor,  carreguei  o  que  podia  car- 
regar por  causa  dos  baixos  que  tinha  a  passar, 
isto  não  me  poupando  ao  trabalho  e  despeza  mi- 
nha, tendo  o  governador  geral  embarcado  em 
S.  Thiago  um  major  incumbido  do  embarque  das 
madeiras,  como  mostra  O  documento  junto. 

Voltei  da  ilha  Bolama  a  Bissau  para  lazer  agua, 
e  parti  paia  a  ilha  de  S.  Thiago,  e  ali  encontrei  o 
bergantim  S.  Boaventura.  Recebi  a  bordo  d'esta 
charrua  e  do  bergantim  S.  Boaventura  as  praças 
das  companhias  provisórias  constantes  da  relação 
junta,  e  parti  para  Lisboa  no  1."  de  junho  do  cor- 
rente anuo.  trazendo  em  minha  conserva  o  ber- 
gantim S.  Boaventura. 

Bordo  da  charrua  Orestes,  surta  no  Tejo.  em 
I"  de  julho  de  Í825.— Manuel  Pedro  de  Carva- 
lho, primeiro  tenente,  commandante. 


turned  to  Bissau,  and  sailed  wttli  the  ship  under 

in\  emu  1 1  ia  i  M I  for  Bolama,  ami  when  I  approached 
the  channel  the  pilot  did  not  And  it.  so  thai  f  was 
forced  to  anchor  and  have  the  boat  to  tow  it,  aftei 
taking  soundings  of  the  channel;  al  last  I  reach 
the  island  of  Bolama  with  greal  trouble,  and  an- 
chored mi  ihe  1 1 . t \  mentioned  in  the  ship's  log,  ami 
began  shipping  the  timber,  throwing  al  the  same 
time  some  ballast  overboard ;  I  went  to  examine 
the  timber  cut  down,  ami  found  it  all  scattered 

about,  and  some  e\eu  m  the  verj  place  where  it 

had  been  cut  down,  oilier  near  Hie  landing  beach, 
ami  all  this  along  a  distance  ni  three  leagues 
or  even  more,  on  the  S.  E.  coast  of  the  is- 
land of  Bolama,  in  Hie  islel  of  Cobras  ami 
on  the  mainland  belonging  to  Hie  Biafares.  The 

timber   was  hoisted   on   board    in   the  high  lale 

during  the  day,  from  the  different  points  where 
il  laid,  for  which  reason  there  did  no!  come 
hoards  suited  to  the  ship's  hold,  there  was 
not  even  room  for  il,  for  Hie  limber  came  with 
all  the  branches,  what  compelled  me  to  give  or- 
ders to  cut' it,  in  order  to  ship  a  larger  quantity; 

the  negroes  during  the  remaining  part  of  the  day 

were  employed  in  bringing  il  to  the  different 

beaches  near  Ihe  places  where  it  had  been  cut 
down,  and  also  in  culling  some  more  wood,  he- 
cause  Ihe  greatest  pari  of  Ihe  limber  was  only 
lit  for  boats,  some  of  which  I  nevertheless  re- 
ceived on  board. 

Finally,  Sir,  I  loaded  all  i  could  on  account  of 
Ihe  shoals  which  1  had  to  cross,  sparing  no  pains 
and  expense  on  my  part,  the  Governor  General 
having  ordered  to  come  on  board,  al  S.  Thiago, 
a  Major  appointed  to  ship  Ihe  timber,  as  shown  in 
the  adjoining  document. 

I  returned  from  the  island  of  Bolama  to  Bis- 
sau to  take  in  water,  and  sailed  for  the  island  of 
S.  Thiago,  where  I  found  the  briganteen  S.  Boa- 
ventura. 1  received  on  board  my  transport  and 
the  S.  Boaventura  lhe  men  of  lhe  auxiliary  com- 
panies mentioned  in  ihe  inclosed  list,  and  sailed 
for  Lisbon  on  the  l.st  of  June  having  the  S.  Boa- 
ventura in  my  company. 

Board  of  the  Transport  ship  Orestes,  lying  on  the 
Tagus.  17."'  July  1823.=  Manuel  Pedro  de  Car- 
valho. First  Lieutenant,  Commanding. 


N."  9 


Excerplo  de  urn  officio  dirigido  ao  ministro  da  marinha  e 
ojlramar  pelo  commandante  da  charrna  Oresles,  e  copia 
da  l.a  c  J.a  observações  do  mappa  junto  ao  mesmo 
officio,  dalado  de  ÍH  de  junho  de 


(^Translation.) 


ixtracl  of  a  Despatch  addressed  In  lhe  Minister  of  Marine 
and  Colonies  by  the  Commander  of  llie  Iransporl  ship 
Orestes,  and  copy  of  Ihe  i.st  and  3.r''  observai  ions  on 
Hie  map  annexed  lo  Ihe  said  despalch,  dated  lhe  íi.sl 


Igualmente  participo  a  v.  ex.'1  que,  chegando  a 
Guiné  no  fim  de  Janeiro,  pude  observar  o  tempo 
em  que  devem  ser  cortadas  as  madeiras  naquella 
costa,  que  é  de  novembro  até  janeiro,  tempo  em 
que  as  arvores  não  lêem  flor;  e  acontece  alguns 
annos  já  no  fim  de  janeiro  terem  flor,  e  por  con- 
sequência não  se  devem  cortar:  e  como  a  madeira 
até  agora  cortada  tem  sido  arbitrariamente,  esó- 


I  also  inform  Your  Excellency  that  on  my  arri- 
val at  Guinea  towards  ihe  end  of  January,  I  had 
occasion  to  observe  the  precise  time  at  which  the 
timber  can  be  cut  down  on  that  coast,  which  is 
from  November  to  January,  when  the  trees  are 
not  in  blossom:  for  it  happens  some  years  that 
they  are  already  in  blossom  at  the  end  of  January, 
ami  consequently  they  ought  not  be  cut  down: 
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mente  no  minguante  da  lua  é  que  faziam  os  cor- 
tes, pode  ser  a  rasão  de  não  ser  tão  boa  como  se 
esperava,  aindaque  a  madeira  cortada  na  ilha  de 
Bolama  em  todos  os  logares  pantanosos  de  agua 
salgada  nunca  é  de  muita  duração,  a  exemplo  do 
Brazil,  que  não  lia  uma  só  qualidade  que  seja  de 
agua  salgada,  mas  sim  toda  de  agua  doce. 


Em  aquella  cost  a  também  ha  rios  de  agua  doce,  o 
de  Geba,  e  o  de  Curbale,  aonde  ha  muitas  madei- 
ras, e  a  despeza  seja  menor  construindo-se  bar- 
cas chatas,  e  formando  depósitos  em  Bissau,  aonde 
ha  muito  logar,  pela  extensão  da  praia  que  tem. 
Carreguei  a  madeira  toda  que  eslava  cintada  na 
ilha  de  Bolama,  e  mais  nove  paus  grossos  de  di- 
versas qualidades,  cujos  requisitei  se  cortassem 
para  servirem  de  amostra,  assim  como  também 
quatrocentos  e  cincoenta  paus  chamados  de  Bo- 
lama,  que  servem  para  espeques  de  artilheria,  e 
para  a  oflicina  de  polieiro,  por  ser  madeira  rija, 
mas  é  delgada,  e  serviu  para  encher  o  espaço  que 
os  mais  paus  fazem  no  porão. 

Durante  toda  a  minha  commissão  tenho  encon- 
trado grandes  calmas,  por  cuja  rasão  ella  (em  sido 
demorada;  é  tudo  quanto  tenho  a  honra  de  levar 
ao  conhecimento  de  v.  ex.a 

Bordo  da  charrua  Orestes,  surta  no  rio  Tejo, 
em  2 1  de  junho  de  1826.— m.m0  e  ex.rao  sr.  Joa- 
quim José  Monteiro  Torres.  =  Manuel  Pedro  de 
Carvalho,  primeiro  tenente  commandante. 


I.a  Observação.  Em  consequência  das  ordens 
que  recebi,  fiz-me  á  vela  deste  porto  no  dia  2o 
de  dezembro  de  1825,  e  dirigi  derrota  á  ilha  de 
S.  Thiago  de  Cabo  Verde,  onde  dei  fundo  no  dia 
8  de  janeiro  de  1826,  vindo  sempre  de  reserva  o 
brigue  S.  Boaventura,  e  ali  entreguei  tudo  que 
transportava,  e  fiz-me  á  vela  de  S.  Thiago  no  dia 
21  do  dito  mez,  que  o  não  fiz  antes  por  causa  do 
governador  geral  ter  objectos  a  remetter  para  as 
praças  de  Guiné,  e  dei  fundo  no  porto  de  Bissau 
no  dia  29  do  dito  mez,  e  fiz-me  á  vela  de  Bissau 
para  a  ilha  de  Bolama  no  dia  7  de  fevereiro,  e  dei 
fundo  no  porto  de  Bolama  no  dia  1 1  do  dito  mez, 
e  logo  dei  principio  ao  trabalho  de  carregar,  e  fiz- 
me  á  vela  de  Bolama  para  Bissau  no  dia  5  de 
março,  onde  dei  fundo  no  dia  15  do  dito  mez,  e 
ali  recebi  tudo  quanto  me  entregaram,  que  foram 
7  doentes  e  officios,  e  parti  para  a  ilha  de  S.  Thia- 
go de  Cabo  Verde  no  dia  25  de  março,  onde  dei 
lundu  nu  dia  17  de  abril,  e  parti  para  Lisboa  no 
dia  25  do  dito  mez  pelas  doze  horas  da  noite, 
tendo  recebido  inala  e  officios  para  esta  corte. 

3.a  Observação.  Transportei  a  bordo  os  passa- 
geiros constantes  da  relação  inclusa,  que  por  or- 
dem do  governador  geral  recebi,  e  seiscentos  trinta 
e  dois  paus,  sendo  seis  de  conta,  um  de  miséria, 
um  de  sangue,  e  uin  de  velludo,  c  os  mais  de  so- 
lanca,  que  vem  para  amostra,  e  mais  quatrocentos 
e  cincoenta  paus  de  Bolama,  que  requisitei  se  cor- 
tassem para  encher  os  vaus,  e  é  madeira  útil  para 
ofiicina  de  polieiro ;  e  não  trago  mais  paus  de  conta 
porque  não  estavam  cortados,  e  um  dos  que  trago 
levou  seis  dias  a  conduzir  para  a  praia,  sendo  por 
192  negros. 


and  as  the  timber  that  has  till  now  been  cut 
down,  has  been  cut  at  random,  and  only  in  the 
last  quarter  of  the  moon,  this  may  be  the  reason 
that  it  is  not  so  good  as  was  expected;  although 
the  timber  cut  in  the  island  of  Bolama  in  all  the 
marshey  places  of  salt  water  is  not  of  long  dura- 
lion,  like  that  of  Brazil,  in  which  there  is  not  a 
single  quality  from  salt  water,  but  all  from  fresh 
water. 

There  are  also  along  that  coast  rivers  of  fresh 
water,  the  Geba,  and  the  Courbal,  which  abound 
in  timber,  and  the  expense  may  be  diminished 
by  building  flat  bottomed  boats,  and  making  de- 
posits at  Bissau,  where  there  is  much  space  in 
consequence  of  the  great  extent  of  the  beach.  I 
loaded  all  the  timber  that  was  cut  down  in  the 
island  of  Bolama,  besides  nine  thick  beams  of 
different  qualities,  which  I  ordered  to  be  cut  as 
samples,  and  also  four  hundred  and  fifty  beams 
called  Bolamos,  to  serve  as  blocks  for  artillery, 
and  for  the  pulley  and  block  shop,  because  it  is 
very  hard  wood :  but  it  is  very  slender,  and  was 
employed  in  filling  up  the  space  which  had  been 
left  empty  in  the  hold. 

During  all  my  voyage  I  have  met  with  prolonged 
calms,  for  which  reason  it  has  been  so  long.  This 
is  all  that  I  have  the  honour  to  acquaint  Your  Ex- 
cellency. 

On  board  the  Transport  ship  Orestes,  lying  in 
the  river  Tagus,  21. st  of  June  1826.  — to  His 
Excellency  Joaquim  José  Monteiro  Torres.  =Ma- 
nuel  Pedro  de  Carvalho,  First  Lieutenant,  Com- 
manding.   

l.st  Observation. — In  compliance  with  the  or- 
ders I  received,  I  sailed  from  this  port  on  the  25. th 
December  1825,  and  I  steered  for  the  island  of  S. 
Thiago,  Cape  Verd,  where  I  anchored  on  the  8.lh 
of  January  1826,  coming  constantly  in  company 
with  the  Brig  S.  Boaventura,  and  I  landed  all  my 
cargo,  and  sailed  from  S.  Thiago  on  the  21.st  of 
the  said  month,  which  I  could  not  do  sooner  on 
account  of  the  Governor  General  having  different 
articles  to  send  for  the  fortresses  of  Guinea ;  an- 
chored in  the  port  of  Bissau  on  the  29.lh  of  same 
month;  sailed  from  Bissau  on  the  7."'  of  February, 
and  arrived  at  the  island  of  Bolama  on  the  11. th 
of  said  month,  and  began  receiving  cargo ;  sailed 
from  Bolama  for  Bissau  on  the  5.th  of  March,  and 
anchored  on  the  15.th  of  said  month;  received  all 
thai  was  delivered  to  me,  7  sick  men  and  the 
despatches;  sailed  forthe  island  of  S.  Thiago,  Cape 
Verd,  on  the  25."'  March,  where  I  anchored  on 
the  1 7.lh  April ;  sailed  for  Lisbon  on  the  25. "'  ditto, 
about  mid-night,  having  received  the  mail  and 
despatches  for  this  city. 

3.rd  Observation. — I  took  onboard  the  passen- 
gers mentioned  in  the  inclosed  list,  whom  I  re- 
ceived by  order  of  the  Governor  General,  and  six 
hundred  and  thirty  two  pieces  of  wood  of  diffe- 
rent qualities,  and  four  hundred  and  fifty  pieces 
of  Bolama  wood,  which  I  ordered  to  be  cut  in 
order  to  fill  up  the  space,  and  which  is  fit  for  the 
pulleys  and  block  shop,  and  do  not  bring  anymo- 
re conta  beams  because  they  were  not  cut,  and 
the  one  I  bring  took  six  days  to  carry  to  the 
beach,  192  negroes  being  employed  in  tins  work. 


I8:t 


N.°  IO 


Officio  do  commandante  da  charrua  Orestes  dirigido  so 
excellenlissimo  marquez  dc  lianna,  r  exemplos  de  dois 
ollicios,  urn  do  fjovcriiiulor  jjcral  dc  Calm  Verde  e  oulro 

do  gowrnador  dig  Bissau,  para  o  mesmo  commandants, 
datados  de  13  e  27  de  fevereiro  de  1X27. 


(Tnumliil  Lon  • ; 

Despatch  from  tbe  Commander  oftbe  Transport  ship  Orestes  ad- 
dressed  in  ihe  laranis  de  fianna,  and  extracts  of  two  des- 
patches, one  limn  iln1  Governor  General  of  tape  lenl, 
and  another  from  the  Governor  of  Bissau,  addressed 
lo  the  same  Commander  and  dated  Ihe  13."'  and  i'i''' 

Filmar;  [827. 


Tenho  ;i  honra  de  levar  ;í  presença  de  \.  ex.*o 
mappa  do  estado  actua!  da  minha  guarnição  da 
charrua  do  meu  commando,  corn  iodas  as  obser- 
vações precisas,  igualmente  a  copia  das  minhas 
mstrucções,  ordens  e  ofBcios  que  recebi  aos  di- 
versos portos  onde  esta  charrua  esteve,  e  por 
elles  v.ex.*veráo  resultado  da  minha  commisslo. 


Ainda  que  pelas  ultimas  participações  recebidas 

de  liissau  conste  que  ali,  neni  na  ilha  de  Bolama 
não  existe  madeira  cortada,  que  possa  transportar 
para  Lisboa,  e  hem  que  n'essa  supposição  a  chap- 
rua  Orestes  viesse  a  esta  ilha,  comtudo,  suece- 
dendo  havei'  em  qualquer  dos  dois  referidos 
pontos  madeira  coitada  e  descascada  que  chegue 
para  preencher  meia  carga  da  charrua,  ifesse  caso 
V.s.'devera  recebe-la  e  demorar-se  para  isso  todo 
o  tempo  que  for  necessário,  promovendo  porém 
com  toda  a  actividade  que  a  demora  seja  a  menor 
possível. 

Deus  guarde  a  v.  s.a  Quartel  general  da  Villa 
da  Praia  da  ilha  de  S.  Thiago,  13  de  fevereiro  de 
1827. —Caetano  Procopio  Godinho  de  Vasconcel- 
íos.= Sr.  Manuel  Pedro  de  Carvalho,  primeiro 
tenente  commandante  da  charrua  Orestes. 


I  have  the  h in-  lo  place  before  Your  lAcel- 

lencj  a  map  showing  the  actual  state  of  the  crew 
of  the  Transport  ship  under  my  command,  with 
all  the  necessary  remarks,  as  well  as  a  COpJ  of 
my  instructions,  orders  and  despatches,  which  1 
received  at  the  several  ports  where  this  Ship  has 

touched,  and  from  them  Your  Excellency  will  see 
the  results  of  my  commission 

Although  in  the  last  communications  received 
from  liissau,  it  is  stated  that  neither  there  nor  at 
the  island  of  Bolama  any  timber  is  cut.  to  be 
shipped  for  Lisbon,  and  although  underthat  sup- 
position the  ship  Orestes  came  to  this  island,  ne- 
vertheless should  it  happen  that  at  either  of  the 
said  ports  there  is  timber  cut  and  prepared  to 
make  half  the  ship's  cargo,  in  that  case  you  will 
receive  it  and  remain  the  time  sufficient,  trying 
notwithstanding  that  the  delay  should  be  as  short 
as  possible. 

God  preserve  you.  Head  quarters  at  Villa  da 
Praia  in  the  island  of  S.  Thiago,  13,,h  February 
1827.=  Caetano  Procopio  Godinho  do  Vascon- 
cellos.=Mr.  Manuel  Pedro  de  Carvalho,  First 
Lieutenant,  Commanding  the  Transport  ship 
Orestes. 


Ill.n'°sr. — Não  havendo  eu  dado  a  necessária 
solução  em  meu  officio  de  26  do  corrente  ao  que 
de  v .  s.a  recebi,  datado  de  2o,  e  documentos  que 
acompanhavam,  cumpre-me  faze-lo  n'esta  occa- 
sião,  a  fim  de  v.  s.a  tomar  as  necessárias  medidas 
que  lhe  parecerem  úteis,  e  deliberar  como  melhor 
entender. 

Depois  da  segunda  viagem  que  v.  s.a  fez  a 
esta  praça  para  a  conducçao  de  madeiras  de 
construeção  naval,  este  governo  não  teve  ordem 
alguma  paia  continuar  no  corte  de  madeiras  na 
ilha  de  Bolama,  nem  em  outro  algum  porto;  por 
consequência  jamais  era  de  esperar  que  podesse 
não  só  carregar  a  charrua  Orestes,  do  seu  com- 
mando, de  madeiras,  como  até  mesmo  regressar 
com  meia  carga  sem  o  forte  inconveniente  de 
grande  demora,  não  tanto  pelo  cinte,  como  pela 
sua  conducçao  do  interior  d'aquella  ilha  para  os 
portos  d'onde  se  embarcam  para  a  charrua;  agora 
acresce  outro  grande  inconveniente,  que  é  o  da 
conjuneção  que,  sendo  inútil  qualquer  corte  de 
madeira  em  tempo  impróprio  como  este  é,  não 
se  pôde  por  maneira  alguma  preencher  tal  com- 
missão,  o  que  terá  Iogar  para  o  tempo  do  inverno, 
nas_  devidas  conjuneções,  e  porque  as  arvores 
estão  despidas  de  folhas  e  maior  vicio. 


Most  Illustrious  Sir.  —Not  having  given  a  com- 
plete answer  in  my  despatch  of  the  20. "■  instant 
to  your's  of  the  25."1  and  the  documents  which  ac- 
companied it,  I  beg  leave  now  to  do  so,  in  order 
that  you  should  take  the  necessary  steps  which 
you  may  think  fit,  and  resolve  as  you  may  judge 
necessary. 

Since  "the  second  voyage  which  you  made  to 
this  town,  for  the  transport  of  ship  building 
timber,  this  Government  has  received  no  further 
instructions  for  the  cutting  down  of  timber  at  the 
island  of  Bolama,  nor  at  any  other  port,  therefore 
it  could  not  be  expected  that  the  Transport  Ores- 
tes, under  your  command,  could  load  timber  as 
hitherto,  or  even  receive  half  a  cargo,  without 
the  great  inconvenience  of  too  long  a  delay,  not 
only  for  the  cutting  of  the  timber,  but  carrying 
it  from  the  interior  of  the  island  to  the  ports 
where  it  is  shipped  on  board  the  Transport;  in 
addition  to  this  there  is  a  great  inconvenience  at 
the  present  moment  on  account  of  it  not  being 
the  proper  season  for  cutting  the  timber,  and  the 
consequent  impossibility  of  fulfilling  the  said  com- 
mission, which  can  only  take  place  in  the  winter 
season,  during  the  proper  time,  because  the  trees 
are  then  without  leaves  and  without  blossom. 
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Deus  guarde  a  v.  s.a  muitos  annos.  Quartel  do  God  preserve  you  for  many  years.  Head  quar- 

govemo  de  Bissau,  27  de  fevereiro  de  1827. —  ters  of  the  Government  of  Bissau,  the  27. th  of 

III."11  si'.  Manuel  Pedro  de  Carvalho,  primeiro  te-  February  1827. — Mr.  Manuel  Pedro  de  Carva- 

nente  da  armada  real  e  cnmmandante  da  charrua  lho,  First  Lieutenant  of  the  Royal  Navy,  Com- 

Orestes.— Joaquim  Antonio  de  Matos,  coronel  e  mander  of  the  Transport  ship  Orestes.  =  Joa- 

governador.  quim  Antonio  <le  Matos,  Colonel  and  Governor. 


N.°  11 
Trealy  concluded  on  lhe  23."1  of  June  1827  between  Ilie  Governor  of  Sierra  Leone  and  the  king  of  Bolola 

Treaty  between  His  Excellency,  Major  General  Sir  Neil  Campbell,  Governor  in  Chief  over  the  Bri- 
tish Possessions  in  Western  Africa,  on  behalf  of  His  Majesty  the  King  of  the  United  Kingdom  of  Great 
Britain  and  Ireland,  and  his  heirs  and  successors,  and  Agai,  king  of  Bolola,  for  himself,  his  heirs  and 
successors,  in  concert  with  his  chief's  and  headmen  for  themselves,  their  heirs  and  successors. 

■l.st  No  native,  or  other  person  within  the  territory  of  Bolola  is  to  he  deprived  of  any  ground  which 
is  in  cultivation  and  actually  occupied. 

2.nJ  The  relations  which  now  exist  between  different  classes  of  the  community  are  to  continue,  but 
no  slave  or  domestic  servant  is  to  be  sold  for  exportation  beyond  the  frontier  of  Bolola. 

:!.'J  All  British  subjects  may  form  factories  or  other  establishments  in  any  place  not  actually  oc- 
cupied, or  if  occupied  paying  for  the  same.  Their  properly  of  every  description,  and  themselves  shall 
be  free  from  every  exaction,  ■palaver,  or  obstruction,  and  all  communications  opened  to  and  from  Bo- 
lola and  other  countries. 

'i.11'  The  King  of  Great  Britain  and  Ireland,  his  heirs  and  successors,  have  for  ever  right  to  establish 
villages,  forts,  or  cultivate  farms,  and  every  other  establishment,  public  or  private,  which  the  Gover- 
nor of  Sierra  Leone,  or  any  other  competent  British  authority,  within  the  territory  ofBolola,  may  deem 
lit.  according  to  the  other  articles  in  this  treaty.  Subscribed  on  board  the  African  off  Lawrence  Town, 
this  23.ri  day  of  June  1827,  by  the  king's  brother  Agai  and  Solimany,  headmen  of  Lawrence  Town,  in 
behalf  of  the  king  ofBolola,  being  duly  authorised  by  the  latter.  (Signed) =Campbell,  Governor  of 

Sierra  L :<•  and  dependencies =Solimany-Agai,  their  marks  +  =  Witnesses  (signed)  Septimus  Ara- 

bin.  Captain  Royal  Navy,  C.  M.  Burrows,  acting  Military  Secretary. 


N.°  12 
Treaty  between  lhe  Governor  of  Sierra  Leone  and  lhe  kings  of  Guinala,  concluded  on  the  H.lh  June  1827 

Treaty  between  His  Excellency  Major  General  Sir  Neil  Campbell,  Governor  in  Chief  over  the  British 
possessions  in  Western  Africa,  on  behalf  of  His  Majesty  the  King  of  the  United  Kingdom  of  Great  Bri- 
tain and  Ireland,  and  his  heirs  and  successors,  and  Benagre,  king  of  the  Biafares,  and  the  other  king 
named  Earing  for  himself,  his  heirs  and  successors,  in  concert  with  his  chiefs  and  headmen,  for  them- 
selves, their  heirs  and  successors. 

I.s'  No  native  or  other  person  within  the  territory  of  Guinala  is  to  be  deprived  of  any  ground  which 
is  in  cultivation  and  actually  occupied. 

2.'"'  The  relations  which  now  exist  between  different  classes  of  the  community  are  to  continue,  but 
no  slave  or  domestic  servant  is  to  be  sold  for  exportation  beyond  the  frontier  of  Guinala. 

3.™  If  any  native  within  the  territory  of  Bolama,  Guinala,  or  the  islands  adjacent  commits  a  breach 
i  if  the  laws  of  Great  Britain,  either  by  being  engaged  in  the  export  slave  trade  directly  or  indirectly,  he 
shall  be  subjecl  in  trial  by  the  British  laws. 

4.'h  All  British  subjects  may  form  factories,  or  other  establishments  in  any  place  not  actually  oc- 
cupied, or  if  occupied,  paying  for  the  same.  Their  property  of  every  description,  and  themselves  shall 
Uc  free  from  every  exaction,  palaver  or  obstruction,  and  all  communications  opened  to  them  to  and 
from  Guinala. 

5.,h  The  sovereignty  of  the  island  of  Bolama  with  the  adjacent  islands,  and  of  a  line  from  Guinala 
to  the  sea,  west-nortíi-west,  is  lor  ever  ceded  to  His  Majesty  the  King  of  Great  Britain  and  Ireland, 
his  heirs  and  successors,  with  power  and  right  to  establish  villages,  forts,  to  cultivate  farms  and  every 
other  establishment,  public  or  private,  which  the  Governor  of  Sierra  Leone,  or  any  other  competent 
British  authority,  within  the  territory  of  Guinala,  may  deem  lit. 


18.r> 

li."'  Thr  deed  of  cession  of  Guinala,  of  the  island  of  Bolama,  and  the  adjacent  islands,  which  was 
made  by  the  kings  Niobana  and  Matchore  to  Captain  Beaver,  Royal  Navy,  for  His  Majestj  the  King  of 
Great  Britain,  upon  the  3.rtday  of  August  I7!r2,  his  hereby  acknowledged  and  confirmed.  Subscribed 
nu  board  the  African  Steam  vessel,  this  twenty  fourth  day  of  June  one  thousand  eight  hundred  and 
twenty  seven. = (Signed)  N.  Campbell,  Governor  of  Sierra  Leone  and  dependencies  Benagre,  for 
himself  faring.  Ins  111,11k  -|  Grange,  sun  of  Matrhore,  his  -|  mark. «Witnesses  (Signed),  Septi- 
mus Arabin,  Captain  of  His  Majesty  ship  North-Star'  =C.  \l.  Burrows,  acting  military  secretary. 


N."  13 


llicin  do  i'i  de  main  de  1X311  do  governador  de  Hi  ■an  ao 
governador  geral  do  Calm  Verde,  reniellendo-Uie  um  (ra- 
lado que  obtivera  do  regulo  de  Guinala,  feito  em  íí  de 

junho  de  1X27  pelo  governador  de  Serra  Leoa,  sir  N. 
Campbell. 


(Trnnnlut  ion.i 

DeapalcL  dated  lhe  Í3.ri  Ma;  IMO  from  lhe  Governor  oi 
Bissau  lo  lhe  Governor  General  of  Cape  Venl,  inebÔM 
a  Irealy  obtained  from  lhe  chief  of  Guinala  on  lhe 
2í."'  June  1X27  hy  the  Governor  of  Sierra  Leone,  Sir  Y 
Can 


HI  mo  e  ex-mo  sr._Dentro  d'este  encontrará 
\ .  ex."  um.'i  copia  liei  do  papel  imo  existe  em  po- 
der do  rei  do  Bio  Grande,  deixado  pelo  general 
de  Sena  Leoa  em  2'i  de  junho  de  1827,  sir  N. 
Campbell;  como  porém  este  documento  trata  de 
um  objecto  que  temos  entre  mãos,  é  preciso  que 
eu  exponha  o  que  julgo  útil  para  esclarecimento. 

O  rei  do  Rio  Grande  jamais  foi  nem  pôde 
ser  senhor  da  ilha  de  Bolama,  nem  das  ilhas  adja- 
centes: consequentemente  torna-se  nulla,  não  só 
esta  ratificação,  como  a  doação  de  que  trata,  que 
diz  ser  feita  em  3  de  agosto  de  17!)2  a  mr.  Beaver; 
acresce  a  isto  o  mesmo  rei  e  grandes  não  sabe- 
rem o  que  contém  o  tal  papel,  como  expozeram, 
sendo  feito  sem  publicidade  e  só  com  as  pessoas 
interessadas;  mas  mesmo  que  o  soubessem  e  que 
o  fizessem  nemo  dal  quod  non  liabct,  e  em  pro- 
va, sabido  pelos  bijagoz  de  Canhabac,  a  quem  per- 
tence aquella  ilha,  que  os  inglezes  se  foram  n'ella 
estabelecer,  foram  immediatamente  expulsos  e 
mortos,  como  todos  sabemos. 


Todos  os  seis  artigos  de  que  aquelle  documento 
se  compõe  causam  riso,  e  não  sei  como  possa  ca- 
ber em  cabeça  humana,  o  querer  dar  e  fazei-  lei 
em  possessões  aonde  nenhuma  auetoridade  tem: 
pois  sim,  venham  desoecupar  ou  privar  algum 
gentio  do  terreno  que  oceupar,  venham  cohibir 
nos  seus  terrenos  que  não  tenham  desordens  uns 
com  os  outros,  (pie  os  não  façam  escravos  e  que 
os  não  vendam ;  venham  elles  deitar  as  suas  in- 
stituições por  terra  e  impor-lhes  outras:  sabem 
que  pelo  3."  artigo  estão  os  homens  de  ha  muito 
criminosos  e  sujeitos  ás  leis  da  Gran-Bretanha, 
mas  não  se  lhes  tem  imposto  o  castigo,  talvez 
por  effeito  de  bondade. 

O  que  é  em  summa  de  notar,  foi  o  estende- 
rem-se  desde  a  ilha  de  Bolama,  com  as  adjacen- 
tes, até  á  linha  de  Guinala,  e  até  o  mar  de  este- 
noroeste,  e  eis-aqui  estão  os  bijagoz  de  Canha- 
bac, Bábaque,  Logá,  etc.,  e  até  a  minha  ilha  de 
Gallinhas,  dada  pelo  rei  do  Rio  Grande  e  seus 
sequazes  a  mr.  Beaver,  e  a  sir  N.  Campbell!  Tem 
resultado  disto,  ex.mo  sr.,  os  bijagoz  estarem  im- 


Most  Excellent  Sir: — Inclosed  YourExcellency 
■will  find  a  true  copy  of  a  paper  that  exists  in  the 
power  of  the  king  of  Rio  Grande,  left  by  the  Gene- 
ral of  Sierra  Leone,  on  the  2'i."'  June  1827.  Sir 
N.  Campbell;  but  as  this  document  regards  an  ob- 
ject which  we  are  now  discussing,  it  is  lit  that 
I  should  make  my  observations  thereon. 

The  king  of  RlO  Grande  never  was  nor  ever 
could  be  owner  of  the  island  of  Bolama,  nor  of 
the  adjacent  islands:  consequently  not  only  this 
ratification  is  null  and  void,  as  also  the  cession 
in  question,  which  it  is  stated  was  made  on  the 
3."1  of  August  1792  to  Mr.  Beaver:  moreover  the 
said  king  and  grandees  do  not  know  the  con- 
tents of  the  said  paper,  as  they  owned  themselves, 
it  being  drawn  up  without  any  publicity,  and  only 
in  presence  of  the  parties  interested:  but  even  if 
they  knew,  and  had  made  it  nemo  dal  quod  non 
habet,  and  in  proof  of  this,  as  soon  as  it  was  known 
by  the  Bijagoz  of  Canhabac,  to  whom  the  island 
belongs  to,  that  the  English  went  to  settle  there, 
they  were  immediately  expelled  and  killed,  as  we 
all  know. 

All  the  six  articles  that  compose  that  document 
are  laughable,  and  I  don't  know  how  it  could  get 
into  human  head,  to  promulgate  and  make  laws  in 
possessions  where  no  authority  is  exercised ;  well 
let  them  come  to  disoccupy  or  to  deprive  the  nati- 
ves of  the  territory  they  occupy:  let  them  come 
and  prevent  that  in  their  country  they  shall  not 
quarrel  with  one  another:  that  they  shall  not  make 
slaves  of  them,  or  not  to  sell  them,  and  overthrow 
their  institutions,  and  impose  different  ones  on 
them:  they  know  that  by  the  3.rJ  article  the  men 
are  from  a  long  date  considered  as  criminals,  and 
subject  to  the  laws  of  Gread  Britain,  but  no  pu- 
nishment has  been  inflicted  on  them,  perhaps 
through  kindness. 

What  in  fact  is  worthy  of  note,  is  their  extend- 
ing from  Bolama,  with  the  adjacent  islands,  as  fai- 
as the  line  of  Guinala,  and  as  far  as  the  sea  east- 
north-west,  and  here  are  the  Bijagoz  of  Canhabac, 
Babaque,  Loga,  4c.,  and  even  my  island  of  Gal- 
linhas, given  up  by  the  king  of  Bio  Grande  and  his 
followers  to  Mr.  Beaver,  and  to  Sir  N.  Gampbell! 
The  result  of  all  this,  Sir,  is  that  the  Bijagoz  are 
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pacientes  para  irem  visitar  os  do  Rio  Grande,  o 
que  tenho  por  ora  obstado,  sem  comtudo  lhe  ter 
feito  saber  o  que  ha  a  este  respeito,  e  sem  pri- 
meiro o  participar  a  v.  ex.\  e  remetter  a  copia 
d'aquelle  documento,  que  tornei  a  entregar  o  ori- 
ginal, por  assim  m'o  pedirem,  e  que  me  foi  cus- 
toso obter,  porque  elles  estão  julgando  ser  algum 
breve  que  os  livre  de  feitiços  e  de  serem  escravos 
algum  dia,  etc. 

V.  ex.a  pois,  ã  vista  do  que  levo  exarado,  po- 
derá fazer  suas  judiciosas  reflexões,  e  com  ellas 
remette-lo  para  o  ministério,  se  assim  o  julgar 
conveniente,  porque  talvez  tenha  valor  e  seja  de 
alguma  transcendência,  que  se  lhe  não  deu. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  Minha  residência  em 
Bissau,  23  de  maio  de  1830.  —  Ill.mo  e  ex.mo  sr. 
Caetano  Procopio  Godinho  de  Yasconcellos,  go- 
vernador geral  da  capitania  de  Cabo  Verde  e  de- 
pendências. =  Joaquim  Antonio  de  Matos. 


impatient  to  go  and  visit  those  of  the  Rio  Grande, 
which  I  have  till  now  opposed,  without,  how- 
ever, letting  them  know  what  there  is  about  this 
affair,  and  without  first  informing  Your  Excel- 
lency and  to  transmit  to  you  a  copy  of  that  docu- 
ment from  the  original,  which  1  returned,  being 
requested  to  do  so,  which  was  very  difficult  to 
obtain,  for  they  think  that  it  may  be  a  Brief  and 
may  deliver  them  from  the  effects  of  sorcery,  and 
from  being  slaves  some  day  or  other,  àc. 

Having  informed  Your  Excellency  ofwhat  ishere 
stated  you  will  be  able  to  make  your  judicious  ob- 
servations, and  transmit  them  to  the  proper  De- 
partment, if  you  judge  it  fit  to  do  so,  because  they 
may  be  important,  and  of  some  weight,  which  has 
not  been  given  to  this  subject. 

God  preserve  your  person.  Mv  residence  at 
Bissau,  23."*May  1830.— Most  Excellency  Sir  Cae- 
tano Procopio  Godinho  Yasconcellos,  Governor 
General  of  CapeYerd  and  its  dependencies.  = 
Joaquim  Antonio  de  Matos. 


N.°  14 


Declararão  dos  requlos  áe  Canhabac  e  Rio  Grande,  Damião 
e  Fabião,  de  Í2  de  julho  de  1828,  sobre  a  soberania 
da  ilba  de  Bolama,  em  consequência  das  ordens  regias 
dirigidas  da  corte  e  cidade  de  Lisboa  ao  governador  ge- 
ral da  capilania  de  Cabo  Verde  e  ao  coronel  Manuel  An- 
tonio Marlins,  e  das  inslrucrões  por  estes  dadas  ao  co- 
ronel Joaquim  António  de  Maios,  para  os  representar 
n'esla  commissão. 


(Translation.) 


Declaration  made  by  llie  kings  of  Canhabac  and  Rio  Grande, 
Damian  and  Fabian,  on  the  12."'  July  1828,  with  regard 
lo  Ibe  sovereignly  of  the  island  of  Bolama,  in  execution 
of  Ibe  Roval  orders  sent  from  Ibe  court  of  Lisbon  to  the 
Governor  General  of  llie  Cape  Verde  Islands,  and  lo  Colo- 
nel Manuel  Aulonio  Marlins,  and  of  Ibe  instructions  given 
by  these  lo  Colonel  Joaquim  Aulonio  de  Malos,  repre- 
senting Ihem  in  this  commission. 


Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu 
Christo  de  mil  oitocentos  vinte  e  oito,  aos  doze 
dias  do  iiiiv.  de  julho  do  dito  anno,  n'esta  praça 
de  guerra  de  S.  José  de  Bissau,  havendo  o  refe- 
rido coronel  Matos,  de  accordo  com  o  governa- 
dor da  mesma  praça,  mandado  convidar  os  refe- 
ridos reis  Damião  e  Fabião  (porque  suppostos  os 
indisputáveis  direitos  de  conquista  pela  coroa 
portugueza  na  costa  de  Africa  a  estes  terrenos, 
havia  falladores  que  pretendiam  persuadir  o 
contrario),  e  querendo-se  saber  a  verdade,  tendo 
chegado  o  primeiro  e  sua  comitiva,  assim  como 
os  enviados  do  segundo,  cujos  nomes  e  cogno- 
mes vão  designados,  e  assignados  no  fim  d'este, 
se  fez  palavra  (ajuntamento),  assistindo  o  juiz  do 
povo  e  homens  bons  da  dita  praça,  o  que  depois 
de  assim  praticado  perante  todo  o  ajuntamento, 
o  referido  coronel  Matos,  auetorisado  para  tratar 
de  um  tal  negocio,  tomou  a  palavra,  e  lhes  per- 
guntou, se  em  algum  tempo  tinham  vendido  a 
ilha  de  Bolama,  ou  outro  algum  terreno  a  alguma 
nação  estrangeira?  Responderam  que  não,  e  que 
nem  o  podiam  fazer,  que  era  verdade  terem  con- 
cedido a  mr.  Beaver  construir  casa  de  negocio 
n'aquella  ilha,  mas  que  isso  fora  por  o  governa- 
dor de  Bissau  e  negociantes  da  mesma  praça  lhe 
darem  licença  e  pedirem  que  o  deixassem  ali  es- 
tar; que  lhes  constava  que  os  inglezes  diziam  a 


In  the  vear  from  the  birth  of  Our  Lord  Jesus 
Christ  1828,  on  the  42*  day  of  the  month  of  July, 
in  this  Fort  of  S.1  Joseph  of  Bissau,  the  said  Co- 
lonel Matos,  together  with  the  Governor  of  the 
said  Fort,  having  invited,  in  order  to  recognize 
the  truth,  the  above  mentioned  king  Damian  and 
Fabian  (though  the  undisputed  rights  by  conquest 
of  the  Crown  of  Portugal  to  these  territories  on 
the  western  coast  of  Africa  were  known,  there 
being  notwithstanding  some  persons  who  pre- 
tended to  maintain  the  contrary);  the  first  king 
being  arrived  with  his  followers,  as  well  as  the  en- 
voys of  the  latter,  whose  names  and  surnames  fol- 
low, and  are  subscribed  at  the  end  of  this  docu- 
ment, the  meeting  (palaver)  was  assembled,  there 
being  present  the  Judge  and  wealthy  men  of  this 
town,  and  immediately  the  said  Colonel  Matos, 
who  was  authorized  to  treat  this  matter,  began 
his  speech,  and  asked  if  the  kings  had  sold  at  any 
time  the  island  of  Bolama,  or  any  other  territory, 
to  some  foreign  nation?  They  said  they  had  not, 
and  that  they  could  not  even  do  so ;  that  it  was 
true  they  had  permitted  Mr.  Beaver  to  establish  a 
commercial  house  in  that  island,  but  the  reason 
was  that  the  Governor  of  Bissau,  and  the  mer- 
chants of  the  said  town,  had  given  the  permis- 
sion, and  requested  them  to  allow  him  to  remain 
there;  that  they  were  informed  that  the  English 
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tinham  comprado,  o  que  nâo  era  verdade;  que 
n'aquella  occasiao,  sim,  tinham  recebido  presen- 
tes de  aguardente,  ferro,  pólvora,  chapéus,  ele.) 
dos  que  estiveram  na  sobredita  ilha,  mas  que  o 
tomaram  como  em  agradecimento  d'ellee  os  dei- 
xarem estar  ali,  como  ê  de  costume  com  todos  os 
estrangeiros  que  se  querem  estabelecer  qos  seus 
terrenos;  declarando  por  Bm  que  aos  soberanos 
de  Portuga]  pertence  aquella  ilha  < i < •  tempos  mui 
remotos,  e  que  se  Ei-itei  de  Portugal,  ou  seus  vas- 
sallos  quizerem  tomar  conta  i'ella  para  i  culti- 
varem, fortifica-la  e  fazerem  ali  estabelecimento, 
qoe  d  podiam  fazer  (ò  que  dies  muito  esiima- 
riam),  puis  que  sempre  a  consideraram  como  dos 
portuguezes,  assim  como  elles,  não  obstante  se- 
rem gentios,  deviam  ser  tidos  como  taes;  dizendo 
mais,  que  nâo  consentiriam,  ani0  6erem  portu- 
guezes, que  d»'  outra  liarão  se  estabelecessem. 

E  dando-llie  o  já  dito  coronel  o  signal  de  appro- 
vaçio  pelo  seu  amor  aos  portuguezes,  tornou-lhes 
a  fallar  ifesles  lermos:  que  por  0  que  haviam 
exposto  elle  estava  liem  certo,  de  que  era  falso 
tudo  quanto  se  dizia  a  respeito  daquella  illia,  que 
hniuedialameiíte  mandava  n'ella  construir  casas, 
e  que  ia  dar  parte  dos  seus  bons  officios  e  ami- 
sade  ao  governador  geral,  o  coronel  Marlins,  para 
tudo  levarem  á  real  presença  de  Sua  Majestade, 
para  o  mesmo  augusto  real  senhor  decidir  como 
for  de  sua  vontade:  e  n'esta  occasiao  levanlau- 
de-se  o  referido  coronel  Matos  paia  lhes  entregar 
os  presentes  em  signal  de  gratidão,  econvidan- 
do-os  liara  firmarem  o  que  tinham  dito  depois  de 
lhes  ser  lido  o  assignaram;  o  que  depois  de  tudo 
assim  feito,  por  triplicado,  se  levantaram  da  pa- 
lavra indo  para  os  seus  agasalhos.  E  paia  a  todo 
o  tempo  constar,  se  lavraram  três  do  mesmo  teor, 
ficando  cada  um  com  o  seu,  e  eu  Joaquim  Anto- 
nio de  Matos,  o  escrevi  e  assignei  junto  com  os 
referidos  reis  e  fidalgos. = Joaquim  Antonio  de 
Matos = Rei  Damião  (uma  cruz)=Do  enviado 
do  rei  do  Rio  Grande,  Lamina  Jassi  (um  signal)  = 
Do  filho  do  dito  rei,  TerambáDabu  (um  signal )= 
Do  filho  do  rei  Damião,  o  Parma  (um  signal)  = 
Do  sobrinho  do  dito  rei,  Niquimoca  (umsignal)= 
De  Sanga  Sambu  (um  signal)=De  Pedro  Fer- 
nandes, juiz  do  Povo  (uma  eruz)=De  Domin- 
gos Correia  (uma  cruz)=De  Lourenço  da  Vei- 
ga (umacruz)=De  Manuel  Lopes  Correia  (uma 
cruz)  =  De  Faustino  Lopes  (uma  cruz)  =  José 
de  Araújo  Sistello=João  da  Silva  Castro. 

Ratificado  em  7  de  maio  de  J830,  pelo  filho 
do  novo  rei,  denominado  Injorá  Danfan,  pelo 
seu  enviado,  Lamina  Jassi,  e  rei  Damião,  que 
para  esse  fim  foram  mandados  buscar,  em  virtude 
de  novas  ordens,  pelo  mesmo  coronel  Joaquim 
Antonio  de  Matos,  acrescendo  dizer  o  enviado  do 
novo  rei  do  Rio  Grande,  que  ha  três  annos  fôra 
áquelle  porto  o  general  de  Serra  Leoa,  presen- 
teando o  fallecido  rei  Fabião,  e  que  lhe  deixara 
um  escripto  em  inglez,  e  que  havendo  chamado 
um  dery  de  Rolola,  para  lhe  dizer  o  que  conti- 
nha, não  só  o  não  fez,  como  ficara  com  o  tal  es- 
cripto. =  Rei  Damião  =  Lamina  Jassi  =  Joa- 
quim Antonio  de  Matos. — E  não  se  contém  mais 
no  original,  ao  qual  me  reporto,  em  fé  do  que 
me  assigno  por  estar  com  elle  conforme.  =  Joa- 
quim Antonio  de  Matos. 


used  in  say  thai  thej  had  bought  the  i  landi  but 
thai  it  was  not  the  truth;  mal  thej  hail  accepted, 
on  thai  occasion,  from  those  who  were  in  the 
said  island,  as  a  gift,  some  brandy,  iron,  gun-pow- 
der, hate,  eh-.,  bui  they  had  considered  it  is  an 
acknowledgement  for  having  permitted  them  to 
settle  there,  as  is  done  bj  all  foreigners,  whode  ire 
to  establish  themselves  on  those  territories ;  they  at 

last  declared  1  li.it  Hie  island  of  liol.iina  belonged  I  o 

ihe  sovereigns  of  Portugal  since  a  verj  remote  pe- 
riod, and  thai  if  ihe  King  of  Portugal,  or  his  -ui>- 
jecte,  wanted  to  take  it  in  order  to  be  cultivated 
and  fortified,  ami  to  make  establishments  there, 
thej  might  do  so  (which  would  please  them  much) 
as  they  had  always  considered  ii  as  belonging  to 
He'  Portuguese,  as  well  as  themselves,  though 
heathens,  ought  to  be  recognized  as  such;  thej 
further  said  thai  thej  would  never  alkrn  an]  other 
people,  but  ihe  Portuguese,  to  settle  there. 

The  above  mentioned  Colonel  having  given 
thanks  for  their  friendship  lor  ihe  Portuguese 
naiion,  addressed  them  agam  in  these  words:  that 
he  was  convinced  I fi.it  what  was  said,  with  regard 
to  that  island,  was  not  true,  and  thai  he  was  going 
lo  give  his  orders  lo  have  houses  buill  lliere.  and 

Hiai  he  would  also  inform  ihe  Governor  General, 
Colonel  Marlins,  of  their  good  friendship,  in  order 
to  make  if  known  to  His  Majesty,  who  would  de- 
cide as  he  should  be  pleased:  alter  Ibis  Colonel 
Matos  standing  up  gave  them  ihe  presents,  as  a 
proof  of  «latitude,  and  invited  them  lo  subscribe 
what  they  had  said,  and  alter  il  was  read  to  them 
they  in  fact  subscribed  it.  Three  copies  of  lhe  said 
Record  having  been  drawn  up.  they  retired  from 
the  meeting  (palaver)  and  went  lo  their  dwelling 
places.  In  order  to  make  it  known  for  ever,  the 
said  three  copies  were  delivered  one  to  each  of 
the  parties,  and  myself,  Joaquim  Antonio  de  Ma- 
ios, wrote  and  subscribed  it  together  with  the 
above  mentioned  kings  and  noblemen.  =J<  laquirn 
Antonio  deMatos=Iving  Damian  ( his  mark  -f-)= 
Another  mark  of  the  envoy  of  Ihe  kfflgofRio  Gran- 
de, Lamina  Jassi  =  Another  of  the  son  of  the  said 
king,  Terambá  Dabu  =  Another  of  king  Damian' s 
son,  Parma=Of  the  nephew  of  the  said  king,  Ni- 
quimoea =  Of  Sanga  Sambu = Of  Pedro  Fernan- 
des, the :  Judge = Of  Domingos  Correia = Of  Lou- 
renço da  Veiga= Of  Manuel  Lopes  Correia— Of 
Faustino  Lopes  =  José  de  Araújo  Sistello=João 
da  Silva  Castro. 

Ratified  on  the  7.,h  of  May  1830  by  the  son  of 
the  new  king,  named  Injorá  Danfan.  by  his  en- 
voy, Lamina  Jassi,  and  the  king  Damian,  who  for 
that  purpose  were  sent  for,  in  accordance  with 
the  new  orders,  by  the  said  Colonel  Joaquim  An- 
tonio de  Matos.  Further  more  the  envoy  of  the 
new  king  ot'Rio  Grande  said  that  about  three  years 
ago  the  Governor  General  of  Siena  Leone  had 
gone  to  that  port,  making  presents  to  the  late  king 
Fabian,  and  had  left  a  paper  written  in  English, 
and  having  called  a  Dery  from  Rolola  to  explain 
its  contents,  he  did  not  do  it,  but  kept  the  pa- 
per. =King  Damian  =  Lamina  Jassi = Joaquim 
Antonio  de  Matos. — And  there  being  nothing  more 
in  the  original  to  which  it  refers,  and  in  faith  of 
the  truth,  I  signed  this  document. = Joaquim  An- 
tonio de  Matos. 
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N.°  15 


Aulo  da  occupação  da  ilha  de  Bolama  pela  coroa 
de  Purlugal  a  i)  de  maio  de  1830 


(Translation.) 


Record  of  lhe  occupation  of  lhe  island  of  Bolama  I>v  lhe  Crown 
of  Portugal,  on  the  D.'h  May  18  JO 


No  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu 
Christo  de  mil  oitocentos  e  trinta,  aos  nove  dias 
do  mez  de  maio  do  dito  anno,  n'esta  ilha  de  Bo- 
lama da  costa  de  Africa  occidental,  acharam-se 
presentes  o  rei  Damião  de  Canhabac,  seu  filho  o 
Parma,  seu  sohrinho  Niquimoca  e  seu  irmão 
grande  Eram,  o  rei  Jacinto,  o  seu  irmão  Ohocá 
e  um  dos  lilhos  do  dito  rei,  Tinchené,  todos  de 
Canhabac,  e  os  enviados  do  rei  do  Rio  Grande 
Injorá  Danfan,  seu  filho  Terambá  balm,  e  Lamina 
Jassi,  com  Sanga  Samba,  grandes  d'aquelle  reino, 
e  da  outra  parte  o  coronel  Joaquim  Antonio  de 
Matos,  em  virtude  das  ordens  que  recebeu  do  go- 
vernador geral  de  Cabo  Verde,  dimanadas  de  Sua 
Magestade  El-Hei  de  Portugal,  e  por  todos  juntos, 
e  cada  um  in  solidum,  foi  dito  que  de  tempos  mais 
longevos,  El-Rei  de  Portugal  sempre  estivera  de 
posse  desta  ilha  de  Bolama,  como  o  tinha  mos- 
trado pelo  uso  e  corte  de  madeiras  creadas  na 
dita  ilha,  declarando  elles  ditos  reis  e  enviados, 
que  pela  antiga  alliança  e  amisade  que  sempre  ti- 
veram com  os  portuguezes,  e  desejando  sempre 
a  continuação  d'esta,  e  que  para  o  futuro  continue 
sem  interrupção  alguma,  não  só  sobre  qualquer 
objecto,  como  principalmente  acerca  da  ilha  de 
Bolama,  portanto  disseram,  que  de  novamente  as- 
severavam e  ratificavam  a  antiga  posse  desta  so- 
bredita ilha  de  Bolama,  de  que  Portugal  sempre 
esteve,  e  que  elles  sempre  a  consideraram  como 
sua  pertença,  os  quaes  juntos  todos  concordaram 
dever-se  fazer  de  novo  o  presente  titulo,  orde- 
nando-me  a  mim  Joaquim  Antonio  de  Matos  o  es- 
crevesse, como  com  effeito  fiz,  e  abaixo  assignei. 
junto  com  os  já  referidos  ditos  reis  e  enviados,  e 
todos  juntos  {lassámos  á  ponta  do  sudoeste  da  dita 
ilha,  fronteira  á  costa  firme  do  Bio  Grande,  e  elles 
me  declararam  que  de  novamente  ratificavam,  da- 
vam e  transferiam  todo  o  direito  que  por  qual- 
quer principio  podiam  ter  á  referida  ilha,  tudo 
em  favor  da  coroa  portugueza,  pelo  que  como  en- 
carregado d"este  negocio  iiz  collar  ramos,  lan- 
çando terra  ao  ar,  mandando  abrir  os  alicerces 
para  se  construir  um  forte,  o  que  assim  se  fez, 
lançando  a  primeira  pedra  para  a  dita  fortaleza. 
deitando  cal  sobre  esta  o  rei  Damião  de  Canha- 
bac :  e  celebrando-se  todas  as  solemnidades  do  es- 
lylo  i'  costume  em  todos  os  actos,  assistindo  toda 
a  nobreza  e  povo,  deram  as  maiores  demonstra- 
ções de  regosijo  de  tão  interessante  estabeleci- 
mento, depois  do  que  passámos  a  entoar  um  Te 
Deum  Laudamus,  diante  de  unia  imagem  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo,  que  somente  para  este  ef- 
feito se  collocou,  sendo  correspondido  com  a 
salva  de  artilheria  e mosquetaria  da  foiça  epie  para 
esta  ilha  se  mandou  estacionar;  lindo  o  que  se  de- 
ram immensos  vivas  a  El-Bei  nosso  senhor  por 
tão  feliz  lembrança,  prognosticando  uma  prospe- 
ridade futura:  e  no  meio  de  todo  este  aconteci- 
mento passei  a  fazer  o  presente  termo,  que  os  di- 
tos reis  e  enviados  me  disseram  fizesse  para  a  todo 


In  the  year  from  the  birth  of  Our  Lord  Jesus 
Christ  18;k),  on  the  9.th  day  of  the  month  of  May, 
in  this  island  of  Bolama,  on  the  western  coast  of 
Africa,  in  the  presence  of  Damian,  king  of  Canha- 
bac, of  his  son  Parma,  of  his  nephew  Niquimoca, 
and  of  his  brother  Eram,  of  king  Jacinto,  his  bro- 
ther Obocá,  and  one  of  the  sons  of  the  said  king, 
Tinchené,  all  from  Canhabac,  and  the  envoys  of 
the  king  of  Rio  Grande,  Injorá  Danfan.  his  son 
Terambá  Dabu,  and  Lamina  Jassi,  together  with 
Sanga  Sambu,  nobles  of  that  kingdom;  and  on 
the  other  part  there  being  present  Colonel  Joa- 
quim Antonio  de  Matos,  in  virtue  of  the  orders 
which  he  received  from  the  Governor  General  of 
the  Cape  Yerd  Islands,  and  which  had  been  sent 
from  the  kingdom,  by  His  .Majesty  the  King  of  Por- 
tugal, it  was  stated  by  all  the  said  individuals, 
and  by  each  in  solidum,  that  since  a  very  remote 
period  the  island  of  Bolama  had  been  possessed 
by  the  King  of  Portugal,  as  was  seen  by  the  fact  of 
felling  timber  grown  in  that  island ;  the  said  kings 
and  envoys  declaring  that  according  to  the  ancient 
alliance  and  friendship  which  they  always  had 
with  the  Portuguese  nation,  and  wishing  a  conti- 
nuation of  the  same  for  the  future  without  inter- 
ruption, not  only  on  every  subject,  as  particu- 
larly as  to  the  island  of  Bolama,  they  stated  that 
they  again  ratified  the  ancient  possession  of  the 
abovesaid  island  of  Bolama,  which  Portugal  has 
always  possessed,  and  which  they  always  consi- 
dered as  a  Portuguese  possession,  and  they  them- 
selves agreed  to  make  this  new  instrument,  as  a 
title  of  the  right  of  Portugal,  ordering  me,  Joa- 
quim Antonio  die  Matos,  to  draw  it  up,  which 
I  did  accordingly,  and  subscribed  it  together  with 
the  said  kings  and  envoys:  and  we  all  went  to 
the  south-eastern  point  of  the  said  island,  op- 
posite to  the  mainland  of  Bio  Grande,  and  they  de- 
clared that  they  again  ratified,  ceded,  and  trans- 
feree! all  the  right  which  they  might  have  to  that 
island  in  favour  of  the  Portuguese  Crown:  and 
being  charged  with  this  commission,  I  ordered 
branches  of  trees  to  be  cut.  throwing  earth  to 
the  aii'.  and  the  foundations  of  a  Port  to  be  laid, 
which  was  done  accordingly,  the  first  stone 
being  placed,  and  the  king  Damian  of  Canhabac 
throwing  mortar  upon  it,  all  the  usual  and  cus- 
tomary formalities  being  performed  in  all  these 
acts,  in  the  presence  of  all  the  nobility  .and 
people,  who  gave  evident  demonstrations  of  joy 
for  such  an  interesting  establishment;  and  after 
these  ceremonies  a  Te  Deum  was  sung  before 
the  image  of  Our  Lord  Jesus  Christ,  placed  there 
for  this  purpose,  a  salute  was  fired  by  the  de- 
tachment sent  to  this  island,  and  vivats  were  gi- 
ven in  honour  of  His  Majesty  the  King  of  Por- 
tugal, for  such  an  auspicious  idea,  which  pro- 
gnosticates future  prosperity:  and  amidst  these 
demonstrations  of  general  joy  I  wrote  the  present 
Record,  which  the  kings  and  envoys  told  me  to 
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o  tempo  constar,  como  Qz  junto  com  elles,  e  em 

presença  das  testemunhas  abaixo  assimiladas. 

ilha  de  Bolama, !)  de  main  de  l830.=Assigna- 
tura  iln  rei  Damião  (uma  cruz)  Do  Olho  do  rei 
Damião,  o.Parma  (um  signal)  Do  sobrinho  do 
dito  rei,  Niquimoca  (um  signal)  Do  irmão  do 
dito  rei,  Eram  (um  signal)=Do  rei  Jacinto,  de 
Canhabac  (mu  signal):  =  Do  primeiro  Qlbo  do 
dito  rei,  Oboá  (mu  signal)  =Do  irmão  do  dito 
rei,  Obocá  (um  signal) = Do  segundo  Olho  do 
dito  rei,  Tinchené  (mu  signal)  Do  filho  do  rei 
do  Rio  Grande,  Injorá  Danfan  (um  signal)  De 
Terambd  Dabu  min  signal;  Do  enviado  do  rei, 
Lamina  Jassi  (um  signal)  =  Do  dito  dito.  Sanga 
Sambu  (um signal)  Joaquim  António  de  Matos, 
director  em  chefe  do  qovo  estabelecimento  da  ilha 
de  Bolama  José  Correia  Veiga,  alferes  comman- 
dante  da  loira  -  João  da  sil\a  Castro  -  Jo.ão  Ba- 
ptista Diniz  Chassan-  De  João  Fernandes  (uma 
Cruz):   =De  Domingos  Correia  domes  (uma  cruz) 

De  Lourenço  da  Veiga  (uma  cruz)  =DeFilippe 
da  Silva  Cardoso  (uma  cruz)  -De  Antonio  dos 
Santos  (uma  cruz):  De  Antonio  Fernandes  (uma 
Cruz):    De  Domingos  da  Silva  (uma  cruz). 


write,  in  order  to  make  it  known  forever,  which 
l  did  ami  subscribed,  in  the  presence  of  the 
witnesses  who  also  signed  it. 

Island  of  Bolama,  on  the  '•>."'  of  May  Ik:io. 
(Signed)  King  Damian  (a  cross)  lli^  son  Parma 
(his  mark)  The  nephew  of  said  king,  Niquimoca 
(his  mark)  The  brother  of  said  kin).'.  Eram  'his 
mark)  The  king  Jacinto,  of  Canhabac  (his 
mark)  The  first  son  of  said  king,  Oboá  (his 
mark)     The  brother  of  said  king,  Obocá  (his 

mark)       The  second  SOD  Ofsaid  king,  Tinchené 

(his  mark)  The  son  of  the  king  of  Rio  Grande, 
Injorá  Danfan  (his  mark).  Teramhá  Dahu  (his 
mark)  The  envoy  Ofthe  king,  Lamina  Jassi  (his 
mark)  The  envoy  of  the  said  king,  Sanga  Samba 
(his  mark  i  Joaquim  Antonio  de  .Maios,  Dire- 
ctor in  chief  of  the  new  establishment  of  tin;  island 
of  Bolama  José  Correia  Veiga,  Ensign  Com- 
manding the  loire  João  da  Silva  Castro  = 
João  Baptista  Diniz  Chassan  João  Fernandes 
(a  cross)  —  Domingos  Correia  Comes  (a  cross; 
Lourenço  da  Veiga  (a  cross i  Filippe  da  Silva 
Cardoso  (a  cross)  -Antonio  dos  Santos  (a  cross) 
=Antonio  Fernandes  (a  cross)  Domingos  da 
Silva  (a  cross). 


N.e  16 


Despatch  from  Colonel  Fiudlay,  Governor  of  Sierra  leone,  ilaleu1  lhe  6.th  Oclober  1831,  to  llie  Governor  of  Bissau 


Sierra  Leone,  G."'  October  1831. — Sir. — It  has  just  been  represented  to  me  that  Portuguese  au- 
thorities at.  Bissau  have  formed  an  establishment  and  hoisted  the  Portuguese  flag  on  the  island  of 
Bolama,  and  that  they  have  fired  at  and  brought  English  vessels  to,  on  passing  that  island.  I  am  willing 
and  feci  disposed  to  put  the  best  construction  on  this  act  ofthe  Portuguese  authorities,  and  I  am  inclined 
to  believe  they  have  done  so,  not  being  aware  that  the  island  of  Bolama  belongs  to  His  Britannic  Majesty. 

I  now  beg  leave  to  inform  you  that  the  island  of  Bolama  was  ceded  to  His  Britannic  .Majesty  on  the 
2!)."'  day  of  June  1792  by  the  kings  of  Canabac,  Jalorem  and  Belehore,  and  the  island  of  Bolama  has 
since  that  time  and  must  still  be  considered  as  a  part  and  parcel  of  His  Britannic  Majesty's  possessions 
on  the  western  coast  of  Africa,  and  under  the  jurisdiction  of  this  Government.  I  have  therefore,  as  His 
Britannic  Majesty's  Representative,  and  in  his  name,  to  desire  that  you  will,  without  loss  oftime,  take 
down  the  Portuguese  flag  and  withdraw  from  that  island  any  establishment  which  you,  or  any  other 
ofthe  Portuguese  authorities,  may  have  formed  there.  I  have  further  to  request  that  you  may  warn 
all  Portuguese  subjects  from  cutting,  or  carrying  any  wood  off  that  island  in  future,  as  after  this 
official  notice  to  you,  any  such  acts  committed  by  Portuguese  subjects,  on  the  island  of  Bolama,  must 
be  considered  as  an  infringement  of  the  treaties,  and  a  breach  of  that  good  faith  (upon  your  part) 
which  has  so  long  subsisted  between  the  two  nations.  I  shall  cause  the  island  of  Bolama  to  he  surveyed, 
and  when  an  estimate  can  be  made  out  ofthe  large  quantity  of  valuable  timber,  which  I  am  informed 
has  been  carried  off  that  island  by  Portuguese  subjects,  it  will  become  a  question  for  our  respective 
Governments  in  Europe  to  settle.  It  is  my  duty  to  protect  the  commercial  interests  of  His  Britannic 
Majesty's  subjects  in  all  his  possessions  on  the  western  coast  of  Africa,  which  have  been  ceded  to  the 
British  Crown,  and  were  I  to  allow  Portuguese  subjects  to  cut  and  cany  off  the  valuable  timber  or 
other  productions  of  the  island  of  Bolama  it  would  he  depriving  His  Britannic  Majesty's  subjects  of 
their  just  and  lawful  rights.  I  am  therefore  persuaded  that  on  receipt  of  this  despatch  you  will  see 
the  necessity  of  immediately  putting  a  stop  to,  and  prevent  any  further  proceedings,  or  any  acts  of 
aggression  by  Portuguese  subjects,  on  His  Britannic  Majesty's  island  of  Bolama. 

The  Officer  who  is  the  bearer  of  this  despatch  to  you,  has  orders  to  remain  only  four  hours  for 
your  reply. 

I  have  the  honour  to  be,  Sir,  with  much  respect,  your  most  obedient,  bumble  ser\mt.=Alexander 
Fiiulla/j,  Colonel  and  Lieutenant  Governor.=To  His  Excellency  Joaquim  Antonio  de  Matos,  Gover- 
nor ofthe  Portuguese  Fort  St.  José  and  its  dependencies,  Bissau. 
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N.°  17 


(Translation. ) 


Resposla  do  governador  do  Bissau,  Joaquim  Antonio  de  Halos,      Answer  from  llic  Governor  of  Bissau,  Joaquim  Antonio  de 
ao  officio  do  coronel  Findlay,  de  6  de  outubro  de  1831.  Maios,  lo  lhe  Despalcli  from  Colonel  Findlay,  daled  lhe 

6.lh0doberl831. 


111.010  e  ex."10  sr. — Tenho  a  honra  de  accusar 
recebida  a  cota  que  v.  ex.a  era  data  de  6  do  cor- 
rente raez  me  dirigiu,  e  em  resposta  cumpre-me 
dizer  a  v.  ex.a,  que  o  estabelecimento  feito  na  ilha 
de  Bolama  é  por  ordem  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima, tanto  pelo  direito  de  descobrimento,  con- 
quista e  doação  de  diversos  potentados  da  terra, 
que  successivamente  fizeram  á  sua  real  coroa, 
como  pela  pacifica  posse  de  centenares  de  annos, 
e  ainda  pelas  convenções  e  tratados  com  as  na- 
ções da  Europa,  acrescendo  mais  as  subsequen- 
tes ratificações. 

Respectivo  ao  tiro  de  pólvora  secca  que  o  com- 
mandante  d'aquelle  porto  mandou  dar  a  uma 
chalupa,  não  foi  mais  que  para  reconhecer  a 
que  nação  pertencia,  passando  defronte  d'aquelle 
estabelecimento,  onde  já  se  achava  arvorado  o 
pavilhão  real,  pois  v.  ex.a  não  ignora  a  politica 
existente  entre  todas  as  nações  amigas  e  civilisa- 
das. 

Também  sou  a  expor  a  v.  ex.a  que  o  mais  exa- 
rado na  supracitada  nota  (de  que  foi  impossível 
obter  sua  traducção  por  não  ter  interprete  per- 
feito) vou  leva-la  junto  com  o  original  á  presença 
do  ex.mo  governador  geral  da  capitania  de  Cabo 
Verde  e  costa  de  Guiné  immediatamente,  para, 
como  súbdito,  conformar-me  com  as  ordens  que 
me  forem  transmittidas  a  tal  respeito. 

Tenho  a  honra  de  ser  de  v.  ex.a,  com  a  maior 
consideração  e  respeito,  o  mais  attento  e  humilde 
servidor.  Minha  residência  em  Bissau,  16  de  ou- 
tubro de  1831.  — Ul.mo  e  ex.rao  sr.  Alexandre 
Findlay,  coronel  e  tenente  governador  de  Serra 
Leoa  e  suas  dependências.  =  Joa quim  Antonio 
de  Matos. 


Most  Excellent  Sir.  —  I  have  the  honour  to 
acknowledge  the  receipt  of  Your  Excellency's 
note  of  the  6."1  instant,  and  in  reply  it  is  my  duty 
to  inform  Your  Excellency  that  the  settlement 
made  in  the  island  of  Bolama  was  by  His  Most 
Faithful  Majesty's  orders,  not  only  by  the  right 
of  discovery,  conquest  and  donation  from  dilt'e- 
rent  potentates  of  the  country,  which  was  suc- 
cessively made  to  His  Boyal  Grown,  but  by  the 
pacific  occupation  for  centuries,  besides  the  con- 
ventions and  treaties  with  the  nations  of  Europe, 
and  the  subsequent  ratifications. 

As  regards  the  blank  shot  which  the  Comman- 
der of  that  port  ordered  to  be  fired  upon  the 
Sloop,  it  was  only  to  make  her  show  to  what  na- 
tion she  belonged,  when  she  passed  in  front  of 
that  settlement,  where  the  royal  banner  was  al- 
ready hoisted,  as  Your  Excellency  is  not  ignorant 
of  the  courtesy  which  exists  between  all  friendly 
and  civilized  nations. 

I  beg  to  inform  Your  Excellency  that  the  con- 
tents of  your  above  mentioned  note  (of  which 
I  could  not  obtain  a  translation,  not  having  a  fit 
interpreter)  I  will  transmit  without  loss  of  time, 
as  well  as  the  original,  to  His  Excellency  the  Go- 
vernor General  of  Cape  Verde  and  Guinea,  with 
whose  orders,  as  a  subordinate,  I  must  comply 
when  transmitted  to  me  with  regard  to  that  mat- 
ter. 

I  have  the  honour  to  be  Your  Excellency's 
most  humble  and  obedient  servant.  Mv  residence 
at  Bissau,  the  1 6."'October  183 1 .— His  Excellency 
Alexander  Findlay,  Colonel  and  Lieutenant  Go- 
vernor of  Sierra  Leone  and  its  dependencies.  = 
Joaquim  Antonio  de  Matos. 


N.°  18 


Aulo  da  demarcação  da  povoarão -Sova  illindel 
efeiluada  a  11  de  dezemhro  de  1837 
na  ill:. i  de  Bolama 


(Translation.) 


Record  of  lhe  boundaries  which  were  fixed  for  lhe  settlement 

of— Nova  Mindello-in  the  island  of  Bolama, 

on  lhe  i-i.th  of  December  1837 


Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu 
Christo  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  sete,  aos  qua- 
tor/.e  dias  do  mez  de  dezembro  do  dito  anno, 
n'esta  ilha  de  Bolama,  achando-se  presentes  o  go- 
vernador da  Guiné  portugueza,  Honório  Pereira 
Barreto,  o  major  da  praça,  o  sub-delegado  na  con- 
tadoria da  fazenda,  três  ofliciaes, vigário  e  diversas 
pessoas  de  Bissau,  commigo  Manuel  da  Luz  Fer- 
reira, escrivão  nomeado  ad  hoc  para  se  ratificar  a 
posse  da  ilha  de  Bolama,  já  cedida  a  Portugal  em 
1830  pelo  rei  de  Canhabac,  Damião,  começaram 


In  the  year  from  the  birth  of  Our  Lord  Jesus 
Christ  1837,  on  the  14.'"  day  of  the  month  of  De- 
cember, in  this  island  of  Bolama,  the  Governor 
of  Portuguese  Guinea,  Honório  Pereira  Barreto, 
the  town  Major,  the  Sub-Delegate  of  the  Ex- 
chequer Court,  three  Officers,  the  Vicar,  and  dif- 
ferent other  persons  from  Bissau,  being  present, 
together  with  myself,  Manuel  da  Luz  Ferreira,  the 
Notary  appointed  adhoc,  in  order  to  ratifythe  pos- 
session of  the  island  of  Bolama,  which  was  ceded 
to  Portugal  in  1830  by  Damian,  king  of  Canhabac, 
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;i  decorrer  em  procissão  solemne  o  terreno  esco- 
ihiilii,  segundo  ordens  superiores,  pelo  major, 
para  fundação  iln  novo  estabelecimento  que  de 
ora  cm  diante  se  denominará  Nova  \Sindelw,  can- 
tando ladainhas  do  costume;  Qndo  o  que  o  gover- 
uador  perguntou  por  três  vezes  em  alta  voz  se  al- 
guemseoppunha  á  ratificação  da  posse  que  tomava 
da  ilha  ili'  Bolama  para  a  nação  portugueza,  ao  que 
ninguém  respondendo,  ratificou  a  posse,  mansa  e 
pacificamente,  fazendo  logo  arvorar  a  bandeira 
nacional  ao  som  de  vivas  e  acclamações. 


E  pai"i  conslar  mandou  lavrar  quatro  autos  do 
mesmo  teor  o  data  cm  que  todos  assimilaram,  e 
vae sellado  com  o  sfifio  das  armas  reaes. 


E  eu,  Manuel  da  Luz  Ferreira,  escrivão  nomea- 
do ad  hoc,  o  escrevi  c  assinei.  (Lugar  do  sèlln 
das  armas  reaes)=  Honório  Pereira  Barreto, 
tenente  coronel  govcrnador=Cfl<?/flMO  José  No- 
zolini,  major  da  praça  =  J.  J.  A.  Frederico, 
secretario  da  contadoria  geral,  servindo  de  sub- 
delegado em  Bissau— J.  J.  de  Sonsa,  alferes= 
José  Xavier  Crato,  alferes  =  Manuel  Pascoal, 
alferes = Bernardo  Rosa  da  Conceição,  capel- 
l3o=Jo«á  N.  F.  de  Passos— Antonio  E.  de  Car- 
valho=Nicolau  Monteiro  Macedo= Martinho  da 
Silva  Gorreia=João  Lucas  Vieira=José  T.  de 
Almeida—  Nicolau  Antonio  Duarte— M.  L.  Fer- 
reira. 


we  all  wen!  in  a  solemn  procession  around  the 
land,  chosen  by  the  town  Major,  according  to  tin' 
orders  of  the  Government,  for  the  foundation  of 
the  new  establishment,  which  shall  be  called  Nova 
Muiiirihi,  Hie  litanies  being  sung:  and  after  th 
solemn  acts  the  Governor  three  times  asked  if 

there  was  any  person  wl ETered  anj  opposition 

in  the  ratification  of  the  i rion  of  the  island 

of  Bolama  bj  the  Portuguese  Crown.  No  re- 
plj  being  made,  the  peaceful  possession  of  the 
island  was  ratified,  and  the  Poitugui  '■  Qag  was 
immediately  hoisted  there  amidsl  vivats  and  accla- 
mations. 

In  order  that  this  solemn  acl  be  for  ever 
known,  four  copies  of  this  Record  were  written, 
under  the  same  date,  which  were  subscribed  by 
all  the  persons  present,  and  sealed  with  the  Royal 
Anns. 

And  I,  Manuel  da  Luz  Ferreira,  Notary  appoint- 
ed ad  hoc  wrote  and  signed  it.=(Plaee  fur  the  pu- 
blic seal)  Honório  Pereira  Barreto,  Lieutenant 
Colonel,  and  (iovernor= Caetano  José  Nozolhti, 
townMajor=J.  /.  A.  Frederico,  Secretary  of  the 
Exchequer  Court,  acting  Sub-Delegate atBissau= 
J.  J.  de  Sousa,  Ensign =  José  Xavier  Crato,  En- 
sign= Manuel  Pascoal,  Ensign  =Bernardo  Rosa 
da  Conceição,  Chaplain  =  José  N.  F.  de  Pas- 
sos = Antonio  E.  de  Carvalho  =  Nicolau  Mon- 
teiro Macedo= Martinho  da  Silva  Correia= 
João  Lucas  Vieira— José  T.  de  Almeida— Nico- 
lau Antonio  Duarte— M.  L.  Ferreira. 


N.°  19 


(Translation.) 


Tratado  de  Io  de  janeiro  de  1856  entre  o  governador  da      Treaty  concluded  on  llie  15.lb  of  January  185*6,  between  lhe 

portugueza  e  os  régulos  de  Canliabac  Governor  of  Portuguese  Guinea  and  llie  kings  of  Canliabac 


Tratado  feito  por  s.  ex.a  o  sr.  Honório  Pereira 
Barreto,  commendador  da  ordem  de  Christo,  ca- 
valleiro  da  mesma  ordem,  bem  como  da  muito 
antiga  e  nobre  ordem  da  Torre  e  Espada,  do  va- 
lor, lealdade  e  mérito,  tenente  coronel  de  segun- 
da linha  e  governador  da  Guiné  portugueza,  com 
os  régulos  de  Canliabac. 

Estando  presentes  de  uma  parte  s.  ex.a  o  sr. 
Honório  Pereira  Barreto,  tenente  coronel  gover- 
nador da  Guiné,  commigo  Eugénio  Augusto  Soa- 
res Lima,  alferes  do  exercito,  secretario  interino 
do  governo  da  Guiné,  e  de  outra  Tessac,  regulo 
de  In-oré,  Manuel,  regulo  de  Meneque,  Antonio, 
regulo  de  Ancataque,  Neinacoan,  regulo  de  Ibocó, 
Tecuan-hé,  regulo  de  Ambrões,  Antonio,  regulo 
de  Ancujugau,  Obemac,  regulo  de  Anchoroupé, 
Bano,  regulo  de  Anauré,  Ecanã,  regulo  de  Anga- 
gumé,  Tampude,  regulo  de  Aumba,  convieram 
entre  si  o  seguinte,  servindo  de  interprete  André 
Gomes,  juiz  dos  grumetes  de  Bissau : 

1.°  Continua  a  existir  entre  os  portuguezes  e 
os  habitantes  de  Canliabac  a  antiga  e  fiel  amisade 
que  sempre  houve  entre  elles,  desde  que  os  por- 
tuguezes fizeram  estabelecimentos  n'esta  parte 
da  costa. 


Treaty  concluded  between  His  Excellency  Se- 
nhor Honório  Pereira  Barreto,  Knight  Comman- 
der of  the  order  of  Christ,  Knight  of  the  Royal 
order  of  the  Tower  and  Sword,  of  valour,  loyalty 
and  merit,  a  Lieutenant  Colonel  of  the  militia, 
and  Governor  of  Portuguese  Guinea,  and  the  kings 
of  Canhabac. 

There  being  present,  on  one  part  His  Excellency 
Senhor  Honório  Pereira  Barreto,  Lieutenant  Colo- 
nel and  Governor  of  Portuguese  Guinea,  and  I, 
Eugénio  Augusto  Soares  Luna,  an  Ensign  of  the 
Portuguese  army  and  acting  Secretary  of  the  Go- 
vernor of  Guinea,  and  on  the  other  Tessac,  king 
of  In-oré,  Manuel,  king  of  Meneque,  Antonio, 
king  of  Ancataque,  Neinacoan,  king  of  Ibocú,  Te- 
cuan-hé, king  of  Ambrões,  Antonio,  king  of  An- 
cujugau, Obemac,  king  of  Anchoroupé,  Bano,  king 
of  Anauré,  Ecaná,  king  of  Angagumé,  Tampude, 
king  of  Aumba,  the  following  articles  were  agreed, 
André  Gomes,  the  Judge  of  the  Grumetes  in  Bis- 
sau, acting  as  an  interpreter. 

I.st  The  ancient  and  faithful  friendship,  which 
always  existed  between  the  Portuguese  and  the 
inhabitants  of  Canhabac,  isto  continue  as  it  always 
existed  since  the  Portuguese  established  them- 
selves on  this  part  of  the  coast. 
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i.°  Os  régulos  de  Canhabac  declaram  mui  po- 
sitiva e  explicitamente  que  nunca  seus  antecesso- 
res venderam  a  inglezes  a  ilha  de  Bolama,  ou  ter- 
reno algum  que  pertença  aos  mesmos  régulos, 
mas  que  concederam  a  certos  e  determinados  in- 
glezes a  permissão  de  fazerem  estabelecimentos 
commerciaes  e  agrícolas  sem  caracter  algum  po- 
litico. 

3.°  Os  sobreditos  régulos  declaram  mais,  que 
nunca  podia  ser  da  sua  intenção  privar  aos  por- 
tuguezes  do  direito  que  sempre  tiveram  de  ne- 
gociar em  Canhabac  e  suas  dependências,  como 
se  pôde  deduzir  de  um  papel  escripto  que  em 
poder  de  Antonio,  um  dos  régulos,  deixou  o 
commandante  da  chalupa  ingleza  Phaetonte,  papel 
que  o  dito  regulo  não  comprehendeu,  pois  era 
impossível  pretender  probibir  que  os  de  Bissau, 
onde  têem  parentes,  viessem  a  esta  ilha. 

4.°  Os  referidos  régulos  declaram  que  jamais 
farão  tratados  alguns  com  estrangeiros,  sem  in- 
tervenção do  governador  de  Bissau,  e  portanto 
que  devem  ser  olhados  nullos  e  de  nenhum  vi- 
gor os  tratados  que  os  estrangeiros  por  meio  da 
força  os  obriguem  a  aceitar. 

5.°  Os  mencionados  régulos  promettem  dar 
toda  a  protecção  a  qualquer  estrangeiro  ou  navio 
estrangeiro  que  aportar  a  esta  ilha,  quer  para  se 
refazer  de  victualhas  ou  aguada,  ou  para  fazer 
commercio  licito. 

C.°  Promettem  mais  dar  toda  a  ajuda  e  favor 
aos  navios  que  naufragarem  ao  pé  da  ilha,  man- 
dando logo  aviso  ao  governador  de  Bissau. 

7.°  No  caso  de  haver  alguma  differença  ou 
questão,  entre  os  de  Canhabac  e  os  estrangeiros, 
o  governador  de  Bissau  servirá  de  medianeiro, 
e  avocará  a  si  a  questão  para  ser  por  elle  deci- 
dida. 

8.°  Os  régulos  concedem  ao  governo  de  Por- 
tugal o  direito  de  içar  a  bandeira  nacional  em 
todos  os  pontos  dependentes  de  Canhabac,  esta- 
belecer alfandegas,  etc..  etc.,  etc., n-uma palavra 
tomar  d'elles  conta  em  nome  do  governo,  não 
offendendo  porém  o  direito  de  propriedade  par- 
ticular conferido  por  elles  régulos  a  diversos  in- 
divíduos, para  fazerem  estabelecimentos  naeio- 
naes  e  agrícolas. 

9.°  Os  régulos  presentes  declaram  que  os  au- 
sentes adherem  a  este  tratado,  como  se  com  elles 
fosse  também  estipulado. 

Para  constar  fiz  este,  sendo  testemunhas  o  ca- 
pitão do  exercito  Ventura  José,  commandante 
militar  de  Bissau,  o  dr.  Francisco  Frederico  Hopf- 
fer,  delegado  da  junta  de  saúde  em  Guiné,  eFran- 
cisco  Manuel  da  Cunha,  negociante  e  sub-dele- 
gado  dn  procurador  régio  emCacheu,  que  todos 
assignam  commigo,  e  com  o  dito  sr.  governador; 
e  como  os  régulos  e  o  juiz  dos  grumetes  não  sa- 
bem ler,  nem  escrever,  assignam  de  cruz  com- 
migo Eugénio  Augusto  Soares  Luna,  alferes  do 
exercito,  secretario  interino  do  governo  da  Guiné 
portugueza. 

Canhabac.  l.'i  de  janeiro  de  1856.  =Assigna- 
dos,  Honório  Pereira  [{arreto,  governador=De 
Tessac  (uma cruz),  regulo=De Manuel  (uma cruz), 


2.nJ  The  kings  of  Canhabac  declare  in  a  very  po- 
sitive and  explicit  manner  that  their  predecessors 
never  sold  to  the  English  the  island  of  Bolama, 
or  any  other  territory  belonging  to  the  said  kings, 
but  that  they  allowed  a  certain  number  of  English 
subjects  to  form  commercial  and  agricultural  es- 
tablishments there,  without  any  political  chara- 
cter. 

:i.rJ  The  said  kings  further  declare  that  they 
never  had  the  intention  of  depriving  the  Portu- 
guese of  the  light  they  always  had,  to  trade  in  Ca- 
nhabac and  its  dependencies,  as  might  lie  inferred 
from  a  document  which  the  Commander  of  the 
British  Sloop  Phaeton  left  in  the  hands  of  Anto- 
nio, one  of  the  kings,  a  document  which  that  king 
did  not  understand,  as  it  was  impossible  to  intend 
to  prohibit  the  people  of  Bissau,  where  they  ha- 
ve relations,  from  coming  to  this  island. 

i.'h  The  said  kings  declare  further  that  they 
will  never  conclude  any  treaties  with  foreigners 
without  the  intervention  of  the  Governor  of  Bis- 
sau :  and  that  consequently  the  treaties  concluded 
under  the  coercion  of  foreigners  ought  to  be  con- 
sidered as  null  and  of  no  effect. 

ii.'h  The  above  mentioned  kings  bind  them- 
selves to  give  their  protection  to  every  foreigner, 
and  to  every  vessel  of  a  foreign  nation,  arriving 
at  the  ports  of  the  island,  in  order  to  buy  provi- 
sions and  to  take  in  water,  or  for  any  other  lawful 
trade. 

6.'h  They  further  bind  themselves  to  help  and 
to  give  their  assistance  to  vessels  wrecked  near 
the  island,  and  to  give  immediately  notice  of  it 
to  the  Governor  of  Bissau. 

7."'  In  case  of  misunderstanding  between  the 
Canhabac  people  and  the  foreigners,  the  Gover- 
nor of  Bissau  will  serve  as  a  mediator,  and  shall 
decide  the  question  in  dispute. 

8.tb  The  kings  allow  the  Portuguese  Govern- 
ment the  right  to  hoist  the  national  flag  in  all  the 
dependencies  of  Canhabac,  and  to  establish  cus- 
tom houses  there,  Ac,  Ac,  cvC,  and,  in  a  word,  to 
take  them  under  the  protection  of  the  Government, 
provided  the  right  of  property,  which  they  had 
given  to  individuals,  in  order  to  establish  there 
national  and  agricultural  settlements,  be  not  of- 
fended. 

9.th  The  kings,  who  are  here  present,  de- 
clare that  the  absent  kings  also  adhere  to  this 
treaty,  as  if  the  stipulations  were  entered  into 
with  them. 

In  order  to  make  it  public  and  known  for  ever, 
I  wrote  the  present  document,  the  witnesses 
being:  Captain  Ventura  José,  the  Military  Com- 
mander of  Bissau,  Doctor  Francisco  Frederico 
llopffer,  the  Delegate  of  the  Board  of  public  health 
in  Guinea,  Francisco  Manuel  da  Cunha,  a  merchant 
and  Sub-Delegate  of  the  Royal  Attorney  in  Cacheu, 
who  all  subscribe  it,  together  with  me  and  the 
Governor.  As  the  kings  and  the  Judge  of  the  Gru- 
metes do  not  know  how  to  read  or  write,  they  put 
their  marks  to  it  with  me  Eugénio  Augusto  Soares 
Luna,  an  Ensign  of  the  Portuguese  Army,  acting 
Secretary  of  the  Governor  of  Portuguese  Guinea. 

Done'  in  Canhabac  on  the  15.,h  of  January, 
1856.= Subscribed  by  Honório  Pereira  Barreto, 
Govemor=Tessac  (his  mark),  king=Manuel  (his 
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regulo =De  Antonio  (uma  cruz),  reguloasDe 
Neinacuan  (uma  crock  regulo=De  Tecuan-hé 
(uma  cruz),  regulo =  De  Antonio  segundo  (uma 
cruz),  regulo  DeObemac  (uma  cruz),  regulo= 
De  Bano  (uma  cruz),  regulo=De  Ocamaque 

(unia  crii/.i,  reguln  =  l)e  Franá  |iiin;i  nu/.),  re- 

gulo=De  Tampude  (uma  cruz),  regule  Dí 
André  Gomes  (uma  cruz)==Ventura  José,  capi- 
tão do  exercito  ili1  Portugal - -Dr.  Iloplfer      Fran- 

eisco  Manuel  da  Cunha=Eugenio  Augusto  Soares 
Luna,  alferes  iiu  exercito,  servindo  de  secretario 
interinamente. 


mark),  king= Antonio  (his  mark  I,  king-=.\eina- 
cuan  (his  mark),  king  Tecuan-hé  (his  mark), 
king  Second  íntonio  (hi  mark  I,  king  Ob©- 
mac  (his  mark  I,  king  Bano  (his  mark  i,  kmg 
Ocamaque  (his  mark),  king  Ecaná  i  in  mark), 
king  Tampude  (his  mark),  king  André  Go- 
mes (In-'  mark)  Ventura  .1"  è,  Captain  of  the 
Portuguese  Army=Doctor  Hopffer  Franci  go 
Manuel  da  Cunha  Eugénio  lugusto  Soares  Lu- 
n;i.  Ensign  ofthe  Portuguese  \nm,  acting  Secre- 
tin . 


N.°  20 


Termo  de  reconbechnente  da  soberania  de  Portuga 
sobre  a  ilha  de  Orango 


(Translation.) 


[lend  of  lhe  recognition  of  Lbe  sovereignl]  of  lho  frown 
of  PorliKjal  out  lho  islam!  of  ()rani|n 


Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu 
Christo  de  mil  oitocentos  sessenta  e  um,  aos  vinte 
e  sete  dias  do  mez  de  dezembro  do  dito  anno, 
n'esta  ilha  de  Orango,  uma  das  do  archipelago 
dos  Bijagoz,  achando-se  presentes  em  palavra 
geral  Pedro  Augusto  Macedo  de  Azevedo,  se- 
cretario interino  do  governo  da  Guiné  portugue- 
za,  commissionado  pelo  senhor  governador  da 
Guiné,  o  tenente  coronel  do  empo  do  estado 
maior  do  exercito  Antonio  Cândido  Zagallo,  para 
o  fim  que  abaixo  se  designa;  André  Gomes,  juiz 
dos  grumetes  de  Bissau,  inter  muros  da  povoa- 
ção; Francisco  Fernandes,  juiz  dos  grumetes  ex- 
tra muros  da  povoação  de  Bissau ;  e  Gregório  Ro- 
drigues, juiz  dos  grumetes  de  Bandim  também 
em  Bissau,  com  alguns  grumetes  dos  Ires  pontos 
designados,  bem  como  Orantó,  rei  da  ilha  de 
Orango,  Endacumu  Lopes,  grande  de  Orango, 
e  enviado  do  rei  de  Amburcu,  Ambrósio  Ura- 
minqui  Lopes,  Ainquemé  Lopes,  juiz  do  povo 
de  Orango,  Untumbé,  grande  de  Orango,  Nhe- 
quitian,  grande  de  Orango  e  sobrinho  do  actual 
rei,  Úquebé,  irmão  do  rei  Orantó.  todos  com 
seus  séquitos:  e  achando-se  também  presentes 
Entadi,  rei  de  Uno,  com  seu  séquito.  Orantó  de 
Sogá,  reideSogá,  com  seu  séquito,  e  Jacinto,  en- 
viado do  rei  de  Uracanu,  com  seu  séquito,  a  fim 
de  assistirem  á  referida  palavra,  e  servindo  de 
interprete  Bonifacio  Rodrigues,  por  antonomá- 
sia Brandão,  foi  dito  pelo  referido  rei  Orantó 
de  Orango,  que  restituído  a  seu  reino  por  in- 
tervenção do  governo  portuguez  representado 
na  pessoa  do  governador  de  Bissau,  declarava 
solemnemente  que  reconhecia,  como  sempre  re- 
conheceu, o  mesmo  governo  portuguez  directo 
senhorio  e  possuidor  da  ilha  de  Bijagoz  de  Oran- 
go, de  que  elle  é  rei,  bem  como  de  todos  os 
ilhéus  pertencentes  á  mesma  ilha,  e  que  como 
tal  declarava  pertencer  a  ilha  de  Orango  e  seus 
respectivos  ilhéus  a  El-Bei  de  Portugal,  podendo 
nella  estabelecer  feitorias,  fortalezas  e  tudo  que 
bem  lhe  parecesse,  como  senhor  directo  e  pos- 
suidor que  é  de  ha  longos  annos.  Declarou  mais 
que  não  consentiria  nunca  o  estabelecimento  de 
feitorias  estrangeiras  na  referida  ilha,  sem  que 
para  isso  lhe  fosse  dado  consentimento  pelo  go- 


lu  the  year  from  the  birth  of  Our  Lord  Jesu 
Christ  1864,  on  the  27.*  day  of  the  month  ofDe- 
cember,  in  this  island  of  Orango,  oi f  the  ar- 
chipelago Of  BijagOZ,  there  being  present  in  a 
meeting  (palaver)  Pedro  Vugusto  Macedo  de 
Azevedo,  acting  Secretary  of  the  Government  of 
Portuguese  Guinea,  appointed  by  Lieutenant  Co- 
lonel Antonio  Cândido  Zagallo,  Governor  of  Gui- 
nea, for  the  commission  hereinafter  mentioned, 
and  André  Gomes,  Judge  ofthe  Grumetes  of  Bis- 
sau (inter  muros);  Francisco  Fernandes.  Judge 
of  the  Grumetes  of  Bissau  extra  minus:  Gregó- 
rio Rodrigues,  Judge  of  the  Grumetes  of  Ban- 
dim,  also  in  Bissau,  with  some  other  Grumetes 
of  lhe  three  places  above  designated,  and  Oran- 
tó, king  of  the  island  of  Orango,  Endacumu  Lo- 
pes, a  nobleman  of  Orango  and  envoy  of  the  king 
of  Amburcu,  Ambrósio  Uraminqui  Lopes,  Ain- 
quemé Lopes,  Justice  ofthe  people  of  Orango, 
Untumbé.  a  nobleman  of  Orango,  Nhequitian,  a 
nobleman  of  Orango  and  nephew  of  the  actual 
king,  Uquebé,  brother  ofthe  king  Orantó,  all  ac- 
companied by  their  followers:  there  were  also 
present  Entadi,  king  of  Uno,  with  his  followers, 
Orantó  de  Sogá,  king  of  Sogá,  with  his  followers. 
and  Jacintbo.  the  envoy  of  Uracanu  with  his  fol- 
lowers to  attend  this  meeting  (palaver),  and  Bo- 
nifacio Rodrigues,  sumamed  Brandão,  acting  as 
interpreter:  the  said  king  Orantó  of  Orango  declar- 
ed that  having  been  restored  to  his  throne  with  the 
help  of  the  Portuguese  Government,  by  means  of 
the  Governor  of  Bissau,  he  solemnly  recognized,  as 
he  had  always  done,  the  Portuguese  Government 
as  the  rightful  owner  and  possessor  ofthe  island 
ofthe  Bijagoz  of  Orango,  of  which  he  is  the  king, 
as  well  as  of  the  surrounding  islets  and  that 
in  this  capacity  he  declared  that  the  said  is- 
land of  Orango  and  the  islets  belonged  to  the 
King  of  Portugal,  who  might  establish  factories, 
fortresses,  and  any  other  settlements  there,  as 
the  rightful  owner  and  possessor  of  those  terri- 
tories, since  a  very  remote  period.  He  further 
declared  that  he  would  never  permit  the  esta- 
blishment of  foreign  factories  in  the  said  island, 
without  the  authorization  of  the  Portuguese  Go- 
vernment, to  which  he  would  always  give  notice 
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verao  portuguez,  a  qiíem  protestava  dar  parte  de 
tudo  quanto  succedesse  na  sobredita  ilha.  como 
tudo  havia  de  viva  voz  declarado  ao  respectivo 
governador  em  Bissau.  E  sendo  aceitas  pelo  se- 
cretario interino  do  governo  da  Guiné,  em  nome 
do  seu  governo,  as  declarações  dadas,  passou  a 
arvorar  no  logar  mais  elevado  da  ilha,  junto  ao 
porto,  a  bandeira  nacional,  que  foi  içada  com 
as  solemnidades  do  estylo,  dando-se  os  vivas 
a  Sua  Magestade  El-Rei  I).  Luiz  I,  que  foram 
saudados  com  diversos  tiros  de  fuzil  pelos  gru- 
metes de  Bissau  e  bijagoz  das  diversas  terras. 
entregando-se  depois  desta  ceremonia  os  pre- 
sentes destinados  ao  rei  de  Orango,  e  outros  que 
se  achavam  presenceando  este  acto.  E  de  tudo  se 
lavrou  o  presente  auto,  que  vae  assignado  de  cruz, 
por  aquelles  que  não  sabem  escrever,  e  por  mim 
Pedro  Augusto  Macedo  de  Azevedo,  secretario 
interino  do  governo  da  Guiné,  e  enviado  do  mes- 
mo governo,  que  o  escrevi.  =  De  Orantó,  rei  de 
Orango  (uma  cruz)-  =De  André  Gomes,  juiz  dos 
grumetes  de  Bissau  (uma  cruz)=De  Francisco 
Fernandes,  juiz  dos  grumetes  de  Bissau  (uma 
cruz)=De  Gregório  Rodrigues,  juiz  dos  gru- 
metes de  Bandim  (urna  cruz)=  De  Éndacumu  Lo- 
pes, enviado  do  rei  de  Amburcu  (uma  cruz)  = 
De  Ainquemé  Lopes  (uma  cruz)=De  Untumbé 
Lopes  (uma  cruz).  =^  De  Nhequitian,  sobrinho  do 
rei  (uma  cruz)=De  Uquebé,  irmão  do  rei  (uma 
cruz)=De  Entadi,  rei  de  Uno  (umacruz)=De 
Orantó  de  Sogá,  rei  de  Sogá  (uma  cruz  =  De 
Jacinto,  enviado  do  rei  de  Uracanú  (uma  cruz) 
=De  Bonifacio  Rodrigues,  interprete  (uma  cruz) 
=Pedro  Augusto  Macedo  de  Azevedo,  secretario 
interino. 


of  every  thing  which  might  happen  in  the  said  is- 
land of  Orango,  as  he  had  verbally  said  before  to 
the  Governor  of  Bissau.  This  declaration  being 
accepted  by  the  acting  Secretary  of  the  Governor 
of  Guinea,  in  the  name  of  the  Portuguese  Govern- 
ment, the  national  Hag  was  hoisted  on  the  highest 
part  of  the  island,  near  the  port,  with  the  custo- 
mary formalities,  and  vivats  being  given  in  honour 
of  HisMajesty  the  King  of  Portugal,  D.  Luiz  the  1  ,s', 
a  salute  was  tired  by  the  Grumetes  of  Bissau,  and 
the  Bijagoz  of  different  places;  and  after  all  these 
ceremonies  the  presents  were  delivered  to  the 
king  of  Orango,  and  to  the  other  persons  there 
present.  A  Record  was  written,  which  has  the 
mark  of  those  who  do  not  know  how  to  write, 
and  myself  Pedro  Augusto  Macedo  de  Azevedo, 
acting  Secretary  of  the  Government  of  Guinea, 
and  appointed  by  the  said  Governor,  signed  it. 
Orantó,  king  of  Orango  (his  mark)  =  André  Go- 
mes, Judge  of  the  Grumetes  of  Bissau  (his  mark) 
=  Francisco  Fernandes,  Judge  of  the  Grumetes 
of  Bissau  (his  mark ) = Gregório  Rodrigues,  Judge 
of  the  Grumetes  of  Bandim  (his  mark)  =  Enda- 
cumu  Lopes,  envoy  of  the  king  of  Amburcu  (his 
mark)= Ainquemé  Lopes  (his mark )=Untumbé 
Lopes  (his  mark)  =  Nhequitian,  nephew  of  the 
king  (his  mark )  =  Uquebé,  brother  of  the  king 
(his  mark) = Entadi,  king  of  Uno  (his  mark)  = 
Orantó  de  Sogá,  king  of  Sogá  (his  mark)  =  Ja- 
cintho,  envoy  of  the  king  of  Uracanú  (his  mark) 
= Bonifacio  Rodrigues,  the  interpreter  (his mark) 
= Pedro  Augusto  Macedo  de  Azevedo,  acting 
Secretary. 
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